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«On a eu recours à une méthode indirecte: on a noté combien de fois 

tel fait coincide avec telles conditions plus ou moins complexes; on a fait 

deIastatistique. Or c e n ' e s t p a s là de lascience, ces tdeTempi r i smepur : 

du moment qu'on na pas ramené Ie fait à ses conditions simples, il est 

impossible d e tab l i rdes Io i s ; on narr ive qu'à des probabilités, onpeut 

dire que telle chose arrive quatre fois sur cinq, q u i l y a, dans tel cas, 

tant de chances pour que tel phénomène se produise; mais ce ne sont 

pas là des bases sur Iesquelles puisse se bâtir une science. La chimie en 

serait-elle arrivée ou elle est aujourd'hui, si Ies chimistes n'avaient pu 

parvenir à des généralités plus précises que celle qui consisterait à dire 

que neuf fois sur dix la combinaison de 1'oxygène et de Thydrogène donne 

naissance à de l 'ean. 

«En médecine on fait souvent de la statistique; mais on n 'en fait ou du 

moins on ne devrait absolument en faire que quand on ne peut pas faire 

autre chose. Et en tout cas il est inadmissible de considérer cette manière 

de procéder comme une véritable méthode, intitulée méthode numérique. 

Sans doute des esprits éminents, comme par exemple Je médecin Louis, 

ont prétendu que cette sorte de méthode était celle que devaient essen-

tiellement employer Ies recherches médicales: sans doute cette manière 

de faire permet à la pratique d'arriver à quelques indications prognostiques 

probables. Mais qui parle de sciences expérimentales ne parle pas de 

probabilités. 

«Quand uo fait est bien déterminé dans toutes ses circonstances, il 

devient, si ces circonstances sont réunies, non pas probable, mais cer-

tain, c'est-à-dire qu'il ne se produit pas huit ou neuf fois sur dix, mais 

exactement autant de fois que se produisent ces circonstances détermi-

nantes elles-mêmes, et cela aussi bien dans la série des faits médicaux 

cl thérapeutiques que dans celle des faits physiques ou chimiques. Prenez 

par exemple Thistoire de la gale: avant que la nalure parasitaire de celle 



affçctionfut connue, on soumettait Ies malades àdivers traitements internes 

et externes, et Ton reconnaissait que tel traitement était p lusou moins 

couronné de succés; sur trente malades, vingt-cinq ótaienl guéris dans 

un cas; par nn autre procédé, on n'obtenait que vingt guérisons sur trente 

sujeis. On sait aujourdhui que la gale est due à laprésence d'un parasite 

que l histoire naturelle étudie, dont elle nous trace Ies moeurs, nous expli-

quant ainsi plusieurs particularités des symptomes et du mode de conta-

giou ; nous savons de même par quels agents on peut détruire ce parasite. 

Toutes Ies conditions de la maladie et de sa curation étant connues, ce 

^ sest plus par une proportion de cinq sur dix ou de vingt sur trente qu'on 

énonce Ies succès du traitement parasiticide: sur cent galeux qui entrent 

à Thôpital;Saint-Louis5 cent sortent guéris après avoir subi Ie traitement.» 

«Nous emprunterons à Texpérience sur n importe quels animaux Ies 

notions de physiologie générale; celles de physiologie spéciale devront, 

pour devenir applicables à la pratique médicale, être Ie résultat de recher-

ches faites sur Ies mammifères supérieurs et sur 1'homme lui-même. 

«Eninterrogeant Thistoire de lamédecine, on trouve quelques exemples 

íameux d'expériences faites sur l homme lui-même. Il me suffira de YOUS 

rappeler l histoire bien connue de Topération de la taille, faite pour la 

première fois sur un condamné qui y gagna à la fois la vie et Ia guérison 

de son infirmité. De nos jours, Tevolution des taenias a été étudiée soi tpar 

des expériences faites sur des condamnés, soit par des expériences dont 

rexpérimentateur s'est fait lui-mème 1'objet. Enfio Ies médicaments nou-

veaux, après une première épreuve sur Ies animaux, sont Ie plus souvent 

soumis à des épreuves définitives que Ieur auteur n hésite pas à faire sur 

lui-même.» 

(Claude Bernard.—Lecons de physiologie opcratoire.) 
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Em portaria de 27 de março ultimo fui encarregado 

de ir a Paris estudar a prophylaxia da raiva, inaugu-

rada pelo sr. Luiz Pasteur. Segui para aquella capital, 

onde permaneci dois mezes, dedicando-me com bas-

tante attenção ao estudo do assumpto. Regressando a 

Lisboa, entreguei-me immediatamente a algumas expe-

riencias, que duraram até princípios de novembro. No 

fim d'aquelle mez, terminei o relatório, que respeito-

samente fui apresentar ao sr. ministro do reino, reque-

rendo-lhe que se dignasse mandar-me entregar alguns 

exemplares. 

O assumpto é deveras importante por qualquer lado 

que elle se estude. No campo exclusivamente medico 

da raiva humana, domina a questão prophylactica. E 

n'este sentido pratico é que eu dirigi todos os meus 

esforços e attenções. 

Mas as duvidas podem logo começar sobre a natu-

reza da doença. A raiva humana será realmente uma 

doença virulenta? Ou entrará na classe das grandes 

nevroses como a epilepsia e o tétano? 



Depois, atacando-se de frente a questão, poder-se-lia 
perguntar se alem da velha pratica da immediala lim-
peza dos traumatismos produzidos por animaes enrai-
vados, existe mais algum methodo, destinado a preve-
nir a raiva, methodo abonado por provas serias e não 
por annuncios nacionaes ou nacionalisados, e nunca 
por expansões de sentimentalidade officiosa ou official, 
por mais respeitável que seja este factor na vida publica 
e perante o simples agrado da própria consciência. 

Parece-me que dou uma prova real da altíssima 
consideração em que tenho o assumpto, adoptando o 
relatorio, tal qual foi apresentado ao nobre ministro, 
como dissertação inaugural que me habilitará a poder 
receber o grau de doutor em medicina pela universi-
dade de Coimbra. Os srs. drs. Antonio Augusto da 
Costa Simões, Lourenço de Almeida e Azevedo e Ber-
nardo Antonio de Serra Mirabeau, que se succederam 
na direcção da faculdade de medicina, durante e depois 
da minha formatura, dignaram-se animar a minha can-
didatura ao doutoramento. 



Aqui tributo a estes meus mestres as homenagens do 

meu reconhecimento. 

A faculdade de medicina é de toda a austeridade e 

competencia para julgar esta questão da raiva. Na dis-

cussão difficil, mas leal e libérrima a que ella costuma 

submetter os trabalhos dos candidatos, apurar-se-ha o 

qne ha de bom, de mau ou de péssimo na presente 

dissertação inaugural. 

Lisboa, 31 de dezembro de 1886. 

Sòuazòc dSic.it. 
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A propos i l o da m i s s ã o quas i divina q u e a c t u a l m e n t e es tá 
d e s e m p e n h a n d o o s r . Luiz P a s t e u r , t e m - s e avançado em va-
r i ad í s s imos d o c u m e n t o s d e . I i t t e r a t u r a med ica e não med ica , 
q u e a raiva cons t i tue pa ra a h u m a n i d a d e o mais t e r r íve l dos 
f lagel los . Esta opin ião é m u i t o e x a g e r a d a , m a s p r o f u n d a -
m e n t e s incera , a t t e n d e n d o - s e ao amorave l e n t h u s i a s m o c o m 
q u e a consciência un ive r s a l s a u d o u a he ró ica ten ta t iva cio 
b o m , aus t e ro e genia l p e n s a d o r f r a n c e z . 

Q u a n d o a ra iva , t r a n s m i t t i d a pe la m o r d e d u r a de um ani-
mal e n r a i v a d o , chega a dec la ra r - se no h o m e m ou na m u l h e r , 
no velho ou na c reança , q u a l q u e r d ' e s t e s , s e g u n d o a op in ião 
da quasi u n a n i m i d a d e dos a u c t o r e s , está f a t a l m e n t e conde-
m n a d o a m o r r e r nas cond ições m a i s a n g u s t i o s a s q u e é p o s -
sível imaginar - se . Ha m u i t o s s é c u l o s já a f f i rmava Dioscor ides 
que os ind iv íduos e n r a i v a d o s e s t a v a m d e s t i n a d o s a u m a m o r t e 
c e r t a ; e , a té ho je , as o b s e r v a ç õ e s s o b r e a raiva, e x a r a d a s 
e m a lguns m i l h a r e s d e e sc r ip tos , c o n f i r m a m s a t i s f a t o r i a -
m e n t e o a c e r t o d ' a q u e l l e p r o g n o s t i c o . 

O suppl ic io em q u e vive o e n r a i v a d o nas p h a s e s m a i s ad ian-
t adas da doença , l a m b e m ha m u i t o s sécu los q u e foi d e s c r i p t o 
po r Celso com a s e g u i n t e e loquenc ia e v i g o r : « M i s e r r i m u m 
gentis morbi, in qun simul ceger et sitiei aquce metu cruciatur!» 
Depois de Celso a b u n d a m as not ic ias s o b r e a s y m p t o m a t o l o g i a 
da r a iva , e de q u a l q u e r d ' e l l a s se p o d e r á conclu i r q u e es ta 
doença é a q u e ma i s c r u e l m e n t e a r r a s t a o h o m e m á s u p r e m a 
t ensão da d o r e á infini ta l i n g u a g e m do d e s e s p e r o ! 

A e x t r e m a conso lação do en ra ivado seria b e b e r agua , 
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m u i t a a g u a , p a r a p o d e r apaga r a s e d e a r d e n t e q u e o d e v o r a . 
Di r ige es te ped ido aos c i r cums tan t e s , m e i g a m e n t e e c o m as 
faces h u m e d e c i d a s pelas l ag r imas , ou i nundado pela b a b a 
a r r o j a n d o - s e do leito com voz e Ímpetos de chacal . Mas no 
m o m e n t o em q u e os lábios vão tocar o l iquido, o d o e n t e r e c u a 
n ' u m e s p a s m o de tal forma r áp ido e violento e c o m as feições 
t ão con t r ah ida s pe lo t e r r o r , q u e o s c i r c u m s t a n t e s c o m o q u e 
ins t inc t ivamen te t a m b é m r e c u a m . É p o r q u e o d e s g r a ç a d o 
n ã o p ô d e b e b e r . Bem d e p r e s s a s u r g e p a r a o e n f e r m o a m e s -
ma n e c e s s i d a d e : p e d e a g u a , e , q u e r e n d o r e n o v a r a t en ta t iva 
de a inge r i r , t o d a s as s u a s forças se e s g o t a m n ' u m novo 
accesso de del í r io rábico , m u i t a s vezes á s imp les vista do li-
q u i d o appe tec ido . 

É t u d o e x t r a o r d i n á r i o na ra iva h u m a n a ! Mas o s y m p t o m a 
da h y d r o p h o b i a , s e m p r e cons t an te e indomável na doença a 
q u e me es tou r e f e r i n d o , é um facto s ihgu la r i s s imo e b e m p r o -
p r i o para m o s t r a r a c rue l s i tuação do en ra ivado . P o r um lado, 
o g e r m e n v i ru l en to t e m o p o d e r de ac tua r s o b r e t odas as 
f o r ça s do a t acado , m o v e n d o - a s n ' u m só i m p u l s o e i r r i t ando-as 
a té á de l i r an te expansão de um ún ico d e s e j o . N 'es te p e r i o d o 
cu lminan te do accesso , a angus t ia do c o n d e m n a d o é tão 
e l o q u e n t e , que o seu socego p a r e c e d e p e n d e r a p e n a s da im-
media ta sa t i s fação d ' e s s e dese jo . Mas, n o m o m e n t o e m q u e 
vê o l iquido , ou q u e o tenta inge r i r , os effe i tos da v i ru lênc ia 
rab ica t o m a m u m a fe ição c o m p l e t a m e n t e oppos t a . De con-
cên t r icos p e r a n t e e s se d e s e j o , t o r n a m - s e excên t r i cos p e r a n t e 
a sua rea l i sação. T o d o o o r g a n i s m o vibra a l t e r n a t i v a m e n t e 
a t t r ah ido e repe l l ido po r um vaso c o n t e n d o um l iquido qua l -
q u e r . As forças m u s c u l a r e s e n e r v o s a s , q u e n ' u m m o m e n t o 
se d e b a t i a m no d e s e s p e r o da sêde , convu l s ionam-se no se-
gu in te m o m e n t o a t e r r a d a s pela s e n s a ç ã o d o s l íquidos . E , a 
e s t e b r u t a l d e s e n c a d e a m e n t o de todas as fo rças h u m a n a s , a 
es te mise ráve l confl icto t r a v a d o e n t r e as s e d u c ç õ e s da vida 
e os h o r r o r e s da m o r t e , ass is te o en ra ivado quas i s e m p r e com 
a sua intel i igencia p e r f e i t a m e n t e in tegra , a té aos ú l t imos m o -
men tos . P r e v e n d o a a p p r o x i m a ç ã o de um accesso , a d q u i r e m 
um esp i r i to p r u d e n t e e r e f l e c t i d o ; p r e v i n e m os e n f e r m e i r o s 



e r o g a m aos c i r c u m s t a n t e s q u e se a fa s t em p a r a b e m longe , 
af im de não c o n t r a b i r e m o m a l , t ocados pela saliva ou feri-
dos p o r u m a lac ta . E n ' e s t a s condições t a m b é m as f acu ldades 
affect ivas d o c o n d e m n a d o c o m o q u e s e d e p u r a m d e q u a e s -
q u e r defe i tos , pa ra s e m a n i f e s t a r e m e m e x p r e s s õ e s d e inef-
favel t e r n u r a e p i e d a d e , d i r ig idas á e s p o s a q u e n ã o abraça e 
aos f i lhos q u e não bei ja , m a s a q u e m r o g a q u e ali e s t e j a m 
p a r a r e c e b e r e m o u l t i m o e s u p r e m o a d e u s ! 

S u c c e d e até q u e a s f acu ldades in te l l ec tuaes do e n r a i v a d o 
a d q u i r e m quas i s e m p r e u m m a i o r g r a u d e ac t iv idade , tor -
n a n d o - s e a imag inação ma i s f ecunda , a m e m o r i a m a i s fiel, a 
p e r c e p ç ã o m a i s v i g o r o s a , a v o n t a d e m a i s ene rg ica , as sen -
sações m a i s de l i cadas , o s e n t i m e n t o m a i s e n u o b r e c i d o e a con-
ve r sação ma i s a n i m a d a e b r i l h a n t e . E casos ha em q u e a 
in te l l igenc ia , nunca m a n i f e s t a d a no d o e n t e , pa rece s u r g i r sob 
a inf luencia do v i r u s ráb ico . N r u m a c o m m u n i c a ç ã o d i r ig ida 
á a c a d e m i a das sc iencias de P a r i s , em ses são de 17 de ou-
t u b r o de 1 8 5 3 , n a r r a - s e a h is tor ia de um cre t ino q u e , t e n d o 
s ido m o r d i d o p o r um animal en ra ivado , c o n t r a t u r a a d o e n ç a , 
m a n i f e s t a n d o d u r a n t e o s accessos l ampe jos de u m a intelli-
genc ia q u e j á m a i s p o s s u í r a . 

A ra iva é u m a doença g r a v í s s i m a e j u s t a m e n t e t e m i d a . 
Concedo m e s m o s e m a m e n o r d i f f i cu ldade , q u e a ra iva se ja 
a p e o r d a s doenças h u m a n a s . Mas cons t i t u i r á p a r a a h u m a -
n i d a d e o m a i s t e r r i v e l dos flagellos? Não. F lagel lo é a si-
phi l is , q u e con t inua a d e p r i m i r o h o m e m , a vexa r a famíl ia 
e a e m p o b r e c e r as g e r a ç õ e s . Flagel lo t e r r íve l é a t u b e r c u l o s e . 

B e m v indo seja o h o m e m que saiba ao m e n o s r e t a r d a r a 
m a r c h a a c c e l e r a d a e t e n e b r o s a c o m q u e s e m e l h a n t e con tag io 
já ameaça invadi r t a m b é m os p e q u e n o s e p o u c o s can tos da 
ve lha E u r o p a , o n d e u m ceu ma i s l i m p i d o , u m a t e r r a mais f l o -
r ida e um ar ma i s p u r o c o n s t i t u e m a p r i m e i r a e s p e r a n ç a do 
t í s ico , o ún ico r e c u r s o da a r t e e a u l t ima m e n t i r a do clinico. 

Desde q u e o bacillo especif ico e s t e n d e a sua ac t iv idade aos 
t ec idos v i s o e r a e s , o t ube rcu loso es tá f a t a l m e n t e c o n d e m n a d o 
á m o r t e , como o está o ind iv iduo a c u j o cen t ro r e s p i r a t ó r i o 
t enha c h e g a d o a acção do v i r u s ráb ico . 
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Por u m a e l e g a n t e q u e p r o c u r a o l abo ra tó r io do s r . Pas -
t eu r , a r r a n h a d a pe lo s edoso e p e r f u m a d o cãos inho de gab i -
ne te , q u a n t a s , na g r a n d e c idade , e s t a r ão áquel la h o r a conde -
m n a d a s a u m a m o r t e ce r t a pe los e s t r a g o s da t í s ica! Q u a n t a s 
áquel la h o r a i r ão conduz idas p a r a a valia, c o n s u m i d a s em 
poucos dias pela v i ru lênc ia do t u b é r c u l o 1 Por um o p e r á r i o 
m o r d i d o pelo cão d a s r u a s e q u e vae r e c e b e r o t r a t a m e n t o 
vaccinal , q u a n t o s n ' a q u e l l e m o m e n t o e s t a r ã o a t r o a n d o a s sa-
las hosp i t a l a res com a tosse m o r t a l , v ic iando a casa e a ofll-
cina com os p r o d u c t o s de u m a e x p e c t o r a ç ã o inflciosa e p r e -
c ip i tando na t a v e r n a ou no b o r d e l a m a r c h a e e f fe i tos do ba-
cillo v i r u l e n t o ! Pe lo rus so , pe lo h ú n g a r o , pe lo inglez, pe lo 
h e s p a n h o l ou pe lo a r a b e , q u e vão r e c e b e r a in jecção ant i-
r ab ica , q u a n t o s dos s e u s c o n c i d a d ã o s e s t a r ã o a ' a q u e l l e m o -
m e n t o p a s s a n d o á h i s to r i a da t u b e r c u l o s e g a l o p a n t e ! 

A tisica é q u e e s t á cons t i t u indo p a r a a h u m a n i d a d e o ma i s 
t e r r íve l dos f lagel los , p o r q u e vota os a t a c a d o s a u m a m o r t e 
ce r t a , e o n u m e r o dos c o n d e m n a d o s p o r es ta doença a u g m e n t a 
cons t an t emen te - em t o d a s as c lasses sociaes e em t o d o s os 
cen t ros de p o p u l a ç ã o . A ra iva é u m a doença r a r í s s i m a . Pa re -
ce -me q u e e m P o r t u g a l n u n c a s e fez u m i n q u é r i t o r i g o r o s o 
s o b r e a m o r t a l i d a d e p r o d u z i d a pe la ra iva . A n n u a l m e n t e em 
todo o paiz m o r r e r ã o t r e s ind iv íduos de ra iva , t r an smi t t i da 
pelo cão, pelo ga to ou pe lo l o b o ? 

Eis u m a es ta t í s t ica s o b r e o n u m e r o annua l m é d i o d a s 
m o r t e s c a u s a d a s pela ra iva , e m a l g u n s e s t ados e u r o p e u s . 

Mortes 
por anno 

Na Suéc ia , de 1856 a 1 8 6 0 o , 8 
Na P r ú s s i a , de 1 8 5 4 a 1 8 5 8 1 9 , 5 
Na Bav ie ra , de 1851 a 1856 3 , 5 
Na Ing la t e r r a , de 1 8 5 3 a 1857 10 
Na Escócia , de 1855 a 1858 1 
Na Hol landa, de 1869 a 1872 2 , 6 
Na Hol landa , de 1880 a 1884 0 
Na Áus t r i a , de 1879 a 1 8 8 5 6 , 8 
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A m b r o z i o T a r d i e u , e n c a r r e g a d o of f ic ia lmente d e p r o c e d e r 
a um r i g o r o s o i n q u é r i t o s o b r e os casos de raiva o b s e r v a d o s 
em França , fez e s s e e s t u d o no longo p e r í o d o de 1 8 5 0 , inclu-
s i v a m e n t e , a t é 1 8 6 3 e x c l u s i v a m e n t e . C h e g o u á c o n c l u s ã o de 
q u e em toda a F r a n ç a hav ia p o r anno vinte e qua t ro a v inte 
c inco casos de ra iva t r a n s m i t t i d a pe los a n i m a e s ao h o m e m , 
Na c e l e b r e d i s c u s s ã o s o b r e a ra iva , t r a v a d a na academia das 
sciencias de P a r i s , nos annos de 1 8 6 2 a 1863 , a s s im se exp r i -
mia T a r d i e u : 

«Sur Ie nombre des vietimes que la rage fait ehaque année en 
Franee dans 1'espèce humaine, sur ce point important, grâee à l'en-
quête, la science est fixée. 

« . . . ce chiffre (24 à 25) s'il n'est pas 1'expression absolue de la 
vérité, o'en est certainement pas très-éloigné; car, grãce á la stimu-
lation incessante de Tadministrationl supérieure, grâce au concours 
des autorités locales et des conseils d'hygiène d'arrondissement, on 
est arrivé à obtenir des réponses à 1'enquête presque dans ia totalité 
des départements. Je maintiens donc par toutes ces raisons ce chiffre 
de 25 cas de rage corame representam très-approximativement Ies faits 
de transmission que se produisent chaque année, en inoyenne, dans 
toute la France, chiffre encore trop considérable, à coup súr, mais 
qu'il est consolant de pouvoir opposer à ce nombre de vietimes six 
ou huit fois plus grand, dont il ne doit plus être permis d'eí!rayer 
Ies esprits.» 

S o b r e a p r o p o r ç ã o d o s ind iv íduos a t a c a d o s de raiva e dos 
i nd iv íduos m o r d i d o s p o r a n i m a e s b e m e n r a i v a d o s , H u n t e r 
r eduz iu a o p o r cento o n u m e r o de casos em q u e a m o r d e -
d u r a de um an imal e n r a i v a d o pod ia t r a n s m i t t i r a doença ao 
ind iv iduo são, isto é , p o r cada 100 ind iv íduos m o r d i d o s p o r 
cães en ra ivados , a p e n a s 5 , s e g u n d o H u n t e r , c o n t r a h i a m a 
doença . Renaul t chegou á p r o p o r ç ã o de 33 p o r c e n t o ; Ve r -
nois á de 1 7 , 0 8 p o r c e n t o ; e T a r d i e u á de 20 a 2 4 , 3 p o r 
c e n t o . Na m e s m a d i s c u s s ã o s o b r e a r a iva , d i s s e Leb lanc , em 
sessão d o 2 9 d e s e t e m b r o d e 1 8 6 3 : 

«La rage. quoique étant une cause presque infaillible et épouvan-
table de mort, est intiniment moins fréquente que beaucoup d'autres 
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causes dont Ie résultat est Ie même. D'après M. Vernois, la moyenne 
des cas de rage ehez l'homme, pour toute la France, a été de 17,08 
pour 100; et selon M. Tardieu, de 20 à 24,3 pour 100; Ies coups 
de pieds de cheval eux seuls, par exemple, oeeasionnent une bien 
plus grand mortalité.» 

É t a m b é m cur iosa a es ta t í s t ica a p r e s e n t a d a p o r L e b l a n c 
n ' a q u e l l e m e s m a occas ião , s o b r e o n u m e r o de cães s u s p e i t o s , 
q u e d e r a m en t r ada n a s e n f e r m a r i a s d a s esco las de Alfort e 
de Lyon , e o n u m e r o d ' a q u e l l e s q u e t i n h a m v e r d a d e i r a m e n t e 
con t r ah ido a ra iva . Nos annos de 1 8 3 3 a 1 8 6 2 , ou se ja n ' u m 
p e r í o d o d e 3 0 a n n o s , e n t r a r a m p a r a t r a t a m e n t o 1 0 : 7 1 0 c ã e s , 
d o s q u a e s a p e n a s 159 e s t a v a m en ra ivados , o q u e dá a p r o -
po rção de 1 , 5 caso de ra iva sob re 100 d o e n t e s . 

P o r o u t r o lado n u m e r o s o s e sc r ip to s s o b r e a p rophy lax i a 
admin i s t r a t iva da ra iva p a r e c e m m o s t r a r , q u e es ta doença au-
g m e n t a ou d i m i n u e c o n f o r m e é m a i s ou m e n o s energ ica a vi-
gi lância exe rc ida s o b r e os c ã e s pe las a u c t o r i d a d e s c o m p e t e n -
t e s . A l g u n s a u c t o r e s t è e m c h e g a d o a o c o n d e m n a v e l e x a g e r o 
de p r o p o r e m a c o m p l e t a ex t incção da raça can ina , como m e i o 
rad ica l p a r a o d e s a p p a r e c i m e n t o da ra iva h u m a n a . O u t r o s 
c o n t e n t a m - s e com m e d i d a s de r e p r e s s ã o de tal m a n e i r a con-
duz idas , q u e do seu u s o p a r e c e r e s u l t a r a m a i o r v a n t a g e m 
p a r a as p o p u l a ç õ e s . É ass im q u e no a n n o ac tua l , n ' u m a d a s 
se s sões do p a r l a m e n t o a l l emão , o min i s t ro d o s negoc ios m é -
dicos , von Goss le r , f azendo c o n h e c e r a lei de 1 8 8 0 r e l a -
t iva á s g r a n d e s ep izoot ias , d e m o n s t r o u q u e e ra um fa-
cto a ex t incção g r a d u a l da raiva em t o d o o i m p é r i o , pe la 
e n e r g i c a e r i g o r o s a appl icação d a s d e t e r m i n a ç õ e s a d m i n i s t r a -
t ivas e pol iciaes da m e s m a lei re la t ivas aos a n i m a e s e n r a i v a -
d o s . 

Ali o r d e n a - s e q u e n e n h u m an imal su spe i t o , se ja m o r t o , 
s e m u m prévio e x a m e r i g o r o s a m e n t e feito pe lo v e t e r i n á r i o ; 
q u e d i a g n o s t i c a d a a ra iva todos os o u t r o s a n i m a e s q u e te -
n h a m c o m m u n i c a d o com o d o e n t e s e j a m i m m e d i a t a m e n t e 
m o r t o s ; q u e s e por u m d is t r i c to p a s s a r u m cão enra ivado , 
t o d o s os o u t r o s cães s e i a m p r e s o s e d i a r i a m e n t e o b s e r v a d o s , 
o u e n t ã o de ixados e m l ibe rdade , m a s b e m a ç a i m a d o s . 
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Eis os r e s u l t a d o s p rá t i cos a q u e ali se c h e g o u : 

Ann os administrativos 

Começam no i . ° de abril e terminam 
a 31 de março 

Cães 
enraivados 

mortos 

Cães 
suspeitos 
mortos 

Mortes 
de pessoas 
mordidas 

1880 1881 672 2400 10 

1881 1882 5 3 2 - 6 

1882 1883 431 - 4 

1883-1884 350 - . 1 

1884-1883 352 1400 0 

Vè-se p o r t a n t o q u e no i m p é r i o a l l emão a p r o p h y l a x i a 
admin i s t r a t iva da ra iva , tão s a b i a m e n t e t e m s i d o a p p l i c a d a , q u e 
a m o r t a l i d a d e p r o d u z i d a po r aquel la doença tem c a m i n h a d o 
n u m a success iva d iminu ição até ao pon to de e s t a r r e d u z i d a 
ao m i n i m o no ac tua l m o m e n t o . C o m o d i sse , e s t e s esclareci -
m e n t o s f o r a m fo rnec idos ao p a r l a m e n t o p e l o m i n i s t r o von 
Goss le r . A c r e s c e n t a r e i q u e a q u e s t ã o fôra l evan t ada pe lo p r o -
fessor V i r c h o w , i n t e r p e l l a n d o o g o v e r n o s o b r e as vacc inações 
an t i - r ab i ca s . P o d e r á d i z e r - s e q u e a an t inomia s e m p r e viva 
e n t r e o s dois e s t ados é que d e s p e r t o u n ' u m d ' e l l e s um ce r to 
a f a s t a m e n t o cioso dos g r a n d e s p r o c e s s o s m é d i c o s i n a u g u r a -
dos no l a b o r a t o r i o da escola n o r m a l . É pos s íve l : m a s o ce r to 
é q u e o p r o f e s s o r Koch não d u v i d o u na ul t ima e p i d e m i a do 
cholera ir a F r a n ç a e n s i n a r a d e s c o b r i r e a cu l t iva r o bacil lo 
v i rgu la , r e c e b e n d o d e p o i s a Leg ião de H o n r a . Mas o cer to é 
q u e já em 1 8 6 2 , o g o v e r n o f rancez , pe la ind icação de varias 
c o r p o r a ç õ e s scient i f icas , p e d i r a ao s e u e m b a i x a d o r em Berl im 
i n f o r m a ç õ e s p rec i s a s e c r r c u m s t a n c i a d a s s o b r e os me ios em-
p r e g a d o s pela escola v e t e r i n a r i a d ' aque l l a capi ta l , e pe la 
a d m i n i s t r a ç ã o p r u s s i a n a , p a r a c o m b a t e r e m a p r o p a g a ç ã o da 
ra iva , e q u a e s os r e s u l t a d o s o b t i d o s . Já n 'aquel la e p o c b a , 
Í 8 6 2 , era ali notável a p e q u e n a m o r t a l i d a d e causada pela 
ra iva can ina . As o r d e n a n ç a s r e a e s e c i r cu la res m i n i s t e r i a e s 
s o b r e es ta i m p o r t a n t e q u e s t ã o de s e g u r a n ç a e J e s a l u b r i d a d e 
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publ ica t i n h a m ali c o m e ç a d o em 1 7 9 6 ; e d esta epocha a lè 
1862 de tal m a n e i r a e s t a v a m s e n d o c u m p r i d a s e r e s p e i t a d a s , 
q u e o s r e s u l t a d o s j á e r a m i m p o r t a n t e s , t ão i m p o r t a n t e s q u e 
c h a m a r a m a a t t enção do g o v e r n o f r a n c e z d e s e j o s o de i m i t a r a 
legis lação p r u s s i a n a , p a r a t a m b é m p o d e r c o m b a t e r e f i c a z m e n -
te a ra iva canina e h u m a n a . Em 1885 e s s e s r e s u l t a d o s são 
b r i lhan te s , p o r q u e não h o u v e u m s ó caso d e ra iva e m t o d o 
o i m p é r i o a l l emão . Foi um m i n i s t r o q u e o a f f i rmou em face 
de d o c u m e n t o s , cu j a s e r i e d a d e e valor, não me cons ta q u e 
ali ou fóra d r al i t i ve s sem p a s s a d o pe la m e n o r con te s t ação , 
officiosa ou official . 

Em França a o b s e r v a ç ã o d o s factos m o s t r a q u e m u i t a s ve-
zes um m a i o r n u m e r o de casos de raiva nos cães coincide 
com a re laxação da vigi lancia policial. E na m i n h a op in i ão 
m u i t o está c o n c o r r e n d o p a r a essa e v i d e n t e r e l axação , a cli-
nica an t i - r ab ica exe rc ida no Iabora to r io da escola n o r m a l . 
Se ha u m a cura certa p a r a a r a iva , de q u e se rv i rá v ig ia r os 
c ã e s ? E n ã o se v ig i am. O r e s u l t a d o é conhece r - s e s em g r a n -
d e d i f i c u l d a d e , q u e Pa r i s es tá s e n d o d e m a s i a d a m e n t e po-
voado p o r c ã e s vad ios , p e r s e g u i n d o e a s sa l t ando os t r a n s e u n -
tes. Em maio do a n n o c o r r e n t e c o m e ç a v a a i m p r e n s a d ; a q u e l l a 
c idade a r e c l a m a r con t ra e s t e e s t ado de c o u s a s . T r a n s c r e v e -
re i u m a d ; e s s a s r e c l a m a ç õ e s : 

«Chien hydrophobe. — Hier matin, vers sept heures et demie, un 
chien enragé, qui pareourait furieusement la rue Saint-Denis, s'est 
préeipité sur plusieurs ménagères, qui venaient ehercher Ieur Iait 
chez la débitante, installée sous la porte du n° 219 de eette rue. 

"L'une d'elles a été mordue cruellement la figure. 
«0n conçoit 1'émotion qui règne dans ce quartier, ou, il y a deux 

jours, un chien atteint d'hydrophobie a déjà fait plusieurs vietimes et 
mordu dix chiens, dont un seul a pu être abattu. 

«Jíous comptons bien qu'à cette oeeasion Ie préfet de police fera 
remettre en vigueur 1'ordonnance concernant Ies chiens en liberte, 
qui parait complètement oubliée.» 

T r a z e n d o para aqui e s t e s p e q u e n o s e t r iv ia l i ss imos inci-
d e n t e s , é na boa in tenção de c o n s i d e r a r d e v i d a m e n t e q u a e s -
q u e r e l e m e n t o s q u e s e m e a f i g u r e m mais o u m e n o s re la -
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c ionados com a ex t r ao rd ina r i a e m e l i n d r o s í s s i m a q u e s t ã o das 
vaccinações an t i - r ab icas . Aqui , p o r e x e m p l o , talvez q u e se ja de 
a l g u m prove i to s a b e r - s e , q u e em Par i s es tava s u s p e n s a a exe-
cução da lei policial relat iva á v a d i a g e m dos cães . Caso es te 
p a r a ref lec t i r , s a b e n d o - s e t a m b é m q u e n u m per iodo re la t i -
vamen te cu r to e co inc ind indo com aque l le de smaze lo , t i n h a m 
sido vaccinadas na escola n o r m a l 1 : 3 3 5 p e s s o a s , n u m e r o sin-
gu l a r i s s imo , f o r m a d o p o r ind iv íduos de va r i a s nações , m a s 
o n d e o s pa r i s i enses f i g u r a m n ' u m a g r a n d e p r o p o r ç ã o . 

Sou da opinião q u e a raiva é doença de u m a m a r c h a rap ida e 
de um p r o g n o s t i c o g rav í s s imo . Mas é u m a d o e n ç a m u i t o r a r a . 
At i s ica é q u e cons t i íue pa ra a h u m a n i d a d e o ma i s t e r r íve l dos 
f l age l los . Da op in ião cont rar ia t ê e m r e s u l t ado g r a v e s obs tácu los 
p a r a um e s t u d o a p r o f u n d a d o da t u b e r c u l o s e , q u e ad ian te a 
sciencia na d e s c o b e r t a de m e i o s p rophv la t i cos q u e p o s s a m 
c o m b a t e r e l f i cazmente o a p p a r e c i m e n t o da d o e n ç a . A m e s m a 
opinião q u e ab raçou com jus to e j u s t i f i c ado a lvoroço a i m m o r -
tal ten ta t iva do s r . P a s t e u r , cob r indo -a de oiro, l a n ç o u t a m -
b é m ao m a i s v e r g o n h o s o e s q u e c i m e n t o u m a out ra ten ta t iva , 
não m e n o s g rand iosa p a r a o b e m c o m m u m e indiv idual , m a s 
q u e in fe l i zmente precisava t a m b é m de o i ro , para s e p o d e r 
r ea l i s a r . Apoz a m e m o r á v e l sessão da academia das sc-iencias 
de Par is , de 1 de m a r ç o de 1 8 8 6 , o n d e o s r . P a s t e u r dec la-
rou q u e a p r ophy l ax i a da ra iva e ra um facto d e m o n s t r a d o e 
que p o r t a n t o e ra leg i t ima a c r e a ç ã o de um es t abe l ec imen to 
d e v a c c i n a ç ã o an t i - rab ica , a lguns méd icos , a b r a ç a n d o es ta p ro -
pos ta , p e n s a r a m , e p e n s a r a m b e m , q u e eila não excluia p o r 
f ó r m a a lguma u m a ou t r a p r o p a g a n d a t a m b é m u n i v e r s a l , sa-
bia e e n e r g i c a m e n t e di r ig ida a favor dos e s t u d o s bac te r io lo -
gicos e cl ínicos da tísica p u l m o n a r . 

E m Par i s f u n d a r - s e - h i a u m l a b o r a t o r i o d e al tos e s t u d o s d a 
tisica, s e rv ido pe la intel l igencia, boa v o n t a d e e labor inces -
san te d o s b io logis tas e méd icos de todas as capi taes do m u n -
do. É p rováve l q u e s e m e l h a n t e s ins t i tu ições se f u n d a s s e m em 
todas as g r a n d e s cap i t aes , e em pouco t e m p o a E u r o p a in-
teira e s ta r i a m o v e n d o u m a g u e r r a s e m t r é g u a s á i n f a m e doen-
ça, g u e r r a s y m p a t h i c a p o r q u e se p a s s a r i a no s i lencio d o s la-
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b o r a t o r i o s e d o s h o s p i t a e s , g u e r r a leg i t ima p o r q u e ella te r ia 
p o r fim l ivrar o h o m e m dos g e r m e n s q u e o an iqu i l am, e a 
familia de u m a h e r a n ç a q u e a e s t r a g a . 

E p o r q u e n ã o ? Cada e s t ado p o s s u e os s e u s a r s e n a e s , r i -
c a m e n t e d o t a d o s , o n d e se s e g u e m e e s t u d a m todas as con-
qu i s t a s e a p e r f e i ç o a m e n t o s da a r te da g u e r r a m a r í t i m a e t e r -
r i tor ia l , o n d e se fabr ica e t r a n s f o r m a a p e ç a , a e s p i n g a r d a e a 
ba ione ta , o n d e como q u e r e s i d e a a lma de cada povo , p r e -
p a r a d a para as g r a n d e s luctas da pa t r i a , a m e a ç a d a nos 
s e u s ma i s c a ro s i n t e r e s se s . P o r q u e mot ivo , e m cada e s t ado , 
com a s s o b r a s dos s e u s a r s e n a e s , n ã o exis t i rá t a m b é m u m 
l a b o r a t o r i o espec ia l p a r a o e s t u d o a p r o f u n d a d o d o s g r a n d e s 
con tág ios q u e são t a m b é m e l e m e n t o s d e u m a c o n s t a n t e ameaça 
feita ao b e m e s t a r collectivo e i nd iv idua l ? S e n t e m - s e es-
t a s boas a s p i r a ç õ e s na a lma da sciencia e do h u m a n i t a r i s m o . 
Mas, m a i s alto do q u e ellas gr i ta e p ô d e essa g r a n d e a n o n y m a 
c h a m a d a op in ião , q u a n d o q u e r e q u a n d o n ã o q u e r . E ass im 
vè-se q u e p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de um ins t i tu to d e s t i n a d o ao 
t r a t a m e n t o da doença m a i s r a r a na e spec i e h u m a n a , não falta 
o i ro , sobe ja o e n t h u s i a s m o e p u l l u l a m as a d h e s õ e s . Em p o u c o 
t e m p o , em F r a n ç a , a s u b s c r i p ç ã o pub l ica e s t a r á em 2 . 0 0 0 : 0 0 0 
de f r a n c o s . A m u n i c i p a l i d a d e e n t r e g a pa ra esse f im um 
g r a n d i o s o edif íc io . O e s t a d o ded ica - lhe i m p o r t a n t e s do tações . 
Os r icos o f f e r ecem q u a n t i a s g e n e r o s í s s i m a s . O s r . P a s t e u r 
m e r e c e es tas acc l amações , m e r e c e q u e a h u m a n i d a d e lhe de -
d i q u e o in s t i t u to com a m e s m a fé e a m o r com q u e o u t r o r a a 
Grécia consagrava um templo a Escu láp io . É c e r t o , p o r é m , 
q u e n ' u m a g r a n d e p a r t e d ' e s s e e n t h u s i a s m o f igu ra o h o r r o r 
q u e a t ravez os séculos s e m p r e t e m in sp i r ado aquel la d o e n ç a . 
A sua s imp les d e s i g n a ç ã o — raiva — fe re ma i s a imag inação 
p o p u l a r do q u e — tuberculose — . Po r isso t u d o q u e se pla-
neou s o b r e a tisica e o u t r o s contágios , t emive i s como a ra i -
va e i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i s m o r t í f e r o s do q u e ella, t u d o 
g o r o u ! A subsc r ipção n ' u m m o m e n t o favorecida pe las a t íen-
ções publ icas e gove rna t ivas , em b r e v e c o m e ç o u a a r r a s t a r -
s e p o b r e m e n t e n a s c o l u m n a s d e u m o u o u t r o j o r n a l . 

P a r e c e q u e o s r . P a s t e u r foi o p r i m e i r o a r e c o n h e c e r os 
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i nconven ien t e s d e u m e n t h u s i a s m o tão c e g a m e n t e p r o p e n s o 
p a r a os e s t u d o s s o b r e a raiva e tão i n d i f e r e n t e m e n t e a lheado 
ao e s t u d o s o b r e o u t r a s doenças i g u a l m e n t e v i ru l en ta s . É 
ass im que , t e n d o p e d i d o em m a r ç o d ' e s t e a n n o a c reação de 
um ins t i tu to só des t inado ao t r a t a m e n t o an t i - rab ico , e s e n d o 
i r e s t e sen t ido q u e se começou logo a p r o d u z i r um g r a n d e 
m o v i m e n t o , dois m e z e s depois , n ' u m a ca r ta d i r ig ida á s s e -
n h o r a s de Moupont , a g r a d e c e n d o o donat ivo q u e env iavam, 
p r o d u c t o d e u m a fes ta infant i l e m benef ic io d o s e n r a i v a d o s , 
d iz ia : 

«Ah! si Ies efforts des travailleurs da nouvel établissement pou-
vaient un jour conduire à soustraire leurs troupes joyeuses à ces 
fléaux qu'on nomme diphtérie, scarlatine, rougeole, fièvre typhoide et 
à tant d'autres, hélas! Tout est possible; j 'en ai du moins la confian-
ce, confiance salutaire, en tout cas, puisque, seule, elle peut inspirer 
la persévéranee dans la recherche, vraie source de tout succès.» 

Vè-se po r t an to q u e no ins t i tu to P a s t e u r , ao lado da r a i v a , 
terá t a m b é m c a b i m e n t o o e s t u d o e x p e r i m e n t a l de o u t r a s 
doenças v i r u l e n t a s feito pe los s e u s d isc ípulos , o q u e é j u s t o 
e r a soave l . P a r e c e - m e q u e P o r t u g a l é d igno de p o s s u i r um 
e s t a b e l e c i m e n t o d ' e s t e g e n e r o . m o d e s t a m e n t e d o t a d o e h o n r a -
d a m e n t e p r o t e g i d o . o n d e t a m b é m se e s t u d e e t r a b a l h e , d ' o n d e 
t a m b é m possa s u r g i r a lguma luz j u n t a n d o - s e á s o u t r a s q u e 
lá fora e s t ão e sc l a r ecendo a o r i g e m d a s doenças e p r e p a r a n d o 
a h u m a n i d a d e pa ra d i a s ma i s felizes. Mas, no me io d ' e s t e al-
vo roço todo d e d i c a d o á raiva e só à ra iva , como no a n n o pas -
sado estava s e n d o d e d i c a d o ao cholera e só ao c h o l e r a , c o m o 
á m a n h ã p ô d e se r d e d i c a d o só á f eb re a m a r e l l a , c o n t i n u a n d o 
todavia n u m a m a r c h a t e n e b r o s a e d e v a s t a d o r a , a t u b e r c u -
lose, a syphi l is e o typho , é j u s t o d ize r - se q u e p e r m a n e c e m 
fieis á boa c o m p r e h e n s ã o dos factos r e l a t i vos á tisica e á ra i -
va , u m a o u o u t r a co rpo ração sc ient i f ica d ' e s t e o u d ' a q u e l l e 
paiz. Cá viu-se a s o c i e d a d e das sc iencias med icas , conci l iando 
s v m p a t h i c a m e n t e todo o e n t h u s i a s m o , q u e lhe m e r e c i a m as 
conqu i s t a s do s r . P a s t e u r , com toda a a t t enção de q u e se t o r -
nava d igno o es tudo da t u b e r c u l o s e t ão f r e q u e n t e em P o r t u g a l . 
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N ' u m a s e s s ã o d o a n n o c o r r e n t e , aque l la soc i edade , depo i s d e 
p r e s t a r o dev ido cul to aos t r a b a l h o s do s r . P a s t e u r , a s s im 
r e p r e s e n t a a o s r . min i s t ro d o r e i n o : 

«A sociedade das sciencias medicas de Lisboa, não duvidando en-
corporar-se no cortejo de applausos que de toda a parte se levantam, 
saudando a suprema perícia e a genial perseverança do eminente sá-
bio francez, vem com respeitoso acatamento representar a v. ex.1 a 
instante necessidade de enviar a Paris uma eommissão idónea de mé-
dicos portuguezes, que sigam de perto, com dedicação e affinco os 
trabalhos do mestre, que se iniciem e adestrem nas mil e uma ope-
rações d'aquella technica delicadíssima, e que possam opportunamente 
installar no nosso paiz um ou mais centros de trabalho, onde, ao par 
da vaccinação que preserve dos ataques do morbo rábico, se empre-
hendam estudos práticos de microbiologia — esta sciencia de hontem, 
que está a ponto de convulsionar até aos fundamentos a medicina 
inteira. 

«A v. ex.a, que no seu alto entendimento, e sobre a matéria sujeita, 
acaba de dar mostras de acrisolado interesse, e ao atilado critério do 
governo a que preside, cumprirá attender á preeminencia do objecto 
que ousámos submetter-lhe.» 

E n ' u m a o u t r a s e s s ã o , t a m b é m d ' e s t e anno , p r e s i d i d a pe lo 
p r o f e s s o r A r a n t e s P e d r o s o , foi vo tada p o r u n a n i m i d a d e u m a 
p r o p o s t a d o c o n s e l h e i r o Gaspar G o m e s , p a r a s e r a d j u d i c a d o 
u m i m p o r t a n t e p r e m i o pecun i á r i o a o a u c t o r d a m e l h o r m e m o -
r ia q u e t e n h a p o r ob jec to o e s t u d o das condições que favore-
cem o desenvolvimento da tuberculose em Lisboa. E s t e e m p r e -
h e n d i m e n t o da soc iedade das sciencias m e d i c a s , q u e n ' u m 
f u t u r o m a i s o u m e n o s p r o x i m o t an to p o d e r á c o n c o r r e r p a r a 
faci l i tar a vida d o s h a b i t a n t e s da capi ta l , t e v e a h o n r a de s e r 
c o m m e m o r a d o com e x p r e s s õ e s d e m a g n a n i m a so l i c i tude p r o -
f e r i d a s em ses são da a c a d e m i a r ea l d a s sc iencias , p o r Sua 
Mages tade El -Rei , p r e s i d e n t e d ' a q u e l l e ins t i tu to . 

I I 

Afas ta r -me- ia m u i t o d o f i m e s senc i a lmen te p ra t i co d : e s t e 
re la tor io , c o m e ç a n d o a e s t u d a r a raiva nos p r i m e i r o s d o e u -
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m e n t o s em q u e ella a p p a r e e e u m e n c i o n a d a . Cair ia tios t e m p o s 
f abu losos , p a r a d i scu t i r s e o s c ã e s q u e d e v o r a r a m Actéon por 
t e r s u r p r e h e n d i d o Diana b a n h a n d o - s e com a s s u a s n y m p h a s , 
e s t avam v e r d a d e i r a m e n t e e n r a i v a d o s . Ir ia depo i s a H o m e r o , 
q u e obr iga T e u c e r a t r a t a r o invulneráve l Hec to r com o epi-
t h e t o d e cão d a m n a d o . Te r i a d e p e n s a r c u i d a d o s a m e n t e nos 
mot ivos scientif icos q u e l e v a r a m Ar i s to t e , no capi tu lo x x n , 
do livro VIII, da sua Historia das doenças dos animaes, a ne-
ga r t e r m i n a n t e m e n t e q u e o h o m e m p o d e s s e con t r ah i r a ver -
d a d e i r a r a iva , doença s ó p r ó p r i a d e o u t r a s e spec ie s a n i m a e s . 
E c o m p a r a r i a es ta op in ião , q u e é da mais r e m o t a an t igu idade , 
com u m a longa e cur iosa not ic ia pub l i cada a 9 de m a i o do 
a n n o c o r r e n t e no j o r n a l Le Gil Blast o n d e o a u c t o r , um ve-
t e r iná r io de incon tes táve l e r u d i ç ã o , f u n d a n d o - s e n o s t r aba lhos 
de h o m e n s t a e s c o m o M a g e n d i e , Por t a l , T a r d i e u e Renau l t , 
a p r e s e n t a n d o u m g r a n d e n u m e r o d e casos t i r a d o s d o s dic-
c ionar ios de m e d i c i n a e d o s t r a t a d o s de pa tho log ia , em q u e 
ind iv íduos m o r d i d o s p o r cães não e n r a i v a d o s m o r r e r a m com 
todos os s y m p t o m a s ca r ac t e r í s t i co s da raiva, c i tando a sua 
p r ó p r i a exper ienc ia d e t e r s ido m o r d i d o q u a t r o vezes p o r 
cães en ra ivados , e a expe r i enc ia de um o u t r o ve te r iná r io al-
l emão q u e foi m o r d i d o d e z e n o v e vezes , e m a i s a expe r i en -
cia de o u t r o ve te r iná r io inglez q u e foi m o r d i d o q u a r e n t a e 
s e t e vezes , t u d o is to p a r a p r o v a r e m a i n t r a n s m i s s i b i l i d a d e ao 
h o m e m do v i r u s - r a b i c o , — c h e g a f i n a l m e n t e á c o n c l u s ã o de 
q u e a raiva p r o p r i a m e n t e di ta não ex is te e n u n c a exis t iu no 
h o m e m ; de q u e o v i rus ráb ico , i nocu lado pe lo cão, pe lo lobo 
ou pe la vaccina p a s t o r e a n a . não t e m a m e n o r acção s o b r e o 
o r g a n i s m o h u m a n o : de q u e a ra iva , doença contag iosa , não 
p ô d e s e r c o m m u n i c a d a á espec ie h u m a n a p o r q u a l q u e r p r o -
cesso scientif ico ou n a t u r a l , q u e a m o r t e do ind iv iduo m o r -
d ido p o r um animal são , suspe i to ou d o e n t e , é d e s p e r t a d a p o r 
u m a idêa f i xa , i s to é , po r u m a doença c e r e b r a l , ou en tão por 
u m es t ado ne rvoso s e m e l h a n t e a o t é t a n o . 

Em Dioscor ides e n c o n t r a r i a i déa s m u i t o exac ta s sob re a 
r a iva . Aque l le auc to r su s t en t a a t r ansmis s ib i l i dade da doença 
canina á e spec i e h u m a n a , a f i r m a a f a ta l idade do seu p r o -
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gnost ico , e com u m a p r o f u n d e z a de o b s e r v a ç ã o m u i t o pa ra 
a d m i r a r , a d m i t t e a pos s ib i l i dade de se p r e v e n i r a ra iva pela 
cau t e r i s ação d a p a r t e m o r d i d a . 

N o t a n d o - s e os p r e d o m í n i o s n e v r o p a t b i c o s e p r i n c i p a l m e n t e 
os p r e d o m í n i o s vesan icos q u e t an tas vezes e x i s t e m na ra iva , 
como, por exemplo , as a l lucinações , o f u r o r , a melanchol ia taci -
t u r n a , a e r o t o m a n i a , tudo isto n e c e s s a r i a m e n t e a c o m p a n h a d o 
po r u m a b y d r o p h o b i a comple ta o u incomple t a , t e m s e m p r e 
hav ido u m a no táve l t endenc ia para se enf i le i ra r a raiva na 
c lasse d a s g r a n d e s n e v r o s e s . E p o r isso ser ia c u r i o s o a p p r o -
xirriar esta op in ião a inda r e i n a n t e em b o a s escolas , da epo-
cha em q u e Cselius5 c i t ando o m e d i c o D e m o c r i t o , a f f i r m a q u e 
a raiva é um incêndio dos nervos fait enirn Itydrophobiam 
esse incendium nervorumj. A d e m o n s t r a ç ã o ana tómica do 
fac to , não a d e u o o b s e r v a d o r la t ino, m a s é no t áve l q u e sé-
culos d e p o i s de Caelius, s e c h e g a s s e ao e m p r e h e n d i m e n t o 
das vacc inações an t i - r ab icas p r e p a r a d a s com os c e n t r o s ne r -
vosos d e u m an imal e n r a i v a d o . Vi r iam depo is o s e sc r ip tos 
de Plínio, de A c t u a r i u s e de A è t i u s , talvez o p r i m e i r o a u c t o r 
c h r i s t ã o q u e t e n h a e sc r ip to sob re med ic ina . Não seria m e n o s 
i n t e r e s s a n t e r e f e r i r a s op in iões áce rca da r a iva , a p r e s e n t a d a s 
pe los m é d i c o s a r a b e s S é r a p i u m e R h a z è s . A té ao sécu lo x v , 
em q u e a E u r o p a viveu n ' u m a c o m p l e t a i gno ranc i a , são r a r o s 
os e sc r ip tos s o b r e a ra iva . Mas depo i s s u r g e m i m m e n s o s t ra -
b a l h o s sob re t o d o s os r a m o s de c o n h e c i m e n t o s h u m a n o s : a 
med ic ina pa r t i c ipa d ' e s s e m o v i m e n t o , e a raiva começa a se r 
e s t u d a d a c o m ma i s c u i d a d o . Pe lo d e c o r r e r d o sécu lo x v m 
a p p a r e c e r a m n u m e r o s o s t r a t a d o s sob re e s t a d o e n ç a , m e r e -
c e n d o espec ia l m e n ç ã o o s d e A s t r u c , d e S a u v a g e s , d e P o r t a l , 
de Van Swie ten , de Morgagn i e de C h a u s s i e r . 

Logo no começo d ' e s t e século , em 1802 , Bosqui l lon n e g a 
a exis tencia do v i r u s r áb i co , p r o c u r a n d o d e m o n s t r a r q u e os 
s v m p t o m a s da raiva são s e m p r e p r o d u z i d o s pe lo m e d o . Já 
m o s t r e i que es ta op in ião de Bosqui l lon a inda h o j e encon t r a 
d e f e n s o r e s . Mas se a raiva é s e m p r e o p r o d u c t o de u m a ela-
b o r a ç ã o in te l lec tual nasc ida sob a influencia do m e d o e conhe-
c imen to da m a l i g n i d a d e p r o d u z i d a pe la m o r d e d u r a de um cão 
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enra ivado , c o m o é q u e os id io tas c o n t r a h e m a ra iva , c o m o è 
q u e a s c r e a n ç a s t a m b e m a c o n t r a h e m ? Uma c reança d e a lguns 
m e z e s é m o r d i d a p o r um c ã o : d 'ah i a t r in ta dias , a c reança 
m o r r e c o m todos os s y m p t o m a s carac te r í s t icos da ra iva. Se-
g u n d o as i d é a s de Bosqui l lon e de ou t ros , a c r eança m o r r e u 
p o r q u e se a p o d e r o u d'ella u m a idéa f ixa —a idéa (Lo t e r r o r , 
c ausada p e l a s m o r d e d u r a s de um cão d a m n a d o ! Não é p re -
ciso invocar as conqu i s t a s bac te r io lóg icas p a r a f icar aniqui -
l ada s e m e l h a n t e d o u t r i n a . Cáe p e r a n t e o s imples facto de q u e 
as c r e a n ç a s e os id io tas t a m b é m c o n t r a h e m a ra iva . 

A Bosqui l lon , s e g u i u - s e Gera rd , s u s t e n t a n d o q u e a raiva 
não exist ia, m a s s im o tétano rábico. E s t a m o s em 1821 epo-
cha em q u e a sciencia começava a f o r n e c e r - s e de t r a b a l h o s 
e x p e r i m e n t a e s s o b r e a raiva canina e h u m a n a . Vale a pena 
q u e me occupe das lysses ou vesículas da ra iva , a s s u m p t o 
que , a p r e s e n t a d o á d i scussão n ' aque l l e anno , é a inda h o j e 
m u i t o a p r e c i a d o . 

Admi t t i a - se p o r t r ad ição e pe las a f f i rmações de m u i t o s 
m é d i c o s , q u e no pe r íodo da incubação da raiva a p p a r e c i a m 
nas p a r t e s l a t e r aes do freio da l íngua u m a s ves ículas ou pus-
tu las de u m a n a t u r e z a m u i t o espec ia l , á s quaes , de longa 
da ta , t i n h a m dado o n o m e de lysses, e q u e cons t i t u í am um 
dos s y m p t o m a s d o m i n a n t e s da raiva h u m a n a . Fo i em 1821 
que um r u s s o , o d r . Marochet t i , n ' u m a m e m o r i a s o b r e a ra iva , 
c o m e ç o u a ins i s t i r sobre a cons t an t e existencia d ' aque l las 
p u s t u l a s na l íngua dos m o r d i d o s . Não r e c l a m o u p a r a s i o 
m é r i t o da de scobe r t a , p o r q u e o fac to e r a t radic ional na 
Rúss i a e na Gréc ia . Admi t t iu q u e , f azendo- se a t e m p o a aber-
t u r a e a cau te r i sação das r e f e r i d a s p u s t u l a s , poder - se - i a p r e -
veni r o de senvo lv imen to da ra iva . 

Es ta e r u p ç ã o sub- l ingua l , consecut iva á inoculação do ví-
r u s rábico , foi s e m p r e cons ide rada c o m o um s y m p t o m a de al-
to va lor , m e r e c e n d o de p rá t i cos e m i n e n t e s a s m a i o r e s a t ten-
ções . E n t r e elles ci tarei T r o u s s e a u , um ve rdade i ro gén io na 
medic ina pra t ica . S e g u n d o Maroche t t i , a s lysses , q u e p o d e m 
s e r cons ide radas como u m a local isação do v i r u s , a p p a r e c e m 
na b a s e da l íngua , e na r eg ião onde t e r m i n a m os c a n a e s excre-
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to res d a s g landu las sa l ivares , n ' u m a epocha mu i lo p r ó x i m a 
do m o m e n t o da inoculação. Pre teDde t a m b é m , q u e se a lguns 
méd icos t ê e m n e g a d o a existencia de t ae s pus tu l a s , é p o r q u e 
as t ê e m p r o c u r a d o no pe r iodo de invasão da raiva conf i rmada 
e não no p e r i o d o da incubação , em q u e ellas só se vêem. 
T rous seau pa rece e s t abe l ece r q u e e s t a local isação do v i ru s é 
um p h e n o m e n o n a t u r a l , f ac i lmente p rev i s to . Na ra iva , c o m o 
na m a i o r p a r t e d a s doenças v i ru l en ta s , p ô d e exis t i r u m a lo-
cal isação pos i t iva do v i rus , u m a s é d e de eleição, n ' u m tecido 
ou n ' u m o r g ã o ; e n ã o é s enão s e c u n d a r i a m e n t e q u e a doen-
ça se genera l i sa n a s suas mani fes tações . Vemos, p o r e x e m p l o , 
q u e a syphi l is l imita p r i m e i r a m e n t e a sua acção ao sys tema 
lymphat ico gangl ionar das r eg iões i n g u i n a e s ; o v i ru s syphi-
litico pa r ece r e s id i r p o r um cer to t e m p o no s y s t e m a ganglio-
nar antes de d a r man i fes tações secundar ias nas m u c o s a s e na 
pel ie . No m o r m o , o v i ru s mani fes ta o r d i n a r i a m e n t e os s e u s 
p r i m e i r o s effei tos s o b r e a mucosa nasal , e s e c u n d a r i a m e n t e 
é q u e a p p a r e c e m as o u t r a s a l terações na pel le , no tec ido cel-
lular , nas a r t i cu lações 9 nas visceras , e tc . 

P o r e s t e s factos e u m a cer ta o r d e m de cons ide rações ba -
s e a d a s nas exper ienc ias de C laude B e r n a r d s o b r e a s p r o p r i e -
d a d e s d a s g l andu l a s sa l ivares , q u e r T r o u s s e a u q u e es tas glan-
d u l a s s e j a m c o n s i d e r a d a s como os o r g ã o s de e l iminação da 
maté r i a v i ru lenta , q u e n ' u m m o m e n t o d a d o se accumula na 
e x t r e m i d a d e dos canaes e x c r e t o r e s ou nos folliculos da vizi-
n h a n ç a . 

E r a isto o q u e t a m b é m p re t end i a Maroche t t i . Dizia elle q u e 
n ' u m a pessoa m o r d i d a p o r um animal en ra ivado , o v i rus ac-
cumulava - se e res id ia t e m p o r a r i a m e n t e n o s orifícios d o s ca-
naes e x c r e t o r e s das d u a s g l andu la s sub- l inguaes , aos l a d o s do 
f re io da l ingua e nas p a r t e s l a t e r aes da face infer ior d ' e s t e or-
gão. Que es tas pus tu l a s apparec iam quas i s e m p r e do t e r ce i ro 
ao n o n o dia, depo i s da m o r d e d u r a . E q u e se o v i rus cont ido 
n : e l las não fosse d e s t r u í d o nas p r i m e i r a s vinte e q u a t r o ho-
ras depois do seu a p p a r e c i m e n t o seria absorv ido , e a doença 
te r ia fa ta lmente de s u r g i r . Deve - se , pois , d u r a n t e seis sema-
nas , pe lo m e n o s , e x a m i n a r c u i d a d o s a m e n t e e mui tas vezes 
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p o r dia, a p a r t e infer ior da l i n g u a d e um ind iv iduo m o r d i d o . 
A p p a r e c e n d o as pus tu l a s a b r e m - s e e cau t e r i s am-se energica-
g í camen le . Se não a p p a r e c e r e m é p o r q u e o indiv iduo não 
con t rah iu a d o e n ç a . Ás o b s e r v a ç õ e s e x p e r i m e n t a e s q u e cor -
r o b o r a m a exis tencia das lysses nos a n i m a e s e n r a i v a d o s es tão 
l igados os n o m e s de dois p o r t u g u e z e s : Antonio Soares , mu i to 
c i tado po r A u z i a s - T u r e n n e na sua Memoria sobre a raiva, e 
Vianna de R e s e n d e na sua These sobre a raiva. 

T r a n s c r e v o u m a i m p o r t a n t e p a s s a g e m do Jivro de Vianna 
d e R e s e n d e : 

«J'ai eu Iieu cTobserver une seule fois à la base de la langue d'un 
chien mort à 1'école d'Alfort, pendant Tannee 1823, Ies vésicules 
dont Ie dr. Maroehetti a parlé. Elles étaient au nombre de quatre, 
occupant Ie frein de la langueda côté gaúche, et la plus grande pou-
vait avoir Ie volume d'uri haricot assez gros; Ies autres étaient bien 
plus petites et toutes contenaient un liquide limpide, blanchâtre et 
comme séreux. Des expériences furent tentées par Barthélemy ainé, 
alors professeur de clinique à cette ècole; plusieurs chevaux furent 
inocules: tous moururent de la rage.» 

M o d e r n a m e n t e , e no labora tor io do s r . P a s t e u r , l iga-se al-
g u m a impor t anc ia á ausência ou exis tencia das lysses ? Em 
dois m e z e s q u e ali segui a pra t ica das inoculações nunca t ive 
occasião de p r e s e n c i a r q u e se t e n t a s s e q u a l q u e r e x a m e na 
cavidade bocal dos cl ientes a f im de se p o d e r ave r igua r con-
ven i en t emen te se sim ou não ex i s t i r am ao m e n o s u m a vaz as 
c h a m a d a s pus tu l a s ou lysses da raiva. 

Alguns pa lho log i s tas m o d e r n o s , t r a t a n d o da ra iva , soccor-
r e m - s e m u i t o das opiniões de Trol l ie t . C o m effe i to es te m e -
dico pub l icou em 1820, o segu in te l ivro: Novo tratado da rai-
va, observações clinicas, trabalhos de anatomia pathologica e 
doutrina d'esta doença. No dia 22 de maio de 1817 , u m a lo-
ba enra ivada p e r c o r r e u q u i n z e a ldeias f rancezas , m o r d e n d o 
h o m e n s , m u l h e r e s , c r eanças , cães , e tc . U m g r a n d e n u m e r o 
dos a tacados fo r a m reco lh idos no hosp i ta l de Lyon e t r a t a d o s 
p o r Trol l iet . E a his tor ia d ' e s t e acon tec imen to , a c o m p a n h a d a 
p o r obse rvações ana tomo-pa tho log icas , cl inicas e t h e r a p e u t i -
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cas, q u e cons t i tue u m vo lume d e 3 7 2 p a g i n a s , h o j e b a s t a n t e 
r a r o , e sc r ip to p o r Trol l iet . Es te r e s u m e o l ivro a p r e s e n t a n d o 
no f im q u a r e n t a e oito proposições aphoristicas, m u i t a s d a s 
q u a e s t ê e m sido b r i l h a n t e m e n t e con f i rmadas pe lo s t r a b a l h o s 
do s r . P a s t e u r . 

A s s i m , diz Trol l ie t na sua proposição aphoristica, n . ° 4 4 . 

«Lê virus n'est pas plus aetif dans Ie Ioup que dans Ie chien.» 

E esc reve o s r . P a s t e u r na sua nota c o m p l e m e n t a r di r ig ida 
á academia das sc iencias em data de 12 de abri l do anno cor-
r e n t e : 

«Les autopsies des trois russes qui ont suceombé à l'Hôtel-Dieu, 
et 1'inoculation de la moelle allongée du premier de ces russes à des 
chiens, des lapins et des cobayes, prouvent que Ie virus du Ioup et 
celui du ehien ont sensiblement la même violence, et que la difleren-
ce entre la rage du Ioup et la rage du chien tient surtout au nombre 
et à la nature des morsures.» 

N'es ta m e s m a no ta c o m p l e m e n t a r d o s r . P a s t e u r e n c o n t r a -
se o s e g u i n t e : 

«La durée d'incubation de la rage humaine par morsure de loups 
enragés est souvent très-courte, beaueoup plus courte que la rage par 
morsure des chiens: la mortalité à la suite des morsures par loup en-
ragé est eonsidérable si on la compare aux effets des morsures du 
chien. Ces deux propositions trouvent une explication sufiBsante dans 
Ie nombre, la profondeur et Ie siège des morsures faites par Ie loup 
qui s'acharne sur sa victime, Fattaque souvent à la tá tee tauvisage .» 

Vê-se po r t an to q u e o s r . P a s t e u r , a d m i l t i n d o a m e s m a na-
tu r eza p a r a os dois v i rus , explica os s e u s d i f f e ren te s effei tos 
n a m o r d e d u r a p r o d u z i d a pelo lobo c o m p a r a d a c o m a m o r d e -
dura feita pe lo cão, d izendo q u e é isso dev ido ao n u m e r o , 
p r o f u n d i d a d e e s é d e d a s m o r d e d u r a s feitas pelo lobo q u e se 
p rec ip i t a s o b r e a vic t ima atacando-a m u i t a s vezes na cabeça 
e na face. 

As m a i s s imples e desp re t enc iosas exp l icações dadas ra-
p i d a m e n t e pe lo s r . P a s t e u r sobre u m q u a l q u e r inc idente d a 
ques tão m a g n a , expl icações sob re a impor tanc ia d a s quaes 
elle m e s m o m u i t a s vezes não q u e r j u r a r , são , seja qual for es-
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sa impor tanc ia , co n s ide r adas pe lo s cegos apos to l i sadores da 
d o u t r i n a e p o r t a n t o pe los falsos s a c e r d o t e s da e x p e r i m e n t a -
ção medica , c o m o ou t r a s t an tas r eve lações p rod ig iosas q u e a 
n e n h u m ou t ro mor t a l t i nham a inda acud ido ou p o d e r i a m 
a c u d i r n ' aque l l e m o m e n t o , p o r exemplo , em que s e t r a t ava 
de exp l ica r o mo t ivo p o r q u e u n s r u s s o s m o r d i d o s p o r lobos 
e n r a i v a d o s p a g a v a m um m a i o r t r i b u t o á m o r t e , do q u e ou-
t r o s r u s s o s m o r d i d o s p o r cães t a m b é m en ra ivados . 

Em Fi ança foi m u i t o fa lada , a p p l a u d i d a e exa l tada a ex-
pl icação d a d a n ' aque l l e m o m e n t o pe lo s r . P a s t e u r . 

Mas p a r a q u e fazer t an to b a r u l h o á roda de u m a explica-
ção tão n a t u r a l , se as d e s c o b e r t a s do s r . P a s t e u r t ê e m a suf-
f ic iente nov idade e g r a n d e z a p a r a p o d e r e m viver s em a m e n o r 
o f fensa dir igida á m o d e s t a invest igação de o u t r o s a u c t o r e s ? 
Com effeito a explicação d a d a pe lo s r . P a s t e u r , p e r f e i t a m e n t e 
accei tavel , foi t a m b é m dada ha cen to e dois annos , p o r Boutei l le 
na sua Memoria sobre a natureza e IratameiUo da raiva, p u -
bl icada nas Memorias cia sociedade de medicina de 1 7 8 2 - 1 7 8 3 . 
T r a t a n d o dos ef íe i tos do v i rus r áb ico do lobo ou do cão, q u a n -
do o h o m e m con t r ahe a ra iva m o r d i d o p o r um ou pe lo ou t ro , 
Boute i l le expl ica a d i f ferença da m o r t a l i d a d e e do p e r i o d o da 
incubação da seguin te m a n e i r a : 

«La différence de son action tient-elle à ee que Ie Ioup s'élance 
au visage et fait des morsures plus profondes; tandis que Ie chien, 
ee fidèle compagnon de Fhomme, nourri de sa main, ne mord Ie plus 
souvent qu'en courant, au travers des vôtements.» 

Vol temos a Trol l ie t . A p r e s e n t a no seu l ivro a s e g u i n t e con-
c lusão 9 . a : 

«Dans l'homme, la rage est toujours communiqué par la morsure 
d'un animal qui en est atteint.» 

O sr . Pa s t eu r , em c o m m u n i c a ç ã o dir igida à a c a d e m i a das 
sciencias e m da ta d e 2 5 d e f eve re i ro d e 1 8 8 i , d i z : 

«Dans ma pensée, il n'y a pas de rage spontanée.» 

Com effei to es ta ques t ão da raiva e spon tanea caiu p a r a 
s e m p r e . 
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Occupar -me-he i agora do l ivro no tab i l i s s imo do d r . D u -
boué , in t i tu lado De la physiologie pathologique et du Iraite-
ment ralionnel de la rage. Suite d'études de pathogénie. Pa r i s 
1879. 

Es te l ivro é an t e r i o r á p r i m e i r a c o m m u n i c a ç ã o do s r . Pas-
t e u r s o b r e a ra iva . Esta c o m m u n i c a ç ã o foi a p r e s e n t a d a á aca-
demia das sciencias no dia 24 de j ane i ro de 1881 , com o se-
gu in t e t i tu lo Pathogénie. — Snr une maladie nouvelle, pro-
voquée par la salive (Fim enfant mort de la rage. Note de M. 
Pasteur. 

O livro do d r . D u b o u é , aprec iavel sob t o d o s os p o n t o s de 
vis ta , t o rna - se notáve l pela impor t anc i a q u e concede ao teci-
do ne rvoso , e p r i nc ipa lmen te ao bo lbo rach id iano e e sp inha l 
m e d u l l a , na exis tencia e p r o p a g a ç ã o do v i r u s ráb ico . O livro 
p ô d e r e s u m i r - s e n o s e g u i n t e : 

I . 0 A p r o p a g a ç ã o do v i ru s r áb ico faz -se a t r avez a s u b -
stancia dos t u b o s n e r v o s o s e das cel lutas n e r v o s a s co r re spon-
den t e s . 

2 . ° As f ibras n e r v o s a s sens i t ivas são p rovave lmen te as úni-
cas a f fec tadas , com exc lusão d a s f ib ras m o t o r a s . 

3.° O agen te p r o d u c t o r da ra iva caminha l e n t a m e n t e n u m a 
d i recção cen t r ípe ta da s é d e da m o r d e d u r a p a r a o bo lbo ra-
chidiano, e m u i t o r a p i d a m e n t e n ' u m a d i recção cen t r í fuga 
d ' e s t e u l t imo o r g ã o p a r a os n e r v o s sens i t ivos a q u e dá or i -
g e m . 

4.° Os accidentes da ra iva a p p a r e c e m n o m o m e n t o em q u e 
o v i rus chega ao b o l b o e annunc i am-se m u i t a s vezes pela d o r , 
i r r ad i ando u n i c a m e n t e s o b r e o lado c o r r e s p o n d e n t e ao longo 
dos n e r v o s q u e vão t e r ao pon to m o r d i d o . 

5 .° O p e r i o d o da incubação é , em gera l , t an to m a i s c u r t o 
q u a n t o é m e n o r a d is tancia da m o r d e d u r a ao b o l b o rachi-
d i ano . D ' o n d e se s e g u e q u e a incubação é m a i s cu r t a n a s 
c reanças do q u e n o s adu l tos , nas m o r d e d u r a s da face do 
q u e n a s d o s m e m b r o s , e p r o v a v e l m e n t e se rá t a m b é m m e n o r 
nos ind iv íduos ba ixos , do q u e nos de g r a n d e e s t a t u r a . 

6.° Em ce r to s casos a t r an smi s são do v i rus ráb ico p ô d e 
fazer-se po r um t r a j e c t o r e c o r r e n t e , is to é , q u e depo i s de t e r 
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começado pela e x t r e m i d a d e p e r i p h e r i c a do nervo m o r d i d o 
e d e n u d a d o , con t inua pe las anas tomoses d ' e s t e n e r v o com 
um ne rvo vizinho, e caminha po r t o d a a e x t e n s ã o d ' e s t e ne r -
vo a té ao mesocepha lo . 

7.° As d i spos ições ana tómicas q u e p o d e m a u g m e n t a r a s 
inf lexões dos n e r v o s ou as causas q u e p o d e m d e t e r m i n a r a 
sua nu t r i ção , a u g m e n t a m o p e r i o d o da incubação e vice-
v e r s a . 

8 .° Os p h e n o m e n o s m o r b i d o s q u e ca r ac t e r i s am o pe r iodo 
de invasão r e p e r c u t e m - s e s o b r e a sens ib i l idade g e r a l e sen-
sor ia l , q u e se to rna ma i s exquis i ta , t e r m i n a n d o m u i t a s vezes 
p o r se e m b o t a r até á para lys ia . E ass im a paralysia dos cen-
t ro s vaso -molo res do bo lbo rach id iano p r o d u z c o n g e s t õ e s 
em todos os o r g ã o s e c o n s e c u t i v a m e n t e a asphyxia , acom-
p a n h a d a por u m a cons iderável e levação da t e m p e r a t u r a . 

9 . ° As lesões da raiva são de d u a s o r d e n s : u m a s primiti-
vas, só visíveis ao mic roscop io , c o n s i s t e m n ' u m a ma io r opa-
c idade das cel lulas nervosas e n ' u m es tado g r a n u l o s o d ' e s t a s 
cel lulas e de um ce r to n u m e r o de cel lulas ne rvosas a f fe ren-
tes ou e f f e r e n t e s ; as ou t ra s tardias, visíveis á vista d e s a r m a -
da e consis t indo em conges tões ma i s ou m e n o s accen tuadas , 
d o s d i f fe ren tes o r g ã o s . 

IO.0 O v i rus r áb i co , logo q u e se p õ e em contac to com 
as cel lulas ne rvosas do encepha lo e da m e d u l l a , c a m i n h a r a -
p i d a m e n t e em todas as d i r ecções , s e g u i n d o o t r a j ec to das 
l ib ras q u e e m a n a m d ' e s t e s c en t ro s n e r v o s o s . 

I l . 0 É prováve l q u e q u a n d o os tubos n e r v o s o s c a r r e g a -
d o s do pr inc ip io v i ru lento , e s t e j a m s u p e r f i c i a l m e n t e dis t r i -
bu ídos p o r u m a m u c o s a m u i t o fina e fac i lmente p e r m e á v e l , 
c o m o a mucosa bocal , e s se pr incip io contagioso p o s s a a t ra -
vessar a mucosa ou elevar o s e u epi thel io , q u e toma e n t ã o a 
f ó r m a de ves ícu las m a i s o u m e n o s v o l u m o s a s . D 'ah i d e v e 
p o r t a n t o p rov i r p o r um lado a virulência do l iquido bocal , o 
q u e é a t tes tado po r um i m m e n s o n u m e r o de fac tos , e p o r 
o u t r o l ado a fo rmação das lysses , em casos r a r o s e excepc io-
naes . 

12.° As lesões caracter ís t icas da raiva d e v e m ser uni la-
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t e raes , como o d e m o n s t r a o raciocínio e a obse rvação . D 'onde 
r e s u l t a q u e o l iquido só se t o r n a r á v i ru l en to na m e t a d e da 
bôca , e p o r consegu in t e só m e t a d e d a s m o r d e d u r a s é q u e 
se rão v i ru len tas , r e s u l t a d o q u e está conf i rmado pe l a s estat ís-
t icas de R e n a u l t . 

13.° É duvidosa a v i ru lência da e s c u m a b ronch i ca . 
14.° As m o r d e d u r a s dos lobos são m a i s pe r igosas p o r q u e , 

s e n d o fei tas c o m ma i s fe roc idade , a s s e g u r a m m e l h o r a mi s -
t u r a do l iqu ido bocal de um lado com o do o u t r o . 

15.° A vi rulência do l iquido bocal pe r s i s t e d u r a n t e vinte 
e qua t ro h o r a s d e p o i s da m o r t e . D ' ah i a poss ib i l idade de 
se ins t i tu i r , c o m toda a s e g u r a n ç a , expe r i enc ia s v a r i a d a s so -
b r e a n i m a e s . 

16.° A raiva pe r t ence a u m a g r a n d e classe de af fecções 
m ó r b i d a s , de o r igem p e r i p h e r i c a , t a e s como ce r t a s f e b r e s e ru -
ptivas ou c e r t a s nev roses , a vaccina, a var iola inocu lada , a 
syphi l is , a nevr i t e a s c e n d e n t e , a ep i l eps ia , o t é t a n o , ce r t a s 
f o r m a s de n e v r o m a cyl indr ico da pel le , e tc . 

17.° A t r a n s m i s s ã o do v í rus rábico p e l o s n e r v o s , ou a 
theor ia n e r v o s a , é de u m a e x t r e m a s impl ic idade e já l evou 
um med ico inglez do ul t imo sécu lo , Hicks , a p ô r em execu -
ção u m a das ind icações m a i s f r i s an t e s da t h e r a p e u t i c a da 
ra iva . 

18.° Po r d i f f e r en t e s occasiões t e m - s e t e n t a d o s u b s t i t u i r 
a theor ia nervosa á sangu ínea , q u e s e m p r e d o m i n o u e a inda 
domina no espi r i to dos méd icos . 

•19.° A d e m o n s t r a ç ã o comple t a da theor ia ne rvosa , to r -
nou- se poss ível pe los p r o g r e s s o s da es ta t í s t ica e da h i s to -
logia. 

20 . ° Es ta t h e o r i a conduz a indicações t h e r a p e u t i c a s m u i t o 
prec isas , e m q u a n t o q u e a theor ia s angu ínea ápa r t e a ques t ão 
prat ica da cau te r i sação immedia ta da f e r i da , nada c r e o u a té 
ho j e , s enão u m p r o f u n d o sept ic i smo e u m t r a t a m e n t o g r o s -
s e i r a m e n t e empí r i co p o r t a n t o s e m valor a l g u m . 

São es tes os pr incípios q u e D u b o u è dá p o r b e m aver igua-
dos na sua impor t an t í s s ima publ icação . Sem os p o d e r consi-
d e r a r c o m p l e t a m e n t e sancc ionados pe la phys io logia patholo-



gica, c o n t e s t a n d o m e s m o a l eg i t imidade expe r imen ta l de 
a lguns d ' e l l e s , não posso de ixa r de r e c o n h e c e r q u e a t heo r i a 
n e r v o s a , se não seduz , pe lo m e n o s impõe - se á ref lexão e 
desaf ia as invest igações , c o m mais p r o b a b i l i d a d e s de vence r 
do q u e de se r vencida. 

Q u e m não ignora r a e s t r u c t u r a anatómica d o s t u b o s n e r -
vosos, e q u e m , p a r t i n d o d ' e s sa e s t r u c t u r a , admi t t i r a infinita 
p r o b a b i l i d a d e q u e ha de se p o d e r chegar á d e m o n s t r a ç ã o 
r igorosa de u m a genial concepção do g r a n d e Bichat , de 
q u e ha u m a circulação n e r v o s a , como ha u m a ci rculação 
s angu ínea , c o m canaes , va lvulas , l iquido c i rcu lan te , cen-
t r o de emissão e de r ecep t iv idade c i r cu la tó r i a ; q u e m quizer 
p e n s a r nas leis q u e p r e s i d e m aos m o v i m e n t o s degene ra t i -
vos e r e g r e s s i v o s dos c o m p o n e n t e s de um t u b o n e r v o s o , 
q u a n d o fo r cor tado , con tund ido o u tocado p o r u m a sub-
stancia ex t ranha , sol ida, l i qu ida ou gazosa , v i ru len ta ou s im-
p l e s m e n t e i r r i t a n t e ; q u e m f ina lmen te ref lec t i r na incubação 
da ra iva , c o m p a r a n d o - a com a m a r c h a de c e r t o s p r o c e s s o s 
m o r b i d o s ne rvosos , em q u e o mal caminha l en t amen te e 
s e m p r e da p e r i p h e r i a p a r a o cen t ro , q u e m t u d o is to f ize r não 
p o d e r á contes ta r o alto valor e se r io a lcance d a s d o u t r i n a s de 
D u b o u é . 

O s r . P a s t e u r não é medico . Creio m e s m o que , se fosse me-
dico, m a s med ico clinico, nunca lograr ia de l ic iar -se c o m um 
pão quo t id iano , p o r q u e e r a incapaz de d i agnos t i ca r u m a tisica, 
s e m p r i m e i r a m e n t e s u b m e t t e r os e s p u t o s do e n f e r m o a uma 
d e m o r a d a e x p e r i m e n t a ç ã o bacter io lógica . O s r . P a s t e u r é 
chimico, mas u m a só das suas d e m o n s t r a ç õ e s chimicas , a 
q u e diz r e spe i to ás ge rações e spon taneas , vale b e m a lguns 
sécu los de med ic ina , a lgumas g r o s a s de m é d i c o s e mu i t a s to-
n e l a d a s de livros, g r a n d e s e p e q u e n o s , t r a t ando de physica , 
de ch imica , de hygiene , de t h e r a p e u t i c a e de pa thologia . Ci-
t ando p o r t a n t o o s r . P a s t e u r n ' u m a s s u m p t o q u e joga com 
toda a ana tomia e pa thologia n e r v o s a , a s s u m p t o q u e depo i s 
de d a r para a vida de um Meyner t e de um Charco t , a inda 
sobe ja , não appel lo p a r a a pra t ica medica do p r i m e i r o o b s e r -
vador , p o r q u e nunca teve t e m p o de a c o n s e g u i r , m a s appe l lo 



26 

p a r a os t r aba lhos e x p e r i m e n t a e s d ' aque l l e q u e pelo seu gé-
nio p ô d e l i v r emen te exe rce r a sua ac t iv idade o n d e q u e r q u e 
a h u m a n i d a d e sof f ra ou q u e a sciencia vacil le . N 'es te pon to 
e s se s t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s c o n f i r m a m p o d e r o s a m e n t e 
as idéas de D u b o u é . P r e t e n d e es te , como se viu , q u e a ra i -
va n ' u m m o m e n t o dado , r e s i d e em todo o sys t ema n e r -
voso cen t ra l e pe r iphe r i co ; q u e é n ' e s t e t e r r e n o q u e o v i ru s 
ráb ico exis te e se p r o p a g a . O r a em todas as no t a s do s r . P a s -
t e u r domina s e m p r e u m facto expe r imen ta l , base d e todas a s 
s u a s conqu i s t a s sob re aquel la d o e n ç a . E s s e facto e x p e r i m e n -
tal diz r e s p e i t o á existencia cons t an t e do v i rus r áb i co no sys-
t ema n e r v o s o cen t ra l e p e r i p h e r i c o . É d o s cen t ro s ne rvosos 
q u e elle colhe o v i ru s rábico , para o t r a n s f o r m a r em vacc ina : 
é nos c e n t r o s n e r v o s o s q u e elle in t roduz a vaccina p a r a con-
s e r v a r o v i rus r áb ico . A s s i m , p o r exemplo , na c o m m u n i c a ç ã o 
feita pe lo s r . P a s t e u r á academia das sciencias em data de 25 
de fevere i ro de 1884 , diz o s e g u i n t e : 

«Nous avons démontré antérieurement, que dans Ies cas de rage, 
Ie virus rabique avait son siège dans 1'encéphale et dans la moéle. 
Nous Favons reeherché plus récemment dans Ies nerfs proprement 
dits et dans Ies glandes salivaires. Nous avons pu donner la rage par 
des portions du nerf pneumo-gastrique, recueillies soit à. son origine, 
á la sortie du crâne, ou en des points plus éloignés. Les nerfs sciati-
ques nous ont offert également Ie virus ainsi que Ies glandes maxil-
laires, parotides et sublinguales. Tout Ie système nerveux du centre 
à la périphérie est donc susceptible de cultiver Ie virus-rabique.» 

1'óde assim d ize r - se q u e , s e g u n d o as idéas e t r a b a l h o s do 
s r . Pa s t eu r , o tec ido ne rvoso é o m e l h o r m e i o de cu l tu ra do 
v i rus ráb ico . O facto não t inha p a s s a d o d e s a p e r c e b i d o a D u -
b o u é , p o r q u e em va r i a s pas sagens do seu livro insis te s o b r e 
as van tagens e n e c e s s i d a d e de se i n a u g u r a r e m expe r i en -
cias s o b r e o tec ido ne rvoso d o s an imaes en ra ivados , vi-
vos e mor tos . Na pagina 120 encon t ra - se , p o r e x e m p l o , a se-
gu in t e p a s s a g e m : 

«Si on veut imprimer des progrès rapides à la physiologie patho-
logique de la rage, il faut de toute nécessité se livrer à la culluredu 
virus qui 1'engendre.» 



E antes , na pagina 109, t r a t a n d o da exis tencia do v i rus na 
' o n g a c o l u m n a de subs tanc ia c inzenta r e p r e s e n t a d a pelos cor-
nos p o s t e r i o r e s da medul la e do b o l b o r ach id iano , d i z : 

nOn pourrait, nous dirons mêrae plus, on devraít suivre 1'action 
du príncipe virulent de la rage sur Ie système nerveux sensitif péri-
phérique: on devrait instituer à cet effet des expériences comparables 
à celle de Rossi et l'on arriverait, certainement, par eette voie, â eclai-
rer d'un nouveau jour bien des questions qui nous ne pouvons guère 
qu'entrevoir en ce moment.» 

Q u e m é esse Ross i , e q u e expe r i enc ia s são essas q u e Du-
b o u é p e d e p a r a se ins t i tu í rem, af im de se e s c l a r e c e r e m mui -
t a s q u e s t õ e s s o b r e a r a i v a ? 

Rossi foi um med ico e p r o f e s s o r em Tur in . A noticia d o s 
s e u s t r aba lhos s o b r e a ra iva exis te nas m e m o r i a s da acade-
mia de T u r i n de 1 8 0 5 a 1 8 0 8 . R e f e r e m - s e a elles, com um 
cer to d e s p r e z o , vár ios d icc ionar ios de sciencias m e d i c a s , no 
a r t igo raiva. R e f e r e m - s e t a m b é m a el le , B é r a r d e Denouvi l -
l i e rs , no t o m o I do seu Compendio de cirurgia pratica. E é a 
es tes auc to re s q u e o p r o p r i o D u b o u é vae b u s c a r a n a r r a ç ã o 
das exper ienc ias em q u e tan to ins is te , ap re sen t ando-a da se-
gu in te m a n e i r a na pag ina 69 do seu l i v r o : 

«Lés nerfs ont été régardées par Ie professeur Rossi, de Turin, com-
me jouissant de la propriété de transmettre la rage, lorsqu'ils sont 
encore fumants. M. Rossi prétend avoir inoculé une fois cette mala-
die, en introduisant dans une incision un morceau du nerf erural 
postérieur extirpé à un chat enragé encore vivant.» 

Ora, em n o m e de u m a sã just iça q u e deve s e m p r e p res id i r 
ao es tudo do o b s e r v a d o r , p e r g u n t a - s e : não h a v e r á u m a ap-
prox imação d i rec ta , int ima e lógica e n t r e a ve lha exper ienc ia 
de Ross i — t r ansmi t t i r a raiva, pela inoculação de um bocado 
do nervo c r u r a l de um animal en ra ivado , e a m o d e r n a e x p e -
r ienc ia do s r . P a s t e u r , — t r a n s m i t t i r a raiva inocu lando um bo-
cado do ne rvo p n e u m o - g a s t r i c o ou do ne rvo sciatico de um ani-
m a l e n r a i v a d o ? C e r t a m e n t e q u e s im. 

C o n s i d e r o t a m b é m , como t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s d e toda 
a impor t anc i a , as c o m m u n i c a ç õ e s de Galtier sob re a inocu-
lação da subs tanc ia c e r eb ra l e da medul la de cães enra iva-
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dos , s o b r e as in jecções do v i r u s ráb ico na t o r r e n t e c i rcula tó-
r ia , n ã o p r o v o c a n d o o a p p a r e c i m e n t o da ra iva e p a r e c e n d o 
confer i r a i m m u n i d a d e , s o b r e a t r e p a n a ç ã o dos coelhos e van-
t agem de se u s a r d ' e s t e s an imaes p a r a o e s t u d o da r a iva , e tc . 

F i n a l m e n t e , é d igno de u m a le i tu ra cu idadosa t u d o q u e 
acerca da raiva e s c r e v e u Bouley , o pa t r i a rcha da m o d e r n a 
pathologia c o m p a r a d a . 

I I I 

Em a lguns l ivros an t igos e m o d e r n o s t ive occasião de es -
tuda r a the rapeu t ica da ra iva , a p o n t a n d o um cer to n u m e r o 
de factos c u r i o s o s e m u i t o ins t ruc t ivos , q u e aqu i r e f e r i r e i . 
E s t u d o m u i t o incomple to e i m p e r f e i t o , é v e r d a d e , m a s q u e 
me de ixou na p r o f u n d a convicção de q u e o t r a t a m e n t o d ' es ta 
doença ma i s do q u e o de ou t ra q u a l q u e r , t e m - s e s e m p r e con-
se rvado á a l tu ra da c r e d u l i d a d e d o s povos , do h o r r o r q u e a 
doença inspi ra e da ignorancia em q u e s e m p r e viveu e e s t á 
v ivendo a a r t e , s o b r e a n a t u r e z a in t ima dos p r o c e s s o s ge r a -
d o r e s da ra iva canina e h u m a n a . E o u t r o ens inamento t i ro d ' es -
se e s t u d o : é s a b e r c o n s e r v a r - m e n ' u m a p r u d e n t e r e s e r v a con-
t r a as noticias p o m p o s a s e de u m a impor t anc i a communica t iva 
q u e s u r g e m de q u a n d o em q u a n d o , f e s t e j ando o apparec i -
m e n t o de um r e m e d i o infal l ivel con t ra a ra iva . 

E s t a s not icias , a p r e s e n t a d a s na m e l h o r boa fé e com ópt i -
m a s a sp i rações ph i l an t rop icas , a p p a r e c e m sob vár ios a s p e -
ctos e fei t ios . 

U m a s v e z e s são um as san tas s enhoras , v ivendo p o b r e m e n t e 
n ' u m a a lde ia , o n d e h a c i n c o e n t a a n n o s t ê e m s a l v a d o m i l h a r e s 
de c r e a t u r a s m o r d i d a s p o r cães ou ga tos ou ratos d a m n a d o s . 
O r e m e d i o infallivel de q u e se s e r v e m , c o s t u m a se r : ou u m a 
banha q u e col locam s o b r e a r eg ião m o r d i d a , causando g r a n -
de comichão, ou u m a beberagem q u e f o r n e c e m aos c l ientes , 
e q u e lhes cos tuma s e m p r e amargar e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . Ba-
n h a o u b e b e r a g e m , cons t i t uem s e m p r e u m r e m e d i o d e famil ia , 
l egado ás santas s e n h o r a s como u m a he rança p rec iosa . Ou-
t r a s vezes é um a b a s t a d o p ropr i e t á r io do concelho, p r o c u r a d o 
ha m u i t o s annos p o r i n d i v í d u o s m o r d i d o s e s e m p r e feliz n a s 
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suas cu ra s . Dá u m a s pí lu las q u e elle m e s m o man ipu la , com 
o succo de u m a s ce r t a s he rvas q u e só elle conhece e cul t iva . 
O r e m e d i o é infal l ivel : h e r d o u - o do avô, t endo-o es te adqui -
r ido d e u m peregr ino v indo dos l oga re s san tos , o u d e u m 
d o u t o r e m i g r a d o a q u e m sa lvára da forca e da fome , t razen-
do-o escondido e b e m t r a t a d o pelos falsos da casa. Ou t r a s ve-
zes é o c u r a n d e i r o as tucioso e i m p u d e n t e q u e f o r n e c e um li-
cor dourado, p a r a d e n t r o , e um pó t a m b é m d o u r a d o pa ra 
fó ra , is to é , pa ra s e r appl icado s o b r e o l oga r m o r d i d o pelo 
cão . Os povos d izem q u e o c u r a n d e i r o é h o m e m v i r tuoso e 
m u i t o v e r s a d o em l e i tu ra s an t igas ; q u e a rece i ta fôra p o r elle 
encon t r ada no brev iá r io de um velho f r a d e , q u e n ' o u t r o s t em-
p o s salvava da m o r t e q u a n t o s ind iv íduos d a m n a d o s se lhe 
a p r e s e n t a v a m na po r t a r i a do convento , r e q u i s i t a n d o a m e -
zinha s a lvado ra . 

E m todas a s p rov ínc ias p o r t u g u e z a s h o u v e s e m p r e u m ho-
m e m , u m a m u l h e r o u u m a famíl ia , d izendo-se p o s s u i d o r e s 
de r e m e d i o s sec re tos e infalliveis, com q u e p r e v i n e m o d e s -
envo lv imento da raiva ou c u r a m a doença , q u a n d o ella se 
dec l a r a . 

Em cada província ha s e m p r e u m a aldeia, q u a n d o não é a 
p r ó p r i a c idade , o n d e existe e sse b e m a m a d o e feliz possu i -
do r ou pos su ido ra da recei ta infallivel. Os do n o r t e não ce-
d e m aos do su l , n e m es tes aos de les te ou de oes t e . Em P o r -
tugal ha po r t an to m u i t o s r e m e d i o s con t ra a ra iva , t odos ve r -
dade i ro s , t odos bons , todos infalliveis, l odos c a r r e g a d o s de 
h is tor ias c o m m o v e n t e s , de factos e x t r a o r d i n á r i o s e de es ta t ís-
t icas e s m a g a d o r a s ! 

Con t inue o b o m povo n esta i l lusão, conso lando-se com a 
idéa de q u e lá po r fó ra l imive s e m p r e mais e melhor. 

Lá po r fóra , d izem-n 'o a lguns m i l h a r e s de escr ip tos m é d i -
cos, a ignorancia , o cha r l a t an i smo e o inst íncto da gananc ia , 
n u n c a se cansa ram de e specu la r com a c r edu l i dade do vulgo, 
annunc i ando e e log iando r e m e d i o s infalliveis contra a raiva. 
E como em todas as cousas , aqui t a m b é m succede , appa rece -
r e m en thus ias tas de boa fé, o f fe recendo-se á exper ienc ia do 
t r a t a m e n t o q u e elles o lham c o m o infallivel. Sirva de t e s t emu-
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n h a aquel ie h o m e m q u e se a p r e s e n t o u ao d i r ec to r de u m a es -
cola de ve te r ina r ia , i m p l o r a n d o como um alto favor , q u e o 
de ixa s sem se r m o r d i d o e a um fi lho que levava na sua c o m -
panhia , p o r u m cão enra ivado n ' aque l l e m o m e n t o e m o b s e r -
vação na m e s m a escola, para depois fazer a appl icação de um 
r e m e d i o sec re to q u e pos su í a , e que os collocaria ao abr igo 
do contagio . Foi prec iso e m p r e g a r e m a violência, para i m p e -
d i r e m q u e aquel ie individuo execu tas se o seu des ígn io . O e r ro , 
c o m o a v e r d a d e , t a m b é m p ô d e g e r a r m a r t y r e s : ao lado da fé 
q u e salva, ha t a m b é m a fé q u e m a t a . 

Desde não se fazer cousa alguma, com o f u n d a m e n t o de 
q u e a raiva h u m a n a não existe , a té fazer-se tudo, isto é, m a t a r 
o doen te , aba fando-o e n t r e c o b e r t o r e s , com o f u n d a m e n t o da 
doença se r pest i lencial ao p o n t o de ella se p r o p a g a r p e l o há-
lito a t ra véz o ar — tudo se t em ten tado con t ra a ra iva hu-
m a n a . 

U m a f a l s a appl icação social das re l ig iões t a m b é m t e m con-
cor r ido p a r a o e span toso r id ícu lo , q u e t e m s e m p r e d o m i n a d o 
e q u e p r o m e t t e d o m i n a r a inda p o r m u i t o t e m p o a his tor ia 
p re se rva t iva e cura t iva da raiva h u m a n a . 

Os exo rc i smos , as rezas , as p r o m e s s a s e os j e j u n s f o r a m 
s e m p r e p r o c e s s o s de um uso trivial nas raças la t inas . É ma-
téria c o r r e n t e nos d e p a r t a m e n t o s do no r t e da França q u e as 
re l íqu ias de San to H u m b e r t o lêem a v i r t ude de c u r a r a ra iva . 
O m o r d i d o todo grave e dócil , ou então , t o m a d o p o r e s g a r e s 
epi lept icos , d i r ige-se á eg re j a , e ali um s a c e r d o t e p ra t i ca - lhe 
u m a incisão na f ronte , o n d e in t roduz um f r a g m e n t o da es-
tola de Santo H u m b e r t o . Depois envolvem a cabeça do en-
f e r m o n u m a la rga facha . D u r a n t e seis s e m a n a s fica su je i to 
á s s egu in te s p r e s c r i p ç õ e s : não se p o d e r á lavar , n e m m u d a r 
de r o u p a , n e m b e b e r vinho b ranco , nem o lha r p a r a e spe lhos . 
T e m de c o m e r s e m p r e no m e s m o p ra to . Ao dec imo dia , ti-
ram- lhe a l igadura q u e é conduzida p r o c e s s i o n a l m e n t e á egre-
ja, o n d e é q u e i m a d a po r um ind iv iduo de b a l a n d r á o com 
var iadas s o l e m n i d a d e s ; s egue - se g r a n d e festa re l igiosa, onde 
é ce leb rada a convalescença do su je i to e o t r i u m p h o do san-
to. T u d o isto custa d inhe i ro á família do cand ida to , e não p o u -
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cos su s to s á confrar ia de Santo H u m b e r t o , pe la concor rênc ia 
que lhe faz a confrar ia de S. R o q u e , t a m b é m em França . 

As chaves da egre ja d ' e s t e san to , a q u e c i d a s a té ao r u b r o e 
a p p l i c a d a s sobre o logar da m o r d e d u r a , cons t i t uem, na opinão 
da segunda conf ra r ia , o único, v e r d a d e i r o e infallivel r e m e -
dio cura t ivo da raiva h u m a n a . Se a confrar ia de S. R o q u e ap-
plica as chaves incandescen tes sob re a m o r d e d u r a , c o m o me io 
prophylac t ico , en tão p r o c e d e com mais sciencia e consc i ênc i a , 
do q u e a sua rival de Santo H u m b e r t o . Com effei to, a ap-
plicação i m m e d i a t a de um f e r r o em b ráza sobro a m o r d e d u r a , 
é um p r o c e s s o de cau te r i sação efficaz, q u e , na falta de o u t r o 
q u a l q u e r , deve ainda ho je ser r e c o m m e n d a d o . Todos os au-
c tores são u n a n i m e s em r econhece r as van t agens da cauter i -
sação n a s m o r d e d u r a s p r o d u z i d a s po r a n i m a e s en ra ivados . 
Disse B o u c h a r d a t : 

«Une seule chose est eertaine dans Ie traitement prophylatique de 
la rage, c'est l'utilité de la eautérisation.» 

E T a r d i e u , o auc to r de m a i o r auc to r idade med ica e hyg ie -
nica, em inves t igações es ta t í s t icas sobre a raiva, e s c r e v e u : 

«On ne saurait trop Ie répéter, la seule chance de salut qui soit 
ofTerte aux personnes mordues par Ies animaux atteints de !a rage, 
consiste dans la eautérisation la plus prompte et la plus complète des 
plaies virulentes. Combien n'est-il donc pas regrettable de voir se per-
pétuer, malgré Ies progrès de la seience et Ies efforts incessants de 
1'administration, des pratiques absurdes, des superstitions d'un autre 
âge, qui, remplaçant Ie seul traitement encore effieace, livrent des 
malheureuses vietimes à un mal qui ne pardonne pas!» 

Tard ieu dá como b e m aver iguados os s e g u i n t e s c a s o s : 
I . 0 U m lobo enra ivado , p e r c o r r e n d o u m a a ldeia , m o r d e u 

qua ren t a e se te pessoas , das q u a e s m o r r e r a m de ra iva qua-
ren ta e cinco, e scapando a p e n a s d u a s , as ún icas , c u j a s fe r idas 
t i n h a m sido cau t e r i s adas com m a n t e i g a de an t imon io . 

2 .° Dezese te p e s s o a s e u m a j u m e n t a fo ram m o r d i d a s s em 
provocação p o r u m cão enra ivado . A s m o r d e d u r a s d e todas 
a s p e s s o a s f o r a m e n e r g i c a m e n t e cau te r i s adas . N e n h u m a con-
t r ah iu a ra iva . Mas a j u m e n t a , c u j a s m o r d e d u r a s não t inham 
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sof f r ido o m e n o r t r a t a m e n t o , c o n t r a h i u a raiva e m o r r e u , 
como para c o n f i r m a r ao m e s m o t e m p o a r e a l i d a d e do con-
tag io v i ru l en to e a efficacia d a s cau te r i sações p reven t ivas . 

A inves t igação h u m a n a , e x e r c e n d o - s e sob re a h is tor ia d o s 
r e m e d i o s sec re tos e infalliveis con t ra a ra iva , chegou a desco-
b r i r que , ao lado de u m a cer ta o r d e m de e s p e c u l a ç õ e s re l i -
g iosas que da p róp r i a eg re j a m e r e c e r a m a mais s eve ra r e -
p r e h e n s ã o , ex i s t i ram s e m p r e e m popu lações e u r o p ê a s , m a s 
t ão a t r a z a d a s como as da Afr ica , u m a cer ta o r d e m de appli-
cações ant i - rabicas , de ca rac te r ex t r avagan t í s s imo . Mencio-
n a r e i a l g u m a s d ' e s s a s appl icações , a q u e n u n c a f a l t a r am 
c ren t e s e a d m i r a d o r e s : no t r a t a m e n t o da raiva t e m - s e che-
g a d o a u s a r da cauda do m u s a r a n h o , da m a c e r a ç ã o de fo r -
migas , d o s pel los do cão, do f ígado de r a p o s a , da pe l le da 
phoca , da g o r d u r a da h y ê n a , dos e x c r e m e n t o s de gal l inha, do 
c raneo de en fo rcado , do s a n g u e m e n s t r u a l da m u l h e r e "da 
u r ina de rapaz v i r g e m . 

P o n h a m o s de p a r t e , j á , todas es tas m e z i n h a s , e vamos a 
a lgumas o u t r a s q u e t ive ram a h o n r a de s e r g r a v e m e n t e 
d i scu t idas na academia d a s sciencias de Par i s . Da chamada 
omelette cabalística, havia m u i t o s p o s s u i d o r e s , a f f i r m a n d o 
cada qual , q u e a sua recei ta é q u e cont inha o v e r d a d e i r o e 
infallivel r e m e d i o ant i - rabico . Uma e ra feita com ovos f r e s c o s 
e t r e s go tas de a m m o n i a c o q u e se e v a p o r a v a m d u r a n t e as 
p r e p a r a ç õ e s . Na o u t r a , e r a calcinada a concha in fe r io r da 
os t r a , e nunca a s u p e r i o r : m i s t u r a v a - s e o r e s i d u o com qua t ro 
o v o s ; e , s endo t u d o b e m ba t i do e fr i to em azei te e r a depo i s 
dado ao e n f e r m o em j e j u m . Ou t ro dizia q u e a v e r d a d e i r a 
omelette devia se r p r e p a r a d a com a concha s u p e r i o r e n u n c a 
com a i n f e r i o r : q u e devia se r fri ta em azei te , m a s s e m l e v a r 
sal , alho ou salsa . O u t r o a f f i rmava q u e a omelette cabalística, 
cuja recei ta possu ía , t inha sido e x p e r i m e n t a d a d u r a n t e se-
t e n t a annos em dez mi l an imaes e seis mil pessoas , s em nunca 
f a lha r . As conchas da os t ra f o r m a v a m a b a s e do t r a t a m e n t o 
e e r am t a m b é m ba t ida s c o m ovos e f r i tas em azei te ; m a s de-
v iam se r t e m p e r a d a s com p i m e n t a e a d m i n i s t r a d a s com b o m 
vinho b r a n c o . Alem d ' i s so o e n f e r m o devia a b s t e r - s e d u r a n t e 



os q u a r e n t a dias de t r a t amen to , de b a n h o s , de c o m e r ca rnes 
e de todo e qua lque r contacto carnal. 

P a r a que r e f e r i r - m e a es tes v e r g o n h o s o s d o c u m e n t o s do 
e m p i r i s m o e da s u p e r s t i ç ã o ? É p o r q u e n i n g u é m p ô d e imagi-
n a r o b a r u l h o q u e , lá de q u a n d o em q u a n d o , causava em 
F r a n ç a o appa rec imen to de u m a omelette cabalística. Em 1852 
o governo pediu á a c a d e m i a d a s sciencias de Pa r i s q u e d e s s e 
a sua opinião s o b r e os r e m e d i o s p r o p o s t o s p a r a p r e v e n i r ou 
pa ra c u r a r a ra iva . A academia o c c u p o u - s e do a s s u m p t o , e no 
s e u re la tór io , r e f e r e a his tor ia d a s d i f f e ren te s omelettes. A p r e -
s e n t a r a m - s e dez p e s s o a s de d i f fe ren tes p o n t o s da E u r o p a di-
z e n d o - s e pos su ido ra s do s e g r e d o da r e c e i t a , p r e c i o s a m e n t e 
conservada pe las respec t ivas famíl ias . A academia i ndagou e 
de scob r iu que o s e g r e d o t inha já s i d o d ivu lgado , havia um 
século . 

A p r e s e n t o u - s e u m ou t ro ind iv iduo c o m u m a recei ta q u e 
lhe t inha sido e n t r e g u e po r um official do exerc i to , h o m e m 
p r o b o e s incero , p e r t e n c e n t e a u m a familia d is t inc ta , m a s q u e 
dese j ava conse rvar - se no mais r igoroso incogni to . Com este 
r e m e d i o já t inha obt ido cincoenta casos de cura depo i s dos 
p r i m e i r o s accessos ráb icos . A f o r m u l a con t inha genc iana , 
bolo de A r m ê n i a , m y r r a e o lhos de c a r a n g u e j o . 

Gal ieno já t inha gabado os olhos de c a r a n g u e j o como r e m e -
dio infallivel p a r a c o m b a t e r a ra iva . Dava t a m b é m g r a n d e 
impor tanc ia á m y r r a e ao incenso . Não sei o n d e li q u e a h i s to -
r ia nunca p ô d e a v e r i g u a r de q u e doença fal lecêra Galieno. Se 
foi de ra iva , é p o r q u e não e n c o n t r o u q u e m lhe admin i s t r a s se 
os olhos de ca r angue jo , ou p o r q u e , t omando-os , não gosa-
v a m r e a l m e n t e da efficacia q u e élle p r o p r i o l he s a t t r i bu ia . 

Na Ital ia e na Áus t r i a , a arruda foi s e m p r e cons ide rada 
como u m a subs tanc ia de effei tos marav i lhosos na c u r a da rai-
va. Es ta planta faz p a r t e essencial de um g r a n d e n u m e r o de 
r e m e d i o s p recon i sados p o r m u i t o s auc to re s , e a p r e s e n t a d o s 
a d i f fe ren tes co rporações scient i f icas . Na antiga p h a r m a c o p é a 
f r anceza figura a a r r u d a associada a o u t r a s subs tanc ias com 
o segu in te ro tu lo — p u l v i s contra rabiem. E F o u q u e t , em um 
livro in te ressan te , pub l i cado em A m s t e r d a m no anno de 1 7 7 4 , 
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sob o t i tu lo de Compilação de segredos, receitas e experien-
cias, ap re sen ta m u i t a s va r i an tes de f o r m u l a s contra a ra iva , 
m a s em q u e a arruda p r e d o m i n a s e m p r e . A f o r m u l a do 
rev.d° Bour se l , com q u e salvava tan tos enra ivados , e r a u m a 
edição cor rec ta e a u g m e n t a d a da fo rmula da s r . a F o u q u e t , 
q u e t a m b é m p re t end i a t e r c u r a d o u m g r a n d e n u m e r o d e in-
d iv íduos d a m n a d o s . N ' u m a e n ' o u t r a figurava a arruda, com 
a d i f ferença p o r é m de q u e o rev.*0 Bourse l dava-a c o m vinho 
b r a n c o fo r t e e a s r . a F o u q u e t com v inho t in to f raco . Está n o s 
m e s m o s casos a ce lebre recei ta de N o t e a u x . E r a um s e g r e d o 
de família, mas , pelo conse lho do confessor , o d i to Noteaux , 
chefe d ' e s s a família, decidiu-se a r eve l a r o s e g r e d o , q u e t inha 
sido man t ido p o r duzen tos annos . N ' e s t e p e r i o d o n u n c a h o u -
ve um só caso de h o m e m ou de cão d a m n a d o , em q u e esse 
r e m e d i o t ivesse fa l t ado aos s e u s infalliveis effei tos cu r a t i vos ; 
a s s im o a f f i r m a v a m , o che fe da família, o confesso r e t o d o s 
os amigos e conhec idos d ' e s t a s d u a s ind iv idua l idades . 

Mas q u e s u b s t a n c i a e ra e s s a ? Arruda. 
O dr . Mart in l e m b r o u - s e um dia de annunc ia r q u e salvára 

c e m ind iv íduos a t acados de ra iva , a d m i n i s t r a n d o - l h e s a ra iz 
pu lve r i sada da segu in te p lanta —alisma plantago. 

É u m a opin ião i so lada e ún i ca? 
Não, p o r q u e B u r d a c h n a r r a c u r a s d e ra iva obt idas pe l a 

admin i s t ração da alisma plantago. Moser n a r r a ou t r a s c u r a s 
ob t idas com a m e s m a p l a n t a . S a r r a n d e a d m i n i s t r a a m e s m a 
subs tanc ia em p ó , com a condição de ser t o m a d a em fatias de 
p ã o cober tas de man te iga . Girault adop ta o m e s m o t ra ta -
m e n t o . Bouche t t a m b é m r e c o n h e c e a s v a n t a g e n s d a m e s m a 
p lan ta , m a s q u a n d o for admin i s t r ada n ' u m copo c o n t e n d o 
a g u a . S t a r r i n s k i , med ico r u s s o , c u r o u c o m a alisma plantago 
q u a r e n t a p e s s o a s , d a s q u a e s dezese te j á e s t a v a m n o s ú l t imos 
pa rox i smos r áb i cos . Mozinck, g a b a n d o t a m b é m o pó da alis-
ma, e s c r e v e : 

«J'ai obtenu Ies sueeès Ies plus grands et Ies plus certains, parce 
que moi-même j'ai été mordu par Ies chiens enragés, et complète-
ment guéri.» 

O morrião, ou herva dos p a s s a r i n h o s , t a m b é m d e u q u e fa-
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ze r a vár ios méd icos e c o r p o r a ç õ e s med ica s e s t i m u l a d a s pe lo 
alto r e c l a m e q u e n u m ce r to m o m e n t o log ra ra o b t e r es ta p lan-
ta . Um ce r to R u f f u s (d 'Epheso) , an t e r i o r a Galieno, já ci tava 
o morrião, como util cont ra a ra iva . Nos fins do século pas -
s a d o voltou o morrião a s e r m u i t o fa l lado. O c c u p o u - s e d 'e l le 
o d r . B r u c h n ' u m d i s cu r so p r o n u n c i a d o na u n i v e r s i d a d e de 
S t r a s b u r g o , o n d e d e i x o u o corpo docen te todo e n t h u s i a s m a d o 
com as p r o p r i e d a d e s anl i - rabicas da he rva dos p a s s a r i n h o s . 
Ao d r . B r u c h segu iu - se o d r . S c h r a d e r q u e t a m b é m cons ide-
r o u a herva d'anagallis, como um r e m e d i o p rophy lac t i co , cu-
ra t ivo e infallivel con t ra a ra iva . 

E u m a infusão p r e p a r a d a com um p u n h a d o de folhas f t en -
phorbia villosa, de veratrum álbum, de polygomim hydropi-
per e de helieborus vulgaris ? 

D e s t a bebida n a r r a v a m - s e m a r a v i l h a s q u a n d o e ra appl ica-
da a um ind iv iduo m o r d i d o po r um cão en ra ivado . Foi ap re -
s e n t a d a pe lo d u q u e de Doudeauvi l le , q u e a r e c e b e u de u m a 
pr inceza polaca . Com effei to, o veratrum álbum foi s e m p r e 
u s a d o na Polonia como m e d i c a m e n t o ant i - rabico. 

E a casca de f re ixo m a c e r a d a em v inagre p u r o e f o r t e ? 
Massau , a s s i m se chamava o vu lgar i sador d ' e s t e r e m e d i o , 
n a r r a q u e e n c o n t r á r a a recei ta n u m l ivro de seu fal lecido 
p a e , h o m e m mui to v e r s a d o em e s t u d o s de m e d i c i n a ; e q u e o 
r e m e d i o p r o v i n h a d o s se lvagens d o no r t e d a A m e r i c a , o n d e 
era e m p r e g a d o c o m b r i l h a n t e succes so . Ainda h o j e será dif-
f ic i l ave r igua r , se o v inag re u s a d o pe los se lvagens do n o r t e 
da Amer ica na c u r a da ra iva , é for te e p u r o . 

Mas na E u r o p a exis t iu mais a l g u é m q u e r e c o m m e n d a s s e o 
v inagre e só o v inagre , con t ra a r a i v a ? Sim. O ve te r inár io 
Verrnei l afQrma q u e sa lvára an imaes e n r a i v a d o s pela admi -
n i s t ração do vinagre , e o med ico Van-Swie ten r e c o m m e n d a v a 
o m e s m o l iqu ido para o m e s m o fim. 

O t a r t a ro es t ib iado é r e m e d i o de u m a efficacia cer ta na 
c u r a da ra iva. Que o d igam Knol le , S c h n e e m a n n e o u t r o s . 

L h o m m e d é , apoz ses sen ta annos de exper ienc ia , nunca viu 
fa l iecer u m ind iv iduo m o r d i d o p o r u m an imal enra ivado , 
q u a n d o lhe fosse a d m i n i s t r a d o em j e j u m um copo de agua 
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con tendo um crystal m i n e r a l e sal ammoniaco , e s u b m e t t e n d o 
depo i s o e n f e r m o a um violento exerc íc io q u e l he p r o m o v e s -
se a b u n d a n t e t r ansp i r ação . 

E s t ã o a p p a r e c e n d o a lguns ind iv íduos , nac ionaes e e s t r an -
ge i ros , q u e d e f e n d e m a cu rab i l idade da raiva, m a s só q u a n d o 
i n t e r v e m a c h a m a d a homoeopatia. A p r e s e n t a m factos, c i tam 
exper ienc ias e r e v e l a m as subs tanc ias q u e g o s a m de p r o p r i e -
dades p rophylac t i cas e cura t ivas na raiva h u m a n a . E, c o m 
u m a s t aes ou q u a e s convicções e a té esp i r i to , a p r o p r i a m - s e 
da d o u t r i n a da a t t enuação dos v i rus , e da appl icação h u m a n a 
das vaccinas . 

N ã o são d e ho je e s t a s p r e t e n s õ e s , e m q u e t ê e m s e m p r e fi-
g u r a d o m é d i c o s e s imp les cur iosos . Dos p r i m e i r o s menc iona -
re i o conde de Desgu id i . d o u t o r em medic ina , q u e pub l i cou 
em 1842 o segu in te l ivro: a Desmoyenshomceopatiques de gué-
rir la rage et de la prévenir; e J a m e s Leb laye , t a m b é m dou-
tor e m med ic ina , q u e p ropoz u m t r a t a m e n t o homoeopat ico 
para c u r a r a ra iva , f u n d a d o na be l ladona e na Iachesisi u m a 
droga p r e p a r a d a com o v i r u s de u m a cer ta espec ie de co-
b r a s . 

Eu e n t e n d o q u e p e o r do q u e a homceupatia é o s y s t e m a 
q u e foi p r o p o s t o p o r u m ce r to Yau, cuja c o m m u n i c a ç ã o t e r -
mina da segu in te m a n e i r a : 

nTout me porte à croire, qu'un enragé, garrotté d'avance, pourrait 
trouver la guérison si on Ie jetait subitement dans un braisier três 
ardent, de manière à- Iui faire de larges plaies sur Ies deux veines et 
aux quatres membres, sauf à Ie jeter dans 1'eau pour 1'eteindre et 
pour contrebalancer Ies deux forces électro-magnétiques.» 

Celso quer ia q u e se m e r g u l h a s s e o d o e n t e ao s u r g i r e m os 
p r i m e i r o s s y m p t o m a s d o m a i , n ' u m b a n h o d e i m m e r s ã o m u i -
t o q u e n t e : n a r r a cu ra s . H o f f m a n n , o u t r o m e d i c o ce lebre , p re -
feria o u s o dos b a n h o s mu i to f r i o s : n a r r a c u r a s . B o e r h a v e , ou-
t ro m e d i c o ce l eb re , r e c o m m e n d a v a cons tan tes b a n h o s f r ios 
como m e i o prophylac t ico . Méad, o u t r o m e d i c o ce lebre , curava 
os en ra ivados com a condição dos b a n h o s s e r e m da agua da 
fonte. F i n a l m e n t e h o u v e s e m p r e u m t r a t a m e n t o c h a m a d o dos 



marinheiros, q u e consist ia era fazer conduz i r o en ra ivado , 
b e m s e g u r o por dois m a r i n h e i r o s a té ao m a r , e m e r g u l h a l - o 
na agua , a té pa rece r aphyx iado pela s u b m e r s ã o . O med ico 
T u e p i u s a f f i rmou q u e na popu losa c idade de A m s t e r d a m , 
o n d e a ra iva era conhec ida , n u n c a viu m o r r e r um enra ivado , 
q u a n d o e ra o p p o r t u n a m e n t e m e r g u l h a d o n o m a r . 

N i n g u é m p o r é m an tes do tal Yau t inha p e n s a d o em a t i ra r 
com o en ra ivado b e m a m a r r a d o para u m a b raze i ra , conso-
lando-o d e p o i s c o m um b a n h o para c o n t r a b a l a n ç a r a s f o r ça s 
e l ec t ro -magne t i ca s . 

Es t e Vau , cuja pos ição na sciencia nunca chegou a s e r b e m 
d e t e r m i n a d a , c u m p r i a d e m a s i a d a m e n t e á r isca a p h r a s e do 
c e l e b r e T r o u s s e a u relat iva ao t r a t a m e n t o da r a i v a : 

«Tout essayer, tout oser, est un devoir du médecin.» 

Já q u e t ive de me r e f e r i r a fo rças e lec t ro -magne t i cas , acres-
centare i q u e a e lec t r ic idade leve s e m p r e d e f e n s o r e s como úni -
co me io cura t ivo da raiva h u m a n a , e q u e o m a g n e t i s m o t a m -
b é m gosou e fe l i zmente ainda gosa da m e s m a f a m a . 

O pó de T u n q u i n , c o m p o s t o de a lmíscar , z inabre , a g u a r -
d e n t e de a r roz , opio e me l , g o s o u s e m p r e de g r a n d e celebri-
d a d e no t r a t a m e n t o da ra iva . Es tá n o s m e s m o s casos o pó de 
Tul l in , c o m p o s t o de r a i z e s de abs in lho , de rosa se lvagem, de 
m a r g a r i d a , d e angél ica, a lho, e tc . , Iudo f e rv ido e m v i n h o n ' u m 
vaso de b a r r o novo . 

Plinio t inha g r a n d e confiança no s a n g u e secco de um cão 
en ra ivado , c o m o subs tanc ia capaz de p reven i r e de c u r a r a 
r a iva . 

Palazzini j u l g o u q u e o veneno da vibora inoculado no en-
ra ivado e r a capaz de i r neu t r a l i s a r os effei tos do v i rus - rab ico . 

A condes sa de Sapar ta fez á academia de medic ina de Pa -
r is a s egu in t e c o m m u n i c a ç ã o : 

«J'ai depuis Iongtemps remarque q u e u pressant entre 1'index el 
Ie pouee 1'anus d'un chien, il en sortait quelques gouttes d'une liqueur 
jaunâtre d'une odeur méphitique; en renouvelant cette opération tous 
Ies quinze jours, mes ehiens ont toujours été préservés de la maladie 
et ils n'ont jamais été atteints d'hydrophobie.» 



38 

Em segu ida a m e s m a obse rvado ra ass im i n t e r r o g a os aca-
démicos : 

«Messieurs: cette liqueur ne contiendrait-elle pas Ie germe de la 
rage? Ne pourrait-on préserver de la rage en 1'inoculant? 

Es ta u l t ima p r o p o s t a da condes sa de Sapar ta não e ra real -
m e n t e t ão d e s a r r a s o a d a , c o m o ha t r inta e t r e s annos se affi-
g u r á r a a g r a v e s p e r s o n a g e n s scient i f icos. 

Re la t ivamente ás o u t r a s obse rvações ha u m a opinião ana-
tomicamente oppos t a á da condessa de S a p a r t a . 

É a de E tmu l l e r . P r e t e n d e e s t e q u e n o s cães a s é d e da rai-
va es tá na l ingua. Q u e p r o c u r a n d o b e m e n c o n t r a - s e n ' e s t e 
orgão u n s p e q u e n i n o s v e r m e s , cu ja p r e s e n ç a occas iona a 
doença , d 'ahi a indicação de e s p r e m e r a l ingua dos cães des-
de p e q u e n o s p a r a os t o r n a r r e f r a c t á r i o s á ra iva . Na conformi-
d a d e com es tas idéas ainda h o j e na B r e t a n h a e no d e p a r t a -
m e n t o de Orne , ha um cer to n u m e r o de p rá t i cos q u e e x t r a h é m 
da l ingua dos cães um p e q u e n o f i l e t e a p o n e v r o t i c o ou n e r -
voso, a p r e s e n t a n d o - o aos ass i s ten tes m a r a v i l h a d o s como o 
v e r m e da ra iva . 

As c a n t h a r i d a s em alta d ó s e f o r m a m a base de vár ios t ra -
t a m e n t o s an t i - rab icos , u s a d o s na H u n g r i a e na Rúss i a . 

C h e g a m - n o s d ' a l i h i s to r i a s marav i lhosas d o e m p r e g o das 
c a n t h a r i d a s . Wer l lhof a f f i rmou com toda a s e r i e d a d e , q u e 
dava c o m conf iança o pó de c a n t h a r i d a s p a r a c u r a r d u a s 
doenças , a r a iva e a b l e n o r r a g i a . 

O a lho t e m tido e p o c h a s de decadenc ia e de g lor ia . T e m 
s ido u s a d o só , ou e n c o r p o r a d o a o u t r a s subs tanc ia s , ou admi-
n i s t r a d o i n t e r n a m e n t e s u j e i t a n d o - s e t a m b é m o e n f e r m o a ba-
n h o s de v a p o r , e l evado r a p i d a m e n t e a 57°, e d e p o i s a 63° 
cen t íg rados . 

O d r . Bu i s son , de B o r d e a u x , chamado a a s s i s t i r a um enra i -
v a d o , s a n g r o u - o (a s ang r i a é t a m b é m m u i t o r e c o m m e n d a d a ) , 
l i m p a n d o - s e depo i s a um lenço q u e es tava i m p r e g n a d o da 
saliva do m o r i b u n d o . No d e d o ind icador da m ã o , t inha u m a 
p e q u e n i n a solução de con t inu idade q u e não passava da epi-
d e r m e . Reconhecendo a s u a imprudênc ia e conf iando na p ro -
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phylaxia anl i-rabica d o s b a n h o s a vapor , c o m e ç o u a usa l -os 
d i a r i a m e n t e . Ao nono dia e x p e r i m e n t o u todos os s y m p t o m a s 
i nvaso re s da doença . O corpo andava - lhe n ' u m a c o n s t a n t e 
f o l i a : — é o d r . Buisson q u e o a f f i rma. Mas e levando o banho 
a 52°, t odos e s ses s y m p t o m a s d e s a p p a r e c e r a m como p o r en -
canto . Depois t eve occasião de app l i ca r os b a n h o s a o i ten ta 
pessoas , m o r d i d a s po r cães m a n i f e s t a m e n t e en ra ivados , e 
n e n h u m a d 'e l las con t rah iu a d o e n ç a . 

Vol tando ao a lho , direi q u e esta subs tanc ia é a inda admi -
n i s t r ada . No re la to r io do d r . D u j a r d i n - B e a u m e t z , a p r e s e n t a -
do ao p re fe i to de policia, s o b r e os casos de ra iva h u m a n a , 
p r o d u z i d o s no d e p a r t a m e n t o do S e n a , d u r a n t e os a n n o s de 
1881 , 1 8 8 2 e 1 8 8 3 , escreve elle na pag ina 1 6 : 

«J'ai moi-même employé non seulement l'ail, mais encore son prín-
cipe aetif, Ie sulfure d'allyle, chez des personnes qui avaint été mor-
dues sur des parties dénudès par des chiens reconnus enragés et sur 
lesquelles aucune cautérisation navai t été pratiquée: ces personnes 
ne sont pas devenues enragées.» 

O auc to r t ra ta t a m b é m d o s p r o c e s s o s u s a d o s pe lo s r . Pas-
t e u r . 

Como se vê, ha n ' e s t a r e c e n t e o b s e r v a ç ã o m u i t o s ele-
m e n t o s favoraveis p a r a a t ransmiss ib i l idade do g e r m e n v i ru-
l en to , p o r q u e diz-nos o auc to r q u e os ind iv íduos t i nham sido 
m o r d i d o s , s e m in te rpos ição d e r o u p a s , q u e a s m o r d e d u r a s 
t i n h a m sido fe i tas por cães v e r d a d e i r a m e n t e e n r a i v a d o s , e 
q u e e s s a s m o r d e d u r a s n ã o t inham sido cau t e r i s adas . Deu-
Ihes o pr inc ip io activo do alho e os indivíduos n ã o mani fes ta -
r a m a doença . 

Se eu n ã o t e m e s s e enfas t i a r , a p r e s e n t a r i a u m a estat ís t ica 
colhida de va r i ad í s s imos e sc r ip tos , o n d e o a lho , appl icado já 
como meio p ropbv lac t i co , j á como meio cura t ivo , t e m l o g r a d o 
sa lvar u m n u m e r o d e ind iv íduos m o r d i d o s , m u i t o supe r io r 
ao q u e f igu ra nas p r i m e i r a s es ta t í s t icas das vacc inações rab i -
cas. E n ' e s t e caso, se n ã o e s t i v e r m o s na p r o f u n d a convicção 
m o r a l e scientifica de q u e o alho é subs tanc ia de um uso anti-
rab ico , p e r f e i t a m e n t e empir ico , s e r e m o s levados pe las esta-
t ís t icas a r econhece r as van tagens do alho s o b r e a p rophyla -
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xia das vaccinações. Mas eu q u e r o e devo n e g a r a a u c t o r i d a d e 
e a l eg i t imidade de todas as es ta t ís t icas re la t ivas ás v i r t u d e s 
ant i - rabicas do a lho. E a d m i t t o como casos b e m a v e r i g u a d o s 
e dignos de r e s p e i t o a p e n a s os q u e são r e f e r i d o s p o r D u j a r -
d in -Beaumetz . São só a l g u n s casos , m a s a inda q u e f o s s e m 
m u i t o s casos as conc lusões s e r i am as m e s m a s : se aque l l e s 
d o e n t e s n ã o m a n i f e s t a r e m a ra iva , apesa r de m o r d i d o s p o r 
cães enra ivados , a p e s a r d a s m o r d e d u r a s t e r e m s ido fe i tas n a s 
c a r n e s n u a s e a p e s a r d a s carnes n u a s não t e r e m pas sado pe la 
m e n o r c a u t e r i s a ç ã o — é p o r q u e e s se s doen tes não t i n h a m 
con t r ah ido a r a iva . 

O v i ru s m o r r e u no loga r o n d e t inha s ido d e p o s t o , ou m o r -
r e u d e p o i s de t e r pod ido circular a inda po r a l g u m t e m p o . O 
g e r m e n contagioso da raiva canina não encon t rou no o r g a n i s m o 
d aque l les ind iv íduos e l e m e n t o s de vida e de p r o p a g a ç ã o . I s to 
t e m succed ido c o m a l g u n s m i l h a r e s d e ind iv íduos , m o r d i d o s 
p o r cães v e r d a d e i r a m e n t e en ra ivados , e s em q u e as f e r i d a s 
t e n h a m s ido c a u t e r i s a d a s : não c o n t r a h e m a doença . Um ind i -
viduo p ô d e viver em p l e n a ep idemia de pe s t e , de cho le ra , de 
t ypho , de var io la ou de f e b r e amare l la , r e s p i r a n d o o m e s m o 
a r v ic iado, b e b e n d o da m e s m a agua contagiada , s e rv indo - se 
a té das p r ó p r i a s r o u p a s s u j a s do choler ico, do pes t i lento ou 
do va r io loso , e s e m con t r ah i r a doença . A doença n ã o q u e r 
nada com es se indiv iduo, não q u e r n a d a c o m m i l h a r e s de 
i n d i v í d u o s ; q u e r t u d o e p ô d e t u d o contra um o u t r o i n d i v i d u o , 
con t ra o u t r o s m i l h a r e s d e ind iv íduos . P o r q u e s e r á i s t o ? 

Um insecto c h a m a d o maloé g o s o u p o r m u i t o s a n n o s de 
g r a n d e c e l e b r i d a d e como m e d i c a m e n t o p rophy lac t i co e cu ra -
t ivo d a raiva h u m a n a . Era u m s e g r e d o : foi c o m p r a d o po r 
F r e d e r i c o o G r a n d e da P r ú s s i a , e is to foi o signal p a r a su r -
g i r e m i m m e d i a t a m e n t e u m g r a n d e n u m e r o d e pub l i cações 
scient if icas, de d i s cu r sos académicos , e de noticias encomiás -
t icas r e d i g i d a s em p r o s a e ve r so , onde os r e spec t ivos auc to r e s 
j u r a v a m s o l e m n e m e n t e s o b r e a s p r o p r i e d a d e s infalliveis do 
maloé na p rophylax ia e cura da ra iva h u m a n a . 

Os ch inezes a t t r i b u e m a u m a subs tanc ia c h a m a d a hoang-
nan, marav i lhosas p r o p r i e d a d e s na cura da ra iva . O miss iona-
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r io L e s s e r t e u r na sua m e m o r i a pub l icada em 1879, sob re o 
hoang-nan, faz-nos conhece r as infalliveis p r o p r i e d a d e s d ' e s t a 
subs tanc ia na cura da ra iva e da lepra , e indica a m a n e i r a 
c o m o ella é ali a d m i n i s t r a d a . O ce lebre chimico W ú r t z , ana-
lysando a subs t anc i a , d e s c o b r i u q u e ella cont inha s t rychnina 
e bruc ina , p r inc íp ios act ivos aos quaes devia as suas p r o p r i e -
dades t h e r a p e u t i c a s . 

Um o u t r o miss ionár io de e levada g e r a r c h i a , Gau th ie r , 
t a m b é m u l t i m a m e n t e a f f i rmou q u e no Tonk in viu c u r a r o s 
accessos de ra iva , com o u s o do hoang-nan 

Na Bolívia, o pó da noz do simaba cedron é cons ide rado 
como m e d i c a m e n t o heroico p a r a c o m b a t e r , a raiva h u m a n a . 
No simaba cedron ha um pr incipio excess ivamente toxico, se-
g u n d o af f i rma o d r . R e s t r e p o na sua t h e s e publ icada em 
1 8 8 1 : lÉtude du cedron, de la valdivia et de leurs príncipes 
actifs, la cêdrine et la valdivine». 

Na Mongolia , o xanlhium spinosum c u r a c o n s t a n t e m e n t e 
a raiva dec la rada . Ass im o a f f i rmou em 1 8 7 6 n u m a c o m m u -
nic.ação scientifica o d r . Grzymala . 

Na Abyssinia é a d o r a d a a raiz do cucumis elatheriim, po r -
q u e c u r a c o n s t a n t e m e n t e a ra iva . No dia em q u e um m e -
dico e s t r ange i ro t inha chegado á capital d ' aque l l e re ino , um 
cão a tacado de raiva t inha m o r d i d o t r e s o u t r o s cães e um sol-
dado . O rei da Abyss in ia , p a r a p rova r a ef f icac idade d ' aque l l a 
p lan ta , fez p e r a n t e o med ico a s e g u i n t e e x p e r i e n c i a : o r d e n o u 
q u e se a d m i n i s t r a s s e ao cão e n r a i v a d o e a dois cães m o r d i d o s 
a ra iz pu lve r i s ada do cucumis elatherium. Em todos a p p a r e -
c e r a m i m m e d i a t a m e n t e v io len tas e a b u n d a n t e s evacuações . 
O cão e n r a i v a d o m e l h o r o u e c u r o u - s e . Nos o u t r o s dois cães 
n u n c a c h e g a r a m a man i f e s t a r - se s y m p t o m a s r áb icos . O ter-
ce i ro cão m o r d i d o q u e não t inha s ido su je i to ao t r a t a m e n t o 
con t rah iu a raiva e m o r r e u . E o so ldado ? E s p e r o u - s e q u e lhe 
a p p a r e c e s s e o p r i m e i r o accesso ráb ico , pa ra a exper ienc ia 
ser dec is iva : o accesso appa receu , e o so ldado , t r a t a d o com o 
r e f e r i d o p ó , cu rou - se r ad i ca lmen te . 

É notáve l a p a r t i c u l a r ins is tência com q u e em auc to r e s 
an t igos e m o d e r n o s é g a b a d o o m e r c ú r i o appl icado in te rna 
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ou e x t e r n a m e n t e no t r a t a m e n t o da r a iva . E não é só como 
p r e s e r v a t i v o q u e s e t e m g a b a d o a s p o d e r o s a s v i r t u d e s d o 
m e r c ú r i o : t e m - s e t a m b é m cons ide rado es te m e d i c a m e n t o 
como p r o p r i o p a r a c u r a r a r a iva con f i rmada . Diz Tissot , t ra-
t a n d o d o m e r c ú r i o : 

«Non seulement, on peut se préserver de la rage par ce remède, 
mais on peut la guérir quand elle s'est manifestée par ses sympto-
mes.» 

P o r ou t ro l ado é ce r to q u e o m e r c ú r i o e s e u s p r e p a r a d o s 
n ã o a p p a r e c e s i m p l e s m e n t e e m rece i tas d e c u r a n d e i r o s , m a i s 
o u m e n o s d i s f a r çado p o r e n t r e u m a in f in idade d e p lan tas . 
Médicos ce l eb re s r e c o m m e n d a m o m e r c ú r i o e só o m e r c ú r i o , 
p r e p a r a d o n ' u m u n g u e n t o , p a r a se r d a d o e m f r icções , o u 
en tão t o m a d o i n t e r n a m e n t e em p i lu l a s e q u a n d o m u i t o a s so -
ciado a a l g u n s an t i spasmod icos . D e s a u l t , c e l eb re m e d i c o f r a n -
cez, e s c r e v e ace rca do m e r c ú r i o : 

«Tous ceux en qui je l'ai employé, ont été préservés de la rage.» 

E S a u v a g e s , cu jos t r a b a l h o s clínicos e e x p e r i m e n t a e s a i n d a 
ho je são fa l l ados com louvor , r e f e r i n d o - s e á efficacia do m e r -
cúr io n o t r a t a m e n t o d a r a iva , e s c r eve n ' u m a m e m o r i a p r e -
m i a d a pe la a c a d e m i a : 

«J'ignore, que ce remède ait encore manqué.» 

Duchoise l n a r r a q u e t r e z e n t a s pes soas , m o r d i d a s por cães 
e n r a i v a d o s , f i ca ram l iv res da doença p e l o u s o das f r icções 
m e r c u r i a e s , e q u e cu rá ra u m a m u l h e r de t r in ta a n n o s j á c o m 
os s y m p t o m a s da ra iva . A n d r v cita ou t ro s t a n t o s casos . P o r t a l 
r e f e r e - s e com todo o e n t h u s i a s m o a um alfaiate m o r d i d o p o r 
um cão e n r a i v a d o e no qua l d e s a p p a r e c e u a h y d r o p h o b i a , 
logo q u e o m e r c ú r i o começou a d e t e r m i n a r o f luxo boca l . 

O p r o f e s s o r Trol l ie t , no seu t r a t a d o da raiva, n ã o é favoravel 
ao u s o do m e r c ú r i o t o m a d o i n t e r n a m e n t e , c i tando t r a b a l h o s 
i m p o r t a n t e s , o n d e s e não c o l h e r a m o s m e n o r e s r e su l t ados , 
pela admin is t ração d ' aque l l a substancia . Todavia r e fe r indo- se 
à appl icação do m e s m o med icamen to , vê essa prat ica abo-
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n a d a p o r méd icos tão r e spe i t áve i s e po r estat ís t icas tão nu-
m e r o s a s q u e e sc reve n a pagina 3 2 6 : 

«Devons-nous présumer que tant de médecins d'un si grand mé-
rite se seraient laissé abuser au point d'accorder une confiance aussi 
grande aux frictions faites sur Ia plaie, si Ieur expérience n'eút été fa-
voravel à Ieur emploi? S'il est permis de se prémunir eontre Ies ap-
parences susceptibles de séduire un esprit facile, Ie doute doit avoir 
des bornes; et sans admettre loutes Ies guérisons que l'on a rapor-
tées, nous croyons sur la foi d'autorités aussi imposantes, que sou-
vent 1'emploi des frictions a été efficace.» 

Admi t t i ndo a hypothe t ica u t i l i dade prophylac t ica do m e r c ú -
r io na raiva h u m a n a , p e r g u n t a - s e : aque l la s u b s t a n c i a ac tua-
rá pela sua acção gera l ou pela sua acção loca l? Se rá pe la 
sal ivação q u e o m e r c ú r i o p rovoca ou pe la acção toxica q u e 
elle e x e r c e sobre os m i c r o - o r g a n i s m o s ? 

Pelas expe r i enc ia s do p r o f e s s o r Chauveau conhece-se a 
inf luencia ant ib iót ica q u e o s u b l i m a d o cor ros ivo exe rce so-
b r e a ac t iv idade do v i r u s vaccinico. As inocu lações p ra t i -
cadas com a vaccina preserva t iva das bex igas , m i s t u r a d a com 
o s e u vo lume d ' u m a so lução aquosa do s u b l i m a d o , a b o r t a m 
c o m p l e t a m e n t e . P o r o u t r o lado é t a m b é m conhecida a acção 
abor t iva dos m e r c u r i a e s s o b r e a var íola . Boerhaave e Van-
S w i e t e n v iam n o m e r c ú r i o u m especif ico capaz d e a t t e n u a r 
o v i ru s var io loso. S e r r e s , T r o u s s e a u e Grisolle expe r imen ta -
r a m com successo a acção neu t r a l i s an t e do m e r c ú r i o s o b r e 
as pus tu l a s variol icas. Em vista d ' i s to , a té q u e pon to será 
legi t imo concluir da inf luencia do m e r c ú r i o sob re a v i ru lên-
cia das bexigas , p a r a a inf luencia do m e s m o m e r c ú r i o s o b r e 
a virulência da r a i v a ? 

Não o sei n e m o posso s a b e r . Ju lgo p o r é m q u e a acção do 
m e r c ú r i o s o b r e o v i r u s ráb ico m e r e c e s e r e s t u d a d a . 

No t r a t a m e n t o da raiva t e m - s e u s a d o das f u m i g a ç õ e s e das 
inhalações , p r e p a r a d a s com subs tanc ias a romat icas , com plan-
t a s emol ien tes e a d s t r i n g e n t e s , com o oxygenio , com o chloro, 
o hyd rogen io s u l p h u r a d o , o a m m o n i a c o , o e the r su lphur i co , 
o ch lo ro fo rmio , o p ro tox ido de azote , e tc . 

C i t emos r a p i d a m e n t e a s subs t anc i a s q u e m a i s t ê e m sido 
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e m p r e g a d a s no t r a t a m e n t o da ra iva e s o b r e as q u a e s mu i to 
se t e m d iscu t ido . 

Agua s imples , ou m i s t u r a d a com d i f fe ren tes ácidos, c o m 
c a m p h o r a , com a lmísca r ou c o m ta r ta ro-emet ico , e in jectada 
nas ve i a s : o opio e todos os s e u s c o m p o s t o s em alta d ó s e : o 
c u r a r e , o aconi to , a v e r a t r i n a , a s t rychn ina e a b r u c i n a : t o d o s 
os anes thes icos e t o d o s os a n t i s p a s m o d i c o s : a sabina , a bel la-
dona , o e s t anho , o o i ro , a p ra t a , o c h u m b o , o f e r ro , o b r o m o 
e o i o d o : a qu ina , o a r sén ico , a a t rop ina e o acido p r u s s i c o : 
todos os e m e t i c o s : t odos os sudor í f i cos , p r i n c i p a l m e n t e a 
po l i ca rp ina : todos os d iu ré t i cos e t o d o s os p u r g a t i v o s , d ia ly-
t icos, m e c h a n i c o s e drás t icos . 

O q u e falta p a r a f icarem e s g o t a d o s todos os r e c u r s o s offe-
r e c i d o s pe la m a t é r i a m e d i c a ? Fal ta m u i t o p o u c o , m a s s e co-
m e ç á s s e m o s n o v a m e n t e n a indagação d e f o r m u l a s cura t ivas 
e p rophy la t i a s da ra iva , talvez q u e p o d e s s e m o s c h e g a r á con-
clusão d e q u e t u d o , t u d o q u e ex i s t e n o s cod igos p h a r m a c e u -
t icos, t e m sido app l i cado ao t r a t a m e n t o d 'aquel la d o e n ç a . E , 
q u e m sabe , talvez q u e n u n c a exist isse um só c a s o de ra iva 
h u m a n a , m a s caso ce r to , caso d e u m a a v e r i g u a ç ã o incon te s -
t ada e incontes táve l , q u e t ivesse sido e f f icazmente comba t ido 
p o r u m a q u a l q u e r appl icação t h e r a p e u t i c a . 

Es ta impotênc ia da med ic ina p e r a n t e a ra iva , é um m o m e u -
to na e t e rna h i s to r i a do h o m e m , c o n s t a n t e m e n t e d e r r o t a d o 
pela m o r t e ! 

I Y 

Muito t e m p o an t e s do s r . P a s t e u r t e r c o m e ç a d o os s e u s 
t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s s o b r e a raiva canina , a lguns auc to -
r e s , e s c r e v e n d o s o b r e es ta doença , r e c o n h e c e n d o a abso lu ta 
inefficacia de todos os t r a t a m e n t o s u sados , e não se r e s i g n a n -
do com o p rognos t i co fatal da doença , como o q u e a n t e v ê e m o 
a p p a r e c i m e n t o d e a l g u m h o m e m s u p e r i o r d e s t i n a d o a o im-
m o r t a l c o m m e t i m e n t o de c u r a r a ra iva , o q u e equ iva le r ia a 
decepa r u m a d a s g a r r a s d a m o r t e . 

Es ta s a sp i r ações são j u s t a s , c o n s t i t u e m um p o d e r o s o inci-
t a m e n t o p a r a as g r a n d e s d e s c o b e r t a s e t è e m exis t ido s e m p r e 
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em t o d o s os t e m p o s e logares . O h o m e m ou a col lec t iv idade 
q u e no e s t u d o consciencioso de um p r o b l e m a , se vê a b r a -
ços com d i f i c u l d a d e s ser ias , i n h e r e n t e s ao a t razo da sciencia 
e á na tu reza da q u e s t ã o , r a r í s s i m a s vezes de ixa de l ega r ao 
f u t u r o o s gosos d e u m a rea l idade q u e n ' aque l l e m o m e n t o 
cons t i tue apenas u m a e s p e r a n ç a , l eg i t imada pe las boas r a s õ e s 
de q u e os h o r i s o n t e s da sciencia succedem-se inde f in idamen-
te , d a n d o cada qual p a r a um século de e s t u d o s , p a r a a ex i s -
tência de um b e m e p a r a a conquis ta de u m a v e r d a d e . Assim 
foi , p o r exemplo , q u e a c o m m i s s ã o m e d i c a da academia r e a l 
das sciencias de Lisboa , e n c a r r e g a d a de e s t u d a r o cbo le ra -
m o r b u s ep idemico , começou em 1 8 3 3 o s e u re l a to r io da se-
g u i n t e m a n e i r a : 

«A causa especif ica ou essencia l da c h o l e r a - m o r b u s é a té 
ao p r e s e n t e tão desconhec ida , como t e m sido ignorada a d a s 
o u t r a s e p i d e m i a s ; e se p o r v e n t u r a b e m a conheces semos , te-
r í a m o s a van tagem de p o d e r m o s fo rmar um plano mais rac io-
navel sob re os s e u s m e i o s p r e s e r v a t i v o s e t he r apeu t i cos , e 
q u a l não se r i a en tão o t r i u m p h o da h u m a n i d a d e q u a n d o ap-
pa rece s se pa ra a c h o l e r a - m o r b u s ou t ro J e n n e r como pa ra as 
bex igas?» 

Refer indo-se aos te r r íve is effei tos da raiva e á falta de me ios 
p a r a o s c o m b a t e r , escrevia B e r g e r o n e m 1 8 6 2 , nas s u a s 
obse rvações e re f l exões s o b r e a r a i v a : 

«Mais cette impuissance est-elle absolue, définitive? Je ne puis 
me resigner à Tadmettre et je crois, au eontraire, tant est grande ma 
foi dans te progrès de notre art, que tôt ou tard la médeeine finira 
par découvrir Ie moyen soit de neutraliser dans l'économie Ie virus 
rabique que Ies eautérisations tardives sont impuissantes à detruire, 
soit de triompher de ses terribles effets, et e'est avant tout de 1'étude 
patiente des faits qu'il faut attendre des résultats sérieux.» 

E s t e s d e s e j o s e r a m m a n i f e s t a d o s po r u m velho clinico, 
t e s t e m u n h a de m u i t o s casos de ra iva , s e m p r e fa taes , e q u e 
p o r t a n t o t inha mo t ivos i m p o r t a n t e s p a r a d e s c r e r da cu r a -
b i l i dade de s imi lhante doença . Mas t e m o s um o u t r o e s c r i p t o r , 
Rioche , q u e a inda e s t u d a n t e t eve occasião de t r a t a r um en-
ra ivado . Não consegu iu salvai-o. 
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Não sei q u e possa ex is t i r um m e d i c o capaz de a í l i rmar q u e 
j a m a i s lhe m o r r ê r a u m s ó e n f e r m o . T o d o s s e que ixam m a i s 
ou m e n o s e com m e l h o r e s ou p e o r e s r a s õ e s . Mas p o r e s s e 
facto de ixam de conf ia r nos r e c u r s o s da sciencia , em casos 
f u t u r o s e idên t icos? Pa rece -me q u e não . Succede p o r é m com 
o nosso esc r ip to r q u e , t r a t a n d o um só caso de ra iva , t amanha 
i m p r e s s ã o lhe causou o facto, q u e pub l i cou a sua t h e s e do 
d o u t o r a m e n t o s o b r e esse ún ico caso de raiva, d e s c r e n d o com-
p l e t a m e n t e da cu rab i l idade da doença pe los me ios conhecidos 
n a q u e l l e anno , 1872 , e appe l l ando pa ra u m a descobe r t a fu-
tu r a , q u e t r ouxes se essa cu rab i l i dade . 

Eis o q u e se lê na t he se de Rioche pa ra o seu d o u t o r a m e n t o 
de medic ina •—Observal ion d'un cas de rage: 

«Terminons donc en disant que, jusqu 'àee jour , aucun traitement 
curatif n'existe dans la rage, mais espérons qu'à force d'investigations, 
un heureux génie pourra trouver un jour venant Ie spéciflque du vi-
rus rabique, de même qu'on a trouvé Ie mercure pour Ie virus sy-
philitique, et cet heureux génie sera salué à son arrivée comme un 
second Messie.» 

E s t e s dois auc to re s n a epocha e m q u e e s c r e v i a m , u m e m 
1 8 6 2 e o u t r o em 1 8 7 2 , n ã o p o d i a m c o n h e c e r o s t r aba lhos 
ace rca da raiva execu t ados na escola n o r m a l de P a r i s , s o b r e a 
d i recção do s r . Pa s t eu r , pe lo s imp les mot ivo de q u e n ' aque l -
Ies annos e r a m de ou t r a n a t u r e z a as o b s e r v a ç õ e s a q u e se 
es tava p r o c e d e n d o n ' aque i le l abora to r io . Mas e r a b a s t a n t e 
b e m conhec ido o d e s p r e t e n c i o s o a r ro jo com q u e o s r . P a s t e u r 
e s t u d a v a e resolvia u m a cer ta o r d e m de p r o b l e m a s chimicos 
e b io logicos . 

E s c r e v ê r a R o b e r t o Boyle, q u e aque l le q u e qu izesse s o n d a r 
i n t i m a m e n t e a n a t u r e z a d o s f e r m e n t o s e das f e r m e n t a ç õ e s 
ser ia c e r t a m e n t e mu i to ma i s capaz do q u e o u t r o q u a l q u e r de 
d a r u m a j u s t a expl icação dos d i f fe ren tes p h e n o m e n o s m o r b i -
dos , p o r q u e e s t e s nunca p o d e r i a m s e r b e m conhec idos s em 
u m c o n h e c i m e n t o a p r o f u n d a d o d a t heo r i a d a s f e r m e n t a ç õ e s . 

R o b e r t Boyle , q u e avançou esta p r o p o s i ç ã o , com a g e n e r a -
l idade com q u e a ap re sen to , e r a um dis t incto chimico inglez . 

Um psychologo dir ia q u e a expl icação d ' e s s e s p h e n o m e n o s 
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m o r b i d o s só d e p e n d e r i a do e s t u d o i n t i m o da a lma h u m a n a . 
E um pa lhologis ta p u r o o p t a r i a pe lo e s t u d o do s angue , da 
l y m p h a ou do p r o t a g o n , como ún ico meio de se conhecer 
b e m o seg redo da d o e n ç a . Seja p o r é m como for , o cer to é q u e 
no l abo ra to r io do s r . P a s t e u r e s t avam em execução as pala-
v r a s p r o p h e t i c a s de R o b e r t Boyle. Ali só se pensava na im-
por t ânc ia d a s f e r m e n t a ç õ e s e na appl icação da theor ia dos 
g e r m e n s ás g r a n d e s i n d u s t r i a s da seda , do v i n h o e da cer -
ve ja . A n n o s depois é q u e o s r . P a s t e u r chegou á de scobe r t a 
da a t t enuação dos v i rus e s e u r e g r e s s o á v i ru lênc ia . 

P o d e n d o p o r é m s u c c e d e r q u e em 1 8 7 2 j á houvesse soli-
dos f u n d a m e n t o s p a r a s e p o d e r j u lga r q u e dez annos depo i s 
o s r . P a s t e u r f u n d a r i a a d o u t r i n a das vacc inações ant i - rabi -
cas , t r a n s p o r t e m o - n o s en tão pa ra 1 8 5 7 , epocha em que n e m 
m e s m o e r a m conhec idas as t en ta t ivas e x p e r i m e n t a e s s o b r e a 
cu l tu ra d o s g e r m e n s a t m o s p h e r i c o s . 

N ' e s t e a n u o vamos e n c o n t r a r u m m o d e s t o medico d e Caen, 
d r . Le Coeur e s c r e v e n d o o s e g u i n t e l i v ro : Études sur la rage. 

Diz o auc to r , na pagina 63 e s e g u i n t e s : 

«Existe-t'il et trouvera-t'on un spéciíique, soit curatif, soit préser-
vatif de la rage ? 

«La rage, comme Ie choléra, comme la goutte, comme Ie morve, 
comme Ie farcin, comme toutes Ies maladies spéeiflques en un mot, 
jusqu'à ce jour Ie désespoir de l'art, doivent avoir Ieur remède spé-
ciflque aussi, Ieur préservatif peut-être. C'est à 1'homme de Ie cher-
cer, de Ie trouver. Il y parv iendra . . . j 'en ai 1'espérance au moins. Et 
Ie préservatif de la rage? Il est moins Ioin peut-être qu'on ne Ie 
pense. Je ne sache pas qu'il ait été, jusqu'ici, rien tenté à cet égard: 
aussi me permettra-t-on de hasarder ce sujet une idée. Ne devrait-on 
pas chercher sur certains animaux, sur Ies herivores, par exemple, 
qui, eux, ne peuvent ni contracter spontanément la rage ni, bien 
probablemcnt, transmettre la rage qivils ont acquise, un virus de na-
ture plus bénigne et analogue à celui de la rage, et 1'inoculer ensuite 
aux espèces carnivores, qui, elles, peuvent spontanément enrager, 
pour neutraliser par lui, Ie cas échéant, Ie virus rabique; de même 
qu'à l'aide du cow-pox, ou du virus vaccin inocule aux espèces sus-
ceptibles de contracter la variole, on neutralise cette dernière, en lui 
substituant un équivalent moins redoutable ? Ne pourrait-on pas aussi 
espérer de rencontrer ce préservatif chez Ie chien atteint de rage-
mue?» 
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E s t e auc to r não ent ra em m a i s p r o m e n o r e s s o b r e a m a -
ne i r a como e n t e n d e q u e s e d e v e m t en t a r a s e x p e r i e n c i a s no 
sen t ido de se p o d e r e n c o n t r a r o p r e s e r v a t i v o da ra iva h u m a -
n a . Mas da p a s s a g e m t r a n s c r i p t a , a inda q u e bas t an t e obscu-
ra , d e p r e h e n d e - s e fac i lmente q u e o a u c t o r p r o p õ e a colheita 
e x p e r i m e n t a l e m ce r tos an imaes , q u e não p o s s a m con t r ah i r 
e s p o n t a n e a m e n t e a raiva ( todos es tão n ' e s t e caso), de um v i r u s 
de na tu r eza mais ben igna e ana logo ao da ra iva , e inoculal-o 
em segu ida n ' o u t r o s an imaes , p a r a neu t r a l i s a r o v i r u s r áb i -
co, s u b s t i t u i n d o a s s im a um equ iva len te m o r b i d o de u m a 
ce r ta fo rça , u m ou t ro equ iva len te t a m b é m m o r b i d o , m a s d e 
m e n o r força . E , c o m o se viu, t e r m i n a p e r g u n t a n d o s e n ã o 
será possível e n c o n t r a r e s s e p r e s e r v a t i v o no cão a t acado de 
ra iva m u d a . 

A idéa de f aze r p a s s a r de u n s p a r a ou t ro s an imaes o v i r u s 
ráb ico , a p p a r e c e ass im n ' e s t e l ivro do d r . Le Coeur. 

Antes d e l l e , vou e n c o n t r a r u m a idéa s e m e l h a n t e n ' u m ou-
t r o auc to r , m u i t o e m b o r a s e não t r a t e da ra iva can ina , m a s 
s im de u m a out ra doença t a m b é m g r a v e e e m i n e n t e m e n t e 
con tag iosa . É a c h a m a d a p l e u r o - p n e u m o n i a exuda t iva do 
g a d o bovino . O livro a consu l t a r é o s e g u i n t e : Be Vinocu-
Iation du bêtail, opêration destinêe a prevenir la pleuro-
pneumonie exsudative des bêles bovines. Pa r i s 1857 . O auc to r 
d ' e s t e livro é De Saive, med ico e ve t e r i ná r io . D a t a v a m de 
1 8 3 6 as s u a s expe r i enc ia s s o b r e a inoculação da p l e u r o - p n e u -
m o n i a . 

E r a m a s s u s t a d o r e s os e s t r a g o s q u e a p l e u r o - p n e u m o n i a 
causava n o s gados . Em França , o p re ju í zo e ra aval iado em 
3 0 . 0 0 0 : 0 0 0 d e f r a n c o s p o r a n n o . S ó n o d e p a r t a m e n t o d o 
N o r t e , o f lagello consumia a n n u a l m e n t e doze mi l bois e vaccas . 
A Bélgica e a Hol landa e s t a v a m p e r d e n d o pe l a s m e s m a s 
causas 2 . 0 0 0 : 0 0 0 de f r a n c o s por anno , e a P rús s i a não con-
segu ia r e p a r a r a s p e r d a s a n n u a e s pe lo m e s m o mot ivo c o m 
2 0 . 0 0 0 : 0 0 0 d e f r ancos . 

D e Seive annunc iou q u e , d e p o i s d e n u m e r o s a s e x p e r i e n -
cias p r o s e g u i d a s p o r m u i t o s a n n o s , t inha consegu ido chega r 
á cer teza de q u e a vacc inação p r e p a r a d a c o m o v i r u s p n e u -



49 

m o n i c o , e r a o m e i o m a i s s e g u r o e eíficaz de se p o d e r c h e g a r 
á ext incção d ' a q u e l l e ep izoo l ia . 

Ca i ram-Ihe em cima m é d i c o s e v e t e r i n á r i o s , escolas e 
ins t i tu tos , com toda a espec ie de z o m b a r i a s , n e g a n d o - l h e 
s y s t e m a t i c a m e n t e q u a l q u e r a t l enção á s expe r i enc ia s q u e 
s e p r o p u n h a fazer p e r a n t e de l egados de c o r p o r a ç õ e s scien-
tif icas. Eis como elle n a r r a na p a g i n a o es ta p h a s e da sua 
d e s c o b e r t a : 

«Mes premiéres expériences remontent à 1836. J'obtins des suc-
eèsqui ne m'enivrèrent point, des échecs qui ne ralentirent pas mon 
zèle. Favais confiance dans 1'avenir. J'étais en présence d'un íléau 
dévastateur, d'une calamité publique; je ne voyais qu'un service à 
rendre à 1'agriculture, et Ies bienfaits qu'elle devait en retirer. Ni Ies 
plaisanteries de mes amis, ni Ies sareasmes des hommes qui pas-
sent pour graves, parce qu'ils sont medíocres, ou pour sérieux, parce 
qu'ils sont chagrins, ne purent diminuer mon ardeur. Au Iieu 
de réfuter mes raisonnements, on trouvait beaucoup plus commode de 
me considerer comme un réveur, un utopiste. Mais n'est-ce pas Ie 
sort de tous eeux qui s'attaehent à une idée nouvelle ? Combien de 
vérités, utiles aujourd'hui, que Ies hommes dits sérieux eonsidéraient 
hier comme une chimère"? Les découvertes, on Ies accueille d'abord 
par des railleries, ou bien on Ies conteste avec une espèce de achar-
nement qui tend à faire croire que Hmmobilite est préférable aupro-
grès. On cherche à amoindre Ie mérite de l'inventeur et Futilité de 
sa découverte. Si un jour pourtant elle se confirme, si Ie succès pa-
rait certain, des concurrents surgissent pour s'appropier Ie mérite de 
travaux auxquelles ils n'avaient jamais songé. Ils essaient d'abord 
de changer 1'étiquette de Ieur plagiat, à 1'instar de ces hommes adroits 
qui font graver teur chiffre sur 1'argenterie qu'ils vous ont soustraite 
pour faire croire à une trés-ancienne possession. Quelque fois ils 
poussent Foutrecuidance jusqu'à crier au voleurs, pour détourner Ies 
soupçons, au moment oú ils sont occupés à vous dépouiller. 

«Lorsqu'après dix-sept années d'étude, de recherches, d'essais, 
d'expériences, je me suis décidé à proclamer que Finoculation du bé-
tail, fait dans certames conditions, avec Ies précautions que cette opé-
ration dèlicate reclame, prévenait la pleuro-pneumonie exsudative, 
je ne me suis pas dissimulé que cette découverte rencontrait beau-
coup d'incrédules; d'abord Ies savants, qui avaient beaucoup plus de 
titres que moi à cette précieuse découverte; ensuite quelques vétéri-
naires-bornes, qui, avec la disparition du fléau de la pleuro-pneumo-
nie exsudative, voient s'evanouir pour eux une source de produits. 
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un élément de clientèle. L'incrédulité des uns, 1'hostilité des autres 
eesseront. Ma découverte fera son chemin. On pourra bien ralentir sa 
propagation, retarder ses bienfaits en seraant la déflance chez certains 
propriétaires. Semblable à un fleuve qui cherche à renverser tous 
Ies obstaeles qu'on cherche à opposer à son cours, 1'inoculation du 
bétail fera Ie tour du monde, sansquel 'amour-propre blessé ou Tigno-
rance puissent ralentir son vovage.» 

De Seive teve de a b a n d o n a r a s u a pa t r i a , e p r o c u r a n d o a 
Al lemanha e n c o n t r o u a m a i o r a t t enção pe los s e u s t r a b a l h o s . 
P ra t i cou em la rga escala o seu sys t ema d a s vacc inações pro-
phylac t icas e com t a m a n h o s u c c e s s o q u e em pouco t e m p o obte-
ve a confiança d o s ag r i cu l to res e a c o n s i d e r a ç ã o dos gove r -
nan t e s . O re i da P r ú s s i a concedeu- lhe u m a dis t incção hono-
rifica c o m o t e s t e m u n h o da sua a d m i r a ç ã o e benevo lenc ia . 

Mas, t r a t a n d o de e s t u d a r a acção e effe i tos do v i rus p l eu -
r o - p n e u m o n i c o , e sc reve De Seive na pag ina 5 3 : 

«Cherchant à modifler 1'action souvent dangereuse de l'inoculation 
du virus pneemonique au boeuf, j'ai cherché à Ie faire passer dans la 
eirculation d'un animal d u n e autre espèce, pour voir s'il conserve-
rait toute sa virulence première. Crest alors que je Tai inocule au 
chien, au chat, à divers oiseaux, à la ehèvre, au lapin, au singe, au 
cheval, àFhomme, et toujours sans obtenir aucun phénomène, malgré 
Ies précautions prises pour m'assurer que Ie liquide avait été misen 
contact avee Ie tissu cellulaire. Ces experiences m'ont fait admettre 
que Ie virus de la pleuro-pneumonie exsudative était spécial au 
boeuf.» 

Q u e m e s t u d a r c u i d a d o s a m e n t e o s t r a m i t e s p o r q u e p a s s o u 
o e s t u d o do c a r b u n c u l o a t é á vaccinação c a r b u n c u l o s a desco -
b e r t a e p r a t i cada pe lo s r . Pas t eu r , q u e m a t t e n d e r pac ien te -
m e n t e á m a n e i r a com q u e e s t e sábio o b s e r v a d o r foi encami-
n h a n d o a s s u a s e x p e r i e n c i a s a t é c h e g a r á s vacc inações p r o -
phylac t icas da ra iva , m a s na raça canina , não p o d e r á d e i x a r de 
c o n h e c e r q u e a p a s s a g e m de De Seive acima t r a n s c r i p t a é im-
p o r t a n t í s s i m a p o r q u e n 'el la a lguma cousa exis te i n t i m a m e n t e 
r e l ac ionada c o m a a t t enuação e fixação da m a t é r i a v i r u l e n t a . 

Que a ra iva n a t u r a l m e n t e c o m m u n i c a d a de an ima l para 
animal pa rec i a a l t e n u a r - s e , era facto q u e não t inha passado 



d e s a p e r c e b i d o a Leb lanc , ve t e r iná r io em Pa r i s . Pub l i cou em 
1873 a s e g u i n t e m o n o g r a p h i a : Documentspour servir a Vhis-
toire de la rage. 

Na pag ina 2 2 , e s c r e v e : 

«Je passe a une autre question, á savoir si la rage communiqué 
s'atténue.» 

C o m e ç a a a p r e s e n t a r um ce r to n u m e r o de o b s e r v a ç õ e s de 
cães q u e c o n t r a h i r a m a ra iva m u d a , t e n d o s ido m o r d i d o s p o r 
cães a t a c a d o s de raiva f u r i o s a , e t e r m i n a d i z e n d o : 

«Mon opiniou est que la rage doit s'atténuer par des inoeulations 
successives.» 

Esta dou t r ina d a s vaccinações p rophylac t i cas só f icou defi-
n i t ivamen te es tabelec ida c o m o conqu i s t a scientif ica, depois da 
inolvidável d e m o n s t r a ç ã o das a t t e n u a ç õ e s v i r u l e n t a s , d a d a 
pelo s r . P a s t e u r . Não fa l tando em J e n n e r , q u e , g u i a d o apenas 
pe las s u a s p o d e r o s a s f acu ldades de ana lyse , c h e g o u ao d e s -
c o b r i m e n t o d e u m a vaccina p r e s e r v a t i v a , s e m mic roscop io , 
s e m e s t u f a s de e s t e r i l i s ação e s e m m e i o s de c u l t u r a ; n ã o 
insist indo na fo rmidáve l Iucta q u e J e n n e r teve de s u s t e n t a r , 
se rv ido só p o r u m a von tade de f e r r o e po r u m a convicção 
inabalavel , d i re i q u e an t e s do s r . P a s t e u r a s inocu lações p re -
ven t ivas s e m p r e e x i s t i r a m n ' e s t a ou n\ ' iquel la epocha , gros-
s e i r a m e n t e p r a t i c a d a s po r um ou o u t r o povo. Como conquis ta 
scientif ica, isto é, c o m o um fac to q u e a med ic ina accei ta e 
su je i ta á e x p e r i m e n t a ç ã o só da ta d e p o i s d o s t r a b a l h o s im-
m o r t a e s do s r . P a s t e u r . P o d e r e i d izer q u e se a dou t r i na hip-
poc ra t i ca foi c o n s t r u í d a c o m o auxil io de t o d o s os conheci-
m e n t o s l e g a d o s por m u i t o s sécu los de o b s e r v a ç õ e s , a dou -
t r ina pas to rea r ia foi t a m b é m edif icada á cus ta da o b s e r v a ç ã o 
r e t r o s p e c t i v a lançada sob re o u t r o s sécu los . 

O génio é c o m o u m a p e d r a p r ec io sa q u e br i lha pela s u a 
p r ó p r i a n a t u r e z a e r e b r i l h a pe la luz q u e lhe vem de fó r a . Se 
o gén io de H ippoc ra t e s syn the t i s a t u d o q u e o h o m e m tinha 
pod ido s a b e r e d e s c o b r i r a té aque l la epocha , o s r . P a s t e u r , 
i gua lmen te genia l , enfeixa , d i spõe e crys ta l l i sa , pe la sciencia , 
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t u d o em q u e sen te e vê o g e r m e n de u m a v e r d a d e , ou seja 
na p róp r i a sciencia de um Lavois ie r , de um Raspai i e de um 
Claude B e r n a r d , ou na pra t ica g r o s s e i r a do se lvagem, s u -
g a n d o a p e ç o n h a de u m a v ibora e i n t r o d u z i n d o n a s c a r n e s a 
m a t é r i a v i r u l e n t a . 

A s s i m é q u e v a m o s e n c o n t r a r em d i f f e r e n t e s e p o c h a s da 
h is tor ia a inoculação da syphi l i s , ou a syphi l i sação , como m e i o 
p r e s e r v a t i v o da d o e n ç a : a vacc inação escar la t inosa nas c rean -
ças , como m e i o p r e s e r v a t i v o da escar la t ina : a inocu lação do 
v e n e n o da v ibora , a t t enu ad o p o r succes s iva s p a s s a g e n s em 
cães e cul t ivado no f ígado do c a r n e i r o , como t r a t a m e n t o p r o -
phylac t ico d a f eb re a m a r e l l a , e x p e r i m e n t a d o c o m b o n s resu l -
t a d o s no México, em mil q u a t r o c e n t o s e t r i n t a e oito indiví-
d u o s , s e g u n d o a f í i rma H u m b o l t , q u ê p r a t i c o u e s t a s vaccina-
ções . A q u e s u r p r e z a s não e s t a r á de s t i nada a sciencia q u a n d o 
for b e m conhec ida a h is tor ia m e d i c a a f r i c a n a ! Em Madagas -
car é conhec ida a inoculação. Consu l t e - s e o segu in te l i v ro : 
Voyage a Madagascar au couronnement de Radama II, par 
Auguste Vinson, docteur en médecine, Chevalier de la légion 
ãlionneur, e t c . , Pa r i s , 1 8 6 5 . L e n d o e s t e l ivro po r u m a s im-
p les d i s t racção , fui e n c o n t r a r na pag ina 4 2 0 a s e g u i n t e no -
ticia : 

«Les malades ne nous manquaient pas au milieu d'une population 
si nombreuse, bien que Ie elimat très-sain de 1'Ankove rappelle celui 
de la Franee au début du printemps et que la longévité y soit un fait 
commun et remarquable. Des lépreux venaient nous demander des 
secours; des syphilitiques, des reraèdes. Le roi lui-méme, qui avait 
des prétentions à la médecine (comme tout Ie monde à peu prés dans 
les colonies), s'était imaginé que toutes ces affections avaient, telles 
que la vaccine, Ieur antidote particulier chacune dans un virus ho-
moeopatbique. Il avait tenté dans ce but une série d'expériences bi-
zarres, il accumula dans un flacon un peu de tous les venins de 
1'humanité, et pensant créer par ce moyen une panacée préserva-
trice de toutes Ies affections contagieuses, il en inocula d'abord plu-
sieurs de ses ministres. Dieu sait ce qu'il en advint.» 

Na E u r o p a , a vaccinação p rophy lac t i c a já t e r á sido p r o p o s t a 
por a l g u m med ico a a l g u m a col lec t iv idade m e d i c a ? Ouça-
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m o s o q u e em 1 8 6 3 dizia Y e r n o i s á a c a d e m i a de med ic ina 
d e P a r i s : 

« . . .messieurs, depuis plus de trente ans que je pratique la médi-
cine à Paris, et que je la vois pratiquée par d'autres, je puis affirmer 
que je 11'ai jamais vu traiter logiquement la rage, et que la formule de 
ce traitement n'est indiquée dans aueun traité moderne de pathologie. 
On soigne Taccident primitif, on soigne la période ultime; mais la rage 
comme maladie une et entiere, jamais. Et Ton perd tous Ies malades, 
e'est de droit. Que dirait-on, en effet, d'un médecin qui ne soignerait 
d u n e flèvre intermittente pernieieuse, bien reeonnue et diagnosti-
quée, que Ie premier et Ie troisième accès? Que dirait-on d 'un mé-
decin qui, chez un plithisique, ne s'occuperai que du crachement de 
sang initial et de la période asphyxique ultime, coincidant avec la 
destruction des poumons? Il y a dans la rage dite confirmée, un état 
de désorganisation matérielle ana logue . . . , que ce soit Ie sang, que 
ce soient tous Ies solides profondément in toxiqués . . . , peu importe. 
La vie n'est plus possible, et c'est véritablement folie que de com-
pter à ce moment sur des spécifiques.que de rêver Ia venue d'un 
génie capable de Ies t r o u v c r . . . Lá n'est pas Ie príncipe du traite-
ment. Il faut établir et publier Ies indications rationnelles du traite-
ment préventif externe et interne dirigé et appliqué, non pas en deux 
temps isolés Tun de Tautre, ainsi qu'apparaissent Ies deux termes du 
mal, mais mis en pratique immédiatement, afln de s'opposer à Tabsor-
ption même du virus et surtout à ses effets sur Torganisation. 

«Ces idées ne sont pas neuves; je me piais à Ie reconnaitre: TIiis-
toire de Ia rage témoigne des efforts qui ont été faits dans ce sens à 
plusieurs époques. Récemment encore, un de nos plus distingués con-
frères des hôpitaux de Paris, M. Ie docteur Bergeron, á Toccasion 
d'un fait de rage humaine observe par lui, a publié un excellent mé-
moire oú sont exposés avec talent Ies áesiáerata de la thérapeutique, 
et oú sont indiquées avec sagacité Ies tentatives nouvelles qu'on de-
vrait faire dans Ie traitement de Ia rage. Craindrait-on de se lancer 
dans une mauvaise voie? . . . Mais il 11'y en a pas de plus malheu-
reuse que celle oú nous soinmes engagés, puisque malgré tous nos 
efforts nous perdons tous nos malades?» 

«Je serais disposé, pour ma part ,àconseil lerla vaccination. Jesuis 
toujours reste frappé d'un fait qu'on observe en clinique dans Ies cas 
d'épidémie de variole. Qu'on vaccine un individu atteint des prodro-
mes incontestables de la petite vérole, et Ton ne tarde pas à voir la 
forme des deux éruptions être très-moditiée. Il s'établit rapidement et 
etBcacement une lutte entre Ies deux príncipes, e tno t rena tu remon-
tre que dans un court espace de temps elle peut devenir Ie théàtre 
d'un eombat oú Ie príncipe de vie Temporte sur celui de la destru-
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ction. Pourqnoi n'en serait-il pas ainsi dans Ies tentatives nouvelles 
qui seront faites pour Iutter eontre la rage? Bien des raisons se sont 
opposées autrefois à la réussite des expériences. On n'essayait Iesre-
medes que dans la période ultime, et à part Ies eonditions morbides 
de tout l'économie il faliait vaincre Ies eonditions physiques qui 
s'opposaient à Tadministration même des médieaments. On a ce-
pendant rapporté beaucoup de cas de guérison parTemploi méthodi-
que des mercuriaux. Aujourd'hui nous proposons d'agir dès Ie début, 
avant 1'infection générale, avant Ie développement des prodromes 
qu' i lfaudra étudier et surtout avant Ie développement de l 'étatqu'on 
a nommé rage conflrmée. De plus, aujourd'hui, nous observons mieux, 
la physiologie expérimentale a fait de très-grands progrès, et la the-
rapeutique est en possession de remèdes nouveaux et énergiques. Que 
de raisons pour se mettre courageusement á 1'étude! 

«Je termine, messieurs, par un mot heureux, plein d'espoir et 
d'avenir emprunté à mon collègue M. Tardieu. Il vous a dit: «La rage 
doit disparaitre.» Je crois, comme lui, qu'elle disparaitra, mais à la 
condition de Fobserver et de la traiter selon Ies régies sevères de la 
scienee. Je nrestimerai heureux si. dans Ies observations que je vous 
ai somises, j'ai pu poser qi:elques-uns des príncipes qui assureront à 
Fhygiène et à 1'humanitó la possession du bienfait quelles attendenl 
avectant d'iropatience, Fextinction ou la guérison de la rage.» 

F i n a l m e n t e p a r a t e r m i n a r es te e s t u d o d o t r a t a m e n t o p r o -
phylaet ico e cu ra t i vo da ra iva h u m a n a , s e j a - m e p e r m i t t i d a a 
a p r e s e n t a ç ã o d e u m u l t i m o facto q u e s e m e a f f igu ra se r mu i to 
cur ioso e i n s t ruc t i vo . Consta de u m a m e m o r i a pub l i cada em 
1 8 8 ! e que foi ap rec i ada pe lo Sperimentale de F l o r e n ç a . 

E u s é b i o Yalli era p r o f e s s o r de chimica m e d i c a em Man-
tua . Nasceu em 1755 . Fo i a S m y r a e s t u d a r a p e s t e e de-
pois a Cons tan t inopla e s t u d a r a m e s m a e p i d e m i a q u e dizi-
mava os s e u s h a b i t a n t e s . 

Na A m e r i c a e n c o n t r o u pela t e rce i ra vez a p e s t e , de q u e 
m o r r e u e m 1 8 1 6 . N ' u m dos s e u s e sc r ip to s s o b r e a e p i d e m i a 
de Cons tan t inopla , Valli a p r e s e n t a a c c i d e n t a l m e n t e a s e g u i n t e 
o b s e r v a ç ã o : 

«Estando em Legham em 1790, communiquei a raiva a diversos 
animaes, inoculando-os com saliva tirada de um cão hydrophobo. Ino-
culando outros animaes com a mesma saliva, addicionada com suco 
gástrico da rã, reconheci que nenhum d'elles contrahia a raiva. Então 
tratei com este mesmo sueco gástrico o filho da viuva Rosselmini. de 
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Pisa, e uma creada da casa, que tinham sido mordidos por um cão 
soffrendo de hydrophobia. Esta inoculação neutralisou o veneno e pelo 
mesmo modo curei um caso de mordedura de serpente e também mo-
difiquei o contagio varioloso, de modo a produzir uma doença sem 
erupção cutanea, não maligna e isenta de perigo.» 

Archivo es te fac to , s e m me p r o p o r á sua ap rec iação me-
dica. 

Y 

Em 1 8 6 3 dizia T a r d i e u —a raiva deve d e s a p p a r e c e r . E Ve-
rnois c o m o se viu na t r a n s c r i p ç ã o q u e f i z , dizia no m e s m o 
anno q u e a h u m a n i d a d e e s p e r a v a com impac i ênc i a a c u r a ou 
a ex t incção da r a iva . 

E h o j e ? 
Hoje ouve-se a u n s : — O s r . P a s t e u r c u r a a r a i v a ; e a ou-

t r o s : — O s r . P a s t e u r e l iminou a ra iva . 
Esta a s se rção , q u e é i m p o r t a n t e , a p p a r e c e em var ias mo-

n o g r a p h i a s f r a n c e z a s , e sc r ip t a s l i g e i r a m e n t e e d e s t i n a d a s à 
vu lga r i sação d o s t r a b a l h o s da escola n o r m a l . A m e s m a as-
s e r ção t a m b é m ex i s te em ve r sos , fo lhe t ins , a r t igos not iciosos, 
m e n s a g e n s , d i s c u r s o s pa t r io t icos , e le . , t u d o de s t i nado a 
c o m m e m o r a r a d e s c o b e r t a da cu ra da ra iva . 

F i n a l m e n t e e n c o n t r á m o s o d r . Vu lp ian , h o m e m c i r c u m s p e -
cto e phys io logis ta t a l en toso , d e c l a r a n d o em r e s p o s t a á nota 
do s r . P a s t e u r de 26 de o u t u b r o de 1885, relat iva á p r ime i -
ra vacc inação h u m a n a , q u e o r e m e d i o p a r a a raiva es tava fi-
na lmen te d e s c o b e r t o . 

«La rage cctte maladie terrible, centre laquelle toutes Ies tentati-
ves thérapeutiques avaient échoué jusqu'ici, a enfin trouvé son re-
méde!» 

Ora , t e n d o p a r t i d o a noticia da p r ime i r a c u r a da raiva de 
um académico e de um p ro fe s so r tão conhec ido c o m o é o d r . 
Yu lp i an , q u e de m a i s a ma i s e ra t a m b é m n a q u e i l a epocha o 
a j u d a n t e de conf iança do s r . P a s t e u r , e p o r t a n t o ma i s hab i -
l i tado do q u e ou t ro q u a l q u e r p a r a p o d e r j u l g a r b e m todos o s 
i nc iden t e s da p r ime i ra vaccinação, n ã o a d m i r a q u e a curab i -
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I idade da ra iva se ja t ida c o m o fac to ce r to e incon tes táve l p o r 
i nd iv íduos c o m p e t e n t e s e i n c o m p e t e n t e s na ap rec iação de as-
s u m p t o s ana tomo-pa tho log icos e t h e r a p e u t i c o s . P r o t e g e - o s 
boa s o m b r a : é a op in ião do d r . Vu lp ian , q u e passou s e m o 
m e n o r r e p a r o n ' u m a c o r p o r a ç ã o t ão no táve l como é a acade-
mia das sc ienc ias de P a r i s . C o m o dev ido r e s p e i t o pe lo d r . 
Vulp ian e p o r t o d o s a q u e l l e s q u e d i rec ta ou i n d i r e c t a m e n t e , 
fa l lando ou e s c r e v e n d o c o m ou s e m c o m p e t e n c i a , a f f i r m a m 
q u e o s r . P a s t e u r c u r a a raiva ou e l imina a ra iva , s e j a - m e 
p e r m i t t i d o dizer que ácerca da c u r a b i l i d a d e ou da e l iminação 
d ' es ta doença e s t o u t a m b é m n ' u m a p r o f u n d a convicção m o -
ra l e sc ient i f ica , t a m b é m nasc ida do e s t u d o d o s fac tos , co-
mo o p u d e faze r , e t a m b é m a l imen tada pe la v e n e r a ç ã o q u e 
ha m u i t o s a n n o s a p r e n d i a ded ica r ao sympa th i co e x e c u t o r do 
c r i m e m e d i c o . 

Na m i n h a op in ião o s r . P a s t e u r n ã o cu ra a ra iva . E em-
q u a n t o á t ão a p r e g o a d a e l iminação da ra iva , t e n h o a d izer 
q u e l o n g e d 'e l la t e n d e r a d e s a p p a r e c e r , es tá pe lo con t r a r io 
a u g m e n t a n d o n ' u m a p r o p o r ç ã o v e r d a d e i r a m e n t e a s s u s t a -
d o r a . 

Is to é , t e m a u g m e n t a d o c o n s t a n t e m e n t e o n u m e r o de in-
d iv íduos q u e s e a p r e s e n t a m n o l abo ra to r io d o s r . P a s t e u r 
a c o m p a n h a d o s pela noticia , u n s d e t e r e m s ido h o r r o r o s a m e n t e 
m o r d i d o s p o r cães e n r a i v a d o s e o u t r o s de j á t e r e m se-
g u i d o p a r a P a r i s com o s a t e r r a d o r e s s y m p t o m a s d a d o e n ç a . 
Dias d e p o i s v e m a not ic ia de t e r e m r e g r e s s a d o u n s e o u t r o s 
c o m p l e t a m e n t e c u r a d o s . Aqui t e n h o p r e s e n t e u m a col lecção 
d e e sc r ip tos d e vá r ios e s t a d o s d a E u r o p a , u n s q u e consegu i 
d i r e c t a m e n t e e o u t r o s q u e devo á benevo lenc ia de a lgu -
m a s pes soas a q u e m t e n h o r o g a d o .o obsequ io de me f o r n e -
c e r e m q u a e s q u e r d o c u m e n t o s re la t ivos á ra iva canina e h u -
m a n a . N u n c a c h e g a r a m a o c o n h e c i m e n t o d o pub l i co tan tos 
casos d e ra iva , c o m o p r e s e n t e m e n t e está s u c c e d e n d o ! N u n c a 
s e viu, p r i n c i p a l m e n t e e m F r a n ç a , u m m a i o r de s l e ixo , u m a 
i n d i f e r e n ç a t ã o c r i m i n o s a , pe los r e g u l a m e n t o s pol ic iaes re la -
tivos á v a d i a g e m dos c ã e s ! P r o v e m o s q u e t e m s u b i d o con. 
s t a n t e m e n t e o n u m e r o dos cand ida tos á ra iva . E p a r a isso 



c o n s u l t e m o s a s no tas scient i f icas do s r . P a s t e u r de 26 de ou-
t u b r o de 1885, do I . 0 de m a r ç o de 1886.. de 12 de abr i l de 
1 8 8 6 , e o r e s u m o da confe renc ia do s r . G r a n c h e r , r e s p e i t á -
ve l p r o f e s s o r da f a c u l d a d e de medic ina de P a r i s e ac tual a ju -
d a n t e do s r . P a s t e u r , p u b l i c a d a a 25 de j u n h o do c o r r e n t e 
a n n o , no s egu in t e j o r n a l Gazette hebdoviadaire de médecine 
et de chirurgie. 

Em face da confe renc ia do s r . G r a n c h e r , vê - se q u e a t é 21 
d e j u n h o d e 1 8 8 6 t i n h a m s ido vacc inadas 1 : 3 3 5 pessoas , e , 
e m face das c o m m u n i c a ç õ e s es ta t í s t i cas d o s r . P a s t e u r , con-
t idas nos d o c u m e n t o s ac ima r e f e r i d o s , vê - se q u e e s t e s 1 : 3 3 5 
ind iv íduos r e p a r t e m - s e da m a n e i r a s e g u i n t e : 

Pessoas 

De 6 de j u lho de 1 8 8 5 a 20 de o u t u b r o do m e s m o 
a n n o r e c e b e r a m a vaccina ant i - rabica 2 

De 21 de o u t u b r o de 1 8 8 5 a 25 de f eve re i ro de 
1 8 8 6 3 4 8 

De 26 de f e v e r e i r o de 1886 a 12 de abr i l do m e s -
m o anno 3 7 8 

De 13 de abr i l de 1 8 8 6 a 21 de j u n h o do m e s m o 
anno 6 0 7 

Po r t an to o p r i m e i r o p e r í o d o t e m p o r coeff ic iente 
vaccinal d iár io 0 , 0 1 8 

A o s e g u n d o p e r í o d o c o r r e s p o n d e 2 , 7 
Ao t e r c e i r o p e r i o d o c o r r e s p o n d e 8 , 2 
A o q u a r t o p e r i o d o c o r r e s p o n d e 8 , 7 

T e n h o e l e m e n t o s p a r a p o d e r aqui a f i i rmar q u e a s vacci-
n a ç õ e s an t i - r ab icas c o n t i n u a m cada vez m a i s n u m e r o s a s . P o r 
u m a no t ic ia c o m m u n i c a d a u l t i m a m e n t e á i m p r e n s a de P a r i s 
as vacc inações e s t a v a m a 10 de agos to do c o r r e n t e a n n o em 
2 : 0 0 0 p e s s o a s , o q u e d á : 

Pessoas 

De 21 de j u n h o de 1886 a 10 de agos to do m e s m o 
a n n o 6 6 5 

P o r t a n t o e s t e qu in to p e r i o d o t e m p o r coeff iciente 
vaccinal d iá r io 1 3 , 3 



Mas, c o n s i d e r a n d o a p e n a s o p e r i o d o q u e d e c o r r e de 6 de 
j u l h o de 1885 , dia em q u e foi fei ta a p r i m e i r a vaccinação, 
a t é 21 de j u n h o de 1886 , dia em q u e o s r . G r a n c h e r fez 
a s u a confe renc ia pub l i c a , annunc i ando q u e a té aque l i e m o -
m e n t o t i n h a m s ido pra t i cadas 1 : 3 3 5 vacc inações , p e r g u n t a -
s e : como é q u e a ra iva h u m a n a foi e l iminada , ou t e n d e a 
se r e l iminada , s e p e l o s d o c u m e n t o s fo rnec idos pe lo p r o p r i o 
s r . P a s t e u r s e v ê b e m c l a r a m e n t e q u e a u g m e n t a d e dia p a r a 
dia o n u m e r o d o s c l ientes ao t r a t a m e n t o an t i - r ab ico? E c o m o 
se c o m p r e h e n d e q u e a ra iva p o s s a se r e l iminada do q u a d r o 
das doenças h u m a n a s , se a s u a o r i g e m está n ' o u t r o s ani-
m a e s e se e s s e s a n i m a e s a n d a m ás sol tas , m o r d e n d o e sen -
do m o r d i d o s , r e c e b e n d o e t r a n s m i t t i n d o o g e r m e n v i ru l en to? 
S im, a raiva não é u m a d o e n ç a e x p o n t a n e a : q u a n d o e s t a 
a p p a r e c e no h o m e m , è p o r q u e elle foi sens íve l ao con t ac to 
do v i rus r áb i co e s t abe lec ido n ' u m c e r t o m o m e n t o e p o r u m a 
ce r ta m a n e i r a . Quas i s e m p r e é pe lo effeito da m o r d e d u r a de 
um an ima l en ra ivado —o cão, o lobo ou o ga to , m a s p r inc i -
p a l m e n t e p o r m o r d e d u r a do cão. A raça canina é o depos i to 
p e r m a n e n t e do v i ru s r á b i c o : é o t e r r e n o o n d e a doença r e s i d e 
e d ' o n d e i r radia pa ra o u t r a s e spec i e s de a n i m a e s . Ora , — d e s -
p r e z a d a a p rophy lax ia ant i - rabica da r a ç a c a n i n a , — s u s p e n s o s 
os t r aba lhos e x p e r i m e n t a e s s o b r e a m a n e i r a p ra t i ca de se 
p o d e r e f f ec tua r a vaccinação ant i - rabica n o s an imaes q u e 
t r a n s m i t t e m a ra iva , como se p ra t i ca a vacc inação c a r b u n c u -
Iosa nos a n i m a e s q u e dão o r i g e m ao c a r b u n c u l o , — e s q u e c i -
das as le is p ra t i cas re la t ivas ao moúus vivendi da r a ç a cani-
n a , — a b a n d o n a d a s a s t en ta t ivas do l eg i s l ado r e do ve te r iná -
rio s o b r e a v u l g a r i s a ç ã o d a s m e d i d a s d e s t i n a d a s a r e p r i m i r , 
q u a n t o poss íve l , a expansão da raiva n o s an imaes q u e dão 
o r igem a es te m a l , — f ina lmente vol tadas t o d a s as a t t enções 
exc lus ivamen te p a r a o h o m e m , c o m o se c o m p r e h e n d e q u e a 
raiva t enha s ido e l iminada ou t e n d a a s e r e l iminada do q u a -
d r o das d o e n ç a s h u m a n a s ? 

Pois o m a l n ã o e s t á na raça c a n i n a ? E s t á . 
E q u e p r o v i d e n c i a s se t ê e m t o m a d o pa ra e l im ina r , ou pe lo 

m e n o s p a r a r e s t r i n g i r o mal n ' aque l l e s a n i m a e s ? N e n h u m a s . 
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Ue I de j ane i ro a I de ju lho de 1 8 8 5 houve , no d e p a r t a m e n t o 
do Sena , t r inta e cinco casos de raiva canina. De 1 de j ane i ro 
a 1 de j u lho do c o r r e n t e anno houve , no m e s m o d e p a r t a -
m e n t o cen to e seis casos de raiva can ina ! O s r . P a s t e u r ence-
tou o s s e u s t r aba lhos e x p e r i m e n t a e s sob re o s cães , c h e g a n d o 
a o p o n t o d e not ic ia r q u e u m c e r t o n u m e r o d ' e s t e a n i m a e s 
e r a m r e f r a c t á r i o s á r a iva q u a n d o vacc inados em ce r t a s e de -
t e r m i n a d a s cond ições . E i m m e d i a t a m e n t e a p p a r e c e - n o s d e s -
cendo á p ra t i ca das m e s m a s vacc inações na e spec ie h u m a n a , 
a b a n d o n a n d o a appl icação do seu s y s t e m a a raça can ina . E 
d iga-se toda a v e r d a d e , p o r q u e a v e r d a d e n ' e s t e a s s u m p t o , 
q u e tan to está impl icando com o socego d o s i nd iv íduos , com 
a economia e com o g o v e r n o i n t e r n o de d i f f e r e n t e s e s t ados 
da E u r o p a , não pôde m e r e c e r a m e n o r c e n s u r a dos h o m e n s 
j u s t o s , c i r c u m s p e c t o s e p r e v i d e n t e s . E s s a v e r d a d e , não t e n h o 
a m e n o r duvida em a d e i x a r aqui a r c h i v a d a , é q u e no labo-
ra tó r io da escola n o r m a l ha a c t u a l m e n t e o m a i o r i n t e r e s s e 
em se e n g r o s s a r a es ta t í s t ica das vacc inações an t i - rab icas . 
A tão a p r e g o a d a exigencia de d o c u m e n t o s g a r a n t i n d o o ca-
r a c t e r ráb ico da m o r d e d u r a , p a r a o cl iente p o d e r r e c e b e r o 
t r a t a m e n t o — d e s a p p a r e c e u c o m p l e t a m e n t e . D ' u m a cer ta 
epocha p o r d ian te , o s r . P a s t e u r n ã o p ô d e m a n t e r essa exi-
genc ia . 

P o r u m lado o s s e u s s e n t i m e n t o s d e b o n d a d e n ã o p o d i a m 
s e r s u p e r i o r e s á s u p p l i c a r e s p e i t o s a e cheia de fé , q u e lhe fa-
ziam á por t a do l a b o r a t ó r i o , a m ã e a r r a s t a n d o o filho e o amigo 
a p r e s e n t a n d o o e s t r a n g e i r o . Chegava um ind iv iduo a p r e s e n -
t a n d o var ias dec l a r ações e s c r i p t a s a f f i rmando a ex i s tenc ia da 
raiva no an ima l q u e o t inha m o r d i d o . Mas ao l a d o d ' e s t e , a p r e -
sen tava - se u m a c r e a n ç a vinda do e x t r e m o da F r a n ç a , condu-
zida pe lo p a e o u pe la m ã e , m a s s e m d o c u m e n t o s p o r s e t e r e m 
e s q u e c i d o de os p e d i r . O choro da c r eança e a p o b r e z a dos p a e s 
s u p p r i a m t u d o . Ser ia u m a c r u e l d a d e r epe l l i r e s t e s c l ientes 
P o r t a n t o e r a m admi t t i dos , e la ficavam na es ta t í s t i ca . Chega-
v a m o egypc io e o a r a b e apoz u m a longa v i a g e m . O publ ico 
q u e ali se e n c o n t r a v a ace rcava-se logo em volta d ' e s t e s clien-
tes , t r i s t e s , s o m b r i o s , m u d o s na a p p r e h e n s ã o q u e os a r rancá -
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r a do d e s e r t o p a r a o s conduz i r a té áque l l e bol icio. A p r e s e n -
t ava - se a r e c e b e l - o s um d o s m u i t o s a j u d a n t e s do s r , P a s t e u r . 
T r o c a v a m - s e u m a s e x p l i c a ç õ e s ; o egypcio e o a r a b e m o s -
t r a v a m u m b r a ç o o u u m a p e r n a envo lv ida e m u m a a t a d u r a 
de cô r e che i ro m u i t o exqu i s i to s . A expos ição ora l e r a acom-
p a n h a d a pó r t a e s ge s to s e l a m e n t a ç õ e s , q u e os a j u d a n t e s con-
c lu íam logo q u e s e t r a t ava de i nd iv íduos m o r d i d o s po r a n i m a e s 
en ra ivados . D o p a t e o d o l a b o r a t o r i o e r a m conduz idos p a r a u m 
q u a r t o in t e r io r d o m e s m o edifício, o n d e u m s o b r i n h o d o s r . 
P a s t e u r , lavava, cau te r i sava e envolvia em gaze phen ica as fe-
r i da s dos novos c l i en tes . Es t e se rv iço e r a ali p r a t i c a d o dia-
r i a m e n t e p a r a todos o s f e r idos c o m louváve l sol ic i tude. D ' a h i 
a m o m e n t o s r e c e b i a m a p r i m e i r a in jecção an t i - rab ica . Sa indo 
e r a m logo r o d e a d o s p o r p h o t o g r a p h o s a m b u l a n t e s , co r r e to -
r e s de ho té i s e no t ic ia r i s tas . No dia s e g u i n t e os j o r n a e s not i-
c i avam a c h e g a d a d o s egypcios m o r d i d o s p o r c ã e s enra iva-
d o s . D 'ah i a dez dias vol tavam os m e s m o s j o r n a e s a e s c r e v e r 
q u e o s egypc ios s e g u i a m p a r a a s s u a s t e r r a s , c o m p l e t a m e n t e 
c u r a d o s ! E ass im se ia e n g r o s s a n d o a es ta t i s t ica . Tive occa-
s ião de p r e s e n c i a r e s t e s acon tec imen tos . E p o r q u e elles se 
d a v a m p u b l i c a m e n t e , e p o r q u e p u d e d i s p o r de t e m p o e de p a -
ciência p a r a os e s t u d a r com a t t enção , e po rq i i e não ha incon-
v e n i e n t e a l g u m em refe r i l -os — eis p o r q u e r e f e r i d o s f i cam. 

Af f i rmo p o r t a n t o q u e de u m a ce r ta e p o c h a p o r d ian te o 
s r . P a s t e u r n ã o p ô d e res i s t i r m a i s á op in ião q u e o assa l t ava 
p o r t o d o s os l ados e m a n e i r a s . P o r t a n t o c o m e ç o u a vacc ina r 
todos o s ind iv íduos q u e s e lhe a p r e s e n t a v a m , d izendo-se m o r -
d i d o s p o r c ã e s e n r a i v a d o s . 

U m a o u t r a o r d e m d e m o t i v o s c o m e ç o u t a m b é m d e u m a 
cer ta e p o c h a em d i an t e a faci l i tar as inoculações . 

No d i s cu r so , q u e aqu i t e n h o á v i s ta , p r o n u n c i a d o p e l o s r . 
P a s t e u r n o S tan ley-Club d e P a r i s p o r occasião d o b a n q u e t e 
q u e l h e foi o f f e r ec ido a 15 de abr i l do c o r r e n t e anno , pe l a 
colonia a m e r i c a n a e p e l o e m b a i x a d o r dos Es t ados -Unidos , 
o i l l u s t r e sábio , r e f e r i n d o - s e aos mo t ivos po r q u e se t inha r e -
c u s a d o t e r m i n a n t e m e n t e a expl icar os p r o c e s s o s da p r e p a r a -
ção d a s vacc inas , e a f o r n e c e r as p r o v a s da ef i icac idade do 
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s e u t r a t a m e n t o , a u m a c o m m i s s ã o medica q u e p a r a ta l f im o 
p r o e u r á r a off ic ia lmente , d i sse q u e q u a n d o t inha a ce r teza de 
t e r chegado á v e r d a d e , não e r a o P a s t e u r t imido e i n q u i e t o 
nunca d o r m i n d o para s ó p e n s a r n a s e x p e r i e n c i a s — m a s s im 
um o u t r o P a s t e u r inf lexível , m u i t o b r u s c o na d i scussão e de 
um h u m o r feroz ( fa rouche) , como o t inha p r o v a d o aos indiví-
d u o s , q u e no s e u p rop r io l abora to r io t i n h a m pos to em duvi-
da a eff icacidade do t r a t a m e n t o an t i - rab ico . 

Com effeito, d ias an tes d e r a - s e u m a scena bas t an t e desa-
g radave l no l abora to r io da escola n o r m a l , a con t ec imen to a 
q u e o s r . P a s t e u r foi m u i t o s u p e r i o r , p o r q u e não e r a m rasoa -
veis a s ex igenc ias dos taes c o m m i s s i o n a d o s . 

O ce r to é p o r é m q u e o s r . P a s t e u r , no seu j u s t o o rgu lho de 
b o m pa t r io ta e de v e r d a d e i r o h o m e m de sciencia , doia-se 
q u a n d o lhe fa l lavam na falta abso lu ta de p r o v a s e x p e r i m e n -
taes s o b r e os effei tos da vaccina rabica na e spec ie h u m a -
na , e q u a n d o lhe a r g u m e n t a v a m t a m b é m q u e só em face de 
u m a es ta t í s t ica i m p o r t a n t e , como s u c c e d e p a r a t o d o s o s t r a -
t a m e n t o s , é q u e se p o d e r i a c o m e ç a r a p e n s a r s e r i a m e n t e na 
efficacia d a s vaccinações p rophy lac t i ca s . A prova clinica — 
a p r o v a e x p e r i m e n t a l de q u e a inoculação da vaccina anti-ra-
bica na especie h u m a n a se man i fe s t a p o r u n s c e r t o s e de t e r -
m i n a d o s ef fe i tos — u m a tal p rova , q u e é capital , e q u e domi-
nará s e m p r e a dou t r ina das vacc inações — não a d e u a i n d a o 
s r . P a s t e u r , não a d e r a m a inda os s r s . G r a n c h e r e V u l p i a n , 
a escola no rma l ou o inst i tuto de F r a n ç a , a f acu ldade de m e -
dicina de P a r i s ou a p r ó p r i a r epub l i ca f r anceza , p o r m a i s 
q u e ella se mani fes te no a s s u m p t o c o m t o d a s as s u a s forças 
pol i t icas ou scientif icas, nac ionaes e in te rnac ionaes . 

Po r t an to , e s t u d a n d o - s e c o m socego e imparc i a l i dade a tão 
a p r e g o a d a noticia de q u e o s r . P a s t e u r e l iminou a ra iva , vê-se 
q u e es te facto não pas sou ainda de u m a legi t ima asp i ração 
man t ida pelas p r ó p r i a s dec la rações do s r . P a s t e u r , como te-
r e m o s occas ião de ve r . Se ja -se pois do m á x i m o r i g o r no es-
t u d o dos factos, não se p r o c u r a n d o i l ludir a soc iedade , vul-
ga r i s a nd o o a s s u m p t o fóra dos l imi tes do q u e for pra t ico , j u s to 
e v e r d a d e i r o . 
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O sr . P a s t e u r não deu a inda a p r o v a e x p e r i m e n t a l de q u e 
u m a po rção da m e d u l l a de um coelho ráb ico di l luida n ' u m li-
qu ido e i n t r o d u z i d a p o r injecção h y p o d e r m i c a n ' u m o rgan i s -
mo h u m a n o — r e a g e s o b r e esse o r g a n i s m o , p r o v o c a n d o sym-
p t o m a s v i ru l en tos mais ou m e n o s a t t e n u a d o s . A c t u a l m e n t e a 
única p r o v a que p ô d e a p r e s e n t a r é a q u e r e s i d i r n a s estat ís-
t icas. E c o m o es tas hão de i r c o n t e n d o m a i s v e r d a d e e força , 
á p r o p o r ç ã o q u e se f o r e m t o r n a n d o m a i s pe r f e i t a s e n u m e -
rosas , c laro es tá q u e é legi t imo e de urna impor t anc ia decis i -
va o i n t e r e s s e q u e ha no l abo ra to r io f r ancez de c o n v e r g i r 
pa ra ali o m a i o r n u m e r o de ind iv íduos m o r d i d o s . 

D i s se q u e a e l iminação da ra iva na raça h u m a n a nunca se 
p o d e r á ob t e r , e m q u a n l o a doença r e s id i r na raça c a n i n a . E 
q u e essa e l iminação c o n s t i t u e p o r e m q u a n t o u m a legi t ima as-
p i r a ç ã o , q u e ex is te em dec l a r ações do s r . P a s t e u r . I s to é 
q u e é c e r t o e pos i t ivo e i m p o r t a q n e se ja c o n v e n i e n t e m e n t e 
ave r iguado , n ã o e m face d e q u a l q u e r b o a t o , m a s n a p r ó p r i a 
fonte d ' o n d e e m a n a t u d o q u e p o d e m o s s a b e r ace rca da el imi-
nação e da cu rab i l i dade da ra iva . 

O q u e diz o s r . P a s t e u r ácerca da e l iminação e da cu rab i -
l idade da r a i v a ? 

Na sua p r ime i ra c o m m u n i c a ç ã o scient i f ica de 24 de j ane i -
ro de 1881 , e n c o n t r a - s e a p a s s a g e m s e g u i n t e : 

«En résumé, tant que nous n'aurons pas épuisé Ies combinaisons 
expérimentales pouvant eonduire à njarquer un trait d'union entre la 
rage et la maladie nouvelle à laquelle la première a materiellement 
donné naissance, nous eonsidérerons qu'il serait téméraire d'affirmer 
Ieur indépendance absolue. C'est à dégager ces incertiludes et à éclai-
rer ces obscurités que s'applique présentement une partie de nos ef-
forts, avec 1'espoir que, si la rage pouvait être altribuée á la présen-
ce d'un organisme niicroscopique, il ne serait peut-être pas au-des-
sus des ressources actueles de Ia science de trouver Ie moyen d'at-
ténuer Taction du virus de la teniflante maladie, pour Ie faire servir 
ensuite à en préserver les chiens, et par suite Thomme, qui j amais ne 
contrate ce mal afíreux que par les caresses ou la morsure d'un chien 
enragé.» 

N'aque l l a no ta o s r . P a s t e u r diz q u e no e s t u d o das doen -
ças t r ansmis s íve i s , a sua p r inc ipa l p r e o c c u p a ç ã o é d e s c o b r i r 
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e fo rnece r a d e m o n s t r a ç ã o i r r e fu t áve l de q u e e s sa t r a n s m i s -
s ib i l idade é d e t e r m i n a d a pe la p r e s e n ç a exclus iva de organ is -
m o s mic roscop icos . Descobr i r o mic rob io da r a iva , i so la r , 
cul t ivar e a t t e n u a r e s t e o r g a n i s m o são com effei to fac to res 
ind i spensáve i s , pa ra u l t e r io res app l icações . Ass im p r o c e -
d e u no c a r b ú n c u l o , no mal d o s p o r c o s e no cho l e r a das gal-
l inhas . 

Desc r eveu o s r . P a s t e u r um novo -o rgan i smo q u e encon-
t r o u no s a n g u e d o s coe lhos , m o r t o s apoz a inoculação do 
m u c u s bocal d e u m a c r e a n ç a en ra ivada . 

Cult ivou e i n t r o d u z i u esse o r g a n i s m o em var ias s e r i e s de 
a n i m a e s . Os r e s u l t a d o s fo ram s e m p r e os m e s m o s , l á a p p a r e -
cia o o r g a n i s m o microscopico c o m ca rac t e r e s e p r o p r i e d a d e s 
s e m p r e idênt icas . D ' o n d e conclu iu o s e g u i n t e : 

«Le mierobe dont il s'agit est done, à n'en pouvoir douter, Ie vrai 
et seut agent de Ia nouvelle maladie et de ses suites funestes. 

«Nous sommes done bien, comme je Ie disais tout à 1'heure, en 
possession d'une maladie nouvelle, déterminée en outre par Ia pré-
sence d'un parasite microscopique três nouveau lui-même, ou qui du 
moins a échappó jusqu 'à ce jour à Finvestigatiou pathologique. S'il 
est pénible de penserqu ' i l faudracompter désormais avec ce nouveau 
virus, d'une virulence excessive, par contre, son existence est un 
succés de plus pour Ia nouvelle doctrine étiologique des maladies 
transmissibles.» 

E f ica ram n ' e s t e ponto as a s s e r ç õ e s do s r . P a s t e u r ácerca 
do microbio da ra iva . Descobr iu -o r e a l m e n t e ? 

N ã o sei . O q u e não ignoro é q u e o s r . P a s t e u r a b a n d o n o u 
c o m p l e t a m e n t e a s inves t igações m i c r o s c ó p i c a s do v i rus r áb i -
co, p o n d o t a m b é m de p a r t e a i m p o r t a n c i a q u e dizia l igar á 
ex is tenc ia e cu l tu r a d ' aque l le o r g a n i s m o , p a r a p o d e r s u j e i t a r 
a raiva ás m e s m a s appl icações p rophylac t icas , po r q u e t inha 
feito p a s s a r o microbio do c a r b u n c u l o e o do cho le ra d a s gal-
l i n h a s . 

Sa l tou p o r c ima de t u d o s em de ixa r b e m l iqu idada a exis-
tenc ia , a c u l t u r a e as p r o p r i e d a d e s bac te r io lógicas do micro-
bio r áb i co , a s s u m p t o em q u e aliás t an to s e t inha e s m e r a d o 
p a r a os mic rob ios do c a r b u n c u l o , do cholera d a s gal l inhas e 
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do Biai d o s p o r c o s , an tes de p r o p o r a respec t iva p ra t i ca d a s 
inoculações . 

T a e s são os factos c o n v e n i e n t e m e n t e e s t u d a d o s n a s s u a s 
o r igens . E é p o r i s so q u e es t ão c o n s t a n t e m e n t e a s u r g i r vá-
r ios o b s e r v a d o r e s , t en t ando p r e e n c h e r a g r a v e lacuna q u e 
ex i s t e na et iologia da ra iva . São m u i t o s os o b s e r v a d o r e s q u e 
depo i s do s r . P a s t e u r t ê em d e s c r i p t o , como d e s c o b e r t a p r ó -
pr ia e or iginal o mic rob io da r a i v a . 

B e m sei q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e da descobe r t a , i so lamento 
e cu l tu ra do o r g a n i s m o especi f ico de u m a doença t r ansmi s -
sível — esta p ô d e todavia s e r cons ide rada c o m o doença viru-
lenta e como tal su je i t a á a t t enuação e appl icações p r o p h y l a -
cticas. Es tá n ' e s t e caso a var íola . M a s o s r P a s t e u r n u n c a p e n s o u 
ass im e nunca auc tor i sou pe los seus e sc r ip to s , q u e se p o d e s s e 
d i spensa r , como aliás o fez p a r a a ra iva , o e s t u d o a n a t o m o -
physiologico do bacillo especif ico an t e s de se t e n t a r a vacci -
nação h u m a n a do m e s m o g e r m e n . Assim pensava o s r . P a s -
t e u r q u a n d o , no t ic iando á a cademia das sc iencias de Pa r i s , em 
data de 19 de ma io de 1 8 8 4 , a s expe r i enc i a s c o r o a d a s de b o m 
êxi to s o b r e a d e t e r m i n a ç ã o do e s t ado r e f r a c t a r i o á raiva n ' u m 
ce r to n u m e r o de cães , an tes de s u r g i r a doença mor t a l , dizia 
q u e e r a neces sá r io mu l t i p l i ca r i n d e f i n i d a m e n t e a s p r o v a s so-
b r e d i f fe ren tes espec ies d e an imaes , a n t e s d a t h e r a p e u t i c a 
t e r a ousad ia de t en ta r no h o m e m es ta p r o p h y l a x i a : 

«Les premières expériences sont três favorables à eette manière 
de voir, mais il faut en multiplier les preuves à Tinfmi sur des espè-
ees animales diverses avant que la thérapeutique humaine ait la har-
diesse de tenter sur Thomme eette prophylaxie.» 

É a s s i m q u e se e x p r i m e o s r . P a s t e u r na s u a c o m m u n i c a -
ção scientiíica de 19 de m a i o de 1 8 8 4 . Mas logo na s egu in t e 
nota , t a m b é m d i r ig ida á a cademia , annunc ia , q u e já es tava 
appl icando ao h o m e m a p rophy lax ia an t i - rab ica . Logo t r a t a -
r e m o s d ' e s t e facto. 

P o n d o c o m p l e t a m e n t e de p a r t e a q u e s t ã o do mic rob io da 
ra iva , l evan tada pe lo s r . P a s t e u r na sua m e m o r á v e l c o m m u -
nicação scientifica de 24 de j ane i ro de 1881 , vê-se q u e o m e s -
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m o sábio , n a m e s m a c o m m u n i c a ç ã o , p r o m e l t i a e n c a m i n h a r 
os s e u s e s t u d o s em o r d e m a p r e s e r v a r os cães da t e r r íve l 
doença , o q u e equiva ler ia a l iv ra r o h o m e m de a c o n t r a h i r , 
vis to q u e e s t e só p ô d e r e c e b e r o v i rus rábico pe las car icias 
ou pela m o r d e d u r a de um cão en ra ivado . 

Con t inuou o s r . P a s t e u r nas s u a s pac ien tes e p e r i g o s a s in-
ves t igações a té q u e a 11 de d e z e m b r o de 1882, em nova com-
municação scientif ica, not ic ia , e n t r e o u t r o s factos i m p o r t a n -
t í ss imos re la t ivos á s ê d e , virulência e effei tos do g e r m e n rá-
bico, a s u a p r i m e i r a descobe r t a da p rese rvação da ra iva obt ida 
nas condições s e g u i n t e s : — e m 3 cães inoculados em 1881 , 
dos q u a e s 2 t i n h a m c o n t r a h i d o r a p i d a m e n t e a raiva e m o r -
r i d o , um só , o te rce i ro , e scapá ra , e es te r e inocu lado em 1 8 8 2 , 
d u a s vezes , p o r t r epanação , n u n c a c o n t r a h í r a a d o e n ç a : — 
q u e possu ia ma i s 4 cães , c o m p l e t a m e n t e r e f r a c t á r i o s á 
ra iva , q u a l q u e r que fosse o m o d o da inoculação e da intensi-
d a d e do v i rus rábico . É n ' e s t a c o m m u n i c a ç ã o q u e se e n c o n -
t r a u m a nova p a s s a g e m rela t iva á p rophy lax i a ant i - rabica do 
cão, como o me io ma i s p r o p r i o de l ivrar a h u m a n i d a d e dos 
effei tos das m o r d e d u r a s r a b i c a s : 

«Je me borne à ajouter qae, Hiomme ne eontractant jamais larage 
qu 'à la suite d'une morsure par un animal enragé, il suíHrait de trou-
ver une méthode propre à s'opposer à la rage du chien pour préser-
ver Thumanité du terrible fléau. Ge but est encore éloigné, mais, en 
présence des faits qui précèdent, n'est-il pas permis d'espérer que Ies 
efforts de Ia science actuelle Tatteindront Un jour?» 

P o r t a n t o aqu i to rna o s r . P a s t e u r a insis t i r n a s v a n t a g e n s 
de s e e n c o n t r a r um m e t h o d o de p r o p h y l a x i a ant i - rabica ap-
plicavel á raça canina , a fim de p r e s e r v a r o h o m e m da doen -
ça, visto que elle só a p ô d e con t r ah i r pela m o r d e d u r a de um 
animal en r a ivado . Até u m a certa epocha foi e s se o plano a que 
o s r . P a s t e u r su j e i tou todos os s e u s t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s . 
T o d a s as m e d i d a s de p rophy lax i a admin i s t r a t i va , c o m o o im-
pos to dos c ã e s , as leis policiaes sob re a v a d i a g e m do cão das 
r u a s , o u s o do a ç a m o , o in te rna to dos an imaes suspe i tos em 
edif ícios p r o p r i o s , e m f i m todo esse con junc to de m e d i d a s . 
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q u e efficazes na Al l emanha , não o e r a m todavia em F r a n ç a , 
s e r i a m v a n t a j o s a m e n t e subs t i t u ídas p o r u m m e t h o d o scient i -
íico no m o m e n t o em q u e o s r . P a s t e u r , c o m toda a sua aucto-
r idade , s u b m e t t e s s e á cons ide ração dos p o d e r e s públ icos do 
seu paiz , como o fez para o c a r b u n c u l o , um p lano de c a m p a -
nha des t inado a c o m e ç a r - s e a el iminação da ra iva d o s cães 
nos g r a n d e s , como nos p e q u e n o s cen t ros de popu lação . Che-
gára o s r . P a s t e u r a p r o c l a m a r a ce r teza e x p e r i m e n t a l da p r o -
phylax ia an t i - rab ica nos cães , p o r q u e , vace inando um ce r to 
n u m e r o d ' e s t e s an imaes , e fazendo-os m o r d e r p o r o u t r o s ani-
m a e s en ra ivados da m e s m a e spec i e , quas i s e m p r e , o s pr i -
m e i r o s e r a m r e f r a c t á r i o s á r a iva . E s t e s factos , de u m a ex-
t r ao rd iná r i a impor tanc ia , fo ram s u b m e t t i d o s á analyse de u m a 
commissão r e q u e r i d a pelo s r . P a s t e u r ao m i n i s t r o de in-
s t rucção publ ica d ' aque l l a e p o c h a , o s r . Fa l l i è res . J u l g o de 
toda a impor tanc ia t r a n s c r e v e r os d a d o s da e x p e r i e n c i a , for-
m u l a d a pe lo s r . P a s t e u r na sua nota scientiBca de 19 de m a i o 
d e 1 8 8 4 : 

«L'expérience maitresse, que je teníerais en premier lieu, eonsiste-
rait à extraire de mes chenils vingt chiens réfraetaires à la rage, qu'on 
placerait en comparaison avec vingt chiens devant servir de témoins. 
On ferai mordre par des chiens enragés succéssivement ces quarante 
chiens. Si les faits que j'ai annoncés sont exacts, les vingt chiens con-
sidérés par moi comme réfraetaires résisteront tous, pendant que les 
vingt témoins prendront la rage. Ces vingts chiens mordus, témoins, 
prendront la rage dans une proportion indéterminée, parce que la 
rage ne se déclare pas toujours à la suite des morsures. Ceux des té-
moins mordus qui ne deviendraient pas rabiques pourraient être sou-
mis ultérieurement â la trépanation. Une seconde expérience, non 
moins décisive, aurait pour objet quarante chiens, dont vingt vaccinés 
devant la commission et vingt non vaccinés. Les quarante chiens seront 
ensuite trépanés par Ie virus de chien à rage des rues. Les vingt 
chiens vaccinés résisteront. Lesvingt autres mourront tous de la rage, 
soit paralytique, soit furieuse.» 

É p o u c o usa r - se de todo o r igor no e s t u d o d ' e s t a g r a v e 
q u e s t ã o . P o r isso s e j a m - m e p e r m i t t i d a s es tas l o n g a s t r a n s c r i -
pções , q u e t ê e m a a l t í ss ima v a n t a g e m de r e d u z i r o a s s u m -
pto aos j u s t o s l imites, m a r c a d o s pelo p r o p r i o s r . P a s t e u r . 
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Ass im, já se e sc reveu q u e o s r . P a s t e u r a p r e s e n t á r a officiai-
m e n t e mu i t a s e x p e r i e n c i a s dec i s ivas , fei tas e m c e n t e n a s d e 
a n i m a e s de var ias e s p e c i e s . Não é a s s i m : a e x p e r i e n c i a offi-
cial do s r . P a s t e u r , foi u m a só —é a q u e f ica t r a n s e r i p t a , e 
q u e ex i s t e na nota de 19 de ma io de 1884. E s s a expe r i enc i a 
não ve r sou s o b r e a n i m a e s á d i sc r i ção e de e spec ie s va r i a -
d a s : — foi feita c o m um n u m e r o l imi t ado de cães , 1 cavia e 
3 coe lhos . 

A c o m m i s s ã o era c o m p o s t a d a s s e g u i n t e s d i s t inc t i s s imas 
ind iv idua l idades : B e c l a r d , P a u l B e r t , Bouley, T i s s e r a n d , Vil-
Iemin e Vu lp i an . C o m e ç o u os s e u s t r a b a l h o s no l a b o r a t o r i o 
da escola n o r m a l a 28 de ma io de 1884. Rea l i sou t r eze ses-
sões , a té a o dia 2 8 d e j u n h o d o m e s m o a n n o . N ' e s t e dia d e u 
po r t e r m i n a d o s os s e u s t r a b a l h o s , a p r e s e n t a n d o o r e l a tó r io 
ao min i s t ro , na da ta de 4 de agos to do m e s m o a n n o . Vou 
t r a n s c r e v e r o f ina l d ' e s s e re la tór io , q u e r e s u m e os t r a b a l h o s 
fei tos pe la c o m m i s s ã o : 

«La commission a donc mis jusqifici en observation, dans des ex-
périences de diverse nature, 42 chiens, dont 23 présentés par M. Pas-
teur comme réfractaires ã la rage et 19 témoins nayan t subi aucnne 
inoculation préventive ou vaccinale. Les résultats constates par la 
commission j u s q u à ce jour se décomposent ainsi qu :il suit : les 19 
témoins ont présenté 3 cas de rage sur 6, à la suite des morsures par 
chiens enragés: 6 cas de rage sur 8 à la suite des inoculations intravei-
neuses: enfin o cas de rage sur o à la suite des inoculations par tré-
panation: les 23 vaccinés, au eontraire n'ont pas oíTert un seul cas 
de rage. Cependant, au cours des expériences, un réfractaire inocule 
par trépanation, Ie 6 juin, est mort Ie 13 juillet, a la suite d'une diar-
rhée avec évacuations noires, qui s'est manifestée chez lai, dans les 
premiers jours de juillet, dans Tinfermerie de M. Bourrel. Afm de voir 
si ce chien a pu mourir de rage, on a inoculé son bulbe Ie 13 juillet 
á trois lapins et á un cobaye. Aujourd'huí 4 aoút ces sujets sont en-
core très-bien portants, et cepandant ils ont dépassé Ie terme habi-
tuei oú la rage apparait chez Ies animaux de Ieur espèce après Tino-
culation intracrânienne. Ils sont tenus en observation suivie. Les tra-
vaux de la commission sont Ioin d'être terminés. En rnultipliant ses 
séances, en diversifiant les épreuves qu'elle a demandées à M. Pas-
teur, elle a voulu répondre á votre confiance et à Timpatience de 
Topinion publique. Il Iui reste de nombreux faits à vérifier encore, 
tout en poursuivant Texamen des divers essais qui ne sont pas en-
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core termines. De toutes Ies séries d'expériences qui Iui restent á 
entreprendre, Ia plus importante sera celle de la vacciuation, faite 
par elle ou sous ses yeux, d'un grand nombre de chiens neufs, et de 
la comparaison qu'elle établira ultérieurement entre Ies chiens, après 
Ieur vaceination, et nombre égal de témoins qui n'auront subi aucun 
traitement. En d'autres termes, la série des expériences faites sur Ies 
chiens vaccinés par M. Pasteur, a donné des résultats décisifs. Il reste 
maintenant, à la commission, à soumettre à des preuves multiples et 
variées de nombreux animaux qu'elle aura vaccinés de même. Plus 
tard, elle aura à s'occuper de la prophylaxie de Ia rage chez des 
chiens mordus, en créant chez eux, pendant la durée de Tincubation, 
une immunité capable d'empêcher Ie virus de Ia morsure de déter-
miner la rage. VeuilIez agréer, etc.» 

T a e s fo ram as conc lusões do re la tor io d a c o m m i s s ã o sc ien-
tifica a p r e s e n t a d o ao min i s t ro de i n s t r u c ç ã o pub l i ca . 

A commissão a f f i rmou q u e a se r ie de exper ienc ias f e i t a s 
s o b r e o s 2 3 cães vacc inados p e l o s r . P a s t e u r , d e r a m re-
su l t ados dec is ivos . C o m p r e l i e n d o q u e s e p o s s a exigi r u m 
m a i o r n u m e r o d e p rovas , t i r a d a s d a e x p e r i m e n t a ç ã o d e u m 
m a i o r n u m e r o de a n i m a e s . E a c o m m i s s ã o , como se viu n a s 
conc lusões do seu r e l a lo r io , foi a p rópr i a a r e conhece r q u e 
os seus t r a b a l h o s n ã o e s t avam ainda t e r m i n a d o s ; que faltava 
s e r ella p r ó p r i a a p ra t i ca r a vacc inação , ou vel-a p r a t i c a r n ' u m 
g r a n d e n u m e r o de cães n o v o s ; q u e fal tava e s t abe l ece r depo i s 
a c o m p a r a ç ã o e n t r e os cães vaccinados e um igual n u m e r o 
de cães não v a c c i n a d o s ; q u e fal tava s u b m e t l e r a p r o v a s múl -
t ip las e va r i adas os n u m e r o s o s a n i m a e s vacc inados pela p r ó -
pria c o m m i s s ã o ; q u e fal tava f ina lmente a m e s m a c o m m i s s ã o 
o c c u p a r - s e da p rophv l ax i a da raiva nos cães m o r d i d o s , c r e a n -
do n ' e l l e s d u r a n t e o p e r i o d o da i n c u b a ç ã o u m a i m m u n i d a -
de capaz de i m p e d i r o v i rus da m o r d e d u r a de d e t e r m i n a r a 
r a i v a . 

Fa l t avam p o r t a n t o a inda m u i t a s e x p e r i e n c i a s , m u i t o s t r a -
ba lhos , m u i t a s a v e r i g u a ç õ e s ; é a c o m m i s s ã o q u e o diz no s e u 
re la tor io . P o r t a n t o r e s t abe l eça - se t a m b é m aqu i a v e r d a d e dos 
factos ácerca d ' e s t e r e l a to r io . Não é r e a l m e n t e o q u e t a m b é m 
já se e s c r e v e u - — u m d o c u m e n t o pe r fe i to , comple to e e sma-
g a d o r , d a n d o t e r m i n a n t e m e n t e po r l iqu idadas t o d a s a s ques -
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t õ e s re la t ivas á et iologia e á p rophy lax ia da raiva can ina . 
O re la to r io é aque l le q u e ex is te n o s archivos do min i s t é r io 
de i n s t r u c ç ã o publ ica de F r a n ç a , q u e foi pub l i cado nos an-
n a e s do ins t i tu to e n ' u m ou n ' o u t r o jorna l scient if ico. Não 
é o r e l a to r io q u e p o r ahi anda á m e r c ê de var ias d i scussões , 
j u lga do , c i tado e a p r e c i a d o p o r u m a f ó r m a m e n o s exacta , 
f azendo c r e r q u e a commissão cbegára ás u l t imas p r o v a s ex-
p e r i m e n t a e s e esgo tá ra todos os r e c u r s o s scient i f icos na ap re -
ciação da ra iva can ina . N ã o : a c o m m i s s ã o chegou só a t é aos 
l imi tes q u e já r e fe r i . 

P r o m e t t e u c o n t i n u a r . E o q u e fez m a i s ? O s r . Paul Ber t foi 
p a r a a China , o s r . Bouley m o r r e u , e o s r . B e c l a r d a s s u m i u 
a d i recção da f acu ldade de medic ina . Se con t inua ram nas s u a s 
a v e r i g u a ç õ e s n ã o o p o s s o sabe r , p o r q u e não as vi p u b l i c a d a s . 
O q u e é ce r to , p o r é m , é q u e a c o m m i s s ã o viu c o n f i r m a d a s as 
p rev i sões d o s r . P a s t e u r , q u e e r a m f u n d a d a s n o incansavel 
e s t u d o , a q u e se e n t r e g a r a o genia l o b s e r v a d o r , s o b r e a t r a n s -
mis s ib i l i dade da raiva o p e r a d a pe l a t r e p a n a ç ã o dos cen t ros 
ne rvosos do coelho p a r a o cão e depo i s s u c c e s s i v a m e n t e em 
o u t r o s cães e coe lhos . S o b r e esta t r a n s m i s s i b i l i d a d e não pôde 
haver d u v i d a . E sob re a vacc inação p r o p h y l a c t i c a , ha a p r o v a 
official de q u e 23 cães , t o r n a d o s pe lo s r . P a s t e u r r e f r ac t á -
r ios á raiva — não p o d e r a m con t rah i r a d o e n ç a . 

É claro q u e o s r . P a s t e u r não pa r t i eu la r i sava o seu m e -
t h o d o só aos 23 cães , p r e s e n t e s á c o m m i s s ã o . L imi tou 
o n u m e r o para faci l i tar o e s t u d o . Cons iderava o s e u p r o -
cesso t ão p ra t i co e s e g u r o que , depois do re l a to r io da c o m -
m i s s ã o , e sc rev ia o s e g u i n t e em nota scientif ica de 27 de 
o u t u b r o d e 1 8 8 5 : 

«Après des expériences, pour ainsi dire, sans nombre, je suis ar-
rivé à une methode prophylaetique, pratique et prompte. dont Ies suc-
cès sur Ie chien sont dèjà assez nombreux et stlrspour que j'aie con-
flance dans la généralité de son application à tous Ies animaux et à 
1'homme lui-même.» 

P o r t a n t o , a íHrmando o s r . P a s t e u r q u e t i n h a chegado a um 
m e t h o d o p r o p h y l a c t i c o , p ra t i co e p r o m p t o p a r a os cães , tão 
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pra t ico e p r o m p t o q u e depos i t ava confiança na g e n e r a l i d a d e 
da sua appl icação a todos os a n i m a e s e ao p r o p r i o h o m e m , e 
p o r o u t r o lado p o s s u i n d o o r e l a to r io de u m a commissão offi-
cial favorave l ao e s t a d o r e f r a c t a r i o de um ce r to n u m e r o de 
cães vacc inados , qual o mot ivo p o r que não c o n t i n u a r a m n 'es ta 
o r d e m de t r a b a l h o s p a r a r e s o l v e r e m o p r o b l e m a da e l imina-
ção da ra iva na raça canina , q u e seria o p r i m e i r o p a s s o p a r a 
a e l iminação da m e s m a doença na raça h u m a n a , visto q u e o 
h o m e m só a p ô d e c o n t r a h i r pe la s car icias ou pe la m o r d e d u r a 
d e u m cão e n r a i v a d o ? 

Não se rá m u i t o diííicil d e s c o b r i r a s c a u s a s q u e es tão p r e -
s id indo á p a r a l y s a ç ã o d ' e s s e s t r aba lhos re la t ivos á raça canina 
e e s t i m u l a n d o t o d o s aque l les q u e se r e f e r e m á vaccinação da 
raça h u m a n a . 

Começára o a n n o de 1885 , e n c o n t r a n d o o s r . P a s t e u r na 
con t inuação d a s suas e x p e r i e n c i a s . sobre a vacc inação ant i -
rab ica dos cães . De m a r ç o a fins de j u n h o o ce l eb re m e d i c o e 
e m i n e n t e bacter io logis ta h e s p a n h o l o s r . J a y m e F e r r a n t inha 
já app l icado a m a i s de 3 0 : 0 0 0 pes soas o seu s y s t e m a de vac-
c inação ant i -cholér ica . A c o m m i s s ã o f r anceza q u e t inha ido a 
H e s p a n h a i n d a g a r o a s s u m p t o , depo i s de se d e m o r a r t r e s 
dias p o r Valencia e a lde ias p r ó x i m a s o n d e a p ra t ica das vac-
cinações e s t ava no s e u p e r i o d o de m a i o r ac t iv idade , segu iu 
p a r a P a r i s , a p r e s e n t a n d o o r e l a to r io em da ta de 5 de j u l h o . 

No dia 6 d ' e s t e m e s m o m e z p ra t i ca o s r . P a s t e u r a sua 
p r i m e i r a vaccinação h u m a n a n o m e n o r J o s e p h Me i s t e r : n o 
dia 20 de o u t u b r o do m e s m o anno pra t icava a s e g u n d a vac-
cinação no m e n o r J u p i l l e : a 25 de fevere i ro de 1 8 8 6 c h e g a r a 
já ao n u m e r o de 3 5 0 v a c c i n a ç õ e s : a 12 de abr i l es tava em 
7 2 6 vacc inações : a 21 de j u n h o em 1 : 3 3 5 : h o j e j á vão em 
mais d e 2 : 0 0 0 vaccinações h u m a n a s an t i - rab icas . P o r t a n t o 
pelo accei tavel p r inc ip io de q u e em p r i m e i r o logar está a s a ú d e 
dos h o m e n s e depo i s a dos cães , poz-se c o m p l e t a m e n t e de 
p a r t e no l abo ra to r io da r u a de Ulm a m a n e i r a p ra t i ca de se 
p o d e r c o m e ç a r na el iminação da r a iva , na r a ç a can ina . Uma 
o u t r a causa devia t e r p e s a d o no esp i r i to do s r . P a s t e u r , 
levando-o a des i s t i r ou pe lo m e n o s a ad ia r o seu p lano da eli-
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m i n a ç ã o da ra iva . C o m ef fe i to , depo i s das d e s c o b e r t a s do 
s r . P a s t e u r , nada m a i s n a t u r a l do q u e vaccinar um cão p a r a 
o g a r a n t i r da ra iva . Nada mais n a t u r a l do q u e dec re t a r - s e a 
vaccinação obr iga to r i a p a r a os cães . E a t a c a r í a m o s o m a l na 
sua o r i g e m . Os ve te r iná r ios e n c a r r e g a d o s da p ra t i ca d ' e s t a 
vacc inação t e r i a m o cu idado de m a r c a r cada cão de um si-
gnal especia l , ob t ido p o r me io de cau te r i s ação de um f e r r o 
em braza fei ta n ' uma reg ião , s e m p r e a m e s m a . Todo o ani-
m a l q u e não t ivesse a m a r c a da vaccinação, ser ia s e q u e s t r a -
d o . Mas c o m e ç a n d o - s e a p ra t ica r e s t a s vaccinações em g r a n d e 
escala, pe la s capi taes , pe l a s a lde ias , p o r toda a p a r t e o n d e a 
exis tencia de um cão cons t i tue p a r a o h o m e m u m a ameaça 
p e r m a n e n t e , q u e m nos diz q u e em m u i t o s casos não es tar ía-
m o s a s e m e a r a ra iva , em logar de a t o l h e r ? 

Se eu vacc inar um cão p re so , su spe i t o de t e r s ido m o r d i d o 
p o r o u t r o cão en ra ivado c o m o fim de o p r e s e r v a r cont ra o 
a p p a r e c i m e n t o da doença , e elle m o r r e de ra iva , a p e s a r da 
vaccina , n e n h u m pe r igo ha n ' i s so , p o r q u e o an ima l está en-
c a r c e r a d o . M o r r e u ; só r e s t a e n t e r r a l - o c o m as neces sa r i a s 
cau te las . S u p p o n h a m o s p o r é m , q u e eu começo a vaccinar to-
dos o s cães q u e me a p r e s e n t a m e n t r e g a n d o - o s i m m e d i a -
t a m e n t e aos donos , d a n d o - l h e s a cer teza de q u e os an imaes 
ass im vacc inados , a inda q u e m o r d i d o s , não con t r ah i r ão a rai-
va , como o d e m o n s t r a o s r . P a s t e u r . 

Ora o v i r u s q u e eu inoculei n ' e s s e s an imaes para os g a r a n -
t i r da ra iva é a p r ó p r i a ra iva , a d o s coe lhos , m a i s v i ru len ta , 
a inda , c o m o a í l i rma o s r . Pas t eu r , do q u e a ra iva do cão 
d a s r u a s . E n ' e s t e caso s u p p o n h a m o s que p o r u m a qual-
q u e r c i r cums tanc ia , um dos cães vaccinados , em logar de 
ficar r e f r ac t a r io á ra iva , pe lo c o n t r a r i o , c o n t r a h e a doença . O 
q u e s u c c e d e r á ? S u c c e d e r á q u e o cão a tacado de raiva fur iosa 
será m o r t o , quando o p o d é r se r , d e p o i s de ter m o r d i d o ou-
t r o s a n i m a e s e o p r o p r i o h o m e m . E se em logar da raiva fu-
r iosa o cão vaccinado t iver con t ra indo a raiva m u d a p e i o r ain-
d a , mais v ic t imas f a rá , p o r q u e a ra iva m u d a , pela segurança 
re la t iva q u e inspi ra ao vulgo, é m a i s t ra içoe i ra e de conse-
quênc ias m a i s d e s a s t r o s a s do q u e a raiva fu r iosa . 
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A q u i t e m o s po i s como a h u m an i t a r i a e bella tenta t iva do 
s r . P a s t e u r , fóra do e s t u d o a q u e deve ser s u b m e t t i d a 
n ' u m ce r to n u m e r o de cães, e n c e r r a d o s em labora to r ios , s e 
p o d e t r a n s f o r m a r n : u m pe r igo social, d e s d e o m o m e n t o q u e 
a que i r amos gene ra l i sa r n ' u m a lei policial , des t inada á el imi-
nação da doença . E n t e n d o q u e , no p r o p r i o i n t e r e s se da s a ú d e 
publ ica , a lei não p ô d e ainda r e c o n h e c e r , se ja em q u e m for , o 
d i re i to de vacc ina r cães con t ra a ra iva com o v e r d a d e i r o vi-
r u s ráb ico , fóra de l abo ra to r io s especiaes o n d e essa p r a t i c a 
seja p r u d e n t e m e n t e l imi tada a appl icações r i g o r o s a s e indis-
p e n s á v e i s . 

Está p o r t a n t o longe, m u i t o longe a inda , c o m o b e m o disse 
o s r . P a s t e u r , a epocha da e l iminação da ra iva . 

To rno a insis t i r n ' e s t e p o n t o : o n u m e r o de ind iv íduos q u e 
es tão c o r r e n d o p a r a Pa r i s , d izendo-se t o d o s v e r d a d e i r a m e n t e 
en ra ivados , c re sce de dia p a r a dia 

Não me e n g a n a v a q u a n d o em abril do c o r r e n t e a n n o , o lhan-
do b e m para t u d o aquil lo, isto é , p a r a o cons t an t e a u g m e n t o 
d o s m o r d i d o s , e p a r a a p a s m o s a fac i l idade com q u e os a ju-
d a n t e s do i a b o r a t o r i o r e m e t l i a m para o g a b i n e t e onde operava 
o s r . G r a n c h e r , t o d o s os c l i en tes , eu dizia ao m e u amigo 
e i l l u s t r ad i s s imo col lega, o s r . E d u a r d o B u r n a y , q u e em 
p o u c o t e m p o o n u m e r o dos cand ida tos á raiva canina depo i s 
d a m o r d e d u r a a t t ingir ia u m a cifra d i s p a r a t a d a e m f r e n t e 
das ave r iguações dis t inctas e consc ienc iosas s o b r e a f re-
quênc ia , i m m u n i d a d e e t r a n s m i s s ã o da ra iva , e s t u d a d a s em 
m u i t o s a n n o s p o r m é d i c o s como Ta rd i eu , T r o u s s e a u e Gri-
solle e p o r ve t e r i ná r i o s c o m o C h a u v e a u , Gal t ie r , Leb l anc e 
Bouley. 

N 'aque l la epocha q u a l q u e r o b s e r v a d o r a n i m a d o pe los b o n s 
dese jo s de a p r o f u n d a r o a s s u m p t o , a p u r a n d o a v e r d a d e on-
de q u e r q u e ella exis t i sse ou pa rece s se ex is t i r , te r ia n o t a d o 
q u e o u s o e o a b u s o d a s vacc inações anti r ab i ca s , es tava sendo 
e x a g e r a d o . A l e m do q u e e r a p e r m i t t i d o v e r e le r , sab ia -se 
q u e o e m i n e n t e L e g r a n d du Saul le nas s u a s l ições s o b r e a 
politica e a l o u c u r a , i n t e r r o m p i d a s b r u s c a m e n t e pela m o r t e 
de tão aba l i sado o b s e r v a d o r , estava p o n d o em re l evo o m a u 
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apa ixonada dos t r a b a l h o s do s r . P a s t e u r . 

Com effe i to . i r aque l l a epocha , p o r en t r e var ias cons idera-
ções pa t r ió t i cas e g u e r r e i r a s re la t ivas á s u p e r i o r inf luencia 
do génio f r ancez s o b r e a ac t iv idade m e n t a l de todas as ou -
t r a s nações r eun ida s , espa lhava-se po r toda a republ ica q u e o 
g r a n d e f rancez curava a ra iva , e s sa doença u n i v e r s a l , q u e 
n u n c a p e r d o a v a . Longe de m i m a idéa de q u e r e r ou p o d e r 
i n t r o m e t t e r - m e n ' u m a q u e r e l a q u e t an to es tava azedando o 
b o m esp i r i to dos p a r t i d o s , s o b r e a neces s idade d ' aque l l e ge-
n e r o s o povo possu i r u m g r a n d e h o m e m nacional , cu jas func-
ções , como dizia um jorna l pa r i s i ense n ' u n i a r t igo in t i tu lado 
«Manufacture de gloire»— cons is t i r iam em t e r de p r e s i d i r a 
b a n q u e t e s , a p r o n u n c i a r em publ ico u m a ou ou t ra vez a lgu-
m a s pa lavras so l emnes , a ace i ta r a p res idenc ia de h o n r a dos 
o r p h e o n s can tonaes , dos g r é m i o s e d a s soc i edades pa t r ió t i -
cas, e tc . Não é p r e c i s a m e n t e po r es te t e r r e n o q u e devo cami-
n h a r , m a s s im pelo m o d e s t o l abora to r io d a r u a d e U l m , o n d e 
h a qua ren t a annos vive u m h o m e m genial , q u e , s e m s e r 
med ico , t e m exe rc ido s o b r e a med ic ina a mais u t i l , benef ica 
e p o d e r o s a inf luencia . F o i o g l o r i o s o d e m o l i d o r da per igosa 
d o u t r i n a d a e x p o n t a n e i d a d e m ó r b i d a : foi o i m m o r t a l e s tud ioso 
da a t t e n u a ç ã o d o s v i ru s e do seu r e g r e s s o á v i ru lênc ia : foi" 
o b e n e m e r i t o inocu lador da vaccina c a r b u n c u l o s a . P o r qua l -
q u e r doestes t i tu los o s r . P a s t e u r f icou m e r e c e n d o o e te rno 
re spe i to d o s h o m e n s e da sciencia. Q u a l q u e r d : e s t a s desco-
b e r t a s dá b e m p a r a a i m m o r t a l i d a d e de um h o m e m , p a r a a 
gloria da sua pa t r ia e p a r a a admi ração do m u n d o . Res t a a 
curabi l idade , a e l iminação e a p r o p h y l a x i a da raiva na raça 
h u m a n a . T a m b é m aqui o s r . P a s t e u r pe las suas descobe r t a s 
ad ian tou o t r aba lho de a l g u n s sécu los e f r a n q u e o u ás ge ra -
ções e s tud iosas c a m i n h o s de o b s e r v a ç ã o nunca i m a g i n a d o s . 
N i n g u é m ma i s do q u e elle s o u b e p e r s c u t a r com ma i s s impli-
c idade l igada á m a i o r o u s a d i a , a s é d e e effei tos do v i rus rá-
b ico . D ' a q u i p o r é m á e l iminação e á curab i l idade da ra iva , 
vae a inda u m a g r a n d e dis tancia . E á p rophy lax i a da raiva na 
r aça h u m a n a , q u e dis tancia h a v e r á ? Não se s a b e a inda , para a 
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espec ie h u m a n a se a inoculação da m e d u l l a rab ica de um 
coe lho ráb ico di lu ida n ' u m l iquido es te r i l i sado p r o d u z u m a 
acção d í í í e ren te da inoculação da medu l l a sã de um coelho 
são , d i lu ida n ' u m l iquido t a m b é m es te r i l i sado . E q u a n d o 
m o r r e a lgum inoculado , o sr . P a s t e u r d i z : m o r r e u dos effei-
t o s da m o r d e d u r a n ã o e n u n c a p o r causa da vaccina. 

Mas não e n t r e m o s p o r e m q u a n t o na p r o p h v l a s i a da ra iva. 
Apregoava - se , como eu dizia, a cura da raiva, e L e g r a n d du 

Saul le t eve occasião de o b s e r v a r o cur ioso m o v i m e n t o de hy-
pocondr i acos e alcoolicos, m o r d i d o s ou a r r a n h a d o s p o r q u a e s -
q u e r an imaes . ' e q u e t o m a d o s pelo m e d o se e n c a m i n h a v a m 
p a r a P a r i s , a f im' de c o n s u l t a r e m o s r . P a s t e u r . 

Eis u m a na r r a t i va d e L e g r a n d d u S a u l l e : 

«Mon fils, me disait une mère littéralement affolée, a eu un chien 
de chasse qui couchait dans sa chambre et qui a dispara depuis quel-
que temps. Qui sait si ce chien n'a pas mordumonf l l s? Toutest pos-
sible, excepté la folie. Je tiens donc à consulter mr. Pasteur.» 

Como já tive occasião de m o s t r a r , r e c e b e r a m em Par i s a 
vaccinação ant i - rabica , no p e r i o d o q u e d e c o r r e de 26 cie fe-
ve re i ro de 1 8 8 6 a 12 de abr i ! do m e s m o a n n o 3 7 8 p e s s o a s , 
o q u e dá o coeff ic iente d iá r io de 8 , 2 vacc inações . 

Ser ia cur ioso dividir o n u m e r o dos inocu lados em di í fe ren-
t e s ca tegor ias , cer teza expe r imen ta l , ce r teza clinica, e tc . , co-
mo mui to b e m faz o s r . G r a n c h e r , m a s s e m p o d e r ex t i rpa r 
r ad i ca lmen le o vicio q u e nas es ta t í s t icas da ra iva , f o rnec ida s 
pe la escola no rma l , e c o m p a r a r depo i s e s s e s d i f f e r en t e s g r u -
p o s c o m a m o r t a l i d a d e p r o d u z i d a n ?aquel le m e s m o p e r i o d o 
em d i f f e ren te s c idades , p o r varias causas . 

Talvez q u e p a r a u m a s ce r t a s doenças v i ru len tas se encon-
t r a s s e um sa ldo a favor da raiva. Mas c o m p a r e m o s apenas as 
vaccinações an t i - rab icas fe i tas em P a r i s n ' u m a ce r ta epocha , 
c o m as vaccinações ant i -var io l icas p ra t i cadas em Marse lha na 
m e s m a epocha . É claro q u e os t e r m o s da comparação não 
são m u i t o leg í t imos , p o r q u e Par i s é um cen t ro m u i t o m a i s 
popu loso q u e o de Marse lha , e t o r n a d o a inda m a i o r p a r a o 
nosso caso, pela c i rcumstancia de q u e pa ra Pa r i s c o n v e r g e m 
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cl ientes ás vaccinações an t i - rab icas de toda a p a r t e , e m q u a n t o 
q u e em Marse lha cons ide ro ou t r a doença , a var io la , l imitada 
só á popu lação de Marse lha . Em todo o caso p o r é m , eu só 
p r e t e n d o a v a n ç a r q u e j á ex i s t em d o c u m e n t o s r eve l ando que 
o n u m e r o das vacc inações an t i - rab icas p ra t i cadas em Par is , 
foi n ' u m a m e s m a epocha p o u c o in fe r io r ás vaccinações ant i -
variolicas p r a t i c a d a s e m Marse lha . E m P a r i s , d e 2 6 d e feve-
r e i r o de 1 8 8 6 a 12 de abr i l do m e s m o anno p r a t i c a r a m - s e 
3 7 8 vaccinações an t i - r ab icas ; e em .Marselha na m e s m a epocha 
e n ' u m p e r í o d o q u e está incluído no p r i m e i r o , po i s v a e de 1 
a 31 de m a r ç o de 1 8 8 6 , v a c c i n a r a m - s e a p e n a s 3 2 5 pes soas , 
o q u e dá o coefl ic iente vaccinal diár io de 1 0 , 4 , e m q u a n t o q u e 
o da raiva e r a , como v imos , de 8 , 2 . 

A noticia das vaccinações em Marse lha , (li-a na revis ta scien-
tifica Vunion médicale de 20 de maio do c o r r e n t e anno) ter -
mina da s e g u i n t e m a n e i r a : 

«Ainsi, voilà une ville décimée depuis neuf mois par une maladie 
contre laquelle on possède un prophylactique certain, d'un emploi fa-
cile et gratuit, maladie qui eút été facilement enrayée, si la population 
mieux éclairée sur ses vrais intérôts eút été revaccinée en masse. Des 
faits de ce genre nécessitent évidemment 1'intervention des pouvoirs 
publics pour rendre la vaccine obligatoire.» 

A c o m m i s s ã o de r e d a c ç ã o d ' a q u e l l e j o r n a l é c o m p o s t a p o r 
vár ios p r o f e s s o r e s da f acu ldade de medic ina de Pa r i s , en t re 
os q u a e s f igura o s r . G r a n c h e r . 

A p e s a r de t o d o s es tes fac tos , eu cre io p i e d o s a m e n t e , q u e 
ex is t i rão s e m p r e m u i t o s i nd iv íduos a f f i r m a n d o q u e a elimi-
nação da raiva é um facto c o n s u m m a d o e l evando á classica 
conta da má fé t u d o q u e se p o s s a d izer ou e s c r e v e r con t ra a 
r ea l idade d ' e s s a e l iminação . 

Ignoro o q u e se ja má fé. 
E s t o u e s t u d a n d o um acon tec imen to scient if ico, e nada m a i s . 

N 'es tas cond ições j u l g o q u e n ' e s t e paiz vão t a m b é m a p p a r e -
c e n d o pouco a pouco u m a cer ta o r d e m de d o c u m e n t o s do 
domin io pub l i co , q u e c o n t r a s t a m s i n g u l a r m e n t e com o en thu-
s i a s m o u n a n i m e d e ou t r a s da ta s , ded icado a o m e s m o a s s u m -
p to . Isto é , já se vae p e n s a n d o t a m b é m po r cá q u e a raiva 
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h u m a n a , l onge de e s t a r e l iminada ou de t e n d e r p a r a essa eli-
minação , a u g m e n t a c o n s t a n t e m e n t e . 

N ' e s t e s ú l t i m o s dias t e m já c o m e ç a d o a a p p a r e c e r em im-
p o r t a n t e s j o rnaes da capital e d a s p rov ínc ias not ic ias relat i -
vas a o g r a n d e n u m e r o d e m o r d i d o s . T r a n s c r e v e r e i a l gumas 
d ' e s sa s noticias. 

E s c r e v e m e m L i s b o a : 

«Gato hydrophobo. — Ha dias foram mordidas por um gato hv-
drophobo na freguezia d e . . . , concelho d e . . . , F . . . e F . . . O gover-
nador civil do districto, ao ter conhecimento do facto, officiou ao sr. mi-
nistro do reino, para que as duas infelizes raparigas fossem manda-
das a Paris, a fim de se tratarem com Pasteur. Não se vê senão gente 
damnada!» 

E s c r e v e m n o P o r t o : 

«A hydrophobia — A Paris! — As gazetilhas iniciaram agora esta 
secção quotidiana, que se intitula «A hydrophobia em Portugal«. Os 
casos succedem-se ininterruptamente e, a assim continuar, as com-
panhias de caminhos de ferro não andariam mal avisadas estabele-
cendo comboios especiaes de hydrophobos, que conduzissem á nova 
Meca do virus rábico os mordidos da península.» 

«Que Pasteur venha a nós, pois mais vale tel-o cá, a b e i r a do 
Atlântico e á mão, evitando assim um systema de emigração perfei-
tamente caviloso, do que enviar os nossos irmãos, os nossos filhos a 
entreverem paraisos dissolventes que nunca entreviu Mahomet, o pro-
pheta.» 

«Tudo isto vem a proposito de mais tres casos que os jornaes da 
província assignalam.» 

E s c r e v e m e m B r a g a : 

o Cadella d a m n a d a . — N a r u a d e . . . , freguezia d e . . . e m . . . uma 
cadella damnada mordeu algumas pessoas de maior e menor idade.» 

«A respectiva auctoridade administrativa tomou conhecimento do 
facto, e vae proceder ás devidas providencias.» 

T o r n a m a e s c r e v e r em L i s b o a : 

«Raiva. — Um d estes dias, em . . . um rapazito que atravessava a 
rua d e . . . , foi assaltado por um cão terrível, que o mordeu com fú-
ria, rasgando-lhe inteiramente as carnes de um braço, a ponto de fi-
car o osso a descoberto.» 
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Novo caso n a r r a d o n ' esse m e s m o dia em L i s b o a : 

«Amor de mãe—Lucta com um cão damnado. — No sitio d o . . . 
freguezia d e . . . um cão hydrophobo mordeu uma creancinha de oito 
annos, filha de uma pobre mulher de nome F . . . A pequenita brincava 
junto de casa, quando um cão se atirou a ella. A mãe, que che-
gava na occasião, pôde, com uma coragem verdadeiramente heróica, 
agarrar o animal, lançal-o por terra, esmagando-o a pés juntos! Re-
sultou da lucta ficar horrivelmente ferida; a infeliz vae ser enviada 
para Paris, a tratar-se com Pasteur.» 

C o m m e n t a e m L i sboa o u t r o j o r n a l : 

«A raiva vae tomando em Portugal as proporções de uma epide-
mia. São constantes os pedidos de indivíduos mordidos dirigidos ao 
ministério do reino para irem para Paris acompanhados por pessoas 
de familia.» 

Mas logo no dia s e g u i n t e , c o m e ç a a c o r r e r a s e g u i n t e no-
ticia : 

«Nova cura. — Regressou hontem no comboio da manhã, com-
pletamente restabelecida, F . . . , que á custa do nosso governo foi a 
Paris, na companhia do marido, ferrador de cavallaria, a fim de ser 
submettida ao tratamento do illustre Pasteur, em consequência de ter 
sido mordida e m . . . , limites do concelho d e . . . , por um gato atacado 
do virus rábico.» 

«A pobre mulher, convencida do systema a que foi submettida, chora 
de contentamento, beijando o retrato do distincto clinico. Este deu-lhe 
o remedio para continuar aqui com o tratamento. Passam já de ses-
senta os portuguezes que têem ido procurar a destruição do terrível 
mal á vaccina do benemerito clinico francez.» 

Já no i m p o r t a n t e relatório- a p r e s e n t a d o a v. ex . 3 , ácerca 
d a s t r e s c reanças p o b r e s da aldeia de Vil lar de Lilla m o r d i d a s 
p o r um cão a t acado de ra iva , e q u e pela esc larec ida iniciativa 
da nossa amorave l Rainha a S e n h o r a D. Maria Pia de Saboya , 
f o r am e n v i a d a s a Pa r i s , p a r a ali s e r e m s u b m e t t i d a s ao t ra ta-
m e n t o do s r . P a s t e u r , escrevia o i l lus t re med ico r e l a t o r o 
s r . E d u a r d o B u r n a y : 

«E não devo passar adiante sem lembrar a v. ex.a a necessidade de 
adoptar algumas medidas administrativas e teehnicas, tendentes a es-
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tabelecer um processo normal e fácil para um mais positivo apura-
mento da essencia virulenta ou não, das mordeduras dos animaes e 
particularmente do cão. Isso evitará algumas graves e infundadas in-
quietações, muitas tranquillidades fataes, e vulgarisadas as peregrina-
ções anti-rabicas a Paris, obstará também, ás vezes, a grandes edes-
necessarias despezas.» 

Y I 

É cu r io sa a s e m ce r imon ia com q u e p r i n c i p a l m e n t e em 
F r a n ç a se diz e e s c r eve q u e o s r . P a s t e u r cura a r a iva . 

Se es ta no t ic ia , e n g u l i d a pe los impres s ion i s t a s , não cont i -
ve s se como r e a l m e n t e c o n t é m , o p e r i g o de es ta r a t r a z a n d o 
as neces sa r i a s a v e r i g u a ç õ e s de l abora to r io a q u e em t o d a a 
p a r t e é p r ec i so s u b m e t t e r as m o d e r n a s appl icações da bac te -
r io logia ; se e s t a noticia, pelo e r r o q u e c o n t é m e pela ag radave ! 
i l lusão em q u e está e d u c a n d o a soc iedade , n ã o es t ivesse con-
c o r r e n d o p a r a a m a n u t e n ç ã o d o s a b u s o s q u e ex i s tem rea l -
m e n t e na prat ica das vaccinações an t i - rab icas , eu de ce r to não 
me occupar i a em cont rad ic ta l -a , t ão o p p o s t a é á v e r d a d e dos 
factos e á boa c o m p r e h e n s ã o dos pr inc íp ios ma i s c o m e z i n h o s 
da medic ina theor ica e p ra t i ca . 

Se q u i z e r m o s fazer t á b u a r a s a de t u d o q u e for se r io e cer to 
na dou t r i na medica d a s vaccinações p rophy lac t i cas , p a r a a l t en -
d e r m o s s i m p l e s m e n t e a not ic ias de sensação fo rnec idas á im-
p r e n s a f ranceza pe los j o v e n s p r a t i c a n t e s do l abora to r io da 
escola n o r m a l ; se s e n d o m é d i c o s e d izendo-nos amigos da 
o b s e r v a ç ã o q u i z e r m o s todavia abd ica r do c r i t é r io p r o p r i o , 
p a r a c o n c e d e r m o s que a d e s c o b e r t a do s r . P a s t e u r , a l ém de 
r e v o l u c i o n a r toda a sc iencia , o que é v e r d a d e e o q u e já é 
b a s t a n t e , d e v e t a m b é m d e s t r u i r t u m u l t u a r i a m e n t e t u d o q u e 
ensina a med ic ina velha e t u d o q u e d e m o n s t r a a physiologia 
n o v a , q u a n d o d e p e r f e i t o acco rdo a d o p t a m u m a c e r t a . o r d e m 
d e v e r d a d e s e l e m e n t a r e s nasc idas n ' u m m o m e n t o d e convi-
vência e n t r e o m e d i c o e o doen te ou a doença — então s im, 
en tão accei te-se s e m prév io e x a m e q u e a s inoculações do 
s r . P a s t e u r , a l em d e s e r e m p rophy lac t i cas , s ã o t a m b é m cu-
ra t ivas , is to é , q u e p r e s e r v a m o ind iv iduo de u tn a t a q u e de 
ra iva , e q u e c u r a m e s s e a t a q u e q u a n d o e l le se man i f e s t a . 
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P o r é m , se f o r m o s d e v e r a s r e s p e i t o s o s p e r a n t e a s impos i -
ções da sciencia expe r imen ta l , e p r i n c i p a l m e n t e se p o d e r m o s 
t e r forças pa ra s e r m o s amigos da just iça, d e v e m o s convi r q u e 
o s r . P a s t e u r não cu ra a r a iva . 

P o n h a m o s c o m p l e t a m e n t e d e p a r t e todas e s sas q u e s t õ e s d e 
ph i losoph ia medica s o b r e s aúde , d o e n t e s ou doenças . Y a m o s 
ao q u e é mu i to posi t ivo. Uma doença reve la - se p o r u m a ce r t a 
o r d e m de s y m p t o m a s . O h o m e m de a r t e c h a m a d o a in terv i r 
examina , ju lga e rece i ta . D : ahi a m i n u t o s , ou d ias , ou m e z e s , 
t e m d e s a p p a r e c i d o a d o e n ç a . O d o e n t e ju lga - se b o m : o m e -
dico e x a m i n a - o e dá-o po r c u r a d o . Mui tas vezes engana-se o 
e n f e r m o e t a m b é m o med ico . Mas na g e n e r a l i d a d e dos casos 
e p r i n c i p a l m e n t e nos casos tvpicos , o n d e h a j a r e a l m e n t e u m a 
d o e n ç a suscept íve l de se r debe l lada pe los r e c u r s o s da scien-
cia, os fac tos p a s s a m - s e d ' aque l la m a n e i r a . 

Agora a r a i v a : p a r a se d ize r q u e o sr P a s t e u r cu ra a raiva 
é n e c e s s á r i o q u e o indiv iduo es te ja v e r d a d e i r a m e n t e en ra i -
v a d o no m o m e n t o em q u e elle i n t e r v e m com a in jecção hypo-
de rmica da m e d u l l a de um coelho di luida n ' u m caldo. 

Q u a n d o a p p a r e c e u m m e d i c o a f f i r m a n d o q u e cura u m a 
d o e n ç a pela appl icação de um ce r to m e d i c a m e n t o , p o r ma io r 
q u e seja a sciencia e a r e spe i t ab i l i dade pes soa l d ' e s se med i -
co, s áem- lhe logo ao e n c o n t r o a lguns m i l h a r e s de col legas , 
exigindo, e mu i to b e m , q u e dê a p rova do q u e a f l i rma , d e -
m o n s t r a n d o a acção do r e m e d i o , d e s i g n a n d o os s y m p t o m a s 
da doença , a q u a l i d a d e e a q u a n t i d a d e d o s d o e n t e s c u r a d o s , 
p r i n c i p a l m e n t e a q u a n t i d a d e dos d o e n t e s c u r a d o s ; é isto o 
q u e se exige com maio r pe r s i s t ênc i a . 

Faça-se p o r é m u m a excepção p a r a o s r . P a s t e u r : ex i ja -se 
s i m p l e s m e n t e u m caso d e c u r a . 

O n d e está e l l e? A n t e s da obse rvação pes soa l q u e ded ique i 
ao a s s u m p t o não t inha havido um só caso de raiva h u m a n a 
c u r a d a pelo s r . P a s t e u r . P o r dois mezes , q u e segui em Par i s 
como me foi poss ível aquel les t r aba lhos , não assisti, a m e n o s 
d e 2 : 0 0 0 inocu lações . E m n e n h u m dos inocu lados , d e n t r o o u 
fóra do l abora to r io , j ama i s exist iu um a t aque de ra iva , debel -
Iado pelo s r . P a s t e u r ou pelo s r . G r a n c h e r . A q u e l l e s e m q u e 
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a ra iva se mani fes tava d u r a n t e o t r a t a m e n t o , m o r r i a m s e m p r e . 
T e r m i n a d a ali a m i n h a missão e r e g r e s s a n d o a es ta capi ta l , 
cont inuei a s egu i r com o ma io r cu idado as vaccinações ant i-
rab icas . Até es te m o m e n t o posso a f f i rmar q u e a inda não ap-
pa receu u m e n r a i v a d o , h o m e m , m u l h e r o u c reança m o r d i d a 
p o r lobo, cão ou ga to , q u e t ivesse s ido c u r a d o pelo s y s t e m a 
p a s t o r e a n o . 

Nas m i n h a s visitas áquel le l a b o r a t o r i o note i q u e um ou 
ou t ro d o e n t e , no m o m e n t o da inoculação , appa rec i a t o m a d o 
p o r u m a cer ta exc i tab i l idade n e r v o s a . I s to succed ia pr inci -
p a l m e n t e c o m as p a r i s i e n s e s , e não e r a m u i t o r a r o , as ma i s 
sens íve is , c o m e ç a r e m a in t r iga r os c i r c u m s t a n t e s com var ia-
d í ss imas man i f e s t ações hys te r icas . As c r eanças , q u a l q u e r q u e 
fosse o paiz a q u e p e r t e n c e s s e m , r e p e t i a m d u r a n t e dez d ias 
a m e s m a gr i ta r ia a c o m p a n h a d a po r actos de defecação e de 
u r inação . 

Os c l ientes q u e chegavam a Par i s nos c o m b o i o s da m a n h ã , 
a p e s a r d a s fadigas da v i a g e m , s e g u i a m quas i s e m p r e d i re -
c t a m e n t e pa ra o l abora to r io do s r . P a s t e u r e não q u e r i a m 
d 'a l i sa i r s e m r e c e b e r a p r i m e i r a inoculação. N ' aque l l a s lon-
gas h o r a s de e s p e r a , ou p a s s e a v a m pelo j a r d i m da escola n o r -
mal t r i s t e s e in t ractaveis , ou v a g u e a v a m pe lo s r e s t au ran t e s da 
r u a de Ulm, a té c h e g a r e m a s onze h o r a s . 

O s r . E d u a r d o B u r n a y , p r e c i s a n d o ir á Bélgica, e n c a r r e -
g o u - m e de a p r e s e n t a r no l a b o r a t o r i o t r e s novos c l ientes , no 
caso de não p o d e r c o m p a r e c e r o s r . cônsul p o r t u g u e z , o q u e 
n u n c a succedeu , p o r q u e n o t á m o s q u e aque l l e funcc ionar io 
e ra incansavel em p r o p o r c i o n a r aos c l ientes env iados p e l o 
g o v e r n o todos os co n fo r to s , a s s idua e g e n e r o s a d e d i c a ç ã o . 

C h e g a r a m os t r e s p o r t u g u e z e s na m a d r u g a d a do dia 3 de 
maio . Um d 'e i l e s , Manuel P e r e i r a , na tu ra l de P a l m e i r a , d i s • 
t r ic to de Braga , q u e i x o u - s e - m e no pa teo da escola n o r m a l , 
m o m e n t o s an tes de r e c e b e r a inoculação, q u e es tava c o m ver -
t igens , m u i t a s e d e , d o r e s na ga rgan ta e e s tomago , e tc . E s t e 
c l iente , de q u e m a i s ad i an t e t ra ta re i , t inha s ido m o r d i d o no 
dia 13 de ab r i l p o r um cão no t e r ç o in fe r io r da p e r n a . Os 
d e n t e s do an ima l , s e g u n d o a s p r ó p r i a s dec la rações do a p r e -
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s e n t a n t e e do c o m p a n h e i r o , n ã o t inha a t r aves sado as r o u p a s : 
a g r a n d e su rpe r f i c i e u lce rada q u e a p e r n a ap re sen t ava era de-
vida ás cau te r i sações r e p e l i d a s , fe i tas pelo bo t i cá r io da te r ra , 
d iz iam e l les . F o s s e c o m o fosse , regis te i o e s t a d o em q u e se 
a p r e s e n t a v a o Manuel P e r e i r a . Recebeu a inoculação e agora 
falle po r m i m a s e g u i n t e p a s s a g e m do m e u d i á r io : 

«Maio 3 
« . . s a i n d o do Iaboratorio vi grande ajuntamento á porta do ho-

tel Gay-Lussac. O Manuel Pereira, seguro pelo companheiro, mui-
to amarello e coberto de suor, agitava-se em grandes convulsões, 
fincando as mãos na garganta, gritando que estava com as ancias da 
morte, etc. Levei-o para o quarto onde começou d ahi a momentos 
a vomitar copiosamente e pôde então dizer, já a rir, que na estação 
tinha tomado em jejum uma bebida doce, mas que não era bem agua-
ardente de Braga, e que aquillo começara logo a trabalhar-lhe com o 
estomago. Ás cinco horas já estava bem jantado a passear no Luxem-
bourg com outros indivíduos.» 

R e g r e s s a n d o o s r . B u r n a y n a r r e i - l h e es te facto, s e m occul-
t a r a i n q u i e t a ç ã o q u e elle me t inha causado nos p r i m e i r o s m o -
m e n t o s . C o n t o u - m e e n t ã o s . e x . a , q u e o s r . P a s t e u r u n s 
dias a n l e s já t inha s ido i l ludido v e n d o n : u m cliente, não sei 
d e q u e n a c i o n a l i d a d e , u n s cer tos s y m p t o m a s pa rec idos com 
a l g u n s dos s y m p t o m a s da ra iva , m a n i f e s t a d o s d u r a n t e o t r a -
t a m e n t o ; q u e o d o e n t e fôra dado p o r pe rd ido , j á me não 
l e m b r a por q u e m , em q u e logar ou po r q u e r a sões , e m a n d a -
do r e c o l h e r u r g e n t e m e n t e a um d o s g r a n d e s hosp i t aes de 
P a r i s ; q u e o s r . P a s t e u r ali fôra ins is t indo em f a z e r ao en-
f e r m o n ã o sei q u a n t a s inoculações , e q u e t u d o se d i s s ipa ra 
c o m o q u e p o r u m e n c a n t o ; m a s q u e s e t r a t ava d e u m alcoo-
lico, de um su j e i t o dado ao u s o e a b u s o de b e b i d a s fo r tes , e 
n ã o d e u m en ra ivado . 

P o r e s tes e o u t r o s fac tos é q u e p r e c i s á v a m o s c o n t e r - n o s 
n o s l imi te s da m a i o r p r u d ê n c i a e c i r c u m s p e c ç ã o , o p p o s t o s 
aos c o m m u n i c a t i v o s e n t h u s i a s m o s dos j o v e n s p r a t i c a n t e s d o 
l a b o r a t o r i o f r a n c e z , q u e e m t u d o q u e r i a m ver casos d e ra iva 
r a p i d a m e n t e c u r a d o s pelas in jecções p r o p b y l a c t i c a s . 

Se o p o r t u g u e z Manuel P e r e i r a fosse i m m e d i a t a m e n t e en-
fi 
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viado p a r a um hosp i t a l , c o m o aliás o es tava r e c l a m a n d o o 
publ ico q u e se ia j u n t a n d o e ag i t ando c o m a idéa de estal-
em f r e n t e de um d a m n a d o , em a lguns m o m e n t o s o p e s s o a l 
do l abora to r io da r u a de Ulm t e r i a c o n h e c i m e n t o do facto . 
A p r e s s a r - s e - í a m a c o m m u n i c a l - o ao s r . P a s t e u r e es te de -
cedir -se- ía ou n ã o a ir ao hosp i t a l , e indo, dec id i r -se- ía ou 
não a p r o c e d e r ás i nocu l ações . Se o s r . P a s t e u r c h e g a s s e a 
app l i ca r o s e u p r o c e s s o ao p o r t u g u e z Manuel Pe re i r a , e s t e 
p o r m o m e n t o s f i g u r a r i a como o ou t ro , o tal alcoolico, na 
es ta t í s t ica dos c u r a d o s . E todavia , t r a t a v a - s e de um ind iv iduo 
fa t igado po r u m a longa v iagem que , c h e g a n d o a P a r i s n ' u m a 
m a d r u g a d a f r i g id i s s ima , tomára e m j e j u m u m q u a l q u e r li-
qu ido alcoolico q u e lhe p r o v o c á r a u m a cer ta o r d e m de m a -
ni fes tações m ó r b i d a s . Nada m a i s na tu ra l , e é de c r e r q u e 
es tes fac tos ali se t e n h a m r e p e t i d o . 

Dos p r inc íp ios de abri l aos f ins de maio , d u r a n t e o t r a t a -
m e n t o a q u e o s r . P a s t e u r es tava s u j e i t a n d o u n s r u s s o s , 
m o r d i d o s p o r lobos e n r a i v a d o s , man i f e s tou - se a ra iva pe r f e i -
t a m e n t e c a r a c t e r i s a d a e m q u a t r o dos m o r d i d o s . M o r r e r a m . 
Dos p r inc íp ios de abri l aos f ins de ma io , d u r a n t e o t r a t a -
m e n t o a q u e o s r . P a s t e u r es tava s u j e i t a n d o u m a m u l h e r , 
m o r d i d a p o r um cão e n r a i v a d o , a p p a r e c e u - l h e a ra iva e a 
m o r t e n ã o se fez e s p e r a r . P e r g u n t a - s e : a e s t e s i nd iv íduos 
em p leno accesso r áb ico , o s r . P a s t e u r app l icou a l g u m t r a -
t a m e n t o ? A t é e s t e m o m e n t o , o s r . P a s t e u r a i n d a não a p r e -
s e n t o u a l g u m a c o m m u n i c a ç ã o scientif ica c o n f e s s a n d o q u e 
t ivesse i n t e rv indo com as inocu lações p e r a n t e a l g u m indi-
v iduo a t acado de r a iva . 

S a b e - s e p o r é m , e é ce r to , p o r q u e se eu não t ivesse a ce r -
t eza de um ta l fac to , n ã o o a p r e s e n t a r i a com tal conf iança , 
q u e no dia 3 de abr i l do c o r r e n t e a n n o , pela m a n h ã , t i nha 
sido i so lado n ' u m q u a r t o d o Hote l -Dieu , u m d o s r u s s o s e m 
t r a t a m e n t o , p o r se lhe t e r m a n i f e s t a d o a r a iva f u r i o s a . Avi-
sado o s r . P a s t e u r , p a r t i u es te p a r a o hosp i t a l o n d e ás t r e s 
h o r a s d a t a r d e p ra t i ca n o e n r a i v a d o u m a nova i nocu l ação . 
Pouco d e p o i s s u r g e n o v o accesso r áb ico e o d o e n t e m o r r e . 
Chamava - se Va ld imi ro P e n e g h o f f , e n a s c ê r a em 1 8 5 6 em 
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Grid ino . Era um an t igo s e r v o e m a n c i p a d o , e n t r e g a n d o - s e a 
t r a b a l h o s d e a g r i c u l t u r a . 

Q u a n d o no dia 3 de abri l do c o r r e n t e anno , pe la s t r ê s ho-
r a s da t a r d e , o s r . P a s t e u r se ace rcava do lei to o n d e agoni-
sava aquel le r u s s o pa ra lhe app l i ca r u m a inoculação , p roce-
d e u como u m h o m e m d e sc iencia , f i r m e m e n t e convenc ido d a 
e í f icac idade cura t iva do l iqu ido q u e ía i n j e c t a r , ou i n t e r v e i u 
s i m p l e s m e n t e d e t e r m i n a d o pe l a s suas e s p l e n d i d a s q u a l i d a d e s 
h u m a n i t a r i a s , q u e não podia e s c o n d e r p e r a n t e o infeliz q u e , 
cheio de fé e de e n t h u s i a s m o , l he pedia ma i s u m a inoculação 
q u e o a r r a n c a s s e á dôr e q u e o r e s t i t u í s se á v ida? 

Não sei . 
O s r . P a s t e u r a inda n ã o d e u a m e n o r exp l i cação s o b r e 

aque l l e acon tec imen to . Não se s a b e se o cau te loso expe r i -
m e n t a d o r do cholera das gal l inhas , a p p l i c a n d o o s e u novo 
s y s t e m a a um r u s s o , a tacado de r a iva fu r i o sa , t inha ou de i -
xava de t e r so l idos f u n d a m e n t o s scient if icos p a r a p o d e r avan-
çar , em f r e n t e de um caso de ra iva dec l a r ada e não em f r e n t e 
de s imples c o n j u n c t u r a s , q u e as inocu lações , a lem de to rna -
r e m no seu l a b o r a t o r i o um cão r e f r a c t a r i o á ra iva , p o d i a m 
t a m b é m n ' u m hospi ta l annu l l a r r a p i d a m e n t e o s effei tos d o 
v i rus r áb i co , q u a n d o e s t e i r r o m p e s s e c o m toda a violência 
n u m o r g a n i s m o h u m a n o . E s e p o s s u i a e s se s f u n d a m e n t o s , 
não e r a m sol idos , p o r q u e f a l h a r a m logo no p r i m e i r o caso co-
nhec ido de ra iva dec la rada q u e se t en tou c o m b a t e r p o r meio 
d a s i nocu lações . O l iquido in j ec t ado não chegou aos c e n t r o s 
n e r v o s o s p a r a ahi p o d e r c o n t r a r i a r , s u s p e n d e r o u d e s t r u i r á s 
acções m ó r b i d a s q u e o v i rus ráb ico do lobo já es tava p r o d u -
zindo. E se o l iquido in jec tado p ô d e c h e g a r aos cen t ro s ne rvo -
sos , não consegu iu da m e s m a mane i r a annu l l a r os effe i tos da 
v i ru lência r a b i c a . O d o e n t e m o r r e u . 

Ignora-se , se o l iqu ido q u e o s r . P a s t e u r e m p r e g o u n ' a -
quel le caso de ra iva c o n f i r m a d a , cont inha em s u s p e n s ã o 
m e d u l l a r ab ica de coelho, de cão ou de macaco , e de um 
g r a u de vi rulência igual , in fe r io r ou s u p e r i o r á q u e é e m p r e -
gada q u a n d o se t r a t a s i m p l e s m e n t e de p r e v e n i r o apparec i -
m e n t o d a doença n ' u m individuo, q u e t enha s ido m o r d i d o po r 
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um cão suspe i to . D e s c o n h e c e - s e a q u a n t i d a d e do l iqu ido ino-
cu lado . Depo i s da m o r t e d ' aque l l e r u s s o o g r u p o a q u e elle 
pe r t enc ia , e q u e ja t inha p a s s a d o pelos dez d ias de inocu-
lação, foi r e i n o c u l a d o . Não se s a b e se q u a n d o se t r a t a de 
c o m b a t e r a raiva dec l a rada o l iqu ido in jec tado passa p o r al-
g u n s p r o c e s s o s bac ter io logicos , chimicos ou mechan icos , dif-
f e r e n t e s d ' a q u e l l e s a q u e são s u b m e t t i d o s os m e s m o s l íqui-
dos , q u a n d o t ê e m d e se r e m p r e g a d o s n a s vacc inações des t i -
n a d a s a p r e v e n i r o a p p a r e c i m e n t o da doença n ' u m i n d i v i d u o 
m o r d i d o p o r u m animal s u s p e i t o . 

Em l o d o e s t e p r o c e d i m e n t o da cura da raiva está r e m a n d o , 
não d i re i u m p r o f u n d o mys t e r io , m a s pe lo m e n o s u m ce r to 
si lencio, i ndec i são , a v e n t u r a , e m p i r i s m o ou como lhe q u e i r a m 
c h a m a r , e q u e de s toa r a d i c a l m e n t e d o s d o c u m e n t o s scientif i-
cos , d o s p r o c e s s o s c laros , logicos e e x p e r i m e n t a l m e n t e i r r e -
fu t áve i s com q u e o s r . P a s t e u r annul lou a d o u t r i n a das g e r a -
ções e s p o n t a n e a s , e c o n s t r u i u a sciencia da conse rvação e a t -
t enuação da vi rulência m ó r b i d a . 

D e b a l d e s e p r o c u r a m d o c u m e n t o s f i rmados p e l o s r . Pas-
t e u r p a r a se p o d e r e s t u d a r , e x p e r i m e n t a r e s a b e r , se e l le 
i nocu lando u m ind iv iduo e m p leno de l i r io r áb i co , quiz gene -
ra l i sa r o s e u sys t ema até c o n s e g u i r ao m e n o s um só caso 
de cu ra . Nada se e n c o n t r a . Não se encon t ra n a s s u a s c o m -
m u n i c a ç õ e s e n o t a s scientif icas um só caso de raiva d e c l a r a d a 
m u d a o u fu r io sa , n ' u m cão , n ' u m coelho, n ' u m a cavia, n u m 
ca rne i ro ou n ' u m m a c a c o , em q u e o s r . P a s t e u r , i n t e r v i n d o 
i m m e d i a t a m e n t e com as s u a s inoculações , t ivesse d e b e l l a d o 
os s y m p t o m a s da doença . L e i a m - s e t odas as c o m m u n i c a ç õ e s 
scient if icas do s r . P a s t e u r d e s d e a p r i m e i r a a p r e s e n t a d a á aca-
demia das sc iencias em 24 de j ane i ro de 1881 , a t é á no ta c o m -
p l e m e n t a r lida á m e s m a col lect ividade em ses são de 12 de 
abr i l de 1886 . Cons idere - se p a r t i c u l a r m e n t e a no t a scientifi-
ca de 11 de d e z e m b r o de 1882 , em q u e o s r . Pa s t eu r , f u n d a n -
do uma p ropos i ção em ma i s de 2 0 0 inoculações fe i tas em cães 
coe lhos e ca rne i ros , a f f i rma q u e nunca vira um só caso de 
cura espontanea da raiva depois de apparecerem os sympto-
mas agudos. 
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Mas em a l g u m a das s u a s n o t a s r e f e r i r - s e - h a o s r . P a s t e u r 
a um un ieo caso de c u r a de ra iva dec la rada em coelho, cão, 
macaco ou h o m e m , ob t ida , não e s p o n t a n e a m e n t e , m a s á cus ta 
d a s i n o c u l a ç õ e s ? Não. 

H o u v e apenas a tenta t iva q u e já n a r r e i e em volta da qua l 
se fez g r a n d e si lencio. O s r . P a s t e u r em todas as s u a s no tas 
e c o m m u n i c a ç õ e s sc ien t i f icas só se r e f e r e ao m e t h o d o de 
p r e v e n i r a ra iva d e p o i s da m o r d e d u r a , ao p r o c e s s o q u e es ta -
be lece , d u r a n t e a l onga d u r a ç ã o da incubação da ra iva , e an-
tes do a p p a r e c i m e n t o dos p r i m e i r o s s y m p t o m a s , o es tado re -
f rac tá r io dos ind iv íduos m o r d i d o s . Nunca se r e f e r i u á cura 
da ra iva . Nunca e s c r e v e u q u e t ivesse debe l l ado um só caso 
de raiva po r me io das inoculações . 

É v e r d a d e q u e , t endo o s r . P a s t e u r i n o c u l a d o um ind iv iduo 
en ra ivado , a u c t o r i s o u até ce r to pon to o e m p r e g o d a s inocula-
ções c o m o r e m e d i o cura t ivo . Mas, r e p i t o , aque l le facto f i cou 
isolado e subs i s t e a té es te m o m e n t o s e m a m e n o r expl icação. 

S e n d o a inda duv idoso q u e na raça h u m a n a as inocula-
ç õ e s possam l ivrar um ind iv iduo do contagio ráb ico q u a n -
do esse ind iv iduo a lem de t e r s ido m o r d i d o p o r um an imal 
v e r d a d e i r a m e n t e e n r a i v a d o , seja t a m b é m suscep t íve l de se 
e n r a i v a r não se in te rv indo c o m as r e f e r i d a s inocu lações , não 
s e r á i r m u i t o d e p r e s s a p a s s a r - s e já á cura da ra iva , t en t ada 
p o r meio d a s inoculações do v i rus ráb ico , s em haver u m a 
só exper ienc ia favoravel n ' u m cão ou n ' u m coelho, que auc to-
r i s e s e m e l h a n t e p r a t i c a ? 

Y I I 

A pr ime i ra inoculação des t inada a p r e v e n i r o a p p a r e c i m e n t o 
d a ra iva , n u m se r h u m a n o , foi pra t icada n o l abora to r io d a 
escola n o r m a l de Pa r i s , n ' u m a c reança da Alsacia, J o s e p h 
Meis te r , no dia 6 de j u lho de 1885 pe las 8 h o r a s da t a r d e . 
A pa r t i c ipação d ' e s t e c o m m e l t i m e n t o g rand ioso e p a r a s e m -
p r e m e m o r á v e l nos f a s tos da sciencia e da h u m a n i d a d e , foi 
fe i ta pelo s r . P a s t e u r á academia das sc ienc ias de P a r i s , na 
noite d e 2 6 p a r a 2 7 d e o u t u b r o d ' a q u e l l e m e s m o a n n o . 
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P r e s t a d a es ta h o m e n a g e m de r e spe i to e a d m i r a ç ã o p e l a 
glor iosa ind iv idua l idade q u e i n a u g u r o u a vacc inação an t i - r a -
bica na espec ie h u m a n a , r e s t a agora s a b e r se aquel la pr i -
m e i r a t en ta t iva c o n t é m r e a l m e n t e , como aliás o a p r e g o a r a m 
m u i t o s esc r ip los d ' aque l l a epocha , todos os e l e m e n t o s sc ien-
tif icos necessár ios p a r a se p o d e r concluir pela efficacia d a s 
inoculações p reven t ivas no j o v e n alsaciano J o s e p h Meis te r . 

Pense i s e m p r e q u e aquel la communicação do s r . P a s t e u r , 
f icava o b r i g a n d o o o b s e r v a d o r a c o n s e r v a r - s e n ' u m a duv ida 
p r u d e n t e , em vista das g r a v í s s i m a s fa l t a s q u e n 'el la exis t iam 
e q u e na m i n h a h u m i l d e opinião , t i r avam ao fac to uma g r a n d e 
p a r t e do valor scient if ico q u e e s t r o n d o s a m e n t e lhe es tava 
s endo a t r i bu ído pe la i m p r e n s a f r anceza . Mais t a r d e pela o b s e r -
vação pessoal d o s factos , d e b a l d e p r o c u r e i d e s t e r r a r essa d u -
vida q u e , s i n c e r a m e n t e o dec laro , me estava i n c o m m o d a n d o e 
i n c o m m o d a a inda , p o r ella não p e r m i t t i r po r fó rma a l g u m a 
q u e eu me dec la re scientif ica e m o r a l m e n t e pe la efficacia ou 
pe la inefficacia d a s inoculações an t i - rab icas na espec ie hu -
m a n a . 

O a s s u m p t o ob r iga -me a t r a n s c r e v e r na s u a in tegra a i m -
por t an t í s s ima c o m m u n i c a ç ã o scient if ica do s r . P a s t e u r , de 26 
d e o u t u b r o d e 1885 . 

«Comptes rendus des séances de 1'Académie des Sciences.—• 
Séance da lundi 26 octobre 1885.—Présidence de mr. Bouley.—Mémoi-
res et communications des membres et des correspondants de Vaca-
démie.—Méthode pour prevenir la rage aprês morsure; par mr. L. 
Pasteur.—La prophvlaxie de la rage, telle que je l'ai exposée eu 
mon nom et au nom de mes coliaborateurs, dans des notes préeé-
dentes, constituait assurément un progrès réel dans l'étude de cette 
maladie, progrès, toutefois plus scientifique que pratique. Son appli-
cation exposait à des accidents. Sur vingt chiens traités, je n'aurais 
pu répondre d'en rendre réfractaires à la rage plus de quinze ou 
seize. 

«II était utile, d'autre part, de terminei' Ie traitement par une der-
nière inoculation três virulente, inoculation d'un virus de controle, 
afm de conílrmer et de renforcer Fétat réfractaire. En outre, la pru-
dence exigeait que l'on conservât Ies chiens en surveillance pendant 
un temps supérieur à Ia durée d'inoculation de la maladie produite 
par Finoculalion directe de ce dernier virus. Dès lors, il ne fallait pas 
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moins quelquefois d'un intervalle de trois à quatre mois pour étre 
assuré de Tétat réfractaire á la rage. 

«De telles exigences auraient limité beaucoup Tapplication de la 
méthode. 

«Enfm, la méthode ne se serait prêtée que diffieilement à une mise 
en train toujours immédiate, condition réelamée cependant par ce 
qu'il y a d'accidentel et d'imprévu dans Ies morsures rabiques. 

«II fallait donc arriver, si cela était possible, à une méthode plus 
rapide et capable de donner une sécurité, j'oserais dire, parfaite sur 
Ies chiens. 

«Et comment d'ailleurs, avant de ce progrès fút atteint, oser se 
permettre une épreuve quelconque sur Thomme? 

«Après des expériences, pour ainsi dire, sans nombre, je suis arri-
vé à une méthode prophylactique, pratique et prompte, dont Ies 
succès sur Ie chien sont déjà assez nombreux et súrs pour que j'aie 
confiance dans la généralité de son application à tous Ies animaux et 
à Thomme lui-même. 

«Cette méthode repose essentiellement sur Ies faits suivants: 
«L'inocuIation au lapin, par la trépanation, sous la dure-mére, 

d'une moelle rabique de chien à rage des rues, donne toujours la rage 
à ces animaux après une duree moyenne d'incubation de quinze jours 
environ. 

«Passe-t-on du virus de ce premier lapin à un second, de celui-ci 
à un troisième, et ainsi de suite, par Ie mode d'inoculation precé-
dent, il se manifeste bientôt une tendence de plus en plus accusée 
dans la diminution de la durée d'incubation de la rage chez Ies lapins 
successivement inoculés. 

«Après vingt à vingt-einq passages de lapin à lapin, on rencontre 
des durées d'incubation de huit jours, qui se maintiennent pendant 
une période nouvelle de vingt à vingt-cinq passages. Puis on atteint 
une durée d'incubation de sept jours, que Ton retrouve avec une 
régularité frappante pendant une série nouvelle de passages allant 
jusqu'au quatre-vingt-dixième. C'est du moins à ce chiffre que je 
suis en ce moment; et c'est a peine s'il se manifeste actuellement 
une tendance à une durée d'incubation d'un peu moins de sept 
jours. 

«Ce genre d'expériences, commencé en novembre 1882, a déjà trois 
années de durée, sans que la série ait été jamais interrompue, sans que 
jamais, non plus, on ait dú recourir à un virus autre que celui des 
lapins successivement morts rabiques. Rien de plus facile, en consé-
quence, d'avoir constamment à sa. disposition, pendant des intervalles 
de temps considérables, un virus rabique d'une pureté parfaite, tou-
jours identique à lui-même ou à três peu prés, C'est lá Ie noeud pra-
tique de la méthode. 
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«Les moelles de ees lapins sont rabiques dans toute Ieur étendue 
avec constanee dans la virulance. 

«Si l'on détache de ces moelles de longueurs de quelques centi-
mètres avec des précautions de pureté aussi grandes qu'il est possi-
ble de les réaliser, et qa'on les suspende dans un air see, la virulence 
disparait lentement dans ces moelles jusqu'à s'éteindre tout à fait. 
La durée d'extinction de la virulence varie quelque peu avec 1'épais-
seur des bouts de moelle, mais surtout avec la température extérieure. 
Plus la température est basse et plus durable est la conservation de 
la virulence. Ces résultats constituem Ie point scientifique de la mé-
thode l . 

«Ces faits étant établis, voici Ie moyen de rendre un chien refra-
ctaire à la rage, en un temps relativement court. 

«Dans une série de flacons, dont Tair est entretenue, á l'état sec, 
par des fragments de potasse déposés sur Ie fond du vase, on sus-
pend, cliaque jour, un bout de moelle rabique fraiehe de Iapin mort 
de rage, rage développée après sept jours d'incubation. Chaqne jour 
également, on inocule sous la peau du chien une pleine seringue Pra-
vaz de bouillon stórilisé, dans lequel on a délayé un petit fragment 
d'une de ces moelles en dessieation, en eommençant par une moelle 
d'un numéro d'ordre assez éloigné du jour oú l'on opère, pour ôtre 
bien sur que eette moelle n'est pas du tout virulente. Des expérien-
ces préalables ont éclairé à cet égard. Les jours suivants, on opère 
de môme avec des moelles plus récentes, séparées par un intervalle 
de deux jours, jusqu'à ce qu'on arrive à une dernière moelle três 
virulente, placée depuis un jour ou deux seulement en flacon. 

«Le chien est alors rendu réfractaire à la rage. On peut Iui ino-
culer du virus rabique sous la peau ou môme à la surface du cerveau 
par trépanation sans que la rage se déclare. 

«Par 1'application de eette méthode. j'étais arrivó à avoir cinquante 
chiens de tout âge et de toute race, réfractaires á rage, sans avoir 
reucontró un seul insuccès, lorsque, inopinétnent, se présentèrent 
dans mon laboratoire, Ie lundi 6 juillet dernier, trois personnes arri-
vant d'Alsace: 

«Théodore Vone, marchand épicier à Meissengott, prés de Schle-
stadt, mordu au bras, Ie 4 juillet, par son propre chien devenu enragé; 

«Joseph Meister, àgé de neuf ans, mordu également de 4 juillet, à 
huit heures du matin par Ie même chien. Cet enfant, terrassé par Ie 
chien, portait de notnbreuses morsures, à Ja main, aux jambes, aux 
cuisses, quelques-unes profondes, qui rendaient môme sa marche 

1 Si Ia moelle rabique est mise à 1'abri de 1'air, dans Ie gaz acide carbonique, á l ' é ía t 

humide, la virulence se conserve (tout au moins pendant plusieurs mois), sans variation 

de son intensité rabique, pourvu qifelle soit préservée de toute altération microbienne 

élran^ère. 
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diííicile. Les principales de ces morsures avaient été çautérisées, 
douze heures seulement après 1'accident, à 1'acide phénique, Ie 4 
juillet, ã huit heures du soir, par Ie dr. Weber, de Villé. 

«La troisième personne, qui, elle, n'avait pas été mordue, était la 
mère du petit Joseph Meister. 

«A 1'autopsie du chien abattu par son maitre, on avait trouvé 
1'estomac rempli de foin, de paille et de fragments de bois. Le chien 
était bien enragé. Joseph Meister avait été relevé de dessous lui eou-
vert de bave et de sang. 

«Mr. Yone avait au bras de fortes contusions, mais il m'assura 
que sa chemise n'avait pas été traversée par les crocs du chien-
Comme il n'y avait rien à craindre, je lui dis qu'il pouvait repartir 
pour 1'Alsace Ie jour même, ce qu i l íit. Maisje gardait auprès de moi 
Ie petit Meister et sa mère. 

«La séance hebdomadaire de Facadémie des sciences avait préci-
sément Iieu Ie 6 juillet; j 'y vis notre confrère mr. Ie dr. Vulpian, à 
qui je racontai ce qui venait de se passer. Mr. Vulpian, ainsi que Ie 
dr. Grancher, professeur à la faculté de médecine, eurent la complai-
sance de venir voir immédiatement Ie petit Joseph Meister et de 
constater l'état et Ie nombre de ses blessures. Il n'en avait pas moins 
de quatorze. 

«Les avis de notre savant confrère et du dr. Grancher furent que, 
par 1'intensité et Ie nombre de ses morsures, Joseph Meister était 
exposé presque fatalement à prendre la rage. Je communiquai alors 
à mr. Vulpian et á mr. Grancher Ies résultats nouveaux que j'avais 
obtenus dans l'étude de Ia rage depuis la lecture que j'avais faite á 
Copenhague, une année auparavant. 

«La mort de cet enfant paraissant inévitable, je me décidai, non 
sans de vives et cruelles inquietudes, on doit bien Ie penser, à tenter 
sur Joseph Meister la méthode qui inavait constamment réussit sur 
des chiens. 

«Mes cinquante chiens, il est vrai, n'avaient pas été mordus avant 
que je determine Ieur état réfractaire à la rage, mais je savais que 
cette eirconstance pouvait ètre écartée de mes préoccupations, parce 
que j'avais déjà obtenu 1'état réfractaire cá la rage sur un grand nom-
bre de chiens après morsure. J'avais rendu témoins, cette année, les 
membres de la commission de la rage, de ce nouveau et important 
progrès. 

«En conséquence, Ie 6 juillet, á 8 heures du soir, soixante heu-
res après les morsures du 4 juillet, et en prèsence des drs. Vulpian 
et Grancher, on inocula, sous un pli fait à la peau de Thypocondre droit 
du petit Meister, une demi-seringue Pravaz d'une inoelle de lapiti 
mort rabique, Ie 21 juin, et conservée depuis Iors en flacon à air sec, 
c'est-á-dire depuis quinze jours. 
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!•Les jours suivants des inoculations nouvelles furent faites, tou-
jours aux hvpocondres, dans les conditions dont je donne iei Ie ta-
bleau: 

Une demi-seringue Pravaz 

Le 7juil let 9 heures du matin Moelle de 14 jours 

Le 7 > 6 > soir 25 » 12 . 

Le 8 > 9 » matin 27 » 11 » 

Le 8 » 6 soir 29 > 9 > 

Le 9 > 11 » matin 8 . 

L e l O . 11 » matin 3 » 7 -

L e l l > 11 > matin 5 » 6 • 

Le 1-2 > 1 » matin 7 . 5 . 
Le 13 > 11 > matin 9 » 4 * 

Le 14 » 11 > matin 11 » 3 > 
Le l ã » 11 > matin 13 . 2 > 

Le 16 > 11 > matin 15 • 1 » 

«Je portait ainsi à treize Ie nombre des inoculations et á dix Ie 
nombre des jours de traitement. Je dirai plus tard qu'un plus petit 
nombre d'inoculations eussent été suQisantes. Mais on comprendra que 
dans ce premier essai je dusse agir avec une circonspeetion toute 
particulière. 

«Par les diverses moelles employées, on inocula par trépanation 
deux lapins neufs, afin de suivre Ies états de virulence de ces moelles. 

«L'observation des lapins permit de constater que les moelles des 
6, 7, 8, 9, 10 juillet n'étaint pas virulent.es; car elles ne rendirent 
pas leurs lapins enragés. Les moelles des 11, 12, 14, IS, 16 juillet 
furent toutes virulentes, et la matière virulente s'y trouvait en pro-
portion de plus en plus forte. La rage se déclara après sept jours 
d'incubation sur les lapins des lo et 16 juillet; après huit jours sur 
ceux du 12 et l i ; après quinze jours sur ceux du 11 juillet. 

«Dans les derniers jours, j 'avais donc inoculé à Joseph Meister Ie 
virus rabique Ie plus virulent, celui du chien renforcé par une foule 
de passages de lapins à lapins, virus qui donne la rage à ces animaux 
après sept jours d'incubation, après huit ou dix jours aux chiens-
J'étais autorisé dans cette entreprise par ce qui s'était passé pour 
les cinquante chiens dont j'ai parlé. 

«Lorsque l'état d'immunité est atteint, on peut sans inconvénient 
inoculer Ie virus Ie plus virulent et en quantité queleonque. Il m'a 
toujours paru que cela n'avait d'autre effet que de consolider Tétat 
réfractaire à la rage. 

«Joseph Meister a donc échappé, non seulement à la rage que ses 
morsures auraient pu développer, mais à celle que je Iui ai inoculé 
pour controle de 1'immunité due au traitement, rage plus virulente 
que celle du chien des rues. 

«L'icoculation finale três virulente a encore Tavantage de limiter 
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la durée des appréhensíons qu'on peut avoir sur Ies suites des mor-
sures. Si la rage pouvait éclater, elle se déelarerait plus vite par un 
virus plus virulent que par celui des morsures. Dès Ie milieu du 
mois daout , j'envisageais avec confiance l'avenir de la santé de Jo-
seph Meister. Aujourd'hui encore, après trois mois et trois semaines 
écoulés depuis Taccident, cette santé ne laisse rien à désirer. 

«Quelle interprétation donner à la nouvelle méthode que je viens 
de faire connaitre pour prévenir la rage après morsures? Je n'ai pas 
1'intention de traiter aujourd'hui cette question d'une manière com-
plète. Je veux me borner à quelques détails préliminaires, propres à 
faire comprendre Ie sens des expériences que je poursuis dans Ie but 
de bien fixer Ies idées sur la meilleure des interprétations possibles. 

«En se reportant aux méthodes d'atténuation progressive des virus 
mortels et à la prophvlaxie qu'on peut en déduire; étant donnée, 
d'autre part, Tinfluence de Tair dans Tatténuation, Ia première pen-
sée qui s'offre à Tesprit pour rendre compte des effets de la méthode, 
c'est que Ie séjour des moelles rabiques au contact de Tair sec dimi-
nue progressivement Tintensité de Ia virulence de ees moelles jusqu'á 
la rendre nulle. 

«On serait dès lors, porté â croire que Ia méthodo prophylactique 
dont il s'agit repose sur Temploi de virus d'abord sans activité appré-
ciable, faibles ensuite et de plus en plus virulents. 

«Je montrerai ultérieurement que Ies faits sont en désaccord avec 
cette manière de voir. Je prouverai que Ies retards dans Ies durées 
cTincubation de la rage communiquée, jour par jour, à des lapins, 
ainsi que je Tai dit tout à Theure, pour éprouver 1'état de virulence 
de nos moelles desséchées au contact de Tair, sont un effet d'appau-
vrissement en quantité du virus rabique contenu dans ces moelles et 
non un effet de son appauvrissement en virulence. 

«Pourrait-on admettre que !'inoculation d'un virus, de virulence 
toujours identique à elle-même, serait capable d'amener Tétat réfra-
ctaire à la rage, en procédant à son emploi par quantités três petites 
mais quotidiennement croissantes? C'est une interprétation des faits 
de la méthode que j'étudie au point de vue expérimental. 

«On peut donner de la nouvelle méthode une autre interprétation 
encore, interprétation assurément fort étrange au premier aspect, mais 
qui mérite toute considération, parce qu'elle est en harmonie avec 
certains résultats déjà connus que nous offrent Ies phénomènes de la 
vie chez quelques êtres inférieurs, et notamment chez divers micro-
bes pathogènes. 

«Beaucoup des microbes paraissent donner naissance dans leurs 
cultures à des matières qui ont la propriété de nuire á Ieur propre 
développement. 

«Dès Tannée 1880, j'avais institué des recherches afm d'établir que 
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Ie microbe du choléra des poules devait produire une sorte de poison 
de ee microbe (voir Comptes rendus, t. xc, 1880). Je n'ai point réussi 
à mettre en évidence la présence d'une telle matiére; mais je pense 
aujourd'hui que cette elude doit être reprise —et je n'y manquerai 
pas pour ce qui me regarde— en opérant en présence du gaz acide 
carbonique pur. 

«Le microbe du rouget du porc se cultive dans des bouillons três 
divers, mais Ie poids qui s'en forme est tellement faible et si prom-
ptement arrêté dans sa proportion, que c'est à peine, quelquefois, si 
la culture s'en accuse par de faibles ondes soyeuses à 1'intérieur du 
milieu nutritif. On dirait que, tout de suite, prend naissance un pro-
duit qui arrête Ie développement de ee microbe, soit qu'on Ie cultive 
au contact de Tair, soit dans Ie vide. 

«Mr. Raulin, mon ancien préparateur, aujourd'hui professeur á la 
faculté de Lyon, a établi, dans Ia thése si remarquable qu'il a sou-
tenue à Paris, Ie 22 mars 1870, que la végétation de ]'Aspergillus 
niger dévelloppe une substance qui arrête, en partie, Ia production de 
cette moisissure quand Ie milieu nutritif ne renferme pas de seis de 
fer. 

«Se pçurrait-il que ce qui constitue Ie virus rabique soit forme 
de deux substances distincies et qu'à côté de eelle qui est vivante, 
capable de pulluler dans Ie système nerveux, il y en ait une autre, 
non vivante, ayant Ia faculté, quand elle est en proportion convena-
ble, d'arrêter Ie dévelopement de la première? J'examinerai expéri-
mentaiement, dans une prochaine communication, avec toute Tatten-
tion qu'elle mérite, cette troisième interprétation de la méthode de 
prophvlaxie de la rage. • 

«Je n'ai pas besoin de faire remarquer en terminant que la plus 
sérieuse des questions à résoudre en ce moment est peut-être celle 
de Tintervalle á observer entre Tinstant des morsures et celui oú 
commence Ie traitement. Cet intervalle pour Joseph Meister a été de 
deux jours et demi. Mais il faut s'attendre à ce qu'il soit souvent 
beaucoup plus long. 

«Mardi dernier, 20octobre, avec Tassistence obligeante de mrs. Vul-
pian et Grancher, j'ai dú commencer à traiter un jeune homrne de 
quinze ans, mordu depuis six jours pleins, á chacune des deux mains> 
dans des conditions exceptionnellement graves. 

«Je m'empresserai de faire connaitre a Tacadémie ce qui advien-
dra de cetíe nouvelle tentative. 

«L'académie n'entendra peut-être pas sans émotion Ie récit de 
Tacte de eourage et de présence d'esprit de Tenfant dont j'ai entrepris 
Ie traitement mardi dernier. C'est un berger, âgé de quinze ans, da 
nom de Jean Baptiste Jupille, de Villers-Farlay (Jura), qui, voyant un 
chien á allures suspectes, de forte taille, se précipiter sur un groupe 
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de six de ses petits camarades, tons plus jeunes que lui, s'est élancé, 
armé de son fouet, au-devant de Tanimal. Le chien saisit Jupille à la 
main gaúche. Jupille alors terrasse Ie chien, Ie mainlient sous lui, lui 
ouvre la gueule avec sa main droite pour dégager sa main gaúche, 
non sans reeevoir plusieurs morsures nouvelles, puis, avec la Iariic-
re de son fouet, il lui lie Ie museau, et, saisissant Tun de ses sabots, 
il 1'assomme.» 

«Remarques de mr. Vulpian à propos de la communication de mr_ 
Pasteur. 

• L'académie ne s'étonnera pas si, comme membre de la section de 
médecine et de chirurgie, je demande la parole, pour exprimer les 
sentiments d'admiration que m'inspire la communication de mr. Pas-
teur. Ces sentiments seront partagés, j 'en ai la eonvietion, par Ie corps 
médical tout entier. 

«La rage, eette maladie terrible, eontre laquelle toutes les tentati-
ves thérapeutiques avaient échoué jusqu'ici, a enfm trouvé son re-
mède! Mr. Pasteur, qui n'a eu, dans eette voie, aucun autre précur-
seur que lui-même, a été conduit, par une série de recherches pour-
suivies sans interruption pendant des années, à créer une méthode 
de traitement à Taide de laquelle on peut empêcher, à coup súr, Ie 
développement de la rage chez Thomme mordu récemment par un 
chien enragé. Je dis à coup súr, parce que, d'aprés ce que j'ai vu 
dans Ie laboratoire de mr. Pasteur, je ne doute pas du succés con-
stant de ce traitement, lorsqu'il sera mis en pratique dans toute sa 
teneur, peu de jours après la morsure rabique. 

«II devient dès à présent nécessaire de se préoccupper de Torga-
nisation d'un service de traitement de la rage, par la méthode Pas-
teur. Il faut que toute personne mordue par un chien enragé puisse 
bénéticier de eette grande découverte, qui met Ie sceau à la gloire 
de notre illustre confrère et qui jettera Ie plus vif éclat sur notre 
pays!» 

Mr. Larrey demande la parole et fait la motion suivante: 
«L'importance de la découverte communiquée à Tacadémie par 

mr. Pasteur vient de fournir à notre illustre confrère Toccasion de 
signaler la conduite d'un jeune berger dont Ie nom m'échappe et mé-
rite d'être proclamé. 

«Celui qui a eu, tout à coup, 1'inspiration et la courage, Tadresse 
et la force de museler Ie chien enragé, menaçant la vie des assistants 
épouvantés, a mis Tanimal furieux dans Timpuissance de répandre 
plus Ioin la te r reur : un tel acle de bravoure attend sa recompenso. 

«C'est pourquoi j'ai Thonneur de prier Tacadémie des sciences 
de recommender à Tacadémie française ce jeune berger, qui, en don-
nant un si généreux exemple de courage, s'est rendu assurément 
digne d'un prix de vertu.» 
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Mr. Ie président prend alors la parole et s'exprime comme il suit: 
«L'académie vient de manifester par ses applaudissements les sen-

timents d'adrniration et de reconnaissance que Iui fait éprouver Tan-
nonce de Tacomplisseraent de la nouvelle oeuvre dont mr. Pasteur 
Iui a donné communication. 

«Le président de Tacadémie se fait un devoir de s'associer tout 
partieulièrement, comme vient de faire mr. Vulpian, à Texpression 
de ces sentiments. Nous avons Ie droit de dire que Ia date de la séance 
qui se tient ici en ce moment restera à jamais mémorable dans This-
toire de la médecine et à jamais glorieuse pour Ia science française, 
puisqu'elle est celle d'un des plus grands progrès qui ait jamais été 
accompli dans Tordre des choses médicales: Ie progrès réalisé par la 
découverte d'un moyen efficace de traitement préventif d'une mala-
die dont les siècles, dans Ieur succession depuis Ie commencement 
des temps, se sont toujours légué Tincurabilité. A partir d'aujourd'hui, 
Thumanité est armée d'un moyen de Iutter contre la fatalité de la 
rage et de prévenir ses sévices. Cela, nous Ie devons à mr. Pasteur 
et nous ne saurions avoir trop d'admiration et de reconnaissance 
pour des eíTorts qui ont abouti à un si beau résultat. 

«Je suis heureux de porter ce témoignage public au nom de Taca-
démie des sciences dont j'ai Thonneur d :ètre Torgane. 

«Cela dit, je demande la permission à mr. Pasteur de réclainer de 
Iui un éclaircissement sur un point important de Tapplication de sa 
méthode, afin de prévenir quelques objections a priori qu'on pourrait 
Iui opposer. Cette méthode consiste, on vient de Ie voir, à saturer 
gradueilement Torganisme qiron veut premunir avec du virus à éner-
gie croissante. Ce virus reste sans action dangereuse lorsqu'on Tino-
cule avec cette mesure? Mais a-t-il perdu pour cela ses propriétés 
actives? Ne se pourrait-il pas qu'inofensif pour cet organisme, déjà 
prémuni contre lui, il se montrât actif, voire nuisible pour un autre 
qui n'aurait pas encore été soumis aux influences susceptibles de Ie 
rendre moins propre à la pullulation de Télément de Ia virulence 
rabique? Par exemple, peut-on afíirmer, dès maintenant, que les 
morsures que peut faire, en jouant, un jeune chien soumis au traite-
ment préventif de la rage, sont aussi inoffensives, au point de vue de 
Tinoculation rabique, que celles de ce même animal dans des con-
ditions physiologiques? 

«Cette question peut être posée; et sans doute que mr. Pasteur, 
qui sait si bien tout prévoir, quand il institue des expériences, se 
Test posée á lui-même et possède actuellement les éléments de sa 
solution.» 

Réponse de mr. Pasteur aux remarques de mrs. Vulpian, Bouley 
et Larrey. 

«Je reniercie notre savant confrère, mr. Vulpian, des paroles três 
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encourageantes et si flatteuses qu'il vient de m'adresser. Je ferai tous 
mes efforts pour rendre aussi pratique que possible Ia méthode de 
prophylaxie de Ia rage. Heureusement, il me semble faeile d'y arriver, 
puisqu'il suffit d'entrelenir la rage sur des lapins sans interruption. 

«La question que veut bien m'adresser notre eher président, mr. 
Bouley, est fort judicieuse; je la soumettrai à Texpérience, dès que 
j'en aurait Ie loisir. 

«Enfin, dès jeudi prochain, je serai heureux de soumettre à Taca-
démie française la proposition de mr. Ie baron Larrey, dont la prise 
en considération par Tillustre compagnie ne saurait faire doute.» 

Nada ha q u e possa aba la r , q u a n t o m a i s d e s t r u i r a v e r d a d e 
e x p e r i m e n t a l e a r e a l i d a d e pra t ica do s egu in t e fac to : um in-
d iv iduo de q u a l q u e r sexo , i dade , t e m p e r a m e n t o ou const i-
tu ição , p ô d e s e r m o r d i d o ma i s o u m e n o s p r o f u n d a m e n t e , u m a 
ou m u i t a s vezes , na m e s m a ou em d i f f e r e n t e s pa r t e s do 
c o r p o , p o r um cão a tacado de raiva fu r iosa , não c a u t e r i s a r 
as m o r d e d u r a s , não p r e s t a r a m e n o r a t t e n ç ã o a q u a l q u e r 
t r a t a m e n t o p ropbv l ac t i co , i n t e rno ou e x t e r n o , local ou g e r a l 
e todavia p e r m a n e c e r a b s o l u t a m e n t e r e f r ac t a r io ás conse-
q u ê n c i a s d a m o r d e d u r a . 

T r o u s s e a u e s c r e v e u : 

«Que de gens mordus par des chiens enragés ont échappé aux 
cruelles conséquences de Tinoeulation du virus!» 

Aque l l e s q u e c o n c e d e m ao v i rus ráb ico do cão o m á x i m o 
g r a u de v i ru lênc ia e de con tag ios idade , e s t abe l ecem q u e 
e n t r e 100 i nd iv íduos m o r d i d o s p o r cães enra ivados , 94 é 
q u e c h e g a m a con t r ab i r a doença . E aquel les q u e c o n c e d e m 
ao m e s m o v i rus a m e n o r f a c u l d a d e de t r a n s m i s s ã o v i r u l e n t a , 
a f f i r m a m q u e d e 1 0 0 ind iv íduos m o r d i d o s p o r cães ve rda -
d e i r a m e n t e en ra ivados , a p e n a s 2 é q u e c o r r e s p o n d e m aos 
ef fe i tos da doença inocu lada . 

A p r o p o r ç ã o rea l e n t r e o n u m e r o d o s ind iv íduos m o r d i d o s 
e o dos a t a c a d o s d e v e e s t a r en t r e e s t e s do i s e x t r e m o s . O 
facto p o r é m exis te em q u a l q u e r d ' e l l e s : q u e a p r o p o r ç ã o 
se ja de 2 p o r 100 ou de 94 po r 100 , o cer to é q u e os indi-
v íduos m o r d i d o s p o r cães e n r a i v a d o s n ã o e s t ã o f a t a lmen te 
d e s t i n a d o s a c o n t r a h i r e m a ra iva . 
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L e b l a n c , ve t e r i ná r i o em P a r i s , é u m a a u c t o r i d a d e c u j o s 
t r a b a l h o s s o b r e a raiva são invocados p e l o s s r s . P a s t e u r e 
G r a n c h e r . 

Pois Leb lanc , na sua m o n o g r a p h i a — Docamentu pour servir 
à Vhistoire de la rage,— lá es tabe lece por u m a mane i r a incon-
testável e scient if ica, q u e n ' u m g r a n d e n u m e r o de i n d i v í d u o s 
m o r d i d o s p o r c ã e s en ra ivados nunca se c h e g o u a m a n i f e s t a r 
a d o e n ç a . Ci tarei a lguns c a s o s : 

I . 0 Um cão en t ra em casa do dono c o m u m a fe r ida no 
p e s c o ç o . D e s a p p a r e c e d ahi a d ias . Torna a vol tar e m o r d e o 
d o n o e o c r eado . O animal é l evado p a r a o hospi ta l , o n d e 
m o r r e no dia s e g u i n t e c o m t o d o s os s v m p t o m a s da r a iva . A 
ra iva nunca a p p a r e c e u n o s m o r d i d o s . 

2 .° Um cão m o r d e uma c r eança . P r e n d e m o an ima l p o n -
do-o de o b s e r v a ç ã o . M o r r e d ' ah i a q u a r e n t a e oi to h o r a s 
com todos os s v m p t o m a s da ra iva fu r io sa . A c reança nunca 
a p r e s e n t o u o m e n o r s y m p t o m a da d o e n ç a . 

3 .° Um ind iv iduo m a n d a p a r a o hospi ta l um cão suspe i to , 
q u e em casa t inha m o r d i d o um cochei ro , nos lábios . O cão 
m o r r e de raiva e n a d a s u c c e d e ao m o r d i d o . 

4 .° U m a cade l la m o r d e p r o f u n d a m e n t e o b r a ç o de u m a 
creança de t r e s a n n o s . A creança não con t rah iu a ra iva , de 
q u e m o r r e u a cade l l a , r eco lh ida n u m hosp i ta l p a r a o b s e r -
v a ç ã o . 

o . 0 Um ga lgo , f u g i n d o do h o s p i t a l , m o r d e m u i t o s cães e 
d u a s p e s s o a s . O cão m o r r e de ra iva d W i a q u a t r o d ias não 
t e n d o c o m m u n i c a d o a doença aos i nd iv íduos m o r d i d o s . 

6 .° Um cão en t ra pa ra o hosp i t a l depois de t e r m o r d i d o 
f u r i o s a m e n t e u m a m u l h e r , q u e a inda v ive . O an ima l m o r r e u 
de raiva d ' ah i a cinco d ias . 

7 .° U m a cadella m o r r e de ra iva fu r iosa depo i s de t e r m o r -
d ido dois h o m e n s . N e n h u m inc idente nos m o r d i d o s . 

8 .° U m a cadela de b u s c a , a t acada de raiva fu r iosa , m o r d e 
n a s m ã o s t r e s c r eanças . N e n h u m a d 'e l las con t r ah iu a r a iva . 

9 . ° Uma cade l la é c o n d u z i d a ao hosp i ta l o n d e m o r r e , em 
dois d ias , d e ra iva m u d a . T inha m o r d i d o d u a s p e s s o a s , q u e 
s e não e n r a i v a r a m . 
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10.° Um cão a t acado de ra iva fur iosa m o r r e no hospi ta l no 
m e s m o dia e m q u e ali l inha dado e n t r a d a . T inha m o r d i d o u m 
h o m e m , ao qual nada s u c c e d e u . 

i i . ° Um cão m o r d e um ind iv iduo . E p r e s o e enviado pa ra 
o hosp i t a l o n d e em t r e s d ias m o r r e de r a iva . O ind iv iduo 
m o r d i d o não con t rah iu a doença . 

E n f i m , d i z - n o s L e b l a n c , q u e 31 ind iv íduos de s e x o e idades 
d i f f e r e n t e s , m o r d i d o s po r cães e n r a i v a d o s , q u e m o r r e r a m á 
sua vis ta no hospi ta l , s e m lhe d e i x a r e m a m e n o r duv ida 
s o b r e as causas da m o r t e , nunca c h e g a r a m a a p r e s e n t a r o 
m e n o r s ignal d a doença , s endo p a r a n o t a r q u e e m a l g u n s 
d ' e s s e s ind iv íduos a s m o r d e d u r a s t i nham sido fei tas nas c a r n e s 
n u a s , não c a u t e r i s a d a s o p p o r t u n a m e n t e . 

O cão q u e n u m a aldeia da Alsacia m o r d e u Joseph Meis te r , 
e s t a r i a b e m e n r a i v a d o ? 

O s r . P a s t e u r d iz -nos q u e s im na s e g u i n t e p a s s a g e m da 
s u a no t a sc ient i f ica , q u e to rno a t r a n s c r e v e r : 

«A 1'autopsie du chien abattu par son maitre, on avait trouvé Fes-
tomac rempli de foin, de pailie et de fragments de bois. Le chien était 
bien enragé. Joseph Meister avait été relevé de dessous lui couvert 
de bave et de sang.» 

— O cão es tava b e m e n r a i v a d o . — Esta a f f i rmação es tá 
a p o i a d a e n t r e d u a s no t i c i a s : a p r i m e i r a , q u e á a u t o p s i a do 
cão , m o r t o pelo dono , e n c o n t r o u - s e o e s t o m a g o do an imal 
cheio de feno, de pa lha e de f r a g m e n t o s de m a d e i r a : a se-
g u n d a , q u e J o s e p h Meis ter fôra t i r ado deba ixo do cão, co-
be r to de b a b a e de s a n g u e . 

E nada m a i s ! 
Pois é m u i t o p o u c o , em sciencia e x p e r i m e n t a l , p a r a ficar-

m o s b e m convenc idos d e q u e J o s e p h Meis te r fôra m o r d i d o 
p o r u m an ima l v e r d a d e i r a m e n t e en ra ivado . 

Pelo facto de J o s e p h Meister t e r sido t i rado deba ixo do cão, 
c o b e r t o de b a b a e de s a n g u e , n ã o se s e g u e q u e o animal 
e s t ivesse b e m en ra ivado . Um cão a tacado de raiva fu r iosa 
c o s t u m a g e r a l m e n t e , e não s e m p r e , a r r e m e ç a r - s e cont ra 
q u a l q u e r an imal q u e encon t r a , m o r d e n d o - o i n d i s t i n t a m e n t e 
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e m q u a l q u e r p a r t e d o c o r p o . Mas u m cão, n ã o a tacado d e 
r a iva , co s tuma t a m b é m m o r d e r o u se r m o r d i d o p o r u m o u t r o 
cão , na lucta q u e t r a v a m , po r od ios de r aça , p e l o ins t incto da 
concor rênc ia a um osso , pelo f u r o r c o m q u e d i s p u t a m a 
p o s s e da cadel la , e tc . Um ind iv iduo q u e agg r ide um cão, põe 
es te em f u g i d a . O u t r a s vezes o an ima l , a g g r e d i d o ou n ã o , 
avança con t ra o ind iv iduo e r e t a l h a - l b e as c a r n e s , c o m p r o -
f u n d a s m o r d e d u r a s . A infancia, p r o p e n s a a c o n t e n d e r com os 
an imaes , f o r n e c e u m i m p o r t a n t e c o n t i n g e n t e d e ind iv íduos 
m o r d i d o s ou s i m p l e s m e n t e a r r a n h a d o s pe lo cão ou pelo g a t o , 
n e m s e m p r e dóce is p e r a n t e todos os cap r i chos a q u e s ã o 
s u b m e t t i d o s p o r u m a s imp les b r i n c a d e i r a , o u p o r u m a crue l -
d a d e filha da má e d u c a ç ã o . 

A raça canina está su je i ta a va r i ad í s s imas d o e n ç a s , e n t r e 
as q u a e s p o d e r e i ci tar d i f f e ren te s af fecções v e r m i n o s a s e h e r -
pe t icas , cólicas, d i f f e r e n t e s c a t a r r h o s , en t e r i t e , gas t r i t e , ep i -
l eps ia , cho rêa ou dança de S . Guy , e tc . 

Q u a l q u e r d ' e s t e s e s t ados c o s t u m a inf lu i r sob re o c a r a c t e r 
dos a n i m a e s , t o r n a n d o - o s m a i s f ac i lmen te i r r i t áve is , p e r a n t e 
o s o u t r o s a n i m a e s d a m e s m a o u d e d i f f e r e n t e espec ie , a o s 
q u a e s a g g r i d e m e m o r d e m . E m r e s u m o : e s t a m o s lodos m a i s 
ou m e n o s su j e i t o s a r e c e b e r a a g g r e s s ã o t ra içoe i ra e violenta 
d e u m cão. N ' u m o u n ' o u t r o caso, o ind iv iduo m o r d i d o p ô d e 
i r a t e r r a , p a r a se l e v a n t a r cobe r to de b a b a e s a n g u e . O 
s a n g u e p ô d e e s p a d a n a r pe la face do a t a c a d o : a baba p ô d e 
c o n t e r o v i rus - rab ico , p o r t e r s ido d e r r a m a d a p o r um cão 
e n r a i v a d o : f inalmente o m o r d i d o p ô d e ficar d e s t i n a d o a con-
t r a h i r a ra iva e a m o r r e r . Mas a b a b a p ô d e e s t a r p u r a e o 
ind iv iduo m o r d i d o n ã o con t r ah i r d o e n ç a a l g u m a d e c a r a c t e r 
v i r u l e n t o pelo mot ivo d e t e r s ido a g g r e d i d o po r u m cão m a u 
fu r i o so , m a s n ã o e n r a i v a d o . Um indiv iduo foi a g g r e d i d o p o r 
um cão, a t i rado a t e r r a e m o r d i d o f u r i o s a m e n t e . O cão es tava 
com a r a iva , c o m a epi leps ia 011 com a c h o r ê a ? O cão não 
t i nha doença a l g u m a , e m o r d e u i m p u l s i o n a d o pela educação 
q u e r e c e b e u do dono , em re lação com o m i s t e r q u e e x e r c e , 
c o m o s u c c e d e com os cães de qu in t a e com os cães de p a s t o r ? 
F ica - se na duv ida . C o s t u m a d ize r - se na duvida ab&tem-te. 
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N ' e s t e caso p o r é m d e v e s e m p r e d i z e r - s e na duvida não te 
abstenhas. L a v e m - s e e c a u t e r i s e m - s e i m m e d i a t a m e n t e , p r o -
f u n d a m e n t e e s e m p r e , q u a e s q u e r m o r d e d u r a s , s u p e r f i c i a e s 
o u p r o f u n d a s , vas t a s o u i n s i g n i f i c a n t e s . 

A s d e s c o b e r t a s d o s r . P a s t e u r n ã o a b a l a m a s so l idas b a s e s 
sc ient i f icas e e x p e r i m e n t a e s em q u e se f u n d a a p ra t i ca d a s 
c a u t e r i s a ç õ e s . Ouso p o r t a n t o r e c o m m e n d a r a o s i nd iv íduos 
m o r d i d o s p o r cães o u g a t o s , q u e n ã o vac i l l em u m s ó m o -
m e n t o e m e s p r e m e r , l ava r e c a u t e r i s a r p r o f u n d a m e n t e a s 
r e g i õ e s l e s a d a s , seja q u a l fo r a s é d e , o n u m e r o e a e x t e n s ã o 
d a s lesões . Depo i s , s e q u i z e r e m , s i g a m p a r a P a r i s , m a s a n t e s 
d e p e n s a r e m n a s v a c c i n a ç õ e s — r e p i t o — c a u l e r i s e m i m m e -
d i a t a m e n t e , c a u t e r i s e m p r o f u n d a e v a l e n t e m e n t e a s m e n o r e s 
e s c o r i a ç õ e s p r o d u z i d a s p e l a a g g r e s s ã o d o a n i m a l . 

A a b u n d a n c i a d a b a b a t a m b é m n ã o c o n s t i t u e u m s igna l 
p a t h o g n o m o n i c o da ra iva . C o n t e n t o - m e c o m o s e g u i n t e : o 
fa l lecido p r o f e s s o r B o u l e y e s t u d o u p o r m a i s d e t r i n t a a n n o s 
a ra iva canina n o s g r a n d e s d e p ó s i t o s o n d e e r a m r e c o l h i d o s os 
a n i m a e s s u s p e i t o s , n a s e sco las d e v e t e r i n a r i a , e tc . Bou ley 
é u m a a u c t o r i d a d e c o n s u m m a d a n a p a t h o l o g i a , d i agnos t i co 
e p r o p h y l a x i a da ra iva . Po is b e m , aque l i e o b s e r v a d o r no s e u 
a r t i g o — r a g e — d o d icc iona r io d e sc ienc ias m e d i c a s , r e f e r i n -
do - se a o s e r r o s de d iagnos t i co , c o m m e t t i d o s na ra iva , e con-
f e s s a n d o q u e el le m e s m o já t i v e r a occas ião de d e c l a r a r á 
a c a d e m i a d e m e d i c i n a d e P a r i s , q u e t a m b é m s e e n g a n á r a , 
e s c r e v e s o b r e a a b u n d a n c i a da b a b a a s e g u i n t e p a s s a g e m : 

«La bave ne constitue pas, par son abondance exagérée, un signe 
caractéristique de la rage du chien, comme on 1'admet généralement 
d'après les préjugés populaires.» 

E a n n o s an tes dizia o m e s m o B o u l e y á a c a d e m i a de m e d i -
c ina d e P a r i s : 

«C'est un préjugé bien redoutable, messieurs, que celui qui admet 
que la rage est nécessairement et toujours une maladie caractérisée • 
par la fureur!» 

O facto de J o s e p h Meis te r l e r s ido t i r a d o d e b a i x o do cão 
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cobe r to de s a n g u e e de b a b a , não p r o v a q u e o a n i m a l esti-
vesse e n r a i v a d o . P a s s e m o s p o r t a n t o á ou t ra no t i c i a : 

« . . . o estomago do cão estava eheio de feno, de palha e de fra-
gmentos de madeira.» 

P o r aqu i t a m b é m conc lu iu o s r . P a s t e u r , q u e o an ima l 
es tava b e m e n r a i v a d o . E é a ún ica vez em q u e o s r . P a s t e u r 
a p r e s e n t a s e m e l h a n t e conc lusão , abonando-a com taes p r o -
vas . Mais t a r d e , q u a n d o elle q u e r s a b e r s e um an ima l es tá 
ou não v e r d a d e i r a m e n t e e n r a i v a d o , su je i t a u m a parcel la de 
t e c ido ne rvoso , colhido do c e r e b r o . do bo lbo ou da m e d u l l a , 
a u m a r eacção phys io -pa tho log ica . I s to é : inocula p o r t r e p a -
nação a subs tanc ia ne rvosa suspe i t a n ' u m an ima l ou n ' u m a 
se r i e de a n i m a e s sãos . Se a ra iva p e r f e i t a m e n t e c a r a c t e r i -
sada c h e g o u man i f e s t a r - s e n o s a n i m a e s em exper i enc ia , a 
subs t anc ia n e r v o s a em q u e s t ã o cont inha o v i r u s r áb i co , e 
p o r t a n t o o an ima l d o n d e ella p r o v i n h a m o r r ê r a de ra iva . 
P a r a J o s e p h Meis ter invoca-se es ta p r o v a ? Não. L e v a d o p e l a s 
i n f o r m a ç õ e s q u e l he f o r a m d a d a s , diz-nos o s r . P a s t e u r q u e 
o cão e s t ava b e m e n r a i v a d o p o r q u e t inha o e s t o m a g o che io 
de f e n o , de pa lha e de f r a g m e n t o s de m a d e i r a . 

Muito e m b o r a não me s e j a a b s o l u t a m e n t e d e s c o n h e c i d a a 
ana tomia-pa tho log ica da ra iva , j á p o r t e r m a n u z e a d o a l g u n s 
l ivros de pathologia h u m a n a e c o m p a r a d a , já p o r t e r auto-
p s i a d o u m ce r to n u m e r o d e a n i m a e s e m q u e p u d e expe r i -
m e n t a r a acção d o s d i f fe ren tes tec idos de um coelho inocu-
lado p o r t r epanação no l abora to r io do s r . P a s t e u r , não p o s s o , 
p o r é m , n ' e s t e m o m e n t o e logar , o c c u p a r - m e desenvo lv ida -
m e n t e d"esta i m p o r t a n t e ques t ão . 

Bouley , o b s e r v a d o r d e u m a a u c t o r i d a d e inconcussa e m 
t u d o q u e diz r e s p e i t o á ra iva canina e h u m a n a , dizia ha a n n o s 
á academia de Pa r i s : 

«Aujourd-hui, comme à l'époque qui n'a pas été notée dans l'his-
toire oú la rage fit sa première apparition, 1'art se montre, dès les 
premiers symptômes, absolument impuissant à en enrager la mar-
che. Tous ceux qu'elle frappe sont fatalement voués à la mort, et 
lersquuls ont succombé, leurs cadavres sont aussi muets pour les 
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observatears qui les explorent jusque dans leurs derniers replis, qui 
1'ont été, pour nos devanciers de tous les temps, les cadavres de 
toutes les victimes de eette eflravante maladie. Et cependant, mes-
sieurs, combien d'efforts n'ont pas été tentés pour faire pénétrer la 
lumiére dans les obseurités de eette question de la rage! Les recher-
ches nécropsiques qui ont été faites sur eette maladie par les méde-
cins et les véterinaires sont innombrables, et d'autant plus méritoi-
res que ceux que les ont entreprises couraient des dangers réels, ou 
s'exposaient tout au moins à bien des transes et àbien des angoisse?. 
en poursuivant leurs investigations.» 

Ainda h o j e nos l ivros de pa tho log ia h u m a n a e c o m p a r a d a , 
d e b a l d e se t ra ta de inqui r i r q u a e s s e j a m as l esões a n a t ó m i c a s 
da r a i v a — c e r t a s , cons tan tes e p rova t ivas . É t u d o m u i t o 
ince r to , variavel e d u v i d o s o . 

Dese jo p o r é m c in j i r -me s i m p l e s m e n t e ao facto invocado 
pe lo s r . P a s t e u r . A exis tencia do feno , de pa lha e de f r a g m e n -
tos d e m a d e i r a n o e s t o m a g o d e u m an imal , cons t i tue p r o v a 
ana tomo-pa tho log ica da exis tencia da r a iva? 

P o d e s e r u m signal d a ra iva , q u e j u n t o aos o u t r o s s i g n a e s 
e s y m p t o m a s o b s e r v a d o s d u r a n t e a v ida do an imal , l evem o 
o b s e r v a d o r a um d iagnos t i co s e g u r o . P rova ana tomo-pa tho -
logica é q u e não , p o r q u e a ana tomia-pa tho log ica t ra ta das 
l e s õ e s d o s o rgãos , e a pa lha no e s t o m a g o de um an imal não 
é u m a lesão , é um c o r p o e s t r a n h o , q u e p ô d e p r o v o c a r o 
a p p a r e q i m e n t o de l e sões p r o f u n d a s na m u c o s a e s t o m a c a l , e 
q u a n d o a p p a r e c e m e n t ã o é q u e a ana tomia -pa tho log ica in t e r -
v e m , e s t u d a n d o - a s e c lass i í icando-as . Ora no e s t o m a g o dos 
a n i m a e s en ra ivados não s e e n c o n t r a m l e sões i m p o r t a n t e s 
e c o n s t a n t e s : e q u a n d o e s s a s lesões a p p a r e c e m , p o d e m s e r 
a t t r i bu idas a d i f f e ren tes e s t a d o s pa tho log icos . 

A ex is tenc ia de f eno , de pa lha e de p e d a ç o s de m a d e i r a , 
no e s t o m a g o de um cão, é um signal de g r a n d e va lo r , m a s 
n ã o é cons t an te e não d e p õ e s e m p r e a favor da raiva do 
an ima l . B r u c k m u l l e r , p r o f e s s o r de a n a t o m i a pa thologica no 
ins t i tu to ve t e r i ná r i o de Vienna au tops iou 3 7 o cães , q u e não 
t i n h a m de ixado duvida s o b r e a ra iva de q u e m o r r e r a m . Só 
e n c o n t r o u co rpos e s t r a n h o s em 199 a n i m a e s , o q u e dá a p ro -
p o r ç ã o d e 5 3 p o r 100 a p p r o x i m a d a m e n t e . P o r o u t r o lado 
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é ce r to q u e ex i s t em em ce r tos cães s i ngu la r e s p e r v e r s õ e s de 
appe t i t e s , m o r d e n d o , m a s t i g a n d o e i nge r indo s u b s t a n c i a s 
va r iad í s s imas , e n t r e as q u a e s figuram o feno, a pa lha e a 
m a d e i r a . W e b e r par t i c ipou em 1875 á soc iedade cen t ra l de 
m e d i c i n a ve t e r ina r i a , q u e u m cão d e u m a c o s t u r e i r a t r i t u -
rava e engul ia , agu lhas , a l f ine tes e co lchetes . Depo i s expel l ia 
e s t e s c o r p o s e s t r a n h o s , m i s t u r a d o s com a l imen tos e var ias 
s e c r e ç õ e s f o r m a n d o u m a espec ie d e novel lo . 

Bouley e sc reve , q u e em 1874 viu o e s tomago de um cão 
f o r r a d o p o r u m a m a s s a exc lus ivamente f o r m a d a p o r cabel los . 
O an ima l a u t o p s i a d o p e r t e n c i a a um cabe l l e i r e i ro de L y o n , 
o n d e t inha con t r ah ido o habi to cle l a m b e r e engu l i r os cabel-
los , q u e ca íam da cabeça e da face dos f r e g u e z e s . 

É ex tensa a l is ta dos cães sãos , m a s au tops i ados p o r qua l -
q u e r mot ivo , o n d e s e t ê e m e n c o n t r a d o , n o e s t o m a g o , co rpos 
e s t r a n h o s va r i ad í s s imos , f i g u r a n d o p e d a ç o s d e m a d e i r a , 
p a l h a e f e n o . 

A ex is tenc ia de co rpos e s t r a n h o s na c a v i d a d e es tomaca l 
do cão, não p rova q u e o an imal es te ja r e a l m e n t e enra i -
vado . 

É rasoave l p r e s t a r m o s a l g u m a a t t e n ç ã o a a l g u n s esc r ip to -
r e s , q u e t ê e m p e s s o a l m e n t e t r a t a d o d a ra iva. 

E s c r e v e R i o c h e : 

«Rien de plus variable que les lésions produites par la rage: au-
cune de ces lésions n'est spécifique: toutes sont Ie résultat des sym-
ptómes prédominants pendant la vie. 

«En résumé, on voit que, dans la rage, il n'existe aucune lésion 
caractérisant d'une manière certaine la maladie, et que cette conges-
tion des muqueuses aérienne et digestive et des centres nerveux ne 
peut donner que des soupçons de la maladie, sans en donner la cer-
titude; elles sont uniquement la preuve d'une phlegmasie.» 

E s c r e v e D a r g e t : 

«L'autopsie des chiens enragés permet de trouver, dans la plu-
part des cas, des corps étrangers à Talimentation, dans Testomac. 
Mais ce fait n'est pas constant.» 
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E s c r e v e W a l l e t : 

«Les lésions nécroscopiques quanà elles existent, sont très-varia-
bles. Tantôt eertaines parties du système nerveux sont ramollies, 
tantôt elles montrent une grande dureté. En général Ie sang est noir 
et difíluent, d'autres fois il a conserve sa coloration et sa consistance 
normales. En sorame, les lésions constatées jusqu'ici ne tiennent pas 
à la rage mais à Tasphixie qui la termine souvent. Ainsi cliez les ani-
inaux tués dans Ie eours de la rage Texamen est négatif.» 

E s c r e v e Le Coeur : 

«Caractères anatomiques de la rage.—J'ai, sur ce point encore 
une erreur á combattre. On accueille, en général, avec trop de légè-
reté, Tapprécíation des caracteres anatomiques que la rage laisse ou 
piutôt est censée laisser après elle chez les animaux qui y suecom-
bent. —De là, Ie plus souvent, Ie point de départ de ces assertions 
erronées, de ces causes d'inquiétude que Ton voit ensuite s'infiltrer 
dans Ie public. 

«II n'y a guère de mois ou quelque gazette, en rendant compte 
d'un fait plus ou moins contestable de rage, ou au moins de fureur, 
chez un animal immédiatement abattu, avec ou sans Tintervention 
de Tautorité, ne termine son article par cette phrase, que je pourrais 
dire consacrée par Tusage: M. X. ou M. Z., vétérinaire distingué, 
appelé à pratiquer !'autopsie a eonstaté chez Ie sujet tous les signes 
caractéristiques de la rage. 

«J'en demande bien pardon à M. X. ou à M. Z.; et, lei, j 'affirme 
sur Thonneur que je ne veux faire allusion à personne, et qu 'en 
écrivant ces ligues, ma pensée ne s'arréte sur aucun nom propre que 
ce puisse être. Mais je désirerais, avant tout, qu'ils voulussent bien 
me dire en quoi consistent pour eux les caractères anatomiques de 
la rage, les traces constants qu'elle laisse après elle sur les sujets 
qui y ont réellement succombé? 

«Du moment oú ils nTauront démontré que cette maladie se tra-
duit, après la mort, par une lésiori anatomique, constante, identique, 
par une alteration sui generis, qui ne puisse être rapportée qu'à elle-
mêrne, alors je passerai condemnation et 11'aurai plus qu'à m'incliner. 

«Cest que, malheureusement pour la seience exacte, il est Ioin 
d'en être ainsi; et les lésions cadavériques observées chez les ani-
maux, à quelque ordre ou classe qu'ils appartiennent, ayant succom-
bé á la rage, n'ont rien de spéciflque. Ils ne présentent au scalpel de 
lobservateur rien qui ne puisse tout aussi bien se retrouver dans 
telle ou telle autre affection la plus disparate, quant à sa cause et 
quant à ses symptômes, d'avec la maladie qui nous occupe. 

--.Cette formule, contre laquelle je m'élève, doit donc être désor-



104 

mais rayée ou réduite à sa juste valeur. Une pareille assertion est 
eontraire, à la vérité, á 1'opinion la plus formelle de tous Ies médecins 
Ies plus érudits. Elle est une sorte de déni jeté à la science positive. 
C'est, en un mot, tendre à propager indéfmiment un préjugé, une 
erreur, et tclle ne doit pas être la mission de la presse. 

«En Ie faisant, c'est sacrifier, ã son insu, à cet adage déloyal: 
Populus vult decipi ... ergò decipiatur. Le vulgaire veut être trom-
pé . . . done qu'on Ie trompe. —Moi, je dis: qu'on 1'éclaire. 

«Comme preuve de ce que j'avance, je crois devoir reprendre en 
détail ces soi-disant earactères cadavériques. 

«Voici done ceux que s'aecordent généralement à signaler Ies 
auteurs qui ont pratique des autopsies des sujets enragés. 

«Nous allons passer sueeinctement en revue chacune de ses lé-
sions, en appréciant la valeur pathognomonique réelle de chacune 
4'elles. 

«Elles portent sur Ies organes ou appareils d'organes suivants: 

«B. Appareil cligestif.—Les organes digestifs, examinés depuis la 
bouche et Ies glandes salivaires jusqu'au rectum, ne présentent non 
plus aucune altération, sinon sensible, au moins constante. Ainsi, on 
a tróuvé la membrane muqueuse de la bouche, de 1'cesophage, de 
1'estomac, des intestins, très-rouge et inílammée. On a vu Ies folli-
cules intestinaux développés; mais on Ies retrouve à cet état dans 
d'autres maladies: la fièvre typhoíde; Ie choléra, par exemple. On a 
vu Ies glandes salivaires très-tuméíiées; dans un cas aussi, on a ren-
contró une accumulation d'une grande quantité de bile noire dans la 
vésicule du fiel. — Mais toutes ces lésions, ou la plupart de ces lésions, 
n'existent-elles pas aussi dans Ies inflammations aigués de 1'appareil 
digestif, parmi lesquelles je pourrais prendre pour tvpe 1'empoison-
nement par Ies substanees acres et irritantes? 

«llieri done eneore là qui soit spócial cá la rage.» 

«II résulte de tout ceci que, chez l'homme, de même que chez Ies 
animaux qui suceombent à 1'hydrophobie rabique, Ies lésions anato-
miques que l'on retrouve sont variables, accidentelles, et que, sur 
Ieur sirnple examen, U est impossible de conclure que Ie sujet ait sue-
combé à la rage. 

«II est plus que probable aussi qui, souvent, dans des autopsies, 
on a pris pour un état phlegmasique une simple congestioti passive 
des organes. 

«Je ne puis done trop Ie redire, la rage ne laisse aprés elle aucune 
lésion anatomique spéciale, caractéristique, constante, qui puisse à 
elle seule apporter quelque lumière sur la cause, Ie siége, la nature, 
ni même sur la réalité de cette maladie; et nous ne sommes pas plus 
avances, sous ce rap por t, aujourd'hui, qiTaux temps de Mead1 Van 
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Swieten1 Bonnet, Morgagni, qui, dans leurs recherches sur Ie méme 
sujet, sont forcés de reconnaitre et de confesser la méme impuis-
sance.» 

E s c r e v e Tro l i i e t : 

«Quel degré de eertitude peut-on avoir que Fanimal qui a mordu 
était enragé? Si toujours on avait en égard à eette question, Fhistoire 
de la rage ne serait pas embarrassée d'une foule de faits qui appar-
tiennent à d'autres gerires de maladie.» 

«Un ehien méchant, ou irrite, ou malade, ou un chien qui a perdu 
son maitre, peut mordre et mourir, ou être tué peu d'instants après; 
alors on est alarmé par Ie danger que présente une cruelle maladie; 
la prudence oblige de reeourir aux préservatifs; et Fillusion qui nait 
de la crainte induit en erreur. Que devons-nous penser des huit cent 
personnes préservées de la rage par Duchoisel et par mr. Bonel de 
la Brageresse ? Pouvons-nous croire que tous les chiens qui les 
avaient mordues étaient enragés? 

«Eh! que serait une médecine établie sur de simples assertions? 
Quelle confiance mériterait-elle? Suivons Ie conseil que nous donne 
Barthez; rejetons ce qui n'est pas rigoureusement prouvé. Si les signes 
que Fon a donnés de Ia rage dans Fhomme sont incertains, ceux do 
la rage dans Ie chien Ie sont bien davantage, puisqu'ils peuvent ôlre 
communs à un grand nombre de maladies mal déterminées, comme 
nous Ie verrons dans Fun des articles suivants.» 

E s c r e v e Leb lanc , auc to r idade ci tada pe lo s r . P a s t e u r : 

«Un chien est signalé, par Ie premier individu venu, comme en-
ragé, soit parce qu'il a la langue pendante et la queue basse, soit parce 
qu'il mousse et crie, soit parce qu'il tombe en proie à des contra-
ctions musculaires: vite on s'amasse autour de 1'animal, on crie. S'il 
a peur et s'il se sauve, on court après lui, on Ie cerne dans un coin, 
et Fagent appelé Ie tue sans autre forme de procès!» 

É exac t amen te o q u e quas i s e m p r e se o b s e r v a em P o r t u g a l . 
Cont inua L e b l a n c : 

«La plupart du temps Ie chien est un animal errant, aíTamé et 
fatigue, ou un jeune chien pris de convulsions, ou un animal épile-
ptique. Une fois tué, on 1'apporte au vétérinaire pour faire Fautopsie, 
et quelles preuves a-t-on? Les lésions sont nulles, et si Fon trouve 
les muqueuses pharvngiennes ou laryngiennes rouges, si Festomac 
renferme des corps étrangers, on aura des présomptions que la jus-
tice sommaire du sergent de viile a eu raison. Bien souvent Font 
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s'abstient de s'adresser à un vétérinaire revêtu d'une fonction offlcielle 
ou de conduire Ie cadavre à AIfort; Ie premier venu, diplomé ou nom, 
est consulté, et les commissaires de poliee n'y font guère attention.» 

Is to foi e sc r ip to era 1 8 7 3 . Mas se n o s a p p r o x i m a r m o s da 
epocha e m q u e e s t a v a m e m plena ac t iv idade n o l a b o r a t o r i o 
da escola n o r m a l os t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s s o b r e a ra iva 
can ina , v a m o s e n c o n t r a r do i s d i sc ípu los d o s r . P a s t e u r , do i s 
f e rve rosos v u l g a r i s a d o r e s d a s suas conqu i s t a s , n e g a n d o a 
existencia de l esões ca rac te r í s t i cas em cães e coelhos , m o r t o s 
d e ra iva . 

R o u x , q u e t r a b a l h a ha m u i t o s a n n o s n ' a q u e l l e l abora to r io , 
na s u a t h e s e de d o u t o r a m e n t o — D e s nouvelles acquisitions 
sur la rage— p u b l i c a d a em 1 8 8 3 , o n d e a p r e s e n t a os t r a b a -
do s r . P a s t e u r , e s c r e v e o s e g u i n t e : 

«Des lésions que l'on rencontre dans la rage.—Dans les nom-
breuses autopsies que nous avons faites de chiens et de lapins morts 
de la rage, notre attention s'est surtout portée sur Ie système nerveux. 
Pas plus que nos devanciers nous n'avons trouvé de lésions caracté-
ristiques de la rage.» 

E Gibier , no seu l ivro —Recherc l i es sur la rage et sur son 
traitement— p u b l i c a d a em 1 8 8 4 , o n d e s e g u e as d o u t r i n a s 
do s r . P a s t e u r , e s c r e v e o s e g u i n t e : 

«Valeur de la présence des corps étrangers dans 1'estomac des 
chiens au point de vue du diagnostic de la rage.—Cette valeur est 
toute relative. J'ai trouvé, dans plusieurs autopsies, du foin, de la 
paille et des débris de bois chez de jeunes chiens dont Tintestin gréle 
était bouré de tsenias. L'injection de la matière cérébrale de ces chiens 
ne donna Iieu à aucun résultat. Enfin nous avons, dans Ie labora-
toire de pathologie comparée du muséura d'histoire naturelle, dirige 
par mon illustre maitre, mr. Ie professeur Bouley, de Tinstitut, un 
jeune chien qui, malgré une nourriture abondante, mange, depuis 
quatre móis que je Tobserve, des débris de bois, de paille, etc. Lors-
qu'on provoque Ie vomissement chez ce chien, il rend parfois des 
quantités considérables de ces corps étrangers. On ne doit donc pas 
accorder à ce signe plus de valeur qu'il n'eu a réellement.» 

Autops i e i a lguns cães e coe lhos , u n s m o r t o s de raiva pa ra -
lytica p r o d u z i d a pe la inoculação do tec ido n e r v o s o , e o u t r o s 
m o r t o s por d i f f e r e n t e s c a u s a s a b s o l u t a m e n t e e s t r a n h a s á acção 
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do v i ru s ráb ico . No e s t o m a g o de u n s e d o s o u t r o s , indis t in-
c t a m e n t e , encont re i u m a ou o u t r a vez f r a g m e n t o s de p a l h a , 
de folha de mi lho secca e a p a r a s de m a d e i r a . 

Q u a n d o t e r m i n a v a os t r a b a l h o s de au tops ia e de inocula-
ção e depo i s de no ta r c u i d a d o s a m e n t e no m e u diár io , as 
o b s e r v a ç õ e s p r i n c i p a e s , e n t r e g a v a - m e á ana lyse microscópica 
do tecido n e r v o s o dos an imaes em exper i enc ia . Fami l ia r i sado 
ha bas t an te annos com o es tudo physio-his tologico das cel lulas 
e d o s ne rvos , po r a n d a r na con t inuação de u m a m e m o r i a 
q u e p u b l i q u e i em 1881 , sob re a ana tomia gera l d ' aque l l e s 
e l emen tos , n u n c a chegue i a n o t a r , no caso ac tua l , a m e n o r 
d i f f e rença e n t r e o s c o m p o n e n t e s e n c e p h a l o - m e d u l l a r e s d e 
um animal m o r t o de raiva m u d a , e os de um o u t r o animal 
sacr i f icado p o r q u a l q u e r p r o c e s s o de e x p e r i m e n t a ç ã o phy-
siologica. A lguns h is to logos no táve i s c o m o Meyner t , W a -
g n e r e K o n k e n b e r g , d e s c r e v e m p a r a os a n i m a e s m o r t o s de 
ra iva u m a zona especia l de e l e m e n t o s n e r v o s o s , d i f f e ren te 
pela sua côr ou pe lo s e u a r r a n j o ana tomico dos t e r r i t o r i o s 
v iz inhos . Não posso e n t r a r n ' e s t a q u e s t ã o , p o r q u e se r i a ne -
cessá r io r e v e r toda a pa thologia d a s h e m i a n e s t h e s i a s m e s o -
cephal icas , das pa ra lys i a s e s p i n h a e s , c o m p r e h e n d e n d o a es-
p a s m ó d i c a , ou o tabes dorsalis, e a t é das pa ra lys ias p e r i p h e r i -
cas , dos t u m o r e s do c e r e b r o , do bo lbo e da m e d u l l a , e tc . P o r 
es te e s t u d o c o m p a r a d o chegar ia a conc lu i r q u e p a r a a raiva 
n ã o h a a i n d a u m a l e são p e r f e i t a m e n t e dis t incta d ' aque l l a s q u e 
g e r a l m e n t e c o s t u m a m exis t i r n o s g r a n d e s p roces sos m o r b i -
dos do tecido n e r v o s o . De r e s to e s s e s p r o p r i o s mic roscop is -
t a s de n o m e são os p r i m e i r o s a n ã o ins is t i r s o b r e as par t icu-
l a r idades h is to lógicas , q u e j u l g a m d e s c o b r i r n o s ce reb ros en-
ra ivados . R e c o n h e c e m a d i f f icu ldade do a s s u m p t o , e são os 
p r i m e i r o s a m o s t r a r - s e r e s e r v a d o s nas s u a s expl icações . I l o j e 
existe um só o b s e r v a d o r , a f f i rmando que pe lo s i m p l e s e x a m e 
microscopico é capaz de d i s t ingui r um c e r e b r o rábico de um 
c e r e b r o são . In fe l i zmente n a d a ma i s p o s s u í m o s do q u e essa 
a f i r m a ç ã o , q u e vale m u i t o po r t e r s ido fei ta pe lo s r . P a s t e u r , 
m a s que valeria m u i t o ma i s , m a s q u e valer ia t u d o , s e o i l l u s -
t r e sábio a p o d e s s e d e m o n s t r a r com aquella s impl ic idade e 
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r i g o r , com q u e d ' an t e s c o s t u m a v a f a z e r p r e c e d e r t odas a s 
s u a s a f f i rmações . 

O s r . P a s t e u r , em nota scientifica de 2o de fevere i ro de 
1 8 8 4 , d i s se á a cademia d a s sciencias de P a r i s : 

«Nous avons fait beaucoup de tentativos de cultures du virus 
rabique, soit dans Ie liquide céplialorachidien, soit dans d'autres 
substances, et même dans la moelle extraite, à l'état de pureté, d'ani-
maux sacrifiés en pleine santé. Ju squà présent, nous n'avons pas 
réussi. «N'y aurait-il done pas de microbe rabique, me disait à ce pro-
pos, aumois de maidernier, notre confrèremr. Bouley ?»—Toutce que 
je puis vous assurer, Iui répondis-je, c'est qui ci vous me présentiez 
un cerveau rabique et un cerveau sain, je saurais dire, à 1'examen 
microscopique des matières des deux bulbes: Celui-ci est rabique' 
celui-là ne Test pas.» 

Na opin ião do s r . Vulpian, a raiva é ho je a doença de p r o -
gnos t ico m a i s b e n i g n o e de cura ma i s cer ta q u e h a . Em f r en t e 
d ' e s t a a f f i rmação do s r . P a s t e u r , a raiva deve l a m b e m se r con-
s i d e r a d a c o m o a doença cuja a n a t o m i a pa tho iog ica é a ma i s 
c l a r a , fácil, s imp les e provat iva de t o d a s q u e se c o n h e c e m . 

E n t e n d o q u e é m u i t o fallivel e incer ta a p rova invocada 
d a exis tencia d e c o r p o s e s t r a n h o s , p a r a s e p o d e r conc lu i r 
a u c t o r i t a r i a m e n t e pelo e s t ado r áb ico do an imal . E c o m o foi 
e s t e o único d o c u m e n t o q u e da Alsacia p o d e r a m envia r ao 
s r . P a s t e u r , s o b r e a exis tencia da raiva do cão q u e m o r d e u 
J o s e p h Meis te r , e c o m o esse d o c u m e n t o é o único q u e o 
s r . P a s t e u r a p r e s e n t a n a sua no ta , p a r a conclu i r s u m m a r i a -
m e n t e pela raiva do an ima l — e m consciência e em f r e n t e 
de u m a sã o b s e r v a ç ã o d o s fac tos , não posso , n ã o sei , n e m 
d e v o concede r a s e m e l h a n t e d o c u m e n t o as garan t ias , os f o r o s 
e os r equ i s i t o s de u m a prova ana tomo-pa tho log ica , e p o r -
tan to , n ã o p o d e n d o l a m b e m p o r ou t ro l ado p r o v a r q u e o ani-
mal es tava são, f ico na duv ida sobre o e s t ado do an imal q u e 
m o r d e u o joven alsaciano J o s e p h Meis ter . 

F u n d a m e n t a d a d ' es ta m a n e i r a a duv ida scientif ica q u e 
o p p o n h o ao e s t ado ráb ico do cão q u e m o r d e u aque l le indi-
v iduo , é c laro q u e duv ido t a m b é m do f u t u r o a q u e e s t a r i a 
r e s e r v a d o J o s e p h Meis ter , se elle não r e c e b e s s e as inocula-
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ções p rophy lac t i cas . Os s r s . P a s t e u r , G r a n c h e r e V u l p i a n , 
em j u n t a , o p i n a r a m q u e a c r e a n ç a es tava quasi f a ta lmente 
des t inada a c o n t r a h i r a ra iva . A q u e l l e — q u a s i — salva a 
q u e s t ã o . Jo seph Meis te r estava quas i f a t a l m e n t e d e s t i n a d o a 
con t r ah i r a ra iva . Fo i i nocu l ado : p a s s a m - s e os d ias e n ã o lhe 
a p p a r e c e a ra iva . Se não fosse inoculado, J o s e p h Meis ter ter ia 
m o r r i d o ? P a r e c e - m e q u e a r e spos ta a f f i rmat iva ou negat iva 
of ferece d i f f icu ldades . 

Eis p o r t a n t o u m a g rav í s s ima l a c u n a , q u e n o m e u p e n s a r , 
exis te na h i s to r i a da p r i m e i r a vaccinação h u m a n a , an t i - r a -
b ica . 

Y I I I 

O s r . P a s t e u r , a n t e s de c o m e ç a r a vacc inação publ ica e 
official do c a r b u n c u l o , publ icou em co l laboração c o m dois 
d o s s e u s a j u d a n t e s a s b a s e s da sua d o u t r i n a . E n t r e el las 
f i g u r a m as s e g u i n t e s : 

í . a A vaccina c a r b u n c u l o s a p r o d u z u m a doença ma i s b e n i -
g n a ; p r o d u z n o s a n i m a e s i n o c u l a d o s u m a f e b r e c a r b u n c u -
losa q u e o s n ã o m a t a , p o d e n d o p r e s e r v a l - o s u l t e r i o r m e n t e 
da doença m o r t a l . 

"Enfin, puisque, d'aprés urte de nos récentes communications, Ie * 
charbon ne recidive pas, chacun de nos microbes charbonneux atté-
nué eonstitue pour Ie microbe supérieur un vaccin, e'est-à-dire un 
virus propre à donner une maladie plus bénigne. Quoi de plus facile 
dès Iors que de trouver dans ces virus successifs des virus propres 
à donner la íièvre charbonneuse aux moutons, aux vaches, aux che-
vaux sans les faire périr et pouvant les préserver ultérieurement de 
la maladie mortelle? Nous avons pratique cette opération avec un 
grand succès sur les moutons. Dès qu'arrivera 1'époque du parcage 
des troupeaux dans Ia Beauce, nous en tenterons 1'application sur 
une grande échelle.» 

2.° A vaccinação ca rbuncu losa não i m p e d e o desenvo lv i -
m e n t o da doença , q u a n d o o g e r m e n d ' e s sa d o e n ç a já está no 
co rpo do an imal . 

•La vaccination charbonnense, comme Ia vaccine humaine, n'empê-
che pas Ie développement de la maladie lorsque Ie germe de eette mala-
die se trouve déjà dans Ie corps aumoment de 1'inoculation préventive.» 
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C o m e ç a n d o po r es ta s e g u n d a p ropos i ção , q u e é r i g o r o -
s a m e n t e t i r a d a da o b s e r v a ç ã o dos factos, d i re i q u e ella é ge -
ra l para todas a s doenças de c a r a c t e r v i ru l en to , á s q u a e s se 
t è e m appl icado a s vacc inas , c o m o meio p rophy lac t i co . 

A syphi l isação foi appl icada c o m o m e i o p re se rva t i vo da 
syphil is . Ao indiv iduo já c o m o g e r m e n da doença de n a d a 
aprovei tava a inoculação do v i r u s syphi l i t ico. A doença seguia 
a sua m a r c h a . 

Nas vaccinações p rophy lac t i ca s da p l e u r o - p n e u m o n i a exu-
dat iva da p e s t e bov ina , do mal dos p o r c o s e do cho le ra d a s 
ga l l inhas , se m o r r e a l g u m dos an imaes i n o c u l a d o s é p o r q u e 
j á t inha o g e r m e n da doença , no m o m e n t o em q u e se i n t e r -
veiu c o m a vaccina p r e s e r v a t i v a . 

Na f e b r e amare l l a e no cholera m o r b u s asiat ico, a vaccina-
ção não p ô d e a t r aza r ou d e s t r u i r a expansão da d o e n ç a , já 
ex is ten te no o r g a n i s m o . 

F ina lmen te , a vaccinação variol ica não suffoca a acção do 
v i rus d a doença con t rah ida n a t u r a l m e n t e . Po r u m a t a q u e 
ben igno de bex igas , a vaccina p r e p a r a o ind iv iduo pa ra p o d e r 
res i s t i r a um a t aque g r a v e da m e s m a d o e n ç a . 

A vaccinação ant i - rabica , p o r é m , foge c o m p l e t a m e n t e a 
es tes p r inc íp ios g e r a e s da p r o p h y l a x i a das doenças v i ru len-
t a s . A vaccinação ant i - rabica f u n d a d a pe lo s r . P a s t e u r e s t á 
em per fe i t a oppos ição com t u d o — t u d o q u e o m e s m o s r . P a s -
t e u r d i s se , e s c r e v e u e p ra t i cou r e l a t i v a m e n t e á vaccinação 
ca rbuncu losa e á do cholera das gal l inhas . Ali o s r . P a s t e u r 
p a r t i a c o n s t a n t e m e n t e d o pr inc ip io d e q u e o s an imaes inocu-
lados não t i n h a m o g e r m e n da d o e n ç a , no m o m e n t o em q u e 
in te rv inha com a inocu lação p r e v e n t i v a . Na vacc inação rab ica 
o s r . P a s t e u r pa r t e c o n s t a n t e m e n t e do pr inc ip io de q u e os in-
d iv íduos inoculados já t ê e m o g e r m e n da d o e n ç a , no m o m e n t o 
em q u e in t e rvem com a inocu lação p r e v e n t i v a . Elle não ino-
cula um indiv iduo são p a r a o l ivrar d o s effei tos do contagio r á -
bico, caso se j a m o r d i d o p o r a l g u m a n i m a l enra ivado . I n o c u -
la-o, pa r t i ndo da idéa, de q u e a vaccina a t t enuada , t e n d o um 
p e r i o d o de incubação m u i t o m e n o r q u e o do v i r u s n a t u -
ral , chega aos c e n t r o s ne rvosos a t e m p o de os p r e s e r v a r 
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d o s e f fe i tos da doença m o r t a l cu jo g e r m e n já está no o rga -
n i s m o . 

As vaccinas são compos t a s p o r m e d u l l a s de d i f f e r en t e vi-
ru lênc ia d i lu ídas em caldo e s t e r i l i s ado , e succes s ivamen te 
i nocu ladas , da m e n o s activa a té á ma i s v io lenta . Como se 
o p e r a es ta s a tu r ação g r a d u a l dos c e n t r o s n e r v o s o s ? E q u a e s 
são os c o m p o n e n t e s da vaccina , q u e r e a g e m phys io log icamen te 
sob re o t e r r e n o de cu l tu ra do v i rus r áb i co na tu ra l ? Na vac-
cina exis t i rá o p u r o m i c r o b i o da raiva, e será e s t e o fac tor 
p r inc ipa l q u e d e t e r m i n a a p r e s e r v a ç ã o , ou fo rmar - se -hão pto-
m a i n a s q u e n o o r g a n i s m o h u m a n o g o s e m d a p r o p r i e d a d e d e 
se r r a p i d a m e n t e abso rv idas e t r a n s f o r m a d a s n ' u m ant ídoto 
do v i r u s r á b i c o ? 

Nada se s a b e a es te r e s p e i t o . E t u d o q u e o s r . P a s t e u r 
avançou c a u t e l o s a m e n t e p a r a a s o u t r a s vaccinas , são h y p o -
t h e s e s de um f o r m i d á v e l e n g e n h o , é v e r d a d e , m a s q u e só o 
t e m p o e a p e r s e v e r a n ç a no e s t u d o p o d e r ã o a d o p t a r c o m o 
v e r d a d e s e x p e r i m e n t a e s . S o b r e a m a n e i r a p o r q u e a c t u a m 
as vacc inas r ab i ca s a t t e n u a d a s , t a m b é m o s r . P a s t e u r t e m 
t e n t a d o var ias expl icações , m a s s e m lhes p o d e r dar a feição 
de u m a v e r d a d e e x p e r i m e n t a l . É o q u e r i g o r o s a m e n t e se 
d e d u z da l e i t u r a e c o m p r e h e n s ã o de todas as suas no tas e 
c o m m u n i c a ç õ e s scient if icas, a p r e s e n t a d a s a té ao m o m e n t o 
da p r i m e i r a vacc inação h u m a n a an t i - rab ica . 

D 'ah i a té hoje , e n t r e a s m u i t a s a f i r m a ç õ e s do s r . P a s t e u r 
e p r o m e s s a s de as d e m o n s t r a r , e s tá t a m b é m ex i s t indo u m a 
dec la ração s o b r e a e t iologia da r a iva , e q u e se p o d é r se r 
d e m o n s t r a d a com aque l l e r igo r de q u e usou o i l lus t re chimico 
q u a n d o a r r a z o u a dou t r ina das g e r a ç õ e s e x p o n t a n e a s , de ixará 
na s o m b r a t u d o q u e descobr iu s o b r e a a t t enuação dos ge r -
m e n s con tag iosos . 

Na n a r r a ç ã o do b a n q u e t e q u e a 15 de abri l do c o r r e n t e 
anno foi of ferec ido ao s r . P a s t e u r pela colonia amer i cana , 
a c o n t e c i m e n t o a q u e já t ive a h o n r a de me r e f e r i r , encon t ra -
se a s e g u i n t e p a s s s a g e m : 

«II termine en annoneant un grand fait scientifique. Tai acquis la 
certilude que Ie virus rabique est accompagné d'un matière non vi-
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ulente qui suffd à âéterminer, à elle seule, par inoculations, l'état ré-
fractaire à la rage. M. Pasteur boit enfin à 1'Amérique et à la France, 
deux nations autrefois soeurs sur Ies eharaps de bataille.» 

Mas, na p r ime i ra p r o p o s i ç ã o e s t abe l ece o s r . P a s t e u r , q u e 
as vacc inas , p a r a p o d e r e m p r e s e r v a r u l t e r i o r m e n t e o an ima l 
d a doença m o r t a l , d e v e m p r o d u z i r n o o r g a n i s m o u m a doença 
ma i s b e n i g n a . 

E com effei to é o q u e s e m p r e se o b s e r v a na vacc inação 
c a r b u n c u l o s a e na do cho le ra das ga l l inhas . P o n h a m o s de p a r t e 
a m a n i f e s t a ç ã o da syphi l i s e x p e r i m e n t a l , c o m o p r o v a de 
t e r u m a acção real no o r g a n i s m o h u m a n o , a inoculação do 
p u s syphil i t ico. Não fal temos no a t a q u e de f eb re amare l l a ex-
p e r i m e n t a l o u a t t e n u a d o , n e m n o a t a q u e d e cho le ra m o r b u s 
t a m b é m e x p e r i m e n t a l ou a t t en u ado s e m o q u e n ã o p o d e m o s 
s a b e r , se e s t a m o s a i n o c u l a r u m a vaccina se r i a . 

T r a t e m o s d a var ío la , u m a d a s zoonoses ma i s b e m e s t u d a -
das e conhec idas , pela pra t ica diar ia e un iversa l das vaccina-
ções p rophylac t i cas . Q u a n d o se vaccina u m a creança ou um 
adul to , o b s e r v a - s e a evolução m ó r b i d a de u m a doença beni -
gna , expe r imen ta i o u a t t e n u a d a . D u r a n t e o s t r e s p r i m e i r o s 
d ias , a p e n a s se nota n o s logares da inoculação o s ignal da 
p icada feita pe lo i n s t r u m e n t o . No f im do t e r ce i ro , ou no co-
m e ç o d o q u a r t o dia , s e n t e - s e n ' a q u e l l a reg ião u m pon to d u r o 
e sa l i en te : é a papu la , q u e se t r a n s f o r m a em ves ícula , acha-
tada no qu in to e umbi l i cada no sex to dia . O vo lume e o con-
t e ú d o a u g m e n t a m 110 sé t imo e no oi tavo dia . No sé t imo 
dia, cada papu la rode ia - se de u m a aureo la i n f l a m m a t o r i a , q u e 
annunc ia o começo do t r aba lho s u p p u r a t i v o : es te e f fec tua-se 
r e a l m e n t e ao nono dia, r e v e l a n d o - s e a té ao dec imo s e g u n d o 
dia pela côr amare l l ada da pus tu l a . À par t i r d ' e s t e m o m e n t o 
o p u s secca-se do c e n t r o p a r a a p e r i p h e r i a ; a super f íc ie da 
pus tu l a t r an s fo rma- se n u m a c rus ta q u e cáe d o v igés imo 
p r i m e i r o ao vigés imo quin to dia, d e i x a n d o u m a c ic ra t r i z . A 
i d e n t i d a d e d ' e s t a evolução com a da variola é ev iden te e não 
é só ex te r io r , e n c o n t r a - s e t a m b é m na cons t i tu ição in te r io r da 
ves ico -pus tu la , q u e é dividida em pequen inos c o m p a r t i m e n -
tos n ' u m a e n ' ou l r a e r u p ç ã o . 
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Do sé t imo ao nono dia ha febre , cephala lgia e um mal es-
t a r g e r a l Es t e s s y m p t o m a s r ac ionaes não são cons t an te s 
n a s c r e a n ç á s ; m a s nos adu l tos são t r iviaes e mu i to a c c e n t u a -
d o s ; a febre p ô d e se r in tensa , e a induração p h l e g m o n o s a 
p r o f u n d a e ex tensa . Muitas vezes o s g a n g l i o s ax i l la res e n g r o s -
s a m , e t o r n a m - s e do lo rosos . 

Q u a n d o não ha p h e n o m e n o s a t t enuados de u m a infecção 
ge ra l , e m u i t o p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o não ex i s t e o m e n o r si-
gna l local de u m a evolução m ó r b i d a , ou a vaccina não é legi-
t ima m a s fa lsa , ou o indiv iduo inoculado é r e f r ac t a r i o á acção 
do v i ru s variolico. 

Quan to m a i s exac tos , n i t idos e carac te r í s t icos , s ã o o s p e r i o -
dos m o r b i d o s da inoculação , m a i o r é a confiança q u e deposi-
t á m o s na vaccina e na p r e s e r v a ç ã o do ind iv iduo inoculado . 
Q u a n d o não a p p a r e c e o ma i s s i m p l e s p h e n o m e n o de reacção 
organica — a vaccina de q u e nos s e r v i m o s é i ne r t e . 

E d e v e se r ass im. Pois c o m o p o d e r e m o s d i s t ingu i r u m a 
vaccina activa de u m a vaccina m o r t a , se a p r ime i ra não t iver a 
p r o p r i e d a d e de s e r e v e l a r por uma ce r t a o r d e m de p h e n o m e -
n o s , — n u l l o s n a s e g u n d a ? 

Conhecem-se os eífei tos do v i rus ráb ico do cão, i nocu lado 
p o r m o r d e d u r a n ' o u t r o an imal d a m e s m a o u d e d i f fe ren te 
espec ie . 

N ' u m ce r to m o m e n t o o an imal m o r d i d o a p r e s e n t a u m a 
cer ta o r d e m de s y m p t o m a s , p r o v a n d o a exis tencia e a viru-
lência do g e r m e n con tag ioso . Mas q u e e l e m e n t o s l e m o s p a r a 
a f f i r m a r q u e a medu l l a de um coelho r áb ico inoculada n"um 
o r g a n i s m o h u m a n o , r e a g e sob re e s s e o rgan i smo , s e es te não 
dá o m a i s insignif icante s i g n a l d e r e a c ç ã o ? 

Muito de p ropos i to t ranscrev i na s u a i n t e g r a a c o m m u n i c a -
ção scientif ica do s r . P a s t e u r , a fim de q u e se possa ver e ava-
liar e s ta nova e g rav í s s ima lacuna q u e exis te na p r i m e i r a ino-
culação h u m a n a ant i - rabica — e q u e infe l izmente con t inuou a 
ex is t i r n a s s e g u i n t e s inoculações , c o m o tive occas ião de 
o b s e r v a r p e s s o a l m e n t e . N 'aquel la no ta do s r . P a s t e u r , o n d e 
está a r e fe renc ia á acção phvs io-pa thologica da inoculação p r o -

phylac t ica? O l iquido p r e s e r v a t i v o denunc iou p o r a l g u m signal 
s 
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q u e t ivesse u m a acção v i ru len ta a t t enuada ? Qual foi e s s e si-
g n a l ? Com o , q u a n d o e em q u e logar se m a n i f e s t o u ? Q u a n d o 
foi q u e exist iu em Joseph Meis ter o a t a q u e de raiva expe r i -
m e n t a l ? 

Nada s a b e m o s ; e todavia a p r o p h y l a x i a e a t h e r a p e u t i c a , 
an tes de conc lu í r em pela ac t iv idade de u m a subs t anc ia v i ru -
len ta p e r a n t e u m a raça ou u m a espec ie , e x i g e m q u e essa 
subs tanc ia m o s t r e q u e é r e a l m e n t e activa, pe lo m e n o s n u m 
ind iv iduo da raça ou da espec ie em q u e é e x p e r i m e n t a d a . 

P o r t a n t o f ico na duvida se J o s e p h Meister e r a ou deixava 
d e s e r , c o m o m u i t o s o u t r o s , u m ind iv iduo n a t u r a l m e n t e r e f r a -
c tá r io á raiva, i n t roduz ida po r m o r d e d u r a , ou p o r q u a l q u e r 
p roces so art if icial de i nocu l ação : f ico na d u v i d a se o p r o d u -
cto inocu lado p e l o s r . P a s t e u r , c o m o vaccina p rophy lac t i ca , 
r eag iu ou não, ge ra l ou loca lmen te , como subs tanc ia activa s o -
b r e o o r g a n i s m o de J o s e p h Meis ter . 

I X 

Pela ac ta t r ansc r ip t a , o n d e f igura a nota do s r . P a s t e u r , vê-
se q u e cen to e seis dias depo i s da p r i m e i r a inoculação h u m a -
na , o s r . Vu lp i an p r o n u n c i a r a em plena a c a d e m i a das scien-
cias as segu in tes p a l a v r a s : 

«La rage, cette maladie terrible, contre Iaquelle toutes les tentati-
ves thérapeutiques avaient échoué jusqu'ici, a enfln trouvé son re-
mèdel» 

Não p o s s o a c c o m m o d a r - m e com esta s en tença do s r . Vul-
p ian , pe lo s i m p l e s mot ivo de e s t a r p rovad i s s imo q u e o pe-
r i odo da incubação da ra iva é m u i t o variavel . E não sei se 
J o s e p h Meister , n a h y p o t h e s e d e t e r s ido m o r d i d o p o r u m 
cão b e m enra ivado , e na h y p o t h e s e de p e r t e n c e r ao n u m e r o 
dos ind iv íduos não r e f r a c t á r i o s á ra iva , es tava ou deixava de 
e s t a r n ' aque l l e m o m e n t o ainda su je i to a con t rah i r a ra iva . Os 
l imi tes m á x i m o e m i n i m o em q u e tem ex i s t ido o p e r i o d o 
da incubação rab ica cons tam das d u a s segu in te s h i s t o r i a s : 

i.° Um indiv iduo foi m o r d i d o pela m a n h ã p o r um cão. Na 



t a r d e d ' e s s e dia casou-se . No dia segu in te pela m a n h ã foi en-
c o n t r a d o n ' u m accesso de raiva fu r iosa , a r e t a lha r ás d e n t a d a s 
o ven t re da mu lhe r , cu jos in tes t inos e s t a v a m e n r o l a d o s n ' u m 
dos b raços e n s a n g u e n t a d o s do en ra ivado . Es ta h i s to r i a é 
con tada pelo med ico inglez Mead, q u e a s o u b e de um sábio 
escossez, h o m e m de esp i r i to , e p a r e n t e p r o x i m o da vict ima. 

2.° Um individuo foi m o r d i d o p o r um cão . Poucos dias 
d e p o i s seguiu p a r a a Amer i ca , o n d e r e s id iu vinte a n n o s . No 
s e u r e g r e s s o cons tou- lhe q u e o cão q u e o t inha m o r d i d o , 
m o r r ê r a de ra iva . D'alii a d ias o indiv iduo m o r r e t a m b é m de 
raiva fu r iosa . E s t e caso é n a r r a d o po r Bouchu t , p r o f e s s o r da 
f acu ldade de medic ina de Pa r i s , q u e o ouviu de ou t ra pessoa . 

E s t e s dois casos que m a r c a m os p e r í o d o s e x t r e m o s da in-
cubação da ra iva , são no m e u juizo, h i s to r i a s d e m a s i a d a m e n t e 
a p o c r y p h a s , p a r a q u e lhes possa c o n c e d e r u m g r a n d e c red i to . 

O cont ra r io , p o r é m , succede c o m os r e l a to r ios e i nqué r i -
tos mais b e m d e d u z i d o s , c o m as d i scussões mais ser ias e com 
a s es ta t í s t i cas ma i s auc to r i sadas , o n d e s e m p r e f i c o u b e m es-
tabe lec ido e a c c e n t u a d o q u e o p e r i o d o da incubação da raiva 
p ô d e va r i a r e n t r e l imi tes mu i to a fa s t ados . 

Na g r a n d e maior i a dos casos , o per iodu da incubação da 
ra iva , e s tá e n t r e o v igés imo e o nonagés imo dia depois da 
m o r d e d u r a . 

Não ha duvida q u e t o d o s — todos os auc to r e s e s t ão de pe r -
feito accordo , sob re es te p o n t o . 

Mas t a m b é m não ha duv ida q u e todos — t o d o s os auc to re s 
e s t ão de p e r f e i t o a c c o r d o em e s t a b e l e c e r e m q u e a raiva h u -
mana p ô d e s u r g i r an t e s do v igés imo dia — e í e i n havido mui -
tos casos p e r f e i t a m e n t e a v e r i g u a d o s da raiva a p p a r e c e r an tes 
do v igés imo d i a ; e t a m b é m q u e a m e s m a doença p ô d e s u r g i r 
depo i s do nonagés imo dia — e t e m havido m u i t o s casos p e r -
f e i t amen te a v e r i g u a d o s d a raiva a p p a r e c e r n ' u m p e r i o d o s u -
p e r i o r a noven ta dias, depo i s da m o r d e d u r a . 

No cavallo, no coelho, no boi e no cão, t e m - s e t a m b é m no-
tado q u e o pe r iodo da i ncubação da ra iva , a l gumas vezes t e m 
exced ido o l imite m á x i m o , em q u e ella g e r a l m e n t e se costu-
m a man i f e s t a r n ' aque l l e s an imaes . 
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N ' u m coelho a i ncubação da raiva d u r o u ma i s de cinco me-
zes (Roux) ; dois casos de m a i s de um anno no cão. (Galt ier) ; 
um caso de cinco m e z e s e ou t ro de se te m e z e s no cão (Youat t ) ; 
do is casos de qua to r ze m e z e s no cavallo (Wald) ; t res casos 
r e s p e c t i v a m e n t e de , um anno , qu inze m e z e s , dois annos e 
m e i o no boi ( H a u b n e r ) . 

Galeno conta q u e viu a r a iva a p p a r e c e r n ' u m h o m e m no 
f im de um a n n o ; — Coelius A u r e l i a n u s cita um e x e m p l o em 
q u e a m o r t e sob reve iu dois annos depo i s da m o r d e d u r a : — 
B r u s n s c h n i g viu u m a c reança , cu j a s c icat r izes c o m e ç a r a m a 
t o r n a r - s e v e r m e l h a s u m anno d e p o i s d a m o r d e d u r a , cont ra-
h i r a raiva e m o r r e r ; — Bahin af f i rma q u e um individuo de 
q u a r e n t a a n n o s , p r e p a r a n d o - s e p a r a m o n t a r a cavallo, foi p o r 
e s t e m o r d i d o na coxa. No f im de um anno e seis s e m a n a s , o 
indiv iduo m o r r e em dois d ias , p e r f e i t a m e n t e e n r a i v a d o ; — 
H u n t e r cita um caso de d e z e s e t e m e z e s ; — Mosely um caso 
de q u a t r o m e z e s ; — Mathey um caso de cento e dezese t e 
d ias ; — Y a u g h a n um caso de nove m e z e s ; — P e r r i n um caso 
de onze m e z e s ; — G o r d o n ou t ro caso de onze m e z e s ; — 
Mead o u t r o caso de onze m e z e s ; — Ollier um caso de t r eze 
m e z e s ; — Constant inex dois casos , um de dezenove m e z e s 
e ou t ro de dezenove m e z e s e m e i o ; — M a g e n d i e , Bonne t , Ré-
canier , Cai l la rd , Pet i t e T r o u s s e a u , os seis clínicos de n o m e a -
d a e m P a r i s , e m 1 8 3 1 , o b s e r v a r a m n 'aquel le anno , u m caso 
de ra iva oito m e z e s depo i s da m o r d e d u r a : d e c i d i r a m t ra t a r a 
en ra ivado com acido p r u s s i c o : m o r r e u q u a r e n t a e oi to h o r a s 
depo i s do p r i m e i r o a t a q u e ; — S a u v a g e s n a r r a um caso de 
dez annos e Por t a l o u t r o caso de dezoi to a n n o s : — T a r d i e u 
ap resen ta m u i t o s casos de q u a t r o a té doze m e z e s ; — M a t h i e u 
um caso de um anno ( m o r d e d u r a de lobo e n r a i v a d o ) ; — 
B r o u a r d e l diz q u e são de u m a a u t h e n t i c i d a d e r e spe i t áve l 
os s egu in t e s c a s o s ; n ' u m a incubação d u r o u quinze m e z e s , 
e n o u t r o dezoi to m e z e s . 

V o u r e s u m i r a h i s to r ia clinica de mais a lguns casos , a p r e -
s e n t a d o s p o r m é d i c o s em j o r n a e s e r ev i s t a s scient i f icas , 
o n d e o p e r i o d o da incubação foi m u i t o s u p e r i o r a cen to e seis 
d ias . 
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I.—Incubação de onze mezes n'uma rapariga 
de dezeseis annos 

( G a z . m é d . d e L j o n . 1 8 6 9 . D u p u j ) 

O cão a g g r e s s o r a n d a v a ha m u i t o s d i a s t r i s t e , a b a t i d o , s e m 
a p p e t i t e e a p r e s e n t a n d o d i f f i cu ldade p a r a a n d a r c o m o s m e m -
b r o s p o s t e r i o r e s . N o dia 2 2 d e n o v e m b r o d e 1 8 5 7 , m o r d e u u m 
p a t o , vá r ios cãe s , o d o n o e a f i lha d ' e s t e , r a p a r i g a de d e z e -
s e i s a n n o s , n a m ã o d i r e i t a . A r a p a r i g a e r a m e n s t r u a d a r e g u -
l a r m e n t e . N ' u m a c e r t a e p o c h a c o m e ç o u a s en t i r u m a d o r p a r -
t i n d o do sitio l e s a d o , e p r o p a g a n d o - s e ao b o r d o cub i t a l da 
m ã o e d o a n t e - b r a ç o : a n c i e d a d e p r e c o r d i a h s e n s a ç ã o e s t r a -
n h a na b a s e do p e s c o ç o d u r a n t e a d e g l u t i ç ã o . E s t e s s y m p t o -
m a s e r a m p r o n u n c i a d o s n a e p o c h a m e n s t r u a l q u e s ó lhe 
a p p a r e c e u q u a t r o vezes d u r a n t e o s o n z e m e z e s d e i n c u b a ç ã o . 
Nos f ins de o u t u b r o de 1 8 5 8 , a r a p a r i g a t o r n a - s e t r i s t e e 
p e r d e o a p p e t i t e . D o r no b r a ç o e e s p a d u a c o r r e s p o n d e n t e ao 
l a d o m o r d i d o . Olhos s c in t i l l an t e s ; f ace s i n j e c t a d a s ; a n c i e d a d e 
e a g i t a ç ã o e x t r e m a s . E x p e c t o r a ç ã o c o n s t a n t e . E x p e r i m e n t a 
na v u l v a u m a s e n s a ç ã o q u e não p ô d e d e f i n i r e q u e a o b r i g a 
a a r r a n h a r - s e v i o l e n t a m e n t e . O m e n o r r u i d o , a vista de um 
l iqu ido ou de um c o r p o b r i l h a n t e , a u g m e n t a m a ag i tação e os 
g r i t o s : p u l s o 1 2 0 . In te l l igenc ia p e r f e i t a : d e m o n s t r a ç õ e s af fe-
c t u o s a s p a r a a s p e s s o a s q u e a r o d e i a m . M o r r e , a p ó s e s t e 
s o f f r i m e n t o d e t r e s d ias s e m t e r q u e r i d o t o m a r o s m e d i c a -
m e n t o s . 

II. — Incubação de onze mezes n'uma creança 
de sete annos 

( I n n . m í d . p s j c h . 1 8 1 3 . A u b a n e l ) 

A c r e a n ç a t inha s ido m o r d i d a o n z e m e z e s a n t e s p o r um 
cão . T r i s t e z a , mal e s t a r e d y s u r i a . M o v i m e n t o s c o n v u l s i v o s 
p r o d u z i n d o - s e p o r a c c e s s o s e c o m f r e q u e n c i a . Mui t a s e d e : 
t e n t a n d o b e b e r , d i z : «o pescoço não me doe, mas quando a 
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agua loca na bôna, sinto na garganta nma cousa que me 
aperta e suffoca». D o r na c ica t r iz . E x p e c t o r a ç ã o a b u n d a n t e . 
R e s p i r a ç ã o f r e q u e n t e e anc io sa . Pa ra lv s i a na p e r n a m o r d i d a . 
Al luc inações e logo a m o r t e . 

III.—Incubação de onze mezes n'um homem 
de sessenta annos 

( F r a u c e m é d . 1 8 8 0 . B o u z a ] ) 

O i n d i v i d u o m o r d i d o na m ã o a 7 de s e t e m b r o de 1 8 7 9 , 
c o m e ç o u a 7 de j u n h o do a n n o s e g u i n t e a t o r n a r - s e s o m b r i o 
e i r r a s c i v e l . A 12 de a g o s t o , m a l e s t a r ge r a l e c o n t r a c ç ã o 
oesophag ica . F o r m i g u e i r o p a r t i n d o da m ã o m o r d i d a e i r r a -
d i a n d o a té ao p e s c o ç o . Deg lu t i ção i m p o s s í v e l e h y d r o p h o b i a . 
E s p a s m o s , q u a n d o ten ta b e b e r . Agonia e a n x i e d a d e . S a t y r i a s e . 
A g i t a ç ã o c o n s t a n t e e m o v i m e n t o s c o n v u l s i v o s . M o r d e as r o u -
p a s . H y p e r e s t h e s i a s e n s o r i a l : n ã o p ô d e s u p p o r t a r a v is ta d e 
u m ob j ec to b r a n c o . D i s p n é a : e s t a d o c o m a t o s o : p u l s o f r e -
q u e n t e . M o r t e n o dia 1 6 d e a g o s t o . A u t o p s i a : n e n h u m a l e s ã o 
capaz de exp l i ca r a m o r t e . 

IV. — Incubação de um anno n'uma creança 
de quatro annos 

( I n n . d ' h ; g . e t d e m é d . l f g . 1 S 7 8 , r e l a t o r i o d e P r o u s ' e e t B o u l e j ) 

A c r e a n ç a t i nha s i d o m o r d i d a havia um a n n o p o r um cão 
s u s p e i t o . U m a Ivsse sub- l ingt ia l . A g i t a ç ã o v io len ta , e s t a d o 
b r i l h a n t e dos o lhos , h y d r o p h o b i a , a s p h y x i a . M o r t e . 

V.—Incubação de um anno n'um homem 
de vinte e cinco annos 

( G a z . d e s f c ô p 1 8 1 3 . D n p e r t h n i s ) 

O ind iv iduo s o b r e q u e versa e s t a n o t a foi m o r d i d o p o r u m 
cão q u e e n c o n t r a r a n a r u a , c o n d u z i n d o - o p a r a casa o n d e lhe 
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m o r r e u p a s s a d o s dois d i a s . N u n c a m a i s p e n s o u n o caso . 
D ' ah i a um a n n o p e r d e o a p p e t i t e , o s o m n o , e c o m e ç a a s e n t i r 
m o v i m e n t o s convu l s ivos p o r t o d o o c o r p o . Olhos a n i m a d o s e 
p u l s a ç õ e s c a r d í a c a s t u m u l t u o s a s . Que ixa - se d e sen t i r u m 
g r a n d e p e s o s o b r e o p e i t o . L á b i o s c o b e r t o s de saliva e s c u -
m o s a q u e expe l l e c o n s t a n t e m e n t e pa ra o s l ados . Mui ta s e d e . 
A s t e n t a t i v a s q u e faz pa ra b e b e r co l locam-n 'o n ' u m a g r a n d e 
ag i t ação , p r o c u r a n d o m o r d e r a p e s s o a q u e l h e e n t r e g a a a g u a . 
T e r m i n a d o o a c c e s s o , c h o r a e p e d e q u e lhe p e r d o e m . In t e l -
l igenc ia in tac ta . M o r t e f u l m i n a n t e n ' u m d o s a c c e s s o s . A a u -
t o p s i a n ã o r e v e l o u l e s õ e s . 

VI. — Incubação de dezeseis mezes e meio n'uma mulher 
de quarenta e tres annos 

(Hei. de mel '1SS4. de Beurmann) 

A m u l h e r c o m e ç a p o r e x p e r i m e n t a r u m a d o r n o ac to d a 
d e g l u t i ç ã o . N o s d ias s e g u i n t e s t o r n a - s e d e u m a i r r i t a b i l i d a d e 
s i n g u l a r , c o m exa l t ação c o n s i d e r á v e l d o s s e u s s e n t i m e n t o s d e 
p i e d a d e . U m e s p a s m o d o l o r o s o d a p h a r y n g e i m p e d e - a d e 
e n g u l i r a p r ó p r i a sa l iva . A idéa de b e b e r a t e r r o r i s a - a . A r e s -
p i r ação é s u s p i r o s a . No dia s e g u i n t e a a g i t a ç ã o é e x t r e m a : a 
e n f e r m a e x p e r i m e n t a u m a s e n s a ç ã o d e a g o n i a e d e e s t r a n -
g u l a ç ã o . As t e n t a t i v a s p a r a b e b e r a g u a , a v is ta de o b j e c t o s 
b r i l h a n t e s , a i m p r e s s ã o do a r s o b r e a p e l l e , p r o v o c a m c r i s e s 
cada vez m a i s v io len ta s . A pe l l e es tá q u e n t e e c o b e r t a de 
s u o r . A t e m p e t u r a axil lar é de 4 2 ° , 2 . A famí l ia m a n d a con-
duz i r a e n f e r m a p a r a u m a casa de s a ú d e , o n d e m o r r e d ' a b i a 
a l g u m a s h o r a s . A inocu l ação t i n h a t ido l o g a r d e z e s e i s m e z e s 
e m e i o a n t e s . O cão da casa t o r n á r a - s e t r i s t e e r e c u s a v a os 
a l i m e n t o s . C o n d u z i d o ao hosp i t a l , ahi m o r r e r a e n r a i v a d o . A 
m u l h e r t i nha u m a e s c o r i a ç ã o n ' u m dos l áb ios , q u e n ' a q u e l l a 
e p o c h a e ra l a m b i d a r e p e t i d a s v e z e s p e l o a n i m a l . U m m e d i c o 
p a r a a t r anqu i l l i s a r c a u t e r i s o u - l h e a e s c o r i a ç ã o c o m nitrato 
de prata. Dezese i s m e z e s e m e i o d e p o i s é s u r p r e h e n d i d a 
p e l a r a iva e m o r r e . 
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VII. — Incubação de quinze mezes n'um adulto 

(Sim. de méd. milit. 17.* rol. dissez) 

Um s o l d a d o é m o r d i d o p o r um cão d o e n t e , q u e o ve te r i -
n á r i o a f f i r m a n ã o e s t a r e n r a i v a d o . — N o f i m d e q u i n z e m e -
zes , c e p h a l a l g i a , e c a i m b r a s do e s t o m a g o . No dia s e g u i n t e 
a g g r a v a - s e c o n s i d e r a v e l m e n t e e s t e e s t a d o . É c o n d u z i d o ao 
hosp i t a l , o n d e l h e ves t em a c a m i s a d e f o r ç a s . M o r r e t r e s h o r a s 
d e p o i s , m a n i f e s t a n d o n o ma i s a l to g r a u t o d o s o s s y m p t o m a s 
da r a i v a . 

VIII.—Incubação de dezoito mezes n'um homem 
de sessenta e nove annos 

(Loire méd. 18S3. Ronsscl) 

O ind iv iduo d ' e s t a o b s e r v a ç ã o e r a i l l u s t r a d o e d e u m a e le-
vada c lasse socia l . Nos p r i n c í p i o s d e s e t e m b r o d e 1 8 8 1 foi 
m o r d i d o n o p u n h o d i r e i t o p o r u m cão fami l ia r . O a n i m a l , q u e 
t inha m o r d i d o o u t r o s cãe s , foi m o r t o . Ce r t i f i c ados d e a l g u n s 
v e t e r i n á r i o s a t l e s t a m q u e o c ã o e s t ava e n r a i v a d o . O m o r d i d o 
n a d a s o u b e e n u n c a s u s p e i t o u da g r a v i d a d e do f e r i m e n t o . A 
8 de ab r i l de 1883 , diz em c o n v e r s a c o m a fami l ia : aSinto-me 
horrivelmente triste; sem saber porque vejo tudo negro*. No 
dia s e g u i n t e e x p e r i m e n t a a l g u m a s d o r e s n a e s p a d u a d o l a d o 
m o r d i d o , e g r a d u a l m e n t e fo i - se m a n i f e s t a n d o u m a pa ra ly s i a 
quas i c o m p l e t a do d e l t ó i d e . Na noi te de 9 , a l g u m a s n a u s e a s e 
vomi to s . 

No dia 12 a p p a r e c e d i f i c u l d a d e da d e g l u t i ç ã o : a i n s o m n i a 
d u r a ha t r e s d ias . A ag i t ação é e x t r e m a e a c o m p a n h a d a de 
u m a l o q u a c i d a d e inesgo táve l . O s o l h o s sa l i en te s e f o r t e m e n t e 
i n j e c t a d o s . O d o e n t e n ã o cessa de c u s p i r . O e s p a s m o p h a r y n -
g e o n ã o lhe p e r m i t t e b e b e r a m e n o r p o r ç ã o l iqu ida . D i a p h o -
r e s e a b u n d a n t e . S e n s a ç ã o d e f r i o . C a i m b r a s nos m e m b r o s in-
f e r io re s . P u l s o 1 2 0 . T e m p e r a t u r a axi l la r 39° . A c c e s s o s d e 
s u f o c a ç ã o . M o r r e n a no i te d o d i a 1 2 , r e c o r d a n d o - s e d a ant iga 
m o r d e d u r a , e não d u v i d a n d o de t e r c o n t r a i n d o a r a i v a . 
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IX.—Incubação de dezoito mezes n'um homem 
de quarenta e seis annos 

(Caion méii. 1856. Valfnlin) 

Q u e i x a - s e de t e r f e b r e e d o r e s de g a r g a n t a . O p u l s o é 
f r e q u e n t e , a pe l le q u e n t e , os o lhos i n j e c t a d o s , b r i l h a n t e s , s e n -
s íveis á luz. — C o n v u l s ã o q u a n d o q u e r b e b e r ; as m u i t a s t en -
t a t i va s q u e faz p a r a e s s e f i m p r o v o c a m - l h e u m a v io len ta con-
s t r icção da p h a r y n g e . No dia s e g u i n t e , g r a n d e a g i t a ç ã o . A luz 
v iva , o s c o r p o s b r i l h a n t e s e o s I i q u i d o s p r o v o c a m - I h e c r i s e s . 
D e no i te o d o e n t e n ã o p ô d e e s t a r s o c e g a d o p o r u m s ó m o -
men to ' : g r i t o s e c o n v u l s õ e s : s u f f o c a ç ã o : p e d e q u e se r e t i r e m 
d a sua p r e s e n ç a . S o c e g a u m p o u c o : o s c i r c u n s t a n t e s s á e m 
e o e n f e r m o a t i r a - se p o r u m a jane l la f ó r a . É r e c o n d u z i d o á 
c a m a : v e r b o s i d a d e d e l i r a n t e , e s p u t a ç ã o c o n t r a c ç õ e s p o r t o d o 
o c o r p o . Mor te . 

Dezo i to m e z e s an tes t inha s i d o m o r d i d o p e l o s eu cão 
d o e n t e , e p a r a f i c a r t r a n q u i l l o , c o n t e n t o u - s e e m m a n d a r d i ze r 
u m a m i s s a a S a n t o H u m b e r t o . 

X.—Incubação de dezoito mezes n'um homem adulto 

(Gaz. des hòp. 186-1. Carriire) 

Dezoi to m e z e s d e p o i s d a m o r d e d u r a , e s t e i n d i v i d u o , d e p o i s 
d e le r s e p u l t a d o u m c a d a v e r e m e s t a d o d e p u t r e f a c ç ã o avan-
çada , c o m e ç a a e x p e r i m e n t a r n a u s e a s p e r s i s t e n t e s . Q u a n d o 
t e n t a b e b e r , s u r g e - l h e u m e s p a s m o d e p h a r y n g e e u m a exa l -
tação e x t r e m a . Gr i ta f u r i o s a m e n t e e avança c o n t r a a m u l h e r 
e f i l h o s , d i z e n d o q u e s e n t e v o n t a d e d e o s m o r d e r . E n t r a p a r a 
o h o s p i t a l . Olhos sa l i en te s e i n j e c t a d o s . E x a l t a ç ã o e x t r e m a e 
sa l ivação a b u n d a n t e . Fal ia da sua m o r t e p r ó x i m a . A famíl ia 
v is i ta -o , e elle a c h o r a r d iz- lhe q u e n ã o es tá e n r a i v a d o . O 
r u i d o de u m a p o r t a , o m o v i m e n t o d a s c o r t i n a s do le i to , 
a f f e c t a m - u o p e n i v e l m e n t e , p r o d u z i n d o - l h e u m t r e m o r convu l -
s ivo . In te l l igencia n í t ida e s e n s i b i l i d a d e c u t a n e a n o r m a l . Sen -
s a ç ã o de c o n s t r i c ç ã o no p e s c o ç o á vista de l í qu idos e de ob j e -
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c ios b r i l h a n t e s . P e r d a s s e m i n a e s . A l l u c i n a ç õ e s . Mor t e . — 
A u t o p s i a e m p r e s e n ç a d e G u b l e r . — E n c e p h a l o e e s p i n h a l 
m e d u l l a , amo l l ec idos e i n j e c t a d o s . P e q u e n o s p o n t o s e c c h v -
m o t i c o s no p a v i m e n t o do q u a r t o v e n t r í c u l o . Baço, f ígado e r i n s 
c o n g e s t i o n a d o s . S a n g u e n e g r o . O i n q u é r i t o m o s t r o u q u e o 
cão t inha m o r d i d o u m o u t r o i n d i v i d u o q u e t a m b é m fa l lecêra 
de r a i v a . O cão foi c o m i d o p o r t r a p e i r o s , e n t r e os q u a e s o in-
d i v i d u o q u e faz p a r l e d ' e s t a o b s e r v a ç ã o . 

XI.—Incubação de dois annos e dois mezes n'uma mulher 
de setenta annos 

(Cizette d e s hòp. 1875. Horel) 

Esta m u l h e r é m o r d i d a n a cara p o r u m cão p e r d i d o , n o 
d ia 30 de a g o s t o de 1 8 6 6 . O cão na no i t e do i n c i d e n t e t inha 
q u e b r a d o a c o r r e n t e , r u i d o a m a d e i r a da ga io la , e d a d o p r o -
v a s d e u m a f e r o c i d a d e q u e con t r a s t ava c o m a m e i g u i c e h a b i -
tual do s e u c a r a c t e r . O v e t e r i n á r i o q u e o o b s e r v o u , d e c l a r o u 
q u e o cão a p r e s e n t a v a os s y m p t o m a s da r a i v a . No dia 6 
de n o v e m b r o de 1 8 6 8 , é c h a m a d o o d r . More l p a r a o b s e r -
v a r a m u l h e r q u e ha do i s d ias s e s e n t e m u i t o o p p r i m i d a 
e c o m p i c a d a s nas c ica t r izes da t e s t a . A e n f e r m a , m u i t o agi-
t a d a , q u e i x a - s e d e g r a n d e s a r r e p i o s d e f r i o . P u p i l l a s m u i t o 
d i l a t adas . Leva c o n s t a n t e m e n t e as m ã o s á g a r g a n t a , c u s p i n d o 
e p e d i n d o a g u a . Não a p ô d e b e b e r . M o r r e a 8 de d e z e m b r o . 
E s t a m u l h e r d e u m a boa s a ú d e h a b i t u a l , e r a d e u m a s o b r i e -
d a d e e x t r a o r d i n a r i a . T r a b a l h a v a m u i t o , c o m e n d o a p e n a s u m 
p o u c o d e p ã o m o l h a d o e m ca ldo f r a c o . D e p o i s d a m o r d e d u r a 
viveu n ' u m a s e g u r a n ç a a b s o l u t a , e m o r r e u i g n o r a n d o o ca ra -
c t e r da d o e n ç a . 

XII. — Incubação de dois annos e cinco mezes 
n'uma rapariga de onze annos 

(llímoires de mtd. militaire. 1859. Hémard) 

Em s e g u i d a a u m a s a m e a ç a s , a r a p a r i g a é t o m a d a p o r 
u m a agi tação e x t r a o r d i n a r i a e c o n t i n u a . No f im de vinte e 
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q u a t r o h o r a s está n ' u m a g r a n d e a n x i e d a d e . A r e s p i r a ç ã o é 
d i f f ic i l : p u p i l l a s d i l a t adas . Não p ô d e b e b e r a p o ç ã o r e c e i t a d a : 
o s e s f o r ç o s q u e e m p r e g a p a r a e s s e f i m p r o v o c a m - l h e u m es-
t r e m e c i m e n t o p o r t o d o o c o r p o . E s p u t a ç ã o . C o n t r a c ç õ e s d o s 
t e m p o r a e s . Não ha t r i s m u s n e m r i g i d e z , e p o r t a n t o n ã o ha 
c o n f u s ã o c o m o t é t ano e a ep i l eps ia . A c c e s s o s c o n v u l s i v o s . 
C o m p r e h e n d e b e m a s p e r g u n t a s q u e lhe f a z e m , m a s n ã o p ô d e 
r e s p o n d e r . Faz s ignal a um i n d i v i d u o p a r a e s c o n d e r a cade ia 
do r e log io , c u j o b r i l h o a d e s e s p e r a . M o r r e n ' u m violento 
e s p a s m o d a p h a r y n g e . 

Dois a n n o s e m e i o an te s , t inha s ido m o r d i d a no p u l s o p o r 
um p e q u e n o cão . O f e r i m e n t o e ra ins ign i f ican te , nada fez 
e n u n c a m a i s se l e m b r o u do a c o n t e c i m e n t o . No m e s m o cani l 
o n d e era r e c o l h i d o o an imal , vivia um o u t r o cão q u e d e s a p -
p a r e c e u d e p o i s d e t e r m o r d i d o u m h o m e m . E s t e m o r r e u 
t a m b é m d e r a i v a . 

XIII. — Incubação de dois annos e seis mezes 
n'um homem de quarenta e oito annos 

(fnioD mEd. 187i. Ferio!) 

Olhos b r i l h a n t e s , p h y s i o n o m i a e s p a n t a d a , p u p i l l a s m u i t o 
d i l a t adas . A no i t e foi a g i t a d í s s i m a . IJa h y d r o p h o b i a . A vista 
d e u m e s p e l h o d e t e r m i n a u m e s p a s m o l a r y n g e o . H y p e r e s -
thes ia s e n s o r i a l e a e r o p h o b i a . Q u e i x a - s e de t e r a boca secca . 
I n t e r r o g a d o s o b r e u m a c ica t r iz q u e t e m n a m ã o , diz q u e f ô r a 
c a u s a d a pe la m o r d e d u r a d e u m cão, havia j á m u i t o t e m p o : 
ac re scen ta q u e n a v e s p e r a t i n h a - l h e d o i d o m u i t o a q u e l l e b r a -
ço. C o n s e g u e c o m e r e b e b e r a l g u m a a g u a . No i t e ag i t ada e 
s e m s o m n o . No dia s e g u i n t e a voz é e s t r a n h a : a p h y s i o n o m i a 
d e s v a i r a d a , e os e s p a s m o s l a r y n g e o s m a i s f r e q u e n t e s . N ã o 
p ô d e s u p p o r t a r o m e n o r r u i d o , o m e n o r m o v i m e n t o , em volta 
da c a m a . Diz q u e a l g u m a cousa o está a p e r t a n d o na g a r g a n t a . 
A n a l g e s i a c u t a n e a . O pu l so e a t e m p e r a t u r a p a r e c e m n o r -
m a e s . P r o d u z - s e um accesso de fú r ia e o e n f e r m o c o m e ç a a 
c u s p i r . É a m a r r a d o . Pas sa - Ihe o a c c e s s o : p e d e d e s c u l p a aos 
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e m p r e g a d o s d o t r a b a l h o q u e lhes e s t á d a n d o : p e r g u n t a p e l o s 
f i lhos e c h o r a . Novo a c c e s s o : a l l u c i n a ç õ e s : m o r t e . 

E r a u m h o m e m d e b o a s q u a l i d a d e s . A m o r d e d u r a t i n h a 
s ido fe i ta p o r u m cão , q u e o b s e r v a d o e m v ida e d e p o i s d e 
m o r t o , p o r u m v e t e r i n á r i o , fôra d a d o p o r e n r a i v a d o . A f e r i d a 
t i n h a s ido c a u t e r i s a d a c o m nitrato de prata. D e p o i s da m o r -
d e d u r a , v iveu m a i s o u m e n o s p r e o c c u p a d o . T i n h a i n s o m n i a s , 
p r e g u i ç a p a r a o t r a b a l h o e um m a l e s t a r g e r a l . A a u t o p s i a e 
o e x a m e h i s to log ico n a d a r e v e l a r a m . 

XIV.—Incubação de dois annos e seis mezes 
n'uma mulher de sessenta e tres annos 

(Gazelte des hôp. -1875. Dtlore) \ 

E s t a m u l h e r foi m o r d i d a p e l o s e u cão f a v o r i t o n a s c i r c u m -
s tancias s e g u i n t e s : o an ima l n ã o comia e a d o n a q u e r e n d o 
o b r i g a r o a n i m a l a b e b e r l e i t e , r e c e b e u u m a p e q u e n a m o r -
d e d u r a no a n t e b r a ç o . O cão é e n v i a d o p a r a a escola v e t e -
r iná r i a d e L y o n , o n d e m o r r e d e r a i v a . E m j u l h o e s t a m u -
l h e r p a s s a p o r u m a v io len ta e m o ç ã o , a o e n c o n t r a r o m a r i d o 
e m p r e p a r a t i v o s p a r a s e e n f o r c a r . Qu inze d ias d e p o i s , 2 7 d e 
j u l h o , e s t á i nqu i e t a e i r r i t áve l . C e p h a l a l g i a , i n s o m n i a e i n a p -
p e t e n c i a . No dia s e g u i n t e m a n i f e s t a - s e a h y d r o p h o b i a . E s p a s -
m o , su f focação , agonia , face c o n g e s t i o n a d a . Ag i t ação ex-
t r e m a s e m de l í r io , e s p u t a ç ã o f r e q u e n t e , p u l s o r e g u l a r . N o 
in te rva l lo d o s a c c e s s o s , h y d r o p h o b i a m u i t o p r o n u n c i a d a c o m 
s ê d e i n t e n s a . A e n f e r m a e s q u e c e u - s e c o m p l e t a m e n t e da m o r -
d e d u r a , e n ã o p e n s a n a r a iva , t r a n q u i l l i s a d a p o r u m r e m e d i o 
s e c r e t o q u e t i n h a t o m a d o n ' a q u e l l a e p o c h a . M o r r e a 2 9 d e 
j u l h o . 

XV. —Incubação de cinco annos n'um adulto 

(Bullelin de Facadimie de médecine 1880. Léon Colin) 

E s t e h o m e m e r a s o l d a d o . R e c e b e u u m a m e d a l h a p o r t e r 
ido e m s o c c o r r o d e u m c a m a r a d a a t a c a d o p o r u m cão en ra i -



vado no dia 2 de n o v e m b r o de 1874 . Fo i m o r d i d o no p u l s o . 
Cinco a n n o s depo i s é o b r i g a d o a reco lher - se á cama com 
a n x i e d a d e p reco rd i a l , r e s p i r a ç ã o e s t r i d u l o s a , m o v i m e n t o s 
d e s o r d e n a d o s e pu l so m u i t o i r r e g u l a r . Que ixa - se de u m a 
cons t r icção na b a s e do pei to , de sen t i r fr io e de não p o d e r 
m e x e r - s e com os m e m b r o s i n f e r i o r e s . Ur inas s angu ino l en -
tas . T e m mui t a s e d e : t e n t a n d o b e b e r , o s m u s c u l o s d o t h o r a x 
e do pescoço c o n t r a h e m - s e e s p a s m o d i c a m e n t e e o l iqu ido é 
expe l l ido . A sensação da a g u a s o b r e a m ã o , d e t e r m i n a - l h e 
e s p a s m o s da face e do pescoço e a r r ep ios p o r todo o c o r p o . 
É t r a n s p o r t a d o para o hospi ta l civil. C h e g a n d o ao h o s p i t a l , 
o seu es tado exige u m a camisa de fo rças . P e d e q u e nunca 
l i r a t i r em , p a r a se não p rec ip i t a r pela janel la , ou faze r m a l 
ás p e s s o a s q u e o rode i am, p o r q u e de vez em q u a n d o sen t e 
u m a g r a n d e n e c e s s i d a d e d e m o r d e r . 

Cons t r icção p h a r y n g e a . H o r r o r á a g u a ao p o n t o de r ecu -
sar e n e r g i c a m e n t e c o m p r e s s a s m o l h a d a s q u e q u e r e m appli-
car-Ihe. N e n h u m socego em toda a no i te , apesa r da m o r p h i n a . 
Pela m a n h ã socega um pouco e p ô d e b e b e r lei te. Fal ia com 
vo lub i l idade e c o s p e c o n s t a n t e m e n t e . Novo accesso . Diz q u e 
está en ra ivado e q u e vae m o r r e r . 

É t r a n s p o r t a d o pa ra o hospi ta l mi l i ta r . 
Agi tação. Pup i l l a s d i l la tadas . Acceleração do pu l so . E s -

p u t a ç ã o . R e c u s a b e b e r a a g u a q u e p e d e . Voci fe rações e ditos 
i n c o h e r e n t e s , s e g u i d o s d e in t e rva l lo s lúcidos. U m h o r r o r 
e x t r e m o ao b a r u l h o e á luz. Diz q u e t e m e c o m m u n i c a r 
a doença ás p e s s o a s q u e o es tão o b s e r v a n d o . Diminuição 
p r o g r e s s i v a da sens ib i l idade . M o r r e no dia 31 de agos to pela 
m a n h ã , q u a r e n t a e oi to h o r a s depo i s de se t e r r eco lh ido á 
cama, e cinco annos depo i s do inc iden te r e f e r i d o . O ou t ro 
so ldado t inha m o r r i d o t a m b é m de ra iva , q u a r e n t a e seis dias 
depo i s da m o r d e d u r a . - — A u t o p s i a . — C e r e b r o e m e n i n g e s 
conges t ionadas , a s s im como o f ígado , o b a ç o e os r in s . Ecchy-
m o s e s s u b - p l e u r a e s . 

T u d o is to são o b s e r v a ç õ e s de casos de ra iva h u m a n a b e m 
ca rac t e r i s ada , em q u e o p e r i o d o da incubação da doença , 



foi s e m p r e m u i t o s u p e r i o r áquel le q u e es tava ex is t indo em 
J o s e p h Meis te r no m o m e n t o em q u e elle foi i nocu lado pe lo 
s r . P a s t e u r e no m o m e n t o em q u e o s r . Vulp ian , v e n d o a 
c reança a inda viva, dec la ra ra q u e — p a r a a ra iva havia f inal-
m e n t e u m r e m e d i o ! 

A r a iva? 
A raiva de Joseph M e i s t e r ? 
A raiva de J o s e p h Meis ter c u r a d a ? 
Como p o d e se r isso, se a c r eança nunca c h e g o u a a p r e -

s e n t a r o m e n o r s v m p í o m a de e s t a r e n r a i v a d a ? E m q u a n t o um 
ind iv iduo não a p r e s e n t a r s y m p t o m a s d e u m a doença , p o d e r -
se -ha a t í i rmar c a t e g o r i c a m e n t e q u e elle es tá d o e n t e e im-
m e d i a t a m e n t e classif icar a doença? 

Se eu con t inuasse a p r o c u r a r nos d o c u m e n t o s de l i t t e ra -
t u r a m e d i c a f r anceza a h is tor ia de casos de raiva h u m a n a , 
con t inua r i a a encon t r a r e x e m p l o s de uma longa incubação . 
E o q u e não exist irá na h i s to r ia da raiva de t o d o s aque i l e s 
paizes onde a c rue l doença se j a t a m b é m conhec ida ! 

J o s e p h Meis ter es tá m o r t o ou v ivo? Se está m o r t o , a q u e 
doença s u c c u m b i u ? Se m o r r e u de raiva c á e m po r t e r r a t odas 
e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s , q u e são a p e n a s de d u v i d a , p a r a a d q u i r i -
r e m o ca rac te r de u m a t r i s t e e inglória ce r t eza , •—certeza de 
q u e Joseph Meis ter t inha r ea lmen te con t r a indo a ra iva do cão, 
c o m o ad iv inhára o s r . Y u l p i a n ; — c e r t e z a de q u e o r e m e d i o 
cont ra a raiva n ã o foi d e s c o b e r t o em J o s e p h Meis te r , como 
aliás p roc l amára o s r . Vu lp ian . Se a c reança m o r r e u de ou t r a 
q u a l q u e r doença , f icámos s em s a b e r se ella es tar ia ou não 
v ivendo sob a a m e a ç a do v i rus rábico . Se a c reança es tá viva, 
a inda não p o d e m o s a f f i rmar q u e ella es te ja l ivre da doença , 
n a h y p o t h e s e d e t e r s ido m o r d i d a po r u m cão b e m enra i -
vado e na h y p o t h e s e de t e r accei tado o g e r m e n con tag ioso , 
p o r q u e ha m u i t o s casos pe r f e i t amen te a v e r i g u a d o s da raiva 
t e r u m p e r í o d o d e i ncubação s u p e r i o r aos d ias q u e t ê e m 
deco r r i do , d e s d e o m o m e n t o em q u e Meis ter foi m o r d i d o 
até ho je . 

P a r e c e - m e q u e es tas cons ide rações t ê e m a lguma i m p o r -
tânc ia . Não basta dizer-se — u m individuo foi m o r d i d o p o r 



um cão d a m n a d o e P a s t e u r cu rou-o , eis o facto e cont ra factos 
não ha duv idas , n ã o ha d i scussões . 

N ã o : não deve ser a s s i m . É p rec i so que se t i r e a esse 
facto todo o art if icio em q u e es t ive r envolvido e depo i s é p r e -
ciso es tudal-o com o cu idado e imparc i a l idade de q u e cada 
o b s e r v a d o r p o d e r u s a r . 

Ha ainda g r a n d e s l acunas a e n c h e r na phys io logia exper i -
m e n t a l da raiva canina . A pe r f e i t a i den t idade do g e r m e n con-
tag ioso da ra iva n a t u r a l m e n t e p r o d u z i d a n ' u m cão, c o m a 
m e d u l l a rabica que é i n t r o d u z i d a no coelho pelo t r épano e no 
h o m e m pela se r inga , a inda não es tá es tabe lec ida . Es tá a inda 
r o d e a d a da m a i o r o b s c u r i d a d e a acção phys io-pa tho log ica 
da medu l l a de um coelho r áb ico s o b r e a espec ie h u m a n a , 
po i s n e m m e s m o se sabe se aquel la subs t anc i a é do tada de 
a lguma ac t iv idade , vis to q u e n u n c a dá signa! de si, q u a n d o 
se põe em contacto com os tec idos h u m a n o s : nada a p p a r e c e , 
n a quas i u n a n i m i d a d e dos casos , n e m u m abcesso , n e m u m a 
p u s t u l a , n e m a m e n o r reação gera l , p o d e n d o a p p r o x i m a r - s e 
d o s acc iden tes ráb icos r e a e s . O caso de J o s e p h Meis ter con-
t é m , na minha op in i ão , a e loquencia dos g r a n d e s r a sgos da 
audac ia q u e , de sécu lo em século , c o s t u m a m fazer avança r 
a sc iencia e p e n h o r a r a alma das soc iedades cul tas . 

P o r é m e m boa pa lho log ia e x p e r i m e n t a l aquel ie p r i m e i r o 
caso de vaccinação h u m a n a ant i - rabica n ã o p ô d e se rv i r de 
b a s e á dou t r ina nova : 

— não está d e m o n s t r a d o q u e o cão es t ivesse b e m enrai -
v a d o ; 

— se o an imal estava b e m e n r a i v a d o , não es tá d e m o n s t r a d o 
q u e a o r g a n i s a ç ã o do m o r d i d o foi n e c e s s a r i a m e n t e sens ível 
á p e n e t r a ç ã o do contagio ; 

—• não está d e m o n s t r a d o q u e o p r o d u c t o inoculado t ivesse 
r e a g i d o como subs tanc ia activa na o rgan isação da creança ; 

— não está d e m o n s t r a d o q u e o p e r i o d o m á x i m o da incu-
bação p a r a J o s e p h Meister e r a r e a l m e n t e de cen to e t r eze 
d ias exac to s . 

Po r t an to o caso de J o s e p h Meis ter é defe i tuos íss imo. Mas 
q u e fosse um caso r e g u l a r , a inda ass im, de um só caso p o d e r -
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se-ía conc lu i r n ' aque l l e m o m e n t o , c o m o o fez o s r . Vulpian 
q u e estava f ina lmen te d e s c o b e r t o o r e m e d i o da r a i v a ? 

Ao s r . Vulp ian p a r e c e u q u e s i m : p a r e c e u - l h e q u e d e p o i s 
d ' aque l l e caso, a p r o g n o s e da raiva h u m a n a m u d a r a r a p i d a -
m e n t e de fatal p a r a benigna! Es ta opinião do i l lus t re p ro f e s -
so r da f acu ldade de med ic ina de Pa r i s , a p r e s e n t a d a s o l e m n e 
e off ic ia lmente na academia das sciencias , íica p e s a n d o s o b r e 
es te m e u escr ip to , onde como med ico , n ã o p o s s o , n e m sei 
concede r ao p r i m e i r o caso de vaccinação h u m a n a an t i - rab ica , 
a co lossa l impor t anc i a t h e r a p e u t i c a , clinica e social q u e lhe 
a t t r i bu iu o s r . V u l p i a n . 

Ha p o u c o s annos dizia o s r . Vulp ian , n a s suas l ições s o b r e 
o s n e r v o s v a s o - m o t o r e s : 

«J'ai toujours réagi pour ma part contre les déplorables tenden-
ces à appliquer d'une façon prématurée à la pathologie les données 
encore incertaines de la physiologie expérimentale.» 

X 

E s c r e v e o s r . P a s t e u r na s u a nota de 26 de o u t u b r o de 
1 8 8 o , q u e a s m o r d e d u r a s d e J o s e p h M e i s t e r t i n h a m s i d o cau -
t e r i sadas com acido p h e n i c o doze h o r a s depois do inc idente . 

E s t a s c a u t e r i s a ç õ e s estão m u i t o e mu i to longe de g o s a r e m 
das van t agens d a s cau te r i s ações , q u e são p r a t i c a d a s i m m e -
d i a t a m e n t e apo z a m o r d e d u r a , d e p o i s de e x p r e m i d a e b e m 
l avada . 

Ora n ' e s t e p o n t o está ex i s t indo um inc iden te b a s t a n t e cu-
r ioso, q u e aqu i d e v o r e f e r i r , p o r e n t e n d e r q u e u m a q u e s t ã o 
não p ô d e ser b e m j u l g a d a , a t t endendo- se un i camen te ao de-
p o i m e n t o d e u m a d a s p a r t e s . 

O Uournal de Mdicine de Parisv pub l i cado sob a d i rec-
ção de a lguns m é d i c o s dos h o s p i t a e s d ' aque l l a capital , méd i -
cos q u e eu n ã o t e n h o a h o n r a de c o n h e c e r , n e m m e s m o de 
v i s ta , como se c o s t u m a dizer , á p a r t e u m a certa violência , no 
m e u e n t e n d e r i n j u s t a , c o m q u e p o r a l g u m a s v e z e s d i scu te 
a pra t ica das vaccinações ant i - rabicas , t e m todavia p u b l i c a d o 
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a l g u n s a r t igos i m p o r t a n t e s e s ensa to s , a s s i g n a d o s peio r e d a -
c tor em che fe , o n d e se ins i s te p a r t i c u l a r m e n t e s o b r e as se-
g u i n t e s d u v i d a s : 

O cão a g g r e s s o r es tava b e m e n r a i v a d o ? 
O ind iv iduo m o r d i d o con t r ah iu a r a i v a ? 
Qual o mo t ivo p o r q u e a raiva é ma i s g r a v e q u a n d o a m o r -

d e d u r a é m a i s p r o f u n d a ? 
Qual o mot ivo p o r q u e em a l g u n s m e z e s a u g m e n t o u ex t r ao r -

d i n a r i a m e n t e o n u m e r o dos enraivados? 
Qual o mo t ivo p o r que a vaccina rabica n ã o dá logar á me-

no r r eacção local ou g e r a l ? 
Aqu i o e sc r ip to r f r ancez l embra ao publ ico , q u e u m a das 

p r inc ipaes q u e i x a s a p r e s e n t a d a s pela c o m m i s s ã o f r anceza de 
q u e faziam p a r t e dois a j u d a n t e s do sr . P a s t e u r , contra o br ioso 
m e d i c o e i l ius t re h o m e m de sciencia o s r . F e r r a n , era de 
q u e es te não ob t inha n o s ind iv íduos o cholera a t t e n u a d o , e 
q u e p o r t a n t o , não a p r e s e n t a n d o o inoculado u m a reacção qual-
q u e r i nd i cando a p r e s e n ç a do v i rus p r e se rva t i vo , havia r a sões 
p a r a se d u v i d a r d a s p r o p r i e d a d e s da vaccina an t i -choler ica . 

Com effeito, a commissão f ranceza no re la to r io q u e a p r e -
sen tou ao min i s t ro do c o m m e r c i o em data de o de ju lho de 
1885 , v inte e q u a t r o h o r a s depo i s de t e r chegado a Par i s , e 
qua ren t a e oito h o r a s depo i s de t e r s a í d o de Valencia , c i dade 
em q u e a c o m m i s s ã o se d e m o r o u apenas c incoenta e duas 
h o r a s , p a r a e s t u d a r a ep idemia do cholera e a d o u t r i n a das 
vaccinações ant i -choler icas , lá diz no s e u r e l a to r io «se a chi-
mica fornece meios de verificação e cie analyse para os reme-
dias, para as vaccinas, pelo contrario, não ha outro meio de 
prova senão a própria inoculação.» 

Por aque l l e fac to conc lue o j o r n a l de med ic ina de Pa r i s , 
q u e , e s t ando a vaccinação ant i - rabica no m e s m o caso, pois 
q u e o l iqu ido inoculado não p r o d u z a m e n o r r eacção local 
o u g e r a l , d e v e m pesa r a s m e s m a s d u v i d a s s o b r e a s p r o p r i e -
d a d e s d a s vaccinas e m p r e g a d a s con t ra a ra iva . 

Di re i q u e aquel la revis ta scientifica foi u m a das q u e mais 
c o n s p i r o u cont ra a s t en ta t ivas do s r . J a y m e F e r r a n , po r não 
p o d e r l evar a se r io q u e um h a b i t a n t e de Tras-los-montes (sic) 

9 
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fosse capaz de descob r i r a vaccinação anti-cholerica r i g o r o -
s a m e n t e f u n d a d a n a bac te r io log ia . A o q u e s e v ê , p o r é m , 
pa r ece q u e a pra t ica d a s vacc inações an t i - rab icas e as d u v i d a s 
q u e se vão a m o n t o a n d o s o b r e o a s s u m p t o estão l e v a n d o 
a l g u n s m é d i c o s cfaquel la nação a r e v e r e m o p rocesso onde 
ha um anno a pra t ica de c incoenta mil inoculações ant i-cho-
l e r i ca s foi, em a l g u n s minu tos , o r g u l h o s a e s u m m a r i a m e n t e 
c o n d e m n a d a . 

Mas, aque l l e a u c t o r , r e f e r indo- se ás duv idas e ince r t ezas 
q u e pa i r am s o b r e o e s t a d o rea l de t o d o s os i nd iv íduos q u e 
se a p r e s e n t a m á vaccinação an t i - rab ica , e q u e depo i s f i cam 
f igurando nas es ta t í s t icas como c u r a d o s ou l ivres de u m a 
doença , q u e nunca se s o u b e se c h e g a r a m a con t r ah i r , r e f e r e 
um inc iden te cur ioso , q u e passo a r e s u m i r . 

— U m med ico ser io e ins t ru ído , diz o Jornal de medicina, 
foi c h a m a d o no dia 19 de n o v e m b r o de 1 8 8 4 , pa ra t r a t a r 
u m a c reança d e seis a n n o s h o r r i v e l m e n t e m o r d i d a p o r u m 
cão. As m o r d e d u r a s t i n h a m r a s g a d o a face, p e r f u r a d o o lábio 
s u p e r i o r e feito sa l t a r dois den t e s . F o r a m cau te r i s adas d u a s 
h o r a s depois do incidente com c h i o r u r e t o de an t imon io . O 
cão foi dec la rado enra ivado p o r v e t e r i n á r i o s de P a r i s . O pro-
gnost ico q u e se te m e z e s e meio mais t a r d e (8 de j u l h o de 
•1885) os s r s . Vulp ian e G r a n c h e r d e v i a m p r o f e r i r s o b r e 
J o s e p h Meis ter , a s a b e r «que pela intensidade e numero das 
mordeduras, Joseph Meister estava exposto quasi fatalmente 
a contrahir a raivas es te p rognos t i co t a m b é m o fez aquel le 
med ico para o seu doen t e . Em p r e s e n ç a de t ão g r a v e s i tua-
ção o m e d i c o ass is ten te , q u e e r a um g r a n d e a d m i r a d o r do 
sr . P a s t e u r , e sc reveu- lhe , supp l i cando- lhe que t e n t a s s e a lgu-
ma cousa a favor da c r e a n ç a . Eis a r e s p o s t a do s r . P a s t e u r , 
cu jo or ig inal o r e d a c t o r em chefe d ' aque l la revis ta d e c l a r a 
q u e es lá p r o m p t o a m o s t r a r (Jornal de medicina de Paris, 
p. 6 8 6 ) . 

«Monsieur, 
«Les cautérisations que vous avez pratiquées doivent vous rassu-

rer pieinement sur les conséquences de la morsure. 
•Ne faites plus aucun traitement : e'est inutile.— L. Pasteur.» 
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Em p r i m e i r o logar , o Jornal de medicina mos t r a - se admi -
r a d o pe lo facto do s r . P a s t e u r t e r r e s p o n d i d o áquel la con-
su l ta m e d i c a , com dec la rações t ão auc to r i t a r i a s . 

Mas o q u e é v e r d a d e i r a m e n t e cur ioso e i n s t r u c t i v o , é sa-
b e r - s e q u e a c reança a inda es tava viva no dia 2 de maio do 
a n n o co r r en t e , dia em q u e aque l ie d o c u m e n t o foi p u b l i c a d o . 
E po r t an to , se o s r . P a s t e u r a t ivesse i nocu lado , es ta r ia figu-
r a n d o ao lado dos ind iv íduos c u r a d o s ! 

E i s c o m o se e x p r i m e aquel ie j o rna l med i co na p . 6 8 6 : 

«Mais Ie fait Ie plus remarquable á déduire de cette observation 
est Ie suivant: Cenfant que mr. Pasteur a refusé de soigner, mordu 
par un chien déclaré enragé Ie 18 novembre 188i se porte aujourd'hui 
(rès-bien, 19 móis après Taccident. Supposons un seu! instant que 
mr. Pasteur ait accepté de traiter ce petit malade et Iui ait inocule ses 

virus, n*aurait-on pas considéré ce cas comme Ie pendant bien legi-
time des guérisons miraculeuses de Jupiile et de Meister? 

«On Taurait fait avec d'autant plus de raison que Ie chien qui avait 
inoculé cet enfant avait été déclaré enragé par les vétérinaires les 
plus instruits de Paris, que les blessures avaient élé immediatément 
constatées par des médecins compétents. Toutes ces garanties n'exis-
taient pas pour Jupille, mordu dans Ie fond du Jura par on ne sait 
qui et on ne sait comment.» 

E s t e acon tec imen to , q u e m e pa r ece i m p o r t a n t e p a r a aque l -
les q u e e s t i v e r e m a n i m a d o s dos bons d e s e j o s de t o m a r e m co-
n h e c i m e n t o de todos os inc identes q u e envo lvem a q u e s t ã o , 
foi pub l i cado , c o m o d i sse , sob a r e s p o n s a b i l i d a d e dos r eda -
c to res do Jornal de medicina de Paris. Se o facto exis t iu com 
t o d o s os inc identes r eve l ados po r aque l ie j o r n a l , n ã o se po-
d e r á con tes t a r o legi t imo r igo r das conc lusões a que chega-
r a m aque l l e s a u c t o r e s . 

Es tava s e g u i n d o as vaccinações an t i - rab icas no l a b o r a t o r i o 
da escola n o r m a l , q u a n d o se t o r n o u do domín io publ ico a 
n a r r a ç ã o d ' aque l l e caso, q u e c h e g o u t a m b é m ao c o n h e c i m e n t o 
do pessoa l do l abo ra to r io . 

I g n o r o a i m p r e s s ã o rea l , q u e ali c a u s o u a pub l i cação da 
consu l ta do s r . P a s t e u r . I g n o r o a m a n e i r a como o aconteci-
m e n t o ali foi ou é exp l icado . 

Se eu s o u b e s s e da exis tencia de a lguns d o c u m e n t o s de ca-
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r ac t e r pub l ico , sa ídos do l a b o r a t o r i o da escola n o r m a l e des-
t inados a t i r a r e m ao acon tec imento a impor tanc ia q u e elle 
r e a l m e n t e t e m , não duv ida r i a p o r u m s ó m o m e n t o e m t r a n -
sc reve l -os n ' e s t e iogar . Não sei q u e ex i s t am t ae s d o c u m e n t o s , 
e p o r t a n t o n a d a p o d e r e i t i ra r ou ac rescen ta r ás duv idas a p r e -
s en t adas p o r aque l l e s e sc r ip to res , q u e cada u m pode rá in te r -
p r e t a r c o m o qu ize r . 

Por todos e s t e s mo t ivos , ju lgo q u e a m e m o r á v e l c o m m u -
nicação de 26 de o u t u b r o de 1 8 8 3 , em q u e o s r . P a s t e u r no-
ticia á academia das sc iencias de Pa r i s a p r i m e i r a inoculação 
an t i - rab ica na e spec ie h u m a n a , não c o n t é m os r e q u i s i t o s 
scient if icos necessá r ios , p a r a nos p o d e r m o s p r o n u n c i a r pe lo 
va lor do novo m e t h o d o d e s t i n a d o a p r e v e n i r a raiva depois da 
m o r d e d u r a . 

X I 

O vi rus rábico , d e p o s t o n ' u m tec ido h u m a n o pela m o r d e -
d u r a de um lobo en ra ivado ou pela s imp les p icada de um in-
s t r u m e n t o i n q u i n a d o da subs t anc ia v i ru len ta , p ô d e chega r ao 
bo lbo r ach id i ano , pe la via s angu ínea ou pela via n e r v o s a . Na 
p r i m e i r a h y p o t h e s e o v i r u s r áb ico in t roduz i r - se - ía no s a n g u e 
pelas radic i t las venosas ou lympha t icas , e d e p o i s de t e r ou 
n ã o t e r p a s s a d o p o r u m a se r ie d e t r a n s f o r m a ç õ e s , i r ia p r o -
d u z i r nos cen t ro s n e r v o s o s u m a i r r i t ação violenta , segu ida 
pe lo s s y m p t o m a s d a ra iva . Não-se p o d e n d o a inda p r o v a r q u e 
é e x c l u s i v a m e n t e pe lo s a n g u e , que o v i rus r áb ico c a m i n h a , 
f ica u m a o u t r a h y p o t h e s e , á qua l t a m b é m ainda falta a d e -
m o n s t r a ç ã o e x p e r i m e n t a l . N"esta s e g u n d a t heo r i a , pôde admi t -
t i r -se q u e o v i rus rábico , d e p o s t o na supe r f í c i e da m o r d e d u r a , 
a taca as t e r m i n a ç õ e s n e r v o s a s q u e se e s p r a i a m pelos tec idos 
m o r t i f i c a d o s ; caminha pelo t ronco ne rvoso , c o r r e s p o n d e n t e 
á reg ião l e s a d a ; chega aos c o r d õ e s m e d u l l a r e s e p r o g r i d e 
a té ao bolbo, o n d e i n a u g u r a essa h o r r o r o s a t r a g e d i a , q u e d e -
n u n c i a a exis tencia cer ta do contagio no individuo m o r d i d o . 
Mas o bolbo não é a u l t ima es tação em q u e o v i rus m a n i f e s t a 
os seus ef fe i tos . Como é b e m sab ido , a m e d u l l a , a p r o t u b e -
rância e o encepha lo es tão n ' u m a pe r fe i t a con t inu idade his-
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to logica . As f ibras m e d u l l a r e s s o b e m até ao bolbo e cont i -
n u a m depo i s s u b i n d o até á s c a m a d a s cor t icaes do c e r e b r o . 
Por t an to , e m q u a n t o o v i rus ráb ico e n c o n t r a r um t e r r e n o p r o -
p r i o por o n d e p o s s a caminha r , não d e i x a r á de o fazer , ass i -
gna lando a sua p a s s a g e m por acon t ec imen tos e s t r a n h o s em 
r e l ação á vida n o r m a l das r eg iões a t r a v e s s a d a s . Ass im, a d o r 
q u e m u i t a s vezes se s en t e ao longo do ne rvo , cuja e x t r e m i d a d e 
foi a t acada , p ô d e se r indicio de u m a nevr i t e a s c e n d e n t e , p ro-
vocada pela m a r c h a do g e r m e n v i r u l e n t o , ou pelos effe i tos 
degenera t ivos do m e s m o g e r m e n , t r a n s m i t t i d o s de cellula em 
celiula e de f ibra em f ibra . As pa ra lys i a s m e d u l l a r e s q u e não 
são r a r a s n o s p r i m e i r o s m o m e n t o s da ra iva c o n f i r m a d a , ex-
p r i m e m que o v i ru s a tacou a esp inha l m e d u l l a . As p e r t u r b a -
ções na deg lu t ição e na r e sp i ração a n n u n c i a m e chegada da 
v i ru lênc ia aos núc leos do bolbo r ach id i ano . F i n a l m e n t e as fa-
cu ldades affect ivas e in te l lectuaes do en ra ivado , p e r f e i t a s a té 
um ce r to m o m e n t o , e como q u e ass i s t indo do alto do e ixo 
bo lbo-esp inha l , á a p p r o x i m a ç ã o do ma! , c o m e ç a m a p e r t u -
b a r - s e : s o b r e v e m a melanchol ia c o m consc iênc ia , a t r i s t eza 
s e m mot ivos , o tcedimn vitce, ou a melanchol ia d e p r e s s i v a , ou 
a melanchol ia anxiosa ou a p e r p l e x a : depois s u r g e m as ÍÍIIu-
cinações , o e s t u p o r , a exci tação maniaca , os accessos de de l í -
r io agudo e a s a t y r i a s e . T u d o isto a l t e rnando- se c o m e x p a n -
sões lúcidas da e f e c t i v i d a d e e da in te l l ec tua l idade . Aba lado 
d ' e s t a m a n e i r a todo o sys te ina n e r v o s o , o d o e n t e não p ô d e 
r e s i s t i r e m o r r e . A acção do v i r u s rábico não es tac ionara po i s 
no bo lbo rach id iano . Con t inuando pe los co rdões a s c e n d e n t e s 
e der ivando o seu effeito pelo t u rb i l hão n e r v o s o f o r m a d o pe las 
f ibras r a d i a n t e s e de c o m m i s s u r a chegou ao có r t ex c e r e b r a l , 
á s altas r eg iões psych icas , cuja ac t iv idade fe r iu de m o r t e . 

Á p a r t e os casos excepc ionaes , o n d e e n t r e o acto da m o r -
d e d u r a e o p r ime i ro accesso rábico m e d e i a m a p e n a s a lguns 
dias , vê - se que a marcha da virulência é len ta . D ' a h i as indica-
ções pa ra o t r a t a m e n t o racional da r a iva : d e s t r u i r i m m e d i a t a -
m e n t e o v i r u s rábico, no logar em q u e t iver s ido d e p o s t o ; im-
p e d i r q u e o v i ru s c h e g u e ao bo lbo r ach id i ano , n o s casos em 
q u e não se t e n h a p ra t i cado a cau te r i sação immed ia t a , e m b o t a r 
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a s e n s b i t idade do bo lbo , p o r me io de subs t anc i a s med ica -
men tosas , q u a n d o as d u a s p r i m e i r a s indicações não t ive rem 
sido sa t i s fe i tas . 

As d u a s p r i m e i r a s ind icações f icam c u m p r i d a s , c a n t e r i -
sando-se e n e r g i c a m e n t e pelo f e r r o i n c a n d e s c e n t e , pe lo t h e r -
mo-cau te r io , mante iga de an t imonio , acido su lphu r i co , po-
tassa caust ica, e tc . , t odas as a n f r a c t u o s i d a d e s da m o r d e d u r a , 
e e s t e n d e n d o a cau t e r i s ação p o r u m a m a i o r a r ea , e q u a n t o 
poss íve l , no t r a j ec to do n e r v o lesado, e x a c t a m e n t e c o m o pro-
c e d e m os c i ru rg iões na e x t i r p a ç ã o de um t u m o r de má n a t u -
reza — c o r t a m ao l a rgo pelos tec idos sãos , q u e elles cons ide-
r a m c o m o que u m a a t m o s p h e r a suspe i t a e n v o l v e n d o a p a r t e 
a f fec tada . 

T a m b é m na ra iva , são suspe i tos os t ec idos viz inhos da 
p a r t e m o r d i d a . E t an to mais su spe i to s q u a n t o m a i o r for o 
espaço de t e m p o q u e t iver d e c o r r i d o en t r e o ac to da m o r d e -
d u r a , e o da c a u t e r i s a ç ã o . INTestas cond ições n ã o hes i t am 
Hicks e D u b o u é em r e c o m m e n d a r q u e se faça para ba ixo e 
pa ra cima da m o r d e d u r a uma incisão long i tud ina l de 1 cen-
t í m e t r o , pouco ma i s ou m e n o s , no sen t ido do n e r v o l e sado e 
q u e s e c a u t e r i s e m p r o f u n d a m e n t e a s d u a s supe r f í c i e s a s s im 
p o s t a s a d e s c o b e r t o . 

C h e g a m a té a r e c o m m e n d a r q u e se c o r t e m , a u m a cer ta 
d i s tanc ia , o s n e r v o s q u e p a r t e m da fer ida de inocu lação . 
D ' e s t a m a n e i r a ganha-se a ve loc idade do v i r u s r á b i c o ; co r l a -
se - lhe o c a m i n h o p a r a o bo lbo rach id iano . Esta p rophy lax ia 
é d e v e r a s c rue l , e p a r e c e r á a té i r r i sór ia para m u i t o s indiví-
d u o s , d e p o i s d a p rophy lax i a i n a u g u r a d a pe lo s r . P a s t e u r , e m 
q u e o m o r d i d o a p e n a s so f f re a p e q u e n a do r p r o v o c a d a pela 
i n t r o d u c ç ã o da agu lha inocu lado ra . 

Mas eu d i re i como os a u c t o r e s do c o m p e n d i o de c i r u r -
g i a : 

«S'il est positif que la blessure a été faite par un animal enragé, 
il faut la cautériser pariout oú elle se trouve, et eela non pas timi-
dement, mais avec hardiesse. En conséquence, on portera encore Ie 
fer rouge dans la' plaie, malgré Ie volsinage d'une artère même con-
sidérable. 
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sLe point capital est de prevenir Ie développement de Thydro-
phobie. Si donc il est eertain que, pour atteindre ce but, il soit néces-
saire de sacrifier un vaisseau ou un trone nerveux, il n'y a point 
à hesiter; on doit eautériser hardiment comme s'il n'y avait point de 
vaisseau, après en avoir toutefois pratique la ligature au-dessus de la 
plaie.» 

E direi t a m b é m com o B o u l e y : 

«Qu'importe la douleur d'une cautérisation, à supposer que Ie 
diagnostic ultérieur de Tétat du chien démontre qu'eile était inutile, 
comparée aux terribles conséquences que peut avoir Tabstention 
ou Tapplication írop tardive du cautère.» 

A cau te r i sação da m o r d e d u r a não é um m e t h o d o p r o p h y -
lactico q u e se o p p o n h a á u l t e r i o r appl icação da descobe r t a 
do s r . P a s t e u r . No labora tor io da escola normal são indis t in-
c t a m e n t e vacc inados t o d o s os ind iv íduos q u e ali se a p r e s e n -
t am, cu jas m o r d e d u r a s t e n h a m ou não sof f r ido a cau te r i s ação 
p rev i a . E eu ju lgo q u e ainda h o j e , apesa r da descober t a do 
s r . P a s t e u r , o p r i m e i r o cu idado do ind iv iduo m o r d i d o , s e r á 
lavar , e s p r e m e r e cau te r i s a r a reg ião m o r d i d a . 

Mas como se viu, a p rophy lax ia das cau te r i sações o b e d e c e 
a u m a indicação m u i t o rac iona l , q u e é d e s t r u i r o v i rus no 
loga r em q u e é d e p o s t o ; e q u a n d o o t r a t a m e n t o não t iver 
s ido fei to i m m e d i a t a m e n t e , aque l la p rophy lax ia continua a 
o h e d e c e r a urna indicação m u i t o rac iona l , p o r q u e é f u n d a d a na 
longa incubação da raiva, na manei ra lenta como ella p r o g r i d e 
da m o r d e d u r a a té aos cen t ros n e r v o s o s . N 'es t a s condições 
a inda se deve e m p r e g a r a cau te r i sação , mas p o r uma ma io r 
area de tec idos sãos , com o fim de se d e s t r u i r o v i rus ráb ico , 
ou de se inut i l isar o t r a jec to q u e lhe dar ia pas sagem até ao 
bo lbo rach id iano . 

O sys t ema prophylac t ico do s r . P a s t e u r é t a m b é m f u n d a d o 
no longo pe r iodo da incubação da ra iva . O p e r i o d o em q u e a 
raiva g e r a l m e n t e se cos tuma m a n i f e s t a r dá t e m p o a p o d e r in-
t e rv i r - se com a inoculação de u m a substancia de d i f fe ren tes 
g r a u s de v i ru lênc ia , q u e , ad ian tando-se á m a r c h a do vi-
r u s ráb ico d e p o s t o na super f í c i e da m o r d e d u r a , a t t ingem an-
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tes d ' e s s e m e s m o v i ru s , a s r e g i õ e s de eleição rab ica , o n d e 
p r e v i n e m ou p r o h i b e m os effe i tos m o r t a e s do v i rus n a t u r a l , 
q u a n d o es te m a i s t a r d e ali t enha de chegar . 

Tal é a nova p rophy lax ia da ra iva , p r o p o s t a pe lo s r . Pas -
t e u r , q u e m e r e c e s e r e s tudada e e x p e r i m e n t a d a n ' e s t e paiz 
c o m todas as p r ecauções e ex igencias r e q u e r i d a s pela m a g n a -
n i m i d a d e do a s s u m p t o , v i s to q u e s e t ra ta de s a l v a g u a r d a r 
a exis tencia de um n o s s o s imi lhan te q u e t e n h a s ido a g g r e -
dido p o r um animat a tacado de ra iva. 

Tal é o novo e f a m o s o p r o j e c t o clinico e phys io log ico , 
a p r e s e n t a d o pelo s r . Pa s t eu r á academia das sc iencias de 
Pa r i s , o n d e passou s e m d i s c u s s ã o . Fac to ún ico , q u e con-
t ras ta s i n g u l a r m e n t e com o p r e c i o s o r i g o r , a q u e ali f o r am 
s u b m e t t i d o s os t r a b a l h o s s o b r e as g e r a ç õ e s e s p o n t a n e a s e 
dou t r ina da a t t enuação dos v i rus , o q u e c o n c o r r e u e x t r a o r -
d i n a r i a m e n t e n ' aque l las d e s c o b e r t a s para o a p u r a m e n t o da 
v e r d a d e e t r i u m p h o da exper ienc ia q u e es tavam do l ado do 
s r . P a s t e u r ! 

A bacter iologia med ica e a phvsiologia pa tho log ica , não , 
l idas e x c l u s i v a m e n t e nos e sc r ip to re s f r ancezes , m a s p r a -
t i cadas nos l a b o r a t o r i o s e e s t u d a d a s n o s a u c t o r e s de todos 
os pa izes , t êem a inda de se p r o n u n c i a r s o b r e a q u e s t ã o d a s 
vacc inações h u m a n a s an t i - r ab icas . A estat ís t ica e s t abe lec ida 
em todos os paizes em q u e a doença se man i fes te , é t a m b é m 
e l emen to ind i spensáve l p a r a se p o d e r chega r a uma exacta e 
s egura aprec iação da p rophy lax ia ant i - rabica i n a u g u r a d a pe lo 
s r . P a s t e u r . 

J á em d i f fe ren tes p a r t e s d e s t e re la to r io t e n h o s u s t e n t a d o 
q u e a vacc inação h u m a n a ant i - rabica está em g r a v e fal ta pe -
r a n t e a s concepções bac ter io lógicas do s r . P a s t e u r . 

S e j a - m e p e r m i t t i d o r e c o r d a r q u e a s vaccinas, f ab r i cadas 
com a medu l l a do coelho, e inocu ladas no h o m e m , não p r o -
d u z e m n ' e s t e o r g a n i s m o q u a e s q u e r p h e n o m e n o s q u e d e m o n -
s t r e m a v i ru lência a t t enuada das m e s m a s vaccinas, p e r a n t e a 
espec ie h u m a n a . 

Na nota q u e t ranscrev i na sua in t eg ra , diz o s r . P a s t e u r , q u e 
a s u l t imas m e d u l l a s inocu ladas con têem m a t é r i a v i ru l en ta em 
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p r o p o r ç ã o cada vez m a i s fo r t e , — q u e pa ra o f im inocula n o s 
ind iv íduos um v i rus r áb ico a inda m a i s v i ru len to q u e o do c ã o 
das r u a s , — e q u e os i nd iv íduos e s c a p a m não só á raiva q u e 
as m o r d e d u r a s t e r i a m pod ido desenvo lver , m a s t a m b é m á 
nova raiva inocu lada , q u e , como f ica di to , é a inda m a i s v i ru-
lenta . Mas se a l g u m indiv iduo m o r r e , é p o r causa do v i ru s 
d e p o s t o pelo cão na m o r d e d u r a , e n ã o p o r causa do v i rus 
inocu lado . Is to é o v i ru s m a i s fo r t e , o da vacc ina , n ã o p r o d u z 
a m e n o r a l te ração no ind iv iduo inocu lado , e m q u a n t o q u e o 
v i rus m a i s f raco, o do cão, é q u e p r o d u z todos os sympto -
m a s da ra iva , m a t a n d o o i nocu lado . 

Es ta u l t ima expl icação cons ta da nota scientiílca a p r e s e n -
tada pe lo s r . P a s t e u r em da t a de I de m a r ç o do c o r r e n t e 
anno . R e f e r i n d o - s e á m o r t e de u m a r a p a r i g a , na qual se m a -
ni fes tara a r a iva , onze d ias depo i s do t r a t a m e n t o , e sc reve o 
s e g u i n t e : 

«Des symptômes avant-coureurs de Thydrophobie se manifestèrent 
Ie 27 novembre, onze jours seulement après la fin du traitement. 
Ils devinrent plus manifestes Ie Ie r déeembre au matin. La mort sur-
vint, avec Ies symptômes rabiques les plus accusés, dans Ia. soirée du 
3 déeembre. Une grave question se présentait. Quel virus rabique 
avait amené la mort? Celui de la morsure du chien ou celui des 
inoculations préventives? Il me fut facile de Ie déterminer. Yingt-
quatre heures après la mort de Luise Pelletier, avec 1'autorisation 
de ses parents et du préfet de police, Ie crâne fut trépané dans Ia 
région de la blessure, et une petite quantité de la matière cérébrale 
fut aspirée, puis inoculé par la méthode de la trépanation à deux 
lapins. Ces deux lapins furent pris de rage paralytique dix-huit jours 
après, et tous les deux au méme moment. Après la mort de ces lapins, 
Ieur moelle allongée fut inoculé à 'de nouveaux lapins, qui prirent la 
rage après une durée d'incubation de quinze jours. Ces resultais ex-
périmentaux suffisent por démontrer que Ie virus qui a fait mourir la 
jeune Pelletier était Ie virus du chien par Iequel elle avait été mor-
due. Si la mort avait été due aux effets du virus des inoculations 
préventives, la durée de TinocuIation de la rage à la suite de cctte 
seconde inoculation à des lapins aurait été de sept jours, au plus.» 

Ahi fica a fácil demonstração do s r . P a s t e u r á m e r c ê de 
q u e m a qu i ze r accei tar sem o m e n o r e s c r u p u l o . 

Eu n o t a r e i s i m p l e s m e n t e q u e na c o m m u n i c a ç ã o scientif ica 
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de 26 de o u t u b r o de 1885 , e x i s t e m as segu in tes a í f i rmações 
d o s r . P a s t e u r : 

í.a — que a inoculação final muito virulenta tem ainda a 
vantagem de limitar a duração das apprehensões que se pôde 
ter sobre as consequências da mordedura. Se a raiva podesse 
apparecer declarar-se-ía mais depressa por um vinis mais 
virulento que por o das mordeduras.» 

D e c e r t o q u e se a ra iva p o d e s s e a p p a r e c e r m a i s d e p r e s s a 
pe lo v i rus ma i s v i ru len to q u e por o d a s m o r d e d u r a s , ha 
m u i t o q u e es tar ia b e m l imitada a d u r a ç ã o d a s a p p r e h e n -
sões dos m o r d i d o s e dos não m o r d i d o s . Os p r i m e i r o s já 
t e r i a m m o r r i d o , e os s e g u n d o s f icar iam c o m p l e t a m e n t e 
e luc idados s o b r e a s van tagens das inoculações . Como t u d o 
q u e e sc r eve o s r . P a s t e u r , aquel le a r g u m e n t o é mu i to r e s -
pe i táve l , q u e r o p o r é m m o s t r a r q u e aquel le p r i m e i r o p r in -
cipio ap re sen t ado pe lo sr . P a s t e u r com toda a g e n e r a l i d a d e , 
foi e squec ido ou fa lhou logo no p r ime i ro caso de m o r t e , q u e , 
como se viu pela n o t a scientif ica de 1 de m a r ç o de 1 8 8 8 , 
foi a t t r ibu ido , não ao v i rus da inoculação —o mais v i ru len-
to, m a s ao v i r u s da m o r d e d u r a — o m e n o s v i ru l en to . 

2 . a — que a primeira medulla virulenta, usada na ino-
culação, produziu a raiva em dois coelhos no fim de quinze 
dias de incubação. 

Ora no p r i m e i r o caso de m o r t e , o de Luiza Pe l le t ie r , a m e -
dul la de dois coelhos , q u e t i n h a m r ec eb i do p o r t r e p a n a ç ã o 
ma té r i a c e r e b ra l da creança , p r o v o c o u a raiva n ' o u t r o s dois 
coelhos t a m b é m no f im de quinze dias de incubação . Mas is to 
não p r o v a , diz o s r . P a s t e u r , que a c reança m o r r e s s e de ra iva 
p rovocada pe lo v i rus da inoculação , v i r u s q u e , s e g u n d o o 
m e s m o s r . P a s t e u r , ma ta os coe lhos no f im de qu inze dias . 
P r o v a , s im, q u e a c r eança m o r r e r a p o r causa do v i rus do cão , 
p o r q u e se a m o r t e fosse dev ida aos effei tos dos v i rus das ino-
culações p reven t ivas , a d u r a ç ã o da inoculação da raiva em 
seguida a es ta s e g u n d a inoculação a coelhos , ter ia s ido de se te 
dias , o m á x i m o . 

A s s i m s e r á : e m q u a n t o a e x p e r i m e n t a ç ã o bacter io lógica e 
clinica pra t icada po r l a rgos annos n o s l abora to r ios de ens ino 
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não p o d é r annu l l a r es ta expl icação, reves t ida p e l o s r . P a s t e u r 
de t o d a s as faci l idades , cer teza e a u t o r i t a r i s m o , não p o d e r e -
m o s repelli l-a p o r mais ex t r ao rd ina r i a que ella se nos a f igu re , 
e p o r mais o p p o s t a q u e ella se ja , á sã exper ienc ia , á lógica, á 
r a s ão e ao q u e ha de ce r to e de serio^na m e d i c i n a scient i f ica . 

Mas c o m o e o n d e se p o d e r á fazer essa d e m o n s t r a ç ã o ? 
C o n t i n u a n d o s o b r e os ef fe i tos das inocu lações , d i r e i q u e 

as vaccinas an t i - rab icas d a s m e n o s act ivas a té ás ma i s vio-
len tas não p r o d u z e m no h o m e m as a l t e r ações n e c e s s a r i a s 
p a r a f i c a r r i g o r o s a m e n t e d e m o n s t r a d o q u e s e t ra ta d e sub-
s tancias act ivas , quan to ma i s avançar - se d e s a s s o m b r a d a m e n t e 
q u e a ac t iv idade d ' e s s a s vaccinas é v i ru len ta e de u m a v i ru -
lência s u p e r i o r ao p r o p r i o v i r u s r áb ico do cão . 

Se as o u t r a s vaccinas não p r o d u z e m nos an imaes inocula-
dos um co r t e jo de s y m p t o m a s i gua es em q u a n t i d a d e e q u a -
l idade aos s y m p t o m a s da doença na tu ra l , cu jo a p p a r e c i m e n t o 
as m e s m a s vaccinas são d e s t i n a d a s a p r e v e n i r , se em a lguns 
casos a t é a acção d : e s s a s vaccinas é nul la , não d e i x a m po-
r é m de i m p r i m i r na g r a n d e maior ia dos o r g a n i s m o s inocula-
dos u m a cer ta o r d e m de a l t e r ações da m e s m a na tu r eza q u e 
a dos v i r u s c o r r e s p o n d e n t e s . 

Essas a l t e r ações é q u e nos indicam q u e as vaccinas são 
r e a l m e n t e activas e v i ru l en ta s , e q u e essa virulência é da mes -
ma n a t u r e z a do ma l , q u e ellas t ê e m p o r f im evi ta r ou p r e v e -
n i r . 

Como p o d e r e m o s a f f i rmar q u e a medu l l a de um coelho r á -
bico seja uma substancia activa p e r a n t e a espec ie h u m a n a , se 
ella n ã o mani fes ta a sua ac t iv idade a t ravez um q u a l q u e r in-
d iv iduo d ' e s sa espec ie o n d e é i n t r o d u z i d a ? 

Como p o d e r e m o s a f f i rmar q u e a m e d u l l a de um coelho r á -
bico cons t i t ue p e r a n t e a espec ie h u m a n a u m a vaccina p r e s e r -
vativa da m e s m a n a t u r e z a , q u e o v i r u s rábico do cão, do 
ga to ou do lobo, se essa vaccina não denunc ia a sua visita a 
u m o r g a n i s m o h u m a n o p o r u m a s ó reacção especif ica , pas -
sada n ' e s se o r g a n i s m o ? 

O s alcalóides desenvo lvem s e m p r e u m q u a d r o s y m p t o m a -
(ico quali t i tava e q u a n t i t a v t i a m e n t e p r o p o r c i o n a d o á q u a n t i d a -
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de e pureza do alcalóide, ao g r a u de res i s tenc ia , ás cond ições 
m ó r b i d a s e á espec ie a q u e p e r t e n c e o ind iv iduo . Os v i r u s 
a t t e n u a d o s , c o m o agentes pe r i gosos q u e são, d e v e m o b r a r 
da m e s m a m a n e i r a , al iás não são a g e n t e s p a t h o g e n o s , não 
são v i rus a t t e n u a d o s . São subs t anc i a s m o r t a s , i n e r t e s ou 
i n d i f e r e n t e s , pe r an t e o s o r g a n i s m o s em q u e são e x p e r i m e n -
t a d a s . 

Uma got ta de Iympha j ene r i ana injectada nos tec idos h u -
m a n o s pôde , e m casos excepc ionaes , con fe r i r i m m u n i d a d e , 
s em t e r d e s p e r t a d o a m e n o r reação ap rec iave l . Mas na g e n e r a -
l idade dos casos p r o d u z u m a ser ie d e p h e n o m e n o s q u e p o d e m 
i r d e s d e u m a f e b r e l igeira , a té ao q u a d r o comple to , m a s at te-
n u a d o , d e n m a t a q u e d e var io la . 

A vaccina con t r a o cholera d a s gal l inhas não p rovoca n e s -
t e s a n i m a e s a evolução da doença , comple ta e pe r f e i t a . P r o -
voca um a t a q u e de cholera e x p e r i m e n t a l ou s y m p t o m a s a t te -
n u a d o s d o m e s m o contagio. 

A vaccina do baeil lus an th rac i s n ã o p r o d u z um per fe i to a ta-
q u e d e b a c t e r i d e m i a , m a s p o r u m a ce r ta o r d e m d e r e a c ç õ e s 
especif icas indica a sua p r e s e n ç a , nos o r g a n i s m o s em q u e é 
i n t roduz ida . 

A vaccina con t ra a f e b r e amare l la n ã o p r o d u z a m e s m a fe-
b r e amare l l a . Indica a exis tencia de u m a infecção a t t e n u a d a . 

A vaccinação choler ica , como tive occasião de o b s e r v a r , 
exe r c e u m a acção pa thogen ica ev iden te na e spec i e h u m a n a , 
e em a lguns casos essa acção é o s y n d r o m a b e n i g n o de um 
a t a q u e d e cholera m o r b u s asiat ico. 

A vaccina con t ra o ca rbuncu lo syn thomat i co nunca vae 
a té á fo rmação de t u m o r e s c a r b u n c u l o s o s , m a s revela a sua 
e n t r a d a no o rgan i smo , cu ja doença é des t inada a p r e v e n i r , 
p o r u m a se r i e d e s y m p t o m a s m a i s o u m e n o s g raves , m a i s o u 
m e n o s carac ter í s t icos do es tado c a r b u n c u l o s o . 

E a c h a m a d a vaccina ant i - rabica? Que p e r t u r b a ç õ e s p r o d u z 
na e spec ie h u m a n a , q u e nos levem a cons ide ra l - a c o m o u m a 
subs tanc ia activa e de u m a ac t iv idade espec i f i ca? 

N e n h u m a s : a b s o l u t a m e n t e n e n h u m a s ! 
Q u a n d o m u i t o a p p a r e c e m nos ind iv íduos , em segu ida á s 
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ul t imas inoculações , u m a s p e q u e n a s m a n c h a s v e r m e l h a s , exa -
c t a m e n t e n o s p o n t o s a t r aves sados pe la agulha inocu ladora . 
O r a t o d o s s a b e m o s b e m q u e a fo rmação d ' e s s e s p e q u e n o s 
pon tos a v e r m e l h a d o s e ás vezes do lo rosos , é um p h e n o m e n o 
de u m a faci l ima expl icação , q u e quasi s e m p r e s e p r o d u z , n a s 
in jecções h y p o d e r m i c a s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o es tas são fei-
tas r e p e t i d a s v e z e s na m e s m a r eg i ão . M e s m o q u e n ' u m ou 
n ' o u t r o i nd iv iduo c h e g u e a f o r m a r - s e um abces so no logar 
p icado pela agu lha , o facto só p o d e r á i nco r r e r nos su s to s e 
n a s c e n s u r a s d o s i gno ran t e s e dos t imora tos , po i s os obse r -
v a d o r e s r a soave i s s a b e m b e m q u e n ' u m o u n ' o u t r o caso p ô -
de f o r m a r - s e um abcesso no sitio da in jecção h y p o d e r m i c a . 

Uma got ta de agua dist i l lada in jec tada na pel le é inoffensiva. 
Mas n ' u m ou n ' o u t r o indiv iduo p ô d e p r o v o c a r a f o r m a ç ã o de 
u m abcesso . 

P o r t a n t o , p o n d o de p a r t e o a p p a r e c i m e n t o dos p e q u e n o s 
p o n t o s a v e r m e l h a d o s , q u e nada signif ica p a r a a q u e s t ã o da 
doença a t l e n u a d a , nada ha q u e i n d i q u e as p r o p r i e d a d e s vi-
r u l e n t a s d a s vaccinas h u m a n a s an t i - rab icas u sadas d i a r i amen te 
no l abora to r io f r ancez . P e r a n t e a especie h u m a n a e s s a s vac-
cinas se rão de um p o d e r toxico, s u p e r i o r ao do ac ido cya-
n i d r i c o ; m a s o s r . P a s t e u r a inda não o d e m o n s t r o u . 

E m dois m e z e s nunca obse rve i nos ind iv íduos m o r d i d o s 
q u a e s q u e r s y m p t o m a s q u e i n d i c a s s e m a v i ru lência especia l 
d a s vaccinas inocu ladas . 

A lguns méd icos f r ancezes e e s t r a n g e i r o s , q u e ali se succe-
d iam c o n s t a n t e m e n t e ass i s t indo ás inoculações , p e r g u n t a r a m -
me se eu p o r v e n t u r a ter ia no t ado em a l g u m inocu lado sym-
p t o m a s de u m a doença a t t enuada p r o v o c a d a pela vaccina. 
R e s p o n d i s e m p r e pela v e r d a d e : q u e n u n c a t inha t ido occas ião 
d e o b s e r v a r t a e s s y m p t o m a s . 

A o u t r o s m é d i c o s f r ancezes e e s t r a n g e i r o s q u e ali se suc-
cediam c o n s t a n t e m e n t e , a s s i s t indo ás inoculações , p e r g u n t e i 
se p o r v e n t u r a j á t e r i a m o b s e r v a d o nos inocu lados a lgum 
s v m p t o m a q u e p o d e s s e ser a t t r i bu ido á i n t roducção de u m a 
vaccina v i ru l en t a . R e s p o n d e r a m s e m p r e pela v e r d a d e : q u e 
os m o r d i d o s não ap re sen t avam em p e r i o d o a l g u m do t ra ta-



m e n t o o m e n o r signal de t e r e m r e ce b i do em in jecção l iypo-
de rmica u m a subs tanc ia do tada d e p r o p r i e d a d e s v i ru l en t a s 
a t t e n u a d a s , que , s e g u n d o o s r . P a s t e u r , a c tuavam no h o m e m 
no pe r iodo de a l g u n s dias, p r e v e n i n d o a r a iva fur iosa . 

A lguns , faz iam favor de me p o n d e r a r q u e não era n e c e s s á -
r io o s m o r d i d o s a p r e s e n t a r e m s y m p t o m a s p r o v o c a d o s pe las 
inocu lações ; q u e se a p p a r e c e s s e m e s s e s s y m p t o m a s , o m e -
t h o d o ficaria d e s a c r e d i t a d o p o r q u e n i n g u é m se vaccinar ia , 
t e m e n d o c o n t r a h i r a r a i v a ; q u e f i n a l m e n t e e s t ava t u d o p ro -
vado p o r causa da es ta t ís t ica . 

C o n s u l t a n d o - s e t odas as no tas e c o m m u n i c a ç õ e s scientifi-
cas do s r . P a s t e u r , d e s d e q u e elle i n a u g u r o u o s s e u s t r aba -
lhos s o b r e a ra iva , não se fica s a b e n d o po r q u e o r d e m de reac-
ções aprec iave is , pa s sadas no h o m e m , é q u e p o d e r e m o s a (fir-
m a r q u e a m e d u l l a de um coe lho r áb i co di luída n ' u m caldo 
es ter i l i sado, r e p r e s e n t a p e r a n t e a espec ie h u m a n a um pape l 
ainda m a i s pe r i goso do q u e o v i ru s da raiva fu r iosa do cão 
d a s r u a s , d e p o s t o n a supe r f í c i e d e u m a m o r d e d u r a . 

Nas expl icações t r o c a d a s e n t r e o s r . P a s t e u r e um ou ou-
t r o m e m b r o da academia d a s sc ienc ias , ao s e r e m a p r e s e n t a -
d a s as n o t a s s o b r e a ra iva , expl icações que c o n s t a m das actas 
da mesma col lect iv idade de 24 de j ane i ro de 1881 , a té á no ta 
c o m p l e m e n t a r de 12 de abri l do co r r en t e anno , a p e n a s se en-
c o n t r a m j u s t o s d e s a b a f o s de pa t r io t i smo académico e . de a m o r 
p á t r i o , m a s n a d a , a b s o l u t a m e n t e nada q u e diga r e s p e i t o á 
p rova bacter io lógica e clinica sobre as p r o p r i e d a d e s de q u e 
gosa a medul la de um coelho ráb ico , q u a n d o é i n t r o d u z i d a 
p o r in jecção h y p o d e r m i c a nos tec idos h u m a n o s . 

No re la tor io do m e u esc la rec ido collega o s r . E d u a r d o Bur-
nay, s o b r e a v iagem e t r a t a m e n t o d o s t r ê s m e n o r e s Anton io 
Moreira Dias, Rau l de Sousa Monte i ro e Jo sé Morei ra de As-
c e n s ã o , lá se r e f e r e s . ex . a á segu in te a f f i rmação do s r . Pas-
t e u r , q u e ex is te na c o m m u n i c a ç ã o scientif ica de 2(3 de o u t u -
b r o de 1 8 8 5 : 

«Se as inoculações do sr. Pasteur não trouxessem immimi-
dade ao individuo, trazer-lhe-íam a morte, e morte mais pre-
coce, pois a ultima inoculação, das dez que constituem o pro-
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cesso vaccinico, é em si mais activa do que a mordedura do 
cão rábico, D 

R o g o q u e s e p e n s e u m p o u c o s o b r e esta s i n g u l a r i s s i m a 
maneira de dizer, q u e é do s r . P a s t e u r . Ainda h o j e n ã o ha 
u m a s ó e x p e r i e n c i a , não ex i s t e u m s ó facto, m a s facto b e m 
c o m p r e h e n d i d o e j u lgado , q u e a u c t o r i s e o i l lus t re ch imico a 
p o d e r a v a n ç a r s e m e l h a n t e p r o p o s i ç ã o — de q u e a u l t ima 
vaccina na e spec i e h u m a n a é em si m a i s activa do q u e a 
m o r d e d u r a do cão ráb ico . E todavia apoz a p r i m e i r a inocu-
lação , a de Meis te r , o s r . P a s t e u r e s t a b e l e c e u i m m e d i a t a -
m e n t e q u e s e a s s u a s i nocu lações não p r o d u z i s s e m i m m u -
n i d a d e p r o d u z i r i a m a m o r t e : que Meis ter es tava vivo, logo 
as vacc inas e r a m e f f i cazes ! 

S u p p o n h a m o s q u e fui cor rec ta e p r u d e n t e aquel la novís-
s ima f o r m a de demonstração medica, e ser io aque l i e passa -
p o r t e , q u e p r o t e g e e abso lve t o d a s as p r o p h y l a x i a s da ra iva . 
Ts'esse caso , p e r g u n t a - s e : e h o j e ? I Io je q u e já t è e m m o r r i d o 
b a s t a n t e s inocu lados , a i nda p o d e r á subs i s t i r a dec l a r ação do 
s r . P a s t e u r , de q u e s e a s s u a s vaccinas não t r o u x e s s e m i m m u -
n i d a d e ao i n d i v i d u o , t r a z e r - l h e - i a m a m o r t e ? 

As c r e a n ç a s s u p p o r t a r a m b e m as inoeu lacões e n e n h u m a 
d'ellas a t é h o j e a p r e s e n t o u a l g u m s y m p t o m a , d e m o n s t r a n d o 
q u e t ivesse r e c e b i d o um v i r u s ma i s activo q u e o da m o r d e -
d u r a de um cão e n r a i v a d o . Que as c r eanças , d u r a n t e o t ra ta -
m e n t o , n ã o m a n i f e s t a r a m p o r q u a l q u e r s y m p t o m a o ca rac t e r 
v i ru len to da inocu lação , lá o a f f i rma o i l lus t re r e l a t o r na 
s e g u i n t e p a s s a g e m : 

«As creanças supportaram bem, a não ser uma, que a prin-
cipio se assustava mais, as inoculações, cujo manual é o das 
injecções hypodermicas, e cuja substancia (espinhal-medulla, 
de coelho morto de raiva, desfeita em caldo neutro) não tem 
caracter sensivelmente irritante. Apenas as ultimas picadas 
produziram consecutivamente algum rubor local, o que quasi 
sempre succede.» 

D u r a n t e o t r a t a m e n t o , um dos m e n o r e s a p p a r e c e u d o e n t e . 
Mas a d o e n ç a era c o m p l e t a m e n t e e s t r a n h a á acção das inocu-
lações , c o m o diz o s r . E d u a r d o H u r n a y : 
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«Durante o tratamento, mas sem qualquer relação com 
elle, manifestou-se no menor Baul uma conjunctivite, acom-
panhada de keralite phlyctenoide, que acabou por produzir 
ulceração da córnea.» 

Nas m o n o g r a p h i a s , pub l i cadas em F r a n ç a , d e s t i n a d a s á 
vulgar i sação das inocu lações an t i - rab icas , a f f i rma-se invar ia-
v e l m e n t e q u e u m a só gota d a s u l t imas vaccinas inocu ladas 
no h o m e m bas ta r ia p a r a fu lmina r um cão, p o r q u e essa vac-
cina é a inda mais v i ru l en ta do q u e o v i rus da ra iva fu r io sa 
q u e c o s t u m a a p p a r e c e r na r aça canina. Mas n ã o a p o n t a m a 
q u a l i d a d e e a q u a n t i d a d e dos s y m p t o m a s o b s e r v a d o s no ho-
m e m , p o r q u e m e em q u e occasião fo r am o b s e r v a d o s para p o -
d e r e m a f f i rmar de q u e se t ra ta r e a l m e n t e de uma vaccina hu-
m a n a d o m á x i m o g r a u d e v i ru lênc ia . Pe lo c o n t r a r i o e s c r e v e m 
q u e as inoculações não p r o d u z e m a m e n o r p e r t u r b a ç ã o . 

Um dos m a i s a r d e n t e s v u l g a r i s a d o r e s e amigo p e s s o a l do 
s r . P a s t e u r , o d r . J ames , e s c r e v e na sua noticia s o b r e a 
r a i v a : 

«Eh quoi! serais-je tente (le m'écrier, voilà un virus, Ie numero 2, 
par exemple, dont une goutte suffit pour tuer Ie ehien Ie plus robus-
te, et e'est par seringuées pleines que vous Finjeeterez dans les veines 
d'un homme! Et eet homme n'éprouvera ni une démangeaison dans 
la piqúre, ni un simple spasme au gosier, ni enfin quoi que ce soit 
d'insolitel Je ne saurais trop Ie répéter, ce qui vous inoculez, c'est Ie 
poison lui-même.» 

«L'inoculation du virus rabique n'impressione pas plus Forganis-
me que si c'était de Feau elaire.» 

Consu l t ando- se todos os t r a b a l h o s do s r . P a s t e u r sob re a s 
doenças v i r u l e n t a s , s o b r e as p r o p r i e d a d e s , e ífei tos e appl ica-
ções das vacc inas p r e s e r v a t i v a s , l endo-se a se r ie de d i s cus -
sões a q u e aque l l e s t r aba lhos d e r a m o r i g e m em d i f f e r en t e s 
ins t i tu tos scient i f icos, a t t endendo- se a o i m m e n s o n u m e r o d e 
auc to re s q u e t ê e m vu lgar i sado as d o u t r i n a s bac te r io lóg icas e 
clinicas do g lo r ioso e x p e r i m e n t a d o r f r ancez , f i n a l m e n t e , ana-
lysando-se t u d o q u e s o b r e doenças v i ru l en ta s t e m sa ído dos 
l abora to r ios p rá t i cos e dos gabine tes de ens ino theo r i co — 
e m tudo e n c o n t r a r - s e - h a s e m p r e u m pr inc ip io dominan t e , 



access ivel a t odas as c o m p r e h e n s õ e s , acceito p o r todos os 
o b s e r v a d o r e s e r e s p e i t a d o pelo p r o p r i o s r . P a s t e u r e p o r 
todos os s e u s d i sc ípu los , amigos e a d m i r a d o r e s . 

Cons i s te e s se p r inc ip io em que as vacc inas inocu ladas n o s 
an imaes de u m a d e t e r m i n a d a espec ie , com o fim de os p r e -
s e r v a r de u m a doença v i r u l e n t a , d e v e m ind icar a sua activi-
d a d e nos o r g a n i s m o s e m q u e são i n t r o d u z i d a s , p o r u m o u 
m a i s s y m p t o m a s a t t e n u a d o s da doença m o r t a l . U m a vaccina 
deve p r o d u z i r u m a d o e n ç a . 

A não ex i s t i r es ta p rova , a única q u e n o s p ô d e gu ia r no 
c o n h e c i m e n t o e aprec iação do p o d e r vaccinico de uma s u b -
s tanc ia , p e r a n t e o o r g a n i s m o em q u e é i n t roduz ida , f i cámos 
c o m p l e t a m e n t e d e s a r m a d o s d e m e i o s e x p e r i m e n t a e s , pa ra 
em boa e sã physiologia pa thologica p o d e r m o s accei tar como 
ce r t a a ac t iv idade v i ru len ta da substancia e m p r e g a d a como 
vacc ina . 

E n t r e e s ses l iv ros q u e t r a t am das n o v a s d o u t r i n a s de ba -
c te r io logia med ica , ci tarei o do chimico Duc laux , in t i tu lado 
«Le microbe et la maladie». Lá se e n c o n t r a m as d o u t r i n a s da 
i m m u n i d a d e , da a t t enuação do v i ru s , da virulência d a s vac-
c inas e d o s p h e n o m e n o s a q u e es tas d ã o o r igem, q u a n d o são 
inocu ladas nos a n i m a e s . O pr inc ip io d o m i n a n t e da p r o p h y l a -
xia das doenças v i ru l en ta s lá ex is te em todo aque l l e l ivro. 
T r a t a n d o da doença p rovocada pela vacc inação e s c r e v e ter -
m i n a n t e m e n t e aque l l e a u c t o r : 

«La grandeur et la durée de la protection devront en outre croi-
íre avec la grandeur de la modification subie, e'est-à-dire avec la gra-
vité ou la durée de la maladie virulente, et on ne saurait par suite 
attendre d'une maladie bénigne une longue st solide immunité. Le 
vaeein doit rendre réellement malade quand il doit protéger coníre 
une maladie súrement mortelie, comme Ie cliarbon : mais alors, pour 
éviter tout péril, on peut faire la vaceinacion en deux fois, avec deux 
vaccins inégalement aiténués. Le second, Ie plus viruient, devra seu-
lement être appliquée au moment oú 1'action faibte et indécise du 
premier n'a pas encore dispara: c'est la pratique de toutes les vac-
cinations dangereuses. Pour la variole, Ie cas est moins grave: une 
courte maladie vaccinale suflflt dans la grande majorité des cas, mais 
pas toujours.» 

ip 
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E a raiva não se rá , na op in ião de bons auc to r e s , e s e g u n d o 
o p r o p r i o s r . P a s t e u r , u m a doença mor t a l ? N ' e s t e caso a vac-
cina ant i - rabica p r o d u z i r á r e a l m e n t e a l g u m a doença , q u e p r o -
te ja o inoculado con t ra os e f f e i t o s m o r t a e s d a r a i v a ? T r a t a - s e 
d e u m a doença r ea l , b e n i g n a o u a t t e n u a d a , d e u m a d o e n ç a 
q u e s e m a n i f e s t e p o r s y m p t o m a s aprec iave i s , p o r u m a cer ta 
o r d e m de man i f e s t ações visíveis q u e cá iam d i r e c t a m e n t e sob 
o domin io da bacter io logia m e d i c a e da e x p e r i m e n t a ç ã o clinica. 
Não se t r a t a de q u a e s q u e r a l t e rações ch imicas ou reacções phy-
s io-pa tho log icas , p a s s a d a s m y s t e r i o s a m e n t e na i n t i m i d a d e 
d o s tec idos h u m a n o s . P o d e s e r q u e s e d ê e m essas modi f ica -
ções , m a s e n t ã o c a m i n h á m o s p a r a a h y p o t h e s e , pa ra o desco -
n h e c i d o . E n ' e s t e caso se q u i z e r m o s i r ás causas p r i m e i r a s 
d ' e s s e s p h e n o m e n o s , c h e g a r e m o s , s e g u n d o a e x p r e s s ã o de 
Bacon, a u m a causa surda, causa boa , m a s q u e n ã o p ô d e 
r e s p o n d e r á s n o s s a s p e r g u n t a s , p o r q u e a s não o u v e : é 
s u r d a . Mas eu e s tou no c a m p o da exper ienc ia , e s tou p e r -
g u n t a n d o á pa tho log ia e x p e r i m e n t a l q u a e s são os fac tos q u e 
ella t e m a rch ivado , q u a e s são as p r o v a s q u e ella t e m r eco -
lhido, p a r a p o d e r a t í i rmar q u e a m e d u l l a de um coe lho r á b i c o 
c o n t é m p e r a n t e o h o m e m , um v i ru s ráb ico ainda m a i s v i ru-
len to do q u e a b a b a de um cão a t acado de raiva fu r io sa . 

O u l t imo auc to r q u e citei n ã o p ô d e se r s u s p e i t o ao i l lus t re 
sábio, em v i r t u d e da s e g u i n t e not ic ia da sessão da a c a d e m i a 
das sciencias de P a r i s de 27 de abr i l de 1 8 8 6 : 

«Mr. Pasteur présente également, en Taceompagnant de commen-
taires élogieux, un ouvrage de mr. Duclaux rócemment paru sous Ie 
titre: Microbe et maladie. Cet ouvrage est en quelque sorte la 2e édi-
tion eondensée et entièrement refondue d'un ouvrage précédent du 
môme auteur (Fermenls et maladies). Il est complètement au courant 
des travaux modernes et peut être considéré, dit mr. Pasteur, comme 
la consécration des idées régnantes en matière de microbiologie et de 
Timportance que cette nouvelle branche de la science acquiert de 
jour en jour dans Ie domaine de la médecine. Mr. Pasteur se félicite 
de voir ces idées, qui sont en partie les siennes, jeter des racines 
de plus en plus profondes dans Ie monde scicntiflque. Les quelques 
dissidents qu'elles rencontrent encore, et dont Topposition est plutôt 
utile que nuisible à sa cause, n'empêcheront vraisemblablement pas 
Ieur triomphe de devenir définitif.» 

/ 
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Eu pela minha p a r t e c o n f e s s c f q u e , s e g u i n d o po r quas i dois 
m e z e s , e c o m a a s s i d u i d a d e de q u e me foi pos s íve l d i s p o r , a 
pra t ica das inocu lações ant i - rabicas , caminhe i s e m p r e de 
s u r p r e z a em s u r p r e z a á p r o p o r ç ã o q u e via p a r t i r u n s e che-
g a r o u t r o s , s e m no ta r em q u a l q u e r (! 'elles a m e n o r p e r -
t u r b a ç ã o q u e indicasse a ex i s tenc ia de p r o p r i e d a d e s act ivas 
da substancia inocu lada , e q u e e s sa s p r o p r i e d a d e s f o s s e m 
de u m a virulência f ixada em se t e d i a s , isto é , s u p e r i o r á do 
v i rus - r ab ico n a t u r a l da r aça canina . 

P o d e r á d izer -se que , s e n d o longo e m u i t o variavel o p e r í o -
do da incubação da ra iva , n a t u r a l m e n t e con t r ah ida pe la m o r -
d e d u r a d e u m an ima l e n r a i v a d o , é poss íve l q u e se j a t a m b é m 
longo e var iavel o p e r i o d o da i n c u b a ç ã o da vacc ina ar t i f ic ia l , 
i nocu lada n o h o m e m . Muito b e m ; m a s n o p r i m e i r o caso , q u e 
n i n g u é m p ô d e p ô r e m d u v i d a , conhece - se o s r e s u l t a d o s d a 
m o r d e d u r a , obse rva - se os effei tos do v i rus ráb ico do cão : 
é a ra iva f r a n c a m e n t e dec l a rada no m o r d i d o . E no s e g u n d o 
caso, q u a n d o o m o r d i d o e d e p o i s i nocu lado c o n t r a h e a ra iva , 
e m o r r e , a q u e é i sso dev ido — a o v i rus r áb ico do cão , ou 
ao v i r u s da vaccina, com toda a cer teza v i ru len to , c o m o affir-
m a m ? Se a m o r t e é devida ao v i r u s r áb i co do cão, a vaccina 
p r e s e r v a t i v a não é tão efficaz, como e s c r e v e m : se a m o r t e é 
devida á vaccina p re se rva t iva , e s t a não é tão innof fens iva 
como d izem. 

E m pathologia e x p e r i m e n t a l , n ' aque l la pa tho log ia q u e ra -
ciocina e c o m p a r a , q u e e s tuda e r e so lve , vendo , o u v i n d o 
e i n t e r r o g a n d o , como se p o d e r á a f f i rmar a u c t o r i t a r i a m e n t e 
q u e a s subs tanc ias e m p r e g a d a s n a s i nocu lações h u m a n a s 
ant i - rabicas , são act ivas , q u e essa ac t iv idade é v i ru len ta , q u e 
essa virulência é de ca rac te r ráb ico , e q u e esse ca rac te r 
rábico é mais violento e p e r i g o s o do q u e a b a b a de um cão 
a tacado de ra iva fu r iosa inoculada a t r avez u m a m o r d e d u r a , 
se os o r g a n i s m o s em q u e ei las são e m p r e g a d a s n ã o dão o 
m e n o r indicio d ' e s s a ac t iv idade e v i ru l ênc i a? 

Mas são act ivas, v i ru l en t a s e de n a t u r e z a rabica nos cães 
e nos coelhos , d i r - s e -ha . 

P o r q u e ? 
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P o r q u e o s r . P a s t e u r , i nocu lando p o r t r e p a n a ç ã o e s sa s 
vaccinas , o b s e r v o u q u e e l las p r o v o c a v a m o a p p a r e c i m e n t o 
da raiva n ' a q u e l l e s an imaes . Aqui os s y m p t o m a s da doença 
d e m o n s t r a r a m - l h e q u e n o o r g a n i s m o d ' aque l l a s e spec ies , 
a subs t anc i a inocu lada , era r e a l m e n t e v i ru l en ta . As m e -
dul las e m p r e g a d a s nos cinco p r i m e i r o s d ias de inoculação 
e m J o s e p h Meis ter n ã o e r a m v i r u l e n t a s , p o r q u e não enra i -
v a r a m p o r t r e p a n a ç ã o dois coe lhos t e s t e m u n h a s ; diz o s r . 
P a s t e u r na sua nota scienti í ica de 26 de o u t u b r o de 1885 . 
E r a m p o r t a n t o subs t anc i a s s e m acção p rophy lac t i ca . Mas 
a m e d u l l a e m p r e g a d a logo no dia segu in te , isto é , na sex ta 
inoculação , e r a v i ru len ta e de u m a v i ru lênc ia m o r t a l , p o r -
q u e inoculada p o r t r e p a n a ç ã o e m dois coe lhos t e s t e m u n h a s 
p r o d u z i u a raiva n ' e s t e s a n i m a e s no f im de qu inze dias de 
i n c u b a ç ã o ; diz o s r . P a s t e u r na sua nota scientií ica de 26 
d e o u t u b r o d e 1885 . P o r t a n t o J o s e p h Mei s t e r depo i s d e 
r e c e b e r u m a vaccina s e m ca rac t e r v i ru len to , p a s s o u r a p i d a -
m e n t e a r e c e b e r u m a vaccina de u m a v i ru lênc ia m o r t a l . E 
es ta vaccina q u e ma tava os coe lhos , c o m t o d o s os s y m p t o m a s 
da raiva paralyt ica , não p rovocou em J o s e p h Meis ter um só 
indicio d e ra iva pa ra ly t i ca , m u d a o u f u r i o s a ! 

T u d o isto está em f r a n c a oppos ição a t u d o q u e se conhece 
s o b r e a d o u t r i n a das vacc inações p rophy lac t i cas . É um novo 
sys t ema m e d i c o , a p r e s e n t a d o p o r um h o m e m de gén io e de 
t r a b a l h o . P o r m a i s e x t r a o r d i n á r i o q u e elle p a r e ç a , não d e v e 
se r repe l l ido a priori, m a s s im insc r ip to n o s p r o g r a m m a s do 
ens ino m e d i c o e da e x p e r i m e n t a ç ã o bac te r io lóg ica . 

X I I 

P o d e r á j u l g a r - s e pela le i tura i so lada d ' e s t e u l t imo capi tu lo 
q u e eu p r e t e n d i af fas tar a s b a s e s scientif icas da nova dou-
t r ina p rophy lac t i ca e nega r s y s t e m a t i c a m e n t e a effieacia das 
vaccinações h u m a n a s an t i - rab icas . 

Não tenho tal p r e t e n s ã o , q u e ser ia in jus ta e insensa ta . 
Não p o s s o n e m devo a f fas t a r as b a s e s scient if icas da nova 

d o u t r i n a , p o r q u e el las l á ex i s t em em cinco a n n o s de t ra-
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b a l h o s p a c i e n t e m e n t e conduz idos pe lo s r . P a s t e u r . São as 
exper ienc ias q u e d izem re spe i to á loca l i sação do v i rus ráb ico 
n o s cen t ros m e d u l l a r e s e cephal icos dos cães e dos coe lhos . 
São as o b s e r v a ç õ e s re la t ivas á t r ansmis s ib i l i dade do g e r m e n 
v i ru l en to , d e p o s t o d i r e c t a m e n t e p o r t r e p a n a ç ã o n o c e r e b r o 
dos cães e dos coelhos. São os p r o c e s s o s de a t t e n u a ç ã o da 
virulência rab ica , conse rvada em cães e coelhos , e conduz ida 
p o r mu i to s a n n o s a t r avés aquel las e spec ie s . São as provas 
t i r a d a s de vinte cães t o r n a d o s r e f r a c t á r i o s á ra iva . É o es-
t u d o nos cães e coe lhos dos p e r í o d o s de incubação artificial 
q u e fazem dis t ingui r , n ã o a s u l t imas c o n s e q u ê n c i a s de u m a 
vaccina d i f l e r e n t e m e n t e a t t e n u a d a , pois t odas c a u s a m a m o r t e 
d o s coelhos e d o s cães , m a s os seus d i f fe ren tes g r a u s de v i ru -
lência , un ia dando a m o r t e ma i s r ap ida e ou t r a p r o d u z i n d o a 
m o r t e i r um p e r í o d o ma i s a fas tado do m o m e n t o da t r epanação . 

T u d o is to é g r and io so . Contes ta r o alcance e a nobreza 
d ' e s t a s conquis tas , ser ia s i m p l e s m e n t e r id ícu lo . K e g a r o s a i l o s 
des t inos , a q u e ellas p r e p a r a r a m a pa tho log ia da ra iva ser ia 
u m a d e s h u m a n i d a d e , e u m a p r o v a de indisc ip l ina men ta l 
de sg raçad í s s ima . 

Mas no te - se b e m q u e me e s t o u r e f e r i n d o á s expe r i enc ia s , 
ás p r o v a s e con t r a -p rovas com vaccinas ar t i f ic iaes , a q u e o 
s r . P a s t e u r , n o s e u l abora to r io , t e m s u j e i t a d o u m ce r to nu -
m e r o de cães, ca vias, coe lhos e m a c a c o s . 

P a s s a n d o p a r a a espec ie h u m a n a , quiz s i m p l e s m e n t e mos -
t r a r no capi tu lo an te r io r , q u e p e r a n t e a pa tho log ia h u m a n a 
es tá a c t u a l m e n t e exis t indo u m a abso lu ta falta de p r o v a s ex-
p e r i m e n t a e s q u e nos levem a a f f i rmar com toda a convicção, 
q u e as vaccinas são v i r u l e n t a s e de u m a virulência de na tu-
reza idênt ica , p o s t o q u e a t t enuada , á doença q u e t e m p o r f im 
evi tar ou p r e v e n i r . 

Se me d i s s e r e m que p e r a n t e a pathologia h u m a n a es tá 
dada a lguma p rova da act ividade e vi rulência das inoculações , 
nego t e r m i n a n t e m e n t e s e m e l h a n t e a s se rção . Nunca v i u m 
a taque de raiva expe r imen ta l ou a t t enuado . Nao conheço um 
só auc to r q u e n a r r e um a t aque de raiva e x p e r i m e n t a l p rovo-
cado pelas vaccinas. 
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A g o r a , se me d i s s e r e m q u e a appl icação do s y s t e m a é de 
l ion tem, q u e a d o u t r i n a é nova, q u e o m e t h o d o es tá a inda 
r o d e a d o p o r m u i t a s o b s c u r i d a d e s , e tc . , e q u e p o r t a n t o é p r e -
ciso e s p e r a r p a c i e n t e m e n t e p e l o s acon tec imen tos , pa ra se ver 
a té q u e p o n t o a pathologia os p o d e r á accei tar , en tão s im, es-
t a r e i d e a c c o r d o . 

— Se me d i s s e r e m q u e é poss íve l q u e as vacc inas a c t u e m 
s i l enc iosamente no o r g a n i s m o h u m a n o , e m b o t a n d o a sensibi-
l idade cel lu lar , ou d e p r i m i n d o a m o t r i c i d a d e das f i b r a s ; q u e 
é possível q u e as vaccinas a c t u e m m y s t e r i o s a m e n t e no orga-
n i smo h u m a n o r e a g i n d o s o b r e o s angue , s o b r e a l y m p h a ou 
s o b r e a mye l ina , d a n d o o r i g e m á fo rmação de p r o d u c t o s q u e 
obs t em á r a p i d a colonisação do b o l b o rach id iano p e l o v i ru s 
r áb ico n a t u r a l ; q u e é possível q u e as vaccinas a c t u e m chi-
m i c a m e n t e n o o r g a n i s m o h u m a n o , d e s d o b r a n d o - s e e m p r o -
duc tos act ivos , capazes de neu t r a l i s a r a v i ru lência do m a l 
canino'; se me d i s s e r e m isto, e a inda m a i s cousas m y s t e r i o -
sas , m a s poss íve i s , t a m b é m es ta re i d e accordo . A d m i t t o a té 
q u e a f u t u r a pathologia possa chega r a d e m o n s t r a r a ex is ten-
cia da vaccina v i ru len ta , no s angue , na saliva ou na u r ina , 
s e rv indo- se do mic roscop ico , da analyse bac ter io lógica , 
physica ou chimica e com a m e s m a segu rança com q u e se 
faz a analyse e spec t r a l do s a n g u e e a analyse chimica das 
u r i n a s . 

Em H e s p a n h a , o sáb io bac ter io logis ta e aus t e ro m e d i c o , 
o s r . F e r r a n , depois da gloria de i n a u g u r a r e de p r a t i c a r em 
m a i s de 5 0 : 0 0 0 p e s s o a s o seu i m m o r t a l sy s t ema p rophy la -
ctico vol tou a concen t r a r a sua ac t iv idade no l abora to r io de 
T o r t o s a , o n d e t raba lha c o n s t a n t e m e n t e , tão ind i í fe ren te ao 
silencio q u e h o j e o rode i a , como ao b a r u l h o q u e h o n t e m , no 
m o m e n t o do pe r igo , se fazia em volta do seu n o m e . D 'ahi 
p a r a cá t e m p r o d u z i d o as seguin tes pub l i cações : 

I.0 — El bacilo vírgula, su cultivo y su morfologia. 
2 .° — Estadísticas de la inoculation preventiva dei cólera 

morbo asiático. 
3 . ° — L a inoculation preventiva contra el cólera morbo 

asiático. 



4.° — Fundamentos racionales dei método pasteuriano con-
tra la rabia y explicacion de los fracasos omrridos. 

As esta t ís t icas cons tan tes do p r i m e i r o , s e g u n d o e t e rce i ro 
l ivro, cer t i f icadas pe los m é d i c o s das c idades e a lde ias o n d e foi 
p ra t i cado o s y s t e m a , v i s adas pe las a u c t o r i d a d e s civis, reco-
nhec idas e Iegal isadas pe los no tá r ios , a lcançam mais de 
5 0 : 0 0 0 ind iv íduos inocu lados . E m n e n h u m d ' e s ses i nocu lados , 
abso lu t amen te e m n e n h u m , h o u v e a c c i d e n t e s d e i m p o r t a n c i a , 
p r o d u z i d o s pe la inocu lação . P o r ali se vê q u e o sr . F e r r a n , 
inoculando e r e i n o c u l a n d o s e g u n d a e t e r ce i r a vez os indiví-
d u o s como en t end i a , e x a c t a m e n t e como p r o c e d e u o s r . P a s t e u r 
n a s vaccinas do ca rbuncu lo , e como a c t u a l m e n t e p r o c e d e nas 
da raiva, p r a t i cou e os seus a judan te s ma i s de ! , "0 :000 in jec-
ções da vaccina choler ica. Não p a s s a r a m de 50 o n u m e r o de 
abcessos f o r m a d o s nos b raços dos i nd iv íduos i nocu lados 
d u r a n t e a e p i d e m i a . O q u e dá um abces so po r 3 : 0 0 0 irsjec-
ções . N e n h u m dos abcessos p r o d u z i u a m o r t e . Como se vê, 
a in jecção s u b - c u t a n e a de q u a l q u e r subs tanc ia m e d i c a m e n -
tosa p r o d u z p e r t u r b a ç õ e s locaes, n ' u m a p r o p o r ç ã o m u i t o 
m a i o r , s em q u e isso deponha cont ra o m e d i c o , con t r a o m e -
t h o d o d a s in jecções e cont ra as subs t anc i a s i n j ec t adas . 

O s e g u n d o l ivro é um t r a t a d o magis t ra l das vaccinações 
p r e v e n t i v a s contra o chole ra . Não conheço l ivro o n d e e x i s t a m 
m a i s b e m t r a ç a d o s e d i scu t idos os f u n d a m e n t o s e x p e r i m e n -
t ae s da etiologia p a r a s i t a r i a , as d o u t r i n a s da i m m u n i d a d e e 
das in toxicações , das vaccinas e da a t t e n u a ç ã o dos v i rus , e tc . 

Ali se r e s p o n d e com sciencia, com lógica, c o m elevação, 
com d o c u m e n t o s , exper ienc ias , r e l a tó r ios e estat ís t icas, a t odos 
aque l l e s que , não t endo l ido as notas env iadas pelo s r . F e r r a n 
á academia das sciencias de Par is , o n d e elle re fer ia t o d o s os 
p r o c e s s o s da sua i m m o r t a l de scobe r t a , e não se d e m o r a n d o 
m a i s de vinte e qua t ro h o r a s nos p o n t o s inf ic ionados , cha-
m a r a m remeclio secreto, ás vaccinas p r e s e r v a t i v a s , e nega-
r a m q u e as m e s m a s vaccinas p r o d u z i s s e m o cho le ra exper i -
m e n t a l . 

Não era a s s i m : as vacc inas p o d i a m se r ana lysadas e p r e -
p a r a d a s p o r q u e m qu izes se e s t u d a r e t r a b a l h a r , as vaccinas 
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p r o d u z i a m quas i s e m p r e nos inoculados um a t aque de cholera 
e x p e r i m e n t a l , c o m o o a f f i rmam m u i t o s m é d i c o s e m u i t o s 
re la tó r ios méd icos . 

Quando a ep idemia começou a cair c o m toda a i n t ens idade 
sob re Valencia , ali tive occasião de obse rva r no asylo d a s i r -
m ã s da ca r idade que t o d o s o s inocu lados a p r e s e n t a v a m sym-
p t o m a s d e u m cholera a t t e n u a d o , n ã o m o r r e n d o u m s ó d o s 
re inocu lados , e m q u a n t o q u e os não inocu lados , ve lhos e jo-
vens re l ig iosas , con t inuavam a se r d iz imados pelo contag io . 

Mas n ' a q u e l l e l ivro o s r . F e r r a n diz q u e pe lo facto de al-
g u n s o b s e r v a d o r e s não l e r e m no tado em todos os i nocu lados , 
o a t a q u e do cho le ra expe r imen ta l , em todos p e r f e i t a m e n t e 
c a r a c t e r i s a d o , n ã o se segui r ia que a sua vaccina de ixasse de 
se r ef í icaz. E s s e s factos , a l em de cossst i tuirem r a r í s s i m a s e x -
cepções , p o d i a m s e r a t t r i bu idos a c i r cums tanc ia s e spec i aes 
do ind iv iduo . 

Na u l t ima publ icação o s r . F e r r a n es tabe lece os f u n d a -
m e n t o s r ac ionaes d o novo s y s t e m a d o s r . P a s t e u r , acce i t ando 
c o m o es t e a o r i g e m paras i t a r i a cia ra iva , m u i t o e m b o r a n ã o 
tenha a inda s ido i so lado o mic rob io da d o e n ç a . O s r . F e r r a n , 
f u n d a n d o - s e em r a sões scient i f icas e de analogia , é a l t a m e n t e 
favorave l ao n o v o m e t h o d o de p rophylax ia an t i - r ab ica . De -
clara q u e o s casos de m o r t e nunca se rão t an tos q u e che-
g u e m a d a r r a são aos adve r sa r io s s y s t e m a t i c o s da nova 
d o u t r i n a . Reconhece q u e por e m q u a n t o , só pe las es ta t í s t icas 
é que se pode rá aval iar a e f f icac idade do s y s t e m a . Q u e e s sa s 
es ta t í s t icas p a r e c e m favoraveis ás inoculações ant i r ab i ca s . 
F i n a l m e n t e com todo o e m p e n h o , t r a t a de conci l iar com a 
sc ienc ia , o facto d o m i n a n t e da nova d o u t r i n a , n o t a d o p o r to-
dos , e q u e está em comple ta o p p o s i ç ã o a t u d o q u e a m e s m a 
sciencia t em es t abe l ec ido s o b r e as doenças v i ru l en t a s e sua, 
p r o p h y l a x i a . É a falta abso lu t a de s y m p t o m a s , q u e d e n u n c i e m 
o a t a q u e de raiva expe r imen ta l . O e m i n e n t e e s c r i p t o r e s fo r -
ça-se po r d e m o n s t r a r q u e pe lo facto da vaccina ant i - rabica 
nunca p r o d u z i r o m e n o r p h e n o m e n o de virulência na e spec i e 
h u m a n a , n ã o p o d e r e m o s conclu i r q u e ella deixe de con fe r i r 
i m m u n i d a d e , pois b e m p ô d e s u c c e d e r q u e aqne l la qua l idade 



de vaccina se ja do t ada p e r a n t e o h o m e m , de u m a acção p u -
r a m e n t e ch imica , p r o d u z i n d o u m a in toxicação a t t e n u a d a , 
l e n t a , s e m p r e b e n i g n a e n u n c a sens íve l p e r a n t e os n o s s o s 
m e t h o d o s d e e x p e r i m e n t a ç ã o . Não p o s s o e n t r a r e m la rgas 
expl icações , s o b r e a m a n e i r a p o r q u e o s r . F e r r a n e n t e n d e 
q u e p o d e m a c t u a r a s vacc inas an t i - r ab i ca s . C o m o p a r a a s 
exp l i cações a p r e s e n t a d a s pe lo s r . P a s t e u r , fa l ta á s d o s r . 
F e r r a n a s anção da e x p e r i e n c i a bac te r io lóg ica , da pa tho log i a 
e da cl inica. N ' e s t e u l t i m o c a m p o , o s r . F e r r a n vae m a i s 
l o n g e do q u e o s r . P a s t e u r , a p r e s e n t a n d o o a r g u m e n t o se-
g u i n t e : 

«Cada dia el terapeuta obtiene curaciones con medicamen-
tos dados á dosis pequenas que no determinan el menor efe-
cio farmacodinamico: si esto esasí, porque de lasinoculacio-
nes pasteurianas no Iian de poder se obtener efectos profilácti-
cos, por mucho que parezcan inertes á causa de no producir 
ninguno de los efectos proprios dei virus rábico?D 

A s s i m s e r á . No c a m p o das h y p o t h e s e s t u d o é pos s íve l . 
Não d u v i d o q u e se possa c h e g a r a d e m o n s t r a r q u e a m e -

dul la d e u m coelho m o r t o d e ra iva pa ra ly t i ca , p r o v o c a d a 
p o r t r e p a n a ç ã o , gose p e r a n t e o h o m e m d e u m a ac t i v idade 
v i r u l e n t a a t t e n u a d a e da m e s m a n a t u r e z a q u e o v i rus con-
t i do na b a b a e n o s c e n t r o s n e r v o s o s de um cão a t acado de 
ra iva f u r i o s a . 

A té e s t e m o m e n t o , p o r é m , a m i c r o s c o p i a , a bac te r io log ia 
m e d i c a , a pbys io log ia , a pa tho log i a h u m a n a , a ch imica , a the -
r a p e u t i c a , a p r o p h y l a x i a e a clinica não p o s s u e m e l e m e n t o s 
d e o b s e r v a ç ã o d i r ec t a o u i n d i r e c t a , p a r a p o d e r e m a f f i r m a r 
q u e a s vacc inas u s a d a s pe lo s r . P a s t e u r são r e a l m e n t e do ta -
das , p e r a n t e a e spec i e h u m a n a , de p r o p r i e d a d e s v i r u l e n t a s 
a t t e n u a d a s , de ca rac te r r áb ico . 

H a m u i t o s casos d e m o r t e d e i n d i v í d u o s q u e depo i s d e 
t e r e m s ido m o r d i d o s p o r cães , g a t o s e l o b o s , s e s u j e i t a r a m 
á inocu lação an t i - r ab ica . Mas a p r o v a q u e e s t e s aconteci -
m e n t o s p o d e r i a m c o n t e r a f avor d ' e s s a v i ru lênc ia , falha abso -
l u t a m e n t e , po i s diz o s r . P a s t e u r q u e t a e s i n c i d e n t e s não 
p o d e m se r a t t r i b u i d o s á s vacc inas i n o c u l a d a s . 
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E m todas es tas cons ide rações n u n c a pense i u m s ó m o m e n t o 
em exigi r u m a d e m o n s t r a ç ã o scientif ica da efficacia das ino-
culações an t i - rab icas e de tal o r d e m q u e ella exp l ique o mo-
tivo p o r q u e a i n t r o d u c ç ã o da m e d u l l a de um coelho r áb ico 
n ' u m ind iv iduo m o r d i d o , p r e v i n e o a p p a r e c i m e n t o da ra iva . 

N i n g u é m s a b e , n e m p ô d e d e m o n s t r a r p o r q u e é q u e u m 
g e r m e n v i ru len to t r a n s f o r m a d o em vaccina, p r e s e r v a da d o e n -
ça o ind iv iduo em q u e el le é inoculado . N ' u m m e u e s c r i p t o 
s o b r e o c h o l e r a - m o r b u s t ive occasião de ins is t i r pa r t i cu l a r -
m e n t e sob re a i m p o s s i b i l i d a d e actual de se p o d e r da r s e m e -
lhan te d e m o n s t r a ç ã o p a r a va r i ad í s s imas d e s c o b e r t a s scien-
t if icas, m u i t o an t igas , q u a n t o ma i s p a r a os m o d e r n o s sys-
t e m a s das vaccinações p rophylac t i cas . O q u e se exige p o r é m , 
p a r a a p rophy lax ia ant i - rabica , como p a r a as da var io la , 
do cho le ra , da f e b r e amarel la e do c a r b u n c u l o , é a exis tencia 
n o s inocu lados , d e s y m p t o m a s d i s p e r t a d o s pe la i n t r o d u c ç ã o 
das vaccinas , a f im de se p o d e r d izer q u e e s sa s vaccinas são 
r e a l m e n t e act ivas e v i ru len tas , o q u e é m u i t o d i f fe ren te de se 
ex ig i r a exp l icação d ' e s s a v i ru lência . 

O q u e se ex ige p r i m e i r a m e n t e é q u e a v i ru lência exis ta , 
q u e s e m a n i f e s t e po r a l g u m a m a n e i r a , p a r a p o d e r m o s pa r t i r 
de um facto m u i t o posi t ivo e s e g u r o . Depois é q u e se segui -
r ã o as expl icações e as t heo r i a s . 

P o d e r á ob j ec t a r - s e q u e es tas cons ide rações nada s ignif icam, 
nada p r o v a m e n a d a va lem p e r a n t e a e loquencia dos n ú m e -
ros , p e r a n t e as e s t a t í s t i cas : q u e s endo a es ta t í s t ica favorave l , 
são s u p é r f l u a s t odas as d i s cus sões , e inadmiss íve is q u a e s q u e r 
t r a b a l h o s des t inados á ave r iguação do a s s u m p t o pelos p r o -
ces sos de e x p e r i m e n t a ç ã o m e d i c a : a es ta t ís t ica t u d o s u p p r e e 
t u d o r e so lve . Com effe i to p a r a o novo sys t ema de p r o p h y -
laxia an t i - rab ica , ha a p e n a s as p r o v a s q u e d e r i v a r e m das es-
ta t is t icas . 

Não se p ô d e con tes ta r a e x t r a o r d i n a r i a impor tanc ia da es-
ta t ís t ica . Ella é um dos m e l h o r e s e l e m e n t o s scientif icos p a r a 
o a p u r a m e n t o da v e r d a d e , e u m a das ga ran t i a s m a i s sol idas 
p a r a o b o m credi to de um s y s t e m a m e d i c o . Mas n ' u m syste-
ma m e d i c o , a es tat is t ica só em si não e x p r i m e toda a v e r d a d e , 



não c o n t é m toda a ce r t eza , n ã o indica e não sat isfaz t odas as 
ex igenc ias , n ã o d e s t r o e t odas a s d i f i c u l d a d e s , não a p r e s e n t a 
e n ã o reso lve t o d a s as duv idas . Su je i tos n a s appl icações me-
dicas a g u i a r m o - n o s t ão s o m e n t e p o r o que d i s s e r e m as esta-
t ís t icas , d e s p r e z a n d o c o m p l e t a m e n t e todos o s o u t r o s m e t h o -
d o s de ana lyse e de j u l g a m e n t o , éc a m i n h a r ás cegas , p o r q u e 
é e s q u e c e r todos os pr incípios do e x a m e e x p e r i m e n t a l : é r e -
n e g a r da p róp r i a c i r cumspecção com q u e o med ico d i a r i a m e n t e 
encara e ju lga os p r o b l e m a s m a i s s imp les da sua a r t e . 

Claude B e r n a r d nas suas l ições de physiologia operatoria, 
o n d e desenvolve com um vigor intel lectual e cor recção scien-
tifica inexcedive is o ca rac te r e x p e r i m e n t a l da medic ina , de-
clara q u e m u i t a s vezes , vo lun t a r i amen te ou pela p r ó p r i a n a t u -
reza d a s cousas , o h o m e m , na imposs ib i l i dade de m u d a r 
a s condições do p h e n o m e n o q u e o b s e r v a , r e c o r r e a um m e -
t h o d o indi rec to e cons t roe u m a estat ís t ica, a p r e s e n t a n d o - a 
c o m o única p rova da sua d e s c o b e r t a : q u e is to p o r é m não 
é sciencia , m a s e m p i r i s m o p u r o : q u e em medic ina só se 
d e v e r á fazer es ta t ís t ica , q u a n d o se não p o d é r f aze r ou t r a 
cousa , «en médecine on fait souvent de la statisliqiie; mais on 
ri'en fait ou du moins on ne devrait absolument en faire que 
quand on ne peut pas faire autre chose.» 

S e m q u e r e r m o s incluir o novo sys t ema prophylac t ico no 
n u m e r o d a s appl icações p u r a m e n t e e m p í r i c a s , pe la consi-
de ração q u e a t o d o s d e v e m m e r e c e r os t r a b a l h o s do s r . P a s -
t e u r , forçoso é todavia confessar que a l eg i t imidade scientif ica 
das vaccinações h u m a n a s ant i - rabicas está no ac tua l m o -
m e n t o a b s o l u t a m e n t e d e p e n d e n t e d a c o n s t r u c ç ã o d e esta-
t í s t icas . 

A Claude B e r n a r d , physio logis ta , cabe talvez c o m ma i s r i g o r 
o q u e já escrevi n ' e s t e r e l a to r io acerca de u m a só d e m o n s t r a -
ção do s r . P a s t e u r , ch imico , •—uma só das d e m o n s t r a ç õ e s 
phys io log icas de Claude Be rna rd vale b e m a lguns séculos de 
m e d i c i n a , a l gumas g ro sa s de méd icos e m u i t a s t one l adas de 
l ivros , g r a n d e s e p e q u e n o s , t r a t a n d o de phys ica , de chimica , 
de h y g i e n e , de t h e r a p e u t i c a e de pa tho log ia . I s i n g u e m m a i s 
do q u e el le s o u b e gene ra l i s a r a té á e spec i e h u m a n a , as g r a n -
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d e s leis da v ida , mas t a m b é m n i n g u é m ma i s do que elle s o u b e 
s e r cau te loso , e r e c o m m e n d a r aos o u t r o s q u e t a m b é m se 
a c a u t e l a s s e m cont ra as appl icações c i rú rg icas ou m e d i c a s 
d i rec tas , cu jos r e s u l t a d o s não p o d e s s e m s e r ap rec i ados n o 
p r o p r i o h o m e m . O q u e elle p e n s a s o b r e a es ta t í s t ica , q u a n d o 
exis te como única p r o v a de um e m p r e h e n d i m e n t o scienlifico, 
j á o m o s t r á m o s . C laude B e r n a r d e ra um theor ico , d i r - se -ha , 
e o s r . P a s t e u r es tá no c a m p o da pra t ica , dos factos , da cli-
n ica . A s s i m s e r á . Mas en tão se ja -me p e r m i t t i d o a p r e s e n t a r a 
opin ião de um f a m o s o p ra t i co , de um h o m e m só de fac tos e 
de clinica. O p r o f e s s o r Y a n l a i r , na s e g u n d a ed ição do s e u 
magn i f i co l ivro : Nevralgias, suas formas e tratamento, es-
c reve áce rca d o s t r a t a m e n t o s q u e só v ivem de n ú m e r o s , a 
p a s s a g e m s e g u i n t e : 

«Le numèrisme, en soumettant à sa rigueur inintelligente les efforts 
de la pensée, annihile toute intuition et enlève à Fobservateur la pré-
cieuse initiative de sou jugement. Et encore, si les données fournies 
par les chiffres avaient une signifieation ãbsoluel dans les propres 
déductions des numéristes, la sévérité apparente de la méthode ne se 
retrouve déjà plus.» 

V a m o s ás es ta t í s t icas da cura da raiva. 

X I I I 

Quaes s ã o o s d o c u m e n t o s d e q u e p o d e m o s l ança r m ã o 
p a r a o e s t u d o es ta t í s t ico d a s vacc inações h u m a n a s anti-
r ab i ca s? 

São os s e g u i n t e s : 

A c o m m u n i c a ç ã o scienti í ica do s r . P a s t e u r de 26 de ou-
t u b r o de 1885 , onde se r e f e r e a vaccinação de Meister , p r a t i -
cada a 6 de ju lho , e a de Jupi l le , p ra t i cada a 20 de o u t u b r o . 

9 o 

A c o m m u n i c a ç ã o scientif iea do s r . P a s t e u r de 1 de m a r ç o 
de 1 8 8 6 , o n d e se r e f e r e q u e até áque l l e dia t i nham s ido 
inocu lados 3 5 0 m o r d i d o s . D ' e s t e s 3 5 0 inocu ladas a p e n a s 
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se sabe o n o m e , a l g u m a s cond ições i nd iv iduaes e a l g u m a s 
c i r cums tanc ias q u e a c o m p a n h a r a m o i nc iden t e em 25 inocu-
lados . Dos r e s t a n t e s não se conhece a n a t u r e z a d a s p r o v a s 
invocadas a favor do carac te r r áb ico das m o r d e d u r a s . Re fe re -
se um caso de m o r t e : o de Lu iza Pe l l e t i e r . Ali diz o s r . P a s -
t e u r , que fac i lmente d e t e r m i n o u a causa da m o r t e . I nocu l ando 
u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e da m a t é r i a c e r eb ra l da fa l lec ida 
em dois coelhos , e r e inocu lando depo i s a m e d u l l a n ' o u l r o s 
coelhos , e s t e s m o r r e r a m no f im de qu inze dias . Que e s t e s 
r e s u l t a d o s e x p e r i m e n t a e s b a s t a v a m p a r a d e m o n s t r a r q u e o 
v i ru s q u e m a t o u a j oven Pe l le t i e r era o v i rus do cão q u e a 
t inha m o r d i d o . 

3 . c 

A nota c o m p l e m e n t a r do s r . P a s t e u r de 12 de abri l de 
1 8 8 6 , o n d e se r e f e r e , q u e o n u m e r o total das p e s s o a s t r a ta -
d a s ou em t r a t a m e n t o até aquel le dia e ra de 726 , s endo 6 8 8 
m o r d i d a s p o r cães e 38 p o r lobos , c i tem-se só 3 casos de 
m o r t e . A es ta t ís t ica é s i m p l e s m e n t e a p r e s e n t a d a da s e g u i n t e 
m a n e i r a : 

F r a n ç a 5 0 5 
Algér ia 4 0 
Rúss ia 7 5 
Ing la t e r r a 2 5 
Ital ia • 24 
Áus t r i a 13 
Bélg ica 10 
A m e r i c a do Nor te 9 
F in Iand ia 6 
A l l e m a n h a 5 
P o r t u g a l 5 
H e s p a n h a 4 
Grécia 3 
Su i s sa 1 
Rrazil 1 

Total 7 2 6 
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4.° 

A conferencia do d is t inc to p r o f e s s o r da f acu ldade de me-
dicina de Pa r i s , o s r . J o s e p h G r a n c h e r , p r o f e r i d a no dia 21 
de j u n h o do anno c o r r e n t e , na expos ição de hyg iene u r b a n a 
e publ icada no dia 25 do m e s m o m e z na Gazette hebdo-
madaire de medicine et de chirurgie. Ali se r e f e r e q u e a té 
áquel la d a t a (21 de j unho) t i n h a m sido vacc inadas 1 : 3 3 5 
p e s s o a s . Q u e os a j u d a n t e s do s r . P a s t e u r , e n c a r r e g a d o s da 
es ta t í s t ica , p r o c e d e n d o a u m i n q u é r i t o , a c h a r a m q u e 9 6 
d o e n t e s t inha s ido m o r d i d o s po r cães en ra ivados p o r q u e n ' u n s 
a au tops ia t inha reve lado a exis tencia da doença , e as m e -
dul las de o u t r o s t i nham p r o d u z i d o a ra iva n ' o u t r o an imal . 
D'estes 9 6 m o r d i d o s , f o r m a n d o u m a p r ime i r a ca tegor ia (cer-
teza expe r imen ta l ) , m o r r e u 1 , o q u e dá u m a m o r t a l i d a d e de 
I 3 O i p o r 1 0 0 o u 1 0 p o r 1 : 0 0 0 , con ta r e d o n d a ; q u e 6 4 4 in-
d iv íduos f o r a m m o r d i d o s p o r cães en ra ivados , p o r q u e o s 
s y m p t o m a s o b s e r v a d o s n o s an imaes não p e r m i t t i a m d u v i d a r 
da doença de q u e e s t avam a t a c a d o s . D ' e s t a s 6 4 4 p e s s o a s , for-
m a n d o uma s e g u n d a categoria (cer teza clinica), s u c u m b i r a m 
3 á ra iva , o q u e dá u m a m o r t a l i d a d e de 0 , 4 6 p o r 100 ou 5 
p o r 1 : 0 0 0 , conta r e d o n d a . T e n h o a n o t a r q u e esta divisão da 
cer teza em clinica e expe r imen ta l é em re l ação ao ca rac t e r 
r áb ico do animal a g g r e s s o r . P a r a o h o m e m n a d a d i z e m : n ã o 
c h e g a m m e s m o a r e f e r i r - s e ás cau te r i sações , ind icando se 
a lguns dos m o r d i d o s t i nham sido cau t e r i s ados e em q u e g r u p o 
f o r a m col locados. Po r t an to é l eg i t ima a segu in te p e r g u n t a : — 
t o d o s os 96 inocu lados da p r i m e i r a ca tegor ia f o r a m sensí-
veis a acção v i ru len ta das m o r d e d u r a s ? — lodos os 6 4 4 ino-
cu lados da s e g u n d a ca tegor ia f o r a m sens íve is á acção v i ru-
len ta d a s m o r d e d u r a s ? Uns e o u t r o s já t e r i a m m o r r i d o de rai-
va se não fos sem as inoculações p rophylac t icas ? 

Diz-se m a i s na con fe renc i a q u e n : aque l l a s d u a s ca tegor ias 
q u e c o m p r e h e n d e m 7 4 0 pes soas , não e n t r a m 3 4 casos su spe i -
tos de m o r d e d u r a s fei tas p o r cães vadios , sob re a d o e n ç a d o s 
q u a e s não s e d e r a m esc la rec imen tos p rec i sos , m u i t o e m b o r a 
houvesse n ' e s t e g r u p o um caso de m o r t e . E ac rescen ta - se 
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q u e aque l las d u a s es ta t ís t icas , c o m p a r a d a s com as de Leb lanc , 
s o b r e a ra iva no d e p a r t a m e n t o do Sena , d ã o u m a mor ta l i -
d a d e m é d i a d e 7 , 5 po r 1 : 0 0 0 e m logar d e 1 6 0 po r 1 : 0 0 0 . 

C o m o se vê, a d i f e r e n ç a é a s s o m b r o s a , e mu i to de na tu -
reza a c o r t a r p o r todos os e s c r u p u l o s de q u e m q u i z e r o lha r 
s i m p l e s m e n t e p a r a aquel la p r o p o r ç ã o . 

P o r m i m noto a m a n e i r a lacónica, e e x p e d i t a , com q u e 
na estat ís t ica fornec ida ao r e spe i t áve l s r . G r a n c h e r pe los 
a j u d a n t e s e n c a r r e g a d o s d ' aque l l e serviço , se joga com os n ú -
m e r o s , a f im de p o d e r e m chega r o mais r a p i d a m e n t e poss i -
vel a u m a p roporção t ão e l o q u e n t e , q u e n u n s p r o v o q u e o en -
t h u s i a s m o , e q u e r e d u z a o u t r o s ao m a i o r si lencio. 

Não duv ido por um só m o m e n t o do t r a b a l h o , da ded icação 
e do e s t u d o d o s a j u d a n t e s e n c a r r e g a d o s pe los s r s . P a s t e u r e 
G r a n c h e r de col l ig i rem as es ta t í s t icas . O que ha são des-
cu idos ou p r e s s a s q u e c o n v é m n o t a r . Os inocu lados a té um 
m o m e n t o d iv id idos em d u a s ca tegor ias d i f e r e n t e s , o q u e é 
m u i t o accei tavel , p o r q u e a ce r t eza e x p e r i m e n t a l , f u n d a d a na 
inoculação da m e d u l l a do cão d o e n t e n ' u m an imal são, de-
p õ e ma i s a favor da exis tencia da ra iva , do q u e a ce r teza cli-
nica , — (isto é, da ce r teza clinica, ob t ida pe lo es tado do cão) 
es ta divisão d e s a p p a r e c e , f u n d i n d o - s e t o d o s os i n o c u l a d o s 
n ' u m só g r u p o pa ra d a r e m a m o r t a l i d a d e m é d i a de 7 , 5 p o r 
1 0 0 0 . Depois , s e m t e r e m n a m e n o r conta o s c a u t e r i s a d o s , 
c o m p a r a m esta m o r t a l i d a d e m é d i a de 7 4 0 inocu lados , c o m a 
m o r t a l i d a d e de u m a estat ís t ica de Leb lanc em q u e a p r o p o r -
ção é de 160 p o r 1 : 0 0 0 . 

De Leb lanc ha m u i t a s es ta t í s t icas de d i f e r e n t e s mor ta l i -
d a d e s ; ju lgo , p o r é m , q u e se q u e r e r i a m r e f e r i r á q u e vae de 
1 8 7 8 a 1 8 8 3 , o n d e em 5 1 5 m o r d i d o s , h o u v e 81 casos de 
m o r t e , o q u e dá 1 5 , 7 p o r 1 0 0 ou 1 6 0 p o r 1 :000 , n ú m e r o s 
r e d o n d o s . 

Mas p o r q u e não c o m p a r a m a m o r t a l i d a d e dos inocu lados 
c o m a es ta t ís t ica de H u n t e r , o n d e a p e n a s 5 p o r 100 d a s 
pes soas m o r d i d a s c o n t r a h e m a ra iva , e n ã o o t r ip lo ou 15 ,7 
p o r 100 , como es tabe lece L e b l a n c ? 

Boulev, tão minuc io so e e x i g e n t e nas es ta t í s t icas da ra iva , 



160 

ao d i scu t i r a m o r t a l i d a d e a t l r i b u i d a á r a iva po r a lguns au-
c to res , d i s s e á a cademia de medic ina de P a r i s , q u e no d e p a r -
t a m e n t o do Sena a m o r t a l i d a d e causada pe la r a iva em q u a -
r e n t a a n n o s t inha s ido de 94 p e s s o a s , o q u e dava 2 , 3 4 c a s o s 
p o r anno em P a r i s . E r e f e r i n d o - s e á es ta t í s t ica de H u n t e r 
fez a s e g u i n t e d e c l a r a ç ã o : 

«En voyant combien Ies cas de rage sont rares sur 1'espece hu-
maine relativement au nombre des animaux de 1'espèce eanine qui, 
chaque année, sont atteints de cette maladie, nous inclinons à penser 
que la proportion établie par Hunter est celle qui se rapproche Ie 
plus de la réalité: S pour 100 seulement des personnes mordues 
seraient vouées à la rage.» 

A a c c e i t a r m o s a estat ís t ica de H u n t e r , h a v e r á a i n d a u m a 
ex t r ao rd ina r i a d i f f e r ença e n t r e a m o r t a l i d a d e ali ass ignalada 
5 p o r 1 0 0 ou 50 p o r 1 : 0 0 0 , e a q u e se e s t abe l ece na e s t a -
t íst ica das i nocu lações , q u e é de 1 , 0 4 p o r 100 ou 10 po r 
1 : 0 0 0 p a r a um g r u p o , de 0 , 4 6 p o r 100 ou 5 p o r 1 : 0 0 0 pa ra 
o u t r o g r u p o , o u d e 7 , 5 , m o r t a l i d a d e m e d i a , p o r 1 : 0 0 0 . 

Mas essa di f ferença já a s s o m b r a m e n o s se p r e f e r i r m o s a es-
tat ís t ica de H u n t e r á de Leb lanc . Vê- se po i s q u e b a s t o u m u -
d a r m o s d e es ta t í s t ica compara t i va p a r a f a z e r m o s d e s c e r u m 
dos t e r m o s da c o m p a r a ç ã o de 1 6 0 por 1 : 0 0 0 a 50 p o r 1 : 0 0 0 . 
E se s o u b e s s e m o s q u a n t o s ind iv íduos c a u t e r i s a d o s f i g u r a m 
nos do i s g r u p o s , r e s t r i n g e r i a m o s ainda ma i s a es ta t í s t ica , pois 
e s t o u n o b o m t e r r e n o d a m e d i c i n a e x p e r i m e n t a l , a f f i rmando 
e r e p e t i n d o c o n s t a n t e m e n t e , q u e a q u e s t ã o d a s cau t e r i s a -
ções é d o m i n a n t e na p r o p h y l a x i a da r a iva , e q u e são vicio-
sas , i m p e r f e i t a s e d i g n a s da m a i s s e v e r a aprec iação , t o d a s 
as es ta t ís t icas em q u e se não a t t e n d e r ao m o m e n t o em q u e o 
m o r d i d o foi c a u t e r i s a d o , e ao p r o c e s s o s e g u i d o na cau te r i sa -
ção. A r a são c o m p r e h e n d e b e m q u e as cau te r i s ações d e s t r u i n -
do a m a t é r i a v i ru len ta d e v e m se r e l u c a z e s : a expe r i enc i a con-
f i rma b r i l h a n t e m e n t e as van tagens d a s cau te r i s ações . Não ha 
um só e sc r ip to r q u e n e g u e , p a r a os effe i tos do contagio, a e n o r -
m e d i f f e rença q u e vae das m o r d e d u r a s não c a u t e r i s a d a s p a r a 
as c a u t e r i s a d a s , d i s t i ngu indo- se a inda aqu i o m o m e n t o e o 
s y s t e m a da cau te r i sação . T o d a s as es ta t í s t icas e s t a b e l e c e m . 
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u m a g r a n d e d i f fe rença d e m o r t a l i d a d e e n t r e o s ind iv íduos 
cu j a s m o r d e d u r a s t e n h a m s ido c a u t e r i s a d a s , e aque i l e s q u e 
não t e n h a m pas sado pelo m e n o r t r a t a m e n t o locai . 

Q u e u t i l idade h a e m co r t a r p o r t u d o i s t o ? N e n h u m a . 
Pelo c o n t r a r i o , a té ju lgo q u e em g r a v e falta i nco r r e o es-

c r ip to r , e d u c a n d o o pub l i co na falsa idôa de q u e exis te u m a 
só prophylax ia efficaz con t ra a ra iva , e q u e esse s y s t e m a é o 
d o s r . P a s t e u r . Conco r r e d ' e s t a m a n e i r a p a r a s e e s q u e c e r 
e d e s a c r e d i t a r a prat ica das cau te r i s ações , q u e a i n d a ho je é 
de u m a u t i l i dade incon tes táve l . Ainda h o j e não p o d e m s e r 
d e s p r e z a d a s a s s e g u i n t e s d e c l a r a ç õ e s fei tas po r Ta rd i eu n ' u m 
dos s e u s r e l a t o r i o s s o b r e a r a iva : 

«La quesíion qui nous reste à examiner est sans contredit eelle 
qui offre Hnieri t pratique te plus eonsidérable, et sur laquelle il se-
rait Ie plus utile que 1'opinion nou-seulement des médecins, mais en-
core du publie tout entier, fút éclairée et déflnitivement fixée. Nous 
voulons parler de Futilite absolue et de Tefficacite relative des moyens 
destines á empécher Ie développement de la maladie chez les person-
nes mordues par des animaux enragés, notamment de la cautérisa-
tion à Taide des divers caustiques.» 

S e g u e Ta rd i eu m o s t r a n d o a s es ta t i s t icas o n d e mani fes ta -
m e n t e a p p a r e c e m a s f u n e s t a s c o n s e q u ê n c i a s d a n ã o cau te r i -
sação d a s m o r d e d u r a s , e c o n c l u e : 

«On ne saurait donc répéter avec trop d'insistence que Ie seul re-
fuge contre ce mal redoutable, est la cautérisation immédiate avec Ie 
fer rouge et que tout autre moyen compromet Tavenir par la perte 
irréparable des seuls moments oú Ie traitement préventif est appli-
cable.» 

O sr . P a s t e u r em 1 8 8 4 , em vista do d o c u m e n t o q u e eu 
t r ansc rev i do Journal de médecine de Paris, t a m b é m dava 
g r a n d e impor t anc i a á s c a u t e r i s a ç õ e s , po is , s e g u n d o r e f e r e 
aque l l e jo rna l , o i l lus t re sábio a s s i m se e x p r i m i a : 

«Les cautérisations que vous avez pratiquées doivent vous rassu-
rer pleinement sur les conséquences de la morsure.» 

Dois a n n o s depo i s na es ta t ís t ica de 25 m o r d i d o s , ap re -
n 



162 

sen t ada á a cademia das sc iencias , em no ta de I de m a r ç o 
de 1 8 8 6 , o s r . P a s t e u r avança q u e q u a r e n t a e oito h o r a s 
depois da m o r d e d u r a , ha r a são p a r a se n ã o p r a t i c a r a eau te -
r i s a ç ã o : 

«Jeanne Pazat, âgée de 7 ans, de Marenil (Dordogne), mordue Ie 
12 novembre par un chien reconnu enragé, par Ie docteur de Pin-
dray. Ne s'est présentée que quarent-huit heures après Faccident au 
docteur de Pindray qui a jugé, avec raison, qu'il n'y avait pas à pra-
tiquer la eautérisation.» 

É c e r t o q u e as cau te r i sações t a r d i a s e s t ão m u i t o e m u i t o 
longe d e o f f e r e c e r e m a s m e s m a s v a n t a g e n s q u e a s cau t e r i s a -
ções fe i t a s logo d e p o i s do inc iden te . Mas ha m u i t o s e m u i t o s 
casos de c a u t e r i s a ç õ e s e f f icazes , e m p r e g a d a s d u a s , t r e s e 
seis h o r a s depo i s d a m o r d e d u r a . A lguns auc to r e s respe i táve i s 
l evam t ão longe a sua p r o p a g a n d a pe l a s cau te r i sações , q u e 
a d m i t t e m a ef f icac idade do s y s t e m a , e m p r e g a d o d ias depo i s 
d a a g g r e s s ã o . 

O p r o f e s s o r Emil ian i de Bo logne n a r r a q u e f o r a m m o r . 
d ida s t r e s p e s s o a s po r um cão e n r a i v a d o . No f im de seis d i a s 
f o r a m c a u t e r i s a d o s dois m o r d i d o s ; o t e rce i ro r e c u s o u - s e a 
so í f r e r a cau te r i s ação . E s t e u l t imo só é que fal leceu de ra iva , 
d ' ah i a v in t e e s e t e d i a s . 

O p r o f e s s o r Gossel in de Pa r i s n a r r a q u e u m a r a p a r i g a de 
dezoi to a n n o s foi m o r d i d a po r um cão. Es t e foi r eco lh ido á 
escola de Alfor t , o n d e m o r r e u de ra iva . A famii ia da r a p a r i g a 
p r e o c c u p a d a com o acon tec imen to , dec id iu-se a enviar a m o r -
dida p a r a o hospi ta l Coch in . T i n h a m - s e p a s s a d o oito d i a s : 
a p e s a r d ' e s t a epocha t a rd ia , Gossel in dec id iu - se a c a u t e r i s a r 
a s p r o f u n d a s m o r d e d u r a s d a r a p a r i g a , e n g r a n d e c e n d o - a s c o m 
o b is tur i e in t roduz indo- lbes a lgodão em r a m a e m b e b i d o em 
man te iga de an t imonio . Q u a t r o annos d e p o i s a r a p a r i g a vivia 
c o m per fe i t a s a ú d e . 

Em vista d ' e s t e s factos, q u e es tão b e m a v e r i g u a d o s , se o 
d r . d e P i n d r a y c a u t e r i s a s s e a s m o r d e d u r a s , p r o c e d e r i a c o m 
r a s ã o . 

O s r . P a s t e u r ju lga , q u e d u a s ho ras depo i s da m o r d e d u r a 
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as c a u t e r i s a ç õ e s j á não o f f e r e c e m g a r a n t i a s p rophy lac t i cas , 
e m q u a n t o q u e o s y s t e m a d a s inoculações c o n s e r v a a sua ac-
ção p o r um t e m p o i l l imi tado. Is to é , p e n s a q u e o seu t r a t a -
m e n t o p ô d e ser efficaz em q u a l q u e r m o m e n t o q u e elle inter-
venha , e m q u a n t o n ã o a p p a r e c e a l g u m s y m p t o m a a g u d o d a 
ra iva . Foi o q u e o s r . P a s t e u r dec l a rou á a c a d e m i a d a s sc ien-
cias de P a r i s em nota do 1.° de m a r ç o de 1 8 8 6 : 

«II semble que Ie traitement puisse être efficaee à quelque moment 
qu'il intervienne, tant que Ies symptômes aigus de la rage n'ont pas 
éclaté.» 

O d r . J a m e s na sua m e m o r i a La rage; amntages de son 
traitement par la méthode Pasteur, o n d e d e f e n d e calorosa-
m e n t e a s vaccinações an t i - r ab i ca s , s e p a r a - s e todavia d a s 
c o m m u n i c a ç õ e s scientif icas a p r e s e n t a d a s pe lo i l lus t re chi-
mico , re la t ivas á ineíficacia d a s c a u t e r i s a ç õ e s ta rd ias , e ao 
p o d e r das inoculações e m q u a l q u e r epocha ma i s o u m e n o s 
a fas tada do m o m e n t o em q u e o ind iv iduo foi m o r d i d o . E s -
c reve aque l i e a u c t o r : 

«Au bout de quarante-huit heures, les cautérisations seraient 
frappées d'impuissance, tandis que Ies inoculations conserveraient Ieur 
action pour un temps illimité. 

«Mr. Pasteur est-il bien súr que, dans Tappreciation de ces deux 
méthodes, il n 'a pas éprouvé pour la sienne un de ces petits faibles 
dont les paternités les plus robustes ont tant de peine à se défen-
dre?» 

O s r . P a s t e u r en tendia em no t a s a n t e r i o r e s q u e o s e u m e -
t h o d o ser ia t an to ma i s efficáz q u a n t o m e n o r fosse o p e r i o d o 
d e c o r r i d o e n t r e o acto da m o r d e d u r a e o da inocu lação . 
D e p o i s modi f i cou a s u a opinião . P o r q u e ? P o r q u e c o m e ç a n d o 
a vacc inar todos os ind iv íduos q u e se lhe a p r e s e n t a v a m 6, 10 , 
15 , 2 0 , 30 e 50 dias depo i s d a s m o r d e d u r a s , o b s e r v a v a , q u e 
p o r i sso não a u g m e n t a v a m os casos f a t aes . Muito b e m . Mas 
isso n a d a d e p õ e cont ra as c a u t e r i s a ç õ es . 

Não foi p o r u m a só vez , m a s s im p o r m u i t a s e m u i t a s 
vezes q u e ouvi d izer no l abo ra to r io do s r . P a s t e u r , . q u e a s 
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cau te r i s ações não offereciana a m e n o r ga ran t i a p rophy l ac t i c a : 
p o r isso e r a m vaccinados i nd i s t i nc l amen te o s c a u t e r i s a d o s 
e os n ã o c a u t e r i s a d o s , e m a i s do q u e i sso , n ' aque l l a epocha 
e r a m t a m b é m vacc inados os ind iv íduos q u e ali s e a p r e s e n -
t a v a m fazendo a s i m p l e s dec l a r ação v e r b a l de t e r e m sido 
a g g r e d i d o s p o r cães ou ga to s e n r a i v a d o s . 

P o r u m n o b r e s e n t i m e n t o d e h u m a n i d a d e e e m face d a s 
agon ia s dos c l ien tes , o s r . P a s t e u r n ã o p o d i a exc lu i r n in -
g u é m . 

E r a m a d m i t t i d o s ao t r a t a m e n t o ; e e ra de n o t a r a f r anca 
a legr ia q u e s e a p o d e r a v a dos i n o c u l a d o s á p r o p o r ç ã o q u e iam 
p a s s a n d o os d ias do t r a t a m e n t o . Observei e s t e s factos n ' aque l l a 
epocha em q u e a s inocu lações e r a m p r a t i c a d a s pe lo s r . Gran-
c h e r , e s t a n d o á p o r t a do l abora to r io o p r o p r i o s r . P a s t e u r , 
q u e c o m t o d o o c u i d a d o e r igorosa discipl ina se a s segu rava 
da i d e n t i d a d e de cada c l i en te . 

C o m o é b e m s a b i d o os b i o g r a p h o s do s r . P a s t e u r n a r r a m 
q u e o i l lus t re sáb io , n ' u m a ce r ta epocha dos s e u s t r aba lhos , 
foi a tacado de u m a hemip leg ia . E com effei to, como n o t a m 
todos os o b s e r v a d o r e s , o s r . P a s t e u r a inda lucta con t ra a 
pa ra lys ia da p e r n a , e p r i n c i p a l m e n t e con t ra a do braço, es-
q u e r d o . N ' e s t e v e r ã o , a g g r a v o u - s e - l h e e s t e e s t ado indo o 
s r . P a s t e u r d e s c a n ç a r po r a l g u m t e m p o p a r a u m a das s u a s 
p r o p r i e d a d e s , fora de Par i s . O s r . G r a n c h e r saiu t a m b é m 
em v i a g e m p a r a fó ra d ' aque l l a capi ta l . J á e s t ão d i r ig indo 
n o v a m e n t e a q u e l l e s t r a b a l h o s . 

Mas na ausênc ia dos d i r e c t o r e s , f i cou t u d o e n t r e g u e aos 
a j u d a n t e s , q u e c o n t i n u a r a m com a ma io r ded icação a vacc ina r 
t o d o s os i nd iv íduos q u e ali af f lu iam d i a r i a m e n t e . 

Que a d m i r a po i s q u e an t e s d e u m anno a p p a r e ç a m 3 : 0 0 0 
ind iv íduos inocu lados e q u e se diga q u e f o r a m 3 : 0 0 0 v idas 
a r r a n c a d a s á m o r t e pela r a i v a ? 

E pouco se a t t e n d e r m o s b e m ao pape l m a i s ou m e n o s 
t r i s t e q u e a imag inação de nós todos es tá su je i t a a d e s e m p e -
n h a r , s e q u a l q u e r d e n ó s for m o r d i d o po r u m cão en ra ivado 
ou p o r um cão s i m p l e s m e n t e a t acado pela ascaris marginata 
ou pela tamia serrala, o q u e c o s t u m a t o r n a r o an imal fu r io -



so , o b r i g a n d o o a m o r d e r Iudo q u e encon t ra na c a r r e i r a em 
q u e v a e , acossado pela p e d r a , pe lo pau e pelo p r e g ã o — m a t a 
que está damnado! 

No labora to r io da escola n o r m a l e r a m t r a t a d a s com todo o 
c u i d a d o a s m o r d e d u r a s dos c l ientes . E m a l g u n s a s m o r d e d u -
a p r e s e n t a v a m um aspec to feio, dev ido á acção d o s d i f e r e n t e s 
cáus t icos e de p o m a d a s i r r i t an t e s , q u e t i n h a m s ido u s a d a s 
pe los m o r d i d o s nas s u a s r e spec t ivas t e r r a s . Com os c u i d a d o s 
dos p r a t i c a n t e s do l a b o r a t o r i o , em p o u c o s dias a s f e r i d a s 
t o m a v a m u m m e l h o r a spec to . A s cau t e r i s ações , q u e m u i t a s 
vezes ali se v iam o b r i g a d o s a fazer , e r a m des t i nadas a r e g u -
Iar isar e facilitar a m a r c h a da c icatr ização, p o r q u a n t o , c o m o 
m e i o p rophy lac t i co con t ra a ra iva , n e n h u m a impor t anc ia lhe 
d a v a m : ouvi d izer m u i t a s e m u i t a s vezes . 

Hoje dec id idamen te , em vis ta da nota scientif ica do s r . P a s -
t e u r de 2 do co r r en t e m e z de n o v e m b r o , lida em s e u n o m e 
á academia de med ic ina pe lo s ec r e t a r i o p e r p e t u o d ' e s t a no-
tável co rpo ração , n ã o se liga no l abora to r io a m e n o r i m p o r -
tancia prophylac t ica á l impeza e cau te r i sação das m o r d e d u r a s . 
O s r . P a s t e u r não se r e f e r e p o r u m a só vez ás cau te r i s ações 
p o s s e u s c l ien tes . S a u d a n d o o n o v o t r aba lho do sábio e do 
b e n e m e r i t o , d e s e j a r í a m o s d e p o i s sabe r q u a n t o s e q u a e s f o r a m 
o s m o r d i d o s q u e a o m e n o s l i m p a r a m a s f e r i d a s , an t e s d e se-
g u i r e m p a r a P a r i s . 

Como se enganava L i s t e r , d i s c o r r e n d o s o b r e o p o d e r da 
l impeza nos t r a u m a t i s m o s ! C o m o se e n g a n a v a T a r d i e u , r e -
c o m m e n d a n d o e m c o n s t a n t e s r e l a t o r i o s , a p r e s e n t a d o s e m 
doze annos , a c a u t e r i s a ç ã o das m o r d e d u r a s ! Como vivemos 
e n g a n a d o s , p o b r e s e r icos , sáb ios e i g n o r a n t e s , n o b r e s e ple-
b e u s , to los e s i zudos , c h u p a n d o , l avando ou e s p r e m e n d o o 
d e d o p icado p o r u m a agu lha , q u a n t o ma i s m o r d i d o p o r u m 
d e n t e s u s p e i t o ! 

É claro q u e se no l a b o r a t o r i o do s r . P a s t e u r , confessas -
s e m q u e a s cau te r i s ações e r a m eff lcazes , f icar iam s u j e i t o s 
á s e g u i n t e duv ida , q u e na minha op in ião é m u i t o admiss í -
vel : os indivíduos cauterisados depois da mordedura e mais 
tarde sujeitos ao tratamento do sr. Pasteur, ficam livres da 
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raiva, pelos effeitos da cauterisação ou pela acção das inocu-
lações ? 

Ácerca das m o r d e d u r a s p r o d u z i d a s p o r lobos e n r a i v a d o s 
a p r e s e n t a m - s e ali o s s e g u i n t e s d a d o s es ta t í s t i cos . Que em 48 
ind iv íduos m o r d i d o s an tes do dia 22 de abr i l po r lobos e n -
r a ivados , h o u v e 7 casos de m o r t e , ou 1 4 , 5 p o r 100 ou 145 
p o r 1 : 0 0 0 . Mas q u e u m a es ta t í s t ica fornec ida ao s r . P a s t e u r 
indica u m a m o r t a l i d a d e de 82 p o r 1 0 0 ou 8 2 0 po r 1 : 0 0 0 , em 
segu ida á m o r d e d u r a p o r lobo e n r a i v a d o , e que a es ta t ís t ica 
d o s r . B r o u a r d e l d á u m a p r o p o r ç ã o d e 6 7 p o r 100 o u 6 7 0 
p o r 1 : 0 0 0 . Que p o r t a n t o é cons ide ráve l a d is tanc ia q u e ha 
e n t r e o s d o i s r e s u l t a d o s . 

Eu d i re i q u e em face de u m a es ta t ís t ica especia l , é r e a l m e n t e 
cons ide ráve l a dis tancia q u e vae da m o r t a l i d a d e causada pe la 
m o r d e d u r a do lobo e n r a i v a d o , an t e s da vacc inação , á m o r t a -
l idade p r o d u z i d a pe l a s m e s m a s c a u s a s , d e p o i s da vacc inação . 
Mas em face de o u t r a es ta t ís t ica espec ia l e s sa dis tancia dimi-
n u e c o n s i d e r a v e l m e n t e . O coeff lc iente da m o r t a l i d a d e d e p o i s 
da vaccinação fica a inda m u i t o i n f e r i o r ao q u e ex is te n a s es ta -
t í s t i cas a n t e r i o r á vacc inação ; m a s essa d i f fe rença já a s s o m -
b r a m e n o s e é ahi q u e d e s e j o c h e g a r . 

A es ta t í s t ica f o r n e c i d a ao s r . P a s t e u r , ácerca da mor t a l i da -
de de 82 p o r 100 nas m o r d e d u r a s de lobo não foi a p r e s e n -
tada na confe renc ia do s r . G r a n c h e r . P o r é m se q u i z e r m o s co-
n h e c e r a m e s m a es ta t í s t ica , pa ra p o d e r m o s r ac ioc ina r c o m 
d e s c a n s o , não t e m o s ma i s do q u e c o n s u l t a r a nota do s r . Pas -
t e u r de M de abr i l do c o r r e n t e anno . É ali q u e a p p a r e c e m os 
oi to d o c u m e n t o s . 

U n s são d o s p r inc íp ios do sécu lo p a s s a d o (1706) , o u t r o s 
d o s p r inc íp ios d ' e s t e sécu lo ( 1 8 0 6 , 1811, 1 8 1 2 e 1822) . Os 
m a i s r e c e n t e s são de 1849 , 1866 e 1 8 7 4 . A l g u n s d ' e s t e s do -
c u m e n t o s f o r am e x t r a h i d o s dos r eg i s to s m o r t u á r i o s , e o u t r o s 
t r a n s c r i p t o s de j o r n a e s d ' a q u e l l a s epochas ou no t ic iados ao 
s r . Vulp ian , p o r ind iv íduos das loca l idades em q u e os fac tos 
se p a s s a r a m . A p r o p o r ç ã o da m o r t a l i d a d e é m u i t o d i f f e r e n t e 
de u n s casos p a r a o s o u t r o s . Mas r e u n i n d o t o d o s o s m o r d i d o s 
como f i ze r am os a j u d a n t e s , chega - se a o b t e r 5 2 , e r e u n i d o s 
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t o d o s os casos de m o r t e , c o m o f i ze ram os a j u d a n t e s , chega-
se a ob t e r 43 , o que dá a p r o p o r ç ã o de 8 2 , 6 9 po r 100 ou em 
n ú m e r o s r edondos , 8 2 p o r 100, o u 8 2 0 p o r 1 : 0 0 0 . Compa-
r a n d o c o m esta p r o p o r ç ã o aquel la q u e r e s u l t a das vaccina-
ções , em q u e a m o r t a l i d a d e é de 14 po r 1 0 0 ou 1 4 0 p o r 
1 : 0 0 0 , vê - se b e m a d i f f e rença . 

Mas, p o r q u e não h a v e m o s de fazer u m a estat ís t ica f u n d a d a 
n a s o b s e r v a ç õ e s c o m m u n i c a d a s pe lo d r . Cazagne ? Não são 
an t igas , são m o d e r n a s . Não a p p a r e c e m e m rev i s t a s de sc ien-
cia ou de l i t t e r a l u r a , desa í fe i çoadas ao sys t ema d a s vaccina-
ções an t i - rab icas . E s t ã o pub l i cadas n ' u m jo rna l , cu jos r e d a -
c t o r e s são os p o d e r o s o s leaáers da p o d e r o s í s s i m a clinica 
ant i - rabica p r a t i cada no l abora to r io do s r . P a s t e u r . É na p r ó -
pr ia Gazette hebdomadaire q u e se e n c o n t r a m essas o b s e r v a -
ções , d ' o n d e r e s u l t a q u e a m o r t a l i d a d e causada pe l a m o r d e -
d u r a do lobo e n r a i v a d o es tá na p r o p o r ç ã o de 26 p o r 1 0 0 ou 
de 2 6 0 p o r -1:000. 

Ainda a s s im , é g r a n d e a d is tancia q u e vae á p r o p o r ç ã o da 
m o r t a l i d a d e es tabelec ida pe las vaccinações, q u e é de 140 p o r 
1 : 0 0 0 . Mas aqu i , c o m o p a r a a s es ta t í s t icas das m o r d e d u r a s 
d o cão, b a s t o u m u d a r m o s d e es ta t í s t ica compara t iva , p a r a 
f a z e r m o s d e s c e r u m dos t e r m o s d a c o m p a r a ç ã o d e 8 2 0 p o r 
1 : 0 0 0 a 2 6 0 p o r 1 : 0 0 0 . 

Nas es ta t í s t icas da mor t a l i dade c a u s a d a pelo lobo enra iva-
d o ser ia i m p o r t a n t e d i s t i ngu i r o s q u e m o r r e m pe l a s conse-
quênc ias dos g r a v e s t r a u m a t i s m o s da face, q u e g e r a l m e n t e 
c o s t u m a m exis t i r , dos q u e s u c c u m b e m s ó p e l a s consequênc i a s 
da inoculação v i ru len ta . C o m p r e h e n d e - s e q u e ser ia i m p o r t a n t e 
fazer -se es ta d is t incção p a r a a m a i o r r e g u l a r i d a d e da estat ís t ica 
e maior s e g u r a n ç a do nosso j u l g a m e n t o . Mas nada d ' is to se 
I e m p o d i d o es t abe lece r , p o r s e r m u i t o r e s u m i d o o n u m e r o 
de casos de ra iva p r o d u z i d a pelo lobo , poucos e pouco ex-
pl íci tos os d o c u m e n t o s q u e ex i s t em áce rca d ' e s se s aconte-
c imen tos . 

Devo agora t r a n s c r e v e r u m a p a s s a g e m da confe renc ia do 
s r . G r a n c h e r , o n d e o r e spe i t áve l p r o f e s s o r , com as i n f o r m a -
ç õ e s es ta t í s t icas q u e lhe f o r a m fornec idas c o m p a r a a efíicaci-
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d a d e d a s t r e s vacc inas m a i s h a b i t u a l m e n t e u s a d a s , c h e g a n d o 
a conc lu i r q u e o p o d e r d ' e s s a s t r e s vacc inas p a r e c e sens ive l -
m e n t e i gua l . 

«Avant Ia vaccination Jennérienne, les non vaccinés mouraient de 
la variole dans laproport ion de SOO pour 1:000; les mal vaccinés sue-
combent, dans la prcportion de 260 pour 1:000, et les bieu vaccinés» 
dans la proportion de 23 pour 1:000. L'action préservatrice du vaecin 
Jenner est doDC représentée par la valeur absolue de 500/23, e'est-à-
dire 21,70. En second lieu, les vétérinaires (au nombre de plus de 
200) qui se servent du vacein charbonneux, donnent les statistiques 
su ivantes : mortalité avant Ie vaccin, 120 pour 1:000,-mortalité après 
Ie vaccin, 5 pour 1:000 en moyenne. L'action préservatrice du vaccin 
charbonneux est done représenté par lâ valeur absolue de 120/5, 
e'est-á-dire 24. Enfin les statistiques comparées de M. Leblanc et de 
M. Pasteur donnent à 1'égard de Ia rage les chiffres suivants: morta-
lité avant Ia vaccination rabique 160 pour 1:000 ; mortalité après la 
vaccination 7 pour 1:000. L'aetion préservatrice du vaccin rabique 
est done présentée p a r l a valeur absolue de 160/7, c'est-à-dire 22,85. 
Ainsi, Ie pouvoir des trois vaceinés parait sensiblement égal.» 

Em segu ida a p p a r e c e - n o s a r e d a ç ã o d ' a q u e l l e i m p o r t a n t e 
jo rna l ex tas iada p e r a n t e e s t e s n ú m e r o s q u e f i c a m t r a n s c r i p t o s , 
d i zendo q u e e l les r e s p o n d e m v ic to r iosamnte ás ob jecções e 
ás negações s y s t e m a t i c a s a p r e s e n t a d a s con t ra a nova dou t r i -
na p rophy lac t i ca , e t c . 

É a l t a m e n t e c o n d e m n a v e l o p r o c e d i m e n t o d ' aque l l e s q u e 
contra a nova dou t r ina só a p r e s e n t a m negações systematicas. 
A pressão q u e aque l le e mu i to s o u t r o s j o rnaes f r ancezes p r e -
t e n d e m exe rce r s o b r e o s o b s e r v a d o r e s , s ó p ô d e envolver o s 
i nd iv íduos q u e á nova dou t r i na o p p õ e m negações systemati-
cas. E s t e s y s t e m a de p r o c e d e r , q u e é ve lho , q u e cos tuma 
c o n s p i r a r con t ra t o d o s os i n v e n t o r e s e con t ra todas as inven-
ções , es tá f ó r a d a d i scussão . P a r a o s o b s e r v a d o r e s p o r é m 
q u e n o c o m p r i m e n t o d o s e u d e v e r e s t u d a r e m o a s s u m p t o 
c o m imparc i a l idade e s o c e g o , man i f e s t ando l e a l m e n t e as s u a s 
op in iões , e n ã o s u p p r i m i n d o as d u v i d a s o n d e q u e r q u e ellas 
se a p r e s e n t e m — p a r a e s ses não ha pressão a l g u m a suf f ic ien . 
t e m e n t e fo r t e , q u e os desv ie das s u a s convicções e de r e p a r a -
r e m n ' aqu i l lo q u e é ou q u e j u l g a m s e r p r o b l e m á t i c o , in-
ce r to e d u v i d o s o . 
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N'es tas condições e f iel a um cer to p r o g r a m m a analytico 
q u e o a s s u m p t o r e q u e r , s e j a - m e p e r m i t t i d o d izer com todo 
o respe i to , q u e não posso accei tar as conclusões a q u e chegou 
o i l lus t re p ro fe s so r o s r . Granche r , r e la t ivas á sens ível igual-
dade do p o d e r d a s t r e s vaccinas. Reconheço o va lo r e o alcance 
d o s factos ali i n v o c a d o s ; m a s p a r e c e - m e q u e o a s s u m p t o b e m 
des l indado de ixa -nos m u i t o p e r p l e x o s . 

Eis alguns valores absolutos da vacc ina rabica em face de 
a l g u m a s e s t a t í s t i c a s : 

Mortalidade antes da vaccinação rabica 

Mortalidade 
depois 

da vaccinação 
rabica 

Valor absoluto 
da acção preservadora 

da vaccina rabica 

Leblane 160 por 1:000 (a).. 
Ducbene 2-3 por 1:000 . . . 
Hunter 30 por 1:000 
Renault 350 por 1:000 .. 
Brouardel 330 por 1:000 (c). . . 
Brouardel 930 por 1:000 (d)... 
Proust 120 por 1:000 (c). . . 
Proust 780 por 1:000 (d)... 
Bueber 110 por 1:000 (c). . . 
Bueher 940 por 1:000 (d)... 

(b) 
7 por 1:000 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

M 

160/7 ou 22,85 
23/7 ou 3,28 
50/7 ou 7,14 

350/7 ou 50 
330/7 ou 47,14 
930/7 ou 132,85 
120/7 ou 17,14 
780/7 ou 111,42 
110/7 ou 15,71 
940/7 ou 134,28 

(a) Este numero designa 1:000 indivíduos de Paris, mordidos por cães enraivados, 

emquanto que o mesmo numero da segunda columna, designa 1:000 indivíduos pro-

venientes de todos os paizes, mordidos por cães ou gatos enraivados e não enraivados. 

(&) Esta proporção de 7 por 1:000 foi obtida em vista dos resultados obtidos até 21 

de junho de 1886, data da conferencia So sr. Grancher. Mas em 1 de outubro d'este 

mesmo anno, o numero dos inoculados de todos ospaizesjá estava cm 2:323, e o numero 

dos fallecidos de todos ospaizes em 35. Portanto a proporção da mortalidade já não é de 

7 por 1:000, mas sim de 15 por 1:000. Comparada esta nova mortalidade com a de 

Leblanc o valor absoluto da vaccina rabica é de 160/15 ou 10,66 e não de 160/7 ou 

22,85. A ultima estatística do sr. Pasteur já modifica esse valor absoluto. E as futuras 

estatísticas continuarão a fornecer números que nos levem a nm valor absoluto diile-

reníe do que foi estabelecido a 21 de junho d'este anno. Vê-se portanto quanto são 

prematuras e falliveis todas as considerações destinadas a igualar a acção preservadora 

da vaccina rabica, á das outras vaccinas. 

(c) Cauterisados. 

(d) Não cauterisados. 
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0 r e spe i t áve l p r o f e s s o r q u e r sabe r qua l é o n u m e r o q u e 
r e p r e s e n t a a acção preserva t iva da vaccina r ab i ca . P a r a i s so 
c o m p a r a a m o r t a l i d a d e depo i s da vacc ina , q u e é de 7 m o r t e s 
p o r i : 0 0 0 m o r d i d o s (cosmopol i tas ) , com a m o r t a l i d a d e a n t e s 
da vaccina c o n s t a n t e de u m a es ta t í s t ica e spec ia l , a de Le-
b lanc , o n d e essa m o r t a l i d a d e é de 1 6 0 m o r t e s p o r 1 : 0 0 0 
m o r d i d o s , (Mord idos e m P a r i s p o r cães e n r a i v a d o s s e g u n d o 
Leb lanc ) . 

P o r t a n t o a acção p re se rva t iva da vaccina r ab ica é r e p r e s e n -
t a d a pe lo valor a b s o l u t o de 1 6 0 / 7 , i s t o é , 2 2 , 8 5 . Muito b e m . 
Mas t a m b é m é b o m s a b e r - s e q u e , v a r i a n d o de es ta t ís t ica com-
para t iva , var ia l a m b e m e s s e va lor abso lu to , e p o r t a n t o q u a l 
d ' e l l es é q u e d e v e m o s a c c e i t a r , como s e n d o a e x p r e s s ã o da 
v e r d a d e , a fim de o c o m p a r a r m o s com o va lo r abso lu to d a s 
o u t r a s vacc inas? 

Acce i t ando c o m o ce r to q u e a acção p r e s e r v a d o r a da vac-
cina J e n n e r é r e p r e s e n t a d a p e l o valor abso lu to de 5 0 0 / 2 3 , 
ou 2 1 , 7 0 , e q u e a acção p r e s e r v a d o r a da vaccina c a r b u n -
cu losa é r e p r e s e n t a d a pe lo va lor a b s o l u t o de J 2 0 / 5 , ou 2 4 , 
v ê - s e b e m c l a r a m e n t e p o r e s t e q u a d r o q u e o ún ico v a l o r 
abso lu to d a c h a m a d a vacc jna P a s t e u r , q u e ma i s s e a p p r o -
x i m a d a s o u t r a s d u a s , é o p r i m e i r o , is to é , aque l le q u e se 
o b t é m pela es ta t í s t ica d e Leb lanc . S e s e g u i r m o s p o r é m a s 
o u t r a s es ta t í s t icas , conc lu i r emos que o poder da vaccina ra-
bica é sensivelmente desigual do poder das outras duas vac-
cinas. 

Acce i t emos p o r é m , como no l abora to r io do s r . P a s t e u r , q u e 
a es ta t í s t ica de Leblanc é a única q u e of fe rece todas as ga-
r a n t i a s de ce r t eza , e q u e p o r t a n t o o valor abso lu to da acção 
p r e s e r v a d o r a da vaccina an t i - rab ica é de 2 2 , 8 5 e não de 3 , 2 8 
ou de 7 , 1 4 ou de 5 0 , ou de 1 3 2 , 8 5 , e tc . 

N ' e s t e caso t e m o s de e s t u d a r o valor abso lu to d a s ou t r a s 
vaccinas , pa ra s a b e r m o s se são aque l les e só aque l l e s os va-
lo res q u e lhes d e v e m se r a t t r i bu idos . 

T e n h o p r i m e i r a m e n t e a f a z e r no t a r um fac to , q u e aliás não 
t e r á p a s s a d o d e s a p e r c e b i d o ao o b s e r v a d o r cu idadoso . 

Disse o i l lu s t r e c o n f e r e n t e q u e an tes da vaccinação J e n n e -
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r i ana o s não Tacc inados m o r r i a m n a p r o p o r ç ã o d e 5 0 0 p o r 
1 : 0 0 0 e q u e a g o r a os ma l Yaccinados s u c c u m b i a m na p r o p o r -
ção de 2 6 0 p o r 1 : 0 0 0 , e os b e m vacc inados na p r o p o r ç ã o 
d e 2 3 p o r 1 : 0 0 0 . 

Ora o n u m e r o 1 : 0 0 0 des igna ind iv íduos a tacados de va-
r íola , dos q u a e s m o r r i a m 5 0 0 an t e s da vaccinação e a g o r a 
só 23 depo i s da vacc inação b e m fe i ta , ou e s s e n u m e r o 1 : 0 0 0 
des igna u m g r u p o d e h a b i t a n t e s , dos q u a e s s ó u m a d o e n ç a , 
a var ío la , a tacava e m a t a v a á s u a p a r t e 5 0 0 , an t e s da vacci-
n a ç ã o ? 

D e ce r to q u e aque l i e n u m e r o 1 : 0 0 0 deve d e s i g n a r , indiví-
d u o s a t a c a d o s d e var ío la , d o s q u a e s m o r r i a m 5 0 0 , an t e s d a 
vacc inação . A i n t e r p r e t a ç ã o n ã o p ô d e s e r o u t r a , m e s m o p o r -
q u e e m n e n h u m a esta t ís t ica , a b s o l u t a m e n t e e m n e n h u m a , 
ex i s t e a m e n o r p r o v a q u e n o s a u c t o r i s e a d i ze r q u e an t e s 
da vaccinação J e n n e r i a n a , só a var io la d iz imava as nações na 
p r o p o r ç ã o d e 5 0 0 casos d e m o r t e p o r 1 : 0 0 0 h a b i t a n t e s , o u 
de 5 0 0 : 0 0 0 p a r a 1 . 0 0 0 : 0 0 0 de h a b i t a n t e s 1 Tal p r o p o r ç ã o 
a b s u r d a , levar -nos- ía a e s t abe l ece r q u e a F r a n ç a , d i z imada 
p e l a v a r i o l a , j á n ã o exist ia , q u a n d o a p p a r e c e u J e n n e r , c o m 
o seu s y s t e m a p rophy lac t i co . 

P o d e r e i a f f i r m a r q u e a var io la é a doença q u e h o j e p o s -
s u e m a i o r n u m e r o de es ta t í s t i cas . É incalculável o n u m e r o de 
ind iv íduos vacc inados n ' e s t e s ú l t imos o i ten ta a n n o s . É im-
m e n s a a s e r i e de d o c u m e n t o s a consu l t a r s o b r e a vacc inação 
ant i -var iol ica . 

Alem d ' e s s e s d o c u m e n t o s , q u e são t an tos q u a n t o s o s m é -
dicos q u e d i a r i a m e n t e p r a t i c a m as vacc inações ant i -var iol icas , 
ha o e s t u d o da doença , e po r e s se e s t u d o n u n c a p o d e r e m o s 
d ize r q u e a p rophy lax ia ant i - rabica visa aos m e s m o s fins e 
p r o d u z os m e s m o s r e s u l t a d o s q u e a p r o p h y l a x i a J e n n e r i a n a . 
N 'es ta c o m o na do ca rbuncu lo , e em o u t r o s con tág ios e s p e -
c i f i camente d e t e r m i n a d o s pela sua n a t u r e z a baci l lar , v a m o s 
p r o d u z i r no inocu lado um a t a q u e b e n i g n o da d o e n ç a at te-
n u a d o , p r e p a r a n d o - o p a r a elle não c o n t r a h i r a doença m o r t a l , 
ou p a r a r e a g i r f ac i lmen te cont ra as consequênc ias da m e s m a 
doença nos casos excepc ionaes cm q u e ella c h e g u e a a tacar 



o individuo, a p e s a r da inoculação . Na p rophy lax ia de J e n n e r , 
p a r t i m o s c o n s t a n t e m e n t e do pr inc ip io q u e o ind iv iduo não 
t e m a d o e n ç a . E p o r u m a subs t anc ia m u i t o m e n o s v i ru len ta 
do q u e o con tag io na tu ra l , v a m o s p r o v o c a r no ind iv iduo o 
a p p a r e c i m e n t o de uma doença e x p e r i m e n t a l ou a t t e n u a d a , 
q u e c o n f e r e i m m u n i d a d e . Na p r o p h y l a x i a an t i - rab ica , o s r . 
P a s t e u r p a r t e c o n s t a n t e m e n t e do p r inc ip io , q u e o ind iv iduo 
já t e m em si a r a i v a ; e pa ra a su f foca r ou p r o h i b i r o seu ap -
p a r e c i m e n t o inocula n ' e s se ind iv iduo u m a ubs t anc i a a inda 
ma i s vi rulenta do q u e o con tag io n a t u r a l . 

Mas con t i nuemos , como o r e spe i t áve l p r o f e s s o r o s r . Gran-
c h e r , c o m as es ta t í s t icas da vaccinação ant i -variol ica. 

L e n d o - s e , p o r e x e m p l o , a Historia da vaccinação de S i m o n ; 
A vaccina e a vaccinação obrigatoria; Tractado da vaccina 
e da vaccinação humana e animal, de W a r l o m o n t e tc . , p ô d e 
f ac i lmen te s a b e r - s e , p a r a a l g u m a s c i d a d e s e nações , a p ro -
p o r ç ã o a q u e fica r e d u z i d a , por 1 : 0 0 0 h a b i t a n t e s , a mor t a l i -
d a d e causada pe l a var io la . 

Anteg da vaccinação 

Mortalidade annual produzida pela variola 
em 1:000 habitantes 

Londres 3 a S 
Londres 
Inglaterra 3 
Inglaterra -
Prússia 3 a 4 
Berlin 3 a 4 
Áustria 2 a 3 
Westephalia 2 a 3 
Suécia I a l 
Suécia 
Copenhague 3 

Depois da vaccinação 

Mortalidade annnal produzida pela varíola 
em 1:000 habitantes 

187 1 0,243 
187 2 0,034 
187 1 1,824 
187 2 0,833 
1810 a 1850 0,056 
1810 a 1850 0,176 
•1807 a 1830 0,340 
1816 a 1850 0,114 
1802 a 1816 (a) 0,479 
1817 a 1877 (6) 0,179 
1801 a 1850 0,286 

(a) Vaccinação facultativa. 

(&) Vaccinação obrigatoria. 



P o r es te q u a d r o se vê q u e an tes da vacc inação J o n n e r i a n a r 

a mor t a l i dade causada pela var iola oscil lava e n t r e 1 po r 1 :000 
ou e n t r e 1 : 0 0 0 p o r 1 . 0 0 0 : 0 0 0 de hab i tan tes , e 5 p o r 1 : 0 0 0 
ou 5 : 0 0 0 p o r um 1 . 0 0 0 : 0 0 0 de hab i t an te s . D e p o i s da vacci-
nação, a m o r t a l i d a d e d e s c e u ás p r o p o r ç õ e s ac ima i nd i cadas : 
0 , 2 4 3 ; 0 , 0 5 4 ; 1 ,824 , e tc . 

P o r t a n t o n ã o p ô d e h a v e r a m e n o r duv ida de q u e o s r . 
G r a n c h e r , e s t ab e l ecendo a p r o p o r ç ã o de 5 0 0 por 1 :000 
an tes da prophylax ia J e n n e r i a n a , quiz r e f e r i r - s e a 3 0 0 c a s o s 
de m o r t e pela var iola , e n t r e 1 : 0 0 0 i nd iv íduos a tacados de 
var io la . 

E ass im t e m o s ; — d e um l a d o , an t e s da vaccinação J e n n e -
r iana, 5 0 0 casos de m o r t e pela var ío la , e n t r e 1 : 0 0 0 indivíduos 
a t acados de va r i o l a ; —e po r o u t r o lado, an tes da vacc inação 
P a s t o r e a n a , t e m o s KSO casos de m o r t e pela r a iva , e n t r e 
1 : 0 0 0 ind iv íduos . . . e n t r e 1 :000 indiv íduos a t acados d e 
raiva, ou m o r d i d o s p o r cães enraiva d o s ? 

É prec iso s a b e r - s e isto, al iás , a c o m p a r a ç ã o não é legi t ima 
n e m r igorosa . Na variola, t e m o s 1 : 0 0 0 ind iv íduos r e v e l a n d o 
p o r uma ser ie de s y m p t o m a s , q u e se e n c o n t r a m a f f ec t ados 
por u m a doença — as bex igas . D ' e s se s 1 : 0 0 0 d o e n t e s , m o r -
r e m 5 0 0 . 

E na ra iva? Na ra iva , n ã o t emos 1 : 0 0 0 indiv íduos a tacados 
de r a iva ; t e m o s 1 : 0 0 0 ind iv íduos , m o r d i d o s por cães enra i -
v a d o s : ternos 1 : 0 0 0 ind iv íduos suspe i tos . Mas só q u a n d o a 
r e v e l a r e m , é que p o d e m o s contal -os no n u m e r o dos a t acados . 
N ' u m caso ha 5 0 0 casos de m o r t e pe l a variola e n t r e 1 : 0 0 0 
ind iv íduos a t acados de va r io la : n ' ou t ro caso ha 1 6 0 casos de 
m o r t e pe la raiva e n t r e 1 : 0 0 0 ind iv íduos , n ã o a t acados de 
r a iva , m a s m o r d i d o s po r vár ios a n i m a e s . 

Es t abe l ece mais o r e spe i t áve l p r o f e s s o r de P a r i s , q u e de-
pois da vaccinação J e n n e r i a n a os b e m vaccinados s u c c u m b e m 
n a p r o p o r ç ã o d e 2 3 p o r 1 : 0 0 0 . 

E cer to q u e u m a boa i m m u n i d a d e es tá na re lação di recta 
de u m a boa vacc inação . Uma vaccina q u e p r o v o q u e no in-
d iv iduo o f r anco desenvo lv imen to de ves ícu las vaccinicas , 
a c o m p a n h a d a s de u m a reacção gera l p r o n u n c i a d a , c o n f e r e 
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u m a boa i m m u n i d a d e c o n t r a a va r io la . U m a só vesícula 
vaccinica, p e r f e i t a m e n t e desenvo lv ida , n ã o n o s auctorisa a 
c r e r que o ind iv iduo se ja r ebe lde a u m a nova vaccinação q u e 
lhe p r o d u z a novas ves ículas b e m desenvo lv idas , e c o n f e r i n d o -
Ihe p o r t a n t o um m a i o r g r a u de i m m u n i d a d e con t ra a var iola 
g r a v e . 

A vaccinação variolica d e s p e r t a no vaccinado um ce r to n u -
m e r o d e p h e n o m e n o s , pe lo s q u a e s j u l g á m o s d a boa o u d a 
má vacc inação , o q u e d e p o i s é c o r r o b o r a d o pela es ta t í s t ica 
q u e e f fec t ivamente d e m o n s t r a q u e a m o r t a l i d a d e d o s b e m 
vacc inados é m u i t o infer ior á dos mal vacc inados . 

Mas n a s vaccinações ant i - rabicas , c o m o p o d e r e m o s dis t in-
g u i r a s b o a s d a s m á s , s e n e n h u m a d 'e l l as p r o d u z no inocula-
do o m e n o r p h e n o m e n o m o r b i d o , o m e n o r s y m p t o m a de 
r eacção local ou gera l , q u e possa se r a t t r i b u i d o á v i r u l ê n -
cia da vaccina ? 

E s t a s cons ide rações só t ê e m p o r f im m o s t r a r o pouco r i g o r 
scient if ico, com q u e se c o m p a r o u a estat ís t ica das vacc inações 
var io l icas , com a d a s vaccinações an t i - rab icas , pa ra já p o d e -
r e m a f f i rmar q u e é s e n s i v e l m e n t e igual o p o d e r d a s d u a s 
vacc inas . 

No l a b o r a t o r i o do s r . P a s t e u r , o s a j u d a n t e s e n c a r r e g a d o s 
da es ta t ís t ica e s t a b e l e c e r a m q u e o va lo r abso lu to da acção 
p re se rva t iva da vaccina rab ica e r a de 2 2 , 8 5 . 

D e p o i s os m e s m o s a j u d a n t e s e s t a b e l e c e r a m q u e o valor 
ab so lu to da acção p r e s e r v a t i v a da vaccina var io l ica e ra de 
2 1 , 7 0 : em f r en t e d ' e s t e inquér i to estat íst ico, o s r . G r a n c h e r 
conc lu iu , q u e o p o d e r das duas vacc inas pa rec ia sensivel-
m e n t e igual . 

Ora, já m o s t r e i q u e o va lo r a b s o l u t o da vaccina r ab ica , 
2 2 , 8 5 , só s e pod ia admi t t i r , em face de u m a es ta t í s t i ca p a r -
t icular , a de Leb lanc . 

Segu indo - se q u a l q u e r ou t r a es ta t í s t ica compara t i va chega-
se a um valor abso lu to m u i t o d i f f e r e n t e . 

P a r a a variola a m e s m a cousa , a p e s a r da i m m e n s a d i s t an -
cia a q u e ella está , de t odas as o u t r a s d o e n ç a s v i ru l en t a s , em 
abundanc ia e exac t idão de d o c u m e n t o s es ta t í s t icos . 
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No labora to r io do s r . P a s t e u r , i n q u i r i r a m q u e os não vac-
c inados m o r r i a m na p r o p o r ç ã o de SOO por 1 :000 , os ma l vac-
c inados na p r o p o r ç ã o de 2 6 0 p o r 1 : 0 0 0 , e o s b e m vaccinados 
na p r o p o r ç ã o de 23 p o r 1 : 0 0 0 . P o r t a n t o q u e a acção p r e s e r -
vativa da vaccina J e n n e r e r a a p r e s e n t a d a pe lo va lor abso lu to 
d e 5 0 0 / 2 3 , o u 2 1 , 7 0 . 

Mas q u e es ta t í s t icas c o n s u l t a r a m para e s t abe l ece r , aque l la 
p r o p o r ç ã o na m o r t a l i d a d e , an tes e depo i s da vaccina ? 

Não o d izem. 
Creio p o r é m q u e se f u n d a r a m nos m e l h o r e s a u c t o r e s e n a s 

es ta t í s t icas ma i s pe r fe i t a s q u e c o n h e c i a m . 
Pe la minha p a r t e f u n d a r - m e - h e i n : u m a estat ís t ica a p r e s e n -

t ada po r Marson, g r a n d e a u c t o r i d a d e e u r o p è a em vacc inação 
ant i-variol ica, e cu jos t r aba lhos es ta t í s t icos c i tados p o r auc to-
r e s r e spe i t áve i s a b r a n g e m u m p e r i o d o d e v in te annos , d e 
constantes o b s e r v a ç õ e s . 

Kão vaccinados 
atacados de variola 

Mortalidade 

Vaccinados 

Mortalidade 

350 por 1:000 

Dizendo-se vaccinados mas 
sem terem signaes 235 por 1:000 

Cicatriz bem pronunc iada . . . 25 por 1:000 
Cicatriz mal pronunciada 88 por 1:000 
Tendo 1 cicatriz 77 por 1:000 
Tendo 2 cicatrizes 47 por 1.000 
Tendo 3 cicatrizes 19 por 1:000 
Tendo 4 cicatrizes 5 por 1:000 

P o r e s t e q u a d r o se vê q u e , s e g u n d o Marson , os vacc inados 
q u e dão u m a m e n o r mor t a l i dade , são os q u e a p r e s e n t a m 4 
cicatr izes . Essa m o r t a l i d a d e é de 5 p o r 1 :000 , e m q u a n t o q u e 
na estatíst ica fornecida ao s r . G r a n c h e r , a m e n o r m o r t a l i d a d e 
dos b e m vaccinados é r e p r e s e n t a d a p o r 23 p o r 1 : 0 0 0 . T a m -
b é m se vê q u e , s e g u n d o Marson , a n t e s da vaccinação os ata-
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cados d e variola m o r r i a m n a p r o p o r ç ã o d e 3 5 0 p o r 1 :000 , 
e m q u a n t o q u e na es ta t í s t ica fo rnec ida ao s r . G r a n c h e r essa 
m o r t a l i d a d e é de 5 0 0 p o r 1 : 0 0 0 . 

Deve po r t an to var ia r o valor ab so lu to da acção da vaccina 
J e n n e r , c o n f o r m e s e g u i r m o s a es ta t ís t ica fornec ida ao s r . Gran-
cher , ou a es ta t ís t ica de Marson . 

No p r i m e i r o caso e s se valor ab so lu to é de 5 0 0 / 2 3 ou 
2 1 , 7 0 . 

No s e g u n d o caso e s se valor a b s o l u t o é de 3 5 0 / 5 ou 
7 0 . 

C o n c e d e n d o , q u e o valor ab so lu to da acção da vaccina an-
t i - rabica é de 160 /7 ou 2 2 , 8 5 , vê-se q u e e s t e n u m e r o está 
s ens ive lmen te p rox imo do valor ab so lu to da vaccina J e n n e r 
a p r e s e n t a d o pelo s r . G r a n c h e r ( 2 1 , 7 0 ) . e s e n s i v e l m e n t e longe 
do valor abso lu to da m e s m a vaccina J e n n e r q u e eu t e n h o a 
honra d e a p r e s e n t a r ( 7 0 ) ! 

Re l a t i vamen te á vaccina c a r b u n c u l o s a , não d u v i d o q u e , 
consu l t ando - se u m cer to n u m e r o d e es ta t í s t icas , 2 0 0 o u ma i s 
se c h e g u e a e s t abe l ece r o segu in te : m o r t a l i d a d e antes da vac-
cina 1 2 0 p o r 1 : 0 0 0 ; m o r t a l i d a d e depo i s da vaccina 5 p o r 
1 : 0 0 0 ; valor abso lu to da acção p r e s e r v a d o r a da vaccina car -
buncu losa 1 2 0 / 5 ou 2 4 . Mas se c o n s u l t a r m o s o l ivro Char-
bon et vaccination cliarbonneuse, de C h a m b e r l a n d , encon-
t r a r e m o s u m g r a n d e n u m e r o d e es ta t í s t i cas d a vaccinação 
c a r b u n c u l o s a , em que a p r o p o r ç ã o da m o r t a l i d a d e leva-nos 
a um valor abso lu to mu i to d i f e r e n t e . Ali e s t abe lece a q u e l l e 
auc to r com n u m e r o s a s estat ís t icas, d i f e r e n t e s p r o p o r ç õ e s n a 
mor t a l i dade dos a n i m a e s , a t acados de c a r b u n c u l o , an tes e 
depo i s da pra t ica d a s vacc inações p rophylac t icas . 

Antes da vaccinação, a m e d i a d o s c a s o s de m o r t e nos car -
ne i ros era de 1 0 0 p o r 1 : 0 0 0 a t a c a d o s ; depo i s da vaócinação 
f icou r e d u z i d a a 11 p o r 1 : 0 0 0 a t acados . Va lo r abso lu to 1 0 0 / 1 1 
ou 9 , 0 9 . 

Antes da vaccinação, os bois e as vaccas , m o r r i a m na p ro -
p o r ç ã o de 80 po r 1 : 0 0 0 ; depo i s da vaccinação, a m o r t a l i d a d e 
desceu a 2 p o r 1 : 0 0 0 . Valor abso lu to 8 0 / 2 ou 4 0 . 

Os caval los m o r r i a m de c a r b u n c u l o na p r o p o r ç ã o de 50 
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p o r i : 0 0 0 . D e p o i s da vaccinação, 8 p o r 1 :000 . V a l o r a b s o I u l o 
5 0 / 8 ou 0 , 2 5 . 

No r e l a to r io do ve te r iná r io B o u t e t , a b s o l u t a m e n t e favora-
vel ao s r . P a s t e u r , r e f e r e - s e , q u e no d e p a r t a m e n t o de E u r e -
e t -Lo i r , an t e s da vaccinação c a r b u n c u l o s a os c a r n e i r o s , a ta-
c a d o s d e c a r b u n c u l o , m o r r i a m n a p r o p o r ç ã o d e 9 0 po r 1 : 0 0 0 . 
D e p o i s da vacc inação a m o r t a l i d a d e ficou r e d u z i d a a 6 p o r 
1 : 0 0 0 . Valor abso lu to , 9 0 / 6 o u 1 5 . E a m o r t a l i d a d e annua l , 
q u e an t e s d a vaccinação e ra n a e s p e c i e b o v i n a d e 7 0 po r 
1 : 0 0 0 , d e s c e u depo i s a 2 p o r 1 : 0 0 0 . Valor abso lu to , 7 0 / 2 
ou 3 5 . 

Vè-se p o r t a n t o q u e a i n d a g a ç ã o d o s va lo res abso lu tos das 
vaccinas , p a r a em vista d 'e l les se p o d e r a p r e s e n t a r u m a p r o v a 
da eff icacidade d a s inoculações an t i - r ab i ca s , é p r o c e s s o 
m u i t o fallivel e mu i to l ige i ro . 

O defe i to não es tá t an to n a s es ta t í s t i cas da var io la , q u e são 
n u m e r o s í s s i m a s , q u e a b r a n g e m u m a pra t ica de quasi cem an-
nos em mi lhões de ind iv íduos de todas a s i dades , s e x o s , t em-
p e r a m e n t o s e nac iona l idades . O defei to não e s t á t a m b é m nas 
es ta t í s t icas do ca rbuncu lo , cu ja vaccinação m u i t o e m b o r a se ja 
de p o u c o s a n n o s , j á a b r a n g e todavia a lguns mi lhões de ani-
m a e s inocu lados , não em F r a n ç a exc lu s ivamen te , m a s na Áus-
t r i a , na Italia, na A l l e m a n h a , na I n g l a t e r r a e na H e s p a n h a , 
mu i to e m b o r a se ja ce r to q u e e m a l g u m a s d ' e s t a s nações o s 
r e s u l t a d o s n ã o t e n h a m sido tão b r i l h a n t e s c o m o e m França . 

O de fe i to e s t á todo na r a iva . 
T o d o s fa l iam na ra iva canina , e todav ia r a r o s são os m é d i -

cos q u e t ê e m podido o b s e r v a r e s e g u i r a doença n 'aquel la es -
pec ie . T o d o s fa l iam na ra iva h u m a n a , e todavia r a r í s s i m o s 
são os m é d i c o s q u e t ê e m p o d i d o segu i r a doença na e spec ie 
h u m a n a . 

A p r a t i c a da nova p rophy l ax i a con ta a p e n a s um a n n o ; ex-
p e r i m e n t a l m e n t e não se s a b e q u e effe i tos p r o d u z a vaccina 
s o b r e a e spec ie h u m a n a ; não p o d e m o s d i s t i n g u i r a boa da 
má vacc inação . Até u m a ce r ta epocha pra t icava-se u m a injec-
ção por d ia , e dizia-se q u e o m e t h o d o era o p t i m o ; agora pra-
t i cam-se t r e s s e r i e s de in jecções p o r dia, p o r q u e se r e c o n h e -

i2 
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ceu q u e o p r i m e i r o s y s t e m a não e ra tão b o m c o m o se dizia , 
Yisto q u e con t inuava a s e r g r a n d e a m o r t a l i d a d e dos m o r d i -
dos na face . D ' a n t e s começava-se a inoculação po r m e d u l l a s 
não v i ru lentas , a Qm de se ir p r e p a r a n d o o o r g a n i s m o p a r a 
depo i s r e c e b e r as v i r u l e n t a s , e d i z i a - s e q u e o m e t h o d o ass im 
e x e c u t a d o era efficaz. Agora diz-se q u e o m e t h o d o só se rá 
efficaz começando- se logo pe las m e d u l l a s v i ru l en t a s , e t e r -
minando - se pela in jecção de m e d u l l a s f rescas de um e dois 
d ias . C a n t e s es tabe lec ia - se q u e o e s t a d o r e f r ac t a r i o ser ia 
t an to ma i s s e g u r o , q u a n t o ma i s r a p i d a s f o s s e m as inocula-
ç õ e s : depo i s e s t abe leceu-se q u e a s inocu lações e r a m effica-
zes, em q u a l q u e r m o m e n t o q u e s e i n t e r v i e s s e ; agora es tabe-
lece-ee q u e só se p o d e r á ob te r o e s t ado r e f r ac t a r i o , i n t e rv in -
do-se com as injecções nas p r i m e i r a s v in te e q u a t r o ho ra s . 
Ha m e z e s o m e t h o d o e r a ene rg i co e s e g u r o . A 2 do co r ren te 
m e z o s r . P a s t e u r noticia q u e a l t e rou p r o f u n d a m e n t e o s e u 
m e t h o d o p a r a o t o r n a r m a i s s e g u r o e ene rg i co . Pe lo lado 
estat ís t ico não d i s t i nguem os c a u t e r i s a d o s d o s não cau te r i sa -
dos . Não m e n c i o n a m a q u a l i d a d e e a q u a n t i d a d e das p r o v a s 
q u e a b o n a r a m o ca rac te r ráb ico do cão a g g r e s s o r . N ã o a t ten-
d e m á var iab i l idade d o s p e r í o d o s da i ncubação . E todavia no 
l abo ra tó r io do s r . P a s t e u r j á se dá tudo p o r tão b e m dec id ido 
e a v e r i g u a d o , que se chega a e s t abe l ece r q u e a acção p r e s e r -
vativa da vaccina rabica é s e n s i v e l m e n t e igual á da va r io l a ! 

E n t e n d o que es ta nova p r e t e n s ã o deve se r acolhida com 
a m a i o r r e s e r v a . 

C o m o d o c u m e n t o s a c o n s u l t a r p a r a o e s t u d o es ta t í s t ico 
d a s vaccinações an t i - r ab icas t emos a inda u m g r a n d e n u -
m e r o de j o r n a e s scient i f icos e pol í t icos , copiando u n s d o s 
o u t r o s v a r i a s es ta t í s t i cas t o d a s f avorave i s ás vaccinações, e 
m o s t r a n d o todas o success ivo a u g m e n t o dos c l ientes . Em 
n e n h u m a d ' e s s a s es ta t ís t icas , a b s o l u t a m e n t e e m n e n h u m a , s e 
r e f e r e m á s cau te r i sações d o s m o r d i d o s . T r a n s c r e v e r e i u m a 
d ' e s s a s es ta t ís t icas , q u e foi p u b l i c a d a em f ins de agos to do 
co r r en t e a n n o : 
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Nações 

Inglaterra 
Áustria 
Algéria 
America 
Brazil 
Bélgica 
Hespanha 
Grécia 
HolIanda 
Hungria 
Italia 
Suissa 
Turquia 
Portuga] 
Roumania 
Rússia 
França 

Total 

Inoculados Mortos 

5 9 

1 7 -

7 3 -

1 8 -

4 2 _ 
5 8 -

7 -

2 5 „ 

1 0 5 . -

2 -

2 -

2 0 -

2 0 1 

1 8 3 1 1 

1 : 0 0 9 3 

1 : 6 5 0 1 5 

R e s u m i n d o : Rúss i a , em 183 inocu lados , M m o r t e s (8 p o r 
lobos) ; Rouman ia , 1 m o r t e s o b r e 20 i n o c u l a d o s ; F r a n ç a , 3 
m o r t e s s o b r e 1 : 0 0 9 i n o c u l a d o s ; n e n h u m a m o r t e e m 4 3 8 ino-
cu lados das o u t r a s nações . 

N 'es ta es tat ís t ica , q u e s e p o d e r á e n c o n t r a r em v á r i o s j o r -
n a e s do m e z de agosto , fa l tou inc lu i r a A l l e m a n h a , po i s , 
s e g u n d o a nota c o m p l e m e n t a r de 12 de abri l do c o r r e n t e 
a n n o , a s s ignada p e l o s r . P a s t e u r , t i nham sido i n o c u l a d o s 5 
i nd iv íduos d'"aquella nação , o q u e eleva o n u m e r o dos inocu-
l a d o s a 1:()35. 

P o r aquei la nota c o m p l e m e n t a r do s r . P a s t e u r vê - se q u e 
a t é 12 de abr i l t i nham sido inocu lados 5 0 5 f r ancezes , e , pe la 
u l t ima es ta t í s t ica de agos to , o n u m e r o de f rancezes inocula-
d o s j á estava em 1 : 0 0 9 . P o r t a n t o em cinco m e z e s vaccina-
rarn-se 5 0 4 f r ancezes . 

A lguns dos v u l g a r i s a d o r e s e c r e n t e s da a b s o l u t a efficacia 



180 

das inocu lações j u l g a m q u e aque l les 1 : 0 0 9 f r ancezes f o r am 
1 :009 v idas a r r a n c a d a s a u m a m o r t e cer ta e ho r r íve l , c o m o 
é a ra iva . A s s i m s e r á . 

Mas p e n s e - s e t a m b é m no s e g u i n t e : t o d o s os m é d i c o s e 
t o d o s os ve t e r iná r io s f r ancezes a d m i t t i r a m s e m p r e q u e a 
raiva e r a u m a das d o e n ç a s h u m a n a s m a i s r a r a s , ou talvez a 
ma i s r a r a q u e exist ia e m F r a n ç a . P o d i a m anda r e n g a n a d o s . 
Mas n ã o : o b s e r v a r a m b e m , e d i s s e r a m a v e r d a d e . A raiva h u -
mana foi s e m p r e u m a doença de ex t r ao rd ina r i a r a r i d a d e em 
França e fóra de F r a n ç a . Ta rd i eu e Bou ley , q u e se dedica-
r a m p o r m u i t o s annos ao e s tudo da r a iva , e s t a b e l e c e r a m 
p e r a n t e a academia de medic ina de Pa r i s q u e a med ia annua l 
dos casos de raiva h u m a n a em toda a F r a n ç a era de 24 a 2 5 . 
E q u e , admi t t i ndo p a r a aquel le paiz u m a popu lação de 35 
a 38 m i l h õ e s de hab i t an tes , tocar ia 1 caso de m o r t e pela raiva 
a cada 1 mi lhão , 4 0 0 ou 5 0 0 : 0 0 0 h a b i t a n t e s . 

Na p . 6 d ' e s t e r e l a to r io p e r g u n t e i se a n n u a l m e n t e em 
P o r t u g a l m o r r e r i a m 3 ind iv íduos de ra iva t r a n s m i t t i d a pe lo 
cão, pelo g a t o ou pelo lobo . 

É possível q u e em a lgum a n n o a m o r t a l i d a d e pela raiva em 
todo o paiz, t enha a t t ingido esse n u m e r o , e a té um n u m e r o 
mais e levado 4, 5, 6 ou 8 casos de ra iva nos hosp i t aes e no 
domici l io . Mas posso a f f i rmar q u e ha a n n o s em que se n ã o 
menc iona um só caso de m o r t e pela r a iva . 

D u r a n t e a minha f o r m a t u r a na f a c u l d a d e de medic ina da 
un ive r s idade de C o i m b r a , nunca o b s e r v e i um só caso de raiva 
h u m a n a nos hosp i t aes d a u n i v e r s i d a d e : o s d i s t i n c t o s p ro f e s -
so res e clínicos d ' aque l l e e s t abe lec imento r a r a s vezes l ê e m 
t ido occasião de o b s e r v a r aque l la d o e n ç a . E todavia p o d e m 
con ta r - se aos m i l h a r e s a s cau te r i s ações q u e ha t r in ta a n n o s 
t e m c o n s t a n t e m e n t e p r a t i c a d o o háb i l c i ru rg ião do b a n c o 
d ' aque l l e hospi ta l , em h o m e n s , m u l h e r e s e c reanças , dizen-
do-se todos m o r d i d o s p o r a n i m a e s d a m n a d o s . 

A um med ico do A l e m t e j o , o n d e ê mu i to tr ivial a raiva 
canina, ouvi — que não tinham conta — as cau te r i sações q u e 
p o r ali se p r a t i c avam em ind iv íduos m o r d i d o s p o r cães . E 
q u e t e n d o t ido occasião de ver m u i t o s cães e n r a i v a d o s , n u n c a 
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o b s e r v a r a todavia um só caso de raiva h u m a n a . Sabia q u e 
a lguns col legas t i nham ali o b s e r v a d o casos de r a iva , m a s 
como u m a doença d e ex t r ao rd ina r i a r a r i d a d e n a espec ie h u -
m a n a . 

A méd icos d ' e s t a capi ta l , i l lus t rados por u m a vas ta clinica 
hosp i t a l a r e civil, t e n h o ouv ido a n a r r a ç ã o de a lguns casos de 
raiva h u m a n a t r a t a d a n o s h o s p i t a e s . N e n h u m d ' e s s e s méd i -
cos em quinze , v inte e t r in ta annos de clinica, chegou a t e r 
mais de 4 casos de ra iva . No b a n c o do hospi ta l de S . Jo sé 
p r a t i c am-se m u i t a s c a u t e r i s a ç õ e s em ind iv íduos q u e se di-
z e m a g g r e d i d o s p o r a n i m a e s d a m n a d o s . E todavia d i g a m os 
clínicos de se rv iço in t e rno d ' aque l l e e s t abe l ec imen to , q u a n t o s 
ind iv íduos a t acados de raiva ali r e c e b e m a n n u a l m e n t e , e 
quan tos pa ra ali e n t r a m e m o r r e m , v ic t imas de inc iden tes de 
caça, de q u é d a s de anda imes , de a t rope l l amen tos , e de r ixas 
t e r m i n a d a s pe la facada. A abso lu ta fa l ta de t e m p o não me 
p e r m i t t i u q u e e u p o d e s s e t e n t a r u m i n q u é r i t o s o b r e o s casos 
de ra iva , o b s e r v a d o s a n n u a l m e n t e e m Por tuga l . Es tou p o r -
tan to su je i to a a p r o v e i t a r - m e da es ta t í s t ica franceza e a con-
cluir s i m p l e s m e n t e em re lação áquel le paiz. Como disse, an tes 
da prat ica das inoculações , a med ia annua l d o s casos de rai-
va era de 24 a 2 o , ou 1 caso p a r a 1 . 5 0 0 : 0 0 0 hab i t an te s ap-
p r o x i m a d a m e n t e . 

Ora se fosse exac to que os 1 : 0 0 9 f r ancezes inocu lados es-
t ivessem su je i to s a m o r r e r de ra iva se n ã o f o s s e m as inocu-
lações, t e r í a m o s d e a d m i t t i r q u e n o anno ( incomple to) d e 
1 8 8 5 a 1886 , em 36 mi lhões de h a b i t a n t e s , haver ia 42 casos 
de raiva p o r cada 3 . 5 0 0 : 0 0 0 h a b i t a n t e s ! 

S u r g e agora u m a q u e s t ã o g r a ve . J o r n a e s s c i en t i f i cose n ã o 
scientificos de var ias nações con t i nuam a no t ic ia r a m o r t e de 
a l g u n s inoculados , o que , a s e r exac to , a l tera c o m p l e t a m e n t e 
a p r o p o r ç ã o da m o r t a l i d a d e q u e p o r d i f fe ren tes vezes t em 
s ido es tabe lec ida nas estat ís t icas sa ídas da escola n o r m a l . 
Uns d ã o a noticia de u m a mane i r a vaga e s e m p r e c i s a r e m 
t e r m i n a n t e m e n t e a nac iona l idade dos fal lecidos. Está n ' e s t e 
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caso a r ev i s t a scientiBca de P a r i s Le Progrès medicai, q u e 
e s c r e v e s i m p l e s m e n t e o s e g u i n t e : «Le Iruit court qu'il y au-
rait plusieurs cas de mort parmi les nombreux mordas qui 
viennent se faire vacciner au laboratoire cie Vêcole normale». 
O u t r o s m e n c i o n a m a nac iona l idade do fa l l ec ido , a data da 
m o r t e e as c i r c u m s t a n c i a s q u e a a c o m p a n h a r a m , e tc . 

Iria m u i t o longe t r a n s c r e v e n d o n ' e s t e l o g a r t o d a s a s no-
ticias de q u e t e n h o c o n h e c i m e n t o s o b r e a m o r t e de a lguns 
i nocu lados . 

Com o m a i o r r e s p e i t o pe lo s a u c t o r e s d ' e s sas not ic ias , d e v o 
todav ia dec la ra r , q u e , na m i n h a opin ião , d e v e m se r aco lh idas 
com p r u d e n t e r e s e r v a , e s p e r a n d o - s e pelas novas es ta t í s t icas 
pa ra se v e r a té q u e p o n t o ellas r e c o n h e c e m a a u t h e n t i c i d a d e 
e o va lo r d ' e s s e s a c o n t e c i m e n t o s . 

Q u a n d o lia na es ta t ís t ica a p r e s e n t a d a em f ins de agosto 
q u e e m H e s p a n h a , p o r e x e m p l o , n ã o t inha a inda m o r r i d o 
u m s ó dos inocu lados , r e c o r d e i - m e d e t e r a r ch ivado u m jo r -
na l d ' a q u e l l a nação o n d e se r e f e r i a um caso de m o r t e . E p r o -
c u r a n d o esse jo rna ! encon t re i a noticia q u e pas so a t r an -
s c r e v e r : 

«Reus, 17 agosto 1883. Hace mes y médio que el jóven guardia 
Rivas fuè mordido por un perro hidrófobo. Su padre llévole á Paris, 
para que lo visitase el doctor Pasteur, que despues de hacerle várias 
inoeulaciones, Ie dió de alta el 17 dei pasado julio. Ya la cura se 
habia olvidado despues de haber sido muy comentada y los padres 
éstaban satisfechos de haber salvado á su hijo, cuando anteayer se 
declararon en éste sintomas de la enfermedad que todos creian cura-
da. El padre se presentó á la alcadia pidiendo que su hijo volviese 
á Paris pero los médicos de esta no autorisaron tal marcha por creer 
que se moriria en el camino. Ayer la horrible hidrofobia se mani-
festo claramente. Hubo que recurrir á la camisa de fuerza para su-
jetar al enfermo, que murió atormentado por horrorosos dolores. 
Maiiana seis médicos harán la autopsia al cadaver.» 

O joven g u a r d a lavou e c a u t e r i s o u as f e r i d a s ? Não o 
d i z e m . 

A p e s a r d ' e s t a noticia , e n t e n d o q u e d e v e m o s e s p e r a r p o r 
n o v a s es ta t í s t icas , pub l i cadas s o b a r e s p o n s a b i l i d a d e d i rec ta 
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do s r . P a s t e u r ou do s r . Granche r , p a r a v e r m o s se con t i nuam 
a vo ta r ao m a i s c o m p l e t o a b a n d o n o todas as ave r iguações 
re la t ivas no e s t a d o dos inoculados . Na c o m m u n i c a ç ã o de 2 do 
c o r r e n t e m e z o s r . P a s t e u r só t ra ta da mor t a l i dade dos f r an -
cezes . No l a b o r a t o r i o d ã o po r curados todos os ind iv íduos 
q u e r e c e b e m a u l t ima inoculação . Àdmi t t e - se es ta dec la ra -
ção pe la e x t r a o r d i n a r i a inf luencia q u e ella p r o d u z sob re os 
cl ientes, p r inc ipa lmen te q u a n d o ella é feita pe lo s r . P a s t e u r 
e m t o m s o l e m n e . 

Um dia v i desf i lar em f r en t e do s r . P a s t e u r um g r u p o de 
r u s s o s , q u e acabavam de r e c e b e r a Í 0 . a e u l t ima inoculação . 
Todos be i j avam a m ã o ao s r . P a s t e u r , q u e para todos t inha 
u m a p h r a s e amavel , ga ran t indo- lhes u m a pe r f e i t a t r anqu i l -
l idade cont ra as a m e a ç a s da doença q u e ali os linha t raz ido . 

Logo no d ia segu in te c o m e ç a r a m os j o r n a e s a n a r r a r o 
acon tec imen to , d a n d o os r u s s o s j á em v iagem para as s u a s 
t e r r a s p e r f e i t a m e n t e c u r a d o s . Um d 'e l les t e rminava a noticia 
da m a n e i r a s e g u i n t e : 

«Apeine cette cure merveilleuse est-elle achevée, que huit autres 
anciens serfs, ayant également vu Ie loup, viennent de nous arriver 
par la gare du Nord, à destination de Tinfirmerie de la rue d'Uim.» 

Mas logo no dia segu in te encon t re i n o v a m e n t e aque l les 
r u s s o s no l abora to r io . O q u e s u c c e d ê r a ? 

Na v é s p e r a , e q u a n d o se p r e p a r a v a m a segu i r v i a g e m , um 
d 'e l !es atacado de r a iva t inha dado e n t r a d a no Hote l -Dieu , e 
failecido em p o u c a s ho ra s . Vol tavam por tan to a r e c e b e r nova 
se r i e de inoculações , t endo sido a u l t ima com medu l l a f resca 
de urna virulência excepcional, por serem muito graves as 
mordeduras d'aquelie grupo, d isse o s r . P a s t e u r . 

Po r t an to , se m e s m o no l abora to r io , de um dia pa ra o ou -
t r o , a doença se enca r regava de m o s t r a r q u a n t o e r a m falliveis 
as ga ran t i a s de c u r a , r e s e r v a d o s d e v e m o s f i ca r con t ra todas 
as es ta t ís t icas , a p r e s e n t a d a s só á vista dos r e su l t ados ob t idos 
n ' a q u e l l e l abora tor io , s e m se a t t e n d e r ao longo p e r i o d o da 
i ncubação da ra iva , a que con t inuam su je i tos os inocu lados , 
t e n d o m o r r i d o a lguns , m e z e s depo i s da inoculação, se é q u e 
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as not ic ias acerca d ' e s s a s m o r t e s , e x p r i m e m a v e r d a d e . Pe io 
m e n o s as noticias re la t ivas á m o r t e dos inocu lados , p r o f u n -
d a m e n t e m o r d i d o s , nos m e m b r o s , no r o s t o e na cabeça , e r a m 
exac tas . E f o r a m e s s e s acon tec imen tos q u e levaram o sr. Pas-
t e u r a mod i f i ca r o seu m e l h o d o , r e c o n h e c e n d o q u e p a r a 
aquel la classe de m o r d i d o s e r a inefficaz u m a só in jecção 
diar ia . Ao l abo ra to r io c o m p e t e p r o c e d e r a todas as ave r igua -
ções re la t ivas á m o r t e dos inocu lados em P a r i s e fóra de 
Pa r i s , p o r q u e , se é admiss íve l d izer -se aos inocu lados q u e 
es t ão c u r a d o s , a f im de q u e a imaginação cesse de os d e p r i m i r , 
não é accei tavel a m e s m a dec laração p e r a n t e aque l l e s q u e es-
t u d a n d o o a s s u m p t o s a b e m q u e a ra iva t e m um pe r iodo de 
incubação m u i t o var iavel , q u e não p ô d e s e r e x a c t a m e n t e 
d e t e r m i n a d o p a r a cada u m dos ind iv íduos m o r d i d o s . Ainda 
u l t i m a m e n t e um j o r n a l m e d i c o p o r t u g u e z deu a not ic ia de 
um caso de m o r t e de um inocu lado , em que o p e r i o d o da in-
cubação da ra iva foi de se te m e z e s . T r a n s c r e v o essa n o t i c i a : 

«Vaccina Pasteur. — Osjornaes francezes têem trazido noticias de 
vaccinados de Pasteur que succumbiram á raiva. O ultimo d'esses 
casos é tão nitido que julgámos dever registal-o : 

«No dia 26 de setembro ultimo morreu de raiva em Villenave-
d '0rnon (Gironde) o joven Mathieu Videau que, a 24 de fevereiro, 
isto é, ha sete mezes, tinha sido mordido na sobrancelha direita e no 
punho direito por um cãosinho damnado. A creança tinha sido levada 
no dia seguinte a Paris onde foi submettida ao tratamento Pasteur ; 
tinha voltado para a terra com a mãe no dia 8 de março e nada de 
anormal apresentara até 23 de setembro, dia em que se declararam 
os primeiros symptomas da hydrophobia.» 

A creança lavou e cau te r i sou a f e r ida? Não o d izem. 
Esta noticia foi dada p o r um jo rna l med i co p o r t u g u e z abso -

l u t a m e n t e favoravel aos t r a b a l h o s do s r . P a s t e u r . 
E s p e r e m o s pe las exp l i cações da escola n o r m a l . 
Mais d u a s not ic ias a p r e s e n t a d a s u l t i m a m e n t e p o r vá r ios 

j o r n a e s f rancezes . 

«1.° Ha dois mezes um caçador do departamento de Sarthe foi 
mordido por um cão. Este é morto e autopsiado, declarando os pe-
ritos (?) que o animal não estava enraivado. Mas para mais segu-
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rança e para dissipar toda a inquietação, o mordido é enviado para 
Paris. Volta para a terra depois do tratamento. Estavam todos con-
vencidos que o mordido tinha sido curado, quando subitamente o , 
desgraçado começa a manifestar contracções e horror á agua. Era a 
raiva, a que succumbiu em pouco tempo. O cão estaria realmente 
enraivado? Ou as inoculações é que communicaram a raiva? A 
questão ó assaz importante para merecer um serio exame.» 

O caçador lavou e can t e r i sou a f e r i d a ? Não o d i zem. 
E s p e r e m o s pelo e x a m e a q u e a escola n o r m a l s u b m e t t e u 

es le c a so . 

«2.° Ha dois mezes, um cão da equipagem do príncipe de Lucinge, 
da Yendea, mordeu 18 pessoas. O animal morreu d'ahi a quinze dias 
atacado de hydrophobia. As 18 pessoas mordidas partiram para Paris. 
Recebem o tratamento e regressam ao seu paiz. Quinze dias depois 
morre de raiva um dos inoculados. Depois e até este momento, 3 
outros mordidos, succumbiram igualmente á raiva.» 

Os m o r d i d o s l a v a r a m o c a u t e r i s a r a m as f e r idas? Não o 
d i z e m . 

E s p e r e m o s por nova c o m m u n i c a ç ã o do s r . P a s t e u r , p a r a 
se s a b e r em q u e v a l o r deve se r tida esta not ic ia . 

O q u e s e r á deve ra s para Iamergar é se e s t e s m o r d i d o s n ã o 
c a u t e r i s a r a m as fer idas . 

E n t r e as noticias da m o r t e de a lguns inocu lados ha u m a 
q u e m e r e c e se r p a r t i c u l a r m e n t e c i tada, pe lo s inc identes sin-
gu la r i s s imos q u e a a c o m p a n h a r a m . A t r a n s c r i p ç ã o de todos 
os a r t igos q u e se r e f e r e m a e s se caso de m o r t e ser ia fasti-
diosa e occupar ia m u i t a s p a g i n a s d ' e s t e r e l a to r io . P o r isso 
vou r e s u m i r , com o necessá r io r i g o r , e s s e a c o n t e c i m e n t o . 

A lguns j o r n a e s de Par i s no t ic ia ram q u e Mar ius Bouvier , 
e m p r e g a d o do c o m m e r c i o , de t r in ta annos de idade , t inha 
s ido m o r d i d o no dia 31 de abri l do c o r r e n t e anno p o r um ga to 
e n r a i v a d o ; q u e Mar ius r e c e b e r a o t r a t a m e n t o no l abora to r io 
do s r . P a s t e u r , r e t i r ando- se depo i s p a r a Grenob le , onde fno r -
r ê r a de raiva no dia 24 de j u l h o . C o m e ç o u a po lemica , asse-
v e r a n d o uns q u e Mar ius Bouv ie r con t r ab í r a a doença p o r 
não t e r r eceb ido o t r a t a m e n t o c o m p l e t o d o s dez dias , aflir-
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m a n d o o u t r o s q u e o m o r d i d o t inha r e c e b i d o e s se t r a t a m e n t o 
c o m p l e t o . 

Como l iquidação f inal do a s s u m p t o , veio mais a pub l i co 
q u e na opinião d o s d r s . G i r a r d e He rmi l , de G r e n o b l e , aque l le 
inoculado t inha r e a l m e n t e fal lecido de r a i v a : q u e o p r i m e i r o 
d ' aque l l e s méd icos , a p e d i d o do s r . P a s t e u r , t inha r e m e t t i d o 
p a r a o l abora to r io da r u a d"Ulm o bo lbo r ach id i ano de Bou-
v ie r e q u e n 'essa ca r t a o m e s m o s r . P a s t e u r d i s se ra q u e e ra 
a p r i m e i r a vez q u e o seu t r a t a m e n t o seria inefficaz n ' u m 
h o m e m m o r d i d o na m ã o ; q u e Marius Bouvier t inha r eceb ido 
o t r a t a m e n t o comple to , c o m o o p rovava um cer t i f icado exis-
t e n t e na mairie de Grenob le do teor s e g u i n t e : 

«Laboratoire de la rue d'Ulm. 
«Je déelare que Ie sieur Marius Bouvier, de Grenoble, a subi Ie 

traitement préventif de la rage du 4 au 13 mai 1886. 
Signé: Pasteur.» 

(Transcr ip to do n.° 9 : 2 1 5 , c o r r e s p o n d e n t e ao dia 26 de j u -
lho de 1886 , do jorna l de Pa r i s Le Temps.) 

F i n a l m e n t e , e é aqu i q u e a q u e s t ã o t o m a um aspec to cu-
r ioso , não se p o d e n d o d u v i d a r do t r a t a m e n t o comple to de 
Mar ius Bouvier , expl icou-sg a m o r t e do ind iv iduo da mane i -
ra s e g u i n t e : que o homem era um alcoolico inveterado, em-
briagando-se duas e tres vezes por semana, tendo questões de 
manhã até á noite, e que portanto Bouvier achava-se em con-
dições excepcionaes para ser rebelde ao tratamento Pasteur e 
a todos os tratamentos. 

«II faut remarquer, il est vrai, que cet homme était un alcoolique 
invétéré, s'enivrant deux ou trois fois par semaine et se querellant 
du matin au soir. Bouvier se trouvait donc dans des eonditions ex-
ceptionnelles pour être rebelle au traitement Pasteur et à tous les trai-
tements.» 

(T ransc r ip to do n .° 9 : 2 1 5 , c o r r e s p o n d e n t e ao dia 26 de j u -
lho de 1886 , do jo rna l de Pa r i s Le Temps.) 

Es te a s s u m p t o , c o m o já d isse , foi t r a t a d o e m m u i t o s j o r n a e s 
f rancezes , de 25 a 28 de j u l h o do c o r r e n t e anno . Segui p o r é m 
o jo rna l Le Temps, q u e é s e m p r e o p r i m e i r o a r e c e b e r e a p u -
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bl icar as i n fo rmações q u e lhe são fo rnec ida s s o b r e a p ra l ica 
das inoculações . P o r todos é b e m sab ido , q u e aquel la acredi-
tada revis ta pa r i s i ense é favoravel aos t r aba lhos da escola 
n o r m a l e á pra t ica d a s inoculações ant i - rabicas . 

Onde a p p a r e c e r q u a l q u e r d u v i d a , q u a l q u e r noticia , qual-
q u e r acon tec imento , o p p o s t o á nova dou t r ina p rophylac t ica , 
s u r g e i m m e d i a t a m e n t e um c o r r e s p o n d e n t e do jo rna l Le Temps 
esc la recendo a duvida , r e s p o n d e n d o á noticia e expl icando o 
acontec imento . P o r t a n t o é sob a r e s p o n s a b i l i d a d e d ' aque l l e 
j o rna l q u e eu p a r a aqui t r a n s p o r t o a h is tor ia de Bouvier e o 
a t tes tado do s r . P a s t e u r . P o d e r á d ize r - se q u e eu es tou abu-
s a n d o d e m a s i a d a m e n t e d a s not ic ias jo rna l í s t i cas , p a r a t r a t a r 
de u m a q u e s t ã o q u e só p ô d e se r dec id ida em face da expe-
r ienc ia , e de d o c u m e n t o s scient i f icos a p r e s e n t a d o s sob a di-
rec ta r e sponsab i l i dade do s r . P a s t e u r . É isto v e r d a d e . 

Mas farei n o t a r q u e s e m p r e q u e ex i s t e esta u l t ima o r d e m 
de d o c u m e n t o s , sou o p r i m e i r o a re fe r i l -os e a es tuda i -os . E 
q u a n d o não ex i s tem, vou i ndaga r pe los different.es o r g ã o s o f -
Gciaes e semi-off ic iaes da escola n o r m a l o que ha ácerca das 
inoculações . A não s e r a s s im, a não ler , e s t u d a r e c i ta r as 
confe renc ias , as not ic ias e as es ta t í s t icas re la t ivas ás vaccina-
ções e que se e n c o n t r a m d i spe r sas p o r d i f e r e n t e s esc r ip tos 
f r ancezes , não poder ia s a b e r , pelo m e n o s o n u m e r o dos ino-
cu l ados , a p r o p o r ç ã o es tabe lec ida no l abora to r io e n t r e os 
m o r d i d o s e os m o r t o s , a expl icação d ' e s t e s a con t ec imen tos , 
e tc . Ass im, s e g u n d o as i n f o r m a ç õ e s fo rnec idas áquel le jorna l , 
j á t e m o s ma i s u m a expl icação p a r a a m o r t e de u m a classe de 
m o r d i d o s : os alcoolicos e brigões são rebeldes ao tratamento 
do sr. Pasteur e a todos os tratamentos. Um alcoolico m o r -
dido po r um cão e n r a i v a d o e t endo a doença i ncubada , t a r d e 
ou cedo m o r r e r á de r a iva . De nada lhe se rv i rá a vaccinação 
ant i-rabica e q u a l q u e r o u t r o t r a t a m e n t o p ropby lac t i co , c o m o , 
p o r e x e m p l o , a cau te r i sação i m m e d i a t a ! 

Haverá a l g u m m e d i c o no l abora to r io da escola n o r m a l 
de Pa r i s , q u e a s suma a r e s p o n s a b i l i d a d e de tal expl icação 
ex t r avagan t e e p e r i g o s a ? 

Aquil io é u m a noticia, ta lvez des t inada a r e p r i m i r o al-
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eoolismo, fazendo cons t a r aos alc-oolicos e t u r b u l e n t o s , q u e se 
f o r e m m o r d i d o s po r cães d a m n a d o s , não lia t r a t a m e n t o pos-
sível q u e os l ivre da doença . 

Ha ou t r a s expl icações ma i s se r i a s s o b r e a l g u m a s m o r t e s 
dos inocu lados . 

No dia 11 do c o r r e n t e mez de o u t u b r o , pe l a s nove horas 
da noi te , — p o u c o mais ou m e n o s — o s r . C h a u t e m p s , vice-
p re s iden t e do conse lho mun ic ipa l de Pa r i s , fez u m a impor -
t an t e conferencia na S o r b o n n e , p re s id ida p e l o i l lus t re s r . de 
L e s s e p s , o q u e a t t rah iu áquel la casa uma aff luencia cons ide-
ráve l de s e n h o r a s , e s t ad i s t a s , j u r i sconsu l tos , b a n q u e i r o s , 
mi l i ta res , ar t i s tas , l i t te ra tos , b u r o c r a t a s , e s t u d a n t e s , com-
m e r c i a n t e s , m é d i c o s , ve te r iná r ios , i n d u s t r i a e s , m e m b r o s d o 
p r o f e s s o r a d o , da academia das sciencias e d a de medic ina , etc. 
A his tor ia d ' e s t a conferencia occupa longas c o l u m n a s dos j o r -
n a e s d ' aque l les d ias . 

O s r . C h a u t e m p s t ra ta a q u e s t ã o no c a m p o es ta t ís t ico, en-
con t r ando n ' e s t e a p r o v a ma i s e l oquen t e e e s m a g a d o r a da 
ef f icac idade d a s inoculações . 

Pela p r i m e i r a vez se annuncia q u e exis te u m a ou t r a p r o v a 
a favor da eff icacidade d o m e t h o d o , p rova de tal na tu reza q u e 
u m med ico mui to inf luente e m Al lemanha , u m a v e r d a d e i r a 
auc to r idade med ica , p r o m e t t è r a q u a t r o m e z e s an tes p r o n u n -
ciar-se pe lo m e t h o d o P a s t e u r , se a dita p rova lhe fosse dada . 
É o q u e se conclue da s egu in t e dec laração , que o s j o r n a e s de-
f e n s o r e s do s y s t e m a d i zem que foi feita pe lo respe i t áve l s r . 
C h a u t e m p s : 

«L'orateur termine par une grande notsrelle: un médecin très-in-
fluent en Allemagne, une véritable autorité médieale, a promis, il v a 
quatre mois, de se rallier à la méthode Pasteur, si une prouve qu'il 
exigait lui était donnée. Cette preuve est obtenue aujourd'hui et fera 
bientôt 1'objet de une eommunication à 1'académie des sciences.» 

«Tonnerre d'applaudissements. Yive Ie grand français!» 

Se r e a l m e n t e aquel ie o r a d o r p r o f e r i u es ta dec la ração n o s 
t e r m o s r e f e r i d o s e auc to r i s ado p o r a c o n t e c i m e n t o s i m p o r -
t an t e s passados no l a b o r a t o r i o , deve se r de u m a impor tanc ia 
ex t r ao rd ina r i a a p rova ob t ida . Auz i a s -Tu renne convenc ido 
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da u t i l i dade p rophy lac t i ca da syphi l i sação , em s i p r o p r i o 
e x p e r i m e n t o u o seu s y s t e m a . Repi to — d e v e s e r de u m a ex t re -
ma impor t anc i a a prova ob t ida . E n ' e s se caso não te rão r a s ã o 
de se r a s c o n s i d e r a ç õ e s q u e po r vezes t e n h o fei to re la t ivas 
á abso lu t a falta de p r o v a s , bac te r io lóg icas e cl inicas, s o b r e a 
ef f icac idade d a s vaccinações . F ica re i t ido p o r i nd i sc r e to , 
i m p r u d e n t e e i m p e r t i n e n t e , p o r tan to t e r insis t ido sobre , 
essa falta de p r o v a s . Mas, a inda b e m q u e po r ali se c h e g o u 
f i na lmen te a r e c o n h e c e r q u e m a i s a l guma cousa é p r e c i s o 
do q u e a estat ís t ica para nos c u r v a r m o s p e r a n t e a rasão de 
ser e x p e r i m e n t a l e clinica da nova prophylax ia do s r . P a s t e u r . 
Ainda b e m . E j u s t o , j u s t í s s imo o a m o r a v e l e n t h u s i a s m o com 
q u e ali se a l imenta o cul to pela nova prophylax ia e se saú-
d a m t o d a s as not ic ias de s t i nadas a e sc la rece r es ta q u e s t ã o 
i n a u g u r a d a p o r u m h o m e m s u p e r i o r , que , q u e m sabe , talvez 
se ja o p r i m e i r o a a d m i r a r - s e do q u e e s t á succedendo . Mas 
t a m b é m é j u s t o que pas sado o e n t h u s i a s m o , a nossa cur io -
s idade , b e n e v o l a m e n t e d i spos ta , f i que e s p e r a n d o pelo n o m e 
da a u c t o r i d a d e med ica a l lemã e pela n a t u r e z a da p rova . 

O v ice -p res iden te do conse lho munic ipa l de P a r i s , r e f e r i n -
do-se á noticia s o b r e a m o r t e r e c e n t e de dois inocu lados , ex-
pl icou e s s e s ú l t imos acon tec imen tos , s e g u n d o a i m p r e n s a 
q u e t r a tou d ' aque l la conferenc ia , da mane i r a s e g u i n t e : 

«J'y vois que Ie jeune Christin est mort de la rage. Or c'est ma-
tériellement faux. L'autopsie démontre irréfutablement que Christin 
est mort d'une méningite tuberculeuse.» 

E acerca da o u t r a m o r t e r ecen te , d e u u m a ou t ra expl ica-
ção, q u e t a m b é m s e e n c o n t r a n 'aquel la i m p r e n s a : 

«Videaux, qui vient de mourir, a été incomplètement traité. Le siége 
des inoculations étant devenu oedémateux et douloureux, l'on s'est 
arrété au vaccin de 6 jours.» 

Acho m u i t o s ingular q u e se t ivessem p r e n d i d o c o m o e d e -
ma e dô r da s é d e d a s inoculações p a r a s u s p e n d e r e m um t ra-
t amen to comple to , q u e , na opin ião do s r . P a s t e u r , e s e g u n d o 
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t u d o que se diz e e sc reve na escola n o r m a l , é destinado a li-
vrar seguramente o mordido de morrer de raiva. 

O confe ren t e , s r . C h a u t e m p s , a n n u n c i o u t a m b é m q u e h a -
via m e z e me io , q u e o s r . P a s t e u r es tava s u b m e t t e n d o os 
seus d o e n t e s , cada vez m a i s n u m e r o s o s , a um novo m e t h o d o 
de inoculação m e l h o r e m a i s efficaz, s u p p r i m i n d o u m a s vac-
c inas e subs t i t u indo -a s po r o u t r a s de medu l l a de coelho 
m o r t o de raiva, q u a r e n t a e oito h o r a s an tes do p r i m e i r o dia de 
t r a t a m e n t o , e a té de vinte e q u a t r o h o r a s an t e s d ' e s se p r i m e i r o 
dia de t r a t a m e n t o . Es ta noticia es tá em h a r m o n i a c o m a h is tor ia 
da confe renc ia do r e spe i t áve l p r o f e s s o r o s r . Grancher , p r o f e -
r ida a 21 de j u n h o na exposição de h y g i e n e u r b a n a e q u e foi 
pub l i cada no n .° 26 da Gazelte hebdomadaire de mêdecine et 
de chirurgie, c o r r e s p o n d e n t e ao dia 25 de j u n h o do c o r r e n t e 
a n n o . Já ali se annunciava que osr. Pasteur estava trabalhan-
do no sentido de modificar o seu methodo de tratamento, ten-
do já conseguido supprimir nos seus doentes a inoculação das 
primeiras vaccinas e que andava também procurando na me-
dulla uma matéria vaccinal, afim de não deixar na sombra 
nenhum dos pontos do seu maravilhoso processo de vaccinação 
preventiva. 

C o m o se vê, t u d o is to é m u i t o vago , e p o r t a n t o t e m o s de 
e s p e r a r p o r a lguma c o m m u n i c a ç ã o scienlif ica, o n d e se r e f i r a 
c l a r amen te q u e nova ma té r i a vaccinal é essa , como é q u e ella 
s e p r o c u r a , e m q u e condições s e e n c o n t r a , q u e p h e n o m e n o s 
p r o d u z na e spec ie h u m a n a , e tc . 

P o d e r e i dizer q u e a conferencia do s r . C h a u t e m p s ve r sou 
quasi q u e e x c l u s i v a m e n t e s o b r e a es tat ís t ica , s e g u i n d o as 
m e s m a s i déa s a p r e s e n t a d a s pelo respei tável p ro fe s so r o s r . 
Granche r , na sua conferencia de 21 de j u n h o . Cita as m e s m a s 
es ta t í s t icas compara t ivas , chega aos m e s m o s valores abso lu -
tos e vota ao m a i s comple to d e s p r e z o as cau te r i sações . An-
nunc iou o s r . C h a u t e m p s , q u e a té ao dia 1 de o u t u b r o t i n h a m 
sido t r a t ados , o u e s t avam e m t r a t a m e n t o , 2 : 3 2 3 m o r d i d o s d e 
todos os p a i z e s ; q u e n ' e s t e n u m e r o e n t r a v a m , só de F r a n ç a 
( inc lu indo a Algér ia) , 1 : 5 6 3 m o r d i d o s . 

Ora a an te r io r es ta t ís t ica (a de agos to) dava 1 :656 inocu-
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l ados de todos os pa izes , e n t r a n d o os f r ancezes na p r o p o r ç ã o 
de 1 :009 m o r d i d o s . P o r t a n t o , no m e z e m e i o q u e d e c o r r e u 
e n t r e a es tat ís t ica de agos to e a de 1 de o u t u b r o , vaccina-
r a m - s e 2 : 3 2 3 , m e n o s 1 : 6 5 6 , o u 6 6 7 ind iv íduos , e n t r e o s 
q u a e s f i g u r a m 1 : 5 6 3 , m e n o s 1 :009 , o u 5 5 4 f r a n c e z e s . 

Em m e z e meio a p r e s e n t a r a m - s e no l abo ra to r io da r u a 
d 'U lm 5 5 4 c idadãos f r a n c e z e s , i m p l o r a n d o a vaccinação p a r a 
não m o r r e r e m d e ra iva . F o r a m vacc inados . 

Q u a n d o o v ice -p res iden te do conse lho munic ipa l de P a r i s , 
o s r . C h a u t e m p s , l e m b r o u o n u m e r o de vidas a r r a n c a d a s á 
m o r t e pela r a i v a : q u a n d o o feliz o r a d o r ins is t iu pa r t i cu l a r -
m e n t e no n u m e r o de f rancezes q u e m e n s a l m e n t e , q u e diaria-
m e n t e , o s r . P a s t e u r estava sa lvando e r e s t i t u i n d o á pa t r i a , a 
a s sembléa de l i rou na ma i s c o m m o v e n t e e en thus ias t i ca s a u d a -
ção nacional . Dizem t a m b é m a lguns d o s j o r n a e s que se occu-
p a r a m d ' aque l i a confe renc ia , q u e a lguns e s p e c t a d o r e s i n t e r -
r o m p e r a m o o r a d o r , d e c l a r a n d o q u e achavam exagge rad i s s imo 
o n u m e r o de indivíduos d e s t i n a d o s a m o r r e r e m de raiva, se 
não fos sem as inoculações , visto q u e aque l la doença e r a ra r í s -
s ima na e spec ie h u m a n a , e q u e an t e s das d e s c o b e r t a s do 
s r . P a s t e u r , todos o s t r a b a l h o s d e T a r d i e u a p u r a v a m 2 0 , 
30 e o máx imo 45 casos de raiva h u m a n a em toda a F r a n ç a , 
m a s q u e a a s sembléa repe l l í ra e n e r g i c a m e n t e s eme lhan t e s 
i n t e r r u p ç õ e s , p o r s e r e m ant i -pa t r io t icas , p o r não e s t a r e m 
de accordo c o m os factos, e le . , e tc . 

Tal é o e s t ado da q u e s t ã o — e m Par i s . 
Aqui — es tou cons t i tu ído no r igoroso d e v e r de a p r e s e n -

ta r a minha opinião , p e r a n t e o g o v e r n o de S u a M a g e s t a d e Fi-
de l í s s ima , q u e se d i g n o u e i i c a r r e g a r - m e de e s t u d a r a nova 
p rophy lax ia da ra iva . 

E n t e n d o q u e todas a s d e s c o b e r t a s d o s r . P a s t e u r m e r e c e m 
se r b e m conhecidas e e s t u d a d a s n ' e s t e pa iz . Com isso lucra-
rá i m m e n s a m e n t e a educação scientifica das novas g e r a ç õ e s 
académicas e o p r o g r e d i m e n t o da medic ina p o r t u g u e z a . São 
t á m b e m incalculáveis o s benef íc ios q u e d ' e s í e e s t u d o p o d e m 
p rov i r p a r a a s a ú d e e t r anqu i l l idade d o s povos , p r i nc ipa lmen te 
em e p o c h a s de e p i d e m i a . Hoje é de r igo r a analyse microbio-
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lógica quot id iana da agua q u e se b e b e e do ar q u e se r e sp i -
ra . Q u e m poderá con te s t a r a s v a n t a g e n s d ' e s sa a n a l y s e ? São 
de u m a impor t anc i a excepciona] as app l i cações a que p o d e -
m o s se r c o n d u z i d o s pe los e s t u d o s do s r . P a s t e u r , s o b r e a 
ge ração , desenvo lv imen to e m o r t e dos m i c r o - o r g a n i s m o s . 

Na aprec iação d ' e s s e s e s t u d o s , deve n e c e s s a r i a m e n t e ' i n -
c lu i r -se a nova p r o p h y l a x i a , ou com mais r i g o r o novo sys-
t ema m e d i c o , s y s t e m a r e a l m e n t e s ingu la r e q u e , a não ter 
s ido a p r e s e n t a d o pelo s r . Pas t eu r , apo iado pelo Ins t i t u to de 
F r a n ç a e g r a n d i o s a m e n t e c o a d j u v a d o pe los a l tos p o d e r e s 
scient i f icos , pol í t icos e f inanceiros d ' aque l l a g r a n d e nação, 
já a esta h o r a es ta r ia l uc t ando com g rav í s s imas d i f f i cu ldades . 
As d i f f icu ldades e as d u v i d a s l evan tadas a u m a d e s c o b e r t a 
não são s e m p r e i n j u s t a s e n e m s e m p r e d e s i g n a m a m o r á 
ro t ina e od io ao p r o g r e s s o . 

Nas appl icações h u m a n a s do novo Sj rStema med i co d e v e r á 
começa r - se po r o n d e o s r . P a s t e u r t a m b é m c o m e ç o u , isto é . 
por um v i rus rábico g e n u i n o , t r a n s m i t t i d o e cu l t ivado em 
success ivas se r ies de cães e coelhos . 

Todos e s t e s e s t u d o s de bacter io logia med ica , em q u e ac tua l -
m e n t e t r aba lham quas i t o d a s as nações da E u r o p a , o Brazil , 
a Amer ica do N o r t e e todos os ou t ro s e s t ados a m e r i c a n o s , m e -
r e c e m r e a l m e n t e a iniciativa e a p r o t e c ç ã o dos al tos p o d e r e s • 
do e s t ado . 

F a z e r e s t e s e s t u d o s n ' u m e s t a b e l e c i m e n t o novo ou anne-
xal-os a u m a co rpo ração scientif ica, zelosa pelo ape r f e i çoa -
m e n t o do ens ino , q u a l q u e r d o s me ios é o p t i m o , j á se vê c o m 
as do tações q u e o a s s u m p t o r e q u e r e q u e são r e a l m e n t e m o -
des t í s s imas em f r en t e da s o m m a i m p o r t a n t e q u e o es tado 
t e m de i n s c r e v e r a n n u a l m e n t e no s e u o r ç a m e n t o pa ra a r e -
m e s s a d e m o r d i d o s p a r a Pa r i s . S e m e s sa s do tações , não p ô d e 
h a v e r t r aba lho ut i l , p r o d u z i d o p o r t r a b a l h a d o r e s s audave i s . 
O g o v e r n o de Sua Mages t ade s a b i a m e n t e reso lverá o q u e 
for mais conven ien te p a r a o b o m c red i to do ens ino e legíti-
m o s i n t e r e s s e s d a soc iedade p o r t u g u e z a . 

Mas devo e s p e c i a l m e n t e r e f e r i r - m e á p r o p h y l a x i a da ra iva , 
d i zendo o q u e , na m i n h a opinião , c o n v é m á s a ú d e e ao socego 
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do mais h u m i l d e e o b s c u r o p o r t u g u e z , q u e t e n h a a infelici-
d a d e d e ser m o r d i d o p o r u m animal . E m q u a n t o o s r . P a s t e u r 
não d e m o n s t r a r q u e as cau te r i sações são inefficazes, q u e os 
r e l a to r ios de T a r d i e u são falsos, e fa l s í s s imas as obse rvações 
quo t id i anas , feitas em todas as nações , s o b r e a e x t r e m a ra r i -
d a d e da doença na espec ie h u m a n a , e em q u a n t o for a u g m e n -
t a n d o o n u m e r o dos i n o c u l a d o s , e n t e n d o q u e o p r i m e i r o 
cu idado do m o r d i d o deve se r e s p r e m e r , lavar e c a u t e r i s a r 
p r o f u n d a m e n t e a s m o r d e d u r a s p r o d u z i d a s pelo an imal . De-
pois se qu i ze r siga p a r a Par i s . Mas an tes de segu i r , an t e s de 
p e n s a r na v iagem, cu ide da m o r d e d u r a : lave, e s p r e m a e 
cau te r i se . Q u a l q u e r ind iv iduo , q u e l enha s ido m o r d i d o p o r 
um animal , não p e n s e p o r um só m o m e n t o q u e a nova p r o -
phylaxia do s r . P a s t e u r abol iu ou d e r o g o u a ve lha pra t ica da 
l impeza d o s t r a u m a t i s m o s . Não p e n s e p o r u m s ó m o m e n t o 
q u e o b o m êxi to d a s vaccinações d e p e n d a da não cau t e r i s a -
ção d a s m o r d e d u r a s . Não p o d e n d o c a u t e r i s a r logo, e s p r e m a ; 
d e i x e c o r r e r o s a n g u e q u e v a e a r r a s t a n d o a subs tanc ia ex-
t r a n h a v i ru len ta ou não v i ru l en t a d e p o s i t a d a pe lo an ima l ; 
t o r n e a e s p r e m e r , to rne a lavar e depo i s c a u t e r i s e p r o f u n -
d a m e n t e . 

P o r todo e s t e m e u t r a b a l h o ficarei c o n t e n t e , e da r -me-he i 
p o r sat isfei to em t o d a s a s m i n h a s ambições , se consegu i r 
levar o e sp i r i to pub l i co do m e u paiz , n ã o a d u v i d a r da effi-
cacia da nova p rophy lax i a — a s p e r e g r i n a ç õ e s an t i - r ab icas a 
P a r i s f i ca ram p a r a s e m p r e n ' e s t e e em t o d o s os pa izes , o n d e 
h a j a c ã e s — m a s a c re r no p o d e r da e s p r e s s ã o , da a g u a e 
da l impeza , a c r e r na l eg i t imidade scient if ica do m e t h o d o 
q u e p a r a ahi ex i s t e ha séculos' , s e m se s a b e r d ' o n d e e de q u e m 
p r o c e d e u , a c r e r f ina lmen te n o s g r a n d e s benef íc ios q u e as cau-
te r i sações s e m p r e p r o d u z i r a m , p r o d u z e m e hão de con t inua r 
a p r o d u z i r n a s m o r d e d u r a s de a n i m a e s v e r d a d e i r a m e n t e 
e n r a i v a d o s . 

6 .° 

O u l t imo d o c u m e n t o q u e es tá ex i s t indo no ac tua l m o m e n t o 
p a r a o e s t u d o es ta t í s t ico das vacc inações h u m a n a s an t i - rab i -

13 
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cas foi pub l i cado no n .° 44 do Bulletin de 1'académie de mê-
decine de Paris. 

É u m a nota do s r . P a s t e u r , a p r e s e n t a d a e lida em s e u no-
m e , em sessão de 2 do c o r r e n t e m e z de n o v e m b r o , pe lo se-
cre ta r io p r e p e t u o da academia . 

Ali r e f e r e o e m i n e n t e sábio q u e o n u m e r o de p e s s o a s , s u b -
m e t t i d a s á s inocu lações p r e v e n t i v a s da ra iva , j á estava do i s 
d ias a n t e s e m 2 : 4 9 0 , c lass i f icadas pe las nac iona l idades d a 
m a n e i r a s e g u i n t e : 

F r a n ç a e Algér ia 1 : 7 2 6 • 
R ú s s i a 191 
Italia 1 6 5 
E s t a d o s U n i d o s 1 8 
B é l g i c a . 5 7 
Ing l a t e r r a 8 0 
Á u s t r i a 5 2 
Su issa 2 
Grécia 10 
Hol landa 14 
H e s p a n b a 107 
A l l e m a n h a 9 
R o u m a n i a 2 2 
P o r t u g a l 2 5 
Brazil 3 
índ ia 2 
T u r q u i a 7 

Total 2 : 4 9 0 

C o m p a r a n d o - s e esta es ta t í s t ica c o m q u a l q u e r d a s o u t r a s 
a p r e s e n t a d a s n o s m e z e s a n t e r i o r e s , c l a r a m e n t e s e ve rá q u e 
o n u m e r o dos m o r d i d o s foi a u g m e n í f t n d o p r o g r e s s i v a m e n t e 
d e s d e a i n a u g u r a ç ã o das inoculações a té á data da u l t ima 
n o t a sc ient i f ica . O segu in t e q u a d r o m o s t r a r á b e m es se au -
g m e n t o p r o g r e s s i v o . 
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Data 
Numero 

dos 
inoculados 

Documentos a consultar 

2o de outubro de 188o. 
Nota do sr. Pasteur de 26 

2o de outubro de 188o. 2 de outubro de 1885. 

23 de fevereiro de 1886. 
Nota do sr. Pasteur de 1 

23 de fevereiro de 1886. 350 de marco de 1886. 

12 de abril de 1 8 8 6 . . . . 
Nota do sr. Pasteur de 12 

12 de abril de 1 8 8 6 . . . . 726 de abril de 1886. 
Estatística do sr. Grancher 

21 de junho de 1886 . . . 
na Gazette Hebdomadai-

21 de junho de 1886 . . . 1:335 re de 25 de junho de 
1886. 

Estatística do sr. Chau-

1 de outubro de 1886 .. 2:323 
temps na France Médi-

1 de outubro de 1886 .. 2:323 
cale de 10 de outubro 
de 1886. 

31 de outubro de 1886. 2:490 
Nota do sr. Pasteur de 2 31 de outubro de 1886. 2:490 

de novembro de 1886. 

D'es tes 2 : 4 9 0 , 1 : 7 0 0 são f r anceze s , e é só em re lação a 
e s t e s q u e o s r . P a s t e u r d i s c u t e a ef f icac idade do sys t ema de -
c la rando q u e o ma io r n u m e r o d ' aque l l e s q u e s u c c u m b i r a m , 
apesa r do t r a t a m e n t o , e r a m c r e a n ç a s e t i n h a m sido m o r d i d a s 
no ro s to . Declara q u e p o r o r d e m do p r e f e i t o de pol ic ia , t o d o 
o caso de raiva é l o g o pa r t i c ipado ao d r . D u j a r d i n - B e a u m e t z , 
m e m b r o do conse lho de hyg iene e de s a l u b r i d a d e do Sena , 
q u e está enca r r egado de fazer um re la to r io . Que já se sabia 
q u e nos ú l t imos cinco a n n o s t i n h a m m o r r i d o de ra iva n o s 
hosp i t aes d e P a r i s 6 0 p e s s o a s : e m m e d i a 1 2 p o r a n n o , e q u e 
depo i s da pra t ica d a s vaccinações só t i n h a m m o r r i d o de ra iva 
n o s h o s p i t a e s de Pa r i s 2 p e s s o a s , a m b a s não inocu ladas . 
Que 1 inocu lado m o r t o n o s h o s p i t a e s de P a r i s não t inha 
s ido t r a t ado pelas vacc inações in tens ivas e r e p e t i d a s q u e a g o r a 
es tava u s a n d o no seu l a b o r a t o r i o . Mais dec la ra o s r . Pas -
t e u r q u e a d q u i r i r a a convicção de q u e o an t igo t r a t a m e n t o 
( t r a t amen to s imples) , p r i n c i p a l m e n t e p a r a a s m o r d e d u r a s do 
ros to d a s c reanças e ra insuf í ic ien te . P rovava i sso a m o r t e d a s 
6 c reanças f r a n c e z a s : L a g u t , Pey t e l , C l éd i è r e , Moulis , Ar -
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t ie r e Videau , n a s q u a e s o t r a t a m e n t o s i m p l e s t inha s ido in-
e f f icaz ; e q u e depo i s começando a vaccinar e a r evacc ina r 
com m e d u l l a s de g r a n d e v i ru lênc ia ou t r a s c r eanças g r a v e -
m e n t e m o r d i d a s , n ã o t inha a inda fal lecido u m a só das c rean-
ças a t é á da ta d : a q u e l l a communicação . Qoe a h is tor ia d o s 
r u s s o s de S m o l e n s k é q u e o l eva ra á descobe r t a do novo sys-
t e m a , p o r q u a n t o d e p o i s de t e r e m m o r r i d o 3 d ' a q u e l l e s 
ind iv íduos , 1 em p l e n o t r a t a m e n t o , e os o u t r o s 2 d e p o i s 
d o t r a t a m e n t o , l e m b r á r a - s e d e faze r p a s s a r o s r e s t a n t e s , q u e 
e r a m 16, p o r um s e g u n d o e p o r um te rce i ro t r a t a m e n t o , che-
g a n d o ás m e d u l l a s m a i s f r e sca s , de 4, de 3 e de 2 d ias . Um 
t e l e g r a m m a r e c e b i d o p e l o s r . P a s t e u r , no dia em q u e elle 
t r aba lhava n ' aque l l a no ta , annunc iava q u e os 16 r u s s o s t ra -
t ados pe lo novo sys t ema e s t a v a m de boa s a ú d e . Diz o s r . Pas-
t e u r q u e as m o r t e s de Pel le t ier e de M o e r m a n d e v e m se r at t r i -
b u i d a s a t e r e m chegado t a r d i a m e n t e ao l abora to r io . E m e n -
ciona a s m o r t e s de L e d u c (70 annos) , Mar ius B o u v i e r ( 3 0 
annos ) , Cle r jo t (30 annos) , Magne ron ( i8_annos ) , s e m acres -
cen ta r se a m o r t e d ' e s t e s t a m b é m deve s e r a t t r i b u i d a á de-
m o r a d o t r a t a m e n t o . A s c r eanças m o r t a s e r a m 6 . 

Ju lgo i m p o r t a n t e fazer a t r ansc r ipção do p r o c e s s o de ino-
cu lações , annunc i ado pe lo s r . P a s t e u r . 

<tj'ai modifié Ie traitement en Ie faisant à, Ia fois plus rapide et 
plus actif pour tous les cas, et plus rapide encore, plus énergique 
pour les morsures de Ia face ou pour les morsures profondes et mul-
tiples sur parties mies. 

«Aujourd'hui, dans les cas de blessures au visage ou à la, tète et 
pour les blessures profondes aux membres, nous précipitons les 
inoculations afin d'arriver promptement aux moelles les plus frai-
ches. 

«Le premier jour, on inoeulera les moelles de douze, de dix, de 
huit jours, á onze heures, à quatre heures et à neuf heures ; Ie deu-
xième jour, les moelles de six, de quatre, de deux jours, aux mámes 
heures; Ie troisième jour, la moelle d'un jour. Puis Ie traitement est 
repris: Ie quatrième jour par moelles de huit, de six, de quatre jours ; 
Ie cinquième jour par moelles de trois et de deux jours. Le sixième 
jour par moelle d'un jour. Le septième jour par moelles de quatre 
jours. Le huitième jour par moelles de trois jours. Le neuvième jour 
par moelles de deux jours. Le dixième jour par moelle d'un jour. 
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«On fait ainsi trois t rai tementsendix jours et en conduisant cha-
cun aux moelles les plus fraiches. 

«Si les morsures ne sont pas cieatrisées, si les personnes mordues 
ont tarde de venir au traitement, il nous arrive, après des interval-
Ies de repôs de deux à quelques jours, de reprendre de nouveau ees 
mêmes traitements et d'atteindre les périodes de quatre à cinq semai-
nes, qui sont les périodes dangereuses pour les enfants mordus à la 
face. 

«Pour des cas de morsures multiples três graves, Ie premier trai-
tement pourrait être donné en un seul jour et répété les jours sui-
vants. 

«Ce mode de vaccination fonctionne, pour les grièvement mordus, 
depuis deUx mois, et les résultats sont jusqu'ici três favorables.» 

Este modo de vaccinação funcciona ha dois mezes para os • 
gravemente mordidos, e os resultados são até agora muito fa-
voráveis — disse o s r . P a s t e u r em no ta de 2 do co r r en t e m e z . 
Mas ma i s u m a vez a capr ichosa doença p a r e c e q u e r e r z o m -
ba r d o s h o n r a d o s e s fo rços do i l lus t re sábio . Não é e s t e q u e 
t e m a cu lpa , m a s s im a d o e n ç a , cu jo p e r i o d o de incubação 
varia de ind iv iduo p a r a i nd iv iduo . Já depois da a p r e s e n t a ç ã o 
d ' aque l l a no ta m o r r e r a m t r e s m o r d i d o s . D e u m d'el les, falle-
cido no hosp i ta l T e n o n , o c c u p o u - s e o s r . D u j a r d i n - B e a u m e t z 
n ' u m re la to r io a p r e s e n t a d o a o conse lho d e h v g i e n e d o Sena , 
em se s são de 12 do c o r r e n t e m e z . O m o r d i d o não c a u t e r i s á r a 
as m o r d e d u r a s , e só t r e s dias d e p o i s da a g g r e s s ã o é q u e p r o -
c u r o u o l abora to r io . À esta d e m o r a de t r e s d ias e n t r e o acto 
da m o r d e d u r a e a p r ime i r a inoculação deve s e r a t t r i bu ida , 
s e g u n d o pensa o s r . Beaumetz , a m o r t e d ' aque l l e i nocu l ado . 
E s p e r e m o s p o r nova c o m m u n i c a ç ã o scientif ica do sr . P a s t e u r , 
q u e teve n o v a m e n t e de a b a n d o n a r a d i recção d ' aque l l e s t ra -
ba lhos , sa indo de Par i s a 13 do co r r en t e m e z . 

E c o n t i n u e m o s c o m a no ta de 2 do c o r r e n t e m e z de no-
v e m b r o , d ' o n d e acabo de t r a n s c r e v e r a s i m p o r t a n t í s s i m a s 
modif icações i n t r o d u z i d a s pe lo s r . P a s t e u r no s e u m e t h o d o 
de p rop h y l a x i a an t i - rab ica . 

N ' e s t e p o n t o j u lgo i m p o r t a n t e t r a z e r p a r a aqu i a s d i f fe ren-
t e s modi f icações p o r q u e t e m p a s s a d o o s y s t e m a . 
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l . 0 

Primeiro tratamento anti-rabico praticado em Joseph Meister 

ínoculacões 
Ordem 

das 
medullas 

(a) Dias Horas Numero 

Ordem 
das 

medullas 
(a) 

1." 8 da tarde i.» 15 dias 

9 o 9 da manhã 2.a 14 » 9 o 
6 da tarde 3.a 12 » 

3.° 
9 da manhã 4." 11 » 

3.° 6 da tarde 5.a 9 » 
4.o 6.a 8 » 
5.° 7.a 7 » 
6.° 8.a 6 » 
7.° 
8." 

11 da manhã 9.a 

10.a 
5 » 
4 » 

9.» l l . a 3 » 
IO.0 12.a 2 » 
l i .» 13." 1 » 

Porção injectada 
em cada inoculacão 

\ Meia seringa de Pravaz 

(a) A ordem das medullas aqui, como em todas as tabeliãs, indica os dias de 

deseccação de cada medulla. Assim, o numero 16 indica que a medulla injectada é de 

um coelho morto de raiva muda ha 16 dias. O numero 5 indica a medulla de um 

coelho morto lia S dias, etc. 
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2.° 

Tratamento simples usado até ama certa epocha para todas as 
classes de mordidos e para todas as especies de mordeduras 
superficiaes ou profundas produzidas por cãess gatos ou lobos, 
na cabeça, na face, no tronco ou nos membros. 

Dias 

Inoculações 

Horas Numero 

Ordem 
das 

medullas 

Porção injectada 
em cada inoculação 

I.0 1." -14 dias 
2.° • 2." 13 » Meia seringa de Pra-
3.» 3." 12 » vaz nos adultos. 

4.° 4." 11 » Um terço de seringa 

5.° 11 da manhã 3." 10 » nas mulheres. 

6.° 6." 9 » Um quarto ou um 

7.° 7.a 8 » quinto de seringa, 

8." 1 8.a 7 » nas ereanças, con-

9.° 9.a 6 » forme a idade. 
10." 10." 5 » 
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3.° 

Primeiro tratamento (simples) de 19 russos de Smolensk5 que 
chegaram a Paris no dia 13 de março acompanhados pelo 
dr. Davydoff. As mordeduras produzidas por um lobo enraivado 
tinham sido cauterisadas, segundo os usos d'aquelle paiz 

Inoculações 
Ordem Porção injectada 

Dias Horas Numero 
medultas 

em cada inoculação 

1.» 
2.° 
3.» 
4.» 
5 . ° 

6.° 
7.° 

11 da manhã 

1 
1.* 
2.a 

3.* 
4.a 

5 . a 

6.a 

7.a 

14 dias 
13 » 
12 » 
11 » 
10 » 
9 » 
8 » 

Meia seringa de Pravaz 

9." 
10.° 

8.a 

9.a 

10.a 

7 » 
6 » 
S » 

Injecções repelidas n u m russo atacado durante o tratamentoerecolhido no Hôtel 

Dieu onde faileceu (enfermaria do professor^Richet.) 

Morte no Hôtel-Dicu de outro russo, ao terminar o tratamento (enfermaria do 

professor Richel). 
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4.° 

Segundo tratamento (energico) dos 17 russos sobreviventes 

Dias 

Inoculações 

Horas 

3." 

4.° 

S.0 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

Numero 

L a 

2.* 
3.a 

4.* 
o.a 

6.a 

7.a 

8.a 

9.a 

10.a 

Ordem PorçSo injectada 
das 

medullas 
em cada inoculação 

12 dias 
11 » 
10 » 

9 » 
8 » Uma seringa de Pravaz 
7 » 
6 » 

S » 
4 » 
3 » 

Morte de um russo no Hôtel-Dieu, ao terminar este tratamento (enfermaria do 
professor Richet). 
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S . 0 

Terceiro tratamento (mais energico) dos 16 russos sobreviventes 

Sias 

1." 

3." 

4." 

Inoculações 

Horas 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

Numero 

i.» 
2.» 

3." 
4." 
5." 

9.a 

10.a 

Ordem 
das 

medullas 

Porção injectada 
em cada inoculação 

11 dias \ 
10 » 

7 » \ Duasser ingasdePra-
vaz. 

S 
4 
3 

Seguiram para a Rússia e estavam com boa saúde na data de 2 de novembro. 
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6.° 

Tratamento applicado a 9 russos de Wladimir, que chegaram a 
Paris a 8 de abril acompanhados pelo dr. Yickneòskv. As 
mordeduras produzidas por um lobo enraivado tinham sido 
cauterisadas com acido azotico seis horas depois do inci-
dente. 

Inoculações 
OrJem Porção injectada 

das 
medullas 

em cada inoculação 

Dias Horas Numero 

11 da manhã 1.» 14 » 
I." 4 da tarde 9 a 13 » 

9 da tarde 3.a 12 » 
11 da manhã 4.a 10 » 

2.° 4 da tarde 3.a 
9 » 

9 da tarde 6.a 8 » 
11 da manhã 7.a 8 » Duas seringas de cada 

3.» 4 da tarde 8.a 7 » i vez, e portanto seis 
9 da tarde 9.a 6 » seringas em vinte e 

11 da manhã 10.a 
0 » quatro horas em ca-

4.° 4 da tarde il.» 4 » da mordido. Exce-
9 da tarde 12.a 3 » ptuam-se as medul-

11 da manhã 13.» 4 » las n.cs 2 e 3, que 

5 . " 4 da tarde 14.a . 3 » continuaram a ser 
9 da tarde lS.a 

2 » injectadas, na quan-
11 da manhã 16,a 10 » tidade de uma serin-

6.° 4 da tarde 17.a 9 » ga de Pravaz pol-
9 da tarde 18.a 8 » eada mordido. 

11 da manhã 19.1 7 » 
7.° - 4 da tarde 20.a 6 » 

9 da tarde 21.a 
5 » 

11 da manhã 22.a 4 » 

8.° 4 da tarde 23.» 3 » 

9 da tarde 24.'° 2 » 
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A g o r a a t t e n d a - s e á c o m m u n i c a ç ã o sc ien t i f i ca d o s r . P a s t e u r , 
de 2 do c o r r e n t e m e z , e da q u a l já t r a n s c r e v i a p a s s a g e m r e -
lat iva a o s n o v o s p r o c e s s o s d e inocu lação d o s m o r d i d o s . 

7 0 

Tratamento ultimamente applicado no caso de feridas da face 
ou da cabeça e para as feridas profundas dos membros 

Inoculações 
Porção injectada em cada 

— medullas inoculação 

Dias Horas Nnmeros 

11 da manhã 1* •12 dias 
1.» 4 da tarde 2.» 10 » 

9 da tarde 3.» 8 » 
11 da manhã 4.» 6 » 

2 o 4 da tarde S.a 4 » Na c o m m u n i c a c ã o 
9 da tarde 6.a 2 » scientifica de 2 de 

3.» — 7.a 1 » novembro, o sr. 
8.a 8 » Pasteur não diz se 

4.° _ 9.a 6 » também modifieou 
• _ 10.a 4 » o seu systema re-

— 11." 3 » lativamente á por-
— 12.« 2 » ção do liquido in-

6." — 13.a 1 » jectado. 
7.= — 14." 4 » 

8.» — lo.a 3 » 
9.° — 16." 2 » 

i0.° — 17." 1 » 

C o m p a r a n d o - s e e s t a tabe l la c o m q u a l q u e r d a s a n t e r i o r e s , 
vê - se b e m a d i f e r e n ç a q u e e x i s t e e n t r e e l l a s n o n u m e r o d a s 
i n o c u l a ç õ e s , no n u m e r o e na o r d e m d a s m e c l u l l a s i n o c u l a d a s . 

P o r e s t a t abe l l a n . ° 7 a s i n o c u l a ç õ e s são d a d a s em d e z 
d i a s , m a s n ' u n s c e r t o s c a s o s . S e a s m o r d e d u r a s n ã o e s t ã o ci-
c a t r i z a d a s e se os m o r d i d o s t a r d a r a m em i r a P a r i s , o s r . Pas -
t e u r , depo i s d e i n t e r v a l l o s d e r e p o u s o , r e p e t e n o v a m e n t e o 
t r a t a m e n t o t a n t a s v e z e s q u a n t a s s e j a m n e c e s s a r i a s p a r a a t t in -
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gir pe r íodos de v in te e oito a t r in ta e c inco d i a s . A s s i m no 
q u a d r o das IO c r e a n ç a s q u e r e c e b e r a m os t r a t a m e n t o s in ten-
sivos e r e p e t i d o s , o m e n o r p e r i o d o de t r a t a m e n t o foi de t r in t a 
e dois dias, e o m a i o r foi de q u a r e n t a e q u a t r o d ias . E nos 
casos de m o r d e d u r a s múl t ip l a s m u i t o g r a v e s diz o s r . Pas-
t e u r , q u e a u c t o r i s a d o p o r n o v a s expe r i enc i a s s o b r e cães , 
aque l ie p r i m e i r o t r a t a m e n t o p o d e r á se r dado n ' u m só dia e 
r e p e t i d o n o s d ias s egu in t e s . 

Yê-se p o r t a n t o p o r q u e se r ie de modi f i cações o s r . P a s -
t e u r t e m feito p a s s a r o seu s y s t e m a de p r o p h y l a x i a , q u e no 
pr inc ip io d ' e s t e anno e r a a p p a r e n t e m e n t e d e u m a g r a n d e 
s impl ic idade . 

O t r a t a m e n t o d u r a v a dez d ias e dava-se u m a in jecção po r 
dia com m e d u l l a s d e u m g r a u de v i ru lênc ia c r e scen te , come-
çando- se inva r i ave lmen te p o r u m a m e d u l l a de qua to r ze dias e 
t e r m i n a n d o - s e inva r i ave lmen te p o r u m a m e d u l l a d e q u a t r o 
dias. O m e t h o d o ass im p r a t i c a d o — era o p t i m o , e ra efficaz, 
dizia-se no seio da academia das sciencias . O s r . Yulp ian , d ias 
depois da inoculação de Meis te r , dec l a rou q u e es tava f ina l -
m e n t e d e s c o b e r t o o r e m e d i o da ra iva. 

E d e p o i s ? 
Depois a p u r o u - s e q u e não s e t r a t ava p r e c i s a m e n t e da c u r a 

da raiva, m a s s im de um s y s t e m a propbylac t i co des t inado a 
t o r n a r r e f r a c t á r i o s os m o r d i d o s . E d isse-se en tão q u e o sys-
t e m a era s imples , op t imo e efficaz, p o r q u e os inocu lados n ã o 
m o r r i a m . 

E d e p o i s ? 
P a s s a r a m - s e os dias , c h e g a r a m os m e z e s e c o m el les a m o r t e 

d e v á r i o s i nocu l ados . 
O m e t h o d o n ã o e ra tão s imples como se ju lgava , e a sua 

efficacia não e ra t ão cer ta , c o m o se dizia e esc rev ia . Agora 
s i m : hoje o p roces so é in t enso e e n e r g i c o . Os i n d i v í d u o s 
são vacc inados t r e s vezes p o r dia e r evacc inados em diffe-
r e n t e s p e r í o d o s e c o m d i f f e r e n t e s s e r i e s de m e d u l l a s , confor -
me as idades , a s é d e , a n a t u r e z a e a p r o f u n d i d a d e das m o r -
d e d u r a s . P e n s e - s e no n u m e r o de in jecções q u e o indiv iduo 
t e m de r e c e b e r q u a n d o as fe r idas s ã o m ú l t i p l a s e g r a v e s . 
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Se o sys t ema do s r . P a s t e u r é b o m , faz elle m u i t o b e m em 
o modi f i ca r c o n f o r m e a lição d o s acon tec imen tos , p a r a o tor-
na r op t imo . Não t e n h o o m e n o r r e p a r o a fazer a e s s a s m o d i -
f icações q u e s e m p r e ex i s t i ram e h ã o de exis t i r em t o d a s as 
descobe r t a s e app l icações q u e d igam ou n ã o r e s p e i t o á m e -
dicina. N ' e s t a , c o m o em m u i t a s d e s c o b e r t a s u t i l í s s imas á 
med ic ina , p ô d e até s u c c e d e r q u e pe lo a n d a r d o t e m p o 
essas mod i f i cações s e j a m tan tas , q u e p o n h a m a sciencia na 
pis ta da v e r d a d e i r a vaccina ant i - rabica , r e s t a n d o p o r t a n t o ao 
s r . P a s t e u r a inolvidável gloria de t e r s ido o p r i m e i r o q u e 
t en tou u m a s inocu lações na especie h u m a n a , des t inadas , se-
g u n d o p e n s a v a , a p r e v e n i r o a p p a r e c i m e n t o da ra iva . Reco-
nheço p o r t a n t o as v a n t a g e n s das mod i f i cações fe i tas 110 sys-
t e m a , consoan te as l ições da expe r i enc i a . O m e u f im, p o r é m , 
é m o s t r a r q u a n t o e r a m p r e m a t u r a s a s d e c l a m a ç õ e s fei tas 
ha m e z e s s o b r e a s impl ic idade e eff icacidade do sys t ema . 

Hoje o s y s t e m a já n ã o é s imples — é compl icad i s s imo . 
É t a m b é m m a i s i n t enso e ene rg i co . Não falta q u e m a f f i rme 

q u e agora é q u e o s y s t e m a é efficaz. E a m a n h ã ao surg i -
r e m n o v a s modi f i cações d e s t i n a d a s a t o r n a r e m o s y s t e m a 
ainda ma i s e f f i c a z ? 

Na c o m m u n i c a ç ã o de 2 do c o r r e n t e mez o s r . P a s t e u r 
a p r e s e n t a d u a s tabel iãs de c r e a n ç a s i nocu l adas . Uma t ra ta de 
6 c r e a n ç a s q u e não f o r a m p r e s e r v a d a s pe lo t r a t a m e n t o s im-
p les , a ou t r a t r a t a de IO c r e a n ç a s q u e r e c e b e r a m o t r a t a m e n t o 
in tens ivo e compl i cado e q u e es tavam c o m boa s a ú d e na data 
d 'aque l la c o m m u n i c a ç ã o . 
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Tableau des 6 enfanfe 

Noms Age 
Morsures Dates Dates 

Noms Age et Ieur siège des du traitement et Ieur siège 
morsures 

Yideau 3 ans Poignet droit. Árcade 24 février 27 fév.-7 mars 
sourcilière droite. 

Lagut 11 ans Lèvre inférieure. 18 mai 24 mai-2 juin 
Clédière... 21 mois Face palmaire et deux 17 juin 21 juin-30 juin 

doigts de la main 
droite. 

Peytel 6 ans Annulaire et médius 28 juin 30 juin-9 juillet 
droit. Deux morsu-
res à la commissure 
des lèvres. Morsure 
à la lèvre inférieu-
re, à la paupière et 
la joue gaúches. 

Moulis 6 ans Trois morsures à l'a- 31 juillet 6 aoút-12 aoút 
vant-bras. Grande 
perte de substance. 

Astier 2 ans Deuxjoues au-dessous 4 aoút 5 aoút-21 aoút 
des yeux. Six mor-
sures prés des lè-
vres et égratignu-
res aux mains. 

^ 

-
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|§rts, raalgré Ic traitement 

rnoculalions Dato de inert Observalioes 

í Bòellcs de 14 à 6 jours 
ijUne moelle par jour) 

•belles dc 14 à 5 jours 
! Hoelles de 14 à 5 jours 
SUne moelle par jour) 

24 sept. 1886 

17 juin 
17 aoút 

Le traitement, insuííisant, n'avaít 
produit qu'une vaccination 
partielle. 

Même observation. 
Même observation. 

j R e l I e s de 14 á o jours 
1K puis de 10 à 3 jours 
JUne moelle par jour) 

17 juillot Il eút faliu faire trois traitements 
dans Ics 10 premiers jours, en 
allant jusquà la moelle do 2 et 
même de 1 jour chaque fois. 

/ 

Kel les de 14 à 4 jours 
JUne moelle par jour) 

8 septembre Traitement insuííisant. 

I Re l l e s de 12 à o jours 
B p u i s d e S à 3 j o u r s 
B p u i s d e 8 à 3 jours 
R puis de 3 et de 2 
• n e moelle par jour) 

16 septembre Vu la gravite et Ie nombre des 
morsures, il eút faliu que Ie 
premicr traitement ne durât 
que 1 ou 2 jours seulement 
et qu'il fut suivi par des trai-
tements intensifs repetes. 

• 

l! 

I 

i 
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Tablcaa dc 10 enfanís mordus à la faec et à la íètt 

[ 
Dates 

Noms Ago JIorsurc et Ieur siège des Ago JIorsurc et Ieur siège 
morsures 

Degoul 2 V2 ans Fortes morsures à la tôte et 29 aoút 
aux cuisses. 24 morsures et 
égratignures. 

Baiilet (Élise).... 3 1/2 ans Morsures au-dessous de Tceil 20 aoút Baiilet (Élise).... 
gaúche. 

Cuningliam 7 ans Morsures au bras gaúche et à 23 aoút 
1'oreille gaúche. 

Tattersall 10 ans Forte morsure à la joue sous 7 aoút! 
Fosil gaúche. 

Svkes 11 ans Plaie étendue à la joue droite. 22 aoút j 

Champion 2 1/2 ans Morsures sous Fceil gaúche et 30 aoút; 
à la lèvre supérieure. I 

- • 
Masson 12 ans Morsure partie mediano de la 26 aoút: 

lèvre supérieure. 

Bertheloot l i ans Morsure cloison du nez du côté 23 aoút! 

droit. 

— i 
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is aux traitements intcnsifs et rcnclés 

Cates des traitements 

130 aoút-2 octobre . i 

• 22 aoút-4 octobre 

16 aoút-23 septembre 

12 aoút-13 septembre 

30 aoút-2 octobre 

' Ier sept.-2 octobre 

1 Ier sept.-3 octobre 

S sept.-22 septembre 

Moclles de 
données 

Moelles de 

Moelles de 
données 

Moelles de 
U 

Moelles de 

10 jours à 
en 3 jours 
8 jours à 
8 » 
6 » 

11 jours á 
en 3 jours 

8 jours à 
G » 

14 jours à 

» 8 » 
Moelles de 14 jours à 

8 » 

2 jours 
1 » 
1 » 
2 jours, 

1 jour 
1 » 
2 jours 
2 » 
1 » 
3 jours 
2 " » 
2 » 
'í » 

A la date du Icr no-
vembre los mor-
sures remontent 
á 03 iours. 

Idem á 72 jours 

Idem á GD jours 

Idem á 85 jours 

Moelles de 
données 

Moelles de 

Moelles de 
données 

Moelles do 

Moelles de 
données 

Moelles de 

Moelles de 
données 

Moelles de 

14 jours à 2 jours, | Idem à 70 jours 
en 3 jours 
8 jours à 2 jours : 

8 
6 

12 jours à 
en 3 jours 
8 jours à 

1 » 
1 » 
2 jours, Idem à G2 jours 

6 » 
10 jours á 
en 3jours 
8 jours a 
G » 
3 « 

•12 jours à 
en 3jours 
8 jours à 
5 » 
4 » 

1 jour 
1 » 
1 » 
2 jours, 

2 jours 
1 » 
1 » 
S í jours 

2 jours 

Idem á GG jours 

Idem à 67 iours 
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Noms Age Morsuro et Ieur siège 
Dates 

des 
morsures 

Lescure 8 ans Morsure angle externe du 13 aout 
sourcil droit. 

Dubarry 2 Va ans Morsure à la lèvre supérieure ^O aoút 
et sur la muqueuse. 
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D a t e des traitement^ 

aoút-23 septembre 

[25 aoút-1" oetobre 

Inoculations 

Moelles de 12 jours à 2 jours, 
données en 3 jours 

Moelles de 10 jours à 2 jours 
8 
4 

Moelles de 14 jours à 2 jours, 
données en 3 jours 

Moelles de 8 jours á 2 jours 

Gbscrvations 

Idem à 79 jours 

Idem à 70 jours 



' E m n e n h u m a «Testas tabel las , c o m o e m n e n h u m a p a s s a -
g e m d a communicação d o s r . P a s t e u r , exis te q u a l q u e r r e f e -
r enc ia , d i r ec t a ou ind i rec ta , ás cau t e r i s ações d o s m o r d i d o s e 
ao c a r a c t e r r áb i co do animal a g g r e s s o r . Ora o r e s p e i t o e a 
admi ração , q u e t r i b u t o ao b e n e m e r i t o e sábio s r . P a s t e u r , não 
p o d e m n e s t a q u e s t ã o r e d u z i r - m e a um silencio c r iminoso , 
po i s q u e e s tou e m f r e n t e d e u m a estat ís t ica e m q u e s e não 
r e f e r e m os incidentes cap i t aes do a s s u m p t o , q u e são e hão de 
s e r s e m p r e a s p r o v a s re la t ivas ao e s t ado ráb ico dos a n i m a e s , 
e as i n fo rmações r e l a t ivas á cau te r i sação dos m o r d i d o s . Bem 
p ô d e o s r . P a s t e u r , e com elle a a c a d e m i a de m e d i c i n a e com 

-es ta a nação f r anceza , a p r e s e n t a r e m m i l h a r e s de tabe l las em 
q u e f i gu rem mi lhões de inocu lados . Em q u a n t o s e n ã o decidi-
r e m ao m e n o s a p r o v a r q u e a l impeza dos t r a u m a t i s m o s é inú-
til, e q u e a cau te r i s ação d a s m o r d e d u r a s é ineíficaz — ficarei 
s e m p r e n ' u m a re spe i tosa r e s e r v a p e r a n t e o valor sc ient i f ico 
das p r o v a s con t idas n e s s a s tabe l las , -e c o n t i n u a r ã o a s m i n h a s 
duv idas s o b r e a n a t u r e z a da pa ra lys i a de q u e m o r r e m os 
coe lhos , cu jas m e d u l l a s são inocu ladas d i a r i a m e n t e nos m o r -
d idos . 

A t o d o s occo r r e p e r g u n t a r em f r e n t e das d u a s t abe l las . 
I . 0 O animal , q u e m o r d e u a c r e a n ç a D u b a r r y , es tava ve r -

d a d e i r a m e n t e en ra ivado ? 
E s p r e m e r a m , l ava ram o u c a u t e r i s a r a m o s f e r i m e n t o s d a 

c reança D u b a r r y , a n t e s d 'e i la r e c e b e r a p r i m e i r a i nocu lação? 
As m e s m a s p e r g u n t a s a r e s p e i t o d a s o u t r a s c r eanças á s 

q u a e s foi app l icado o t r a t a m e n t o r e p e t i d o e ene rg i co e q u e 
• e s t a v a m de boa s a ú d e no dia I do c o r r e n t e m e z . 

2 .° O an ima l , q u e m o r d e u a c reança As t ie r , es tava ve rda -
d e i r a m e n t e enra ivado ? 

E s p e r e m e r a m , l ava ram ou c a u t e r i z a r a m os f e r i m e n t o s da 
•creança A s t i e r , an t e s d ' e l la r e c e b e r a p r i m e i r a inoculação? 

As m e s m a s p e r g u n t a s a r e s p e i t o d a s o u t r a s c r e a n ç a s q u e 
m o r r e r a m , a p e s a r d o t r a t a m e n t o . 

A u l t ima p a r l e da c o m m u n i c a ç ã o do s r . P a s t e u r é re la t iva 
;n novas expe r i enc ia s s o b r e a vaccinação dos cães . Declara 
soue a le agos to de 1885 o successo d a s suas expe r i enc ia s t i -
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n h a s ido parcia l . Mas q u e u l t i m a m e n t e , d e s c a n ç a n d o da cli-
nica rab ica , vo l ta ra a e s s a s expe r i enc i a s , d e s c o b r i n d o as 
cond ições de b o m êxi to : q u e se o d r . F r i s ch n ã o p ô d e che -
g a r a r e s u l t a d o s sa t i s fac tor ios , devia se r isso a t t r i b u i d o ao 
m e t h o d o de vaccinação lenta q u e a d o p t a r a . 

N 'es te p o n t o s e j a - m e p e r m i t t i d o i r p r o c u r a r a no t a do s r . 
P a s t e u r d e 2 6 d e o u t u b r o d e 1 8 8 a , e t r a n s c r e v e r d > s s a no ta 
a p a s s a g e m re la t iva á m a n e i r a de to rna r os cães r e f r a c t á r i o s 
á ra iva . Ao lado d ' e s s a p a s s a g e m collocarei o novo p r o c e s s o 
do s r . P a s t e u r , a f im de q u e se possa conhece r b e m a diffe-
r e n ç a q u e vae de um p a r a o ou t ro . 

«Ces faits ôtant établis, voici 
íe moyen de rendre un chien ré-
fractaire à la rage, en un tenips 
relativcment court. Dans une 
série de flacons, dont Iair est en-
íretenu à 1'état sec, par des fra-
gments do poíasse déposés sur 
Ie fond du vase, on suspend, 
chaque jour, un bout de moelle 
rabique fraicho de lapin mort 
de rage, rage dóveloppée après 
sept jours d'incubation. Chaque 
jour également, on inocule sous 
la peau du chien une pleine se-
ringue de Pravaz de bouillon 
stérilisé, dans loquei on a dó-
lave un petit. fragment d'une dc 
ces mocllos en dessication, en. 
commençant par une moelle d'un 
numero d'ordre assez éloigné du 
jour oú l'on opère, pour élre 
bien súr que cette moelle n'est 
pas du tout virulent. Des expé-
riences préalables ont éclairé â 
cetégard. Les jours suivants, on 
opère de même avec des moelles 
plus récentes, séparées par un 
iníervalle de deux jours, jusqu'a 
ee qu'on arrive á une dernière 

j «II me reste à faire connaitrc 
| à 1'académíe Ies resultais de nou-

velles expériences sur les chiens. 
Mes premiôres expériences sur 
ce point remontem au móis 
d'aoút 1885. Le succôs avait été 
partiel. Dans Ie cours de ces der-
niers móis, j'ai repris ces expé-
riences aussitòt que Ie service 
de Ia rage nven a iaissé Ie ioisir. 
Voici les conditions de Ieur réus-
site: Ia vaccination doit com-
mencer peu do lemps après l'ino-
culation, dês Ie lendernain, et l'on 
doit y proceder rapidement, don-
ner la série des moelles préser-
vatrices en vingt-quatre heures 
et même dans un délai moindre, 
puis répéter, de deux en deux 
heures, Ie traitement, une oudeux 
fois. Si Ie dr. Frisch, de Vienne, 
a échoué dans des expériences de 
ce genre, cet échec est dú à la mé-
thode de vaccination lente qu'il 
a adoptée. Pour réussir, il faut, 
je Ie répète, proceder rapide-
ment, vac-cincr les animaux en 
peu d'heures, puis les revacci-
ner. On pourrait formuler ainsi 



moelle três virulento, piacée dc-
puis un jour ou deux seulement 
en ílaeon. Le chien est alors 
rendu rófractaire à la rage.» 
(Applaiidissements J 

(Coniptes renâus des séanccs 
de Vacadhnie des sdenres, séan-
ee du lundi 26 octobre 1885 — 
MHhode pour prevenir la rage 
après morsure, par mr. L. Pas-
teur, p. 707.) 

Ies conditions de réussite ou 
dechec de ces expériences: Le 
succès de la vaccination des ani-
maux, après Ieur infection par 
trépanation, depend de la rapi-
dité et de 1'intensité de la vacci-
nation. L'immunité eonférée dans 
de telles conditions est la meil-
leure prouve de Fexcellence de 
la méthode. fApplaudissementsJ 

(Bulletin de 1'acaãémie de me-
deeine, n° 44, séanee du 2 no-
vembro 1886 —Nouvelle com-
munication sur la rage, par mr. 
L. Pasteur, p. 375). 

Lida a e o m m u n i c a ç ã o sc icn t i f i cado s r . P a s t e u r , q u e t e rmi -
nou na p a s s a g e m q u e acabei de t r a n s c r e v e r , re la t iva ao novo 
m e t h o d o de vacc inação d o s cães , l evan tou-se o a c a d é m i c o 
s r . Verneu i í , r e spe i t áve l p r o f e s s o r do clinica c i rú rg ica da 
f a c u l d a d e de medic ina de Pa r i s . N i n g u é m ma i s e m e l h o r do 
q u e o r e spe i t áve l p r o f e s s o r p o d e r i a n a q u e l l a occasião s o l e m -
ne , d e p o i s de s a u d a r o novo t r aba lho do g lo r ioso e x p e r i m e n -
t ado r , d izer -nos a lguma cousa s o b r e as van tagens ou incon-
ven i en t e s de se a t t e n d e r energ ica e u r g e n t e m e n t e á h y g i e n e 
d o s t r a u m a t i s m o s , p r inc ipa lmen te d a q u e l l e s que f o r e m pro-
duz idos pe los d e n t e s d e u m an imal , c o n t e n d o u m a s u b s t a n -
cia v i ru l en t a . 

O aba l i s ado p r o f e s s o r não se p r o p o z a t r a t a r a q u e s t ã o no 
c a m p o scientif ico, e sc l a r ecendo a a s sembléa s o b r e as van ta -
gens ou inconven ien te s da e s p r e s s ã o , da l impeza ou da cau-
te r i sação d a s m o r d e d u r a s p r o d u z i d a s p o r an imaes s u s p e i t o s , 
e s o b r e as p r o p r i e d a d e s d a s m e d u l l a s i n j ec t adas d i a r i a m e n t e 
em g r a n d e s p o r ç õ e s , a t i tulo de p r e s e r v a r e m t o d o s os indiví-
d u o s q u e ali se a p r e s e n t a m , con t ra o a p p a r e c i m e n t o de u m a 
d o e n ç a c h a m a d a ra iva . O s r . Yerneui l t a m b é m nada inqu i r iu 
s o b r e a n a t u r e z a da doença de q u e m o r r e m os coe lhos cu j a s 
medu l l a s , u s a d a s nas vaccinas, são c o n s i d e r a d a s v i r u l e n t a s e 
stie u m a vi rulência e x a c t a m e n t e da m e s m a na tu reza q u e o vi-
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r u s ráb ico cont ido na baba dos cães a t acados do raiva na tu-
ral o fu r iosa . T r a t a r - s e - h a da v e r d a d e i r a r a i v a ? T r a t a r - s e - h a 
de u m a raiva artificial e d e g e n e r a d a ? T ra t a r - s e -ha de u m a 
doença de marcha cyclica e de t e r m i n a ç ã o fatal q u e se p ô d e 
d e t e r m i n a r e r e p r o d u z i r em todos os an imaes , co l locando di-
r e c t a m e n t e sob re o c e r e b r o d ' e s ses an imaes e a t r a v é s de u m a 
coroa de t r é p a n o , u m a subs tanc ia e s t r a n h a , suscep t íve l de 
se deso rgan i sa r e de i r r i t a r o c e r e b r o ? 

O s r , Yerneu i l t a m b é m não d e s e j o u saber se os ind iv íduos 
c a u t e r i s a d o s e d e p o i s vaccinados t i n h a m sido m o r d i d o s p o r 
cães v e r d a d e i r a m e n t e e n r a i v a d o s ; e n e s t e caso , admi t t i ndo 
q u e lodos e s t avam su j e i t o s a con t r ah i r a doença , se f icaram 
todavia p r e s e r v a d o s pela acção das cau te r i s ações ou pe los ef-
fe i tos das m e d u l l a s . 

E os indivíduos q u e t ê e m m o r r i d o , c a u t e r i s a d o s e não cau-
t e r i s a d o s , m a s todos i n o c u l a d o s ? 

A m o r t e dos c a u t e r i s a d o s é dev ida á acção do v i ru s na tu -
ra l ou á acção das i n o c u l a ç õ e s ? Se é dev ida ao v i ru s na tu -
ral d e p o s t o pela m o r d e d u r a , as cau te r i s ações fo ram ineffica-
zes p a r a esses ind iv íduos — e t a m b é m o fo ram as inocu lações . 
Se é devida á acção d a s inoculações , e n t ã o as m e d u l l a s algu-
m a s vezes l ê em sido v i ru l en t a s . F i n a l m e n t e p o r q u e ser ia q u e 
n ' e s l e p r i m e i r o anno de vacc inações a m o r t a l i d a d e p r o d u -
zida pela raiva n o s inocu lados e nos não inocu lados n ã o 
d i f f e r e da q u e foi ass igna lada po r T a r d i e u , e m q u a n t o q u e au-
g m e n t o u e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o n u m e r o de ind iv íduos di -
zendo-se m o r d i d o s p o r cães e n r a i v a d o s , c c o r r e n d o ao labo-
ra to r io d a rua d ' U l m ? 

P o r v e n t u r a a bella e h u m a n i t a r i a tentat iva do s r . P a s t e u r 
e s t a r á des t inada a v iver á custa do m e d o p u b l i c o , e a se r a p -
pl icada ind i s t inc t amen te a todos os ind iv íduos a r r a n h a d o s ou 
m o r d i d o s p o r a n i m a e s e n r a i v a d o s e não e n r a i v a d o s ? 

Li n u m a rev i s t a de med ic ina , q u e p a r a toda a espec ie de 
t r a u m a t i s m o s devia p r a t i c a r - s e a s inocu lações d o s r . P a s t e u r , 
p o r s e r e m innoffensivas , e m q u a n t o q u e o u s o d a s c a u t e r i z a -
ções cons t i tuo um p r o c e s s o inqu i s i to r i a l ! 

Já se p r e t e n d e gene ra l i s a r as inoculações an t i - rab icas I rans-



fo rmando-as n ' u m sys t ema oura t ivo de todos os t r a u m a t i s m o s 
p r o d u z i d a s no h o m e m pela a g g r e s s ã o dos o u t r o s a n i m a e s ! 

O m e t h o d o d a s cau te r i sações p r i n c i p a l m e n t e app l i cado nas 
c r e a n ç a s é violento, e colloca-as a s s im como a familia e o ope-
r a d o r n um m o m e n t o do lo roso . E o m e t h o d o d a s i nocu lações 
não será t a m b é m do lo roso p a r a as c r e a n ç a s ? 

D ' a n t e s d u r a v a dez dias , r e c e b e n d o a c r e a n ç a u m a in jecção 
p o r dia . Ass is t i n ' a q u e l l e t e m p o ás inocu lações , e p o r isso 
p o d e r e i d i ze r q u e pelo l ado do so f f r imen lo phvs ico , o u s o cla 
velha p rophylax ia , q u e s e p ra t ica n ' u m m o m e n t o , e m cinco, 
qu inze , t r in t a ou qua ren t a m i n u t o s é p re fe r íve l áque l les dez 
d i a s de inoculações . Ali o b s e r v e i q u e n o s ú l t imos d ias a 
c reança , ao chega r á por t a do l abora to r io , já es tava e x t e n u a d a 
de t an to c h o r a r e g r i t a r , p r e v e n d o q u e i a sa i r de casa p a r a 
r e c e b e r nova p icada . E ho je em q u e n o s casos de m o r d e d u -
r a s g r a v e s , o t r a t a m e n t o d u r a de q u a t r o a cinco s e m a n a s , r e -
cebendo a c r eança t rez in jecções p o r d i a ? Hoje q u e os a ju -
d a n t e s se t ê e m vis to o b r i g a d o s a s u s p e n d e r o t r a t a m e n t o p o r 
causa d o s vas tos e d e m a s e i n f l ammacões p r o v o c a d a s pe la 
abundanc ia do l iquido in j ec t ado ?• Hoje pelo l ado do soffr i -
m e n t o phys i co se rá a nova prophylax ia m a i s b e n i g n a do q u e 
a p rophy lax ia da l impeza e d a s cau t e r i s ações? 

S e j a m o s t o d o s r a soave i s não l evando a q u e s t ã o p a r a o sof-
f r i m e n t o physico . Não é por ahi q u e o a s s u m p t o ficará b e m 
l iquidado. As c a u t e r i s a ç õ e s , s e j a m ou não s e j a m inqu i s i t o r i ae s 
hão d e s e r s e m p r e e m p r e g a d a s , po r q u e m conf iar nos s e u s 
benef íc ios . As inoculações , s e j a m ou n ã o s e j a m inqu i s i to -
r i ae s , f i ca ram pa ra s e m p r e , e hão de t e r s e m p r e m o r d i d o s , 
m e d u l l a s e i n o c u l a d o r e s . 

Ora m u i t o luc ra r i a a medic ina f ranceza e t o d o s nós q u e a 
e s t u d á m o s e r e s p e i t á m o s , q u e a l g u m a s d ' e s t a s q u e s t õ e s q u e 
se vão a c c u m u l a n d o , c o m e ç a s s e m já a s e r c o n v e n i e n t e m e n t e 
esc la rec idas p o r u m a c o r p o r a ç ã o tão auc to r i s ada como é a 
academia de medic ina de Pa r i s . Não ha ja r ece io q u e d i m i n u a 
a confiança publ ica d e p o s i t a d a na efficacia d a s vaccinações 
ant i - rabicas p r a t i c a d a s em P a r i s . O n u m e r o de cães , ga to s 
ou lobos v e r d a d e i r a m e n t e en ra ivados é r e s u m i d o , e r e s u m i -
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d i s s imo o n u m e r o de ind iv íduos m o r d i d o s p o r e s ses an imaes , 
que , a p e s a r de não l ava rem ou cau t e r i s a r em as m o r d e d u r a s , 
c h e g a m a con t r ah i r a doença . E, pe lo con t ra r io , é g r a n d e o 
n u m e r o de cães , ga tos ou lobos q u e p o v o a m a super f íc ie da 
t e r r a , u n s com boa s a ú d e , ou t ro s a t acados de vár ios m a l e s , 
p r inc ipa lmen te o cio e a f o m e . c t o d o s m a i s ou m e n o s p r o -
p e n s o s a m o r d e r e a a r r a n h a r ; n ' e s t a s cond ições é i m m e n s o 
o n u m e r o de c r e a n ç a s , adu l tos e ve lhos de a m b o s os s exos 
q u e a n u u a l m e n t e s ã o a g g r e d i d o s p o r e s t e s a n i m a e s . 

O r a a d e s c o b e r t a do s r . P a s t e u r foi de tal m a n e i r a vulga-
r i sada , q u e a imaginação pub l ica f icou s e r i a m e n t e commovi -
d a . P o r t a n t o as p e r e g r i n a ç õ e s an t i - rab icas a P a r i s h ã o - d e 
con t inua r , c haverá s e m p r e um g r a n d e n u m e r o de ind iv íduos 
f i g u r a n d o na es ta t í s t ica dos c u r a d o s pela p r o p h y l a x i a pas to -
rearia , como f i g u r a r i a m na es ta t ís t ica de q u a l q u e r d a s mu i -
tas p ropbv l ax i a s q u e l ê e m a p p a r e c i d o p a r a a r a iva . Esses in-
d iv íduos f o r a m m o r d i d o s e n a d a ma i s . 

Ser ia util q u e es tas q u e s t õ e s f o s sem l evan tadas pe lo s r . 
Verneu i l , v i s to q u e a d e s c o b e r t a do s r . P a s t e u r já p a s s o u 
p a r a o domín io da pa tho log ia h u m a n a e da clinica. 

Fo i o s r . Colin q u e se e n c a r r e g o u c fessa t a re fa , q u e ò 
r e a l m e n t e difficil no actual m o m e n t o . O s r . Ye rneu i l , p o r é m , 
no seu b r e v e d i scu r so , l imi tou-se a a n n u n c i a r of f ic ia imente 
q u e e m F r a n ç a e s t ava ex is t indo u m a p r o p a g a n d a d e d e s c r é -
dito t r aba lhando na s o m b r a con t r a a a d m i r a v e l d e s c o b e r t a 
do s r . P a s t e u r , e q u e p o r isso t i nha e s c u t a d o com p r a z e r a 
nova c o m m u n i c a ç ã o , p o r q u e ella r e s p o n d i a a essa c a m p a n h a 
t e n e b r o s a , q u e em b r e v e p o d e r i a p r e j u d i c a r a c o r r e n t e b e m 
legi t ima de a d m i r a ç ã o q u e o m e t h o d o do s r . P a s t e u r deve 
i n s p i r a r a t odos os e sp í r i t o s de boa fé e d e s a p a i x o n a d o s . Ter- , 
m i n o u i m m e d í a t a m e n t e d a m a n e i r a s e g u i n t e : 

«La preuvo que Ia méthode est bonne, c'est que M. Pasteur vient 
précisément de la perfectionner, on vient de voir avec quels succès. 
Il peut donc sans crainte continuer de marcher dans la voie du pro-
grès sans se préoccuper davantage de ces obscures blasphémateurs. 
/Applaadissements.)» 

Ka s e g u i n t e s e s são da academia de medic ina , r ca l i sada a 
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9 do c o r r e n t e mez , o p r o f e s s o r Colin (d 'Àlfor t ) o c c u p o u a 
t r i buna p a r a s a u d a r o novo t r aba lho do s r . P a s t e u r , e m a n i -
f e s t a r depo i s p e l a p r i m e i r a vez q u a n t o s e sen t ia r e c e i o s o 
pela m a n e i r a i r r egu l a r c o m q u e i am c o r r e n d o a s vacc inações , 
t r a t ando- se só de es ta t í s t icas , e n ã o se p e n s a n d o em esclare-
c e r a s g r a n d e s duv idas q u e iam s u c c e s s i v a m e n t e a u g m e n -
t a n d o . 

T r a n s c r e v e r e i a l g u m a s p a s s a g e n s do d i s cu r so do s r . Co-
l i n : 

«II importe de remarquer que tous les individus mordus par des 
chiens enragés 110 contractent pas la rage, quand bien mèmc ils ne 
seraient soumis à aucun traitement; de nombreuses expérienccs ont 
confirmé ce fait d'observation. Pais il faut tenir compte du nombre 
dos sujets assez bien cautérisós pour éviter les suites des morsures ; 
on ne tient pas assez compte aujourd'hui des excellents résultats de 
cette pratique, qui ri'a pas besoin d'être appliquée immédiatement 
pour être efflcace, la salive rabique étant peu diffusible, peunuisible 
à l'eau, à la sérosité et au sang, peu apto à pénétrer les tissus et á 
former des courants osmotiques. Ainsi, de lasomme totale des sujets 
traités, il eonvint de défalquer, I0 les mordus par animaux non en-
ragés; 2° ccux sur lesquels les morsures ne devaient pas avoir de 
suites facheuses; 3° ceux qu'une cautérisation efficace a preservés.» 

«Enfin, il est à craindre que les vaccinations rabiques ne puissent 
déterminer par elles-mêmes Ia maladie, si les morsures n'étaient pas 
rabiques, ou bien si la cautérisation préaiable avait complètement 
détruit la matière virulento. 

"On nous parle de deux mille quatre cents personnes mordues 
par des chiens, des chats ou des loups enragés et iraitées par les ino-
culations de moelles de lapin. Que ces personnes aient été inoculées 
cela est certain; quelles aient été mordues, soit encore; mais que 
toutes ces morsures aiet été faites par des animaux enragés, cela me 
parait plus que douteux. 

".Fafflrmc, Ie sachant par expérience, que fort souvent Ies élcments 
de la statistique de la rage sont recueillis par des gens ou incompé-
tents ou ignorants. 

«J'affirmc aussi q u o n prend souvent pour un chien enragê un 
animal errant, hargneux ou irrite: jaf í i rme enfin que lá ou les con-
statations sont faites par un vétérinaire (ce qui est assez raro), ni la 
rougeur de la gorge, ni la présence de pailte, de foin, de corps étran-
gers dans Festomac ne sont des Índices positifs de la rage, et que 

» 



toute lésion anatomique spéeiale faisant dcfaut, la scule manière selen-
tifique de constater la rage consiste á garder et à observer Fanimal 
suspect j u s q u à la íin. Or, c"est ce qui i ra presque jamais été fait, 
autant que je Ie sache, dans les cas de morsures traités par M. Pas-
teur.» 

«II est plus facile de dénombrer les personnes mordues par dos 
animaux suspects que de diagnostiquei' avec ccrtitude la rage. Ce dé-
nombrement a été fait pour Ia France et par les soins de Tautorité; 
or, il porte, pour l'annéo préeédente, à 331 (en moyenne 29 par mois) 
Ie nombre des personnes mordues dans ces conditions. Et M. Pasteur, 
durant Ie même laps de temps, a traité 1:700 mordus! Voilà un écart 
de plus d'un millier de cas, que je ne saurais m'expliquer, à moins 
dadmett re qu'il y a eu tout à coup une recrudescence sans exemple 
de la rage dans 1'espèee canine. 

«Tout Ie monde sait que les personnes mordues, même par des 
animaux chez lesquels la rage a été dúment constatée, ne contractent 
pas la rage. Le fait s'explique. Ia plupart du temps, par des circon-
stances connues: la dent était sèc-he, ou bien elle s'était essuyée en 
traversant les vêtements, ou bien la quantilé de salive virulento était 
insuffisante, ou bien elle avait été entrainée au dehors de la plaie par 
Ie saignement. Quelle est la proportion des personnes mordues par 
des animaux rabiqiics, traitées par M. Pasteur, et qui, même sans trai-
tement, n'auraient pas contracté la rage? On nesaurait lapréciser.» 

«La cautérisation prompte et profonde, quoi qu'on en ait dit, est três 
souvent efficace; c'est encore Ie meilleur dos traitements que je con-
naisse. Combien, parmi ce qui reste des elients réputés guéris par les 
inoculations, ont été garantis par les cautórisations ? M. Pasteur a 
omis de faire Ie compte des cautérisés. C'est un tor t ; car, je répète, 
la cautérisation bien pratiquée est efficace. 

«II meurt en France, en moyenne et par an, de vingt-six à trente 
personnes. Durant 1'année qui vient de s'écouler, dix ont succombó 
après Ie traitement de M. Pasteur; 1'enquéte officielle porte àse ize le 
nombre des personnes non traitées et mortes de la rage pendant cette 
même année. Xous voilà done ramenés au chiffre total de vint-six á 
trente accusé par une statistique qui n'a pas, il est vrai, plus de ccr-
titude que les autres, mais qui iven a pas moins. 

M. Colin indique quelques expériences préalables qui n'ont point 
été reclamées par la commission académique, et il ajoute: 

«Bien Ioin de me sentir rassuré, je m'efTrave en songeant a la mé-
thode nouvelle de M. Pasteur et aux inoculations intensives et préci-
pitées qu'elle comporte. 

«Tous mes voeux, au point de vue humanítaire, accompagnent les 
tentatives de M. Pasteur; mais je regrette d'avoir á ajouter qu'au 
point de vue de la science, ces tentatives m'obligent à faire des réser-



ves, et qu'elies ne paraissent pas conduites avec la méthode désíra-
ble.» 

O s r . Ve rneu i i a n n u n c i o u of f ic ia lmenle no s e u d i s c u r s o q u e 
e tn F r a n ç a es tava ex i s t indo u m a c a m p a n h a t e n e b r o s a , t r a b a -
lhando na s o m b r a cont ra a a d m i r a v e l d e s c o b e r t a do s r . Pas -
t e u r . 

Ora , q u a n d o eu ali est ive e s t u d a n d o o a s s u m p t o , ouvi pela 
p r i m e i r a vez, no p r o p r i o l abora to r io da r u a d ' U l m , q u e se 
e s t ava e m p r e h e n d e n d o e m F r a n ç a u m a c a m p a n h a d e s t i n a d a 
a a f u g e n t a r os c r e n t e s da nova p r o p h y l a x i a , m a s q u e essa 
c a m p a n h a n ã o fazia i m p r e s s ã o na gen t e s incera e p e n s a n t e , 
p o r q u e se sabia b e m q u e era m o v i d a p o r i nd iv idua l idades a 
q u e m d e s a g r a d a v a m certas idéas philosophicas do g r a n d e 
sáb io . Es ta noticia, nos t e r m o s em q u e f i ca e x p o s t a , j á foi 
of f ic ia lmente cons ignada no re la to r io do d e l e g a d o do g o v e r n o 
p o r t u g u e z o s r , E d u a r d o B u r n a y . 

N u n c a t ive t e m p o n e m c o r a g e m p a r a i n d a g a r , q u a e s fos-
s e m a s i déa s ph i losoph icas d o g r a n d e sáb io q u e n ' u m sécu lo 
de tan ta l i b e r d a d e e to le ranc ia , e n ' u m povo tão in te l l igente-
m e n t e e d u c a d o , e r a m capazes d e d e s a g r a d a r a o p o n t o d e di-
v id i rem a sciencia pe lo od io , e os h o m e n s p o r t r e m e n d a s in-
jus t iças . Pois de ce r to q u e s e r á u m a t r e m e n d a injust iça con-
t e s t a r e m ao s r . P a s t e u r o valor e o a lcance de q u a l q u e r d o s 
s e u s t raba lhos , inc lu indo o s d a ra iva . Ainda m e s m o q u e s e 
p o d e s s e p r o v a r q u e a s vacc inações an t i - r ab icas es tão s e n d o 
um e r r o scient if ico, a inda a s s im o s r . P a s t e u r f i ca r i a c o m 

1 b a s t a n t e s t í tulos de g lor ia pa ra a t t r a h i r o a m o r d o s h o m e n s , 
e i m p o r - s e ao r e s p e i t o un ive r sa l . 

O s r . P a s t e u r é e sp i r i tua l i s t a ou o rgan i c i s t a ou m a t e r i a -
l i s t a ? 

Lê m a i s o P y t h a g o r a s do q u e o P r o t a g o r a s , ou ma i s o Ep i -
c u r o do q u e o P la tão ? P r e f e r e o d u a l i s m o rac ional is ta de A n a -
x a g o r a s ao mvs t i c i smo mate r i a l i s t a de E m p e d ó c l e s , e ao 
idea l i smo u n i t á r i o de P a r m é n i d e s ? Acha q u e a ethica de 
Sp inosa n ã o vale a summa de S. T h o m á s , ou q u e I Ie lve t ius 
ph i l o sophá ra m e l h o r do q u e San to Agos t inho ? 



D a s d u a s iheor i a s e x t r e m a s s o b r e a von tade , qual d ' c l l a s 
é segu ida pe lo s r . P a s t e u r , — a t heo r i a da l i b e r d a d e absolu ta 
ou a do f a t a l i s m o ? O s r . P a s t e u r é de Manuel K a n t ou con t ra 
Manue l K a n t ? É de A u g u s t o C o m t e ou con t ra A u g u s t o 
C o m t e ? 

Se me n ã o e n g a n o , p a r e c c - m e q u e o s r . P a s t e u r nunca se 
expl icou a e s t e r e s p e i t o , p o r s e r o p r i m e i r o a c o m p r e h e n d e r 
q u e ma i s se rv iços p r e s t a r i a á sciencia i n t e r r o g a n d o a v ida , do 
q u e t e n t a n d o defini l-a. 

O q u e v e m fazer as idéas ph i losoph icas do s r . P a s t e u r á 
q u e s t ã o da p rophylax ia a n t i - r a b i c a ? 

P r o v a m q u e o s cães q u e m o r d e m es tão s e m p r e enra ivados? 
P r o v a m q u e t o d o s os m o r d i d o s são sens íve i s á acção do 

v i ru s r á b i c o ? 
P r o v a m q u e os coelhos m o r r e m de ra iva ? 
P r o v a m q u e a s medul las -vacc inas são v i r u l e n t a s ? 
P r o v a m q u e e s sa s vaccinas n u n c a p o d e m s e r p e r i g o s a s ? 
P r o v a m q u e essas vaccinas p r e s e r v a m s e m p r e o s conta-

g i a d o s ? 
P r o v a m q u e a e s p r e s s ã o é inút i l , q u e a agua n ã o l impa e 

q u e as cau te r i s ações são p e r i g o s a s ? 
As idéas ph i losoph icas do s r . P a s t e u r , s e j a m ellas q u a e s 

f o r e m , v ivem na in t imidade d o s s e u s p e n s a m e n t o s , e a n in -
g u é m é p e r m i t t i d o p e r t u r b a l - a s c o m l i s o n j a s o u c o m cri t icas. 
Essas idéas ph i lo soph icas , i n d i s c r e t a m e n t e t r a n s p o r t a d a s 
p a r a o publ ico i gno ran t e ou se lec to , nada p rova rão con t r a ou 
a favor da efficacia das vacc inações an t i - rab icas . Os expe r i -
m e n t a d o r e s c o s t u m a m de ixar a ph i losophia á p o r t a d o s Iabo-
r a t o r i o s . 

Se é má a pos ição do g r u p o f rancez q u e c o m b a t e os t r aba -
lhos do h o m e m p o r lhe d e s a g r a d a r a ph i lo soph ia do sáb io , 
n ã o é m e l h o r a s i tuação do o u t r o g r u p o f r a n c e z q u e d e f e n d e 
a infal l ibi l idade do sábio p o r s y m p a t h i s a r c o m a ph i losoph ia 
do h o m e m . C e d a m u n s das s u a s p a i x õ e s , e d e s i s t a m o u t r o s 
das s u a s imper t i nênc i a s , q u e a q u e s t ã o f i ca rá b e m l i qu idada . 

De r e s to , s e ex i s t em a l g u m a s c a m p a n h a s t e n e b r o s a s con-
t r a a i m m o r t a l t en ta t iva do s r . P a s t e u r , p o r causa d a s suas 
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i déas ph i losoph icas , e s sas c a m p a n h a s n a d a p o d e r ã o con t r a 
os t r a b a l h o s d ' a q u e l l e sáb io e d e v e m s e r t idas na m e s m a 
conta q u e os a r t igos , cálculos e c i rcu la res do Journal de mi-
crographie de P a r i s , q u e ju lga fazer um g r a n d e mal á e levação 
e valor do t r a b a l h o do s r . P a s t e u r , i e v a n d o - o p a r a um cam-
p o , onde na minha opin ião não é licito d i scu t i r o f ruc to q u e 
cada qual t i ra h o n r a d a m e n t e do s e u t r a b a l h o . 

Deixarei de vez e s sa s c a m p a n h a s t e n e b r o s a s p a r a a l t en -
d e r ás cons iderações fe i tas na academia de med ic ina de Pa-
r i s p o r u m h o m e m c i r c u m s p e c t o , p r o f e s s o r d e e l evados cré-
d i tos no s a b e r e no t a l e n t o e auc lo r i sad i s s imo inves t igador , 
em t u d o q u e se r e f i r a á ra iva canina e h u m a n a . 

Se a s c o n s i d e r a ç õ e s g e n u i n a m e n t e scient i f icas , a p r e s e n t a -
d a s pe lo s r . Colin, m e r e c e m t a m b é m a classif icação de cam-
panha — en tão s e r á u m a c a m p a n h a de luz . T a r d e ou cedo a 
academia de med ic ina de P a r i s e a té a F rança sen t i r ão a n e -
cess idade de se fazer luz, mu i t a luz , pe lo m e n o s s o b r e o n u -
m e r o d o s cand ida tos á ra iva , d e p o i s que o s r . P a s t e u r inau-
g u r o u a sua p rophy lax i a an t i - r ab ica . 

X I Y 

V o u fazer a t r a n s c r i p ç ã o exacta dos a p o n t a m e n t o s do m e u 
d iár io , q u e s e r e f e r e m aos p o r t u g u e z e s t r a t a d o s c m P a r i s , 
e m q u a n t o ali es t ive e s t u d a n d o a nova p rophy lax ia an t i - ra -
bica . N 'es ta t r a n s c r i p ç ã o não omi t t i re i o s i n t e r r o g a t ó r i o s q u e 
f i z aos m o r d i d o s , p o r q u e en t end i , como e n t e n d o a inda , q u e 
es ta q u e s t ã o d a s vacc inações an t i - rab icas deve se r e s t u d a d a 
c o m m u i t o cu idado . Não t e n h o a o c c u p a r - m e d o s t r e s p r i -
m e i r o s c l i en tes Antonio More i r a Dias , I l au l de S o u s a Mon-
t e i r o e Jo sé M o r e i r a cia Ascensão , p o r q u e o re la to r io ácerca 
d ' e s t a s t r e s c reanças j á foi a p r e s e n t a d o pelo d is t inc to p r o -
fessor e n c a r r e g a d o d ' aque l l a mi s são . 

Abr i l 7 . — C h e g o u o p o r t u g u e z Antonio M e n d e s Coelho, 
de se s sen ta e q u a t r o annos de i d a d e : foi p a r a o hotel Riche, 
p o r e s t a r c o m p l e t a m e n t e cheio de r u s s o s , i ta l ianos , e te . , 



o da r u a dc Gay-Lussac . N a r r a o h o m e m q u e no dia o do 
m a r ç o foi m o r d i d o po r um cão. (É visivel a cicatriz na t e r -
ceira p h a l a n g e do dedo m í n i m o da m ã o e s q u e r d a . ) Sent iu se 
a p p r e h e n s i v o p o r lhe d i z e r e m q u e o cão e s t ava d a m n a d o , 
e po r isso lavou r e p e t i d a s vezes a m o r d e d u r a com a g u a , 
v i n a g r e e a lhos p i s ados . Consu l tou um m e d i c o e r e so lveu 
s e g u i r p a r a aqu i . Ped i - Ihe p a r a n a r r a r a mane i r a p o r q u e foi 
a tacado pe lo c ã o : r e s p o n d e u q u e o an imal ía a l a d r a r fur io-
s a m e n t e n u m a g r a n d e c a r r e i r a , e q u e e s b a r r a n d o c o m elle 
fora m o r d i d o . P e r g u n t a d o s o b r e o s mo t ivos q u e t inha p a r a 
dizer q u e o an ima l es tava d a m n a d o , r e s p o n d e u q u e , a l em de 
e s t a r ce r to d ' i s so pe la vol ta em q u e o cão ía l evado , s o u b e 
q u e elle t inha m o r d i d o o u t r o s cães , d e s a p p a r e c e n d o da f re -
guez ia . P e r g u n t a d o sobre o mot ivo p o r q u e , t e n d o s ido m o r -
d i d o no dia 5 de m a r ç o , só um m e z d e p o i s p e n s a r a em vir 
t r a t a r - s e , r e s p o n d e u q u e só n o s f ins d ' a q u e l l e m e z é q u e lêra 
rias folhas q u e havia u m r e m e d i o p a r a a s m o r d e d u r a s d e 
cães d a m n a d o s ; q u e e r a m u i t o p e r i g o s o não se fazer caso do 
t r a t a m e n t o , p o r q u e a doença a p p a r e c i a e s t a n d o o ind iv iduo 
m u i t o socegado da sua v i d a ; q u e e s t e t r a t a m e n t o j á t inha 
salvo m i l h a r e s de ind iv íduos d a m n a d o s de toda a p a r t e do 
m u n d o . E m f i m M e n d e s Coelho expoz o q u e lera e o q u e ou-
vi ra n a sua f r e g u e z i a — u m m o n t ã o d e p e t a s , c o m u m a o u 
out ra v e r d a d e — e q u e d ' a q u e l l e m o m e n t o e m d i a n t e não 
p ô d e m a i s s o c e g a r , l e m b r a n d o - s e c o n s t a n t e m e n t e d a so r te 
q u e o e spe rava , apesa r de se r ve lho e d o e n t e , e tc . A r r a n j o u 
o s s e u s negoc ios , t endo a l g u n s m e i o s , r e s o l v e u p a r t i r im-
m e d i a t a m e n t e p a r a aqu i á s u a cus t a . Não t r az d o c u m e n t o s 
p a r a a p r e s e n t a r n o l abo ra to r io . Es te b o m h o m e m es tá t r i s te 
e aba t ido . Dese j a a r d e n t e m e n t e c o m e ç a r já a tomar o reme-
dio Que ixa -se de u m a d o r no b r a ç o e s q u e r d o (foi m o r d i d a 
a m ã o e s q u e r d a ) . B u r n a y c h a m o u a minha a t tenção p a r a e s t e 
fac to , q u e c r e a l m e n t e i m p o r t a n t e . S e r á um dos p r o d o m o s 
d a raiva n e s t e c l ien te? P o d e s e r : m a s b e m in t e r rogado de-
c l a rou -me que a dor do braço era antiga e que já no Brazil 
soffria de rheiímalimo. Soceguei -o como p u d e , e acompa-
nhe i -o ao l abo ra to r io . 
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Começou n o t r a t a m e n t o h o j e m e s m o . 

Data Inoculações Estado de saúde 

Abril 
7 

8 

i . » 

2 . " 

9 3 . " no lado direito Bom. 
1 0 4.=, 

Bom. 

1 1 5 . " 

12 6 . a 

1 3 

1 4 

l o 

7.» 

9 . a 

no lado esquerdo 
Algum rubor no sitio da 

inoculação. 

1 6 1 0 . a no lado esquerdo Nenhum rubor no lado 
esquerdo, continuando 
o do lado direito. 

Fez os s e u s a g r a d e c i m e n t o s aos s r s . G r a n c h e r e P a s t e u r . 
Es t á sa t i s fe i to ; q u e só t inha t ido a l g u m a t o s s e ; c o m e u e 

d o r m i u s e m p r e m u i t o r e g u l a r m e n t e . Não s e n t e a d o r do 
b r aço . Disse-me q u e se r e t i r ava h o j e á no i t e p a r a a sua t e r r a . 
Boa v iagem. 

Abri l 9. — João R o d r i g u e s , de t r inta e q u a t r o annos de 
idade , t r a b a l h a d o r e m Lisboa , n ' u m a c o m p a n h i a d e v a p o r e s . 
E u m a das cons t i tu ições m a i s r o b u s t a s q u e t e n h o o b s e r v a d o . 
Es tá a l eg re , com óp t ima s a ú d e e n a r r a o caso q u e o t r o u x e a té 
aqui da mane i ra s e g u i n t e : no d i a 2 0 d e m a r c o , á s nove h o r a s da 
m a n h ã , foi m o r d i d o p o r um cão no d o r s o da m ã o d i r e i t a : en-
t rou i m m e d i a t a m e n t e n ' u m a p h a r m a c i a , o n d e lhe app l i ca r am 
u m a cousa caust ica , q u e lhe p r o d u z i u m u i t a s d o r e s e q u e lhe 
d i s se r am ser um c a u t é r i o . Par t iu de Lisboa no dia 2 de abr i l 
e chegou a q u i h o n t e m , s e n d o a d e m o r a dev ida a t e r feito a 
v iagem por m a r , de L i sboa a té B o r d e a u x . Most ra-se m u i t o re -
conhec ido aos p a t r õ e s , q u e g e n e r o s a m e n t e lhe p a g a r a m to-
das as d e s p e z a s d 'es ta v i agem. 
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— O cão m o r d e u mais a l g u é m ? 
— Não s e n h o r , foi só a m i m . 
— T e m a certeza de q u e o cão es tava enra ivado ? 
— Tenho , s im s e n h o r , pelo f u m o q u e elle bo tava pe lo na -

riz e p o r q u e levava, com licença, o r a b o e n t r e as p e r n a s . 
— O cão corr ia a t raz de a l g u m ou t ro animal ? 
— Não me l e m b r a d i s s o , p o r q u e fui c a u s t i c a r a fe r ida , 

m a s se o s e n h o r d u v i d a q u e o cão es t ivesse d a m n a d o en tão 
ficará s a b e n d o que c o r r e r a m s o b r e elle a té aos lados de Xa-
b r e g a s , o n d e o a t r a v e s s a r a m com um e s p e t o . 

— Teve m e d o de ficar d o e n t e , depois de l h e t e r e m cau te -
r i sado a f e r i d a ? 

— Eu não sou lá m u i t o m e d r o s o , m a s e m f i m d i s s e r a m - m e 
em L i sboa q u e a g o r a o único r e m e d i o pa ra isto só aqui é 
q u e hav ia . 

— Consu l tou a l g u m m e d i c o ? 
— Sim, s e n h o r . 
— Que lhe d i s se e l le? 
— Que eu não es tava d a m n a d o , m a s q u e is to e r a má 

doença , e p o r isso n ã o q u e r i a s a b e r de r e s p o n s a b i l i d a d e s . 
— V o s s e m e c ê é q u e p e d i u p a r a vir cá? 
-— Não, s e n h o r , f o r am os j o r n a e s . 
Não t raz d o c u m e n t o s p a r a o l a b o r a t o r i o ; é e v i d e n t e o t r a -

ba lho de cicatr ização no loga r da m o r d e d u r a . 
Em per fe i to e s t ado de s a ú d e r e c e b e u ho je m e s m o a p r i -

mei ra inocu lação . 

Data Inoculações Estado de saúde 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 

, 
Abril 

9 
10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 

2.» 
3.« | 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 

4.a ' 
Bom. 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 

5 .* 
Bom. 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 

6.a 

Bom. 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 

7.a 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 8.a 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 
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Fallei ás inoculações po r a l g u n s clias. No dia 18, R o d r i g u e s 
r e c e b e u a 1 0 . a e u l t ima inoculação, fazendo favor de vir cá 
ao hotel dizer q u e segu ia p a r a Lisboa . Que nunca sen t i r a o 
mais l igeiro i n c o m m o d o , e só no logar d a s p icadas u m a 
cer la comichão . 

Abr i l 2 6 . — C h e g a r a m hoje e c o m e ç a r a m logo na vaccina-
ção t r e s po r tuguezes , m u i t o p o b r e s , q u e v ie ram s u b s i d i a d o s 
pe lo g o v e r n o : 

1.° J o a q u i m Pere i ra Ambros io , de dez annos de idade . No 
dia 18 de abr i l foi m o r d i d o p o r um cão, a t ravez as r o u p a s , 
no f lanco e na pe rna e s q u e r d a . As m o r d e d u r a s f o r a m logo 
e s p r e m i d a s , e lavadas com agua e v i n a g r e . No dia s e g u i n t e fo-
r a m cau te r i s adas pelo med ico c o m acido s u l p h u r i c o . 

2 . ° Venânc io F r a n c o , de q u a r e n t a e q u a t r o annos de ida-
de , m o r d i d o no m e s m o dia pelo m e s m o cão no t e rço in fe r io r 
da p e r n a e s q u e r d a a t ravez d a s r o u p a s . A m o r d e d u r a foi im-
m e d i a t a m e n t e e s p r e m i d a e lavada com agua e v i n a g r e . No 
dia segu in te cau te r i sada pe lo m e s m o med ico com acido su l -
p h u r i c o . 

3 .° A lexandre Cor re ia , de q u a r e n t a e nove a n n o s , m o r d i d o 
no m e s m o dia pelo m e s m o cão, no t e r ç o in fe r io r da p e r n a es -
q u e r d a , a t ravez as r o u p a s . A fe r ida foi lavada n ' e s s e dia , e 
c au t e r i s ada no dia s e g u i n t e pe lo m e s m o med ico c o m acido 
s u l p h u r i c o . 

A c reança explica c o m ma i s c lareza os a c o n t e c i m e n t o s do 
q u e os c o m p a n h e i r o s . Diz q u e q u i z e r a m p r e n d e r o animal e 
q u e es te desa tou á s m o r d e d u r a s , f ug indo a l a d r a r u u m a 
g r a n d e ca r r e i r a . V i r a m logo q u e es tava d a m n a d o , e p o r isso 
l ava ram as f e r ida s com v inag re e a g u a , indo d e p o i s ao m e d i c o 
p a r a as q u e i m a r . Q u e d 'a l i a d ias c o m e ç a r a m a ouv i r di-
zer q u e elles e s t avam d a m n a d o s . Venânc io F r a n c o ac rescen ta 
d o lado, q u e h o u v e t roca d e p a p e i s p a r a L isboa , e m p e n h a n -
do-se as a u c t o r i d a d e s e as p r i n c i p a e s p e s s o a s da t e r r a , os s r s . 



F., F., F., p a r a s e r e m s o c c o r r i d o s , visto v i v e r e m da enxa-
da , e não p o d e r e m fazer as d e s p e z a s p a r a se c u r a r e m . Dizem 
q u e n ã o t r a z e m d o c u m e n t o s . Talvez q u e fos sem r e m e t t i d o s 
ao B u r n a y ou ao v i sconde de Fa r i a . 

E s t e s t r e s c l ientes es tão a c t u a l m e n t e de pe r f e i t a s a ú d e . Ve-
se q u e a cau te r i sação com o acido s u l p h u r i c o foi feita valen-
t emen te , p o r q u e p r i n c i p a l m e n t e o A l e x a n d r e Cor re ia a p r e -
sen ta n a p e r n a e s q u e r d a u m a vas ta super f íc ie c a u t e r i s a d a . 
Note -se que os d e n t e s do a n i m a l a t r a v e s s a r a m as g r o s s a s 
calças dos m o r d i d o s an tes de c h e g a r e m ás c a r n e s . 

A c r e a n ç a diz q u e o cão n ã o chegou a pisal-a m u i t o no 
f l anco . N ' e s t e logar os den te s do an imal t i v e r a m de a t raves -
s a r a j aque t a de g rossa s e r ap i lhe i r a , um col lete e a camisa . 
Dizem os e s c r i p t o r e s q u e es tas m o r d e d u r a s n ã o são tão g r a -
ves , na h y p o t h e s e do cão e s t a r b e m d a m n a d o , do q u e q u a n d o 
são fe i t a s n o s t ec idos a d e s c o b e r t o . O den t e do an imal 
l impa-se a t r a v e z d a s r o u p a s , e é a s s im q u e chega ás c a r n e s , 
quando chega , po i s isso d e p e n d e da q u a n t i d a d e e da qual ida-
de das r o u p a s , de q u e o ind iv iduo es t iver ves t ido . 

R e c e b e r a m ho je m e s m o a p r i m e i r a inoculação. 

1.° — A m b r o s i o : 

Data InocuíarSo Estado do saude 

Abril 
26 1 a 

27 H> a 

28 3.» 
29 4 a 

30 o.» 
Maio 

Bom. 

1 6.a 

2 7." 
3 8 . a 

4 9.» 
U 10.a IIa um pouco do edema no 

bypocondrio direito. 
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— V e n â n c i o : 

Data Inoculações Estado dc saúde 

Abril 
26 1.» 
27 
28 

2.a 27 
28 3.a Bom. 

29 4.a 

30 5.a Queixa-se de uma catarrhal, 
tem alguma tosse e expecto-

Maio ração abundante. 

i 6.a Diz estar um pouco melhor. 
2 7." Diz que a picada de hoje doeu-

Ihe mais do que as outras. 
3 
4 

8." 
9.a Continua a tosse. 

0 10.a Só se queixa da catarrhal; diz 
que comeu e que bebeu sem-
pre muito bem, a tosse é 

i que o não deixava dormir 
| muito socegado: o que suc-
| cede ha annos. No logar das 
! inoculações não ha edema, 

j nem rubor. 

3.° — C o r r e i a : 

Data 

Abril 
26 
27 g a 

28 3.a 

29 4 a 

30 S.a 

Maio 
I 6." 
2 7.a 

3 8.a 

4 9.a 

fi 10.a 

Inoculação Estado de saúde 

Bom. 
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S e g u e m p a r a L i sboa , s e m t e r e m a p r e s e n t a d o d u r a n t e o 
t r a t a m e n t o o m e n o r s y m p t o m a i n q u i e t a d o r . 

Maio, 3 . — C h e g a r a m t r e s p o r t u g u e z e s . B u r n a y f o i via jar 
pe la Bélgica , e e n c a r r e g o u - m e de l eva r ao l abora to r io e s t e s 
c l ientes , se o cônsul n ã o p o d e s s e ir . São e l les : 

1.° Manuel Pe re i r a , de v in te e dois a n n o s , na tu r a l da f r e -
guezia de P a l m e i r a , d i s t r i c tode B r a g a . F o i m o r d i d o po r um cão 
no dia 13 de abri l no te rço in fe r io r da p e r n a d i re i ta . A m o r d e -
d u r a foi c au t e r i s ada p o r um bot icár io , c o m m a s s a caus t ica , e 
t o m o u u m a beb ida , assim como agua choca. Apre sen t a na pe r -
na u m a u lceração de 6 a 8 c e n t í m e t r o s de d i â m e t r o . Afirma 
que os dentes do cão não Unham produzido sangue no logar 
da mordedura. Que as carnes é que ficaram moídas. Traz as 
mesmas calças que vestia quando foi aggredido: apresentam 
dois ou tres rasgõss muito pequenos; as ceroulas de panno 
grosso não chegaram a ser atravessadas. 

2 .° Antonio Pe ixoto , de t r in ta annos , do m e s m o logar . Foi 
m o r d i d o no dia 14 de abri l p o r um cão. P e r g u n t a d o se ser ia 
o m e s m o q u e na v e s p e r a t inha m o r d i d o o c o m p a n h e i r o , r es -
p o n d e u q u e s im , e tan to q u e logo q u e o av is tou , c o r r e u so-
b r e elle de enxada em p u n h o , amassando-o con t ra um m u r o , 
s endo n ; e s s e m o m e n t o m o r d i d o na p a r t e e x t e r n a do t e rço in-
fe r ior da coxa. Que a m o r d e d u r a não t inha s a n g r a d o . N ' e s s e 
logar o h o m e m tinha camisa , c e r o u l a s e calças de b r i che . Só 
as calças é q u e c h e g a r a m a s e r p e r f u r a d a s . 

— Mas se o cão não c h e g o u a m o r d e l - o d e v é r a s e n t ã o não 
cau te r i sou o l o g a r a t acado ? (pe rgun te i - lhe eu). 

— Na t a r d e d ' e s s e dia s e m p r e me decidi a q u e i m a r com 
m a s s a caust ica e um fe r ro em b r a z a , e a t o m a r a beb ida q u e 
t i n h a m dado ao m e u c o m p a n h e i r o , p o r q u e o cão es tava da-
m n a d o . 

— P o r q u e diz q u e o cão es tava d a m n a d o ? 
— P o r q u e n o s m o r d e u , e t a m b é m o d i s se o s r . a b b a d e . 
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— E q u e m m a i s disse i s s o ? 
— 0 s r . a d m i n i s t r a d o r , q u e nos p a s s o u a ce r t i dão . 
É u m a t t e s t a d o e m q u e aque l la a u c t o r i d a d e declara q u e 

P e r e i r a e Pe ixo to t i n h a m sido m o r d i d o s p o r um cão h y d r o -
p h o b o . 

— T r a z e m m a i s a l g u m a c e r t i d ã o ? 
— N ã o , s e n h o r . 
— F o r a m o b s e r v a d o s na f r eguez ia po r a l g u m m e d i c o ? 
—• Não, s e n h o r . 
— E p o r a l g u m cur ioso ? 
— S im, s e n h o r . 
— O q u e d i s se o c u r i o s o ? 
— Que t í n h a m o s o m a l na m a s s a do s a n g u e . 
— O a d m i n i s t r a d o r é m e d i c o ? 
— Não , s e n h o r . 
— E ve te r iná r io ? 
— I s s o n ã o s a b e m o s . 
— O a d m i n i s t r a d o r m a n d o u o cão m o r t o p a r a B r a g a ? 
— Não, s e n h o r . 
— C o m o s o u b e elle q u e o cão es tava d a m n a d o ? 
— P o r q u e lh 'o d i s s e r a m . 
— Mas q u e m lh 'o d i s se ? 
— As t e s t e m u n h a s . 
— Quaes t e s t e m u n h a s ? 
— Nós dois e toda a f r eguez ia q u e s o u b e d ' es la d e s g r a ç a . 
Con t inuam, ora u m , ora o u t r o , n a r r a n d o q u e toda a c idade 

d e Braga , s a b e n d o pe las folhas d o acon tec imen to , c o m e ç a r a 
a b r a m a r q u e não era j u s t o q u e só v iessem aqui os d o e n t e s de 
Lisboa, f icando os do Minho s e m soccor ros , e tc . , e tc . E m f i m 
elles cá es tão . São u n s p o b r e s c r e a d o s de l a v o u r a na tal f r e -
guezia de P a l m e i r a . 

V i e r a m s u b s i d i a d o s pelo g o v e r n o . 
3 .° A r t h u r , expos to , de n o v e a n n o s de idade . E r a p a z de 

boa m e m o r i a . Ã p r i m e i r a p e r g u n t a q u e lhe faço sob re o dia 
em q u e t inha s ido m o r d i d o , r e s p o n d e u logo com as s egu in t e s 
exp l i cações : Fui mordido a 24 d'este mez á vista de toda a 
gente por um cão com toda a certeza damnado. 
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Expl ica depo i s q u e estava a b r i n c a r c o m o a n i m a l q u a n d o 
es te o m o r d e r a na m ã o d i r e i t a , f u g i n d o logo. 

Que lhe e s p r e m e r a m e l a v a r a m a f e r ida , m a s q u e só no 
dia segu in te é q u e fóra q u e i m a d a . A p r e s e n t a um a t t e s t a d o 
de um m e d i c o . E m u i t o p o b r e , e f o r a m as a u c t o r i d a d e s e os 
s e n h o r e s F., F., F., q u e p e d i r a m m u i t o p a r a elle v i r c u r a r - s e 
á cus ta do g o v e r n o . 

Ás dez h o r a s fu i ao ho te l pa ra a c o m p a n h a r os c l ientes e 
fazel-os i n s c r e v e r no t r a t a m e n t o . Não h o u v e a m e n o r diffi-
c u l d a d e p o r q u e o cônsul já t u d o t inha p r o v i d e n c i a d o . 

F ô r a pela m a n h ã busca l -os á es tação, a c o m p a n h o u - o s ao 
hote l , e a r r a n j o u logo q u e se p o d e s s e m a p r e s e n t a r no labo-
ra to r io do s r . P a s t e u r , c a l çados e ves t idos d e c e n t e m e n t e . 

Quando o p r e p a r a d o r W a s s e r z u g t o m a v a as no t a s d o s 
t r e s novos c l ientes , chame i a sua a t tenção p a r a as s e g u i n t e s 
dec l a r ações de P e r e i r a e P e i x o t o : 

L 0 Que os d e n t e s do cão não t i n h a m c h e g a d o a a t r a v e s s a r 
a s c e r o u l a s ; 

2 .° Q u e os tec idos m o l l e s não f o r a m p e n e t r a d o s , m a s s im-
p l e s m e n t e c o n t u n d i d o s ; 

3.° Que , a p e s a r d i s t o , as c o n t u s õ e s f o r a m lavadas e cau-
te r i sadas ; 

4 .° Que invocavam o t e s t e m u n h o do p a r o c h o e do admi -
n i s t r a d o r p a r a p o d e r e m a f f i r m a r q u e o cão e s t ava d a m n a d o . 

Como p u d e exp l ique i a força q u e em sciencia med ica expe -
r i m e n t a l p ô d e t e r a opinião de um p a r o c h o (não med ico ) e a 
cer t idão de um a d m i n i s t r a d o r (não medico) áce rca da ana tomia 
palbologica e do d iagnos t ico da ra iva nos cães e nos h o m e n s . 

W a s s e r z u g , q u e é um r a p a z amave l e in te l l igente , t o m o u 
nota d ' e s t a s exp l i cações . Não é m e d i c o , m a s falia e t r a d u z , p e r -
f e i t amen te b e m , o a l l emão , o inglez e o r u s s o . É o i n t e r p r e t e 
do l abora to r io , e o sr . P a s t e u r c h a m a c o n s t a n t e m e n t e p o r 
elle p a r a se p o d e r e n t e n d e r com aquel la g e n t e . 

Aprove i te i a occasião p a r a s a b e r se o l iv ro Histoire d'un 
savcml par un ignorant, o n d e se d e s c r e v e m c o u s a s extra o r -
dinár ias s o b r e cães d a m n a d o s , e r a r e a l m e n t e devido , como 
dizia o jorna l Le Temps, de 16 de abr i l , á p e n n a do g e n r o do 



234 

s r . P a s t e u r , o s r . Va l l e r ey -Rado t , respe i táve l l i t te ra to pa-
r i s i ense . 

Emfi f f l 1 p a r ece -me q u e W a s s e r z u g , l á b e m no f u n d o , es tá 
a inda ma i s convenc ido do q u e e u , de q u e e s t ão s e n d o vacci-
n a d o s m u i t o s i n d i v í d u o s , s e m t e r e m sido b e m t o c a d o s p o r 
d e n t e d e cão , q u a n t o m a i s m o r d i d o s p o r cães b e m en ra iva -
d o s . O s t r e s c l i en tes r e c e b e r a m boje — 3 d e m a i o — a p r i -
m e i r a inocu lação . O Manuel P e r e i r a , depo i s de es ta r no ga-
b ine t e a d a r as i n f o r m a ç õ e s , sa iu na m i n b a companh ia pa ra 
o p a t e o do l a b o r a t o r i o , q u e i x a n d o - s e de q u e estava c o m ve r -
t igens , mui ta s êde , d o r e s na g a r g a n t a e e s t o m a g o , e tc . Foi 
n o c u l a d o c o m os o u t r o s e pe rd i -o s de vista . 

Sa indo do l a b o r a t o r i o v i g r a n d e a j u n t a m e n t o á por t a do 
h o t e l Ga y - Lussa c . O Manuel P e r e i r a , s e g u r o pe lo companhe i -
ro , m u i t o amare l lo e cobe r to de s u o r , ag i t ava - se em g r a n d e s 
convulsões , f incando as m ã o s na g a r g a n t a , g r i t ando q u e es-
tava c o m as ancias da m o r t e , e tc . Levei-o p a r a o q u a r t o o n d e 
começou d ' a b i a m o m e n t o s a vomi ta r cop iosamente e p ô d e 
en tão d ize r , j á a r i r , q u e na es tação t inha t o m a d o em j e j u m 
u m a b e b i d a d o c e , m a s q u e não e ra b e m a g u a r d e n t e d e 
Braga , e q u e aqu i l lo c o m e ç á r a logo a t r aba lha r - lhe com o es-
t omago . Ás cinco h o r a s já es tava b e m j an t ado a p a s s e a r no 
L u x e m b o u r g c o m o u t r o s ind iv íduos . 

1.° — P e r e i r a : 

Data Inoculações Estado de saúde 

Maio 
3 1.» 
4 2.a 

S 3.a 

6 4 - a 
Bom. 

7 S." 
8 6." 
9 7.a 

to 8.a Algum rubor no hypocondrio 
11 9.a 

direito. 
12 10." 
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2.° — P e i x o t o : 

Data Inoculações Estado de saúde 

Maio 
3 i . a 

4 2.» 
5 3.» Bom. 
6 4.» 

Bom. 

7 5.a 

8 6.« Diz que tem um tumor no to-
gar da picada. É um edema. 

9 7.a Inoculação no outro hypocon-
drio. 

1 0 8.a 

11 9." Bom. 
12 10.a 

3.° — A r t h u r : 

Data Inoculações Estado de saúdo 

Maio 
3 La 

4 2.a 

5 3.a 

6 4.a 

7 5." I 

8 6.» : . . . Bom. 

9 7.* 
10 8.a 

11 9.a 

12 10.a 

R e t i r a r a m no dia 12 d ' e s t a c idade , g o r d o s , p r a z e n t e i r o s e 
b e m ves t idos , s em nunca s e t e r e m q u e i x a d o d a m e n o r p e r -
t u r b a ç ã o q u e se a p p r o x i m a s s e da ra iva , a n t e s ou d u r a n t e o 
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t r a t a m e n t o . N u n c a obse rve i e m q u a l q u e r d ' e s t e s pa t r íc ios 
a s c h a m a d a s lysses s u b - l i n g u a e s . 

Maio, 16 . — C h e g o u h o j e Manuel de Br i to , de dois annos e 
m e i o de idade , a c o m p a n h a d o pelo p a e Manuel J o s é da Bocha, 
h o m e m p o b r i s s i m o . V ie ram á custa do g o v e r n o . A c reança 
foi m o r d i d a no d o r s o da m ã o e s q u e r d a em 1 de ma io , p o r 
um cão, q u e , diz o pae , es tava d a m n a d o , p o r q u e depo i s de 
levar u m a g r a n d e t u n d a , fug i r a p o r e n t r e um faval, e n i n g u é m 
mais o vi ra . Só no dia s e g u i n t e é q u e as f e r ida s f o r a m caute-
r i s a d a s . A p r e s e n t a o a t t e s t ado de um háb i l c i r u r g i ã o , o n d e 
es te dec la ra que Rocha se lhe apresentara no dia 2 cle maio 
a fim de curar quatro pequenas feridas contusas, que seu filho 
Manuel tinha no dorso da mão esquerda, declarando o dito 
Rocha que ellas linham sido occasionadas na vespera pela 
mordedura de um cão, que elle Rocha julgava raivoso. — D e -
clara ma i s o c i r u r g i ã o q u e as f e r idas n a d a o f fe rec iam de pa r -
t i cu l a r ; q u e fo r am eschar i f i cadas e c a u t e r i s a d a s com man te iga 
de a n t i m o n i o ; e q u e a té aque l le m o m e n t o de pas sa r o a t tes-
t ado , 11 de ma io , a c reança a inda n ã o m a n i f e s t a r a s y m p t o m a 
a l g u m d e h y d r o p h o b i a . 

E s t e a t t e s t a d o e s t á b e m p a s s a d o , po is o c i ru rg ião n ã o 
podia p o r f ó r m a a l g u m a a f f i rmar q u e o cão e s t i ve s se rea l -
m e n t e en ra ivado . Refe r iu a s i n f o r m a ç õ e s do p a e da c r eança , 
e n a d a m a i s . E depo i s p r o c e d e u como devia , c a u t e r i s a n d o 
p r o f u n d a m e n t e as m o r d e d u r a s . O cur ioso , p o r é m , é q u e no 
ve r so d ' e s t e a t t e s t ado ex is te u m a dec la ração esc r ip ta , d a t a d a 
e a s s i g n a d a po r u m a a u c t o r i d a d e de policia (não medica) , q u e 
r e z a a s s i m : em vista das averiguações a que procedi, não resta 
duvida cie que o cão que mordeu a creança no dia 1 de maio 
de 1886 estava liyclrophobo. S e g u e - s e a des ignação da locali-
d a d e , a data ( 1 1 de maio) e a a s s i g n a t u r a da a u c t o r i d a d e , 
p r e c e d i d a pela des ignação do ca rgo q u e exe rce — c o m m i s -
sar io de p o l i c i a — . Devo c r e r q u e es te cavalheiro e m p r e g a r i a 
todas as di l igencias no louvável in tu i to de f icar b e m averi-
guado o ca rac te r ráb ico do cão, facto s o b r e o qua l , al iás um 



h o m e m d e a r te , u m prof i s s iona l hab i l i s s imo, n ã o p ô d e p r o -
n u n e i a r - s e , r e f e r i ndo s o m e n t e q u e o p a e da c r eança julgara 
o cão enraivado. El le , o p rof i s s iona l , sabia b e m a e x t r e m a 
di íDculdade q u e havia pa ra conhece r se o cão es tava v e r d a -
d e i r a m e n t e en ra ivado , e m e d i u b e m o a lcance da r e s p o n s a -
bi l idade q u e c o n t r a h i a , se p o r v e n t u r a j u r a s s e sobre o dia-
gnos t ico feito pelo p a e da c reança . E s t o u , p o r é m , b e m con-
vencido de que" em vista d ' e s s a s ave r iguações , aque l la auc to-
r i d a d e f icou b e m convenc ida de q u e o cão estava h y d r o p h o b o . 
E r f e s t a s condições , p o r um i m p u l s o n o b r e e g e n e r o s o , fez a 
sua declaração, a p r e s e n t o u o seu d e p o i m e n t o , a s u a opin ião 
s o b r e um a s s u m p t o q u e p a r a elle não offerecia a m e n o r du -
vida. T u d o isto m e r e c e o m a i o r r e s p e i t o . Mas s e m a m e n o r 
r e fe renc ia espec ia l a q u a l q u e r auc to r i dade , d i r e i : o n d e i r á 
p a r a r es ta q u e s t ã o da r a iva , q u e j o ga com a e x p e r i m e n t a ç ã o 
phys io log ica , c o m a pathologia c o m p a r a d a , com a clinica e 
c o m a j u r i s p r u d ê n c i a m e d i c a , se t i v e r m o s de d i agnos t i ca r , 
de p rognos t i ca r , de t r a t a r e de fazer o b r a es ta t í s t ica pe los 
a t t e s t ados da policia pub l i ca ou s ec re t a , s o b r e o e s t ado de 
s a ú d e dos cães e dos g a t o s ? 

Se a a u c t o r i d a d e policial i n q u e r e t e s t e m u n h a s s o b r e o 
e s t ado do an ima l ; se o m a n d a p r e n d e r e p ô r de o b s e r v a ç ã o ; 
se u m , dois ou mais v e t e r i n á r i o s d iagnos t i cam a ra iva , e se 
d e p o i s a au tops ia conf i rma p a r a e s se s o b s e r v a d o r e s o dia-
gnost ico feito em vida, en tão vamos p o r m e l h o r c aminho . 
Mas de t u d o isto deve ser l avrado um auto , q u e , p a r a o n o s s o 
j u l g a m e n t o clinico e es ta t í s t ico , não p ô d e p o r f ó r m a a lguma 
s e r subs t i t u ído p o r u m a s imples dec la ração da a u c t o r i d a d e , 
p o r m a i o r q u e se ja a s u a r e s p e i t a b i l i d a d e , a sua i l l u s t r ação 
e o seu zêlo pe lo socego , pela v ida e pela s a ú d e d o s s e u s 
c o m p a t r i o t a s . 

l i m a g r a n d e p a r t e dos m o r d i d o s t r a z e m d ' e s t e s d o c u m e n -
tos , c o m o t e n h o o b s e r v a d o no l a b o r a t o r i o . 

A creança p a r e c e e s t a r de p e r f e i t a s a ú d e . Não t e m lysses 
sub- l inguaes . C o m e com a p p e t i t e e b e b e com p r a z e r o seu 
café com lei te . R e c e b e u ho je a p r ime i r a inoculação, g r i t a n d o 
como a s o u t r a s c r e a n ç a s . . 
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Dala Inoculações Estado de saúde 

Maio 
16 i . » 

17 2." 
18 3.» Bom. 
19 4.' 

Bom. 

20- S.a 
• 

21 6.» 
22 Não compareci. 
2 3 8.a Disse-me o pae da creança que 

esta ia muito bem o que já 
não gritava tanto: tem ape-
nas um pouco ruborisados 
os togares da inoculação. 

24 
2o 10." 

Não compareci. 

S e g u e m b o n s pa ra P o r t u g a l . 

Maio 2 0 . — Chegou Antonio F e r n a n d e s , de s e t en t a annos 
de i dade . 

É um t r a b a l h a d o r d o s c a m p o s , e t e m n u m e r o s a famíl ia , 
q u e sus t en ta com u m p o b r e sa lar io . Y e m subs id iado pelo 
gove rno . Nar ra q u e no dia 24 de abr i l , ao e n t r a r em casa, 
ba te ra com a por t a cont ra a p a r e d e com m u i t a força , e 
q u e n ' e s t e m o m e n t o sa l tá ra- lhe u m a cousa s o b r e a cabeça , 
d ' o n d e e s c o r r e g a r a a té ao pulso , o n d e f i cou a g a r r a d a pelas 
u n h a s . 

E r a um ga to . Sacud iu o an imal e t e m e n d o q u e elle esti-
vesse a s s a n h a d o , e s p r e m e u po r m u i t o t e m p o a s a r r a n h a d u -
ras , a té v e r t e r e m s a n g u e , l avando-as c o m agua e v inag re e 
d e p o i s com a g u a caus t i ca . 

Q u e no dia segu in te viu o m e s m o g a t o ao sol , p o r e n t r e 
u m a s c a r v a l h e i r a s , r a s p a n d o na t e r r a , e q u e indo m u i t o de-
vaga r inho consegu i ra apanha l -o pelo cachaço , e t an to d e u com 
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elle pe las p a r e d e s , q u e f icou a t r e m e r , m a s q u e o c o n s e g u i u 
esborrachar. 

I n s t a d o pe lo m e u in t e r roga to r io , c o n t i n u o u d i z e n d o q u e 
depo i s de m a t a r o ga to , n u n c a ma i s p e n s á r a na a r r a n h a d u r a 
e n t r e g a n d o - s e c o m o d ' an tes á s u a vida. Q u e ía p a s s a n d o sof-
f r ive lmente , e a p e n a s que ixoso da f r a q u e z a p r ó p r i a da sua 
avançada idade (se tenta a n n o s ) . 

Que d ' ah i a t r e s s e m a n a s , pouco m a i s ou m e n o s , começa-
r a m a des inqu ie ta l -o na f r eguez ia , d i zendo- lhe u n s c o m p a d r e s 
q u e l iam as folhas, q u e el le es tava d a m n a d o , p o r q u e o ga to 
es tava d a m n a d o , e q u e se não v iesse t r a t a r - se com o d o u t o r 
de F r a n ç a , havia de m o r r e r d a m n a d o . Que não sabia o q u e 
havia de fazer á sua vida, q u a n d o foi av isado p a r a ir á ci-
d a d e . Que foi e x a m i n a d o po r m u i t o s s e n h o r e s , e q u e e s t e s 
fo ram depois pa ra u m a sala, onde e s t i v e r a m mui to t e m p o a 
f a l l a r : talvez u m a s d u a s ho ra s . Que u m s r . dou to r lhe 
f izera , como eu , m u i t a s p e r g u n t a s a ju izadas . E q u e o u t r o 
s e n h o r d i s se ra q u e , p o r causa da opinião do povo e das d u -
vidas d 'e l le m o r r e r d a m n a d o , não q u e r i a t e r a cu lpa d ' i sso , 
e p o r t a n t o q u e e r a b o m elle v i r aqu i t omar o r e m e d i o , q u e 
j á t inha salvo mui ta g e n t e ás p o r t a s da m o r t e . F i n a l m e n t e 
q u e viera m u i t o b e m a c c o m m o d a d o até L isboa , d ' o n d e saíra 
p o r esses continentes fóra a té es ta c idade . F e r n a n d e s n ã o a p r e -
senta no ac tual m o m e n t o o m e n o r s y m p t o m a da doença q u e 
ju lga t e r depo i s da tal conversa na s u a f r eguez i a . Diz -me 
t e r m i n a n t e m e n t e : como, bebo e durmo bem; isto aqui são ou-
tros ares. P e r g u n t e i - I h e se t r az ia a t t e s t a d o s . R e s p o n d e u q u e 
os s e n h o r e s e s t i v e r a m a e s c r e v e r em pape l sel lado, é a fa-
ze r - lhe m u i t a s i n t e r r o g a ç õ e s , m a s q u e lhe não e n t r e g a r a m o 
a t tes tado . I g n o r o a n a t u r e z a d ' e s t e d o c u m e n t o , e o ca rac te r 
das p r o v a s invocadas s o b r e o e s t ado do ga to . P r o v a v e l m e n t e 
foi r e m e t t i d o ao cônsu l pa ra o a p r e s e n t a r no l abo ra to r io . 
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Dala Inoeularõos Estado de saúde 

Maio 
20 i.a 

21 2 " 
22 3.» 
23 4." 
24 

Bom. 

25 6.» 
26 
27 8-a 

Ret i r e i -me n ' e s t e dia de P a r i s , t e n d o - m e dito F e r n a n d e s q u e 
i a b e m , q u e n ã o sen t ia d i f fe rença a l g u m a na s a ú d e , q u e es-
tava con ten t í s s imo p o r e s c a p a r da m o r t e , e tc . 

No logar das inocu lações n a d a ba d igno de m e n ç ã o . 

Tal é a h is tor ia q u e reco lh i d o s m e u s compa t r io t a s , cl ien-
t e s d o s r . P a s t e u r , e m q u a n t o es t ive e m P a r i s . 

É a h i s to r i a de quas i t odos os m o r d i d o s , s u b s i d i a d o s e n ã o 
s u b s i d a d o s p e l o s g o v e r n o s d a s cinco p a r t e s do m u n d o , e q u e 
d i a r i a m e n t e c o n t i n u a r ã o a s e g u i r p a r a P a r i s . 

Fie l á h o n r o s a m i s s ã o de q u e se d i g n o u e n c a r r e g a r - m e o 
n o b r e min i s t ro do r e i n o , é do m e u d e v e r de ixa r b e m con-
s ignado n ' e s t e r e l a t o r i o o q u e e n t e n d o s e r ma i s conven ien te 
p a r a P o r t u g a l . 

A o s m o r d i d o s p o r t u g u e z e s convém q u e con t i nuem a la-
var e a cau te r i s a r as m o r d e d u r a s a n t e s de s e g u i r e m p a r a Pa -
r i s . Ao ens ino m e d i c o p o r t u g u e z c o n v é m q u e lhe s e j a m fa-
cu l t ados o s m e i o s necessár ios p a r a p o d e r o c c u p a r - s e des -
a s s o m b r a d a m e n t e d a s d e s c o b e r t a s e appl icações do sáb io 
P a s t e u r . 

X Y 

Fo i em 1881 q u e o s r . Luiz P a s t e u r i n a u g u r o u os s e u s 
t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s s o b r e a ra iva canina , p o r v e n t u r a 
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e s t i m u l a d o pe las d e s c o b e r t a s e c o n c e p ç õ e s a q u e an tes ti-
n h a m c h e g a d o Magendie , Gal t ier , R a y n a u d e D u b o u é . 

Es t e , como já t ive occasião de d ize r , e s t a b e l e c e r a no s e u 
f amoso l ivro p u b l i c a d o em 1 8 7 9 — D e la physiologie patholo-
gique et du traitement rationnel de la rage— q u e a sede do 
v i ru s ráb ico exist ia em todo o sys t ema n e r v o s o , e spec ia lmen te 
no bo lbo rach id iano e na esp inha l m e d u l l a . O m e s m o Du-
b o u é ins is t i ra s o b r e a i m m o r t a l expe r i enc i a do i ta l iano Ross i , 
em q u e n i n g u é m r e p a r a v a , e q u e consist ia na t r a n s m i s s ã o da 
ra iva a um an imal são , pela inoculação do tec ido n e r v o s o f r e sco 
de um an ima l en r a ivado . O d r . D u b o u é e ra um o b s c u r o exper i -
m e n t a d o r ; m a s t ão b r i l h a n t e s e r a m a s s u a s c o n c e p ç õ e s s o b r e 
a pa tho log ia da ra iva , q u e Bouley , a p r o p o s i t o d : aque l l a p u -
bl icação, dec l a r ava á a cademia das sciencias em da t a de 2o 
de abr i l de 1879 — c e s t un livre aussi original que sérieu-
sement pensé. —E f i ca ram n ' i s t o . 

Agora é q u e m e s m o em França se c o m e ç a a fal lar m u i t o 
e m D u b o u é , c u j a s concepções t ê e m sido s e g u i d a s n o l abora to -
rio da escola n o r m a l . 

N ' a q u e l l e m e s m o anno de -1879, o d r . Maur ic io R a y n a u d , 
em ses são da academia das sc iencias de P a r i s de 27 de ou-
t u b r o , a p r e s e n t o u uma i m p o r t a n t e nota scientif ica s o b r e u m 
ind iv iduo m o r t o de r a iva no hosp i ta l L a r i b o i s i é r e . É u m a 
nota e x t e n s a , m a s b a s t a r á d izer q u e aque l l e auc to r o b s e r v o u , 
c o m o m a i s t a rde o s r . P a s t e u r , q u e a sal iva do mor to podia 
t ransmi t t i r a raiva a um coelho e depo i s a o u t r o s dois coe-
lhos. T r a n s c r e v o essa i m p o r t a n t e c o n c l u s ã o : 

«II ressort done clairement des expériences que je viens d'exposer, 
'que la salive d'un homme atteint de rage par suite de la morsure 
d'un ehien a pu communiquer la méme maladie ã un lapin; résultat 
confirme ensuite par Ie transport de la maladie de ce lapin à deux 
autres animaux de Ia méme espèee.» 

N'es se m e s m o anno cie 1 8 7 9 a a c a d e m i a d a s sc iencias de 
P a r i s , em sessão de 2o de agos to , ouviu no m a i o r s i lencio u m a 
c o m m u n i c a ç ã o de Gal t ier , p r o f e s s o r da escola ve te r ina r i a de 
L y o n , s o b r e a t r a n s m i s s i b i l i d a d e da raiva e e n c u r t a m e n t o da 

16 
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i ncubação da d o e n ç a . São i m p o r t a n t í s s i m a s as conc lusões do 
sábio p r o f e s s o r , e por isso devo t r a n s c r e v e l - a s : 

«1° La rage du chien est transmissible au iapin, qui devient de la 
sorte un réaetif eommode et inoffensif pour déterminer 1'état de viru-
lence ou de non-virulenec des divers liquides provenant d'animaux 
enragés. Je m'en suis déjà servi à ce titre un grand nombre de fois 
pour étudier différentes salives et beaucoup d'autres liquides pris 
sur Ie chien, sur Ie mouton, sur Ie lapin enragés. 

«2o La rage du lapin est transmissible aux animaux de son espèce. 
Il m'est encore impossible de dire si Ie virus rabique élaboré par Ie 
lapin a la même intensité d'action que celui du chien. 

«3o Les symptômes qui prédominent chez Ie lapin enragé sont la 
paralysie et les convulsions. 

«4" Le lapin peut vivre do quelques heures à un, deux, trois et 
même quatre jours après que la maladie s'est manifestement décla-
rée. 

«5° Le lapin est non seulement susceptible de contracter la rage 
et de vivre un certain temps après 1'éclosion de la maladie, mais il 
est constant, d'aprés toutes mes expériences, que la période d'incu-
bation est plus courte chez lui que chez les autres animaux, ce qui, 
je Ie répète, contribue à en faire un réaetif précieux pour Ia determi-
nation de la virulence de tel ou tel liquide.» 

Os vinte e cinco casos de raiva r e f e r i d o s n a s e x p e r i e n c i a s 
de Gal t ier , d e r a m - l h e u m a med ia de dezo i to dias p a r a o pe-
r i odo de i ncubação da raiva no coe lho . 

Cincoenta e oito a n n o s an te s , em 1 8 2 1 , Magendie , n ' u m 
a r t igo do s e u Jornal de physiologia experimental, e sc rev ia o 
s e g u i n t e : 

i J'ai pris, sur un jeune homme atteint de la rage par morsure de 
chien que j'avais dans une de mes salles à 1'Hôtel-Dieu, un peu de sa 
salive, et Fai inoculée, avec mon confrère Breschet, à un chien, en la 
plaçant sous la peau du front. L'animal est devenu enragé au bout 
d 'un mois. Deux chiens qui furent mordus par celui-ci devinrent aussi 
enragés après quarante jours. Ceux-ci mordirent plusieurs autres 
chiens, mais sans aucune suite facheuse pour eux. Dans cette série 
d'expériences, la rage s'arrêta donc d'elle-même à la troisiéme géné-
ration.» 

Na p . 2 1 , escrevi q u e as d e s c o b e r t a s do s r . P a s t e u r t i n h a m 
a suf f ie ien te n o v i d a d e e g r a n d e z a p a r a p o d e r e m viver s e m 
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a m e n o r offensa d i r ig ida á m o d e s t a inves t igação de o u t r o s 
a u c t o r e s . Aqui t o rno a f aze r a m e s m a a f f i rmação . T e m - s e 
e sc r ip to q u e tudo que ha sob re a ra iva é dev ido á iniciati-
va e expe r i enc i a s do s r . P a s t e u r , inc lus ive o a p r o v e i t a m e n t o 
d o s coe lhos p a r a a t r a n s m i s s ã o do v i r u s . Não é t an to a s s i m . 
A n t e s do s r . P a s t e u r j á se t i n h a m e x e c u t a d o i m p o r t a n t e s ex-
pe r i enc ias s o b r e a ra iva . Depois do i l lus t re sábio , con t i nua r -
se -ha a t r a b a l h a r no a s s u m p t o , vis to q u e a nova p rophy lax i a 
das inoculações an t i - rab icas não r e so lve o p r o b l e m a et iologi-
co e clinico da t e r r ive l d o e n ç a . 

Como se viu pelas t r a n s c r i p ç õ e s q u e f i z , Magend ie , Gal t ier 
e Raynaud já se t i n h a m app l i cado ao e s t u d o da t r a n s m i s s i -
b i l idade r ab ica , tend'o os dois ú l t i m o s i n a u g u r a d o as s u a s ex-
pe r i enc i a s sob re coelhos . É n ' e s t a espec ie de a n i m a e s q u e 
a c t u a l m e n t e o s r . P a s t e u r conserva o v i r u s ráb ico q u e p r imi -
t i v a m e n t e fóra inocu lado p o r t r e p a n a ç ã o n u m ce r to n u m e r o 
de cães e p a s s a d o d e p o i s p a r a o u t r a s e spec ies . 

A m a n e i r a de o p e r a r s o b r e os cães e n c o n t r a - s e d e s c r i p t a 
na t h e s e de R o u x Des nouvelles acquisitions sur la rage.— 
O cão é a m a r r a d o n ' u m a go t t e i r a d ' e x p e r i e n c i a s e ch lo ro fo r -
m i s a d o . Na pel le do c raneo e s o b r e a l inha m e d i a n a , p ra t i ca - se 
u m a incisão de 2 ou 3 cen t íme t ros , co r t a - se a a p o n e v r o s e , e 
a f a s t ando- se os r e t a l h o s av i s ta - se a s i n se rções do m u s c u l o 
c r o t o p h y t e , q u e d e v e m se r d e s t a c a d a s n ' u m a p e q u e n a e x t e n -
são . D e s c o b e r t a a fossa t e m p o r a l , app l i ca - se - lhe a corôa do 
t r é p a n o . Es ta co rôa t e m 5 a 6 m i l l i m e t r o s de d i â m e t r o . 
Q u a n d o os d e n t e s da s e r r a c i rcu la r t r a ç a r e m o sulco b e m 
n i t i d a m e n t e , e leva-se o eixo do t r é p a n o , a f im de q u e a p o n t a , 
q u e s e rv iu de p o n t o de apo io ao g i ro da s e r r a , não vá f e r i r a 
d u r a - m a t e r . A d iminu ição da res i s tênc ia , a p e r c e b i d a p e l a 
m ã o q u e t r a b a l h a c o m a s e r r a , a d v e r t e - n o s q u a n d o o o s s o 
está a se r c o r t a d o ; m a s , p a r a m a i s s e g u r a n ç a , p o d e m o s , de 
q u a n d o em q u a n d o , s u s p e n d e r o t r a b a l h o do t r é p a n o , e t e n -
t a r ex t r ah i r a rode l l a ó s s e a p o r m e i o de um gancho . A m o -
b i l idade da rodel la indica o p r o g r e s s o do c ó r t e . Nos cães 
m u i t o novos o osso c o r t a d o dá a l g u m a s vezes s a n g u e . P a r a 
o e s t anca r i n t r o d u z i r e m o s um p e q u e n o cy l i nd ro de isca na 
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ie r ida ossca . Q u a n d o o s a n g u e pá ra , avis ta-se a d u r a - m a t e r 
b ranca e b r i l han t e no f u n d o do b u r a c o osseo . A matér ia a 
inocular é i n t r o d u z i d a n ' u m a se r inga de Pravaz , cuja agu lha 
é c u r v a d a cjuasi em a n g u l o r ec to . Pica-se a d u r a - m a t e r com 
a e x t r e m i d a d e da agu lha , i n t r o d u z - s e esta p o r baixo da m e m -
b r a n a e levando a se r inga , e faz-se a in jecção . Lava-se a fer ida 
com agua phenica fo r te , e u n e m - s e os b o r d o s da so lução de 
con t i nu idade p o r meio d e t r e s p o n t o s d e s u t u r a . 

Na epocha em q u e segui a pra t ica d a s inocu lações e s t a v a m 
c o m p l e t a m e n t e s u s p e n s o s os t r aba lhos de inoculação nos cães , 
p o r q u a n t o o t e m p o e ra p o u c o , e o pessoa l , já n u m e r o s o , pre-
c isava se r a u g m e n t a d o p a r a p o d e r a t t e n d e r á s exigencias cli-
nicas s e m p r e c r e scen t e s . 

Assis t i a q u a t o r z e se s sões de t r e p a n a ç ã o d o s coe lhos , 
q u e e r a m inva r i ave lmen te ás t r e s h o r a s da t a r d e . Eis o q u e 
o b s e r v e i : 

Á chegada d o s vis i tantes está um coe lho m o r t o em cima 
d e u m a m e s a , o n d e s e v ê e m t a m b é m o s a p p a r e l h o s des t ina-
d o s á au tops ia e á inocu lação . O p r e p a r a d o r Viala e um ser -
v e n t e e s p e r a m q u e s e r e u n a m todos o s vis i tantes d ' aque l l e 
dia , q u e o b t i v e r a m pe rmis são para a ss i s t i r em ás exper ienc ias . 
O p r e p a r a d o r começa por a u t o p s i a r o coe lho , o q u e execu ta 
com ra ra p e r f e i ç ã o ; liga o an imal sob re u m a p r a n c h a de ma-
deira c o m o d o r s o pa ra c i m a ; faz- lhe uma incisão no tegu-
m e n t o c u t â n e o do c raneo a té á raiz da cauda e disseca os mus-
cu los d o r s a e s . Abre o canal r ach id iano p o r me io de u m a for te 
t e s o u r a aquec ida a t é ao r u b r o . E x t r a h e a medu l l a cont ida na 
m e m b r a n a , s e r v i n d o - s e de ou t r a t e soura e de u m a pinça, 
t a m b é m es te r i l i sadas pelo calor . Colloca a medu l l a s o b r e 
u m a placa es te r i l i sada e d ivide-a em p o r ç õ e s de 4 a G cen-
t í m e t r o s de c o m p r i m e n t o . Es ta s são i m m e d i a t a m e n t e sus-
p e n s a s po r me io d e u m a l inha e m f r a s c o s d e v id ro , d e u m 
v o l u m e de 2 l i t ros, pouco m a i s ou menos , t e n d o no t e r ç o 
infer ior um la rgo orifício la te ra l . O f u n d o do f r a sco es tá co-
b e r t o a t é u m a a l t u r a de 3 c e n t í m e t r o s , pouco m a i s ou m e n o s , 
de f r a g m e n t o s de p o t a s s a caust ica . Em cada f rasco convenien-
t e m e n t e n u m e r a d o , f i c a d e p e n d u r a d o u m pedaço d a m e d u l l a . 
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Ern segu ida os ga rga los s u p e r i o r e la teral são o b t u r a d o s c o m 
a lgodão es te r i i i sado . O p r e p a r a d o r t r a n s p o r t a e s tes f r a s c o s 
p a r a um ou t ro gab ine t e , d ' o n d e r e g r e s s a d ' ah i a a l g u n s mi-
nu to s . Á p e r g u n t a q u e lhe f izeram, re la t iva ás condições 
espec iaes d ' e s se gab ine te , expl icou c o m a m a x i m a amab i -
l idade q u e e r a ali q u e se g u a r d a v a m as m e d u l l a s r ab i ca s 
d e s t i n a d a s ás v a c c i n a s ; q u e o g a b i n e t e t inha só de especia l 
a boa e r e g u l a r venti lação, um asse io i r r e p r e h e n s i v e l e u m a 
t e m p e r a t u r a c o n s t a n t e d e - 2 0 ° c e n t í g r a d o s ; q u e a e n t r a d a 
n ' a q u e l l e rec in to e ra p r o h i b i d a a t o d o s os cava lhe i ros e s t r a -
n h o s ao serviço technico do l abora to r io , p o r q u a n t o a a f f luen-
cia de v i s i tan tes eslava a u g m e n t a n d o de tal m a n e i r a , q u e , a 
s e r pé rmi t t i da a en t r ada na r e f e r i d a sa la , e s t a r i a m constan-
t e m e n t e a f o r m a r - s e c o r r e n t e s de a r , que , a l e m de mod i f i -
c a r em a t e m p e r a t u r a , p o d e r i a m se r p o r t a d o r a s de g e r m e n s 
desfavoráve is ao p o d e r d a s vacc inas ; q u e o s r . P a s t e u r , p o -
r é m , n ã o fazia s e g r e d o de cousa a lguma e p o r isso q u a n d o al-
g u é m insist ia , po r desconf i ança , para ver aquel le gab ine te , 
dava logo as suas o r d e n s , no sen t ido de f icar c o m p l e t a m e n t e 
sat isfei ta a cu r ios idade do v i s i t an te , e le . , e tc . 

O d r . J a m e s , en thus i a s t i co a d m i r a d o r do m e t h o d o do s r . 
P a s t e u r , e sc reve no f u n d o da p . 38 , da s u a m e m o r i a La 
rage, avantages de son traitement par la méthode Pasteur, 
q u e a sala da conse rvação d a s vaccinas era r i g o r o s a m e n t e 
in te rd ic ta a t o d a s as p e s s o a s : « I a pièce ou elle a Ueu était 
rigoureusement interdite à tout Ie monde». 

P a r e c e u - m e , p o r é m , q u e e r a m m u i t o r a soave i s a s expl ica-
ções fo rnec idas po r aquel le p r e p a r a d o r . E n ' e s t a s cond ições 
f icamos s a b e n d o q u e o q u a r t o , o n d e se c o n s e r v a m e p r e p a r a m 
as vacc inas , deve o b e d e c e r a u m a cer ta o r d e m de r equ i s i to s , 
e n t r e os q u a e s o de u m a t e m p e r a t u r a c o n s t a n t e de 22° centí-
g r a d o s . Dias depo i s d ' e s t a s e s são e x p e r i m e n t a l , a q u e me 
es tou r e f e r i n d o , t ive occasião de ver aque l le gab ine t e , o n d e 
encon t r e i do is p r e p a r a d o r e s a p i s a r e m em p e q u e n o s a lmofa-
r izes de v id ro a s m e d u l l a s q u e d e v i a m ser i n j e c t a d a s no dia 
s e g u i n t e , 27 de abr i l . D i g n a r a m - s e i n f o r m a r - m e s o b r e o es-
t ado d a s m e d u l l a s cont idas nos d i f fe ren tes a l m o f a r i z e s ; u m a s 
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n ã o e r a m v i ru len tas , o u t r a s e r a m p o u c o v i ru l en ta s , e a s q u e 
d e v i a m se r e m p r e g a d a s no u l t imo dia (dec imo dia da inocula-
ção) e r a m de u m a ta l v i ru lênc ia , q u e cons t i t u í am o toxico 
m a i s p e r i g o s o q u e s e conhecia . 

N ' a q u e l l a p r i m e i r a sessão e x p e r i m e n t a l , como em t o d a s a s 
ou t r a s a q u e assisti , o p r e p a r a d o r depo i s de a u t o p s i a r o coe-
lho, de co r t a r , de d i s p o r em f r a scos e de i r g u a r d a r no gab i -
n e t e as d i f f e r e n t e s p o r ç õ e s m e d u l l a r e s , pas sa á t r e p a n a ç ã o . 

S o b r e u m a m e s a collocada e m f r e n t e d e u m a janel la ex i s t e 
u m a t á b u a d e m a d e i r a , m a i s c o m p r i d a d o q u e la rga , f u r a d a 
em d i f f e r e n t e s l oga re s . Os c o e l h o s q u e vão se r t r e p a n a d o s 
são g r a n d e s e n u t r i d o s . O c r e a d o apanha um d 'e ! les e s egu-
r a -o de b a r r i g a p a r a ba ixo con t ra a t á b u a de ope rações . 

O p r e p a r a d o r e s t e n d e os m e m b r o s do an imal , f ixando cada 
u m d ' e l l e s , p o r m e i o d e c o r d a s , n o s b u r a c o s d o s q u a t r o â n g u -
los d a t á b u a . D e r r a m a a l g u m a s go tas d e c h l o r o f o r m i o n ' u m 
c a r t u c h o de pape l . Golloca-o com u m a d a s m ã o s con t ra a s na-
r inas do an ima l , e m q u a n t o q u e com a ou t ra m ã o s e g u r a o coe-
lho pe lo do r so . O animal exci ta-se , m a s em t r e s m i n u t o s e s t á 
insens ível . N ' e s t e m o m e n t o o p r e p a r a d o r t oma u m a t e sou-
ra , passada p o r u m a s o l u ç ã o phenica e corta b e m r e n t e s os 
pel los da r eg ião f ron ta l do c o e l h o : d ivide a pel le com um bis -
t u r i molhado na solução phen ica . A incisão de 2 a 3 centí-
m e t r o s é long i tud ina l . M a n t é m os r e t a lhos a f a s f a d o s p o r 
m e i o de um b l e p h a r o s t a t o . Applica no meio do osso f ron ta l 
u m a c o r o a de t r é p a n o de G m i l l i m e t r o s de d i â m e t r o , previa-
m e n t e l avada na agua phen ica . E x t r a h e a rode l la óssea . Lava 
e enxuga a f e r ida c o m u m a p e q u e n a e spon ja p h e n i c a d a . Ao 
lado do p r e p a r a d o r es tá um p e q u e n o copo de v idro c o n t e n d o 
um l iqu ido t u rvo e a m a r e l l a d o . M e r g u l h a no copo a agu lha , 
cu rvada quas i em angu lo r ec to , de u m a se r inga de P r a v a z . 
Agi ta o l iqu ido d ' o n d e tira a l g u m a s gotas q u e t r a n s p o r t a im-
m e d i a t a m e n t e p a r a o e n c e p h a l o do coelho, p i c a n d o a d u r a -
m a t e r c o m a e x t r e m i d a d e da agulha e in jec tando o l iquido. 
T o r n a a l avar e a e n x u g a r a so lução de con t inu idade , c u j o s 
lábios r e ú n e p o r dois ou t r e s p o n t o s de s u t u r a . 

Es t e p r e p a r a d o r , a b s o l u t a m e n t e e s t r a n h o a q u a e s q u e r co-
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n h e c i m e n t o s scient if lcos, po i s não p o s s u e cu r so a l g u m , m e s m o 
de e s t u d o s e l e m e n t a r e s , desenvo lve se todavia p e r a n t e o au-
di tor io e m e m b r u l h a d a s na r r a t i va s ácerca das p r o p r i e d a d e s 
do ce reb ro , do bolbo e da m e d u l l a dos cães , dos coe lhos , d o s 
p o r q u i n h o s da índia e dos h o m e n s , no es tado de s a ú d e e no 
e s t ado r áb ico . O q u e elle sabe , p o r é m , c o m o m u i t o b e m 
escreve o dr . J ames , é p r a t i c a r as t r e p a n a ç õ e s com u m a hab i -
l idade , q u e u m c i rurg ião notável p o d e r á igua la r , m a s n u n c a 
e x c e d e r . 

São m u i t o louváveis e d ignas de benevo lenc ia as i déa s q u e 
aquel le e os ou t ro s p r e p a r a d o r e s f a z e m favor de a p r e s e n t a r 
aos vis i tantes , ácerca da e t iologia , da p r o p h y l a x i a e da clini-
ca rabica , n a s e spec ies can ina e h u m a n a . É ce r to , p o r é m , q u e 
em t u d o f a z e m in terv i r o mic rob io da raiva, s e m i n d i c a r e m 
todav ia , como e em q u e logar se p o d e r á ve r e cu l t ivar o r e -
f e r i do mic ro -o rgan i smo . E n t r a m t a m b é m c o m a m a i o r facili-
d a d e que é poss ível imag ina r - se , na cons t rucção ana tómica e 
n a s p r o p r i e d a d e s phys io-pa thologicas dos ne rvos e dos cen-
t ros n e r v o s o s , a s s u m p t o d e v e r a s m e l i n d r o s o , mas e m que h a 
fe l izmente a lguns c o n h e c i m e n t o s d e m a s i a d a m e n t e ce r tos e 
s e g u r o s , p a r a o s p o d e r m o s d e s p r e z a r e m p rove i t o d o s p r e -
p a r a d o r e s não méd icos da escola no rma l , po r ma i s intelli-
ge n t e s e sympa lh i cos q u e s e j a m e po r m a i o r q u e se ja a som-
b ra da f o r m o s a a r v o r e a q u e s e a b r i g a m —o s r . Lu iz P a s t e u r . 

Não posso o c c u p a r - m e d ' e s s a s t he o r i a s . 
A p e n a s direi q u e é v e r d a d e i r a m e n t e a d m i r a v e l a m a n e i r a 

r a p i d a e del icada com q u e o p r e p a r a d o r e n c a r r e g a d o da au-
tops ia e da t r e p a n a ç ã o dos coe lhos executa e s t a s ope rações . 

Em qua to r ze sessões e x p e r i m e n t a e s a q u e p u d e ass is t i r 
n o s dias G, 7, 8, 2 5 , 26 e 27 de abr i l , 3, 4, 5, 16, 17 , 18, 
20 e 21 de maio , a p e n a s note i a 8 de abr i l , u m a h e m o r r b a -
gia g rave , que d i f f icul tou a t r e p a n a ç ã o do c o e l h o ; a 3 de 
ma io , a m o r t e fu lminan te do animal , p o r t e r desc ido demas ia -
d a m e n t e o eixo do t r é p a n o , inc iden te occas ionado p o r um vi-
s i tan te q u e , t e n d o p r e s s a e q u e r e n d o á viva força ír p a r a a 
f r en te , q u e b r o u a cu r ios idade nos cotovellos do o p e r a d o r ; 
e a 21 de m a i o a m o r t e de dois coelhos , pe lo s effe i tos da 
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c h l o r o f o r m i s a ç ã o . C o m o se vê são inc iden tes ins ignif icant is 
s i m o s . Aque l le hab i l i s s imo p r e p a r a d o r t em os t e m p o s da ope-
ração tão b e m ca lcu lados , e a t t e n d e tão in t e l l i gen temen te á 
technica da ch lo ro fo rmisação , q u e ao t e r m i n a r a toilette ci-
rú rg ica do coelho, es te começa logo a d a r s ignaes de vida, 
d e s p e r t a n d o do s o m n o em q u e t e m jazido. O an ima l é encer -
r a d o n ' u m a gaiola e levado p a r a a r e p a r t i ç ã o compe ten t e , q u e 
occupa o sub-so lo do l a b o r a t o r i o da r u a d ' U l m . É um vas to 
c o m p a r t i m e n t o , claro e m u i t o b e m a r e j a d o : os a n i m a e s q u e 
ali vi, coe lhos , p o r q u i n h o s da í nd i a ega l l i nhas , e s t ão em pe-
q u e n a s gaiolas d i spos t a s s o b r e p ra t e l e i r a s , em vol ta da casa , 
e em p e q u e n a s m e s a s no c e n t r o do m e s m o c o m p a r t i m e n t o . 

Ha gaiolas c o n t e n d o um só coelho ou um só p o r q u i n h o da 
í nd i a , e o u t r a s con t endo dois , t r e s ou q u a t r o d ' e s t e s ani-
m a e s . 

T r a t a n d o - s e do rec in to onde v ivem os an imaes em e x p e -
r iencias s o b r e a ra iva , p o d e r á j u l g a r - s e q u e deve s e r inquie-
t a d o r o barulho p r o d u z i d o pe los an imaes d a m n a d o s . Não ó 
ass im. N 'aque l l e rec into , a l em do m e l h o r asse io , r e ina o ma io r 
silencio, a p e n a s p e r t u r b a d o pelo c a c a r e j a r de a l g u m a gall i-
nha , pe lo ru ido pa r t i cu la r da pa lha d a s gaiolas , p rovocado pe-
los m o v i m e n t o s dos an imaes , e f inalmente pela viveza c o m 
q u e se lançam cont ra as g r a d e s f r o n t e i r a s , ao v e r e m s u r g i r á 
p o r t a o c r e a d o e n c a r r e g a d o da d i s t r i bu i ção do a l imen to , Iier-
vas, m i lho , cascas de f ruc t a s , etc. E nada mais . 

N 'aquel la r e p a r t i ç ã o d e v e m exis t i r coe lhos t r e p a n a d o s m a -
n i fes tando os d i f f e ren te s g r a u s da para lys ia , q u e ca rac te r i sa 
a c h a m a d a raiva muda. O p r e p a r a d o r q u e nos a c o m p a n h a 
c h a m a a nossa a t t enção p a r a var ias gaiolas con t endo coe lhos . 
Com effei to n ' u m a gaiola vê-se um coelho a n d a n d o com difíi-
c u l d a d e q u a n d o lhe t ocámos no d o r s o c o m a e x t r e m i d a d e de 
u m g u a r d a - s o l . 

Nota-se q u e a d i f f i cu ldade da locomoção está n o s m e m b r o s 
pos t e r i o r e s . 

Es t e coelho foi t r e p a n a d o e i nocu lado q u a t r o dias an t e s . 
N 'out ra gaiola o coe lho está de i t ado de l a d o : m e x e vagaro -
s a m e n t e só com os m e m b r o s a n t e r i o r e s ; t en ta levantar -se , o 
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q u e não c o n s e g u e ; o an imal n ã o c o m e ; t e m cinco a seis d ias de 
t r epanação . N 'ou t r a gaiola a para lys ia es tá g e n e r a l i s a d a ans 
m e m b r o s a n t e r i o r e s do coelho . O an ima l , como u m a massa 
iner te , r e p o u s a r f u m a cova f o r m a d a pe la palha m i s t u -
r a d a c o m a f o r r a g e m . A não se r u n s ce r to s m o v i m e n t o s de 
mas t igação a q u e o an imal está e n t r e g u e , c o m b i n a d o s com 
ou t ro s m o v i m e n t o s convuls ivos da cabeça , ju lga r - se - í a q u e o 
coelho es ta r ia m o r t o . E s t e está no c o m e ç o do sé t imo dia da 
t r e p a n a ç ã o . N ' o u t r a gaiola ha um coelho, m o r t o n ' aque l l e 
m e s m o sé t imo dia . E m f i m todas a s ga io las c o n t ê e m a n i m a e s 
em o b s e r v a ç ã o nos d i f fe ren tes p e r í o d o s da d o e n ç a . 

Os coe lhos q u e es tão nos p r i m e i r o s dias da inocu lação não 
a p r e s e n t a m o m e n o r s y m p t o m a da c h a m a d a raiva m u d a 
e s senc ia lmen te ca rac te r i sada po r u m a paralysia q u e , come-
ç a n d o nos m e m b r o s p o s t e r i o r e s , em dois, t r e s ou q u a t r o dias , 
se genera l i sa p o r todo o co rpo do an ima l . N ' aque l l e s p r i m e i r o s 
d ias o s a n i m a e s c o m e m b e m , es tão n u t r i d o s , l a m b e m a s ex t r e -
m i d a d e s dos d e d o s , r o ç a m - s e pe l a s g r a d e s , m o v e m - s e e sal-
tam d e s e m b a r a ç a d a m e n t e no r ec in to da gaiola. No qua r to , 
qu in to ou sex to dia, o animal começa a en t r i s t ece r , a d e s p r e -
zar a c o m i d a , a a m u a r - s e cont ra um d o s cantos da gaiola, 
s u r g i n d o a para lys ia n : u m ou ao m e s m o t e m p o em a m b o s os 
m e m b r o s p o s t e r i o r e s , para lys ia q u e e m b r e v e s e gene ra l i s a , 
p r o g r e d i n d o r a p i d a m e n t e e m a t a n d o o an imal do sé t imo ao 
oi tavo dia . O p r e p a r a d o r Roux (da escola n o r m a l ) r e f e r e - s e 
na sua t he se a coelhos t r e p a n a d o s e inocu lados r f a q u e l l e la-
b o r a t o r i o , em q u e o p e r i o d o da incubação foi s u c c e s s i v a m e n t e 
de qu inze , dezese i s e v in te e dois dias . Menciona t a m b é m 
q u e se p ô d e p r o d u z i r a raiva em cães, pela in jecção da subs -
tancia rab ica nas veias do an imal . 

Menciona f ina lmente os s e g u i n t e s casos em que é b o m pen-
s a r - s e : 

l . ° Um h o m e m m o r r e de ra iva no hosp i ta l Beau jon , a -12 
d e m a r c o de 1 8 8 1 . Uma parce l la d ' e s l e bolbo h u m a n o é ino-
cu lada po r t r e p a n a ç ã o n ' u m cão bull-dog. O animal n ã o 
c o n t r a h e a r a iva . No dia If i de m a r ç o de 1882 in j ec t am- lhe 
na veia s a p h e n a d i re i t a bo lbo c o n s e r v a d o em ca ldo esteri l i-
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sado . O an ima l cont inua a v iver , t e n d o m o r r i d o de raiva ou-
t ro s dois cães t e s t e m u n h a s i nocu lados c o m o m e s m o b o l b o . 

A 9 de j u n h o de 1 8 8 2 t o r n a m a t r e p a n a r o m e s m o cão 
inocu lando- lhe bolbo d o s cães m o r t o s de ra iva . O an ima l não 
m o r r e . 

A 22 de j u n h o de 1 8 8 3 t o r n a m a i n j ec t a r na veia s a p h e n a 
e s q u e r d a do m e s m o cão bo lbo r áb ico . O an ima l con t i nua a 
r e s i s t i r á inoculação . Nunca m a n i f e s t o u o m e n o r s y m p t o m a 
de t e r con t r ah ido a d o e n ç a . 

2 .° E n c e r r a n ' u m a m e s m a gaiola d u a s cadel las com óp t i -
ma s a ú d e e um cão em pleno accesso ráb ico . Es t e começa a 
che i r a r a s pa r t e s gen i t aes d a s cadel las c o m a p p a r e n t e soce-
go. Mas de r e p e n t e começa a m o r d e l - a s f u r i o s a m e n t e . O fu-
r o r do cão enra ivado é t ão v io len to , q u e cáe em syncope , 
p a r a n o v a m e n t e se l evan ta r , c o n t i n u a n d o a m o r d e r as com-
p a n h e i r a s . O cão m o r r e : as cadel las n u n c a c h e g a r a m a con-
t r ah i r a ra iva . 

São t r e p a n a d a s s e g u n d a e t e r c e i r a vez , e i n o c u l a d a s com 
bolbo r áb ico cu ja v i ru lência é p r o v a d a pe la m o r t e de um cão 
t e s t e m u n h a . C o n t i n u a m a res i s t i r . Uma das cadel las p a r e um 
f i lho . Es te é inocu lado c o m m a t é r i a r ab ica , a t r avez da o rb i t a 
do globo ocular d i re i to . Não a p r e s e n t a o m e n o r s y m p t o m a 
ráb ico . E m q u a n t o q u e o u t r o cão, inoculado com a m e s m a 
subs tanc ia e pelo m e s m o p r o c e s s o , m o r r e de ra iva. D ' ah i a 
q u a t r o m e z e s r e c e b e na veia s aphena direi ta bo lbo rachidia-
no v i ru len to . Res i s t e . D 'ahi a m e z e s r e c e b e p o r t r e p a n a ç ã o 
bo lbo r áb ico , q u e m a t a um cão t e s t e m u n h a . Con t inua a re-
sist i r . D'ahi a m e z e s t o rna n o v a m e n t e a r e c e b e r em in jecção 
venosa b o l b o ráb ico , a s s im c o m o o u t r o cão t e s t e m u n h a . Es t e 
m o r r e de ra iva . O ou t ro res is te pela q u a r t a vez ás inoculações 
rab icas . 

Não é só aque l l e p r e p a r a d o r q u e n a r r a e s tes r e s u l t a d o s . 
T od o s os o b s e r v a d o r e s es tão e e s t i v e r a m s e m p r e de accordo 
em es t abe l ece r q u e não é só o h o m e m q u e p o d e ser abso-
l u t a m e n t e r e f r a c t a r i o ás consequênc ias do v i rus ráb ico . Na 
p r ó p r i a raça p r o d u c t o r a da doença ha cães n a t u r a l m e n t e r e -
f rac tá r ios á i n t r o d u c ç ã o do v i rus ráb ico , feita pe las m o r d e -



2o 1 

d u r a s , ou p r o d u z i d a a r t i f i c ia lmente pe la t r e p a n a ç ã o , pe las in-
j ecções h y p o d e r m i c a s ou venosas , e tc . 

Não admi ra po r t an to q u e em a lguns coe lhos possa va r i a r 
o p e r i o d o da incubação da ra iva m u d a , e q u e a t é a lguns exis-
t am n a t u r a l m e n t e r e f r ac t á r i o s aos e f fe i tos da subs tanc ia ino-
culada p o r t r epanação . 

Já o p r e p a r a d o r Roux confessava q u e os e x e m p l o s de fu-
r o r e r a m mui to r a r o s n o s coe lhos t r e p a n a d o s (Des noitvelles 
acquisitions sur la rage, p. 50 ) . 

Os o b s e r v a d o r e s que l ê e m e x p e r i m e n t a d o a t ransmiss ib i l i -
d a d e do v i ru s ráb ico do cão p a r a os coe lhos , não ass igna lam 
a e s t e s an imaes s y m p t o m a s de f u r o r . Q u a n d o mu i to , se ap re -
s e n t a r m o s ao an ima l a e x t r e m i d a d e de u m a v a r a , e p r inc i -
p a l m e n t e se o f u s t i g a r m o s por d i f f e r en t e s p a r t e s do c o r p o , o 
coelho d i l igenciará m o r d e r a e x t r e m i d a d e da va ra , m a s s e m 
Í m p e t o s de f u r o r , e c o m o q u e d e f e n d e n d o - s e da a g g r e s s ã o 
a q u e es tá s e n d o suje i to . O coelho, q u e é uru an imal tão dó-
cil e p rec ios í s s imo na e x p e r i m e n t a ç ã o , t a m b é m m o r d e no 
e s t ado de s aúde , t a m b é m se d e f e n d e d o s a t a q u e s q u e lhe di-
r i g e m . 

Tive occasião de o b s e r v a r e s t e facto no l abora to r io de Pa -
r i s , n ' u m ou n o u t r o coelho inoculado e n o s p r i m e i r o s d ias 
da operação , q u a n d o os a n i m a e s ainda p o d i a m d i s p o r de for-
ças p a r a se m o v e r e m ag i lmen t e n a s ga io las . No sexto , s é t imo 
e oitavo dia, q u a n d o o an imal e s t á p e r f e i t a m e n t e p a r a l y s a d o , 
conhecendo- se a p e n a s q u e vive, p o r u n s len tos m o v i m e n t o s 
q u e i m p r i m e á cabeça e ás o r e lha s , d e b a l d e o e s t i m u l a r e m o s 
com u m a v a r a , tocando-o na bôca , nos o lhos , ou nas o r e l h a s . 
O coe lho não faz a m e n o r t en ta t iva p a r a a p a n h a r e m o r d e r 
a e x t r e m i d a d e da va ra . 

O q u e é b a s t a n t e t r iv ia l são as convulsões , q u e a g i t a m não 
só a cabeça , n o s ú l t imos m o m e n t o s da doença , m a s m u i t a s 
vezes t o d o o co rpo do a n i m a l q u a n d o a pa ra lys i a se começa 
a m a n i f e s t a r . 

P o r t a n t o , q u a n d o se falia em coelhos damnados, c o m o geral -
m e n t e se classif icam os coe lhos em exper ienc ia no l abora to r io 
do s r . P a s t e u r , é um p e r f e i t o e n g a n o ju lga r - se q u e aque l l e s 
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a n i m a e s v ivem e m fu r io sa s ag i tações , g r i t a n d o , e s p u m a n d o , 
a r r e m e s s a n d o - s e con t r a as g r a d e s , m o r d e n d o - a s e t e n t a n d o 
m o r d e r o s vis i tantes ou q u a l q u e r ob jec to q u e s e lhes a p r e -
sen t e . Nada d ' i s so s u c c e d e . 

A doença q u e começa a a t aca r os coe lhos , no q u a r t o , 
qu in to ou sex to dia de t r e p a n a ç ã o , em n a d a se p a r e c e c o m a 
ra iva n a t u r a l man i f e s t ada n o s cães . Guér in e o u t r o s f i ca ram 
n ' u m a g r a n d e r e s e r v a s o b r e a n a t u r e z a da doença p r o d u z i d a 
n o s coe lhos pe la t r e p a n a ç ã o do c r a n e o e inoculação da m e -
dul la de o u t r o coelho v ic t imado pela m e s m a d o e n ç a . O s r . 
P a s t e u r , de u m a cer ta epocha po r d ian te , c o m e ç o u a a f f i r m a r 
q u e se t r a t ava da g e n u i n a ra iva , m a i s v i ru l en ta a inda q u e a 
dos cães , p o r q u e ma tava m a i s r a p i d a m e n t e . Ora R a y n a u d e 
L a n e l o n g u e q u a t r o annos an tes da c o m m u n i c a ç ã o scientif ica do 
s r . P a s t e u r d e 2 6 d e o u t u b r o d e 1 8 8 5 , t i nham p r o d u z i d o pela 
p r i m e i r a vez aquel la doença em coelhos, o q u e pa r t i c ipa ram 
logo á academia de m e d i c i n a , e m u i t o s m e m b r o s d ' e s t a co r -
p o r a ç ã o c h e g a r a m a conclu i r q u e a doença obse rvada nos 
coe lhos devia s e r cons ide rada como u m a d o e n ç a nova, em 
r a são d a s s u a s n u m e r o s a s d i f fe renças com a v e r d a d e i r a r a i -
va. O p r o p r i o s r . Pa s t eu r , q u a n d o o b s e r v o u pela p r i m e i r a vez 
no s e u Iabora tor io o s s y m p t o m a s p r o d u z i d o s em coe lhos , 
pela inoculação do v i rus rábico , n ã o d i s se q u e se t r a t a v a da 
v e r d a d e i r a ra iva , m a s s im d e u m a doença nova . C o m e ç a logo 
p o r a p r e s e n t a r a sua p r i m e i r a c o m m u n i c a ç ã o de 22 de j a n e i r o 
de 1881 , da s egu in t e m a n e i r a : Pathogénie. — Sur une mala-
die nouvelle, provoquée par la salive d'un enfant mort de la 
rage. Ali d e s c r e v e os s y m p t o m a s da nova doença , q u e são, 
p r i m e i r a m e n t e a inappe tenc ia , q u e se mani fes ta a l g u m a s ve-
zes cinco a seis h o r a s depo i s da inoculação. Depo i s vem a f ra -
q u e z a nos m o v i m e n t o s c o m t endenc ia á pa ra iys i a ; esta man i -
festa-se p r o m p t a m e n t e ; o a n i m a l cáe p a r a o lado e m o r r e 
a sphyx iado , s e m nunca t e r m u d a d o de logar , a m e n o s , diz o 
s r . P a s t e u r , q u e o coe lho não se ja ag i t ado p o r convulsões , 
q u e ao m e s m o o b s e r v a d o r p a r e c e r a m ser convu l sões de ago-
nia p o r a sphyx ia . 

E com effei to , m u i t a s vezes a p p a r e c e m as convu l sões , 
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não só nos ú l t imos m o m e n t o s , m a s a té n o s p r i m e i r o s d ias da 
inocu lação . O r e s t o é o q u e se obse rva quasi s e m p r e na cha-
m a d a ra iva para ly t ica , ou ra iva m u d a d o s coe lhos — inappe-
tencia , r á p i d o e m m a g r e c i m e n t o , a para lys ia começando po r 
um ou logo po r a m b o s os m e m b r o s p o s t e r i o r e s , e a genera l i -
sação d ' e s sa para lys ia , q u e n o s ú l t i m o s dias não p e r m i t t e ao 
coelho p r a t i c a r o m e n o r m o v i m e n t o na gaiola em q u e es tá en -
c e r r a d o . 

Não devo p a s s a r em si lencio a op in ião do s r . P a s t e u r 
ace rca d ' e ssa pa ra lys i a . T e n h o na minha f r e n t e as Comptes 
rendues des séances de Vacadémie des sciences, o n d e exis te a 
no t a do s r . P a s t e u r , de 24 de j a n e i r o de 1881 . Ali diz o i l lus-
t r e sábio q u e n o s coe lhos m o r t o s pela nova doença p r o d u -
zida pela inoculação do v i rus ráb ico , e n c o n t r o u a t r achea d o s 
an imaes i n v a r i a v e l m e n t e ve rme lha , conges t ionada e com pe-
q u e n a s h e m o r r h a g i a s d o s vasos m a i s f m o s ; q u e o s a n g u e é 
m a i s ou m e n o s l iqu ido , m a l coagu l ado , n e g r o e agg lu t ina t ivo ; 
o s p u l m õ e s che ios d e núc l eos d e apoplex ia p u l m o n a r ; t u m e -
facção dos gangl ios á d i re i ta e á e s q u e r d a da t r achea , n a s vi-
r i lhas e nos sovacos . 

Passa d e p o i s aos s y m p t o m a s e x t e r i o r e s q u e aque l l e s ani-
m a e s a p r e s e n t a r a m em vida, e q u e eu já r e f e r i . Mas chegan-
do á para lys ia o s r . P a s t e u r c h a m a a a t t enção p a r a u m a n o t a 
q u e c o l l o c a no f u n d o da p . 1 6 0 . É u m a nota de d u a s l inhas 
o n d e o s r . P a s t e u r diz n e m m a i s n e m m e n o s — que na maior 
parte dos casos a paralysia parece depender mais das lesões 
das virilhas e dos sovacos do que de uma lesão cerebral. 

Será b o m t r ansc r eve r a o b s e r v a ç ã o do s r . P a s t e u r : 

«Je fais observer, toutefois, que cette paralysie parait dépendre 
bien plus des lésions aux aines etauxaissel lesque d'une lésion cére-
lirale, tout au moins dans ia plupart des cas.» 

E nada ma i s : e n u n c a mais o i l lus t re cb imico se t o r n o u a re-
fe r i r a para lys ias q u e p a r e ç a m d e p e n d e r ma i s de l esões das 
v i r i lhas e d o s sovacos , do q u e de u m a lesão ce rebra l . 

O s r . P a s t e u r , a u t o p s i a n d o aque l l e s dois coe lhos , de sco -
b r i u va r i a s lesões , e n t r e as q u a e s o e n f a r t a m e n t o gang l iona r 
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d a s reg iões da v i r i lha e da axilla. E i m m e d i a t a m e n t e p a r e -
ceu- lhe q u e a para lys ia d e p e n d i a d ' aque l l a s lesões . 

A m i n h a q u e s t ã o não é t an to d i scu t i r a c lass i f icação da 
paralysia feita pe lo s r . P a s t e u r . S a b e - s e b e m q u e a ex i s t ên -
cia de u m a i r r i t ação pe r iphe r i ca , i s to é , fó ra dos c e n t r o s en-
c e p h a l o - m e d u l l a r e s , r e s u l t a d o d e u m a lesão n ' u m a p a r t e 
q u a l q u e r do co rpo , p ô d e d a r logar a e s t a d o s m o r b i d o s das 
cel lulas n e r v o s a s do e ixo cen t ra l , em v i r t u d e da c h a m a d a 
sympatkia ou acção reflexa. 

D'ahi d i f e r e n t e s e s t a d o s pa tho log icos e n t r e o s q u a e s 
exis te u m a cer ta o r d e m de pa râ lys ias . E es tas não se man i -
f e s t am s i m p l e s m e n t e n o s m e m b r o s ; u m o r g ã o q u a l q u e r p ô d e 
pa r a lv sa r - s e p o r acção re f l exa . Se f i ze rmos sai r do a b d ó m e n 
d e u m a r ã u m a ansa intest inal a c o m p a n h a d a pelo seu m e s e n -
te r io , e se a d e i x a r m o s expos t a ao ar p o r a l g u m a s h o r a s a té 
c o m e ç a r a i n f l a m m a ç ã o , o ma i s leve t o q u e n ' e s t a ansa in tes-
tinal basta p a r a o co ração ficar p a r a l v s a d o , no fim de t r in ta 
a q u a r e n t a s e g u n d o s . A i r r i t a ç ã o c a m i n h o u da ansa in tes t i -
nal a té á m e d u l l a a l o n g a d a , o n d e se re f lec t iu pe lo n e r v o 
vago sob re o co ração , cu ja ac t iv idade f icou s u s p e n s a . Se cu-
r a r i s a r m o s o an ima l ou c o r t a r m o s o p a r vago, a t r a n s m i s s ã o 
re f lexa não se faz, e o effei to ca rd iaco n ã o se p r o d u z . T o d o s 
os méd icos c o n h e c e m b e m es ta exper ienc ia de Ja r schanof f , 
q u e r a r í s s imas vezes f a lha rá a q u e m a qu i ze r r e p e t i r . T o d o s 
o s méd icos c o n h e c e m b e m o g r a n d e n u m e r o de e s t a d o s p a -
thologicos p e r i p h e r i c o s , q u e t a r d e ou cedo e p o r acção re-
flexa p ó d e m d e t e r m i n a r convu l sões e depo i s u m a para lys ia 
ma i s o u m e n o s c o m p l e t a . 

Os gangl ios da axilla e d a s v i r i lhas são e n n e r v a d o s : os te-
cidos q u e r o d e i a m e s s e s gangl ios t a m b é m t êem n e r v o s . P o r -
t an to , o p r o c e s s o i r r i ta t ivo q u e a l t e r a r a nu t r i ção dos gangl ios 
fe r i rá t a m b é m a ac t iv idade funccional d a s r ad icu la s ne r -
vosas q u e ex i s t i r em 110 tecido gang l iona r . A i r r i t ação cami-
n h a r á ao longo das r ad icu la s a té ao n e r v o q u e lhes d e r o r i -
g e m , e c o n t i n u a r á a p r o g r e d i r p o r es te n e r v o até ao seu n ú -
cleo de o r i g e m no eixo e n c e p h a l o - m e d u l l a r . Chegando aqui 
c o m e ç a m os c e n t r o s n e r v o s o s m o t o r e s a m a n i f e s t a r a sua po-
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d e r o s a inf luencia , d iminu indo , a u g m e n t a n d o , a l t e rando ou 
s u s p e n d e n d o o s m o v i m e n t o s . Q u e r o s u p p o r q u e no caso de 
q u e se t r a t a , e s e g u n d o o s r . P a s t e u r , as l esões dos gangl ios 
p r o d u z e m a pa ra lys ia , e no te - se , u m a para lys ia comple ta d e -
t e r m i n a n d o a m o r t e do an ima l . A m i n h a q u e s t ã o , c o m o d i s se , 
não é con te s t a r a a s s e r ç ã o do s r . P a s t e u r , m a s s im m o s t r a r 
q u e el le foi p e r f e i t a m e n t e a rb i t r a r i o , f azendo d e p e n d e r a pa-
ra lys ia das l esões d a s v i r i lhas , q u a n d o nos m e s m o s coe lhos 
havia o u t r a o r d e m de l esões . 

P o r q u e não f a r e m o s d e p e n d e r a pa ra lys i a da t u m e f a c ç ã o 
dos gang l i o s s i t uados á d i re i ta e e s q u e r d a da t r a c h e a ? Ou da 
i n f l ammação da m e s m a t r a c h e a ? Ou dos núc leos i u f l ammato -
r io s d o tecido p u l m o n a r ? T u d o is to t e m n e r v o s : todos es tes 
ne rvos p a r t i c i p a m da i r r i t ação d o s p a r e n c h y m a s , e esta i r r i -
tação t e m s e m p r e c a m i n h o p o r o n d e se diri ja a té aos cen t ro s 
n e r v o s o s . 

E p o r q u e não f a r e m o s d e p e n d e r a pa ra ly s i a d a s a l t e rações 
do s a n g u e ? Os vasos s a n g u í n e o s são m u n i d o s dos ne rvos va-
s o - m o t o r e s q u e lhes r e g u l a m o ca l ibre , e q u e p r e s i d e m p o r 
t an to á d i s t r ibu ição do s a n g u e . E s t e s n e r v o s es tão sob a de» 
pendenc i a d o s cen t ros m e d u l l a r e s , e p o r t a n t o a con t racção 
ou a di la tação d o s va so -mo to re s p ô d e af fec tar t e m p o r a r i a -
m e n t e a funcção e p e r m a n e n t e m e n t e a nu t r i ção d ' e s s e s cen-
t ro s , occas ionando ass im vá r ios e s t a d o s m o r b i d o s . 

U m t u b o d e c a o u t c h o u c conse rva - se po r m u i t o t e m p o e m 
b o m es tado, q u a n d o t iver sido fabr icado p a r a d a r p a s s a g e m 
a u m a c o r r e n t e de a g u a p u r a , m a s se lhe i n t r o d u z i r m o s agua 
ac idu lada , o t u b o começa a e s t r a g a r - s e , e se lhe in t roduz i r -
m o s acido s u l p h u r i c o o t u b o d e r r e t e - s e . 

O s t u b o s a r t e r i ae s r e s e n t e m - s e , e s t r a g a m - s e , q u a n d o p o r 
elles gira u m s a n g u e i m p u r o , u m s a n g u e viciado pela p r e -
sença de u m a subs tanc ia e x t r a n h a , v inda de fóra 011 f o r m a d a 
no p r o p r i o o r g a n i s m o . Os v a s o - m o t o r e s q u e a b r a ç a m as t ú -
nicas a r t e r i aes , s o f f r e m c o m o el las as consequênc ias da irr i-
tação p rovocada pela p a s s a g e m do s a n g u e , e t r a n s m i l t e m essa 
i r r i t ação aos n ú c l e o s de o r i g e m . 

O que se s e g u i r á d e p o i s ? 



A e s p i n h a l medul la sof f re q u a n d o r e c e b e u m a g r a n d e quan-
t idade de s a n g u e e sof f re t a m b é m q u a n d o lhe falta s a n g u e . 
P o r t a n t o , ou p o r q u e a a l t e r ação do r y t h m o a r t e r i a l t enha 
p o r consequênc i a s o a u g m e n t o ou a d iminuição da o n d a s an-
gu inea m e d u l l a r , o u p o r q u e a s cel lulas c e n t r a e s c o m e c e m 
n ' u m t r aba lho i n f l a m m a t o r i o p r o v o c a d o pe lo con tac to d o s 
m a t e r i a e s v ic iados do s a n g u e , o cer to é q u e das a l t e r a ç õ e s 
s a n g u í n e a s p o d e m s u r g i r e s u r g e m convu l sões , d i v e r s a s pa-
ra lys ias e a m o r t e . 

Ora o s r . P a s t e u r t endo desc r ip to a l t e rações i m p o r t a n t í s -
s i m a s n o s a n g u e dos a n i m a e s e n r a i v a d o s a r t i f i c i a lmen te , c o m 
m u i t a mais r a s ã o f a r e m o s d e p e n d e r as convu l sões e p a r a l y - • 
sias do e s t a d o do s a n g u e do q u e da t u m e f a c ç ã o d o s gang l i o s 
axi l lares e dos d a s v i r i lhas . 

E t ão i m p o r t a n t e s e r a m essas modi f icações , q u e , facto 
s i n g u l a r i s s i m o , — o p r o p r i o s r . P a s t e u r a n n u n c i o u q u e pela 
inoculação do v i rus p u r o no s y s t e m a c i rcu la tó r io s a n g u í n e o , 
chegava aos m e s m o s r e s u l t a d o s fo rnec idos pe lo m e t h o d o da 
t r e p a n a ç ã o , e q u e p o r i nocu lações de s a n g u e de a n i m a e s r á -
b icos c h e g á r a a s impl i f icar m u i t o as o p e r a ç õ e s da vaccina-
ção e a e s t abe l ece r 110 cão o e s t ado r e f r ac t a r io m a i s com-
p l e t o ! 

E na p. 1 1 8 9 das Comptesrendusj o n d e exis te a no t a scien-
tifica do s r . P a s t e u r de 11 de d e z e m b r o de 1 8 8 2 , q u e se en-
con t ra a s e g u i n t e noticia , p a r a a qua l c h a m o toda a a t t e n c ç ã o : 

1VI. Pour développer la rage rapidement et à coup sur, il faut re-
courir à 1'inoculation à la surface du cerveau, dans la cavité arachnoi-
dienne, à l'aide de la trépanation. On réalise ógalement la double 
condition de la suppression d'une longue durée dans 1'incubation et 
1'apparition certaine du mal par inoculation du virus pur dans Ie 
système cireulatoire sanguin.» 

É na p. 1 2 3 0 d a s Comptesrendas, o n d e ex is te a no ta scien-
tifica do s r . P a s t e u r de 19 de ma io de 1 8 8 4 , q u e se encon t r a 
a ou t ra a s s e r ç ã o , q u e eu devo d e i x a r b e m a rch ivada n ' e s t e 
r e l a t o r i o : 

«Par des inoculations de sang d'animaux rabiques, je suis arrivé 
à simplifier beaucoup les opérations de la vaccination et à proeurer 



au chien 1'état réfractaire Ie plus décidá. Je ferai connaitre bientôt a 
1'académie 1'ensemble des expériences sur ce point.» 

O s a n g u e dos a n i m a e s r áb i cos t a m b é m p r o d u z a r a i v a ? 
O s a n g u e d o s a n i m a e s r áb i cos p ô d e s e r t r a n s f o r m a d o em 

vaccina ? 
As inoculações d ' e s s e s a n g u e s impl i f i cam as o p e r a ç õ e s da 

vacc inação ? 
T o r n a m o cão c o m p l e t a m e n t e r e f r a c t a r i o ? 
O s r . P a s t e u r a v e r i g u o u t u d o i s to e p r o m e t t e u n 'aque l la 

e p o c h a q u e em p o u c o t e m p o levar ia a a c a d e m i a ao conheci -
m e n t o das e x p e r i e n c i a s . 

Os h o m e n s es tudiosos , q u e ma i s a lguma c o u s a e x i g i r e m na 
med ic ina e x p e r i m e n t a l , na p r o p h y l a x i a e na cura d a s doen -
ç a s — do que a s i m p l e s a p r e s e n t a ç ã o de es t a t í s t i cas d e s l u m -
b r a n t e s , q u e e s t ão t r a n s f o r m a n d o a ra iva n f u m a das d o e n ç a s 
m a i s c o m m u n s da espec ie h u m a n a , e m e s m o aque l l e s e s tu -
d iosos q u e só a d m i t t i r e m p a r a a q u e s t ã o a e loquencia da es-
tat ís t ica, po i s a t é o Tonk in envia o seu m o r d i d o , — d a m n a d o 
já se vê , s e g u n d o a op in ião d ' aque ! I e s povos , — t o d o s d e s e -
j a r ã o de ce r to conhece r a s e x p e r i e n c i a s do s r . P a s t e u r , so-
b r e a m a n e i r a de t o r n a r os c ã e s p e r f e i t a m e n t e r e f r a c t á r i o s á 
ra iva pe la inoculação de um s a n g u e r áb i co . Se is to for ass im, 
c o m p r e h e n d e m t o d o s m u i t o b e m q u e a q u e s t ã o t oma u m a 
fe ição nova . 

— O v i ru s ráb ico t a m b é m r e s i d e no s a n g u e . 
— As vaccinas t a m b é m se p r e p a r a m c o m o s a n g u e . 
— Os cães inocu lados c o m e s s a s vaccinas t a m b é m são r e -

f r a c t á r i o s á r a iva . 
T u d o isto se f i ca rá s a b e n d o em vista d a s expe r i enc i a s do 

s r . P a s t e u r . Mas q u e m quizer l e r t o d a s a s no t a s scient i f icas 
do i l lus t re sábio , inc lu indo a q u e foi a p r e s e n t a d a em s e u 
n o m e á academia de med ic ina de P a r i s , a 2 do c o r r e n t e m e z , 
n o t a r á q u e e s sa s expe r i enc ia s a inda não f o r a m r e f e r i d a s . 

Como disse , o s r . P a s t e u r a b a n d o n o u c o m p l e t a m e n t e a hy-
p o t h e s e d a s pa ra ly s i a s d e p e n d e n t e s das l esões axi l lares . 

Mais t a rde começou a l igar a exis tencia de todas e s sas pa -
ra lys ias ao e s t a d o do c e r e b r o ; e tão c o n s t a n t e m e n t e encon-
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t r ava e s t a s mod i f i cações nos c e r e b r o s dos an imaes i n o c u l a d o s 
m o r t o s de ra iva m u d a q u e d isse a B o u l e y , c o m o consta da 
nota d e 2 5 d e fevere i ro d e 1 8 8 4 : 

c Si vous me présentiez un cerveau rabique et un eerveau sain 
je saurais diré, à 1'examen microscopique des matières des deux bul-
hes: celui-ci est rabique, celui-là ne 1'est pas.» 

Ser ia de um e x t r a o r d i n á r i o a lcance q u e o s r . P a s t e u r r e -
un i s se e revelasse as p r o v a s def in i t ivas q u e f a z e m d i s t i n g u i r 
c o n s t a n t e m e n t e u m c e r e b r o r áb i co d e u m c e r e b r o são . Nos 
casos e m q u e u m ind iv iduo t iver s ido m o r d i d o p o r u m an ima l , 
é sacr i f icar i m m e d i a t a m e n t e o an ima l , e envia l -o p a r a um la-
b o r a t o r i o . Os mic roscop i s t a s a n a l y s a n d o o b o l b o d i r ão o 
r e s t o , se a ana lyse for r e a l m e n t e t ão fácil e p rova t iva , c o m o 
a f f i rmou o s r . P a s t e u r . 

O s g o v e r n o s t a m b é m p o d e r i a m o r d e n a r á s a u c t o r i d a d e s 
q u e m a n d a s s e m p r e n d e r e sacr i f icar o an imal su spe i to . Es t e 
ser ia au tops i ad o n ' u m es t abe lec imen to c o m p e t e n t e e o bo lbo 
env iado p a r a Par i s , c o n j u n c t a m e n t e c o m o ind iv iduo m o r d i -
do . O bo lbo e s t á s ã o ? N ã o se inocula o m o r d i d o . O bo lbo 
é r á b i c o ? ínocu la - se o m o r d i d o . 

A asse rção do s r . P a s t e u r leva-nos a es tas conc lusões p r a -
t icas , q u e t o r n a r i a m as es ta t í s t icas m a i s r i g o r o s a s . 

P a r e c e - m e q u e n e n h u m m e d i c o de ixa rá d e d e s e j a r q u e o s 
factos con t idos na a s se r ção do i l ius t re sábio s e j a m conven ien-
t e m e n t e e sc l a rec idos , p a r a p o d e r e m ser u t i l m e n t e ap rove i t a -
d o s . 

R e f e r i a - m e á s m u i t a s r e s e r v a s q u e es tão ex i s t indo ace r ca 
da ra iva para ly t ica ou ra iva m u d a d o s coe lhos . E s t a d o e n ç a 
p r o d u z - s e q u a n d o s e i n t roduz p o r t r e p a n a ç ã o n o c e r e b r o 
dos coe lhos a l g u m a s go t a s d e a g u a d i s t i i l a d a . o u d e c a í d o 
es te r i l i sado , con tendo em s u s p e n s ã o m e d u l l a de o u t r o coelho 
m o r t o d a m e s m a doença . N ' e s t a s c o n d i ç õ e s a f f i r m a h o j e d e s -
a s s o m b r a d a m e n t e o s r . P a s t e u r , q u e a doença p r o d u z i d a é 
a v e r d a d e i r a ra iva e u m a ra iva da m e s m a n a t u r e z a q u e a do 
cão d a s r u a s , m a i s v i ru l en ta a inda do q u e es ta , e man i fe s -
t ando - se s e m p r e p e l a pa ra ly s i a . 



Ser ia b o m fazer m o r d e r u m ce r to n u m e r o d e coelhos po r 
um cão a tacado de raiva fu r iosa n a t u r a l , is to é da ra iva quo 
lhe t ivesse s ido inoculada po r m o r d e d u r a d e u m o u t r o cão 
t a m b é m a tacado de raiva fur iosa n a t u r a l . E p o r o u t r o lado 
inocu la r n a q u e l l e m e s m o dia p o r t r epanação , e m igual n u -
m e r o de coe lhos , a m e d u l l a de o u t r o s coe lhos . 

C o m p a r a n d o o s s y m p t o m a s o b s e r v a d o s n a p r i m e i r a se r i e 
de coe lhos , c o m os da s e g u n d a se r i e , p o d a r í a m o s ver s e o s 
a n i m a e s c o r r e s p o n d i a m pe l a s m e s m a s r e a c ç õ e s d u r a n t e a 
vida e depo i s da m o r t e , á acção d a s m o r d e d u r a s e ao effei to 
d a s inocu lações c r a n e a n a s . 

I n f e l i z m e n t e não ha expe r i enc i a s dec is ivas s o b r e e s t a q u e s -
tão . Em todo e s t e r e l a to r io , t enho p a r t i d o c o n s t a n t e m e n t e do 
pr inc ip io d e q u e o s coelhos t r e p a n a d o s m o r r e m d e u m a d o e n ç a 
a q u e o s r . P a s t e u r c h a m a ra iva m u d a ou raiva pa ra ly t i ca , e 
q u e diz s e r a inda m a i s v i ru len ta do q u e a raiva fu r iosa do 
cão. 

Ora essa d o e n ç a , q u e ex is te e q u e é p r o v o c a d a artificial-
m e n t e n o s coelhos , será r e a l m e n t e da m e s m a n a t u r e z a e ain-
da ma i s v i ru len ta do q u e a raiva n a t u r a l dos c ã e s ? Merece rá 
r e a l m e n t e o n o m e de ra iva m u d a ou p a r a l y t i c a ? 

Não t e n h o o m e n o r rece io em e s c r e v e r o q u e p e n s o áce rca 
d ' e s t a n o v a q u e s t ã o , d e v e r a s m e l i n d r o s a . 

Depois do q u e ali vi e d e p o i s das expe r i enc ia s a q u e .cá me 
e n t r e g u e i , t e n h o se r i a s r a sões p a r a m e c o n s e r v a r n ' u m a r e s -
pe i tosa r e s e r v a ácerca da pe r fe i t a i g u a l d a d e das d u a s doen -
ç a s — a ra iva para ly t ica d o s coelhos , e a r a iva n a t u r a l dos 
cãe s . 

A medu l i a de um coe lho m o r t o de ra iva para ly t i ca , depos t a 
p o r in jecção a t r avés u m a a b e r t u r a do c r a n e o s o b r e o c e r e b r o 
d e u m coelho p r o d u z u m a doença q u e s e ca rac te r i sa p o r con-
vu l sões , s e g u i d a s po r u m a para lys ia parc ia l e d e p o i s c o m -
p le t a . Observei es te e s t a d o n a s condições e nos p e r í o d o s q u e 
ad ian te vão r e f e r idos . Mas a medul la de um coelho são, sacr i -
f i cado em p lena s aúde , e depos t a p o r in jecção , a t ravés u m a 
a b e r t u r a do c r a n e o , s o b r e o c e r e b r o de um coelho, p r o d u -
zirá t a m b é m a l g u m es t ado m ó r b i d o ? 
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P r o d u z u m a doença q u e s e carac te r i sa p o r convulsões , se-
g u i d a s p o r u m a para lys ia pa rc i a l e depo i s comple t a . Obse r -
vei es te e s t ado nas condições e n o s p e r í o d o s q u e ad ian te vão 
r e f e r i d o s . 

Q u e r a s pa rce l l a s d e u m a m e d u l l a m o r t a col iocadas s o b r e 
o cór tex ce reb ra l do coelho a c t u e m como c o r p o s e s t r a n h o s , 
i r r i t a n d o n ' e s s e p o n t o o t ec ido encepha l i co , e p r o v o c a n d o 
um t r aba lho i n f l ammato r io (periencephalite diffusa?) q u e p o r 
p r o p a g a ç ã o a n a t ó m i c a ou phys io logica evada o m e s o c e p h a l o 
e logo d e p o i s a e sp inha l -medu l l a , o r ig inando convulsões , a 
pa ra lys ia e a m o r t e ; — q u e r e s s a s parce l las m e d u l l a r e s , em 
b r e v e d e g e n e r e m na p u t r e f a c ç ã o d a n d o o r i g e m a p r o d u c t o s 
nocivos capazes de a l t e ra r a n u t r i ç ã o n e r v o s a — o cer to é 
q u e a medu l l a de um coelho são , depos t a s o b r e o c e r e b r o de 
u m coelho são , t a m b é m provoca n ' e s t e s a n i m a e s u m e s t a d o 
para ly t ico . 

E a medul la de q u a l q u e r o u t r o animal , col locada s o b r e o 
c e r e b r o d e u m coelho , q u e effei to p r o d u z i r á ? 

E e x p e r i m e n t a n d o - s e c o m o u t r a s subs t anc i a s , col iocadas 
s o b r e a polpa ce reb ra l d o s a n i m a e s , a t r a v é s a a b e r t u r a óssea 
obt ida pe lo t r é p a n o , q u e effei tos s e o b t e r ã o ? 

E até c o m os a lcalóides , q u e d i f ferença haverá na rap idez 
e na cons tanc ia dos ef fe i tos das so luções , q u a n d o f o r e m in-
t r o d u z i d a s n o s cães ou nos coe lhos p o r in jecção h y p o d e r m i -
ca, ou depos i t adas d i r e c t a m e n t e s o b r e a s c a m a d a s c e r e b r a e s ? 

Nada p o d e r e i d izer s o b r e o e m p r e g o de todas es tas s u b -
s tanc ias , p o r q u e o t e m p o n ã o me d e u p a r a t an to . O q u e eu 
p u d e s a b e r é q u e a medu l l a de um coe lho são t a m b é m p r o -
duz; convulsões , a pa ra ly s i a e a m o r t e . 

C o m o d i s t ingu i r p o r t a n t o a m e d u l l a de um coe lho m o r t o 
de ra iva para ly t ica , da m e d u l l a de um o u t r o coelho m o r t o de 
u m a doença q u e se a s seme lha p e r f e i t a m e n t e a essa ra iva pa -
r a ly t i ca? 

Dir-se-ha p r i m e i r a m e n t e q u e os coelhos inocu lados com 
u m a medu l l a v i ru len ta m o r r e m cons t an t emen te no s é t i m o , e 
q u a n d o m u i t o no oitavo dia, e em s e g u n d o logar q u e essa 
m e d u l l a inocu lada p o r t r e p a n a ç ã o n o s cães , p rovoca con-
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s t an te rnen te n ' e s t e s an imaes e n ' u m p e r i o d o def in ido a raiva 
f u r i o s a . É o q u e es tabe lece o s r . P a s t e u r . 

O fac to dos coelhos m o r r e r e m de para lys ia , apoz a inocu-
lação da m e d u l l a de um coelho, t a m b é m m o r t o de raiva pa-
ralyt ica, exis te , não se p o d e r á c o n t e s t a r . 

Agora e m q u a n t o aos p e r í o d o s d i re i q u e os coe lhos inocu-
l ados ' com e s sa m e d u l l a , m o r r e r a m - m e d e para lys ia e n t r e u m 
dia e cinco m e z e s . E os coe lhos inocu lados com m e d u l l a sã , 
m o r r e r a m - m e t a m b é m d e pa ra lys i a e m p e r í o d o s q u e va r i a -
r a m e n t r e um dia e cinco m e z e s . E e m q u a n t o á ra iva fur iosa 
d o s c ã e s , ob t ida pe la inocu lação das c h a m a d a s m e d u l l a s vi-
ru l en ta s , só p u d e e x p e r i m e n t a r em cinco cães , n a s condições 
ad ian te r e f e r idas . Os r e s u l t a d o s a q u e chegue i não f o r a m sa-
t i s fac tor ios . 

Acerca d a s l e sões e n c e p h a l o - m e d u l l a r e s d e u m coelho 
m o r t o de raiva m u d a nada encont re i de no t áve l . 

A c u l t u r a em ovos f r e s c o s , é q u a n t o a m i m um exce l len te 
p r o c e s s o de analyse bacter io lógica . P rec i s ando ana lysa r a s 
de jecções de um choler ico , e não p o s s u i n d o t u b o s de gela-
t ina, ca ldo es ter i l l i sado, ou o u t r a q u a l q u e r d a s m u i t a s s u b -
s tanc ias u s a d a s p a r a a cu l tu ra d o s g e r m e n s , p r o c e d i da se-
guin te m a n e i r a , q u e j á t ive occas ião de r e f e r i r n a s m i n h a s 
«Notas de uma viagem de estudo». E m b e b i a e x t r e m i d a d e 
de um lenço no vaso q u e cont inha a s de j ecções , i n t roduz in -
do-a logo n ' u m con ta -go tas , co r t ando a p o r ç ã o do tec ido q u e 
f icava s u p e r i o r á t u b u l a d u r a . 

Depois ex t r ah i u m a p e q u e n i n a po rção da casca de um ovo 
f resco no sit io c o r r e s p o n d e n t e á c a m a r a de a r , não b e m na 
e x t r e m i d a d e do ovo a f im de n ã o ca i rmos sob re os ligamentos 
glutinosos. Com os bicos de u m a t e s o u r a , f e n d i a membrana 
interna do ovo . I n t r o d u z i p o r e s t a s a b e r t u r a s a e x t r e m i -
d a d e capi l lar da ro lha do con ta -go tas q u e cont inha um fio 
de plat ina em contacto com a s e ro s idade chole r ica , e m e r g u -
Ihei-a na a lbumina do ovo. Tire i a ro lha e o b t u r e i o orif ício 
feito no ovo . 

Repe t i o p r o c e s s o n ' o u t r o s ovos e p u d e ass im ob te r o ba -
cillo de Koch no e s t a d o de c u l t u r a p u r a . 



262 

P a r e c e - m e q u e este m e t h o d o tão fácil e s imp les p o d e r á 
p r e s t a r b o n s auxí l ios n o s casos e m q u e s e t r a t a r , p o r e x e m -
plo, da exis tencia de u m a tísica n ' a q u e l l e s p e r í o d o s ins id io -
sos em q u e o bacil lo já ex i s t e n o s p r o d u c t o s b ronch icos , s e m 
q u e todavia a auscu l t ação e a p e r c u s s ã o r e v e l e m m e s m o aos 
p a t h o l o g i s t a s ma i s e x p e r i m e n t a d o s , o c o m e ç o d ' e s s e t r a b a -
lho m o r b i d o . N ' e s t a s condições , a c u l t u r a e ana lyse dos p r o -
d u c t o s e x p e c t o r a d o s p o d e r ã o levar o m e d i c o c o m o q u e a 
s u r p r e h e n d e r o n a s c i m e n t o do t u b é r c u l o , i n a u g u r a n d o im-
m e d i a t a m e n t e o t r a t a m e n t o q u e t ive r p o r m a i s conven ien te . 

Oxalá q u e o s h o m e n s c o m p e t e n t e s q u e i r a m e x p e r i m e n t a r 
a té q u e p o n t o p ô d e va l e r a r e a c ç ã o bac t e r io lóg ica fornec ida 
p o r u m a e x p e c t o r a ç ã o a p p a r e n t e m e n t e b o a . 

Mas t ive occasião de cul t ivar na a l b u m i n a do o v o p e q u e -
n i n a s p o r ç õ e s do encepha lo e da m e d u l l a do p r i m e i r o coe-
lho m o r t o de ra iva pa ra ly t i ca . Se exis t ia a l g u m e l e m e n t o es-
pecif ico no tecido n e r v o s o d ' aque l ! e an ima l n ã o o f iquei co-
n h e c e n d o p o r es te p r o c e s s o d e ana lyse , q u e r e p e t i p o r m u i t a s 
e m u i t a s vezes e s e m p r e com b a s t a n t e c u i d a d o . 

E m f i m n o l a b o r a t o r i o d a escola n o r m a l depo i s d e u m t r a -
b a l h o g r a n d i o s o c o n d u z i d o c o m notável p e r s e v e r a n ç a , chega-
r a m a o b t e r nos coe lhos e em p e r í o d o s c o n s t a n t e s u m a doença 
c a r a c t e r i s a d a p o r convu l sões e u m a para lys ia m o r t a l , A es ta 
d o e n ç a d e r a m o n o m e de raiva m u d a ou pa ra ly t i ca , a l a r m a n -
do q u e ella e ra da m e s m a n a t u r e z a e a inda m a i s v i r u l e n t a 
q u e a raiva na tu ra l dos c ã e s , p o r q u e a m e d u l l a do coe lho r á -
b ico collocada a t r avés u m a f enda do c r a n e o s o b r e o c e r e b r o 
d e u m c ã ò , ma tava e s t e an ima l n ' u m p e r i o d o m u i t o m a i s 
cu r to d o q u e aque l l e q u e g e r a l m e n t e cos tuma exis t i r q u a n d o 
um cão t e s t e m u n h a é m o r d i d o p o r o u t r o cão a tacado de raiva 
f u r i o s a . 

Note - se b e m a d i f ferença q u e vae de um p a r a ou t ro caso . 
No p r i m e i r o caso o e s t ado m o r b i d o do cão não é ob t ido pela 
m o r d e d u r a d o coe lho , m a s s im pe lo depos i to d a m e d u l l a d o 
m e s m o coelho o p e r a d o a t r avés o craneo,- s o b r e o c e r e b r o do 
m e s m o cão. No ã e g u n d o caso o e s t a d o m o r b i d o é o b t i d o 
( q u a n d o o for p o r q u e n e m todos os cães m o r d i d o s , con t r a -
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b e m a r a iva ) n a t u r a l m e n t e , i s to col locando-se um cão b o m 
e m f r e n t e d e o u t r o cão ra ivoso . 

Mas p a r t i n d o d ' e s s a idéa de q u e a raiva para ly t ica é a inda 
m a i s v i ru len ta do q u e a ra iva n a t u r a l , c o m e ç a r a m com as vac-
c inas , e h o j e ( s e g u n d o a u l t ima no ta do s r . P a s t e u r ) e s t ão 
inocu lando d i a r i a m e n t e m e d u l l a s f rescas , isto é , m e d u l l a s do 
m á x i m o g r a u de v i ru l ênc ia , p o r q u e só ass im é q u e se p o d e r á 
o b t e r o e s t ado r e f r a c t á r i o dos m o r d i d o s da. face, a r e s p e i t o 
d o s q u a e s m o s t r o u a e x p e r i e n c i a q u e o t r a t a m e n t o s i m p l e s 
e ra insuf f ic ien te . 

Os c o m m i s s i o n a d o s e s t r a n g e i r o s q u e ali r e c e b e m coelhos 
são av isados de q u e os an imaes m o r r e r ã o de raiva para ly t ica 
no f im de seis , s e t e ou oito d ias . 

O coelho q u e eu t r o u x e , m o r r e u c o m effei to n ' a q u e l l e pe -
r í o d o e m o r r e u de u m a d o e n ç a q u e c o m e ç o u pela inappe ten-
cia, s egu indo- se - lhe a l g u m a s convu l sões e depo i s u m a p a r a -
lysia q u e de parc ia l em b r e v e se gene ra i i sou . Con t inua re i a 
c h a m a r a esta doença ra iva m u d a ou ra iva para ly t ica . M a s s e 
es ta doença é ou deixa de s e r da m e s m a na tu r eza q u e a ra iva 
n a t u r a l , se é u m a ra iva degenerada, artificial, ou se de ixa de 
s e r q u a l q u e r d ' e s t a s cousas — i s s o é q u e s t ã o em q u e decidi-
d a m e n t e não m e p o s s o p r o n u n c i a r . 

E s t a r e i em e r r o p o r t e r o b s e r v a d o mal e p o r não t e r e s tu -
t u d a d o b e m . 

Mas an tes isso do q u e a c o r r e n t a r a l i b e r d a d e do ju lga-
m e n t o , f i lho da consciência do t r a b a l h o , ao f a n a t i s m o de u n s , 
n ã o m e n o s t r i s t e do q u e a ind i f fe rença de o u t r o s . D 'es tes , 
como d o s p r ime i ro s , p o d e r e i d izer c o m o u m esc r ip to r f r an -
cez : 

«Oh bon Pasteur! Oh grand génie, homme sublime et incompara-
ble t Ii faut que nous ayons en vous une foi bien robuste pour que 
nous résistions au cabotinage et à la réclame dont vous êtes en-
touré.» 

Conheço b e m o alcance da r e s p o n s a b i l i d a d e q u e s o b r e m i m 
p e s a , cons ignando n ' e s t e r e l a to r io u m a re spe i tosa duv ida 
s o b r e a n a t u r e z a da doença d o s coe lhos e s o b r e o e s t ado das 



m e d u l l a s , q u e s e r v e m n ' a q u e l l e l abora to r io p a r a a p r e p a r a -
ção d a s vacc inas ant i - rabicas . 

Mas é u m a d u v i d a r e s p e i t o s a p e r a n t e a qua l eu me s in to 
fo r t e e b e m jus t i f i cado , p o r q u e nasceu da re f lexão e do e s t u -
do que ali e cá p u d e d e d i c a r aos a c o n t e c i m e n t o s . N ã o é u m a 
duv ida i m p e r t i n e n t e , solta e ôca, d i s f a r ç a n d o u m a n e g a ç ã o 
sys temat ica . N ' e s s a duv ida , c o m o e m n e n h u m a pa l av ra , l i nha , 
o u fo lha d ' e s t e r e l a to r io , n ã o e s t á , n e m p ô d e e s t a r incluída 
a m e n o r i déa de con t e s t ação fei ta ao valor , ao a lcance e á n o -
b r e z a d o s t r a b a l h o s d o s r . Luiz P a s t e u r . 

D i s c u t o e a p o n t o os defe i tos e a b u s o s q u e na m i n h a opin ião 
ex i s tem n a app l icação h u m a n a d ' a q u e l l a s vaccinas . D e s e j o 
s a b e r se a raiva para lyt ica d o s coe lhos é da m e s m a n a t u r e z a 
q u e a r a iva n a t u r a l dos cães . R e c o m m e n d o e p e ç o q u e os 
m o r d i d o s l avem e c a u t e r i z e m as m o r d e d u r a s , an tes de p e n -
s a r e m na vaccinação an t i - rab ica . E nada m a i s . 

N i n g u é m contesta o va lo r dos t r a b a l h o s do s r . P a s t e u r . 
Se ha excessos da p a r t e d o s scep t i cos , t a m b é m os ha da 

p a r t e dos c r e n t e s . E n t r e u n s e o u t r o s pa i ra das a l tu ras do 
seu g é n i o o i m m o r t a l q u e aniqui lou p a r a s e m p r e a d o u t r i n a 
das ge rações e s p o n t a n e a s — u m a dou t r i na med ica cr iminosa 
q u e o s r . P a s t e u r e s t u d o u e c o n d e m n o n pela exper ienc ia 
m a i s conc luden te q u e s e pod ia c o n c e b e r . 

Basta i s to p a r a t o d o s se c u r v a r e m p e r a n t e o g lor ioso ex-
p e r i m e n t a d o r , p o r q u e t o d o s p o r e n t r e a s s u a s pa ixões t e r ã o 
a consciência n e c e s s a r i a p a r a r e c o n h e c e r e m os g r a v e s p r o -
b l e m a s sc ient i f icos q u e o s r . P a s t e u r r e so lveu c o m aque l l e s 
t r a b a l h o s . 

N e n h u m sábio , n e n h u m b e n é m e r i t o j ama i s t e m sido ac-
c l amado pe las soc i edades h u m a n a s c o m m a i s a m o r e r e co -
n h e c i m e n t o do q u e o s r . P a s t e u r . T i re -se- lhe a cura da ra iva 
e d u v i d e - s e da efficacia d a s vaccinações an t i - r ab i ca s , q u e no 
r e s t o a inda o s r . P a s t e u r t e m t u d o q u e prec isa t e r um ho-
m e m de génio p a r a m e r e c e r as acc lamações da sua p a t r i a e 
i m p o r - s e ao r e s p e i t o universa l . 

Fe l iz s á b i o ! 
Lavoisier., de scob r indo a chimica dos p h e n o m e n o s da c o m -



b u s t ã o e annunc i ando tão b r a n d a m e n t e , como se se t r a t a s se 
do fac to m a i s s imp le s , q u e «a respiração é uma combustão 
lenta de carbone e de hydrogenio; na respiração como na 
combustão é o ar atmospherico que fornece o oxigénio e o 
calorico» ( s e r v i n d o - m e d o s p r o p r i o s t e r m o s do g r a n d e 
h o m e m ) — t r o u x e p a r a a med ic ina u m a conquis ta tal que , se 
não cap t iva n e m seduz a h u m a n i d a d e c o m o a cura da rai-
va, não de ixa todavia de s e r u m a d a s m a i s bel las e h u m a n i -
tar ias concepções q u e e s m a l t a m a h is tor ia da sc ienc ia . P o u -
cas d e s c o b e r t a s t e rão s ido , c o m o a de Lavois ier , m a i s f e r í e i s 
em appl icações chimicas , med ica s , hyg ien icas e i n d u s t r i a e s , 
bene f i c i ando a exis tencia quo t id i ana do ind iv iduo e das colle-
c t iv idades . Aque l las l inhas f o r m a r a m como q u e u m tes ta-
m e n t o em q u e Lavois ie r legou a cada h o m e m os r e n d i m e n t o s 
da sua d e s c o b e r t a , d a s suas expe r i enc i a s e do seu t r a b a l h o . 

E r e a l m e n t e possu ia o q u e de ixava . T o d o s g o s a m , t o d o s 
l u c r a m d ia r i amen te c o m as app l i cações de tão u t i l d e s c o b e r t a . 
P e l o s q u e t r a b a l h a m n a s ga le r i a s de u m a mina ou na casa 
da mach ina e d a s ca lde i r a s de u m a fabr ica , pe los que v i v e m 
r eco lh idos em asy los , p r i s õ e s ou hosp i t ae s , e s t ão cons tan te -
m e n t e a sc iencia , a civi l isação e a ca r idade , d e r r a m a n d o os 
benef íc ios cont idos na descobe r t a de Lavois ie r . F o r n e c e r - s e 
b o m ar ao o p e r á r i o , ao e n c a r c e r a d o , á c reança , ao velho e ao 
doen te , é ob ra s u b l i m e q u e , se n ã o d e s l u m b r a como a cura da 
raiva, n ã o deixa todavia de s e r e x t r a o r d i n a r i a m e n t e util ao 
ind iv iduo são e ao e n f e r m o . 

H o n t e m e ra Lavo i s i e r p e d i n d o á h u m a n i d a d e q u e o dei-
x a s s e t e r m i n a r u m a s expe r i enc ia s , que , como a s o u t r a s q u e 
já t inha annunc iado s o b r e a r e s p i r a ç ã o , s e r i a m t a m b é m ú te i s 
á s a ú d e publ ica e indiv idual . 

Hoje é a h u m a n i d a d e p e d i n d o ao s r . P a s t e u r , q u e , a lem de 
a salvar da ra iva , a l ivre t a m b é m de lesões c a r d í a c a s ! 

J á v i e s t es d e s e j o s , m u i t o s e r i a m e n t e a p r e s e n t a d o s , — p r o -
vave lmen te po r a lgum ca rd íaco . 

E não s e r ão os d e s e j o s de todos nós , ca rd íacos , e não car-
díacos, p r e s e n t e s ou f u t u r o s ? N i n g u é m se a d m i r a d o s gas tos 
fei tos pela s imples acção do a r s o b r e u m a grossa b a r r a m e t a l -



iica da mais f ina t e m p e r a . É um facto na tu ra l í s s imo . E todavia 
não n o s p o d e m o s a c c o m m o d a r com a idéa de q u e o co ração , 
iogo ao p r i m e i r o sal to , c o m e ç a a g a s t a r a p r i m e i r a cel lula . 

Feliz sábio e feliz epocha em q u e ha c a m p o p a r a t u d o e 
p a r a t o d o s , u n s a f f i rmando , o u t r o s . n e g a n d o e o u t r o s duvi-
d a n d o . 

P a r a m i m a cura da ra iva está a inda p o r d e s c o b r i r . 
Q u a n d o o r e spe i t áve l s r . Vu lp ian d isse em plena academia 

d a s sc ienc ias q u e a raiva, essa terrível doença contra a qual 
falhavam todas as tentativas Iherapeiiticasj já tinha ernfim 
um remedio,— p r o c e d e u q u a n t o a m i m com pouco r igo r 
scient i f ico, descu lpáve l pela a d m i r a ç ã o q u e em t o d o s jus ta -
m e n t e d e s p e r t o u a c o m m u n i c a ç ã o do s r . P a s t e u r . 

Mas, d ' e s s e p o u c o r i g o r scient i f ico, r e s u l t o u q u e a noticia da 
c u r a da raiva começou logo a voar de j o r n a l em j o r n a l , e de 
nação em nação . 

Q u e m n ã o ac red i t a r i a , o u an tes q u e m n ã o f i c a r i a ser ia-
m e n t e i m p r e s s i o n a d o l endo h a u m anno aque l la dec la ração 
s o b r e o r e m e d i o da ra iva feita p o r um p r o f e s s o r f rancez no 
seio d e u m a academia d e m e d i c i n a ? 

Hoje , p o r é m , a v e r i g u o u - s e q u e foi ma l i n t e r p r e t a d a a de -
c la ração do s r . Vu lp ian . Refe r i a - se , n ã o á c u r a da r a iva , m a s 
á p rophy lax ia da m e s m a doença . 

Pois h o j e , n a m i n h a op in i ão , u m ind iv iduo m o r d i d o p o r 
um animal deve e s p r e m e r , lavar e cau te r i sa r a m o r d e d u r a , 
an t e s de se p r o p o r a r e c e b e r , cá ou em P a r i s , as inocu lações 
p rophy lac t i ca s . 

X Y I 

Na c o m m u n i c a ç ã o scientif ica de 26 de o u t u b r o de 1 8 8 5 , 
q u e n ' e s t e r e l a to r io já foi t r a n s c r i p t a na s u a in tegra , o s r . 
P a s t e u r a n n u n c i o u o s e g u i n t e : 

«Si la moelle rabique est mise à Tabri de Tair, dans Ie gaz acide 
carbonique, à 1'état humide, la virulence se conserve (tout au moins 
pendant plusieurs móis), sans variation de son intensité rabique, pourvu 
qu'elle soit préservée de touíe altéraíion microbienne étrangère.» 
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Na c o m m u n i c a ç ã o scientif ica de 25 de f e v e r e i r o de 1 8 8 4 
o s r . P a s t e u r ind ica a m a n e i r a de se p o d e r conse rva r o v i r u s 
ráb ico com toda a s u a vi rulência no e n e e p h a l o e na m e d u l l a . 
Eis o q u e e sc r eve aquel le s á b i o : 

«Nous avons constaté que Ie virus rabique pouvait se conserver, 
avec toule sa virulence, dans 1'encéphale et dans la moelle pendant 
plusieurs semaines, lorsque la putréfaction des cadavres était empê-
chée, par une température çomprise entre 0° et 12° au-dessous <̂ e 
zero.» 

E n ' e s sa m e s m a c o m m u n i c a ç ã o d e 2 5 de fevere i ro de 1 8 8 4 
o s r . P a s t e u r indica t a m b é m a mane i r a p ra t ica de se c o n s e r -
va r o v i rus d u r a n t e t r e s s e m a n a s e um m e z : • 

«Nous avous reeonnu que Ie virus enfermé pur dans des tubes 
sceilés à la lampe d'émailleur se conservait également pendant trois 
semaines et un mois, même aux températures de l'été.» 

C o m p r e h e n d e - s e b e m q u a n t o foi i m p o r t a n t e es ta d e s c o -
ber ta e c o m o ella p ô d e c o n c o r r e r p a r a se a v e r i g u a r e m cer -
t o s p o n t o s m u i t o o b s c u r o s áce rca das p r o p r i e d a d e s v i ru len-
tas das vaccinas . S u p p o n h a m o s q u e u m a c o r p o r a ç ã o scient i -
fica d ' e s t e paiz dese ja e s t u d a r "aquellas vacc inas p a r a v e r se 
e l las s ã o r e a l m e n t e v i ru len tas e se os effei tos d ' e s s a v i ru lên-
cia se t r a d u z e m ou não pe lo a p p a r e c i m e n t o da ve rdade i r a 
ra iva , q u a n d o f o r e m inocu ladas p o r t r e p a n a ç ã o em coelhos e 
cães . N a d a ma i s fácil do que essa c o r p o r a ç ã o scient if ica offi-
ciar p a r a a escola n o r m a l , rogaf ido ao s r . P a s t e u r (ou a q u e m 
o e s t ive r s u b s t i t u i n d o , v is to q u e o e m i n e n t e sábio t eve de 
a b a n d o n a r n o v a m e n t e os s e u s t r aba lhos scient if icos) a en-
t r ega d e a lguns t u b o s d s vaccina. 

U m d ' e s s e s t u b o s , q u e ali m e m o s t r a r a m e q o e m e disse-
r a m con te r vaccina rábica p u r a , e ra d e u m a m e n o r g r o s s u r a 
e a l tu ra do que os conhec idos t u b o s dos g r â n u l o s d o s i m e t r i -
cos . U m a d a s e x t r e m i d a d e s e r a aguçada e f echada á l ampa -
d a . O t u b o cont inha no f u n d o u m a subs tanc ia e s b r a n q u i ç a d a , 
p e r f e i t a m e n t e secca . 

D i s s e r a m - m e q u e era u m a parce l l a de bo lbo rach id iano , 
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í f a q u e l l a s zonas em q u e es te tecido apparec ia mais c a r r e g a d o 
de mic rob ios v i ru len tos . Que aquel la subs tanc ia no f im de vinte 
a t r in ta d ias a inda possuia os m i c r o - o r g a n i s m o s em plena vita-
l idade , e q u e bas tava diluil-a em agua disl i l lada p a r a p rovo-
ca r c o n s t a n t e m e n t e a ra iva fu r io sa em a lguns m i l h a r e s de 
coe lhos ou de cães . Mas q u e era p rec i so ser inoculada p o r 
t r epanação , isto é , col locada d i r e c t a m e n t e s o b r e o c e r e b r o 
d o s an imaes , aliás não os to rnar ia pa ra ly t i cos , se fosse int ro-
duzida p o r ou t ro q u a l q u e r s y s t e m a . 

C o n c o r d o q u e p ô d e o í fe rece r pe r i go o t r a n s p o r t e de um 
t u b o de vaccina rab ica f r e s c a . Mas e m f i m encon t ra r - se - i a 
s e m p r e um me io fácil e s e g u r o de se p o d e r env ia r de P a r i s 
p a r a Po r tuga l u m d ' aque l les p e q u e n i n o s t u b o s , of f ic ia lmente 
r e m e t t i d o pe la d i r ecção da escola n o r m a l á d i r ecção do es -
t abe l ec imen to de ens ino p o r t u g u e z q u e qu ize r fazer o ped i -
do, auc tor i sado pela dec la ração do s r . P a s t e u r s o b r e a con-
s e r v a ç ã o do v i rus ráb ico . E s s e p e r i o d o de conservação dá 
t e m p o p a r a se e sc r eve r de cá, r e c e b e n d o - s e d ' ah i a 8 ou 10 
d ias u m dos t u b o s con tendo bo lbo v i ru len to e m q u a n t i d a d e 
suf f ic ien te p a r a s e t e n t a r e m i m p o r t a n t e s expe r i enc i a s de 
p r o v a s e c o n t r a - p r o v a s em cães , coe lhos e m a c a c o s . 

P e r i g o s a e ra a vaccina n.° 2 cons t i tu ída pelo v i rus ca rbun-
culoso p u r o , e q u e m a t a v a c o n s t a n t e m e n t e os an imaes q u e 
n ã o t i v e s s e m r e ce b id o a vaccina n . ° 1, e todav ia d ' e s t a s d u a s 
vaccinas , n . o s -1 e 2, ( l iquidas) , a d i r ecção do l abo ra to r io do 
s r . P a s t e u r da r u a de" Vauque l in e x p o r t o u só no anno de 
1 8 8 3 , p a r a d i f e r e n t e s p a r t e s da F r a n ç a e de o u t r a s n a ç õ e s , 
3 . 6 0 0 : 0 0 0 t u b o s de vaccina c a r b u n c u l o s a n.0 3 1 e 2. Nunca 
fo rnec i am t u b o s d e vaccina p a r a u m n u m e r o d e an imaes in-
f e r i o r a 25 bois ou 50 ca rne i ro s , e q u a n d o os p e d i d o s e r a m 
as s im r e s u m i d o s r e m e t t i a m os t u b o s pe lo c o r r e i o , c o m o se 
pra t ica na vaccina da variola. 

E m f i m , a f igura - se -me q u e h a v e r á s e m p r e u m meio fáci l , 
r á p i d o , s e g u r o e d i sc re to de se fazer t r a n s p o r t a r um t u b o de 
vaccina p o r ma i s per igosa q u e ella se j a . P o r t a n t o , q u a l q u e r 
c o r p o r a ç ã o scienlifica q u e qu izer e s t u d a r a subs tanc ia v i ru-
len ta , d i r e c t a m e n t e p r e p a r a d a , em tubos fechados á l a m p a d a , 
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e conservada no l abora to r io do s r . P a s t e u r , a f im de v e r se 
essa subs tancia p r o d u z a raiva fu r iosa , nada m a i s t e m do q u e 
d i r ig i r - se á d i recção do l a b o r a t o r i o da r u a d ' U l m . 

Ha um o u t r o me io de se p o d e r e s t u d a r a acção e a t r ans -
miss ib i l idade do v i rus r áb ico . É o a p r o v e i t a m e n t o dos coe-
lhos pa ra o t r a n s p o r t e da d o e n ç a , e q u e a lguns commiss io -
n a d o s e s t r a n g e i r o s r e c e b i a m no l abora to r io do s r . P a s t e u r , 
no m e s m o dia em q u e t i n h a m de sa i r d ' aque l l a capi ta l . 

No dia 26 de maio p r o c u r e i t o d o s os p r e p a r a d o r e s do la-
bo ra to r io da escola n o r m a l , dos q u a e s me d e s p e d i o í f e r e c e n d o 
a t o d o s os m e u s serviços pes soaes e a g r a d e c e n d o todas as 
i n fo rmações e e sc la rec imen tos q u e se d i g n a r a m c o n c e d e r - m e . 

No dia s egu in t e , da ta da m i n h a sa ída d ' aque l l a cap i ta l , 
t ive a s u b i d a h o n r a de i r a p r e s e n t a r as m i n h a s h o m e n a g e n s 
de d e s p e d i d a ao e m i n e n t e sáb io e ao seu respe i t áve l a ju -
d a n t e sr . Jo seph G r a n c h e r . 

A a m b o s pa t en t ee i os m e u s s e n t i m e n t o s de r e c o n h e c i m e n t o 
pe los f avores r e ceb idos e de a d m i r a ç ã o pela obra g rand iosa 
em q u e a n d a v a m e m p e n h a d o s , dec l a r ando q u e con t inuar ia a 
e s t u d a r o a s s u m p t o com a ded icação q u e elle merec ia . 

O s r . G r a n c h e r f e z favor de dizer ao s r . P a s t e u r q u e tal-
vez fosse util eu t r a ze r um coelho t r e p a n a d o e inoculado 
n ' aque l le l abora to r io , a t t e n d e n d o á minha qua l idade de dele-
gado official de um g o v e r n o , q u e em tan ta cons ide ração to-
m a v a as d e s c o b e r t a s e e m p r e h e n d i m e n t o s do s r . P a s t e u r , 
e tc . Com effeito os m e u s v e h e m e n t e s de se jo s e r a m p o d e r es-
t u d a r e e x p e r i m e n t a r os effe i tos e a t r ansmis s ib i l i dade da 
doença dos coe lhos inoculados n ' aque l l e l abora to r io . O s r . Pas -
t e u r d isse i m m e d i a t a m e n t e p a r a eu me a p r e s e n t a r no labo-
r a t o r i o á s t r e s h o r a s d a t a r d e o n d e es tar ia p a r a m e e n t r e g a r 
o coelho. Ali comparec i áque l la h o r a . O e m i n e n t e sábio di-
g n o u - s e e n c a r r e g a r - m e de e n t r e g a r o seu r e t r a t o , que ded icou 
e ass ignou , a s. ex . a o sr . min i s t ro do r e i n o , conse lhe i ro Jo sé 
Luc iano de Cas t ro . D e s e m p e n h e i - m e e s c r u p u l o s a m e n t e d ' e s t a 
h o n r o s a missão no m e s m o dia em q u e chegue i a L isboa . 
Depo i s d ' aque l l e acto, em q u e o s r . P a s t e u r app laud iu viva-
m e n t e a s asp i rações q u e ha m u i t o ex is t iam em Por tuga l pelo 



270 

e s t u d o d o s novos m e t h o d o s d e e x p e r i m e n t a ç ã o i n a u g u r a -
d o s na escola n o r m a l , p a s s o u a r e c o m m e n d a r ao p r e p a r a d o r 
Viala q u e m e e n t r e g a s s e u m d o s m e l h o r e s coe lhos t r e p a n a d o 
e inocu lado c o m o v i rus ráb ico p r o v e n i e n t e de o u t r o coe lho 
m o r t o d e raiva m u d a . 

Receb i o an ima l , e n c e r r a n d o - o n ' u m a p e q u e n a gaiola q u e 
ob t ive , c o n j u n c t a m e n t e com ou t ro s objec tos , da casa V. W i e s -
n e g g . A p r e s e n t a d a s a s m i n h a s u l t i m a s d e s p e d i d a s , sa í d e P a -
r i s na noi te de 27 de maio , t r a z e n d o o coe lho s e m p r e b e m 
v ig i ado e b e m t r a t a d o . L o g o q u e c h e g u e i a es ta capi ta l t r a -
tei de t r a n s f o r m a r u m a pa r t e de um p e q u e n o quin ta l e u m a 
loja da casa em q u e bab i to , n ' u m m o d e s t í s s i m o l a b o r a t o r i o , 
o n d e p o d e s s e t r aba lha r c o m socego e m a n t e r os an imaes em 
expe r i enc i a n a n e c e s s a r i a s e g u r a n ç a . U m o u t r o p e q u e n o q u a r -
to , q u e cól loquei n a s m e l h o r e s cond ições q u e p u d e d e asse io , 
de vent i i lação e de t e m p e r a t u r a , foi s e m p r e e x c l u s i v a m e n t e 
d e s t i n a d o , do p r ime i ro a té ao u l t i m o dia do m e u e s t u d o , a 
c o n t e r os f r a scos c o m as d i f f e r en t e s m e d u l l a s , os ovos e tu -
b o s de c u l t u r a , as p r e p a r a ç õ e s mic roscóp icas e f ina lmente os 
l í qu idos vacc inaes . Tive q u e m me auxi l iasse n a s o p e r a ç õ e s , 
p r i n c i p a l m e n t e na contenção d o s cães e q u e m me cuidasse 
da c o n s t a n t e l impeza d o s i n s t r u m e n t o s de a u t o p s i a e de t r e -
panação , do t r a t a m e n t o dos a n i m a e s , e tc . , t u d o occupações 
q u e eu di r ig ia p e s s o a l m e n t e e à s q u a e s t a m b é m me en t r egava , 
q u a n d o e r a neces sá r io . Todos os a n i m a e s a u t o p s i a d o s ou não 
au tops i ados , m o r t o s de raiva pa ra ly t i ca ou de o u t r a q u a l q u e r 
doença , e r a m inva r i ave lmen te c o l l o c a d o s e m condições t a e s , 
q u e não p o d e s s e m se r ap rove i t ados pe los ca r roce i ro s e pes -
q u i z a d o r e s do lixo. P o r isso t o d o s os d e s p o j o s cadavér icos , 
an tes d e s a í r e m d e casa , e r a m pos tos d e in fusão p o r a l g u m a s 
h o r a s n ' u m a tina d e f e r ro , c o n t e n d o acido s u l p h u r i c o d o 
c o m m e r c i o . E no m o m e n t o de os p a s s a r pa ra a r u a a f im de 
s e r e m r eco lh idos n a s ca r roças da l impeza, e r a m col locados 
n ' u m a lata con t endo ch lo re to d e cal . C e s t a m a n e i r a n e m 
m e s m o se p o d e r i a m se rv i r das pe l les dos coe lhos . P o r mais 
fúti l q u e p o s s a p a r e c e r e s t e expedien te , e n t e n d i q u e o devia 
u s a r t o d o s os d ias e p a r a t o d o s os an imaes , p o r q u e e m f i m 



271 

eu es tava l i dando c o m u m a d o e n ç a suspe i t a , e não sabia q u e 
des t ino p o d e r i a d a r q u a l q u e r ind iv iduo , p r inc ipa lmen te aos 
coe lhos não a u t o p s i a d o s , r í g idos e l impos c o m o peças de 
caça. 

P a r e c e u - m e que t raba lhe i s e m p r e r o d e a d o d o m a i o r n u m e -
ro de cu idados , p a r a evi tar q u a n t o poss ível o m a i o r n u m e r o 
de e r ro s q u e c o s t u m a m as sa l t a r o e x p e r i m e n t a d o r p r inc i -
p i an t e , r eduz indo- lhe m u i t a s vezes o t r aba lho ao m i n i t o o valor 
e a u m a m e s q u i n h a s ignif icação. 

A s m i n h a s o b s e r v a ç õ e s e x p e r i m e n t a e s d u r a r a m cinco m e -
zes , p o r q u e c o m e ç a r a m a 4 de j u n h o e s e g u i r a m s em in te r -
r u p ç ã o de um só dia a té aos p r inc íp ios do c o r r e n t e mez de 
n o v e m b r o . 

T e r m i n a d a s a s inves t igações d e l abora to r io , q u e m u i t a s 
vezes me o c c u p a v a m da m a d r u g a d a a té á noi te , ut i l isava ain-
da m u i t o t e m p o em r e d i g i r o s m e u s a p o n t a m e n t o s , em la-
m e n t a r a minha imper íc ia , á qual eu a t t r ibuia a m o r t e de mu i -
to s coe lhos e m p e r í o d o s mu i to d i f f e ren tes , e e m m e d i t a r nos 
e r r o s d e o b s e r v a ç ã o q u e p o r v e n t u r a es t ivessem c o n c o r r e n d o 
p a r a eu c o n f u n d i r d e s a s t r a d a m e n t e as convulsões e a pa ra -
lysia da raiva m u d a , com as convulsões e com a para lys ia 
n a s c i d a s de u m a i r r i t ação c e r e b r a l . 

E s t a s o b s e r v a ç õ e s n ã o p o d i a m ser i n t e r r o m p i d a s , a d i a d a s 
ou p r e t e r i d a s p o r q u a l q u e r serviço, visto que na minha t a re fa 
— re l a t a r e ra o m e n o s , e o e x p e r i m e n t a r t u d o . P o r isso p r e -
cisei n ' e s t e s cinco m e z e s e n t r e g a r - m e exc lu s ivamen te ao t ra -
b a l h o q u e vae se r r e f e r i d o e m p o u c a s pag ina s . 

N 'uma ce r t a epocha das m i n h a s invest igações , em q u e co-
m e c e i a t e r c o n s t a n t e m e n t e , pe lo m e n o s 2 0 coe lhos e m 
obse rvação , dese je i p h o t o g r a p h a r aque l l e rec in to . Fo i impos -
sível, não só pe los cons tan tes m o v i m e n t o s a q u e m u i t o s d o s 
a n i m a e s e s t avam e n t r e g u e s , m a s m u i t o p r i n c i p a l m e n t e pe la 
má d ispos ição do q u a r t o , q u e não p e r m i t t i a a collocação da 
mach ina á necessa r i a dis tancia e n ' u m fóco conven ien te . T e n d o 
o s r . m i n i s t r o do re ino o r d e n a d o a i m p r e s s ã o d ' e s t e r e l a to r io 
na i m p r e n s a nac iona l , d i r i g i -me ao s r . conse lhe i ro Venân-
cio D e s l a n d e s , esc la rec ido e zeloso a d m i n i s t r a d o r d ' a q u e l l e 
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' impor tan te es tabe lec imento , e x p o n d o as d i f f i cu ldades c o m 
q u e es tava luc tando pa ra o b t e r u m a g r a v u r a d o l abo ra to r i o . 
S . ex . a com toda a so l ic i tude r e m o v e u l o g o es sas d i f f icu lda-
d e s conv idando o s r . Casa Nova p a r a e x e c u t a r o d e s e n h o e a 
g r avu ra . Es te cava lhe i ro annu iu i m m e d i a t a m e n t e , d e s e m p e -
n h a n d o - s e d ' e s t a ta refa c o m u m a intel l igencia e exac t i dão 
s u p e r i o r e s a todo o e logio . 

Devo e x t r a c t a r do diár io das m i n h a s expe r i enc ia s a n a r r a -
ção d e u m facto re la t ivo a u m a c reança m o r d i d a p o r u m 
cão . 

Vin te dias depo i s do m e u r e g r e s s o a esta capital , e q u a n d o 
já me encon t rava no serv iço d a s t r e p a n a ç õ e s , a f im de e s tu -
d*ar a t r ansmiss ib i l idade do v i ru s , e o b t e r o p p o r t u n a m e n t e as 
m e d u l l a s neces sa r i a s pa ra a vacc inação de a lguns cães , fui p r o -
c u r a d o po r u m a m u l h e r q u e d i s se t e r u m a f i lha a c r e a r fóra 
d e L isboa , q u e fô r a m o r d i d a a lguns d ias an tes p o r u m cão 
d a m n a d o . 

Vinha p e d i r - m e p a r a eu a t r a t a r , p o r q u a n t o havia u m a fa-
mília de L i sboa q u e a m a n d a r i a v i r , p a g a n d o todas as d e s p e -
z a s , e a g r a d e c e n d o d e p o i s e s t a ob ra de c a r i d a d e . 

E s t a m u l h e r já t inha p r o c u r a d o o m e u dis t incto collega o 
sr . E d u a r d o Burnay , q u e com toda a r a s ã o e ju s t i ça não po-
dia inocular a m o r d i d a , vis to não p o s s u i r os l i q u i d o s p r o p h y -
lact icos , e tc . , etc. Aconse lhou-a a vir e x p o r - m e o. acontec i -
m e n t o . 

A m u l h e r d e u - m e u m a s expl icações m u i t o vagas e i nde t e r -
m i n a d a s s o b r e o e s t ado do cão. A a m a t inha m a n d a d o d ize r 
q u e a p e q u e n a t inha s ido m o r d i d a no pé po r um cão d a m n a -
do , e q u e e ra p rec i so ella vir a L i s b o a p a r a o governo a man-
dar curar. N 'es te p o n t o pe rgun te i - lhe p o r q u e se não di r ig ia 
a o g o v e r n o . R e s p o n d e u q u e p a r a isso e ra p r ec i so faze r u m 
r e q u e r i m e n t o e m e t t e r e m - s e n ' i sso as a u c t o r i d a d e s ; q u e t u d o 
is to levava m u i t o t e m p o , p o d e n d o a c reança m o r r e r a n t e s de 
i r a o r d e m p a r a a a m a vir com a m e n i n a : q u e andava m u i t o 



affl icla e q u e por isso fora aconse lhada p o r u m a s s e n h o r a s , 
em casa de q u e m es lava , a p r o c u r a r o s r . d r . Burnay , po i s 
e s t e e o c o m p a n h e i r o t i n h a m ido a P a r i s com a condição de 
trazerem o remedio para curar as pessoas damnadas. 

C o n t i n u a n d o o in t e r roga to r io~sobre o cão, a m u l h e r d isse 
q u e nem m e s m o sabia de q u e c ô r e r a o an imal . Pedi- Ihe p a r a 
t i r a r mais in fo rmações . Oisse -me q u e só a ama é q u e v i ra 
pa s sa r o cão. Que es te e s t ive ra po r mu i to t e m p o p a r a d o a la-
d r a r c o n t r a a m e n i n a j u l g a n d o a a m a q u e aquil lo e r am mo-
d o s do cão , e nunca doença m á . Mas q u e de r e p e n t e o ani-
m a l avançára p a r a a m e n i n a , d e r r u b a n d o - a p a r a t raz e m o r -
dendo-a no p é . O cão fug iu e a c r eança I k o u com o pé a 
s a n g r a r . 

Foi logo mui to e s p r e m i d o e b a n h a d o em a g u a , vendo en-
tão q u e a fer ida e r a só n ' u m d e d o j u n t o da u n h a . Que e r a 
p e q u e n a , m a s q u e q u a n t a mais agua se lhe b o t a v a , m a i s san-
g u e sa ía . Q u e a c reança g r i t a v a m u i t o q u a n d o lhe l o c a v a m 
no sit io da fe r ida , e que p o r t u d o is to d i s s e r a m á ama mui -
tas pes soas e n t e n d i d a s q u e o cão eslava d a m n a d o . 

Al ravez da na r r ação q u e me es tava fazendo aquel la mãe com 
as i n f o r m a ç õ e s fornec idas pela a m a , q u e q u e r i a vir a Lisboa 
c u r a r a c reança d a s m o r d e d u r a s do cão , era possível q u e o 
caso fosse de toda a g r av idade . 0 cão podia e s t a r e n r a i v a d o ; o 
v i ru s r áb ico pod ia te r s ido d e p o s t o na m o r d e d u r a ; a e s p r e s -
s ã o e a a g u a p o d i a m não t e r a r r a s t a d o todo o v i rus , e s te p e -
dia t e r s ido a b s o r v i d o , a c reança podia le r f icado com a doen -
ça i n c u b a d a , e d ' ah i a d ias , ou m e z e s , ou h o r a s , m o r r e r de 
ra iva , ave r iguando- se en tão q u e fôra r o g a d o u m m e d i c o p a r a 
inocu la r a c r eança , e c a r r e g a n d o - s e a parte da segu in te ma -
n e i r a : q u e d e b a l d e a p o b r e a m a t inha av isado a m ã e de q u e 
o cão estava d a m n a d o , q u e d e b a l d e a infeliz m ã e p r o c u r a r a 
i m m e d i a t a m e n t e salvar a innocen t inha m o r d i d a , q u e d e b a l d e 
se of ferecêra u m a car idosa família p a r a fazer todas as despe -
zas , inc lus ive , o p reço da vaccina s a lvado ra , e tc . 

T a m b é m s o u sensível á d e s g r a ç a alheia. É um dever , m a s 
q u e eu in fe l i zmen te n ' a q u e l l e m o m e n t o t inha de conciliar c o m 
<? c u m p r i m e n t o de o u t r o s d e v e r e s não m e n o s r e s p e i t á v e i s . 

48 
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Tranqu i l i s e i c o m o p u d e aque l la m u l h e r , q u e m e p a r e c e u t e r 
f icado sat isfei ta c o m as m i n h a s exp l icações . 

Eu n ã o pod ia , n e m devia inocular aquel la c r eança . Se o 
p o d e s s e f a z e r , ficava i n a u g u r a d a em P o r t u g a l a cura da rai-
va n i i m c l iente exac t amen te n a s condições de a l g u m a s cen -
tenas de m o r d i d o s q u e t ê e m ido a Pa r i s . 

E q u a n t o s se s u c c e d e r i a m ? Não sei . Em Odessa f u n d o u - s e 
um ins t i tu to exc lu s ivamen te des t inado á cura da raiva. 

Ao qu in to dia havia 18 inoculados : no f im do p r i m e i r o m e z , 
j á estava e s se n u m e r o em 171. N ' ú m a not ic ia , q u e d 'a l i ve iu , 
d iz ia-se q u e só no p r i m e i r o m e z t i n h a m s ido salvos da ra iva 
em Odessa 171 i nocu lados . N ' u m anno , em t o d a a E u r o p a , 
m o r r e r i a m de ra iva 171 i nd iv íduos an t e s da p rá t i ca da nova 
p rophy lax i a ? 

E m f i m , eu não p o d i a , n e m devia inocu la r aque l la c r eança . 
A r a s ã o s u p r e m a q u e se me ap re sen t ava era a de eu não 

p o s s u i r as vaccinas n ' aque l l e m o m e n t o . Ref i ro -me a vaccinas, 
na r i go rosa significação q u e es ta pa lavra d e v e t e r , pe lo me-
n o s p e r a n t e a consc iência de t o d o s n ó s ; n ã o me re f i ro a u m a 
e m u l s ã o de m e d u l l a , p r e p a r a d a e inocu lada á s o m b r a do 
s r . P a s t e u r . Q u a n d o a m o r t e p r a t i c a r a s u p r e m a cobardia de 
an iqu i la r a s a g r a d a exis tencia d ' aque l l e sáb io , eu creio de-
v e r a s q u e a inda p o r m u i t o t e m p o se annunc ia rá a v i agem a 
P a r i s de m o r d i d o s p o r cães , (já se vê) s e m p r e ra ivosos , a f im 
de se t r a t a r e m c o m o s r . P a s t e u r . E todavia o g r a n d e b e n e m e -
r i to talvez, q u e no ac tual m o m e n t o , n e m m e s m o pe lo espi-
r i to , e s te ja v ivendo no seu a d o r a d o l a b o r a t o r i o da r u a d ' U l m í 
Que ju izo fa rão os v indouros d ' e s t a s p e r e g r i n a ç õ e s ? Mas eu 
estava c o m e ç a n d o a l uc t a r c o m as p r i m e i r a s d i f f i cu ldades da 
incubação do vi rus ráb ico no p e r i o d o exac to de se t e d ias . 
Como pode r i a o b t e r em p o u c o s dias dez se r i e s de dois coe-
lhos cada ser ie , pe lo m e n o s , m o r r e n d o todos c o n s t a n t e m e n t e 
n ' a q u e l l e p e r i o d o , p a r a m e f o r n e c e r e m , pe lo m e n o s , dez 
qua l idades de vacc inas de q u a t o r z e dias a té v in te e q u a t r o 
h o r a s de conservação no ar s e c c o ? Os e x p e r i m e n t a d o r e s , a 
q u e m es t i ve r r e s e rvada a n o b r e e e sp inhosa ta re fa de i n a u g u -
r a r e m em P o r t u g a l a n o v a p rophy lax i a da raiva em t o d o s os 



ins t i tu tos e a té hosp i t aes , q u e t ê m sido p e d i d o s , exclusiva-
m e n t e des t inados á cura da raiva, p o d e r ã o avaliar quan to 
deve ser m e l i n d r o s a a s imp les p r e p a r a ç ã o das vacc inas , co-
lh idas d e an imaes q u e t e n h a m m o r r i d o d e raiva e m p e r í o d o s 
s e m p r e i g u a e s d e se t e d ias . 

E m f i m , n ã o m e s into d e m a s i a d a m e n t e af fec tado p o r qua l -
q u e r r e s p o n s a b i l i d a d e q u e d e f u t u r o m e p o s s a tocar p e l o fa-
cto de não t e r i nocu lado aque l l a c r eança . 

Se j a -me p e r m i t t i d a a jus t i f icação q u e a p r e s e n t o , p o r q u e 
ella i n t e r e s s a ao p r o p r i o c r e d i t o do s y s t e m a . 

A a m a , c o m o q u e ins t inc t ivamente , t r a t o u logo de e s p r e -
m e r e lavar a m o r d e d u r a acto con t inuo á a g g r e s s ã o do 
an imal . 

S u p p o n d o q u e a c r e a n ç a t ivesse s ido m o r d i d a p o r um cão 
e n r a i v a d o , e q u e t ivesse r e c e b i d o aqu i ou em Pa r i s as in jec-
ções p rophy lac t i cas , p e r g u n t a - s e : a creança f icar ia p a r a sem-
p r e l ivre da ra iva , p o r q u e a e s p r e s s ã o , a a g u a e o s a n g u e , 
a r r a s t a r a m a b a b a p a r a fo ra da m o r d e d u r a , ou p o r q u e a não 
a r r a s t a r a m , e f o r a m en tão as in jecções q u e se o p p o z e r a m á 
v i a g e m da r e f e r i d a b a b a , d ' e s d e o pé a t é ao b o l b o ? 

Se a c reança fosse cá inocu lada , já t í n h a m o s o p r i m e i r o 
caso de cu ra da r a i v a . Se fosse inoculada em Par i s , en tão é 
q u e n ã o podia h a v e r duv ida , s o b r e a g r a v i d a d e do caso. Mas 
o cão es tava d o e n t e ? A doença do cão e ra c io , sêde , f o m e , 
v e r m e s , ep i leps ia , ra iva m u d a ou r a iva fu r io sa ? 

Vejo a h i s to r ia de quas i t o d o s os i nocu lados , c a r r e g a d a 
d ' e s t a s o m b r a s . 

Ho je ha só u m a doença na e spec ie canina — é a ra iva . 
Ho je t o d o s o s i nd iv íduos a g g r e d i d o s p o r cães são s e m p r e 

t e r r i v e l m e n t e m o r d i d o s . E as m o r d e d u r a s são s e m p r e de ca-
r a c t e r r áb ico , e p a r a d e s t r u i r e s s e ca rac te r r áb ico , a e s p r e s -
são n ã o p r e s t a , a agua n ã o l impa e os cáus t icos não des-
t r o e m . 

O clássico ga to a s s a n h a d o d e s a p p a r e c e u d o s te lhados , d a s 
coz inhas , das lo jas , dos qu in t aes , das a rvo re s e das p a r e d e s . 
H o n t e m a a r r a n h a d u r a p r o d u z i d a p o r um ga to e r a e s p r e m i d a 
e lavada . E e n t r e a l g u n s mi lhões de c reanças e adu l t o s , a r ra -
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n h a d o s n ' e s t e século pe los g a t o s d a s cinco p a r t e s d o m u n d o 
o i n q u é r i t o ma i s r i g o r o s o n ã o chega rá a m e n c i o n a r v inte 
casos de m o r t e p roduz ida po r gatos e n r a i v a d o s . É de u m a tal 
r a r i d a d e a doença n 'esta e spec i e , q u e n e m m e s m o se c o n h e -
cem b e m os s y m p t o m a s da v e r d a d e i r a raiva dos ga tos . 

Hoje , p o r é m , n e m m e s m o chega a h a v e r ga tos q u e a r r a -
n h e m . 

Hoje os ga tos m o r d e m s e m p r e , s e m p r e f u r i o s a m e n t e e essa 
fú r i a é s e m p r e p r o v e n i e n t e do v i ru s ráb ico q u e l ê e m no co rpo . 

Hoje f i n a l m e n t e , d e p o i s d e d a r e m p o r b e m a v e r i g u a d o s to -
dos os p o n t o s da nova p rophy lax ia an t i - rab ica , já a p a s s a r a m 
para a medic ina legal . A chicana já d e s c o b r i u novo c a m p o 
pa ra e n t r e t e r os t r i b u n a e s e in t r iga r a opinião . C o m o se p o r -
ven tu r a o s m o d e r n o s e s t u d o s d e pa tho log ia m e n t a l f o s s e m 
só d e s t i n a d o s a abol i r o c r i m e e n u n c a a to rna l -o a inda m a i s 
g r ave ; como se p o r v e n t u r a ainda fosse p o u c o o q u e se sab ia , 
e q u e t an to es tava s e rv indo á exp lo ração da defeza , es ta já 
invoca as d e s c o b e r t a s do s r . P a s t e u r s o b r e a ra iva , t r a n s f o r -
m a n d o - a s n ' u m novo e l e m e n t o favorave l á i r r e s p o n s a b i l i d a d e 
d o c r i m i n o s o ! 

Em Jouzac , no dia 26 de m a r ç o do c o r r e n t e a n n o , é m o r t a 
p o r e s t r a n g u l a ç ã o u m a m u l h e r e r o u b a d a n a quan t i a d e 
5 : 8 0 0 f r ancos . A auc to r idade p r o c e d e a c t i v a m e n t e , e p r e n d e 
F u r e t , de vinte e se is a n n o s de idade . E s t e i l lude a vigi lancia 
dos g u a r d a s e foge . D ' ah i a um mez é n o v a m e n t e p r e s o em 
B o r d e a u x . N ' e s t e in terva l lo , q u e coincid iu c o m a f u g i d a de 
F u r e t , de scobre - se n ' u m a e s t r ada de P e r p i g n a n o c a d a v e r de 
um suic ida . N ' u m a a lgibei ra é encon t rada u m a ca r ta em q u e 
o ind iv iduo declara te r s ido elle o auc tor da m o r t e e do r o u b o 
p r a t i c a d o na m u l h e r , c r i m e a t t r ibu ido a F u r e t , e q u e n ã o 
p o d e n d o luc ta r com os r e m o r s o s dec id i ra su i c ida r - s e . 

A jus t iça chega á ce r teza de q u e aquel le c adave r era de um 
a s sa s s inado e n ã o de um suic ida . Um ind iv iduo t inha prat i-
cado os dois c r i m e s : o s e g u n d o p a r a encobr i r o p r i m e i r o . 
A jus t iça t r a b a l h a r a c o m von tade e r e u n i r a t o d o s os e le-
m e n t o s cFaquelía t r aged ia . F u r e t faz comple t a s dec l a r ações 
ve rbaes e po r esc r ip to p e r a n t e o t r i buna l de i n s t rucção . 



E r a elle e só elle o v e r d a d e i r o as sass ino . Y a e s e r j u l g a d o , 
e n ' u m s e g u n d o i n t e r r o g a t ó r i o fe i to d 'ah i a dois mezes , diz 
q u e s e n ã o r eco rda dos c r i m e s q u e lhe e r a m i m p u t a d o s ; q u e 
s e não r e c o r d a das dec l a r ações q u e f izera , n e m d o au to q u e 
a s s igná ra . 

Q u e ha qua t ro m e z e s es tá s o f f r e n d o de g raves p e r t u r b a -
ções de m e m o r i a , o q u e a t t r i b u e a t e r s ido m o r d i d o po r um c ã o 
d a m n a d o . Mostra as c ica t r izes d a s m o r d e d u r a s e um per i to 
declara q u e t an to p o d e r i a m t e r s ido fe i t a s p o r den t e de cão, 
c o m o p o r um q u a l q u e r i n s t r u m e n e n t o co r t an te . A defeza 
invocando os e s t u d o s do v i ru s rábico , dec la ra q u e F u r e t , 
t e n d o s ido m o r d i d o p o r u m cão d a m n a d o , f i c o u d e s d e e n t ã o 
o b e d e c e n d o a i m p u l s õ e s pa tho log icas e q u e era p o r t a n t o 
um i r r e sponsáve l . É d i r ig ida u m a consu l t a á soc iedade de 
m e d i c i n a legal de F r a n ç a . E s t a re la ta o a s s u m p t o , e o re la -
to r io é d e s c u t i d o . Na d i scussão in t e rve io o sr . B r o u a r d e l , 
c o m p a r a n d o o pe r iodo de loucura dos cães , a tacados pe lo vi-
r u s r áb ico , c o m o p e r i o d o de l oucu ra d o s h o m e n s , t a m b é m 
a tacados pelo m e s m o virus . . 

Encon t r a - s e a discussão do caso nos Annaes de hygiene pu-
blica e de medicina legal, t o m o xvi , n .° G, p. 557 a 5 6 8 . 

A q u e s t ã o é r e a l m e n t e i m p o r t a n t e , po i s s o b e j a m e x e m p l o s 
de loucura h u m a n a após a aggressão de a n i m a e s , aliás em 
op t imo e s t ado de s a ú d e . Mas em F r a n ç a já se d e u o e x e m -
plo de se r invocado o v i rus ráb ico como capaz de p r o d u z i r 
e exp l i ca r todos os inc iden te s d ' aque l le p r o c e s s o c r i m e . 
Quando se p e d i r á nos t r i b u n a e s p o r t u g u e z e s a absolvição de 
um inocente ou de um c r iminoso , f u n d a n d o - s e a defeza nas 
d e s c o b e r t a s do s r . P a s t e u r s o b r e a p rophy lax ia da r a i v a ? 

Até e s se m o m e n t o oxalá q u e m e p o d e s s e m p r o v a r a o 
m e n o s q u e lia u m a doença v i ru l en ta , cu jo p e r i o d o da incu-
b a ç ã o n o s coe lhos é c o n s t a n t e m e n t e de s e t e d i a s ! 





X Y i I 

Parte experimental 

«Le laboratoire seul apprenii les 

difficultés rcellos de la science à ceux 

qui Ie fréquentent.» 

(Claude Bernard, La science ex-

pêrimenlale.) 

Maio 27. Ás tres horas da tarde recebi do sr. Pasteur um coelho 
trepanado e inoculado na minha presença pelo preparador Viala. 
Disse-me este que a substaneia que ía inocular no cerebro do animal 
era uma porção de bolbo de um coelho morto de raiva muda e pos-
suindo o máximo grau de virulência rabica. Esse coelho, que o mesmo 
preparador acabava de autopsiar, tinha o numero 114. Isto é —era 
a 114.a passagem da primitiva inoculação feita no primeiro coelho 
d'aquella serie. 

Para as minhas experiencias designarei o coelho trepanado pelo 
n.° 1. Foi recolhido u'uma pequena gaiola de ferro, tapada com uma 
capa de panninho. Pelas nove horas da noite, e já em viagein, observei 
que o coelho ainda estava como que atordoado e sem querer comer. 

Tive por companheiro até Portugal, no mesmo compartimento da 
carruagem, um official superior da reserva do exercito inglez, ha 
muitos annos residente em Lisboa, o sr. W. Bleck. Este tão distincto 
cavalheiro não fez o menor reparo á conducção do coelho na nossa 
carruagem. Viemos até Lisboa n'uma exceliente convivência. Em 
varias estações obtinhamos facilmente comida fresca própria para o 
animal. 

28, 29, 30 e 31. O coelho está bom, come e gira livremente pela 
gaiola. 

Junho 1. Inappetencia. Algumas convulsões geraes que o obrigam 
a dar uma ou duas voltas em torno da gaiola, ficando depois soce-



gado. Dá alguns gritos. Não tem a menor tendencia a morder qual-
quer objecto. Não tenta sair da gaiola. 

2. Ás oito horas da manhã já é evidente que o animal experimenta 
difficuldade em andar pela gaiola. Continua a inappeteneia. Ás onze 
horas manifesta algumas convulsões na cabeça; está inquieto e sempre? 
a mudar de posição. Não come: não manifes-ta symptomas de furor. 
Polyuria. 

3. Ás dez horas da manhã é completa a paralysia dé»s membro» 
posteriores, e coelho arrasta-se com extrema difficuldade. Os mo-
vimentos dos membros anteriores estão ainda livres. Tem um pedaço 
de folha de eouve na bôea. Mastiga-a e parece enguWl-a sem grandle 
difficuldade. Ás quatro horas da tarde está deitado. Estimulado com 
a extremidade de uma vara tenta levantar-se, apoiando-se nos mem-
bros anteriores, mas cáo para o lado. Ás onze da noite manifesta-se 
a paralysia nos membros anteriores; custa-lhe também mover a cabeça. 
Não morde e não grita. 

4. O eoefho está deitado sobre um dos lados. Tem convulsões na 
cabeça, contrahindo-a muito para traz. Abre e fecha lentamente 
a bôca, como que sentindo difficuldade na respiração. Não accelera 
os movimentos boeaes quando lhe toco delicadamente nos dentes 
com a extremidade de uma vara. Não pratica o menor movimento 
quando o estimulo com a mesma vara por differentes partes do cor-
po. Tem emmagrecid©' consideravelmente. Urina muito. Este estado 
durou constantemente por todo o dia 4. Ás dez da noite não se no-
tam convulsões. O- animal apenas respira, e ainda manifesta alguns 
movimentos nas orelhas. InlFoduzo-Ihe uma vara pela parte media e 
inferior do- corpo, elevando-o na gaiela. O animal fica dobrado sobre 
a vara como um corpo moMe e inerte. Cáe na gaiola e até ás onze 
e meia horas da noite conserva-se nessa posição. 

o junho. O coelho ainda vive. Apenas mudou a cabeça, que na ves-
pera tinha ficado n'outra posição. Tem movimentos muito passageiros 
nas orelhas. Morre ás seis e meia horas da manhã, tendo portanto 
vivido, depois da trepanação, oito dias e quinze e meia horas. 

No pavimento da gaiola estão dois fetos. Era uma Cemea.. Na cavi-
dade uterina encontrei-lhe um terceiro feto. 

E-XP. L Tendo tudo regularmente disposto procedi ás sete horas 
da manhã d'esíe dia 5 á autopsia do coelho n.° 1, aproveitando-lhe 
o sangue e differentes teeidos que eram immediatamente conserva-
dos em placas de vidro. Extrahi do animal o encephalo, o bolbo r a -
ebidiano c toda a medulla. Na autopsia d'este coelho havia só de no-
íavel um pequeno derrame sanguíneo na zona da trepanação. Dividi a 
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medulla em duas porções desiguaes. A porção maior foi dividida em 
quatro fragmentos, e cada qual suspenso n'um frasco de vidro con-
tendo potassa caustica. Da porção menor conservei uma parte em 
laminas de vidro esterilisadas pelo calor e hermeticamente fechadas 
com cimento, outra porção servirá para culturas e observações mi-
croscópicas, a terceira e ultima porção, parte diluida em agua distil-
Iada e parte no caldo esterilisado que trouxe de Paris em tubos fecha-
dos á lampada, servirá para as inoculações. Procedo da mesma ma-
neira com o cerebro e bolbo. Disseco uma pequena porção do sciatico 
e do pneumo-gastrico. De tudo isto reservo pequenas porções em la-
minas esterilisadas, destinando outras porções á cultura, inoculação 
e analyse microscópica. 

Terminei todo este serviço ás quatro horas da tarde. — Comecei as 
inoculações ás cinco horas. 

Servindo-me da trepina (corôa de 6 millimetros) e do perfurador 
de Gibier, que julgo preferível á trepina, inoculei differentes porções 
de tecido nervoso central, proveniente do coelho n.° i, nos seguintes 
animaes: 

a) Dois pequenos cães, n.os 1 e 2. 
b) Seis coelhos. 
c) Tres gallinhas, n.°" 1, 2 e 3. 
d) Um gato. 
Terminei as inoculações às dez horas da noite, ficando vivos e 

mexendo-se agilmente nas gaiolas os dois cães, os coelhos n.°' 2, 3, 
4, § e 6, e as gallinhas n.°» 2 e 3. O gato é mau animal para estas 
experiencias. A esponja etherisada, que em cincoenta ou cem segun-
dos anesthesiava os coelhos muito regularmente, provocava no gato 
crises de uma grande agitação. 

Com o cartucho chloroformisado também nada consegui. Segurei 
melhor o animal na tábua de operações e procedi á trepanação. Foi 
trabalho difficil pelos esforços e insupportavel barulho que fazia o gato. 
Consegui injectar-lhe uma porção do liquido. Cortando as ataduras 
que o prendiam, arremeçou-se violentamente contra a parede dando 
um salto na altura de dois metros. Caiu, continuando por alguns mi-
nutos a agitar os membros e miando desesperadamente. A cabeça 
está fortemente contrahida sobre o lado esquerdo. Morre d'ahi a al-
guns momentos. Mão duvidei que tivesse penetrado com a extremi-
dade da agulha no cerebro do animal, olfendendo talvez a raiz bol-
har do par vago. Estes animaes offerecem ao trépano e perfurador, 
uma vasta superfície frontal. São também animaes de uma grande 
vitalidade e portanto devem resistir bem ás consequências dos trau-
matismos. Mas é muito difficii chegarmos a domar um gato, por mais 
dócil que seja, até ao ponto de o podermos depor e amarrar na tábua 
de operações. Emflm, o gato é um animal muito perigoso e traiçoeiro 
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nas experiencias de laboratorio. Precisa de apparelhos especiaes para 
poder ser agarrado e mantido na mesa onde tem de soffrer a trepa-
nação. Não podendo attender a isto, e vendo que perdia muito tempo 
só na occupação de agarrar o animal de maneira, que elle não me 
arranhasse, desisti de experimentar nos gatos. 

Exp. II. Apparecem mortos o coelho n.° 6, o cão n.° I e a gallinha 
n.° 2; viveram tres dias. O cão morreu n 'um aceesso convulsivo, la-
drando fortemente, e sem nunca ter manifestado paralysia, ou ten-
dências a morder os differentes objectos que lhe eram apresentados. 
Os outros animaes estão bons. 

Com o bolbo de um dos coelhos mortos inoculo dois coelhos n.017 
e 8. Com o bolbo do cão n . ° 1 inoculo outros dois coelhos n.os 9 e 
10. De um coelho são extrahi, atravez uma coroa de trépano, uma por-
ção de bolbo. É diluída em caldo esterilisado e immediatamente 
inoculada por trepanação nos animaes seguintes: 

Seis coelhos (a, b, c, d, e, f ) . 
Duas gallinhas (a e bj. 
Analyse microscópica do sangue do coelho n . 0 1 . Analyse do te-

cido nervoso do mesmo animal. No tecido cerebral vi as granulações 
opaeas, que se costumam encontrar no cerebro são. Não descobri os 
prolongamentos Deiters das cellulas nervosas. Nada de singular na 
autopsia dos animaes trepanados a não ser uma ligeira congestão nos 
lobulos frontaes. 

EXP. III. Morre o coelho n.° 2, tendo manifestado nos quatro dias que 
viveu, apoz a trepanação do craneo e inoculação do bolbo do coelho 
n.° I, os seguintes symptomas da raiva muda : inappetencia, algumas 
convulsões e paralysia. 

Conservação do cerebro e da medulla em novos frascos. Perfura-
ção e inoculação de dezoitos coelhos. Ficam vivos seis, que são os 
n.09 I I , 12, 13, 14, IS e 16. 

Cultura em ovos e em placas de gelatina do saDgue e tecido nervoso. 

EXP. IV. O cão n.° 2 parece inquieto. Contrahe repetidas vezes a 
cabeça sobre o lado esquerdo, roçando-a pelas grades da gaiola. 
Bebe leite com soffreguidão. Agarra e morde uma esphera de pau 
que lhe atiro para dentro da gaiola, mas sem Ímpetos de fúria. 
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EXP. V. Morte dos coelhos d e f, que tinham sido trepanados e 
inoculados com bolbo são; viveram nove dias. Um d'elles ao quinto 
dia manifestára fortes convulsões, saltando na gaiola quando era 
estimulado com a ponta da vara. Morreram ambos após a manifesta-
ção de uma paralysia, que começou pelos membros posteriores. Au-
topsia. Nada de notável. Trepanação e inoculação de dois coelhos 
g e h, com o bolbo proveniente dos dois coelhos mortos d e f. 

EXP. VI. Appareeem mortas todas as gallinhas inoculadas com bolbo 
são e com bolbo suspeito. Indistinctamente n 'umas e n'outras manifes-
tavam-se fortes convulsões, que as obrigavam a dar grandes saltos na 
capoeira em que estavam. Depois caíram como que extenuadas, agi-
tando muito os membros. EM poucos minutos ficavam mortas e todas 
muito rigidas. 

EXP. VII. Morte do coelho g, inoculado com bolbo são. Viveu tres 
dias e algumas horas, após a trepanação. Começou logo no primeiro 
dia a manifestar inappetencia e no segundo convulsões e paralysia. 

E X P . V I I I . Na albumina de alguns ovos de cultura ha pequenos 
flocos muito brancos no sitio em que a agulha inoculadora depo-
sitou substancia nervosa. O microscopio não revela a existencia de 
qualquer micro-organismo. 

EXP. IX. Trepanação e inoculação de sete coelhos com bolbo sus-
peito. A noite estavam vivos e comiam bem os seguintes coelhos; 
n.os 17,18, 19, 20 e 21. Ficam todos^n'uma capoeira de arame. 

EXP. X. Um coelho morre de raiva muda no fim de oito dias de 
trepanação e inoculação com bolbo suspeito. Manifestou-se a inappe-
tencia ao quarto dia e a paralysia no quinto dia. Notável emmagre-
cimento. 

Morrem dois coelhos que foram inoculados e trepanados ha oito 
dias. Tiveram também inappetencia,. polyuria, convulsões e paraly-
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sia. Dediquei o dia a uma autopsia comparada d'estes tres animaes. 
Não havia lesões que fizessem distinguir as causas da morte pelo 
bolbo são ou proveniente de um animal sacrificado em plena saúde, 
e pelo bolbo suspeito ou proveniente do coelho do sr. Pasteur. 

EXP. XI. Tenho quatro gaiolas, contendo cada uma d'ellas um coelho 
já com symptomas de raiva muda. Em cada uma d'essas gaiolas intro-
duzo um coelho são. Uns e outros ficam indillerentes. Estimulo os 
doentes. Um apanha a extremidade da vara e começa a roel-a. Mas 
nem este, nem nenhum dos outros, tentam aggredir ou morder os 
companheiros. Ficam todos juntos. 

Approximo a cabeça de um coelho são da grade que contém o cão 
suspeito n.° 2; o animal ladra fortemente, arremeça-se contra a grade 
e morde a orelha do coelho, a ponto de a retalhar. Repito a mesma 
operação n'outro coelho. Este ficou muito contundido na face e em 
ambas as orelhas. Guardo cada um dos coelhos na suas respectivas 
gaiolas. 

EXP. XII. O bolbo de um coelho morto de raiva muda ó muito bem 
diluido em agua distillada e introduzido por injecção hypodermica 
em tres coelhos, n.os 22, 23 e 24, na porção de meia seringa de Pra-
vaz para cada coelho. A injecção é dada na região dorsal. Depois são 
trepanados tres outros coelhos e inoculados com metade da porção 
anterior, são os coelhos n.05 2o, 26 e 27. Seis horas depois os coelhos 
n.os 22, 2-3 e 2i (injecção) estavam optimos e comendo bem: do se-
gundo grupo (trepanação) estavam vivos os coelhos n.0 ' 25 e 27. No 
terceiro manifestaram-se grandes convulsões; o animal arrojava-se 
contra as grades da gaiola com a cabeça fortemente contrahida em 
rotação esquerda, dava uns gritos estridentíssimos e raspava com 
furor no fundo da caixa. Morreu rapidamente n 'uma das crises. Du-
rou só seis horas, após a trepanação. Foi autopsiado, e muito embora 
a morte do animal possa ser explicada por uma lesão cerebral, pro-
vocada pela agulha da seringa, visto os estragos que ella produziu no 
cerebro por ter descido demasiadamente, em todo o<*aso recolho e 
inoeulo em dois coelhos, n.°" 28 e 29, o bolbo do animal morto. 

EXP. XIII. N'um coelho morto de raiva muda descubro uma das 
carótidas, que estão profundamente collocadas ao lado da trachea c 
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untas ao pneumo-gastrico. Injecto pelo topo cephalieo do vaso arte-
rial uma solução fraca de picrocarmináto. Depois faço a autopsia da 
cavidade craneana, d'onde tiro toda a massa encephalica, que passo 
a conservar em varias preparações. A medulla é conservada em fras-
cos seccos, cuidadosamente numerados, indicando a proveniência da 
substancia e o dia em que ali ó eollocada. 

EXP. XIV. Analyse de varias culturas e preparações contendo bolbo 
suspeito, e outras bolbo são. Não ha differença que eu possa apre-
ciar entre umas e outras. 

EXP. XV. Morte de quatro coelhos pela raiva muda. Nunca mani-
festaram symptomas de fu ror ; algumas convulsões, rápido emma-
grecimento e paralysia. Um contava cinco dias de trepanação, outro 
sete dias, outro oito dias e algumas horas e o ultimo onze dias. 

Tive um generoso offerecimento de nove coelhos grandes, muito 
nutridos e de uma óptima raça. Estes coelhos apresentavam, como 
nenhum dos outros, uma vasta superfície frontal, prestando-se muito 
bem á perfuração ou trepanação, sem temermos ferir o seio longitudi-
nal superior. Foram todos inoculados com bolbo rachidiano prove-
niente do coelho morto do raiva muda no fim de sete dias. Á noite 
tinham morrido tres coelhos, restando seis em óptimas disposições, 
os n.05 30, 31, 32, 33, 34 e 35. 

Coelho n.° 30. 
Junho 25. O animal come bem. 
26, 27, 28, 29, 30. Nada de apreciavel, nem convulsões, nem pa-

ralysia. 
Julho 1. Começa a não querer comer; polvuria, a caixa da gaiola 

está inundada de urina. 
2. O coelho oscilla sobre os membros posteriores, continua a não 

querer comer e a urinar abundantemente. 
3. O mesmo estado. 
4. Manifesta-se a paralysia nos membros posteriores. Contrahe 

fortemente a cabeça para a parte posterior. Faz grandes esforços para 
andar. Está inquieto, deitando-se ora para um lado, ora para o lado 
opposto. Não come absolutamente nada. 

5. Já se não sustenta em qualquer dos membros. Faz esforços 
desesperados para se levantar, mas cáe como uma massa inerte. Não 
manifesta symptomas de furor, estimulado, contrahe fortemente a 
cabeça. 
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6. Grande difficuldade nos movimentos respiratórios. 
7. Ainda vive. 
8. É encontrado morto ás dez horas da manhã. 
Viveu portanto quatorze dias. 
Coelho n.° 31. 

Junho 25. O animal está muito inquieto dando constantes voltas 
pela gaiola. Não come. Dá uns gritos estridentes. Fortes convulsões 
pela cabeça e membros posteriores. 

26. É encontrado morto ás oito horas da manhã. A gaiola toda en-
charcada de urina. 

Viveu dois dias. 
Coelho n.° 32. 
Julho 25. Come bem. 
26, 27, 28, 29, 30. Nada de notável. 

Julho 1 a 22 de outubro. O animal foi constantemente emmagre-
cendo sem nunca ter manifestado convulsões, paralysia ou accessos 
de furor. É encontrado morto na gaiola a 23 de outubro. 

Viveu portanto cento e vinte e um dias. 
Coelho n.° 33. 
Junho 25. O animal dá grandes saltos na gaiola, fechando os olhos 

e contrahindo fortemente a cabeça em rotação para o lado direito 
umas vezes, e outras para o lado esquerdo. Á noite vivia, parecendo 
respirar livremente. 

26. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu dois dias. 
Coelho n.° 34. 
Junho 23. Está bom; come e gira bem pela gaiola. 
26, 27 e 28. O mesmo estado. 
29. Paralysia nos membros posteriores. 
30. Paralysia completa. Perfeita inappeteneia. 
Julho 1. Respiração difficil; algumas convulsões. 
Foi encontrado morto das seis para as sete horas da tarde. 
Viveu sete dias completos. 
Coelho n.° 35. 
Junho 25. Está bom. 
26, 27, 28, 29 e 30. Nada de importante. 
Julho 1. Come com menos sofreguidão a comida fresca que lhe é 

introduzida na gaiola. 
2. Difficuldade nos movimentos. 
3. O animal está triste e muito magro. 
4. Accentua-se a difficuldade nos movimentos. Não grita, nem ma-

nifesta o menor furor quando é estimulado. 
5. Paralysia completa na parte posterior do corpo. 
6. O mesmo estado. 
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7. Pela manhã ainda vive; á tarde é encontrado morto. 
Viveu portanto treze dias. 

EXP. XVI. O bolbo de um coelho são é diluido em caldo neutro 
esterilisado e immediatamente inoculado em 5 coelhos i, j, Tc, l e m. 

Coelho i. 
Julho 14. O animal inoculado ás dez horas da manhã começa ás 

duas horas da tarde a mostrar-se inquieto, girando constantemente, 
e dando de quando em quando grandes saltos contra as grades. 
Ás nove horas da noite grita furiosamente, contrahindo a cabeça 
para a parte posterior. Morre n'uma d'estas erises ás onze horas da 
noite. 

Viveu treze horas. 
Coelho j. 
Jalho 14. Está bom, come bem e respira livremente. 
lo. O mesmo estado. 
16. É encontrado morto. A gaiola encharcada de urina. 
Viveu tres dias. 
Coelho k. 
Julho 14. Está bom. 
15,16, 17, 18, 19, 20 e 21. Tem emmagrecido muito. 
22. DifHculdade nos movimentos. O animal está triste e despreza 

a comida fresca. 
23. Paralysia na parte posterior do corpo. Meche muito com a ca-

beça voltando-a ou contrahindo-a em differentes direcções. 
24. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu onze dias. 
Coelho l. 
Julho 14. Está bom. 
Outubro 22. O coelho tem emmagrecido consideravelmente. Esta 

muito abatido, não come, urina muito. 
23. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu portanto noventa e nove dias. 
Coelho m, 
Julho 14. Está bom. 
Agosto 17. Difflculdade nos movimentos. Ha dias come muito 

pouco. 
18. Ás dez horas da manhã respira com difíiculdade. Tiro o animal 

da gaiola e colloco-o no chão. Ali fica como uma massa inerte, e ape-
nas imprimindo á cabeça uns movimentos muito lentos. Morre ás 
tres horas, pouco mais ou menos. 

Viveu trinta e seis dias. 
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E X P . X Y I I . Com o bolbo suspeito de um coelho que, tendo sido 
inoculado também com bolbo suspeito, morreu de raiva paralytica no 
fim de sete dias de-trepanação, vou inocular novos coelhos, usando 
de todos os cuidados, afim de ver se para todos consigo o periodo 
constante de sete dias de incubação. 

Sirvo-me de um novo tubo de caldo neutro esterilisado : tem uma 
bella côr amarella-clara sem a menor perturbação ou deposito. O 
gosto é insípido. O cheiro é agra*davel. Ao microscopio não revela a 
existencia do menor crepusculo suspeito. Sirvo-me para outras dilui-
ções do bolbo, da agua distillada que encommendei para este mesmo 
dia nas melhores condições de manipulação e transporte. O bolbo é 
extrahido do coelho e immediatamente pisado em almofariz de vidro 
que esteve na estufa. Todos os instrumentos foram cuidadosamente 
limpos e passados pela agua phenica. O coelho em que se manifestar 
uma forte hemorrhagia, devida ao córte dos tegumentos e perfura-
ção do osso, será immediatamente abandonado. N'estas condições 
pratico as inoculações por todo o dia 21 de julho. Experimentei em 
nove coelhos; sô aproveitei cinco nos quaes me pareceu que a ino-
culação corrêra bem. 

Á noite já comiam couves frescas. Ficaram em duas gaiolas espa-
çosas, collocadas no quintal e bem abrigadas. Estes cinco coelhos 
têem os n.°» 36, 37, 38, 39 e 40. 

Coelho n.° 36. 
Julho 22. O animal está muito abatido: de quando em quando 

parece acordar de um somno profundo, agitando a cabeça, contra-
hindo-a em varias direcções e percorrendo a gaiola em vários sen-
tidos. 

23. Ás oito horas da manhã o coelho n.° 36 parece estar em opti-
mo estado. Na distribuição da comida avança contra as grades, intro-
duz as patas anteriores por entre as vergas de ferro e tudo indica 
que tem fome. Come com vontade. Suspende a mastigação e começa 
a voltar-se na palha. Encosta-se contra um canto e parece dormir. 
D'ahi a uma hora apparece a gaiola encharcada, correndo a urina 
para o pavimento em grande abundancia. É encontrado morto á 
noite. 

Yiveu dois dias e algumas horas. 
Coelho n.° 37. 
Julho 22, 23, 24 e 25. Sem novidade. 
26. Polyuria. 
23. Difficuldades nos movimentos. Grandes convulsões. 
24 e 25. Paralysia completa. 
26. Morte. 
Viveu nove dias e algumas horas. 
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Coelho 11.0 38» 
Julho 22. O coelho tem comido bem. Move-se facilmente no re-

cinto da gaiola. 
Agosto i. Está impaciente e muito magro. 
2. Não tocou na comida que ficou de vespera. Tem urinado nmito 

n'estas ultimas vinte e quatro horas. 
3. Continua a inappeteneia. 
4. Pela manhã é encontrado morto. 
Yiveu quatorze dias. 
Coelho n." 39. 
Julho 22. Está bom. 
23. Difliculdade nos movimentos; convulsões por todo o corpo prin-

cipalmente pela cabeça. Grita muito e percorre a gaiola muito ex-
citado, caindo por varias vezes. 

24. Apenas respira quando é observado peia manhã. 
Morre d'ahi a alguns momentos. 
Viveu tres dias e algumas horas. 
CoeHio n.° 40. 
Julho 22. Sem novidade. 
Agosto 10. Começa a paralysia pelos membros anteriores. 
11. Tenta levantar-se, mas cáe logo, revolvendo-se na palha. 
12. Mesmo estado. 
13. Morte, 
Viveu vinte e tres dias. 

EXP. XVIII. Com uma porção da medulla do coelho n.° í, que, ao 
ser extrahida do canal vertebral, tinha sido directamente collocada 
sobre pequenas placas de vidro esterilisadas pelo calor e logo her-
meticamente fechadas com cimento, inoculo uma serie de 12 coelhos 
vigorosos. Aproveito só aquelles animaes, que seis horas depois da 
operação, realisada a 6 de julho, parecem estar bem dispostos. São os 
coelhos n.os 41, 42, 43, 44, 4o e 4 6 F i c a m em duas gaiolas. Em 2 
coelhos Ji e o injecto na região dorsal a medulla do mesmo coelho 
n.° 1, na quantidade de uma seringa de Pravaz para cada um. 

Coelho n.° 41. 
Julho 7. Está bom. 
11. N'ao come. Difficuldade nos movimentos. 

; Ka publicação iPcsta parle experimental algumas vezes tive de mudar a ordem das 

experiencias. Não Iia portanto confusão entre a data das inoculações e os respectivos nú-

meros com que são classificados os coelhos. 
19 
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12. É encontrado morto na gaiola 
Yiveu sete dias. 
Coelho n.° 42. 
Julho 7. Está bom. 
10. Polyuria. 
í l , DifflcuIdade nos movimentos. Convulsões pela cabeça. 
12. O mesmo estado. 
13. Apparece morto ás onze horas da manhã, 
Viveu seis dias. 
Coelho n.° 43. 
Julho 7. Está bom. 
25. Deixou de comer o alimento que lhe tinha ficado da vespera. 
26. Apparece morto na gaiola. No estomago tem fragroentos de 

palha e folhas de milho seccas. 
Viveu vinte e um dias. 
Coelho n.° 44. 
Julho 7. Está bom. 
•12. Conserva-se todo o dia deitado, sem comer e respirando com 

difficuldade. 
13. Aggrava-se o estado anterior. 
14. Apparece morto na gaiola. 
Viveu nove dias. 
Coelho n.° 45. 
Julho 7. Está bom. 
8. Inappetencia. Algumas convulsões nos membros posteriores. 

Urina abundantemente. 
9. O animal está abatido, mas já Ihe não noto as eonvulsões. 
•10. O mesmo estado. . 
l í . Paralysia nos membros posteriores. 
12. A paralysia tem-se generalisado. Estimulado com uma vara 

o coelho diligeneeia andar, arrastando os membros posteriores cáe 
frequentes vezes. 

•13. O mesmo estado. 
•14. Está deitado como uma massa inerte e respirando com diffi-

culdade. 
15. Morte. 
Viveu dez dias. 
Coelho n.° 46. 
Julho 7. Está bom. 
Agosto 7. Tem emmagrecido muito. Completa inappetencia. 
8. O animal está inquieto. Não se pode firmar nos membros pos-

teriores. 
10. Morte. 
Vivou trinta e cinco dias. 
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Os dois coelhos n e u estão bons. Torno a injectar-lhes bolbo sus-
peito diluido em agua distillada, na porção de uma seringa de Pravaz 
para cada coelho. 

EXP. XIX. Tenho empregado todas as diligencias para ver se con-
sigo obter constantemente nos coelhos inoculados com bolbo suspeito 
um periodo de incubação invariavelmente comprebendLlo entre seis 
e oito dias. Tem sido infructiferos todos os meus esforços, porquanto, 
n 'uma mesma serie, se ha coelhos que morrem naquelles períodos, 
outros morrem n 'um periodo muito menor e outros n'um periodo 
muito afastado do limite máximo assignalado á incubação da raiva 
muda nos coelhos trepanados. You proceder á vaccinação de dois 
cães. utilisando-me das medullas que fui cuidadosamente guardando 
para esse fim, tendo sempre em vista chegar a um momento em que 
podesse dispor de uma serie de medullas, começando no decimo quarto, 
decimo quinto ou decimo sexto dia do deseccação e descendo de-
pois a períodos cada vez menores, até chegar ás medullas frescas de 
um, dois e tres dias. Escolho o momento da vaccinação quando 
tenho oito coelhos inoculados com bolbo suspeito, a fim de obter as 
medullas frescas, sacrificando um coelho, se for necessário, no mo-
mento em que lhe surgirem os primeiros symptomas da raiva muda. 
Estes coelhos são os n.os 47, 48 ,49 ,30 ,31 ,32 ,53 e 54. F e s t a maneira 
poderei dispor de uma ultima medulia contendo vinte e quatro horas 
de deseccação. Inoculo todos os dias um coelho com bolbo suspeito. 

Os cães de que me vou servir são muito novos e de raça pequena, 
mas dispõem de uma grande viveza e estão nutridíssimos. 

Sirvo-me de uma seringa de Pravaz nova. O caldo em que diluo 
as medullas está.em bom estado. A medulla & bem diluida no caldo 
e injectada diariamente na quantidade de uma seringa de Pravaz 
para cada cão. A injecção é dada em vários lagares do corpo do ani-
mal. 

Agosto 13. Medulla de dezoito dias. — Mefiailfi de dezoito dia». 
Cão n.° 3. Cão Il.0 4. 

IS. Medulla de Jezesete dias. — Mediiila de dezesete dias. 
17. Medulla de treze dias. 
18. Medulla do nove dias. 
19. Medulla de oito dias. 
20. Medulla de sete dias. 
21. Medulla de seis dias. 

—•Medulla de treze dias, 
— JIedullri de nove dias. 
— Medulla de oito dias. 
— Medulla de set3 dias. 
— Medulla de seis dias. 

22. Medulla de quatro dias. — Medulla de quatro dias. 
23. Medulla da dois dias. 
24. Medulla de um dia. 

— Medulla de dois dias. 

— Medulla de um dia. 



Estas duas vaccinações correram regularmente, e só tive a Juctar 
com a má vontade dos animaes, que nos últimos dias já percebiam 
a operação a que iam ser sujeitos, quando me approximava da gaiola 
para os puxar contra a grade a fim de lhes praticar a injecção. 

2o. Parece-me que os animaes estão bons. Bebem com prazer uma 
solTrivel quantidade de leite. Não possuindo os apparelhos de conten-
ção proprios para subjugar facilmente estes animaes na tábua de 
operações, e temendo por outro lado que uma irregular chloroformi-
sação inutilisasse todo o trabalho, segui as recommendações de Claude 
Bernard, empregando a morphina para diminuir a sensibilidade e os 
movimentos do animal, emquanto estivesse sujeito á trepanação do 
eraneo e inoculação do bolbo suspeito. Servi-me de uma solução de 
1 gramma de chlorhydrato de morphina em 20 centímetros cú-
bicos de agua distillada. D'esta solução injectei em cada animal no 
tecido cellular do dorso, 1 centímetro cubico. É um excellente meio 
de contenção para as operações mais melindrosas que têem de ser 
feitas na própria cavidade bocal dos cães, porque estes animaes as-
sim adormecidos, não tentam morder: é o que recommenda Claude 
Bernard na p. Ioo e seguintes dos suas lições de physiologia opera-
tória. 

Experimentei este processo cem bons resultados. Pude trepanar e 
inocular na superfície cerebral de cada um dos cães, bolho suspeito 
de um coelho morto de raiva muda no fim de sete dias e algumas 
horas do momento da trepanação. O bolbo foi injectado atravéz as 
meninges na porção de meia seringa de Pravaz. No dia 2o de agosto 
ás dez e meia horas da noite os cães estavam vivos, muito embora 
atacados de uma certa somnolencia. 

Cão il.» 3. 
Agosto 26. O animal uivou tristemente durante a noite, o que me 

obrigou a visital-o algumas Vezes, procurando socegal-o, dando-lhe 
gulodices, etc. 

Na manhã de 26 está muito socegado. Ás quatro da tarde é to-
mado de uma grande excitação ladrando muito e arremeçando-se 
contra as grades da gaiola. Á noite está prostrado, com a lingua pen-
dente, e resfolegando com violência. Fica vivo ás onze horas da noite. 

27. O animal vive; respira livremente e anda sem diffleuldade pelo 
recinto da gaiola. 

28, 29, 30, 31. Nada de importante. 
Setembro 1. A comida que ficou de vespera está intacta. O animal 

está inquieto. Dá algumas voltas na gaiola; a cabeça vacilla muito; 
deixa-a pender bruscamente, e de olhos fechados, assim fica por al-
guns segundos. Levanta-a novamente n'uma violenta contracção para 
a parte posterior. Passa-Ihe este accesso, deita-se e parece dormir 
socegado. De repente levanta-se, e torna a manifestar as mesmas cri-
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ses. Tem urinado abundantemente; não come. Agarra a extremidade 
de uma vara e morde-a sem grandes Ímpetos de furor. Não tem baba. 

2. O eão está triste e muito abatido. De quando em quando tem 
fortes convulsões no membro posterior esquerdo e anterior direito. 

3. Difficuldade nos movimentos. O animal cáe, ora para um lado 
ora para o outro, quando tenta andar. Para isso faz grandes esforços 
e consegue arrastar-se de um para outro logar. Ha vinte e quatro 
horas que não ladra. Continua a inappeteneia. Não tem accessos de 
fúria. 

4. O mesmo estado. 
5. O cão repousa como uma massa inerte. É completa a indife-

rença por tudo que o rodeia. 
6. Ainda vive á uma hora da tarde. As cinco é encontrado morto. 
Viveu treze dias. 
É immediatamente autopsiado. A substancia collocada sobre o ce-

rebro, parece que foi absorvida. N'esse logar nada pude distinguir. No 
estomago havia fragmentos de palha. Conservo diferentes porções do 
cerebro e do bolbo. 

Cão n.° 4. 
Agosto 26 a 31. Bom estado. 
Setembro lo. Inappeteneia. O animal está muito inquieto. Deita-se, 

levanta-se e esfrega violentamente a cabeça pelas grades. Tem a 
lingua pendente. 

16. Bebe com sofreguidão agua e leite, que é lançado na tigela 
atravez as grades. Está sendo indiferente ás caricias feitas a distan-
cia. 

17. Aggrava-se a inquietação a que o animal está entregue. Esfre-
ga-se com furor pelas grades e pelo pavimento da gaiola. 

19. Difficuldade nos movimentos, o cão está sempre deitado, res-
pirando com difficuldade. Ás onze horas da noite dá uns fortes lati-
dos acompanhados por violentas contracções dos membros. Morre em 
alguns minutos. 

Viveu vinte e cinco dias. 
Autopsia. O estomago contem apenas um liquido esbranquiçado. 

A bainha do pneumo-gastrico, na região do pescoço cm que procurei 
este nervo, está bastante congestionada. Descobri só um dos Iobulos 
frontaes; a rede vascular estava também um pouco congestionada. 
Aproveitei alguns fragmentos do cerebro. 

EXP. XX. Vou trepanar um cão e inocular-lhe no cerebro bolbo 
fresco de um coelho sacrificado em plena saúde. Obtenho do jardim 
zoologieo um cão de raça tina, muito novo, nascido e alimentado 



Ii aquelle estabelecimento. Nunca manifestou o menor symptoma de 
estar atacado de qualquer doença. O cão vem directamente dal i para 
minha casa no dia 8 de agosto; é collocado n'uma gaiola espaçosa, e 
isolado n 'um alpendre do quintal. Ali esteve de observação até 15 de 
setembro, comendo e brincando com toda a mansidão. 

Sacrifico um coelho nutrido, comprado n'esse mesmo dia 15 n'um 
dos mercados de Lisboa. É diluida em caldo eslerilisado uma porção 
do cerebro. O cão ó bem trepanado. Injecto-Ihe debaixo das menin-
ges a substancia, diluida na quantidade de meia seringa de Pravaz. 
A canula d'esta seringa tem um orifício mais amplo do que o das 
eanulas ordinarias para poder dar saída a todas as parcellas core-
Lraes, sem ser necessário tirar a canula, desobstruil-a com o fio me-
tallico, e tornar a repetir a operação. Correu tudo muito regular-
mente. Ás cinco horas da tarde o cão é desamarrado e introduzido 
na gaiola, que é coHocada no logar em que estava anteriormente. O 
animal levanta-se facilmente, mas torna a deitar-se, dando uns fracos 
latidos. D'ahi a uma hora come com vontade um pedaço de queijo 
fresco. 

Setembro 1C. O cão está bom. Polo menos eome com appetito 
sopas de leite e anda livremente pela gaiola. 

17, 18, 19, 20, 21, 22, 23 e 24. Nada de importante. 
2o. Noto que o animal está triste e inquieto. Arranha com um 

certo furor o pavimento da gaiola. Dependuro atravez as grades, 
afastando ou approximando do cão, um pequenino coelho. O anirmii 
rosna, encolhe-se, afasta-se para o lado, mas não tenta morder. Não 
come com o seu costumado appetite. 

26. Pupillas dilatadas. Tem a língua pendente e rosna profunda-
mente. Bebe uma porção de leite" 

27. Ás nove lioras da manhã deixei o animal, apparentemente so-
eegado. Ás quatro horas da tarde ha grande reboliço no logar em 
que o animal vive. Vou encontrar o cão muito agitado, levantando-se, 
deitando-se e contrahindo fortemente a cabeça. Tem as pupillas muito 
dilatadas e fortes convulsões por todo o corpo. Yacilla sobre os mem-
bros posteriores. Ás dez da noite não pôde sustentar-se nos membros 
posteriores. Querendo levantar-se cáe para um dos lados. 

28. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu quatorzo dias. 
Autopsia. A zona cerebral, correspondente á arca trepanada, está 

ligeiramente congestionada, e pareceu-me também mais moIle do que 
o resto do tecido encephalico. No estomago encontrei alguns fragmen-
tos de palha, e pedaços de carne, de um cheiro nauseabundo, envol-
vidos n 'um liquido esverdeado. Só aproveitei d'este animal uma pe-
quena porção do cerebro. 
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EXP. XXI. A 7 do setembro inoculo por trepanação em tres coe-
lhos bolbo diluido em agua distilladaproveniente do cão n.° 3. Apro-
veito dois coelhos. O terceiro, duas horas depois da inoculação, ti-
nha fallecido n 'um accesso convulsivo. Os coelhos que íican: em 
observação são os n.os 55 e 50. 

Coelho n.° 55. 
Setembro 8. O animal está muito inquieto. Muda constantemente 

de logar e tem convulsões nos membros posteriores. 
9. Aggravação do estado anterior. 
10. É encontrado morto na gaiola ás seis horas da manhã, pouco 

mais ou menos. 
Viveu quatro dias. Disseco o sciatico, o que é muito faca nos 

coelhos. 

Coelho n." 56. 
Setembro 8. O animal está muito abatido. 
9. De manhã, pelas nove horas vem o creado dizer-me que o coelh 

todo branquinho estava coberto de sangue. Indo vel-o encontro no 
pavimento da gaiola dois fetos, urn ainda preso á mãe pelo cordão 
umbilical. A mãe lambia os filhos. Liguei e cortei o cordão. Os fetos 
foram guardados, e a mãe passou para nova gaiola contendo ,palha 
fresca e comida abundante. 

29. A coelha está inquieta. Dá na gaiola saltos furiosos. Não come. 
30. O mesmo estado. As palhas estão seecas, não se renovam ha 

dois dias. 
Outubro í. O animal está muito magro e parece tonto. Tinha-Ihe 

dedicado uma certa affeição, permittindo-lhe de quando em quando 
que saísse para o quintal, com o que elle parecia folgar, porquanto 
logo que via aberta a porta da gaiola, saía para fora, começando a 
saltar livremente para qualquer logar onde houvesse algumas verdu-
ras. IIoje está indiferente a tudo isto. 

2. A coelha é encontrada morta no fundo da gaiola. 
Viveu vinte e cinco dias. 

EXP. XXII. O sciatico (região da coxa) do coelho n. s 54, ó pisado 
e diluido em agua distillada. A 11 de setembro inoculo nove coelhos, 
dos quaes apenas aproveitei quatro, que são os n.os 57, 58, 59, 60,61 
e 62. Á noite estão vivos e comem. 

Coelho n.° 57. 
Setembro 12. Está vivo. 
13. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu tres dias. , 
Coelho n." 58. 
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Setembro 12. Parece estar tonto. Grita de quando em quando o 
roça-se com violência pelas grades da gaiola. 

13. Tem algumas convulsões no membro anterior esquerdo. Revol-
ve-se muito na palha. Não come. Não grita. Não tem aceessos de fúria. 

l i . Grandes convulsões acompanhadas de gritos estridentes; con-
trahe fortemente a cabeça, e arremeça-se contra as grades da gaiola. 
Tem a bôca muito cerrada e com os dentes encravados uns contra os 
outros. Morre perto da noite. 

Viveu tres dias. 
Coelho n.°- S9. 
Setembro 12. Sem novidade. 
Outubro 5. O coelho está muito magro. Tem umas escharas na 

região posterior, que lhe são dolorosas, porque diligenceia estar de 
pé. Vacilla, porém, nos membros posteriores e cáe dando gritos. 

6. Não tem comido nada. Está deitado e perfeitamente indiffereète 
a qualquer estimulo. 

7 e 8. O mesmo estado. 
9. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu vinte e oito dias. 
Coelho n.° 60. 
Setembro 12. Sem novidade. 
13. Inappetencia. Algumas convulsões e gritos, 
14. O animal está muito inquieto. Morde comum certo furor a ex-

tremidade de uma vara. A urina ó abundantíssima. 
15. Não come milho nem ervas frescas. É perfeita a paralysia dos 

membros posteriores. Contrahe a cabeça para a parte posterior. 
16. O animal repousa sobre a palha, como uma massa inerte. Vive, 

porque se lhe notam, umas convulsões passageiras nos tegumentos 
da face, principalmente nos lábios. 

17. Ainda vive pela manhã. É encontrado morto perto da noite. 
Viveu seis dias. 
Coelho n.° 61. 
Setembro 12. Nada de importante. 
•16. Manifesta-se a paralysia nos membros posteriores., 
17. É encontrado morto. 
Viveu seis dias. 
Coelho n.° 62. 
Setembro 12-. Nada de notável. 
18. O coelho está hoje muito abatido e não tem comido desde 

hontem. 
19. Continua a inappetencia. Difliculdade nos movimentos: polyu-

ria. Não tenta morder os objectos que se lhe apresentam. 
20. Está vivo pela manha. Morre perto da noite. 
Viveu nove dias. 
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EXP. XXIII. O cão n.° 2, que tinha sido inoculado com bolbo pro-
veniente do coelho n.° 1, estava vivo a 12 de setembro. Nunca mani-
festára a menor excitação suspeita, Na tarde d'esse dia 12 começa 
a estar inquieto, dando muitas voltas pela gaiola e respirando com 
uma certa anciedade. As dez horas da noite encontrei o animal 
deitado, com a cabeça fortemente contrahida para a parte posterior 
do corpo. Estimulado no dorso com a extremidade de uma vara, sa-
code com violência os membros anteriores, mas não se levanta, nem 
tem accessos de fúria. 

Setembro 13. Pela manhã o cão ainda respira. É encontrado morto 
d'ahi a poucos momentos. Aproveito-Ihe uma pequena porção do 
cerebro para o inocular por trepanação em seis coelhos, outra porção 
para ser introduzida por injeeção hypodermica n'um outro coelho, 
e conservo uma . porção do bolbo n'um tubo de vidro. Dos coelhos 
trepanados aproveito quatro, que momentos depois já andavam pelo 
pavimento do laboratorio. São os coelhos n.os 63, 64, 6o e 66. O coe-
lho inoculado no tecido cellular do dorso é o n.° 67. O bolbo suspeito 
é diluido em agua distillada. 

Coelho n.° |63. 
Setembro 14. Está bom: 
18. Inappetencia. Polyuria. 
19. Convulsões pela manhã. Á noite dá gritos estridentes. Morre 

em poucos momentos. 
Viveu seis dias. 
Coelho n.° 64. 
Setembro 14. O coelho ó encontrado morto na gaiola. 
Viveu talvez oito horas. 
Coelho n.° 65. 
Setembro 14. Sem novidade. 
Outubro 3. Inappetencia. Tem a cabeça pendente o os olhos fecha-

dos. Estimulado, mexe-se na gaiola, como que acordando de um 
profundo somno. 

4. Paralysia na parte posterior do corpo. 
5. O mesmo estado. 
6. É encontrado morto perto da noite. 
Viveu vinte e tres dias. 
Coelho n.° 66. 
Setembro 14. Está bom. 
17. Difliculdade nos movimentos. 
18. Inappetencia. O coelho está muito inquieto. 
19. Paralysia nos membros anteriores. 
20. Pela manhã está vivo. 
Morre á tarde. 
Viveu sele dias. 
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EXP. XXIV. Com o bolbo suspeito do coelho n.° 6o, morto de 
raiva paralytica no fim de vinte e tres dias de trepanação, vou ino-
cular, a 7 de outubro pelas nove horas da manhã, cinco novos coelhos, 
os n.os 68, 69, 70, 71 e 72. São todos aproveitados. A inoculação cor-
reu"regularmente, e á noite já se moviam nas gaiolas. 

Coelho n.° 08. 
Outubro 8. Pela manhã o coelho não se pôde levantar. Farece 

estar completamente paralysado nos membros posteriores. Tem con-
vulsões violentas na cabeça. Apparece morto pelas duas horas da 
tarde. 

Viveu um dia. 
Coelho n.° 69. 
Outubro 8. Nada de importante. 
30. O animal tem emmagreeido consideravelmente. Apesar de ser 

diariamente renovada a palha da gaiola o coelho tem os membros pos-
teriores todos esfolados e sangrentos, exhalaedo mau cheiro. Está 
triste e nada come. Custa-Ihe a mover-se. 

Novembro 1. E encontrado morto na gaiola. Nunca manifestou 
convulsões-. 

Viveu vinte e cinco dias. 
Coelho n.° 70. 
Outubro 8. Nada de importante. 
11. Inappetencia. Polyuria. 
12. Está inquieto: muda constantemente de logar e não come. 
13. Está deitado e sem querer comer. 
14. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu sete dias. 
Coelho u.° 71. 
Outubro 8. Está bom. 
9. Inappetencia. Esfrega a cabeça pelas grades e revolve-se muito 

na palha. 
10. DifBculdade nos movimentos. Nada tem comido. 
-M. A tarde é encontrado morto. 
Viveu quatro dias. 
Coelho n.° 72. 
• iutubro 8. Nada de importante. 
17. O animal está muito agitado. Dá saltos, arremeçando-se contra 

a gaiola, introduzindo os membros anteriores por entre as grades, e 
deixando-se ficar por muito tempo n'osta posição. Não come. 

18. Está deitado e respira com muita dificuldade. A tarde é encon-
trado rnorto. 

Viveu onze dias. 
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EXP. XXV. O coelho N." 67, que a 13 de setembro tinha recebido 
em injecção hypodermica praticada na região dorsal, bolbo do cão 
suspeito n.° 2, diluído em agua dístillada, na quantidade de uma se-
ringa de Pravaz, conta já trinta e um dias de existencia, sem nunca 
ter manifestado inappetencia, polyuria, convulsões ou paralysia. Hoje, 
li de outubro, torno a injectar-lhe segunda dóse de bolbo suspeito Jo 
eoellio n.° 70, que acaba de morrer. O bolbo injectado no tecido eel-
iular da coxa é na quantidade de uma seringa de Pravaz. 

E X P . X X V I . N'um pequeno tubo de vidro bemsecco pela potassa, 
conservado e isolado na estufa, reeolho uma porção de Isolbo suspeito 
de um coelho morto de raiva muda ou paralytica. O bolbo conta vinte 
dias de conservação no tubo. É inoculado por trepanação om dois 
coelhos n.os 73 e 74. O primeiro viveu seis dias, sem nunca ter mani-
festado agitação ou paralysia, o segundo viveu quinze dias, e quando 
morreu estava muito magro, volvendo-se com grande dificuldade nos 
membros posteriores. 

E X P . X X V I I . Com o bolbo de uni feto de uma coelha não inocu-
lada, que appareceu na gaiola ás onze horas da manhã, vou hoje (30 
de setembro ás einco horas) inocular dois coelhos. 

Coelho n.° 1. 
Outubro 1. Está bom. 
2. Fraqueza nos membros posteriores. Somnolencia. A noite tem 

convulsões geraes e grita dolorosamente. 
3. O coelho é encontrado a lamber as patas. Gira livremente pela 

gaiola. 
10. É encontrado com a cabeça perfeitamente pendente sobre a 

parte posterior : tem a bôea aberta, e as pupíllas dilatadíssima?. Gran-
des convulsões em todos os membros, indistinctamente. É encontrado 
morto perto da noite. 

Viveu dez dias. 
Coelho n.° 2. 
Outubro í. Sem novidade. 
3. Inappetencia, o animal está inquieto e indifferente a qualquer 

estimulo. 

4. Pela manhã está vivo, mas perfeitamente insensível e deitado. 
Morre pela tarde. 

Viveu quatro dias. 
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EXP. XXVIII. O coelho n.° 67 recebe terceira injecção hypodermica 
de bolbo suspeito, no dia 23 de outubro. Vive ha quarenta e dois dias, 
sem nunca ter manifestado inappeteneia, polyuria, convulsões, ou pa-
ralysia. O bolbo suspeito diluido em agua distillada é injectado nos 
tegumentos do craneo, entre as orelhas, na quantidade de meia se-
ringa de Pravaz. O animal apparece morto no dia 31 de outubro sem 
nunca ter manifestado os symptomas da raiva muda. A face está 
completamente deformada, e os olhos quasi sumidos por entre a 
inchação dos tecidos vizinhos. Pratico uma incisão na face do coelho, 
d'onde começa a escorrer abundantemente um liquido exhalando mau 
cheiro, de uma côr esverdeada, contendo fóeos sanguíneos. Inoculo sete 
coelhos, dos quaes aproveito quatro, por me parecer estarem bons 
algumas horas depois da trepanação. São os coelhos n.os 73, 76, 77 e 78. 

Coelho n.° 73. 
Kovembro 1. Nada de importante. 
3. Paralysia nos membros posteriores. Tem a cabeça fortemente 

contrahida para um dos lados. Grita dolorosamente. É encontrado 
morto ás nove horas e meia da noite. 

Viveu cinco dias. 
Coelho n.° 76. 
Novembro 1. Está bom. 
2. Não come. 
3. Está muito agitado. Agarra a extremidade da vara e morde-a 

com violência. De quando em quando levanta o membro anterior di-
reito, agitando-o no ar e gritando dolorosamente. Depois cáe no pavi-
mento da gaiola, revolvendo-se nas palhas. 

4. Vive ainda, respirando com grande difficuldade. A noite é en-
contrado morto. 

Viveu quatro dias. 
Coelho n.° 77. 
Novembro 1. Nada de importante. 
7. Inappeteneia. Difficuldade nos movimentos. 
8. Paralysia completa dos membros posteriores. Morte pelas cinco 

horas da tarde. 
Viveu oito dias. 
Coelho n.° 78. 
Novembro 1. O coelho está deitado e respira com difficuldade. Tem 

fortes convulsões e grita. Á noite está morto. 
Viveu um dia e algumas horas. » 

Evr. XXIX. Os coelhos mordidos pelo cão têem passado muito 
bem. Estão gordos e dispõem de grande agilidade. Hoje. 1!) dc ou-
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tubro, vou inoculal-os no cprebro: um com bolbo suspeito e outro 
com bolbo "são. 

1.° coelho trepanado e inoculado com bolbo suspeito. 
Outubro 20. Sem novidade. 
23. Inappetencia. Rápido emmagrecimento. 
24. Convulsões. 
25. Polvuria. Tem gritado bastante. 
20. Morte. 
Viveu sete dias. 
2.° coelho trepanado e inoculado com bolbo são. 
Outubro 20. O animal está muito abatido. 
23. Continua o entorpecimento. 
24. Completa paralysia nos membros posteriores. Morre perto da 

noite. 
Viveu seis dias incompletos. 

EXP. XXX. N 'um coelho trepanado inoculo a 26 de outubro uma 
porção da medulla de um coelho sacrificado em plena saúde. Duas 
horas depois da operação, o animal parece estar socegado. 

Outubro 27. Nada de importante. 
30. O animal está inquieto, a physionomia é estranha, deita-se,le-

vanta-se e introduz o foeinho por entre as grades. 
31. E encontrado deitado na gaiola e respirando com difliculdade. 

A comida que lhe ficou da vespera está intacta. Estimulado com uma 
vara, diligenceia levantar-se, mas vacilla sobre os membros posterio-
res e cáe para o lado. 

Novembro 1. Pela manhã ainda respira. Á tarde é encontrado morto. 
Viveu seis dias. 

E X P . X X X I . Do coelho fallecido hontem á tarde, aproveito uma 
porção de bolbo que é diluído em agua distilada e immediatamente 
inoculado n'um coelho, atravez uma coroa de trépano. 

Novembro 2. Está bom. 
0. O animal está muito abatido e tem emmagrecido rapidamente 

n'estes últimos quatro dias. 
8. Convulsões. Inappetencia. De quando em quando dá alguns 

gritos estridentes mas sem manifestar furor. 
9. Está deitado na gaiola, e é insensível a qualquer estimulo. Morre 

no dia 10. 
Viveu nove dias. 
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